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DEMONSTRACAM 

HISTÓRICA 

DA, PRIMEIRA,   E    KE^AL  PAROCHIA 

de  Lisboa  de  que  he  fmgular  Patrona,  e  Titular 

N.S.DOS  MÁRTIRES. 

DEVEDIDA  EM  DOUS  TOMOS, 

TOMO  PRIMEIRO, 

EM  QUE   SE  TRATA  DA  SUA  ORIGEMi 

e  anttgmãaãe  ,  efe  moftra  a  fua  Prima/la ,  a  refpeito 
das  mais  Parochias  ida  mef  ma  Cidade. 

QUE  ESCREVEO,   E  OFFERECE  A' 

MESMA  SENHORA, 

POR  MAÓ  DO  SENHOR 

PEDRO  ANTÓNIO 

VER  GOL  IN  O, 

CAVALLEIRO  PROFESSO    DA  ORDEM  DE  CHRISTO  ,    MOC.O    FIDALGO 

d*  Cala  ReaJ ,    e  primeiro  Efcnvaõ  das  unidas  Irmandades  do  Santifllaio , 

e  da  cKceKã  titular, 

Fr.  APOLLINARIO  DA  CONCEIÇAM 

ReUgiofo  Capucho  da  Provinda  âo  Rio  de  Janeiro ,  «*. 
twral  de  Lisboa  i  ehautifaãonamefmaFreguefiay 


« 


L    I   S    B    O    A: 

Na  Officina   de  IGNACIO   RODRIGUES. 

Anuo  de  MDCCL. 

Com  todas  aj  fimíasm^egàrias,. 


%. 
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A'  SOBERANA  IMPERATRIZ  ÍX)S  CEOS 


SENHOR  ADOS 

MARTYRES 


OR  jujíça ;  pof^  gratiiai ,  p(fr  amòf  { 
'^  Joa  Pos  devia  fazer  oferta  dejle  livros 
Vdr  juftiça  i  porque  por  todas  airazocní  he  vop 


Jõ ,  e  fem  Juviâa  eommetteria  eu  furto  fe  (t  ott^ 
trem  yp  dedicaje.  Per  gratidão ,  pois  vos^J^ou 
Jiimmamente  obrigado  pelos  muitos  henefictos  j. 
qm  da  voffa  .benignidade  tenho  recebido ,  tendo 
muito  prefènte  em  minha  lembrança ,  alem  de 
outros  5  o  (jue'  expérimentey  no  anno  ífe  17 14* 
{juaí^dq  no  dia  11.  do  mez  de  Setembro, ,  dtzeirh 
harcanJo  ne/la  Cidade,  vindodoKiodeJanei' 
roy  meviemtalq0cçaí^  eangitjlia,  cjuejem 
entrar  na  caja  pátria  ,  vim ,  aitida  cjue  de  noi- 
te bater  ás  portas  de/ia  voja  Real  Igreja ,  ás 
quaes  po/irado ,  e  lacrimofo  ,  clamey  do  intima- 
do  meu  coraçai  ,  pedindo-vos  ^  como  a  Senhora  y 
e  Madrinha  de  Bautijhio ,  mevaleceSf  pois  vos 
procurava  com  felial  amor  ,  e  necejitavade  vof" 
Jb  patrocínio  5  e  apartando-me  do  dito  lugar ,  na 
fronteira  ao  da  portaria  dos  pobres  do  Convento 
de  voffo  fervo ,  e  meu  Seráfico  P.  S,  Francfca^, 
encontrey  a  alivio  da  afflicqaò ,  que  pouco  havia 
vos  tinha  reprefentado.  Por  amor  ,  pois  fenda 
oriunda^  e  nafeido  ne/la  Freguejia ,  e  Bautifa- 
do  nelle  voffo  Templo  ,  donde  defde  minino  ate 
me  aufèntarpara  oBraftly  via  ^  eadoravavqf' 
fa  Perigrina  Imagem  ,  naS  he  pojfwel  fàtcír  o 
^eãú  dande^  ha  tantos  incentivos:  Impelido  dej- 
t^irjfí^í^^^^í^t/í^f^^f^f;?^^  diferente  hiâoriá  ^  e 
^^^^^'ã^^.^fêiHW^^^  ^^psnder  algumêl 


^e  vúffas  finezas^  para  com  ejla  Cliade  ^  e  vcj- 
Jos  devotos  j  as  excellencias  dejle  vojfo  Régio, 
e  Sagrado  Templo  ,  e  fazer  commemoraçcõ  das 
Jingulares  producçvens  de  Jeii  território  j  ven- 
do ,  gue  no  /imitado  termo  de  huma  dedicãtO' 
ria  ,  na^fe  podia  compreliender  ,  me  detriminey 
a  formar  a  pre/ente  eira  ,  4jiie  Je  me  fez  pre- 
aza  devidiíla  em  dois  dijlintos  livros  ,  de  (juc. 
:ejle  he  o  primeiro.  Livro  fois  da  vida^  em  cjiic 
Je  compendiarão  as  grandezas  mais  foberanas 
por  irrevogável  difp^içaS  do  Altifimo  (  a  )  To- 
dos :vosveneramos  neflã  Cidade  de  Lisboa  ,  don- 
de  elegeo  Templo  vof a  piedade  para  erário  da 
Joy^rica  de  vojfa  Imagem ,  qne  com  o  titulo 
de  Senhora  dos  Martyres  appel lidamos.  Eãc 
vos  attrihuem  os  Gregos ,  chamando-vos  :  co- 
rona ceitamium  (  b  )  aludindo  á  (juellas  Ma- 
tronas ,  ^ue  jcojumavao  tecer  Cape/tas ,  e  gri- 
naldas de  rozas  aos  vencedores  ;  porque  neãe, 
mundo  ^  aos  que  varonilmente  pelejai  pela  Fé  ^ 
e  padecem  pelas  virtudes  teceis  Coroas  alcan- 
ç  ando'lhe  animo  ,  valor  ,  e  fortaleza ;  para  (jue 
faindo  vencedores  mereça^  as  Coroas  ,  e  afun 
v.ôs  chama  meu  Seráfico  Doutor  S.  Boaventu- 
ra :  Confortatrix  Martyrum  (  c )  porçue  fois  a 

-(  a )  Ecclí.  24.  ( b )  fíym,  Gnec,  apuã,  But,p, 
^%Z^{c)Tom,i.Opufcul.p.2. 


pe  &^  anhirâ',  ê  cotífma  a  meritet  as  Corms 
do  Mãrtyrió,  e  alcançar  as  palmas  de  vi6í:õrí&-' 
Jos  ,  e  for  ti  fim  os  guerrewos.  E  pojlo  (jite  por 
muitos  duplicados  motivos  a  unlverjal  Igreja 
vos  chama  ^  Rainha  dôs  Martyres  j  em  Lisboa 
a  e/ía  voja  SacratiJ/íma  Imagem  fe  dá  e/i e  ti* 
tuló^  pelos  (jue  nella  Igreja  for a'6  Jepultados  f 
è  da  própria  Imagem  conduãores  ,  que  por  pro- 
pagarem a  Fé  Catholica  y  e  tornarem  ao  Jeu 
grémio  ejia  Cidade  Jacrific ar aÒ  as  vidas  ,  Coma 
o  ajeverai  dejlintos  Authores  (d)  Efe  coma 
livro  devida  Je  dedicou  voJa  grandeza  ^  para 
^ue  mais  hrilhajfe  a  gloria  do  Altijfmo  j  hum 
iivro  em  c^ue  Je  conthm  a  origem ,  e  primaftas 
dejl^  vojfúçuerido  Templo-,  devojo perigrinofi'^ 
mulacro^  eni  (jue  fe  o/lenta  maraviíhoja  a  vojfa 
foderoia  inter cejfaõ  ,  vos  confagra  nofo  affeãa. 
íara  elle  efeito ,  Senhora  ,  fe  vale  a  conjide* 
ração  da  minha  pccjnenhe^  ,  das  ma^s  de  hum 
tao  amante  vojo ,  como  o  demolira  o  ejiremozo 
c0eão  com  que  vos  ferve  ha  muitos  annos ,  eos 
donativos,  cjue  vos  tributa  ,  decjue  em  eãa  hi/io* 
ria  ,  faço  de  alguns  menção  (c )  como  também 
pelas  vezes  que  faz  de  Juiz  na  Mejadavoja 

Ir* 

(d)  Tejive,  eoP.  Efperança,  por  nós  allega- 
ào  ftêíle  tômõ ííp,  70.  ^98.  (e)  nr^i^-cap,  43.  deftai 
própria  Hijl, 


Irmandade  \  unida  com  a  do  Santlfmo  Cõvp9 

de  CJiriJio  j  parecendo-me  por  todas  effas  ra- 
zoe ns  ,  (jíie  legitimamente  lhe  pertence  ,,  o  con- 
Jagrarvcs  por  fuás  mãos  ede  livro,  Kecebey  Se^ 
nhora  ,  e/ie  pequeno  ohfecjiiio  ,  (jiie  por  ta'6  jnf- 
ti/jcados  motivos  vos  hé  devido  ^  para  (jue  che- 
gando  a  vojjbs  pés  ,  pojfa  confiderar-fe  muita 
defvanecido  ,  vendo Je  em  a  altura  ,  e  grande-^ 
za  ,  com  ijue  òjuhlima  vqjfa  protecção.  Afftm  vo 
Io  fupplico  ,  Divina  Senhora ,  e  Rainha  dos 
Martyres  ^  pois  vo  lo  canjagra  rendido. 


Vivendo  fempre  a  voflbs  pés  poftrado  , 


Fr,  ApolUnario  da  Conceição» 


Em  alheyo  eflava  eu  ,  devoto ,  au  cu- 
riozo  Leitor,  de emprender  tratar  em 
livro  particular  ,  da  fundação  da  Real 
Parochia  de  NoíTa  SENHORA  dos 
MARTYRES  ,  e  fó  o  que  intentey  ,  foy  re- 
copilar huma  fumma  de  fuás  grandezas ,  ema* 
nifeftallas  em  a  Dedicatória  que  fazia  á  Sobe- 
rana Senhora  em  o  livro  que  intitulo :  Epico- 
me  Mhrado  ^c.  Porém  principiando  a  efcre- 
ver  defta  matéria  ,  e  das  prerogativas  deíía 
Cala  da  Mãy  de  Deos,  vinaõ  fer  poíTivel  pu- 
blicallas  em  huma  Dedicatória.  E  pareceu-me 
que  por  efle  caminho  havia  querido  Deos  obri- 
gar-me  a  efcrever  de  prepofito  ,  do  que  havia 
fidOiiTOCu  intento  tratar  íómente  de  caminho  j 
€  que  na5  era  razaõ  fcpultar  em  filencio  cou- 
íàs  ta|5  dignas  de  chegar  á  noticia  de  todos,  e 
de  tanta  gloria  para  ella  Cidade ,  e  que  de  naõ 
fazello  era  refiftir  a.  fua  vontade  j  fer  ingrato  á 
minha  Pátria  ,  e  deixar  de  fazer  á  minha  Pa- 
rochia hum  notável obfequio,  deixando  de  ma- 
irifeftar  ao  mundo  defte  Santuaçio  fuás  mayo- 
res  glorias,  como  he  fer.  efte  pj  primeiro  Tem. 
pio  de  Lisboa,  dedicado  áMageílade  Divi- 

n0> 


Ti^ 


na  ,  em  nome  de  MARIASantiípiiia  ,e  fun- 
dado como"  fortakza  cotitra  o  Mahometana 
dominante  da  Cidade  ,  e  primeiro  donde  íe  ce- 
lebrou o  tremendo  Sacrifício  da  Mifla,  donde 
fe  bautizou  o  primeiro  Chríftaõ  depois  da  Gon» 
quifta  ,  e  a  primeira  Parochia  ,  e  outras  mais 
que  fe  narrao  no  diícurfo  deíia  hifloria. 

Com  efta  confideraçaõ  ,  movido  do  zelo 
de  molirar  eftas  glorias  ,  determiney  paíTar  adi- 
ante j  e  logo  vi  a  dificuldade  que  íe  me  offere^ 
cia  de  apurar  a  verdade  de  tantas  couías  antigas, 
como  era  forçozo  haver  no  diícurfo  de  tantos  an- 
hos ,  eípecialmente  havendo-fe  efcrito  taõ  potí- 
co  acerca  dcfta  matéria  5  vi  aílim  meímo ,  que 
em  nenhum  tempo  ,  nem  occafiaõ  podia  feí 
mais  deficultofa  eíla  empreza  ,  que  nefte  ^  por- 
que com  fer  verdade^  que  defde  o  principio 
por  efpaflí)  de  quafi  íeis  centos  annos  havàâjD&è^ 
rido  atradicça5  defta  Primazia  fem  coiítrádiçaõ, 
ja  naõ  gozava-mos  defta  felecidade  ,  porque  em 
meyo  de  tanta  bonança  ,  levantou  a  tormenia 
de  corrtradicçoens  que  movera5  as  Igreja  col- 
iegiadas  no  anno  de  1717.  par  eaufade  preferci^- 
cias  na  íõlemniffinaaProciíIàõ  do  Corpo  de  Deos, 
qu^e  pértenç^oehs',  precedências  ,  e  prebcmi^ 
d^ttcií^s ,  cóftuttiáèi  fér  de  ordiatóio  as  que-fei- 
zerfi  guerra  às  tradiçoens  antiguaSr 

Da- 


Daqui   prlncipioa  ã  nova  cantradíçaa  , 
jm  algumas  antecedencias  mal  fundadas,    e 
também  por  efte  motivo  a  parecêrrae  maís  de- 
íícultofa  a  emprezaj  porque  janaõ  fó  eftava  a  de- 
ficuídade  em  apurar  verdades  antiguas  j  porémi 
fim  também  em  desfazer  dificuldades  modernas^ 
e  que  minhas  limitadas  forças  ,   na5  poderiaS 
prevalecer  contra  às  de  peíToas  robuftasem  le- 
tras ,  e  valimento.  Porém  na5  me  dezaminoi* 
efte  conhecimento ,  porque  naõ  pertendo  armar 
litc  ,  e  fó  fim  moftrar  com  minha  finceridade  ,  e 
lhaneza  a  verdade  das  glorias  defta  primitiva  ,  e 
Real  Parochia ,   e  nianifeftar  da  Senhora  dos 
Martyres  os  efpeciaes  favores  com  que  fempre 
patrocinou  ,  amparou  ,  e  favoreceu  efta  Cida- 
de j   da  mefma  efpero  ,    como  de  coufa  tanto 
fua  ,  e  caufa  tao  juftificada  ,  que  naõ  prevale^ 
ça  a  contradição,    contra  huma  tradição  tao 
antigua  ,    e  corroborada  com  os  fundamentos 
que  proponho.    Bem  dezejo  efcrever  em  tudo 
taõ  acertadamente  ,   que  mercceraõ   meus  ef- 
critos  fer  aceitos  a  todos  ^  porém  quando  o  li- 
mitado de  meu  ingenho  naõ  merecer  efta  acei- 
tação geral  ,  ficarey  coíitente  com  haver  empre- 
gado meu  trabalho  em  ferviço  da  Rainha  do 
Ceo,  e  de  minha  Freguefia ;  fatisfeijo  de  que 
ambas  attenderaõ  á  minha  offerta  na&i  peque- 
'^  nnez  ^ 


nhez  ,  e  tofco  da  obra  ^  íênaõ  os  quilates  dà^ 
vontade  que  aievantaõ  de  ponto.  Se  eftes  attea-» 
der  o  benigno  Leitor,  ficara  elle  contente,  e 
eu  pago,  e  Deos  fervido  j  porque  fe  ferve  mui^ 
to,  de  que  íe  contente  o  homem  com  o  que  el- 
le fe  contenta ,  que  he  o  bom  afedo  ,  e  deze- 
jo  de  acertar;.  -  '     ' 

E  vendo  ,  que  me  ficaria  efte  tomo  ,  mul- 
to voiumoío,  fe  no  mcfmo  ,  como  ititentey  fi- 
zeíTc  a  divida  memoria  das  PeíFoas  Reaes ,  â 
outras  illuiíres  em  vutudes,  Armas^  eletras  :; 
<kvidi  efta  hiíioria  em  dois  tomos  ,  e  nefte  fó 
do  que  bude  conílar  o  fegundo,  exponho  no 
fim  htim  Carhalogo  dos  fugeitos,  que  ilkíftrau 
eíla  Fregueíia  ;  em  quenaíceraõ  ou  foraõ  do 
miciliarios. 


V^k. 


Lh 


LICENÇA 

DA     O  R  D  E  M^ 

Fr.  JUAN  DE    LA  TORRE,  LECTOR 

yuMlado  y  Theohgo  de  laMagejiadQatholicà  en> 
la  Real  ^unta  por  la  Immaculada  Concepcion  , 
Qomijjarlo  General  de  la  Orden^  de  Menores  de> 
N.  Seráfico  Padre  S.  Francifco  ^  en  ejia  Familia 
Cifmontana  j  j/  Siervo  ^c. 

*  ■      *  . 

POr  el  tenor  de  las  prefentes ,  y  por  lo  que  a  Nos 
toca  concedemos  nueftra  bendicioa,  y  licencia, 
para  que  con  examen ,  y  aprovacion  infcriptis  dei  R.. 
P.  Fr.  Francifco  de  la  Concepcion ,  ex  Difínidor ,  y 
Chroniíla  de  nueíha  Província  de  Padres  Terceros  de^ 
PortiTgal ,  piieda  darfe  ala  Prenfa  un  tomo  intitulado: 
Demonjlracion  Hifi;orica  de  laprimera^y  Real  Par-, 
roquia  de  Lisboa,  que  ha  compueílo  el  P.  Fr.  Apolli- 
nario  de  la  Concepcion  Religioíb  Lego  ,  y  Chro- 
niíla de  nueftra  Provincia  de  la  Concepcion  dei  Bra« 
fil  obfervandofe  en  lo  de  mas  los  decretos  dei  Santa 
Concilio  de  Trento ,  y  lo  que  difpone  nueftros  Eftatu-, 
tos  5  y  Reales  prematicas.  Dat.  en  efte  nueftro  Con- 
vento de  S.  Francifco  de  Madrid  en  8.  de  Agofto  de. 

1749- 

Fr.  yuan  de  la  Torre 

Cofnmijfario  General,. 
Lugar  ){(  de  Séllo 

P.M.D.S.Rever. 

Fr,  Eugénio  déOlozaga 

SeereuGide/aOrdem 
R.eg»  tit.  Pro^, 


CENSURA  DO  M,  R.  P.  Fr.  FRANCISCO 

da  Comei  çaõj  ReJigiofo  dà  Sagrada  OrdetnTer^ 
ceira  da  Penitertcia  de  N.  P.  S.  Francifco  da  Pro^ 
vinda  de  Portugal^  e  Atgarves^  e^Diffinidor^ 
efeu  Çhronijta  ^ 


SE  a  mais  leve  infirmação  da  vontade  do  Superior  he 
cadea  que  liga  com  apertados  vínculos  a  obediên- 
cia dos  íubditos  para  â  execução  dos  preceitos  \  quan- 
do êtes  faó  exp:^:íFos  hade-fe  moílrar  aquella  mais  cui- 
dadofa  5  e  diligente  no  defempenho  do  mandato  ; 
Voluntas Superioris  (diz  Santo  Tomaz')  {  a)  quo- 
modoetmque  rnnotefcat  ^  efl quodmntamumpracep^ 
Uim\  à^  tarjto  mdentur  j  obedientia  frç,mptior  .^ 
quanto  exprejjupt  pr^ceptum  obediendopravenit. 

Ordenando-rae  pois  o  N.  ReverendiíTimo  P.Fr.  Joa6 
de  la  Torre,  Leitor  Jubikdo ,  Theologo  de  Sua  Ma- 
geftade  Catholica  em  a  Real  Junta  da  Conceição  Im- 
maculada ,  è  ÇommiíTario  Geral  da  Ordem  dos  Me- 
nores nefta  Família  Cifmontana ,  que  examine  ,  eaf)- 
prove  o  livro ,  de  que  em  fuás  letras  patentes  faz 
jmençaó  com  o  teor  delias  palavras :  Por  el  tenor  de 
ias  pre fintes  ^y  por  loque  a  Nos  toca  concedemos  nu-' 
ejira  benedicion ,  y  licencia ,  para  que  con  examen  , 
^  aprobaçion  in  firiptis  dei  R.  P.  Fr.  Francifco  de 
la  Concepcion ....  pueda  darfi  a  laprenfa  un  tomo y 
intitulado :  pemonjiracion  Hiftorica ,  de  la  primei" 
ra  y  RealParroquia  de  Lisboa^  que  ha  compuefto  el 
P.  Fr.  Apollinario  de  la  Concepcion  y  Religiofo  Le- 
^0  5  y  Çbronijla  de  nueftra  Provificiã  de" la  Concep* 
çion  dèl  Brajil  ^c.  fica  fendo  indifpenfavel  á  minha 
obediência  a  obfeiTancia  dcftç  fuperior  preceito.  Por 
jgfta  caufa  li  com  difvelo ,  examiney  com  cuidado  cfta 

(a.) S.  Thom.  2. 2.  queft.  104.  art  7.  in corp. 


Bemõnfirã^ào  Hifimca  j^cpie  â  nâ6  me  ímpeájr  o 
preceito  do  exame,  a  podia,  fem  os  eftimulos  do 
efcrupulo,  approvar,  ainda  que  naó  chegaíTem  os 
olhos  com  a  viíla  a  refiftar  as  fuasclaufulas  ^  poisa 
íingular  acclamaçaô  ,  com  que  correm  impreflòs  os 
numerofos  livros  defte  fabio  Author ,  he  o  mais  qua^ 
iiíicado  argumento  da  preciofidade  do  que  agora  per? 
tende  dar  a  luz ,  podendo  o  Author  ,  fem  os  encarir 
cimentos  da  hyperbole  accomodar  aos  feus  livros  o 
elogio,  que  a  outros  atribuenefte Pentametro  a  difc 
creta  véa  de  Propercio. 

JUlaparit  \  lihris  ejt  data  palma  méis,  (  b  J 

Naó  admirará  ta6  íubUme  encómio  aos  que  adverti- 
rem o  nome  do  Author.  Heelle  o  ào,  ApolUnario  , 
que  na  interpretação  do  Doutiífimo  Voi^agine  íigpifi- 
ca  homem  de  admirável  difcriçaó  :  Apolhnaris^  qua- 
Jimirabilis  difcretionis  vir  ( c )  faó  os  nomes  os  que 
prodigiofamente  definem ,  ou  defcrevem  as  acçoens 
dos  fogertos^  aquém  foraó  impoílos ,  como  cantou 
humPoeta. 

Conveniuntr^usmminafkpefuis.^ 

Segredo ,  que  fe  naó  occultou  ao  elevado  Angélico 
entendimento  de  Santo  Thomaz,  (d)  quando  proferio: 
Númina  debent  proprietatiBus  rerum  correjpondtr- 
Xe  (  e  )Seja  o  filho  de  Filippe  de  Macedónia  o  terror  de 
todo  o  qwndp ,  pois  teye . o  nome  de  Alexandre ,  qup 

fe 

(  b)  Properc.  ( c  )  Torag.  in  legend.  SS.  Serm.  de 

S.  Apollia  (dl)  S.Thom.  3.  part.  quseft.  37-  art.  3. 

(tç  )  Vide  Bibl.  Sacr.  in  Ind.  verbor.  H^br.  Chaldeor. 


fe  interpreta  Fortiílimo :  Alexanãer  interpretatur 
Auxiliator  Forti/fimus.  Seja  o  filho  dê  Zacarias  o  af- 
fombro  da  Santidade ;  pois^teve  o  nome  dejõaó ,  tjiie 
fignifica  Gra^a  do  Senhor  :  Joannes  ^  idejl^  Grã;» 
tia  Domini.  Seja  o  íiího  de  David  profpero  no  g^yer- 
«o  do  íeu  Império;  pois  teve  o  nomedeSalamaó  ; 
quequer  dizer  Pacifico :  Salomon^  ideji^  Pacificus"^ 
que  obrar  diíFeiente  do  qye  o  nome  incuiea ,  ou  he  a 
borto  da  natureza  do  nome ,  ou  monftrofidade  do  íeu 
ilgnific^do:  e  merece  efte  enorme  deliálo  fer  punido 
com  o  flagello  da  mais  fevera  ceníVira ;  como  acerto 
homem  ,  por  falta  de  fciencia  ignorante  ,  por  abun- 
dância de  maiicia  viciofo  ,  que  tinha  por 4iome  o  ho- 
norifico nome  de  Mercúrio,  caíligou  hum  celebre 
Poeta  com  a  merecida  ceníura  deíle  Diftico  :  (  f )      ' 

-    Te  magis  elinguis  cmnjlt  nec  agreflior  alter : 
Quare Merckrii  nomenineptè geris ? 

»      ■ 

Era  Mercúrio  entre  as  fombras  do  gentilifmo  adorado 
Numen  da  eloquência  ;  e  obrar  ignorâncias  hum  íb- 
geito ,  cujo  nome  exhala  eloquências ,  faíTe  digno  da 
mais  afpera  reprehençaó ,  he  merecedor  de  mayor 
çaíligo. 

Longe  eftá  de  toda  a  cenfura  o  noíTo  Fr.  ApoUi- 
nado ;  porque  nos  preciofos  livros ,  que  tem  publica- 
do 5  íabiamente  diícreto ,  defempenha  com  toda  a 
propriedade  o  figniffcado  do  feu  nome ;  ou  manifefta 
ao  mundo  a  propriedade  do  feu  nome  com  todo  o  feu 
fignificado :  Apollinaris'^  quafi  miràbilis  difere- 
tionis  vir. 

Na  prefente  obra ,  q  pertende  dar  ao  prelo^  toma 
€Íle  diligentiífujio  efcfitor  por  principal  objéílò  mof- 

(  f )  ExEpigr.  Q,  íabin.  .^^  -^  ^> 


trar ,  que  a  Paroquial  Igreja  de  íiôíTâ  Senhora  d^s 
Martyres  he  a  primeira  ,  e  mais  antiga  Igreja  que  de- 
pois de  occupada  pelos  Agarenos  a  Hefpanha ,  fe  vio 
tundada  em  Lisboa.  Para  provar  taó  deleitavel  aíRim- 
pto  ,  abrindo  os  Annaes.  da  Veneranda  arítiguidade  ,, 
relata  a  fundação  de  Lisboa  ,  florentiffima  Matropolc 
da  Monarquia  Luíitaua ;  relata  o  cerco  ,  que  lhe  poz 
o  Senhor  D.  AfFoníp  Henriques,  primeiro  Rey  de 
Portugal ;  relata  os  faraofós  Argonautòs ,  que  em 
kuma  Armada  das  partes  do  Norte  lhe  inviou  o  Ceo 
para  adju tório  de  taó  glorioía  Conquiíla ;  relata  a  fe- 
iiciííima  vitoria  dos  Catholicos  na  tomada  de  Lisboa 
aos  Bárbaros  Mahometanos  ;•  relata  o  amplo  território 
e  dilatado  deítri6to ,  que  em  differentes  feculos  occu- 
pou  a  Primicial  Igreja  de  N.  Senhora  dos  Martyres  , 
pelo  qual  fe  vê  hoje  eílendida  a  mais  nobre,  e  alegre 
parte  defta  Princeza  das  Cidades  y  relata  deíía  Primei- 
ra Igreja  muitas  prerogativas ,,'  e  excellencias ,  com 
outras  copiofas  noticias  memoráveis  da  noíTa  Lisboa  , 
aílim  modernas,  como  antigas,  fazendo  rpfiicitar  a 
muitas  ,  que  no  tumulo  do  efquecimento  jsftavao 
mortas,  e  fepultadas. 

Nos  pontos  duvidofos  defta  Hiftoria  ipor  muitas 
vezes  une ,  e  concilia  com  felicidade  os  Authores  entre 
íi  oppoftos,  e  contrários ;  e  fe  fegue  o  contrario  ao  qile 
alguns  jcfcreveraô  ,  e  diíferaó  ,  fabe ,  para  credito  da 
verdade ,  firmar ,  e  confirmar  coíR  íblidiíRmos  funda- 
mentos a  fua  acertada  refoluçao ,  fem  que  no  arguir  , 
e  convencer  exceda  os  limites  da  modeftia  a  fua  fem- 
pre  Religiofa  penna. 

A'  vifta  defta  illpftre  Hiftoria  podem  ja  fufpender 
ém  parte  as  fuás  queixas  os  filhos  de  Lisboa ,  que  ti- 
nhaó  perdidas  as  efperanças  de  ver  manifeftas  as  appe- 
teçidas  antiguidades  defta  íua  amada  Pátria. 

§§  Jl^ec 


Nèc  miM  jam  Pátriám  antiquam  fpes  uUa 
njidendi  ; 


#v  de  todo  fe  deílerrariao  as  magoas  de  feos  fentidoa 
peitos  r  fe  alguns  amantes  de  tao  nobliílima  May  em^ 
pregaíTem  a  viveza  de  engenho ,  de  que  Deos  os  do- 
tou ,  çao  em  efcrever  petulantes  di£terios  ,  ^e  mais, 
0&ndem  a  quem  os  compõem,  do  que  aggravaôa 
quem  fe  dirigem  \  mas  fim  em  publicar  com  feos  eC 
cfitos  as  fudaçoes  das  fuás  proprias.Freguefias,os  fogei- 
tosilluftres ,  que  produzirão  ,  e  outras  exceliencias ,  de: 
que  abujidaô ;  pois  defta  forte  fe  completaria  feliz- 
mente huma  perfeita  Hiíloria  de  Lisboa,  e  fariaó 
celebres  os  feos  nomes  os  que  para  ella  coneorref-v 
fem  ,  dariaô  gloria  a  Deos  c  a  íèos^^  Sâatos  neftsfe,' 
k)uvavel  occupaçaó  ,  e  feria  mais  refpeitada  na  ve- 
íieraçaó  dos  Nafcionaes  ,  e  eílranjioa  eíla  nofía  ma- 
gnifica Cidade  de  Lisboa ;  imitando  nifto  ao  Autor 
defi:e  livro ,  o  qual  obrigado  do  amor ,  que  tem  a 
Lisboa  5  íxia  Pátria  ,  e  attrahido  do  afte£to ,  que- 
çonferva  a  Paroquial  Igreja  de  N.  Senhora  dos.Mar- 
tyres  ,  fua  primeira  freguefia  ,  quiz  ,  como  filho 
amante ,  !'onrar  a  Pátria ,  que  como  Pay  lhe  deo  o 
fer  da  natureza  :  Honor  a  Patrejntuum ;  ( g)  equiz: 
como  compallivo  filho  aiviar  os  juftos  gemidos  da 
fua  Paroquial  Igreja  ,  que  como  May  lhe  commu- 
nicou  nas  agoas  do  bautifmo  o  fer  da  graça  :  Et 
gemitur  Matris  tua  non  oblivifcaris ,  ( h )  dilatan- 
do-fç  de  maneira  a  fua  douta  ,  c  extenfa  penna  nas, 
exceliencias  da  fua  Parochial  Igreja  ,  que  naó  ca- 
bendo em  hum  fó  tomo  os  íèos  louvores,  deixa  na 
Qtalogo  ,  que  aponta  dos  fugeitos  Illuftres  em  Vir-^ 

tudes, 
(g)  Ecclefiaílic.  cap.  7.  v.  19.  (h)  EcclefiaíUc. 
dftiiioco. 


-tudes ,  Sangue  ,  Armas ,  e  LetJ^as  j  que  ou  naf- 
cerííô  ,  ou  tiveraó  domicilio  nefta  fregueíia,  maté- 
ria diípofta  para  paíTar  a  fegundo  tomo  ,  podendo 
íJizer  com  Plínio :  Ltiber  crevit ,  dum  ornafe  Pa- 
triam  defidefcmius^  (  i ) 

lE  como  em  toda  efta  obra  do  Author  fe  na6 
encontrem  mais  que  motivos  de  lhe  renderem  as 
graças  os  afFeíçoados  á  liçaó  da  Hiíloria ,  e  junta- 
mente naô  contenha  coufa  oppofta  aos  dogmas  da 
iK)£íâ  f é  ,  e  redlidaó  dos  bons  coftumes ;  poriflb  o 
approvo  para  que  fe  poíTa  imprimir  pelo  que  toca 
i  rioffa  Religião  Seráfica ,  ex  vi  da  licença  que  o 
N.  ReverendiíRmo  P.  CommiíTario  Geral  lhe  con- 
cede. Lisboa  em  o  Convento  de  N.  Senhora  de  JEi 
SUS  31.de  Agoílode  1749. 


(a  )  Plinius  lib.  2.  Epift.  5'. 


Fr.Francifco  daConceiiaos 


II 


Do  Santo  Gfficio. 


CENSURA  DO  M.  R.  P.  M^  Fr.  JOZB 

ãaA[lumpcad\  Lente  Jubilado  em  d  Sagrada  Theoloma^ 

■  Qualificador  do  S mito  O fficio'f  Examinador-  das  Ordens 

'Militares..,  e  do  P  atriarchado  ^  Confultor  da  Bulia  ^  &» 

,  Diffimdor ,  e^Vifitador  Geral  da  Real  Congregação  dos 

BJlígiofos  Eremitas  Agojiinhos  Def calços  &c. 

eminentíssimo,  e reverendíssimo  senhor> 


Ste  egrégio  Efcxitor  Fr.  Ápollinario  da  Concei- 
ção ,  illuftre  filho  da  Santa ,  e  Seráfica  ProVincia. 
do  Rio  de  Janeiro  ,  credito  da  fua  Pátria  ,  Lisboa-^ 
donde  teve  o  íer ,  liqnja  da  Freguefia ,  N.  Senhora 
dos  Mârt5'^res ,  cm  que  mereceo  receber  a  primeira 
Graça ,  acredorà  da  Gloria  ,  que  com  méritos  devemos 
anciozamente  diligenciar  :  ac redor  he  da  Graça  que- 
liippiica  para  com  íeus  veridicos  efcritos  dar  em  que 
feglore-em  os^^íeus  nafcionaes ,  e'os  eííranhos  :  para 
todos  fe  tem  feito  em  fuás  innumeraveis ,  e  laboripzas 
fadigas  literárias  hum  varaó  a  todas  as  luzes  claro  y 
por  puro  em  todas  as  fúas  indagaçoens  :  em  as  prefen- 
tes  5  e  prefentes  noticias  enfina  o  como  os  Hiftòriado- 
res  verdadeiros  fe  haó  de  haver,  para  llie  naó  faltarem 
os  primores  ,  prerogativas ,  e  condiçoens  de  que  de- 
vem reveftir  fè ,  imitando  ao  que  Chriílo  qtier  figua- 
mos  ,  tirando  do  thezouro  da  verdade  o  novo ,  e  ve- 
lho 5  fem  mais  brincos ,  ou  efmaltes  do  que  aquelles. 


C^m  que.  feu  creador  o§  ajiiíiiou. 


Plau^ 


Plaofivel  5  deleitavel ;  e  ímãuoíafe  fará  efta  ém- 
preza  ,  fahindo ,  como  dezeja  íeu  Author ,  em  uzua^ 
Caraderes  impreíTa :   milhor  fora  efculpir-fe  eríi  èe- 
dros  para  que  em  todo  o  tempo  ,  junta  ^s  palmas  lhe 
iiaó  faltaíTe  a  coroa ,  e  gloria ,  que  fe  lhe  deve  :  ha6 
menos  a  merece  efte ,  entre  todos  os  freguez€^  da  fua 
Primaz^  Regia  ^  e  fmgular  Parochia  ,  único  alumnoy 
porque  ninguém  como  elle  por  átillo  novo  a  enrique- 
ce dando-llie  nova  vida  ,   perfeita  alma ,   e  duração 
perpetua  a  todos  ,  e  a  tudo  quanto  lhe  pertence  ,  é 
deque  íe  jaòla  ,  e  gozou ,  com  defcripçaó  taó  ajufta- 
da  aos  bons  coílumes ,  pintura  taó  viva  em  a  Fé  que  a 
nada  falta  como  bom  ,  e  fiel  freguez :  fervirá  de  efti- 
mulo  aos  das  mais  Igrejas  que  curaó  de  almas ,  e  era 
breve  tempo  faberfe-ha  com  facilidade ,  «o  que  ha  tan- 
tos feculos  com  fuor ,  e  difvello  grande  fe  dezeja ,  e 
fe  naó  tem  confeguido.  He  o  que  me  parece.  Salvo 
fempre  meliori.  Lisboa  em  o  Convento  da  Boa  hora 
de  Religiofos  Eremitas  Agoílinhos  Defcalços  19.  de 
Setembro  de  1749. 

OM.  Fr.  Jozé  da  Jpímpçaõ. 


VTfta  a  informação ,  pode  imprimir-fe  o  livro  de 
que  fe  trata ,  e  depois  de  impreíTo  tornará  con- 
ferido para  fe  dar  licença  que  corra,  femaqualnaó 
correrá.  Lisboa^i9.  de  Setembro  de  1749. 

Ft.  Rodrigo  deJLancafire.  Silva*  Abreu*  Jlmida%  Tri^oss^i 
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Do  Ordinária 

CENSURA  DO  DOUTOR  FRANCISCO 

Xavier  dos  SaMos  da  Fonfeea  ^  Proctiradcr  da^ 
K  Fazenda  Real  da  reparti çao^  das  Sette  cafas ,  Pro- 

motor  Fífcal  das  Capellas  da  repartição  da  Mefa 
,  daCo^fciemia^  e  Ordens^  e  Procurador  '  da  Mi^ 

traPatriarchalé^c. 

EXCEGLENTISSIMO,  E  REVERENDISS.  SENHOR. 

JUftameinte  fe  podia  queixar  a  Parochia  dç  N.  Se- 
nhora dos  Martyres  de  que  tendo  dado  a  Origem  ao 
taboriofiílimo  Author  defte  livro ,  lhe  preferílfe  efte 
agiória  da  fua  Religião^  a  fantidade  da  ítia  Provin- 
da ^  eahoni^  do  íeu  eftado,  nó  grande  numero  de 
èfciitos,  com  que  tem  feito  recommendavel  o  íeu  no- 
me na  Republica  das  letras ;  porque  como  nafcemos 
para  a  Pátria  como  diíie  UÍipiano ,  (  i  )  elia  deve  fer 
a  primeira  a  quem  devemos  illuíírar  com  a  noíía  appli- 
caçaó ,  como  recomenda  CaíTiodoro  (2  ) 

Naó,  fó  feguio  eft^  fyftema  aquelle  Confulto  ^ 
(  3  )  mas  o  vemos  preferido  as  obrigaçoens  do  fangue^ 
e  a  todos  os  mais  vinculos,  de  que  fe  compõem  á 
fociedade  Civil ,  pelo  confulto  Marcello  (4)0  que 
praticarão  ainda  aqueUes  Heroes  ,  a  que  nao  falta- 
vaô"  motivos  para  fe  efquecersm  nas  fuás  prodircçoens 
do  lugar,  em  que  tinhaó  tida  o naíeimento ,.  como 
Thucydides ,  Xenoplionte  ,  Timeás^  Bafilides,  e 
outros ,  de  que  fclembra  Plutarco.  ( 5 ) 

Mas  facilmente  convertera  a  Parochia  em  reco- 
nhecimento 

( I  )  Z/.  I .  §.  15'.  infin.  ff.de  ventr.  inpoff.  7mt- 
tend.  ( 2 )  Lib.  8.  epiji.  31.  (  3  )  L.i.in princ,  ff,  dè 
cenf  ( 4 )  i^,  35.  ^  de  xelig,  &  ftwípt.fimer.  ( 5',)  M 
^íiJL  de  exil. 


nhecimento  a  queixa  ,  fe  for  inítrutda  áoÈ  imítienfos 
dify^llos  que  o  Author  poz  em  ajuntar  os  matéria  es 
para  efta  obra ,  difpenfando  nao  fó  no  fcu  aíiviô  pàrá* 
.examinai"  Cartórios ,  averiguar  documentos ,  e  Conful- 
tar  eruditos  ;  mas  íugeitando-fe  a  fofrer  a  contradic^ 
çaódos  meíhios  ,  que  fediviaó  intereflar  no  leu  pro- 
jefbo  j  o  que  naõ  fó  era  baílante  para  demorar  efta  enl- 
preza  ,  mas  ainda  para  adefvanecer  ,  fe  o  amor  que 
tem  a  Pacria  naó  fora  igual  4  íiia  çonftancia. 

(  6)  Turbas  hoftiks  turhans ,  mediofque  per  hofte^ 
Irrumpens  j  ruph  more  leonis  iteK 

Befvanecidos  porém  eíles  obftaculos,  moftrouiiefte 
pequeno  volqme  ,  até  onde  podiaó  chegar  as  luzes* 
da  Naçaó  Portugueza ,  fenaó  tivera  a  infílicidade  dq 
efcrever  fem  protecção  :  haja  Crefos ,  que  naô  falta- 
íaóPindarqs :  haja  Polycrates  ,  que  naò  faltarão  Ana- 
ereontes:  h-aja  Alexandres,  que  naó  faltarão  Arifto- 
teles;  mas  querer  que  os  homens  adiantem  os  feus  pro- 
greííbs  literários  ,  lub rogando -fe-ihes  avexaçaó  áo  am- 
pailo,  he  pertender  4  as  heras  violentem  a  natureza,  fu* 
bindo  fem  a  rimo  como  notou  Jufto  lipfio.(7  ) 

Ainda  hoje  ha  talentos  v  que  valem  tanto  como 
os  antigos- 5  fe  houver  proteâores,  que  lhes  dem  ef- 
timaçaó  5  como  advertio  Tácito;  (  8) mas  naquelle 
tempo  mandavaó  os  Emperadores  abaixar  as  varas  aos 
Li£toresiia  prefença  dos  fabios ;  (  9  )  chamavaó-lhes 
amigos  ;  (  10  )  punhaó  no  Senado  as  fuás  Eftatuas  ; 
(  II  )  davaó  a  Oppiano tantos  efcudos  de  ouro,  quan- 

§§  iv  tos 

s^(^6)  ApudCaft,  contr.  S.p. 70.  (y)Cent,  2. ad 

Bejg,€pift.  13.(8)  Lib.  3.  annal.  1 8.  ( 9 )  Mex.  lib.  i. 

gen,  c.  27.  ( 10)  Z^  4.  Cor,  de  contr,  Jiip,  (11)  Spm% 

in  dureh 


'Wt 


i-»-%.aa<aa*«giflBi«Ma>*^ 


téS erao  o§  verfo^,  que  tinha  feito,  (12) e  elegiâô 
aHiarnes  Rey  de  Dania,  porque  tinha  delineado  hum 
epitaphio  com  acerto.  ( 13  ) 

(14 )  Non  canii  affueta  Cygnus  vocalis  in  unda. 
Ni  Zephiri  fpiret  moUor  aurajibi. 

Reconheço  que  a  notória  probidade  do  Autor  he.lb- 
perior  á  todos  eftes  infentivos*,  porque  quem  naô  ufa 
do  titulo  de  Chronifta  por  modeília ,  é  Ví-^o  por  outra 
caufaj  pois  fó  entre  os  Bárbaros  era  prohibido ,  fer 
hiftoriadoT  quenl  naò  foífe  Sacerdote ,  como  diz  o  Bif- 
po  Cano ;  (  i^  )  bem  moftra ,  qUe  na6  pertende  ou- 
tra remuneração  dos  feus  eftudos ,  que  fervir  utilmen- 
te a  fua  Pátria  \  e  porque  o  tem  feito  neíla  obra  com 
■  a  exacçap  ,  e  acerto ,  que  recomendou  o  Papa  S.  Cle- 
mente áps  Miniftros ,  que  nomeou  para  efcreverem 
dos  Martyres  em  as  ParochiaS  de  Roma  (16)0  que 
feguem  aquelles ,  queasfupoem  divididas  pelos  Apo-r 
ftoUos  ;  (  17  )  ou^peio  Papa  S.  Cleto  \  (18)  parece 
digniífimo  da  licença  que  pertende,  para  que  no  ou- 
tro tomo ,  que  promette  fe  veja  completa  huma  hiA 
toria  digna  do  governo  de  hum  Prelado  ,  que  naó  fó 
he  Protedlror  das  letras  ,  mas  as  delicias  da  fua  Igreja 
(  1 9 )  V.  Excellencia  porem  mandará  o  que.for  fervida 
íiisboâ  10.  de  Outubro  de  1749. 
/''  .  . 

Francifcú  Xavier  àos  Santos  daFonfeca, 

(12)  Volater,  BB.  1 8.  Antrop.  ( 13 )  Canjirio  t 
tíC.  33/(  14 )  Cofia/,  in  pegm.  p.  328.  ( 15  )  Inpraf. 
adi.  IX p.  84.  (16) Bur.OnomaJl,p.^y2.  (17)  Tbeoph^ 
ãe  càne.  Parocò.  art.  1 .  p.  4.  (i  8)  Corvin.  /.  i .  tit.  4.  ;L 
'^  (1 9)  Maragon.  Thf,  Paroch,  t,  ^  Z  i  ►^.  x  (5. 


VIfta  a  informação,  póde-fe  imprimir  ô  livro  de 
que  fe  trata ,  e  depois  torne  conferido  para  fe 
dar  licença  para  correr.  Lisboa  13.,  de  Outubro  de 
1749. 

D.  jf .  A*de  Laceãemmia^ 


Do  Paço. 


CENTRA  DO  M.R.PM.  JOAMBJUTISTA 

da  Congregação  do  Oratório  de  Lisboa  5  Efiritor 
publico  í^c. 


1í?»N 


SENHOR. 


COm  attençaó  que  devia ,  M  o  livro  de  que  trata  a 
petição  ,  e  nada  aehey  rielle  que  fe  opponha  ás 
LeysdoReynò^  ou  da  Politica.  He  ,  eíla  obra  hum 
graride  exemplo  de  gratidão  j  porque  o  feu  erudito 
Author  na  vida  da  memoria  com  que  eterniza  as  excel^- 
lencias,  e  filhos  ilhiílres  da  fua  Parochia,  Iheretri- 
bue  5  do  modo  poíTivel ,  a  que  delia  recebeu  na  Sa- 
grada Fonte.  E  affimme  parece  digna  da  cílampa,  V. 
Mageftade  mandará  o  que  for  fervido.  Congregação 
23.  de  Outubro  de  1749.    o^v:  -     ■ 


oa^  BaiitiUa^ 


Que 


■•■ 


jiir 


?!'^l 


Ue  fe  póíTar  imprimir ,  viftas  as  licenças  do  Santo 
Oíficio  j  e  Oraiiiarío ,  e  depois  deimprefíb  tor- 
nará á  MeCa  para  íê  conferir ,  e  taxar ,  c  dar  li- 
cença para  que  corra ,  depois  de  vifta  pelo  revizor ,  q 
íem  iííb  naó  correrá.  Lisboa  27.  de  Outubro  de  1749, 

liarqiie^  T^Vas  de  CarvalhOiCaJhro^  Mmr^Çt 


DO  SANTO  OFFICIO. 

ipo^de  correr.  Lisboa  8.deMayodei75'o* 

Fr.  Rodrigo  ieZancaftre.  Silva.  AhrcaAlmeidg.  TrigozQi 


DO   ORDINÁRIO. 

TJÕ^dficorTer.  Lisboa  8.  de  May  o  de  175-0; 
•  ^'J'A,ãe  Lacedemoniai, 


Q 


DO  PAÇO. 

Ue  poíTa  correr,  e  taxaó  em 480.  reis.  Lisboa 
9.  de  Mayo  de  1750, 

Marquez  F.  Almeida.  Quintdlai^ 


IN. 


INDE 

Dos  Capítulos  defle  pri- 
meiro Tomo. 

CAP.  I.  Do  Jitio  em  que  de fdetfoa  Origem  fe  acha 
eftabekcida  até  oprejente  eftaBafilka  da  Em- 
peratriz  dos  Ceos  MAkIA  &S.  pag;  i . 

CAP.  11.  EmqUB  fefaz  menção  da  antiguidade  da 
Cidade  de  Lisboa^  efe  trata  doAnno^  Mez^  e 
Dia  em  que  fe  Ihepoz  cerco  para  ajua  ultima  ref- 
tauraçaÔ  j  no  qual  teve  fua  primeira  Origem  ejia 
Câfàda  Mãjy  de  Deos^  P^g-  S*- 

CAP.  III.  Emqaefe  conclue  o  propoji o  no^  Capitulo 
antecedente y  pag.  ri.  : 

CAP.  V<Í..Doque  confiava  a  Armada  ^  ageiíte  que 
trazia  y  Origem  da  nojja  F ar ochi ai  Igreja  ^  e  da 
c  aufa  por  que  fe fundou  y  pag.  17. 

CÁP.  Y.  Da  tomada  de  Lisboa  y  quefeatribue  a 
fingular  prot£cça6  da  Senhora  dos  Martyres ,  vi- 
va Fé  ^  e  devoção,  que  tinha  a  e fia  fua  Imagem  o 
General  Guilherme  y  e  pi  a: ponderação  na  fua.  de f- 
pediday  pag^  23.  , 

CAP.  Yl.  Funda  ElRejy  D.  Affonfo  Henriques  a 
Igreja  de  N.  Senhora  dos  Martyres  ^  emque  fe 
transformou  a  fua  Hermida ,  pag.  29. 

CAP.  VII.  Do  Convento  qcÔ  a  ?2o(faIgí^ej  a  fe  funda- 
ra y  fobre  o  que  fe  expõem  diffir entes  opinioens  , 
que  o  defij/inejfem  y  'Ç2íg.  li,/^, 

CAP.  VIII.  Efn  o  qual  fe  prova  fer  Fundador  da 

Bafilicade  Santa  MARIA  Metropolitana  quefoy 

*        .  defia 


i' 


ã 


Index 


ãejla  Cidade  o  Auguftijptno  Monarcha  D.Âjfofi-f 
lo  Henriques  ^  ^2%.  l^.  ^ 

CAP.  ÍX.  Em  o  qual fe  manifejla  fera  Igreja  de  N. 
Senhora  dos  Martyres  a  Primacial  Farochía  de 
Lisboa^  pag.50. 

CAP.  X.  Da  permanência  dejla  Real  Parochia  def- 
ée  ô  anno  de  i%7.  ate  oprefente  ^  dando-Je  pri- 
meiramente noticia  da  diverftdade  de  Parochos 
que  tem  tido  ^  ip^g.  iy6.  . 

CAP.  yn.  Noqualfe  trata  da  Sacratiffima  Imagem 
de  Nj  Senhora  dos  Aíartyres  y  e  de  alguns  dos 
muitas  milagres  ,  que  Deos  tem  obrado  por  [cu 
meyo  y^2i%.07. 

CAP.  XII.  Dos  Santos  Martyres  de  que  a  Senhora 
tem  o  appellido ,  fepultados  nefia  Igreja ,  pag.  81 . 

CAP.  XIÍI.  He  fundada  efta  Igreja  f obre  Sangtte 
de  Martyres  j  Poniifices  ^  e  Authores  y  que  com 
efle  honorifico  titulo  fazem  mentor  ia  dos  nojjos 
Santos  pag.  90. 

CAP.  XIV.  Z)tí!^  Origem^  e  permanência  das  ^Ir- 
mandades Jo  SS.  Sacramento  y  e  N,  Senhora  dos 
Martyres ,  com  a  noticia  do  Inventor  das  do  SS, 
e  donde  principiarão  pag.ioo^ 

CAP.  XV.  Decomofoy  confirmada  pela  Sé  Appofio- 
Uca  a  Irmandade  doSS,  Sacramento  da  no f] a  Real 
Parochia  \  competência  que  tem  come  fia  a  daPa-^ 
rochia  de  Santa  Maria  Magdalena  ,  e  expoziçao 
da  Bulia  do  S.  Padre  Paulo  III  pag.  147. 

CAP.  XVI.  Solemnidade  com  que  fe  faz  a  Fefta  do 
Corpo  de  Deos^  fendo  a  primeira  em  cada  amo 
fjejla  Cidade ,  fua  confirmarão  pela  SéAppoftica ; 
e  Origem  da  Irmandade  do  Santifiimo  dasReligio- 

fas 


dos  Capítulos. 


Jas  do  Mojieiro  do  Saívador  da  mèfma  Cidade  d^ 
'Lisboa  ,  pag,  127. 

CâP.  XVII.  Afjífte  o  SmhorRej  D.  Pedro  IlSen^ 
do  Ifi fonte  a  huma  junta  dofias  Irmandades  \re- 
ceheo-as  debaixo  de  Jiia  Real  Protecção  ElRey  D. 
yoaoV.  N.  Senhor  ^  e  f ao  feus  Juizes  perpétuos  ^ 
pag,  137.I 

CAP.  XVIII.  4S'tífo  eft as  Irmandades  do  Santiffímo 
Sacramenta^  e  N.  penhora  dos  Martyref  a  prin- 
cipal baze  da  conservação  ^  augniento ,  e  luftre 
defta Igreja^  pag.  i\^.  ■ 

CAP.  *XIX.  Saoeftas  Irmandades ,  naõ  fóhuma  das: 
grandes  exceliencias  defla  Igreja: ,  porém  também 
o  remédio  dos  pobres  que  mor  ao  nejia  Freguefia ., 
como  fe  mo jir  ar  d  nefte  Capitulo^  e  jtintamente  fe 
efpòèm  o  raimero  de  Irmãos  de  que  fe  conftitmm  ,  e 
algumas  outras  noticias  pertencentes  as  ditas  Ir- 

-    mandades ,  dignas  defia  hifioria^  pag.  151.  -  ns 

CAP.  XX.  Da  Dedicação  dejla  Par ochial  Igreja  , 
de^ue  fazem  menção  alguns  Authores ,  pag.  1 59* 

CAP.  XXI.  CondecoraÓeJia  Igreja  infignes  Priores^ 
faz-fe  memoria  de  alguns  até  o  anno  de  1:1^^%.  em 

r^que  lhes  fuccedeuio  Qabido  j  ^z%.\Gàf. 

ÇAP.  XXII.  Do  grande  dijirito  que  teve  ejl a  Real 
Paròchia\  lemitafe-lhe  no  anno  de  1476.  Ruas , 
moradas  de  cafas  ,  fogos ,  ^  Almas ,  que  compre- 
Éendia amda no  de  i^^i.  pãg.iy^.Qièo. 

ÇAF.  *^XIIL  Das>  Portas  do  muro  deji a  Cidade  , 
que  hano  dijirito  defia  Parochia  j  com  a  noticia,  de 
todas  as  mais  ,  ajjim  do  primeiro  ,  como  do  fe- 
gundo  5  pag.  182. 

€AJ?.  SXIY.  Dohfe  fim  aopremetido  no  Capitulo 

paf- 


pajpaão  ^  exp077âo-fe  as  portas  da  fegUnda  circHn^ 
valaç ao  de  Lisboa  ^  pag.  191. 

Cí AP.  XX¥.  Das  Parochias  que  da  de  JV,  Senhora 
dos  Martyrès  fe  defmeméfrarao  ^  eforaÔerecias 
€mfeudíJirito^i^?Lg.20(). 

CAP.  XXVL  De  Cúmo  fefteja  a  N,  Senhora  dos 
Martyres  ^  a  Cidade  dje  Lisboa  j  em  ofeu  dia  ^  e 
Igf ejã  iodos  y)S  áfmos  ^  efe  faz  menção  do  Refpon^ 
jh  5  que  o  Cabido  cantava  depois  da  Mijfa ,  p.  21 8. 

CÀP*  XXVII:  Das  Fmcijfoens  quefe  ejlabaleçeraõ 
em  Lisboa^  quando  fe  ganhou  a  batalha  de  Alju- 
éarrota ,  fefido  hUma  delias  a  que  afete  de  €  et  em- 
òro  ,  vejiopor  quafi  dois  feculos  a  Real  Parochia 
de  iV".  Senhora  dos  Martjres , . pag.  ^%^^ 

ÇAP.  XXyiíL  Do  Bifpo  Innoeente  ^  que  todos  os 
annos  vinha  d  noJJ a  Igreja  ,  e  da  Origem  da  Pro- 
ciffaÕ  de  Santo  Aleixo ,  que  def de  feu principio  atç 
o  prefente  p^jfa  pelo  diftrito  de  fia  Freguefia   , 

pag.  240.      V 
CAP.  XXIX.  .È^in  nobrecem  com  feu  nafcimentq  efla 
P ar  ochiàl  Igreja  muitas  Pejfoas  Reaes  ^  e  Illuf 
trijjimos  Senhçres  ^  com  quefe  lhe  perpetua  aper- 
rogativa  de  RJsalqueJa  lograva  por  feu  fundador <, 


pag. 


246. 


XHAP,  XXX.  Em  o  qualfe  mauifefiafer  muito  do  ag- 
grado  de  N.  Senhora  eftafua  Igreja  \  mojlra-fe 
naÔ  haver  ejiadofolitaria  em  tempo  algum  \  trata- 
ce  da  primeira  Reformação  -^  e  aa. extinta  Capella 
do  SS.  Sacramento  que  houve  na  mefma  Igreja .  e 
conte  flava  com  a  de  S.  Francijco ,  pag.  256. 

CAP.  iXXXI.  DemonJlraçaõdaantiguaCapellamdr 
defta Igreja^  feus  Padroeiros'^  e  da; Irmandade 

dos 


dos  Capitulos, 


dos  Ejcravos  de  N.  Senhora  dos  Martjres  , 

■    pag.  267. 

GAP.  XXXII.  Em  que  fe  trata  das  duc{sQapeHas 
collaâíeraes  do  Cruzeiro  ,  fua  antigua  forma  , 
Padroeiros  ^  Irmandades  q've  tiveraõ-^  e  da  do 
Archanjo  SI  Miguel  y  e  Almas ,  que  exijle ,  e  da 
fuaCapella^i^VLg.^Zo. 

CAP.  XXXni.  Profegue-fe  com  a  noticia  das  pre- 
mitivas  Capellas  dejia  Jgreja ,  Irmandades ,  Epi* 
tafios  fepulcraes  ^  efe  faz  menção  daSS.  Imagem 
de  Chrijio ,  que  fe  venera  na  Igreja  do  Convento 
de  N.  Senhora  da  Bcahora  defta  Cidade ,  pag  293 . 

CAP.  XXXIY.  Guarneceffe  toda  o  teâío  da  Igreja^ 
e  outras  partes  damefma  com,  primorofos  painéis 
de  que  fe  faz  mençaÓnefe  Capitulo  ^  conía  noticia 
de  algumas  antiguidades  j  p2ig.  ^s^c^ 

CAP.  XXXV.  DemonfiraçaÓ  de  hum  quadro  do 
Santo  Infante  p.  Fernando  quehdneJlaParochial' 
Igreja\^  em  cujo  território  recebe  feu  corpo  os  pri- 
meiros cultor ,  a  que^fe  ajunta  a  noticia  do  Arco 
triunfal  ereâlo  nas  portas  de  Santa  Catharináy 
quando  da  antigua  Cathedral  fe  trasladarão  as 
Santas  Re  li  qtâ  as  para  algreja  de  S.RoquCyp.i^o^. 

CAP.  XXXVI.  Com  a  pompa  de  Arcos  triunfaesfe- 

jvio  o  di frito  da  noffà  Freguefa ,  todas  as  vezes 

que  fe  erigirão  nef  a  Cidade  o  quefe  mojlra^  P-  3 1 7- 

CAP.  XXXV IL  Da fegunda  Reforma çaodejtalgre- 

.  ja-^  reedifcaçaó  da  fua  CapellaMdr  ^  e  collaâíe- 
raes  j  e  de  outras  que  de  novo  fe  fzeraÕ^  p.  328. 

CAP.  XXX  VlJL  Em  que  fe  faz  m,emoria  das  íma- 
-^^ns  que  je  veneraÔ  nefta  lgreja:\  da  Origem  da 
^efíaque  os  PP.  do  Cor  o  fazem  aN.  Senhora,  em 

o  dia 


ndex 


€  dia  dèfua  ÃjJumpçaÕ-^  e  as  Confrarias  a  Cbrip 
to^  €  a  diftinios  Santos  \  da  trasladação  do  SS.  Sa- 
craníènto  para '  a  Capella  em  que  reztde ;   Summã- 

.  rio  das -Gr  aças  ^  e  Bidulgencms  que  a  Santidade 
de  Clemente  XL  concedeu  aos  Confrades  de  S.Mar- 
çal,    pag.  335,  ^  . 

CÃP.  XXXIX.  Seria  dos  Minijlro^  qúetemfervtdo 
0  eflà  Igreja  ^  principalmente  def de  o  an7iode  1574. 
até  o  prefente ;  com  a  noticia  do  anno  em  quefe 
principioií  a  rezar  no  Caro-.  Capellanias j  efeu 
rendimento ,  e  expoziçaÔ  da  Sacrijlia  da  mefma. 
Igreja,  pag.  353.       ",  ,  ' 

ÇAP.  XL.  Pr  ofegue  fe  com  a  Seria  dos  Minijlros 
fnencionados  j  e  fe  ddfatisfaçaôaopropojlo  no  ti- 
tulo do  Capitulo  antecedente  ,  pag.  3  69. 

CAP.  XLJ.  ProvizaÕ  do  Dezembargo  do  Paço  em 
virtude  de  hum  Decreto  de  Sua  Magejlade  pelo 
qual  foy  fervido  conceder  as  Irmandades  do  SS- 
Sacramento ,  e  N.  Senhora  dos  Martyres  faculda^ 
de  para  levantar  doze  painços  ejia  Igreja ,  pag.  379 . 

CAP.  XLIl.  Em  que  fe.tr ata  da  Terceira  Reforma- 
ção de  jla  Real  Igreja  ,  do  eftado  em  quefe  acha 

.  ao  prefente  j  com  a  memoria  de  algumas  pejjoasfe^ 
pultadas  nefte  premitivo  Templo ,  e  emfeu  Adro , 
pag.  387. 

CAP.  XLIII.  Devida  Lembrança  das  Pejfoas  Reaes: 
illuftres  Prelados :  de  Duarte  Teixeira ,  Lucas 
Rodrigues  Palavra  ^  Gonçalo  Pacheco  Pereira  y 

,  e  de  outros  efpiciaes  Bemfeitores  da  Parochial 
Igreja  de  N.  Senhora  dos  Martyres  ,  e  geralmen- 
te de  todos  os  feus  Parochianos ,  pag.  400.  , 

CAP.  .XLIV.  Èm  que  fefaz  demonjiraçao  do  diftri- 

\  to 


dos  Capítulos. 


tú  que  tem  ao  pre finte  efta  ParocbiaJ  Igreja ,  mo^ 
radas  de  Cajás  ,  fogos ,  Almas ,  ruas  j  e  cafas 
de  piedade ,  e  de  Religião -^  pag.  41 8. 

CAP.  XLV.  Memorias  tocantes  ao  Hojpit alinho  ^ 
ou  Albergaria^  de  que  he  adminijir  adora  a  Irman- 
dade de  Santo  António  dos  Nobres  do  Qonijento  da 
S.  JFrancifco ,  pag.  425. 

CÁP.  XLVI.  Da  Capelía  de  Noffa  Senhora  da  Gra- 
ça ^  e  noticia  dafua  Irmandade ,  Terço  que  ap-^ 
pellidavaÓ  dos  Martjres  ^  e  outras  noticias  perten- 
centes ao  mefmo  Templo  da  Senhora,  ^ag.  ^^2. 

CAP.  XLVII.  Dos  Palácios  Reaes ,  e  outros  de 
Famílias  illujlres ,  Jttuadas  no  limite  defta  Faro- 
chia  5  çom  a  noticia  de  três  Núncios^  e  de  outras 
pejfoas  illujlres  que  nelles  morarão  ^  pag.  436. 

ÇAP.  XLVIII.  Em  que  fi  ponder ao  algumas  exceU 
lendas  pertencentes  ao  prefente  dijlrito  dejla  Pri- 
mitiva Parochia ,  pag.  444. 

CAP.  XLIX.  Das  Irmandades  que  ha  no  dijirito 
defta  Parochia ,  com  a  noticia  das  de  mais  \  Com- 
munidades  de  Religiofos ,  e  das  do  Clero  que  cont- 
prehendia  d  Cidade  de  Lisboa  Occidental ,  p.  457. 

CAP.  L.  Tabeliã  da  fiolemnijfima  Fr ociftaÕ  do  Corpo 
d6.Deos^de  Lisboa  ^  t^c.  Anno  de  1742.  y  p.  468. 


pao- 
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PROTESTAÇAM: 

OBcífeeeiído  aõs  Decretos  do  SS.  Padre 
Urbano  VIIL  Confeflb ,  e  protefto ,  que 
fe  alguns  elogios  de  Santidade,  €  própria  excci- 
kncia ,  como  os  favores  prodigiofos ,  que  neíle 
livro  íe  acharem  (  exceptuando  os  que  conftar  ejp 
íarem  definidos  pela  nofla  Santa  Madre  Igreja  ) 
naõiie  meu  animo  íe  tomem  em  outro  íêntido , 
<jue  o  que  fe  premitte  na  audboridade  puramente 
humana  ,  de  tal  maneira  ,  que  nem  aquelles  cai- 
iiaõ  fobre  as  peflbas  de  quem  fe  falia ,  nem  eíl^s 
tenhaõ  mais  certeza ,  que  a  que  fe  coíluma  dar  a 
huma  Relação  fededigna ,  e  meramente  hiftorica 
fiaô  pervertendo  em  nenhum  modo  o  juizo  per- 
tencente á  noflã  Santa  Madre  Igreja  Gatholica 
Romana  a  cujos  pés  merendo  com  promptaobc^ 
diencia« 


i, 


Fr.  ApoUinavió  da  Concciça'^.^ 


DEMONSTRACAM 

ISTORICA 

DA    PRIMEIRA,    E  REAL  PAROCHIA 

d,^Lisboa  de  que  hpíingu lar  Patrona,  e  Titular.  " 

N;S.b0SÍlÁRTYRES. 

CAPITULO    L 

Dofítio  cm  que  âefdefua  Origem  fe  acha  ejlabeleciãa 

até  o  preferae  ejla  BafiUca  da  Empei" airiz  dos 

Ceos  5  e  terra  MARIA  SS. 

A  magnifica  Cidade  de  Lisboa, 
pertenderaó  moílrar  a  antigui- 
dade ,  e  grandezas  alguns  ze- 
lozos  das  glorias  deíla  fua ,  e 
noíTa  Pátria  \  porém  nem  o  Ca-» 
pitaó  Luiz  Marinho  de  Azevei 
do  5  nem  o  Licenciado  Antó- 
nio Coelho  Gafco  ,  deixarão  completas  mais  que  cada 
hum  a  primeira  parte  da  Hiftoria  de  taó  íingular  af-» 
&mpto,  Damião  df-Goes ,  Chriftovaó  Rodrigues  de 
■         A  Oli 


i. 


M 


Mk. 


Demonfiraçao 


Oliveira,  e  o  Padre  Fr.  Nicoíao  de  Oliveira y  fó  dl^ 
raoáluzhuns  abreviados  Mappas  da  fua  grandeza  | 
pelo  que  com  r-aza5  íe  pode  dizer  ,  e  aííirniar ,  quq 
íaó  tantas  fuás  fíngularidades  ,  e  taes  fuás  grandezaSjí 
que  iffipoíTebelitaó  os  mais  íèrvorofos  ânimos  para  def- 
erevellas  todas ,  e  fó  fim  fumariamente  ^  como  o  fi- 
zeraó  os  três  cxpreíl*adbs  ,  e  outros  muitos  hacionaes^ 
e  Eftrangeiro&  em  diíFerentes  Hiftorias. 

'2  Naó  pertendo  eu  na  deíla  DEMONSTRA- 
ÇAM  5  tratar  do  todo  do  nobiliilimo  Em.porio  Luzil- 
tano  5  pois  naó  farey  pouco  em  moilrar  huma  porção 
de  fua  magnificência ;  porem  tenlio  porfem  duvida," 
que  fe  hduver  nas  mais  Parochias  deita  iníigne  Cida- 
de cjuem  década hmiia  das maiy queira  dar  individuaes 
noticias,  haveria  logo  com  taladjutorio  quem  deífe 
complemento  á  Hiftoria  taó  apetecivel.  E  quando  pa- 
ra efte  juílo  intento  ,  náó  configa  o  ter  focios ,  acom- 
panharey  nos  dezejos  aos  que  emprenderaó  ,  e  naói' 
íindaraó  Hiftoria  taó  utii,  como  nobre*,  e  còm  k- 
prefente  comprirey  a  obrigação  de  fíiho  de  huma  Pa- 
rochia  ,  que. por  fua  antiguidade-,  de  muitas  de  fuás: 
prerogativas  fe  extinguio  a  memoria ,  de  outras  mal 
apenas  exiíte  a  tradição  ,  e  dè  aígúmas  qííè"  p^*mane- 
cerao  até  noíTos  dias ,  as  vemos  hoje  di&eiitemente' 
tratadas.  -     -t.---  •    ! 

3  E  para  que  de  todo  naó  deftrua  o  tempo  as  que 
permaneíiém  por  tradição  ,  por  difperíFas  Hlftorias, 
e:4Jelas  que  ainda  goza ,  eraprendi  expor  jjayoÊP  neíte 
tratado  tudo  o  qtie  defcobj-i  deite  Sagrado  templo  ; 
cooi  o  que  também  mais  lè  qualificarão  os  Elogios  que 
Coutas  pcrnias  tem  publicado  de  Lisboa ,  appellidan* 
^a-  ^^igoí-^:.  ImeniowaXí^  ;pamoí'a;>3 -Nobiliffiiiui^ 
-1.  J  K  Novíi' 
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•^ovaRoma,  Mundo  abreviado,  Princeza  de  todas 
as  Cidades  do  Orbe^  e  única  na  Luzitania.,  que  lo- 
grou a  grande  honra  de  Município  de  Cidadãos  Ro- 
manos ,  com  o  nome  de  Ikliàtas  ^ulia  ;,  deixo  de 
relatar  outros  íemelhaníes  louvores  defta  nofíii  admi- 
rável Pátria ,  que  em  leu  próprio  nome  dezempenha 
aos  muitos  Authoi*es  que  aexaltaò;  porque  para  pro- 
va de  fuás  exceliencias  ,  quando  naó  ouverao  tantas 
.era  muito  qualificada ,  de  que  fó  efta  nolTa  Parochial 
Igreja  tenha  tantas  íingularidades  ,  tantas  mil  almas  ^ 
-tantos  Palácios,  e  Cafas  nobres,  tantos  Varoens  il- 
luftres  em  virtudes ,  armas  ,  e  letras ,  como  no  dií- 
cuifo  defta  Hiftoria  moílrarem.os ,  o  que  junto  com  o 
que  comprehendem  mais  quarenta  Parochias  que  ne- 
.íta  Cidade  fe  numeraó,  íica  clara,  e  juílifícada  ará- 
zaó  de  que  tantos  Hiíloriadorcs  com  honoriíicos  epite- 
€í:os  folemnizera  fua  menioria  ^  e  eu  paílarey  a  defcre- 
ver  a  do  fitio  em  que  temos  eíta  Igreja ,  e  íUa  fmgular 
Padroeira. 

4  Em  o  penúltimo  Monte  a  parte  Occidental  dps 
fette  em  que  (  alem  de  Vaíles ,  e  Vargeas )  fe  acha  ef- 
tabalecida  efta  Cidade ,  taó  grandiozo  ,  e  povoado  , 
que  fó  do  que  tem  de  muros  a  fora ,  dos  quaes  ainda 
ha  alguns  veftigios ,  .dizem  os  PP.  Chrpniftas  (a)  Bran- 
dão,  è  ( b )  D.  Nicolao  de  Santa  Maria ,  que  em  fer- 
mofura ,  e  grandeza  pode  competir  com  as  melhores,  e 
mayores  Cidades  de  outros  Reynos  \  e  com  razaó ,  pois 
íeguindo  a  demarcação  que  delle  faz  Marinho  (c)  prin- 

A  ii  cipia 

(  a )  Monarch.  Lujit.  i.part.Lioxap,  z6foL  i68. 
^erf.  ( b )  ChronJos  Coneg,  Regr.^.part.liv.  ^.p.  f8§.' 

(  c )  Prim.partJa  Fmid^antigx  ^randM  Lisa.  liv.  !• 
jç.%^,pag,  85^, 
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cipia  na  praça  do  rocio ,  e  fobindo  a  S.  kcque ,  t 
Moinho  de  vento ,  baixa  pelos  Cardaes  acs  Mcilei- 
ros  de  nofía  Senhora  de  Jefus  ,  e  Saó  Bento ,  do 
qual  corta  á  Boaviíla ,  e  per  toda  a  ribeira  do  mar  vol- 
ta pela  Tonelaria  ,  Calcetaria,  rua  dos  Ourives ,  Cal- 
deiraria 5  e  acaba  no  rocio  dcnde  principiou. 

5  Tem  nefíe  íeudeílrito  muitcs  ,  e  nobres  ediffi- 
cios ,  e  tantas  Cafas  dedicadas  ao  Culto  Divino  ,  que 
deílas  fe  numeraó  ( d )  cnze  Conventos  ,de  Religioíbs  , 
e  hum  de  Religioías  ( e)í'eis  Hofpicios  de  Religioelis, 
e  hum  de  Clérigos  (  f )  deus  Seminários  (  g )  três  Re- 
colhimentos de  mulheres  ( h )  quatro  Holpitaes  (i)  cÍT-^\ 
zeHerniidas(k)oito  Parochias  ,  em  cujo  numero  fe 

inchje 
(d)  S.Franvifco :  Trindade :  Carmo:  S.  Rjoque:  N, 
Senhora  de  Je(us\  Boa  Hora:  SS. Sacramento  dePau- 
■  liftas :  Q  de  Dom i nicos  ao  Corpo  Sajito:  Divina  Pro- 
^ilidefifia :  C9ng7'egaçao.do  Oratório  :  S.  Pedro  de  Al- 
cântara 5  e  Conceição  de  Relfgicfas,{Q)  O  do  Duqiis 
dasProv  da  Piedade  ,  eSoledack  :  o  deVaraíoJo:  Ca- 
puchos dp  Rio  de  Jfmeiro :  Brancanes :  Carmelitas 
de  Permanbuco :  Tberezios  .Vlernoens  :  e  o  dos  Cléri- 
gos pobres.  '[íyS.Pedro^  eS, Paulo:  Conceição  áQ  Ca- 
tliecum.  ( g )  Convertidas :  Cardaes  ^  e  o  do  Conde  de 
S.  Ljjurenço  (h)  ViÕioria :  Carmo  :  S,  Francifco  ,  e  o 
de  N.  Senhora  de  ^efiisÇ^  )N -Senhora^  e  Santos  lieis 
de  De  os :  Jfcençao.  na  calçada  do  Combro :  iV»  Se- 
nhora da  Graça  ,  e  Corpo  Santo :  NSenhora  da  Vi- 
Boria:  NSenhora  do  Alecrim :  NSenhora  da  Gloria': 
NSenhora  da  Pureza :  AfcençaÓ  de  Valverde :  NSe- 
nhora do  Monfirrate ,  áo  poço  dos  negros :  N  Senho- 
.  ra  da  Qraça^  do  Palácio  de  Bragança :  NSenhora  do 
i^armo^  da  rua  toimQza  (k)  NSenhora  dçs  Mattjres;, 
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inclue  a  da  naçaó  Italiana,  e  a  dos  Náuticos  da  carreira, 
i)alndia,alêin  deftas  tem  grade  parte  em  feu  terrapleno 
asFregueíias  de  S. Julião,  S.Nicolao,  Santa  Jufta,- 
S.  Jozé  ,  Santa  Izabel ,  e  a  dos  Santos  Martyres ,  po- 
íto  que  fituadas  fora  defte  luftroíb  Monte. 

6  Neíle,  denominado  antigamente  ,  Monte  fr a- 
gofo^  ehoje  por  muitos  titulos  lhe  podemos  chamar 
feliciílimo  5  para  a  parte  do  Sul ,  donde  principia  a  fa- 
zer paufa  a  fua  mayor  altura,  fe  fundou,  eallino 
mefmo  lugar  permanece  o  Santuário ,  e  Real  Parochia 
de  N.  S;  dos  MARTYRES  ,  o  qual  foy  fempre  tanto 
de  feu  Divino  beneplácito ,  que  nunca  permitio ,  ain- 
da que  pertendido ,  foífe  transferido  a  outro  íitio ,  an- 
tes fmi  cada  vez  mais  perfeito  fe  oitenta ,  para  que 
nelle  viva  perpetuamente  na  noíía  lembrança  aquelle 
grande  benefício  que  a  Immaculada  Senhora  impetrou 
de  feu  Santiífimo  Filho  para  o  Reyno  de  Portugal  na 
tomada  deíla  Cidade  de  Lisboa  ,  como  piamente  ja  o 
ponderou  (1 )  o  P.  Fr.  Agoftinho  de  Santa  Maria. 

CAPITULO    IL 

Em  que  fe  faz  menção  da  antiguidade  da  Cidade  dt 

Lisboa ,  efe  trata  do  anno^  mez^ ,  e  dia  em  que 

fe  lhe  poz  cerco  para  a  fua  ultima  rejiaura- 

çaÔ  ^  no  qual  teve  fua  primeira  origem 

ejla  SantaCafa  da  May  de Deos. 

7  Li^  Oy  Lisboa  fundada ,  fegundo  a  vulgar  opi- 
i^  niaô  três  mil  duzentos  e  cincoenta  e  nove 

Aiii  annos 

Incarnação:  Santa  Catherina :  S. Paulo :  Sacramento: 
N&nhqra  das  Mercês :  Loreto  ^,e  Chagas,  {\)  San- 
^uúr^Marian,  tom,  i .  tit,  4.^.3  6, 


i, 
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atinos  antes  da  vinda  de  Chrífto  por  Elifa  ,  bifneto  de 
Noé  ;  e  por  UlyíTes ,  Càpitaó  Grego  ,  hum  dos  mais 
celebres  Heroes  ,  que  venera  a  antiguidade  ,  Reftau- 
rada ,  e  amplificada  ,  paíFados  depois  de  fua  primeira 
fundação  nove  centos  e  trinta  enove  annos  ,  deixan- 
do-a  eternizada  com  feu  nome ,  e  coroada  cem  fober- 
bo  muro. 

8  'Recebeo  a  Fé  de  Chriílo  pela  prégaça6  do  GIo- 
ríofo  Martyr  S:  Mancos  , ,  c  de  S.  Pedro  de  Rates ,  o 
qual  poz  nella  o  primeiro  Bilpo ,  que  alguns  dizem  fo- 
ra S.  Gens  ,  natural  da  mefma  Cidade  em  que  foy  co- 
roado deglorioCo  martyrio ,  e  outros  qiie  fora  ham 
difcipulo  do  Ápoílolo  Santiago. 

9  Foy  conquiílada  5  e  pcíluida  de  Turdulos ,  Gre- 
gos ,  Romanos  ,  Alanos ,  Suevos ,  Godos ,  c  Ára- 
bes ,  e  eftes  últimos  a  dominarão  mais  de  quatro  fccu- 
los  5  pois  defde  o  2í\no  de  fettecentcs  e  dezaíeis  em 
que  a  ganharão  a  força  de  araiss ,  ainda  que  no  de  fet- 
tecentos  e noventa  ecito  accnquiâcu  ElRey  P#Af- 
fonfo  o  Cafto ,  e  D.  Ordenho  o  IIL  de  Leaó  no  de  no- 
ve  centos  e  noventa  e  dois ,  o  mefmo  fez  D.  Fernando 
o  Magno,  aquém  fefeguio  D.  AffonfoVI,  no  anno 
de  1093.,  fempre  a  tornavaó  a^  recuperar  ,  efegun- 
do  fe  collige  das  Hiílorias  naó  foraó  os  Chrjfta^ >s  nas 
mencionadas  occafioens.  poíFui  dores  delia  per  muito 
tempo,  até  que  ultimamente  pondo-lhe , apertado  cer- 
co o  inviâro  Rey  D.  Aftonfo  Henriques ,  atirou  da- 
quelle  bárbaro  dominio ,  e  ajuntou  a 'Coroa  ,  que  os 
Eoríuguezes  lhe  oiiere.ceraÔ  na  famofa ,  e. memorável 
batalha  do  Campo  de  Ourique ,  no  anno  de  1 1  ^^9. 

~  10    Ninguém  duvida  ,   em  quanto  ao  cerco ,  que* 
.€Íle  feliciíiimo  Rey  o  I.  de  Portugal,  dos  que.com  fúc.- 

^  ceíTaé 
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CeíTaó  continuada  perpetuarão  efta  Coroa  ^  lho  poz 
por  duas  vezes,  a  primeira  no  anno  de  1 140.  ajudado 
de  fetenta  navios  Francezes  (  ou  fette  como  diz  Antó- 
nio Paes  Viegas  )  que  navegavaó  para  a  terra  Santa ,  e 
naó  podendo  entaó  ganhala  ,  o  confeguio  na  fegimda 
vez  5  que  he  a  de  que  traíamos.*,  porém  no  anno  em 
que  defta  vez  a fitiou  naó  fe  achaó concordesas memo- 
rias que  delle  tratao  ,  porque  o  P.  Fr.  Nicolao  de  Oli- 
veira (  a )  põem  a  tomada  de  Lisboa  no  anno  de  1 143. 
Pedro  de  Maris  ( b )  Duarte  Nunes  de  Lea6  (  c  )  c  o 
P.  Fr.  António  da  Purificação  ( d )  em  o  de  1 148.  Mi- 
guel deAndrada  Leitão  (e)  no  deii^z.  ehumaEf- 
criptura  da  vidoria  de  Sacavém  (f )  que  eílá  na  Torre 
do  Tombo ,  referida  pelo  P.  Fr.  António  Brandão  ,  no 
amio  de  1201. 

1 1  Eftes  faó  os  únicos  Áuthores  que  tenho  encon- 
trado ,  deferentes  da  commum  opinião  ,  de  fer  Lif- 
boa  ganhada  aos  Mouros  no  anno  de  1 147.  e  ainda  dos 
cxpreííados  em  três  ,  parece  naó  fe  deve  attender  ne- 
íle  ponto ,  pois  o  P.  Oliveira  dando  u  tomada  de  Lif- 
boa  no  anno  citado  de  11 43.  naó  reparou  nefta  cqui- 
vocação ,  ou  erro ,  pois  antecedentemente  havia  dito, 
que  a  25.  de  Outubro  de  1 147.  fora  ganhada  (g)  Duar- 
te Nunes  de  Leaó  (  h )  havendo  dito  ,  que  em  dia  de 
S.Crifpim,  e  Crifpiniano  do  anno  de  11 47.  que  a  Ci- 

A  iv  dade, 

{^)Grandez.deLisb.  TraU^.p.:i^2>.  (b)  Di alog.de 
mr.  HÍJÍ.C,  6.p.  68.  Dia/og. 2,{c}C/}ron.dos  Reysde 
Vorttig.foh  40-  (d)  ChronJos^rem.  de  Santo  Agofti- 
nboz.part,l.í;.trat.'i,.^ap.%.  {€)Mifcellmia  Dialog, 
2  p.40,  ( í)Monarch,LufitXom.\x.ijfA  yofgjGrand, 
de  Lisb.  foi,  2.  (  h  )  Chron.  dos  Rejs  dePortug,  foi. 

iS'Wf-   ,'■•■■  ■■   .  '-.  .•  •:  ^  .  ■  ^        ■   '  ^  •■■■". 
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dade  fora  entrada  por  força ,  diz  entaó  a  foi  40,  To- 
mada Lisboa  no  anno  de  1 148.  D  mefmo  fe  acha  no  P. 
Purificação  ( i )  fao  fuás  palavras :  Logo  naquelle  mef- 
mo anm  de  1 148.  em  qtie  os  Mouros  for  ao  expulfa- 
dos  delia  por  ElRey  D.  Affofifo  Hejiriques ;  fe  con«- 
tradiz  a  pag.  97.  por  eíla  fórma  :  E  exaqm  como  ha- 
v/a  em  Lisboa  MoJIeiro  noffl  com  Prior  ^o.ami os  de- 
pois da  reftauraçaÔ  da  dita  Cidade  que  tantos  vaÓ  do 
de  1 1  á^y.em  que  os  Mouros  forao  lançados  delia. 

12     Em  quanto  a  Efcriptura'  da  Torre  do  Tom- 
bo ,    que  ha  no^  livro  dos  privilégios   do  anno  de 
1577.  até  o  de  1582.  foi.  42.  como  tem  o  P.  Brandão 
na  parte  citada ;  claramente  da  meíma  fe  colhe  o  erro, 
pois  confeífando  que  ElRey  D.  Afibnfo  I.  Pvey  de  Poí*  ^ 
tugal  reftaurara  do  poder  dos- Mouros  a  Cidade  de    | 
Lisboa  5  e  fendo  fua  morte  aos  6.  de  Dezemhro  de    ' 
1 1 85.  com.o  no  de  1201.  havia  de  fer  o  cerco  ,  e  to* 
mada  de  Lisboa  por  cfte  Monarca. 

13-  Depoftos  por  incertos  os  três  expreíTados  Au^ 
tíiores  ,  e  de  errada  a  fobredita  Efcriptura ,  reíla-nos 
fómente  Mariz  ,  e  Lekaó  dos  que  fe  apartarão  da  opi^ 
niaó  commua ,  e  Leitão  o  único  que  com  feu  erróneo 
difcurfo  neíla  matéria ,  fe  opoz  contra  a  antiguidade 
da  noíía  Igreja  da  Senhora  dos  Martyres  ,  da  qual  de- 
depois  de  fallar  da  de  Sacavém  ,  que  goza  o  próprio 
titulo^  diz  :  Como  a  Igreja  de  N.  Senhora  dos  Mar- 
tyres de  Lisboa^  que  vs  Inglezes  fundarão  7íefie  cerco^ 
G  anm  de  1 152.  (pofio  que  agora  em  fua  reedifcaçad 
pozejfem  na  porta  quefoj  ?io  anm  de  1 147. ')  par  a  en- 
terrarem feus  mortos  ^  (k  )  emais  adiante  :  Quaíitti 
f  - .  ,,  mais 

\i^Chran.dosEtemJe:Santí)  Ag,2.partp26.col. 
^>eap.^yJiv.^,trã,i.%.y,{k)Mifcèllanea,Dial,2,p,^ 
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mais  que  fendo  efia  tomada  de  Lisboa  em  Sabãjo  2^. 
de  Outubro  pela  computação  dos  annos /vem  acahir 
fie  fie  de  111^1.  Pofio  que  ^Duarte  Nunes  ^  e  Pêro  dè^ 
Mariz digaó  quefoy  no anno  de\\\^.{\) 

14  Não  devia  cite  Author  de  ter  noticia  ,  quando 
repetidas  vezes  afirma  íer  Lisboa  ganhada  no  anno  de 
i  152.  que  no  principio  do  anno  de  1 148.  no  Concilio 
provincial  celebrado  eni  Braga ,  c  depois  no  da  Cida- 
de de  Rliems  em  o  mcz  de  Março  do  dito  anno ,  que 
íT  ambos  enviou  D.  Gilberto  Biípc  deXisboa  quem  íi- 
zeíTe  as  fuás  vezes ,  como  confta  da  Eícritura  do  livro 
lidei  da  Sé  de  Braga  ,  que  trazem  copiado  o  P.  Bran- 
dão (m)  e  o  Illuílriífimo  Arcebifpo  D.  Rodrigo  da. 
Ovmha  (n)  no  qual  fe  faz  menção  :  que  a  Cidade  ( fal- 
ia de  I^isboa  )  pouco  havia  que  foia  reílaurada  dos  Sar- 
racenos ,  e  reftituida  ao  Senhorio  dos  Chriftaós.  E 
fendo  eíta  junta  nacional  celebrada  em  Braga ,  e  em 
Março  o  Concilio  em  Rhems  tudo  em  o  anno  de  11 48. 
iica  claro  que  errou  a  fua  conta  Leitão ,  e  fem  as  aju  - 
fiar  bem  ,  poz  de  falça  a  verdadeira  ,  que  fe  acha  no 
Pórtico  da  Igreja  de  N.  Senhora  dos  Martyres. 

15'  Alem  de  taó  abonada  teftemunha  ,^  confta  de 
Chroniftas  do  Reyno ,  que  d<epois  da  tomada  de  Lif- 
boa  5  proíeguira  ÉiRey  D^Aíionfo  Henriques  defdeo 
anno  expreflado  de  1 148^  por  féis  annos  contirmados  a 
guerra  centra  os  Mouros ,  tomando-lhe  as  Villas  de 
Torres  Yedras",  Obidog ,  Alajnquer ,  e  outros  mui- 
tos lugares  da.Mremadum.  V  Veja^b  Galvaó  (o)  Duar^ 

(1)  Vaià:pag.i^.âf.  (m)  MònarcK  Lufit.  t\  3 ./.  1 0.C.3» 
fol.iy^s  ver/l  {n)Hifi,  Ecclef.  de  Lisboa  ^,part.  cap; 
i.foL  70.  n,  4,  (o)  Qhroíh  de  ElRey^J}.  Aff.  Henriq. 
í^.38,49. 
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te  Nunes  ( p  )  e  Brandão  ( q )  e  fe  ainda  for  neceíTaria 
mais  prova  para  desfazer  a  opinião  de  Miguel  Leitão 
de  Andrada ,  attónda-fe  á  Efcriptiira  do  anno  de  1 150/ 
em  que  o  Biípo  deXisboa  D.  Gilberto  ordenou  o  Ca- 
bido deíia  Sé  com  diílinçaó  de  Dignidades  5  e  preben- 
das ,  donde  de  todos  íe  defcrevem  os  nomes  (r)  o  que 
naó  faria ;  fe  a  Cidade  nao  eftivera  habitada  de  Catho- 
licos  5  de  quem  a  naó  faz  fenaó  dalli  a  dois  annos ,  na 
fua  Mifceliania ,  o  citado  Leitão. 

16  Finalmente  Pêro  de  Mariz  dèfvanece  a  fua 
opinião  ,  de  que  a  25.  de  Outubro  do  anno  de  1 148. 
fora  reítaurada  Lisboa ;  pois  no  principio  defte  anno  fe 
achou  no  Concilio  ,  ou  junta  em  Braga  o  Arcediago 
die  Lisboa  Eldebredo ,  enviado  por  feu  primeiro  Bif- 
po  D.  Gilberto  ( eleito  depois  de  ganhada  a  Cidade  no 
que  ninguém  duvida )  como  confta  da  efcritura  alega- 
da acima.  E  totalmente  convencida  de  menos  certa 
pôr  naó  feguida  dos  Authores ,  e  por  ter  contra  íi  a 
tantos  que  aíirmaó  fer  a  gloriofa  Conquiíla  de  Lisboa 
no  anno  de  1147. . 

17  Aííim  oaíFeyeraó  dos  Eftrangeiros  ,  além  de 
outros ,  o  Abbade  Dodechino,  o  continuador  de  An- 
felmo  Ganlrlacenfe  ^  Roberto  de  Monte ,  e  Fr.  Antó- 
nio Pagi,  que  os'cita(  f).Setho-Galvizio(t).o  P.Joaó 
Mariana  (v)Mattheus  Alemão  (x)  o  P.Fr>  Jozé  Alvares 

de 
(p)  CbronJos  Reys  de  Portíígfol.j^o.%'^.  (sÍ)Mo- 
mrck.LuJíU.iJj  10.^1.3  4/0/1 84;.  (ip)  WjLEeçkfpart. 
liP.zfol.yi.mm.i.  (f)  Tom.\.critàn  Anno  Baron.ad 
li-^y.p.^i^yxol.  172^.  (t)  Chrpno!og^aáti4y.fol.66^. 
iy)MíJi.GerJeHefpj.iJivAQ.ç,\^p!'$i-^J^LhxkS, 
jÍntoamde£ad.p.^^.  .    , 


Hiflorica. 


II 


de  la  Fuente  ( y  )  Britoniò  (  z  )  e  Moníieur  de  la  Clede 
(  aa  )  Dos  naciones  Damião  de  Gces  (bb)  Duarte  Gal- 
vão ( cc  )  o  Illuílriffmo  ArcebifpoD.  Rcdrigo  da  Cu- 
ulia  (dd^  Maneei  de  Faria  e  Soula  (ee)  o  P.  Fr.  António 
Brandão  ( íF)  Jorge  Cardcfo  ( gg  )e  outros  muitos  que 
^cniiltimos  affim  Pcituguezes ,  ccmo  Eftrangeiros , 
pois  exceptos  os  de  que  íiz  menção  em  o  numero  onze, 
e  algum  mais  que  me  naó  chegou  a  noticia  ,  todos  cf- 
tao  concordes,  e  eu  com  elles  de  que  a  glorioza  Con- 
quiíla  de  Lisboa  foy  no  anno  de  1 1 47. 

CAPITULO     IIL 

Em  quefe  conclue  opropojio  noCapiuilo  antecedente, 

18  -m  yr  Ayor  lie  a  confuzao  que  ha  a  refpeito 
J>JL  do  mçz  ,  e  dia  em  que  fe  principiou  o 
fobredito  cerco,  e dos  mezes  que  durou ,  querendo 
huiis  que  fe- principiaíFe  em  Mayo,  e  outros  em  Ju- 
nlio ,  e  procurando  eu  cuidadozo  ver  nas  Hiftorias  de 
Authores  de  outras  naçoens  por  parecerem  menos  fof- 
peitozos  em  glorias  alheyas ,  a  eftes  mefmos  encontro 
d^zunidos  nos  ditos  pontos ;  revendo  as  dos  nolTos  na- 
turaes ,  que  merecem  mais  credito  em  o  que  toca  ás 
'  fuás 

(Y)HiJt.PofJtf.tom.^.p.%U.  §4- (2^)  Uly^f^onae 
Regiae  LufitafiaeiQa^Mijtoire  de  Pcriíic.t.^.lG.p.i  i  o. 
(bb)  DifcripJe  Lísb.  {zz)Chron.delRey  D.Jff.Hen-- 
riq.c.i,op.â,^xoLz,{àà)HiJi,EcclefJeUsbparP.i.c,i. 
(ee)  Epit.  das  HiJl.Portug.  :i^part.  r.2.^.178.  Europa 
Portug.t.2pa7't.i.c.^p.'^().n.ís.  ( ff)  Monarch.  Lufit, 
/.io.c.28./»,i7i.  até\yi. (gg)  Agiol,  Lufn,tom.  i^emo 
comm,de  i^.de yunhaf,6y/^.coJ.i^  -  s.      -  •  .  ' 
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fuás  pátrias,  gue  os  earanhos  ,  que  fó  tratao  das  cou- 
fas  gerae3 ,  e  mayores  ,  e  nelles  achamos  o  próprio 
-enleyo ,  e  aíTun  uao  íe  podendo  averiguar  com  certe- 
za  exporey  o  que  huns  ,  e  outros  alegaó  ,  e  o  pruden- 
te Leitor  eíçolha  a  opinião  que  lhe  parecer  mais  €0- 
herente. 

19     O  Abbade  Dodechino  hum  dos  fujeitos  de  ef- 
^ecial  diílinçao  ,  dos  que  vierao  na  armada  Eftrangei- 
i^a ,  e  fe  achou  ao  cerco ,  e  tomada  de  Lisboa  ( a )  diz 
em  lua  hiftorra :  Diréy  alguma  couía  da  jornada  naval 
da  terra  Santa.   Efte  anno  ( he  o  de  1 147. )  na  Oitava 
da  Paíchoa  a  26.  de  Abril  fe  moveo  o  Exercito  de  Gol- 
lonia,  e  a  18.  de  Mayo, chegamos  aDerchimi  porto 
<ie  Inglaterra ,  adonde  eítava  o  Conde  Areíchot ,  cora 
duzentas  naus  de  Inglaterra ,  eFlandes,  e  a  Sexta  fei- 
ra antes  das  Ladainhas  navegamos  pot  efpaço  de  oito 
dias ;  e  na  Vigilia  da  Afcençad  tivemos  huma  tormen- 
ta -,=  e  ao  cabo  de  oito  dias  cliegamos  com  cincoenta 
navios  a  hum  porto  de  Hefpanha  chamado  Cazzim ., 
do  qual  viemos  outra  vez  ao  porto  vivero  da  mefma 
coíla,  e  depois  na  Sexta  feira  antes  de  Pentecoftes  a 
portamos  no  porto  Thamara  de  Galiza ,  e  na  oitava  de 
Pentecoíles  tornamos  a  navegar ,  e  tomamos  o  Porto 
á  Segunda  feira  na  barra  do  rio  Douro  de  Portugal, 
donde  entramos  na  foz  do  rio  Tejo,  e  no  íegundo  dia 
demos  fundo  nem  Lisboa  na  Vigilia  de  S.  Pedro,  e 
S.Paulo.  -  .  ' 

/u  ^?    ^  ^^^  Author  fegnem  Duarte  Nunes  de  Leaó 
(b)  António  Paes  Viegas  (p)  o  P.  Lourenço  Juftiniano 

da 

{a)DodecMn.  append.  aaChronic.  Marian.  Scch 

um.  .1  i47.>(b)  CòmJos  Rej/s  de  PortfoLi,'^Is)Prin' 


H(/iomâ^.:       .15 


<3a  AiinunclnçaÓ  (d)  e  Jorge  Cardczo(e)  o  abona  com  o 
feguinte  difcurfo,  dizeiado:  ^e  o  circo  de  Lisboa,  fim 
foJIê  ^13.  de  Mayo^  como  qtier  a  íradiçaó^fe  cmVencé 
dos  Auíhores  EJlrangeiros ,  que  o  recontro  com  mais 
circunftancias  de  que  os  naiuraes  pelas  noticias  ,  qtie^ 
lhes  deraÔ PS  Soldados  que  nellefe  acharão^  comofaÕ 
Rogério  Hoveden^  Henrique  ArcediagoiHunúdonent 
fe^Cefario  MÓge^  e  Setho  CahiciaemfuasHiJlorias^ 
e  Chronologias  ^  e  deite  ultimo  refere  as  palavras ,  que 
por  quafi  ss  mefmas  deDodéchino  naó  exponho,  e 
continua  Cardozo:  De  cujas  palavras  confia  ciar  ame- 
te ,  queparticya  armada  de  Ingl aterre  aii.  de  Alrril^ 
e  chegou  a  Lisboa  az%,de  Junho  Jia  VigiUa  dos  Apo^ 
ftolos  S.  Fedro  ,  eS.  Taulo  ,  e  quefoy  entaó  a  Cidade 
pofta  de  cerco.  O  mefmo  traz  ò  livro  intitulado  For- 
talitium  lidei  lib.  .\.foL  3  25'.  hello  113.  De  mais  que 
como  íe  havia  conquiftada  a  Villa  de  Santarém  a  8.  de 
May  o ,  naó  podia  em  taó  breve  tempo  juntar-fe  Exer- 
cito ccpaz ,  para  por  cerco  apertado  a  Lisboa. 

21  AVifta  do  que  refere  o  Abbáde  Dodechino  , 
Sctlio  Calvicio,  e  CS  mais  que  allega Jorge  Cardozo, 
e  o  parecer  deite  Author ,  parece  naó  hnveria  mais 
que  duvidar,  porém  ainda  que  parecem  muy  qualifi- 
cadas as  expreíTadas  razoens  tem  contra  íi  a  muitos 
Authores,  e  atrcdicçaó  conítante  deita  Cidade,  a 
qual  impugna  o  citado  Cardozo  por  mediar  tampouco 
de  8.  de  Máyo  em  que  diz  fer  a  tomada  de  Santarém 
(ainda  que'niílo  tem  muitos  que  o  próprio  dizem) 
313.  do  mefmo  mez ,  em  que  a  tradição  tem  haver-fe 
{>rincipiado  o  expreíTado  cerco  de  Lisboa  y  e  eíte  foy 

tam- 

r  .    ( d,)  Diar,  Portug.  t.%.p.i26-n.^.  (e)  Agiol.  Lujlt, 
hi.emoComnhdei^^^deMa^fí^^^^^  1/^ 
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t^imbefti  ô  motivo  que  Pêro  deMariz  teve  em  transfe- 
m  i^  tóínada  defta  Cidade  do  anuo  de  1147.  ao  de 
ti4§:- Porém  fòaErcriptura  de  doação  de  ElRey  D. 
Affõnfo  Henriques  aos  Cavalleiros  do  Templo  í'e  de- 
ve Fé,  fendo  eíla  feita  depois  de  reílaurada  aqiiella 


V^[  fua  data  no  mez  de  Abril  dè  1 147.  a  qual  refe- 
íiê  Brafidáó  ( f  ).fica  falva  toda  a  duvida ,  pois  fe  havia 
fempo  .fufíeieiíte  para  os  apreílos  do  cerco ,  de  8.  de 
Mayç)  3  28.  de  Junho,  ohavia  de  tantos  de  Abril  a 
53.  de  May  o ,  como  acclama  a  voz  commua. 

22  Os  Authores  que  naó  eílaó"  pela  Relação  do 
Abbadepodechioo^  e  dos  que  expuz  no  numero  21; 
e  affirmaó  ter  o  cerco  priíicipiado  cm  o  mez  de  May  o 
^^t  o  Illuftriffimo  Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cuniià 
(g)  o  R  D.  Nicoiao  de  Santa  Maria  (h)  o  P.  Fr.  Antó- 
nio Brandão  (i)  e  defte  exado ,  indagador  das  antigui- 
dades de  Portugal ,  e  íeu  excellente  Chronifta  mor 
ílíó  as  palavras  feguintes  :  Nefle  anno  do  Senhor  de 
1 147.  Ventufofo  j  a  para  o  Reyno  de  Portugal  pela 
mrlagrofa  conqiíijia  d^  Santarém  tomou  afazer  ma- 
yores  preparaçoenspara  a  mefma  guerra ;  e  ajjim  or* 
Úe^mdas  as  c  o  ufas  de  Sara  ar  em  êm  a  melhor  forma 

■  í^'^  fpy  entaÕ  poffivelj  e  a  necepdade  do  tejnpo  re^ 
queria^  fe  partia  para  Lisboa  com  a  mais  gente  de 
guerra  que  pode  ajuntar. 

23  Gaftou-fe  neftas  preparaçoens  ( continua)  todo 
O  mez  de  Abril ,  e  parte  de  Mayo  ,  que  por  efte  reí^ 

peito 

( f )  Torre  do  Tombo  UvJasOrdens  milit.fol.()2. 

Mofiarch.  Lufit.  t.i,.Lio.c.i4^fi6^.verf  (g)Hifi.Ec- 

clefde  Lisboa  part.Lc^ii^m.^fGi.verf  (h)  Chron.dos 

Cónegos Regr,2part.  n:ç.%\n,l^t,ioo,  ( í )  Motmçh. 


ijlmnca. '  \        \  5 

peito  fe  aíTenta  com  melhor  difcurfo  a  tomada  de  Sart» 
tarem  em  Março ,  feguado ;  a  jpemoria  de  Alcobaça;; 
que  em  Mayo ,'  conforme  rioíl as  Chronicas  ,  pois  dtii 
rando  o  ceito  de  Lisboa  do  fim  de  Mayo  até  Outu- 
bro, como  todos  efcrey em  ,.  aao  ficava  tempo  baf-» 
tante "para  fe  fazer  a  preparação  defta  guerra,  f e  a 
tomada  de  Santarém  foy.  também  ern  Mayo ,  at6aqui 
Brandão;  E  como  acabamos  de  ver.,  affirma,  que 
todos  efcrevem,  que  do  fim  de  Mayo  até  Outubro 
durara  o  cerco  de  Lisboa  ;  efcufado  he  por-me  a  ck 
tarosmais,   que  faó  muitos  aílim  nacionaes ,  ;comd 

Eftranhos,.  =■■:.'.;■  :  .    .Ar/^i  :■•  '..:^-  ;■  ■  :.  j  ?í'.;i"l 

^  24  Qiiatro  mezeis:da6tá0ceifcodeduraça6:  l3o4 
dechino,  e  os  que  o  feguem  em  quefe  principiara  a 
28.  de  Junlio,  e  acabara  com  a  vidtoria  a  21.  de  Outu-» 
bro ,  como  tem  o  mefmo  Author ,  e  he  fem  duvida  ^ 
que  fendo  aíHm  como  diz  y  nem  os  quatro  forao  comn 
pletos  ,  pois  dando  fundo  em  Lisboa  a  armada  a  28^ 
de  Junho,  em  -os  ajuftes  que  ouve  entre  ElRey,e 
Capitães  da  armada ,  e  em  fe  prepararem  para  o  cerco 
fe  gaftariaó  os  poucos  dias  que  reílavaó  do  mez ,  e 
nos  principios  de  Julho  teria  principio  o  tal.  qerco  ,  e 
fêgundoifto  na6  teve  de  duração  mais  que  fires  meze% 
€  vinte e  hum  dia.  -Vi^ \i .  ^'-X  vA:  *v-ii  At  '^^, ;  .\^ -\ 
25-  Também  he  fem  duvida ,  que  a  mayor  parte 
dos  que  tratarão  da  reftauraçaô  de  Lisboa ,  e  dos  de 
melhor  nota,  Portuguezes,  e Eílrangeiros  drzcm  , 
que  permanecera  o  cerco  cinco  mezes ,  e  fendo ,  af- 
fmi ,  que  he  o  que  fe  tem  por  mais  certo ,  claro  fica 
que  no  mez  de  Mayo,  enaó  no  de  Junho  fe  princi- 
piou a  citiar  a  Cidade,  e  fe  huns ,  e  outros  Authores 
mo  padecerão  equivocaçaO  nefte ponto,  poderemos 
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coníiderar  ,  que  o  noíTo  Monarcha  com  feu  exercito  a 

havia  ja cercado,  e  que^s  Eftraiigeiros  chegando  ao 

tempo  que  aíríiia  Dodechino  fe  tez  mais  vigoroíb ,  o. 

formidável  o  cerco,  naò  obílante  a  opinião  de  alguns, 

de  que  ElRey  fe  achava  no  Gaíleilo  de  Cintra ,  e  ds 

ouiros  5  que  correndo  a  Comarca  de  Lisbc a. 

1.26  ^^Neítasduvidâs-,    e  incerteza,   parece  teria 

tradição  lugar  de  qucixar-fe  da. Sentença  que  contra  a 

ília  peráianenciadeo  Jorge  Gardozo  ,  pois  tem  tantos 

Authores  naturaes  daÍ30â  nota,   e  Eílrangeàros  d 3 

igual  reputação  q  aíiirmaó  ter  principiado  o  cerco  em 

May  o,  dequeellalhe  affina  odiai3.fem  nunca  nif- 

to  cvíariár  defde  b  .anno  de  1 147;  até  o  prefente ,  e  o 

^er^-fe  abonada  ■  com  o  voto  que  nefte  dia  dedica  Lif- 

boa  todos  os  annos  indo  em  prociíTaó  a  Real  Parochia 

ile  N.  Senhora  dos  .MARTYRES  ,  cujo  voto  fenao 

kiterrompeo)  com  a  larga  prefcripçaó  demaisdecin* 

cèffeculos  (hoje  feis'^  é  mais  dois  annos )  como  o  aííc- 

vera  o  eruditiírimo  Conde  da  Ericeira  (k)  D.  Francif-^ 

coX^vierile  Menezes. 

o  r:  v^:i  ^-•)  r.:"  í;:  -•    • 

o  ,  i{k.):Paneg^ricQ''  na  eleição  do  Summo  Pordifice 
JmmcemmXlLl.  i2^Q;  í^2iá\2i  w^tom.  i:^>da  Qollec. 
HiftJa  Acad,  Real  da  }JiJl,  Port. 


jii 


>l.tQ^flÇ 


j.  'ir: 


a^ 


i  tortcaí 
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j  ^  ■^)0!'. 


Do  que  confiava  a  armada ,  e  gente  que  tras^à  y  o^ri- 
gem  da  no  ff  a  ParocMal  Igneja  ,  e  da  cauf a  por- 
que fe  fundou. 


:f;vi 


^7 


Ara  haver-mos  demoftraf  âoiigemd^ftíí 
Real  Parochia  í'é  fez  prcciío  averiguar 
primeiramente  o  anno  em  que  fepoz  o  cercou  a  Lií- 
boa,  e  aqui  huma  fummaria  noticia  da  armada  Eftran- 
geira^  e  gente  que  trazia  pois  foraó  os  primitivos 
inventores  da  tal  origem.  De  cincoenta  nãos  conftaVa» 
a  acpreíTada  armada ,  os  Authores  Efti-angeiros  di- 
zem que  de  200,  os  noíTos  liuns ,  que  de  i5'o.  outros» 
160.5X80.,  e  raros  lhe  dao  o  numero  que  aquelles  lhes» 
affinaó  ;  porém  eu  íe  me  naô-  engano ,  e  o  Abbade 
Dòdechii^;,  que;^eQmp  fíca  dito  vinha  na  mefma  ar- 
itiada  5  fé  nàó  cquivocovi ,  tenhapor  certé  ferem  du- 
zentas as  naòs  ,  as  de  quê  confiava  na  fahida  de  In- 
glaterra ,  mas  fó  cincoenta  as  que  chegarão  a  Lisboa , 
pois  fcgundoo  que  deixo  referido  deíle  Author  em  o 
Capitulo^,  ntiitiu  ipiiip.coni  eftas  fe  acharão  depois 
da  í  tormeata  ^  «^  chegarão^  aos .  portos  -  de  Cazzim  ,  e 
outros  até  dar  fundo  no  de  Lisboa  ,  fem  mais  fe  lem- 
brar das  que  faltarão  na  tal  tormenta ;  e  parece-ine 
queavirjcm^s  2©q.  trariaô  mais  de  treze,  ouquator^ 
ze  mil  homens.,  que  faó  os  que  fe:diz  achar4e  ha  Gôft- 
quifta  de  Lisboa ,  e^aó  fe  faa  difficultoíb ^ poderem 
vir  eíles  naá  ditas  cincoenta,;  e^quéas^ mais  fegaeriaó 
fiia  áerrota  para  a  Paleíliha,  para  onde  todas  nave- 
ga^vaó. 


:  ^^\  . 
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28  Vinhaó  em  toda  a  armada  Príncipes  de  muito 
nome  5  e  de  grande  eílado ,  entre  eftes  conta  Setho 
Calvicio  (  a )  Érico  Rey  de  Dania ,  o  Bifpo  Bremen- 
ce,  o  Duque  de  Borgonha,  eoGonde  de  Flandès 
Thecdorico ,  o  qual  trazia  principal  parte  do  exercito 
com  muitos  Lothoringos ,  c  Inglezes.  Vinha  também 
como  tem  Dodechino  (  b )  o  Gonde  de  Arefccth ,  que 
dá  á  entende  vir  por  General  da  armada ;  cm  a  meíma 
viej:a6 ,  conforme  tcdos  os  nolí bs  Authores  Guilher- 
me de  Longa  efpada  Gonde  de  Lincol  irmaó  de  Gui' 
Ihermè  Duque  de  Normandia  ,  e  Rey  de  Inglaterra  , 
que  affirmaó  era  o  General ;  Gil  de  Pvclim  ,  P.  Li- 
çherte>  DDigei:,.  e  D.  Guilherme  de  Laeorni. 

29--  A^qui entro  emnavo reparo y  eraqueiimismc 
çeríiíko  do  que  digo  no  intróito  defte  Gapitulo.  Sen- 
4o  tantos  os  Principes,que  vinhaó  na  armada  naó  con  - 
ftou  dos  nomes  a  noíFos  primeiros  eícritores  mais  j 
que  de  ciaco  j  e  de  hum  Rey  ,  «e  dos  jirnisqué  refere 
Setho  >  Q  Dcdachinoíhaô  \  parece  ,-coiifâ  «rdua-  tal 
ignorância ,  e  que  ò  naó  fazerem  de  taó  iliuftres  per* 
fonages  menção  he  fem  duvida  ,  que  na  mayor  parte 
da^  ârm:ada  íeguiraó  o  feu  rumo ,  aquelles ,  ^iòímí 
a  ii^^ao  dos  que  vieraé  na  eí*quadi'a  de  cincoenta  na- 
rios  5  dos  quaes  a  IHuftriffima  raanceho  D.  Guilherme 
teriadcs  cabos ,  que iieílas  í'e  acharão  o  mayor  pofto , 
fehe.,,  quedetoda  a  armada  naÓ  era  o  Capitão  Ge- 
upral  ^  c^€:  para  iflb  tinha  virtudes  ,  e  prendas ,  pois 
di^em:  alguns  AuthLQi'es,  que  erii  dos  Príncipes  de  leu 
tçmpQ>  cr  melhor  ^  limais  finalado  nas  armas  que  ha- 
HÍa  eíBíí  Êoda  a  Inghtenra^  e  França;  e  afíim  fepóde 

(  a  )  Chronohgia  amo  1 1  ^y.fol.66$.  (b)  Appen4> 
^Qkissn.  Marian,  Scation,  11 47. 
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fafpender  a  queixa  impoíla  aos  primitivos  Efcritores 
de^naó  referirem  mais  pcríbíiagens  iUuâres ,  pois  iiaó 
íizeraó  pouco  de  fe  lembrarem ,  e  deixarem-nos  a  no- 
ticia dos  de  mayor  nome  ,  que  dos  que  aaó  vierao , 
faltariaó  á  verdade  ,  dizer  que  na  Conquifta  de  Lisboa 
fe  acharão.  De  diíFerentes  naçoens  fe  compunha  a  fua 
gente  pois  eraó  de  Alemanha ,  França,  Inglaterra  ,, 
e  dos  Eftados  de  Flandes ,  gente  valerofa ,  a  bem  ar- 
mada ao  uzo  daqueile  tempo  ,  e  exercitada  nos  con- 
flitos da  guerra ,  e  feu  principal  defignio  derramar  o 
fangue  contra  os  inimigos  da  Fé  ,  e  augmento  da  San- 
ta Madre  Igreja  noíTa  May. 

30  Mandou  ElRey  D.  AíFonfo  tratar  com  o  Ge-^ 
neral ,  e  Capitaens  da  armada ,  que  o  Ceo  lhe  enviou 
pela  barra  dentro ,  o  ajudaííem  naquelle  cerco  ,  e 
como  a  cauía  era  a  mefma  que  os  levava  á  Paleftina, 
naó  houve  muita  difficuldade  em  ferem  perfuadidos. 
D ezemb arcarão  em  terra,  e  tomarão  os  p oitos  que 
lhe  foraó  aíllnados  para  os  combates ,  quaes  eftes  fo- 
raó  diz  Fernão  Perez  (c)  fidalgo  muy  douto  ,  e  pri- 
meiro Regedor  da  juftiça  em  Lisboa ,  o  qual  fe  achou 
com  ElRey  na  entrada,  e tomada  da  dita  Cidade, 
na  forma  feguinte. 

31  Os  arrayaes  dos  Teutonicos  y  e  de  outros  de 
varias  Provindas  occuparaÔ  as  cafas  do  arrebalde 
que  ejtaõpara  aparte  Oriental  da  Cidade ,  e  lançan- 
do fora-  delias  os  Mouros  fizer  ao  fua  morada  nefta 
parte.  Os  Inghijes ,  e  mais  gente  de  Bertanha ,  e 
Aquitania  àffentaraÕ fuás  tendas  nos  arrabaldes  que 
ejtao  ao  Poente  da  Cidade  lançados  primeiro  fora 

Bii  delles 

{c)Cbron.  da  tomadé  defta  Cidade  de  Lisboa 

tíos  Mouros  y  e  da  fundação  do  Mofieiro  do  S Vicente 


i, 


íáÉoiÊmm 


2o         Demúnflrâ^aõ 

delles  os  pagãos  \  porque  ElRey  com  jkis  Capitães^ 
e  Baroês  fufipitavuo^cerco  da  parte  do: Norte  ^  ep 
tando  a  multidão  de  f eu  exercito  efpalhado  pelos  mon- 
tes ^  e%;alks  /vezijíòos. 

32     Ao  P.  Chi  onifta  Brandão  nao  dezagrada  eíbs 
fiti!r.çeens(d)e  Marinho  as  approva  ( e  ) com  eftas 
palavras;  Conforme  efia Relaçm  autentica ^  paj-ece 
quejaiíaqztelle  tempo  havia  gr  aisdes  arrabaldes  fi- 
ra dos  muros ,  e  que  por  força  de  armas ,  fe  larga- 
rão delles  os  Mouras  ^^  que  os  occupavao  fãbfiU/in- 
do-fe^fis  fiojfhs. :  Também  parece  da  memoria ,  que  a 
Cidade  foj  cercada  toda  em  contorno  ,  e  'que  os  nof- 
fos  fe  tripolarao  com  os  Efirangeiros  y  pois  fediz 
nella  ^  que  ihàvia  Alemaeiís  na  parte  Oriental  ^  em 
que  todos Jituaõ  agente  de  ElRej  ,  e parte  delias  no 
outeiro  fçptentriofml  de  Smita  Uhma\j  em  que  nojfas 
Çhronicas  naof aliar  ao:  o  qUe  parece fimdado  em  boa 
razão  ^  e pratica  milimr ,  porque  naÕ pude j]e  entrar 
joç corro  aos  cercados  pelos  valles  da  Mouraria^  e 
da  Anmmciada. 

'"' *33  ^ Grandes. feitos  em  armas  fe  fizeraó  neííe  cercoj 
e  derao-í e.  m^.  Moi: ros  cercados-  rijos  combates  ,  era 
osquaes  morreo  grande  numero  dos  Ghriíí aos ,  alTim 
Fórtuguezès  como  Eftrangeiròs.  E  vendo  ElRey  D. 
Aiíoníò  como  hia  morrendo  muita  gente  nos*  ditos 
combates ,  e  julgando  na  cauía  da  morte  deftes  Cavai- 
leiros  Y  e  zelo  da  Fé  coi^  que  peleijavaó  ,  felhes  de- 
YÍa  reipejto  em  feus  fepyleros  ,  ordenou,  ao  A rcebif? 
pode  Braga  D,  Joaó  Peculiar  que  fe  achava  no  exerci- 
to, que  b^izeífe  dois  lugares ,^para  feu. enterro,. 9 

j  que 

.      (d)  ]y[o%  Lufit.ti  3 .  o^%^,fx6^,  (é)  fund.  antig.  e 
ira»dJ^likb,  L^(^%^^j. 
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que  executou  hum  no  lugar  em  que  agora  fe  vê  o  Mo- 
íteiro  de  S.  Vicente,  e  o  outro  cemitério  onde  temos 
a  noíTa  Parochial  Igreja ,  e  o  Convento  do  noíFo  Scra* 
-fico  P.  S.  Francifco.     ^ 

34  Vendo-íc  os  Efti*angeiros  taó  piadozamente 
attendidos  cora  cfta  Catholica  acçaó  do  Monarca  Por- 
tuguez  5  feguirao  a  fua  devoção ,  e  em  breves  dias  fa- 
bricarão huma  Hermida ,  era  que  com  a  folemnidade 
poíTivel  em  tal  tempo  trazendo  de  fua  armada  o  fimu- 
íacro  cia  Senhora  dos  Martyres  a  própria  que  hoje  ^^- 
neramos  ,  e  em  feu  Altar  a  collocarao,  fíavia  entre 
elles  muitos  Sacerdotes  de  grande  virtude  ,  e  letras , 
que  com  o  mefmo  zelo  dos  Soldados  palTavaó  á  terra 
Santa  ,  e  aqui  diziaó  cada  dia  MiíTa ,  e  muitas  canta- 
das 5  e  celebravaó  es  Officios  Divinos  com  grandiíTi- 
ma  devoção  a  que  convocavaô  o  povo  com  a  voz  de 
fino  5  como  fe  elHveraó  em  Cidade  Chriílaá. 

35"  Eíla  Hermida  eix;£l:a  no  anno  de  1147.  emo 
mez  de  Julho  ,  que  antes  naó  o  podia  fer ,  fendo  a 
chegada  da  armada  aos  28.  de  Junho  ,  foy  a  origem 
da  Real  Parochia  da  Empcratriz  do  Ceo.  E  aíHm  di- 
zemos fer  efte  o  primitivo  Templo  de  Lisboa ,  a  quem 
nenhum  outro  pode  tirar  a  primafia  \  pois  dos  que  ou- 
ve na  premitiva  Igreja  Lwíitana  naó  ha  de  algum  nem 
veftigios  ,  e  de  alguns  que  de  mefquitas  de  Mouros  , 
depois  de  conquiílada  a  Cidade  fe  erigirão ,  nenhuma 
competência  podem  ter  com  efte ,  e  fó  o  poderia  ter  o 
Real  Mofteiro  de  S.  Vicente  de  fora  de  Cónegos  Re- 
grantes de  Santo  Agoftinho  ,  que  ao  mefmo  tempo 
que  o  noífo,  também  teve  a  fua  origem  j  porém  como 
efta  foíTe  de  huma  Enfermaria  para  curar  os  enfermos, 
e  feridos  5  formada  de  tendas  do  campo ,  com  Altar 
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no  fím  em  que  o  noíTo  piedofiílimo  Rey  collocou  a 
-niil^grofiííima  Imagem  da  Senhora  da  Conceição,  e 
dalli  le  prmcipiovi  a  invocar  com  o  titulo  da  Senhora 
da  Enfermaria  ,  com  o  qual  ainda  hoje  fe  venera ,  e 
feappellidav  ^^^^  o  diz  o  P.  D.  Nicolaode  Santa 
Mana  (f)  em  particular  Capella  do  Templo  do  dito 
Moíteiro ,  parece-me ,  que  nem  eíle  em  quanto  á  ori- 
gem tira  a  gloiia  de  primeiro  ao  de  N.  Senhora  dos 
Martyres,  porque  defde  logo^fby  Templo  para  cele- 
brar o  Divino  Sacrifício  ,  adminillrar  os  Sacràn-^ntos 
aos  Cathohcos,  e  donde  faziaó  os  Qfficios  Divinos 
como Jica  dito ,  e  o  tem  noílas  Hiftõrias. 

3P  :  Trataó  delle,,  aiíirmando  ferem  os Eílrangei* 
ix)s  da  armada  os  fundadores,  Duarte  Galvão  (g)Duar- 
te  Nunes  deLeaó:íh)  Mattheus  Alemão  (i)  Miguel  de 
Andrada  Leitão  (k)  Luiz  Marinho  de  Azevedo  (1)  An- 
tónio Paes  Viegas  (m)  e  o  P.  Fr.  Luiz  (n)  de  Soufa ;  ò 
que  fe  liade  entender  em  quanto  á  origem ,  e  naó  da 
Real  fundação  cm  que  fe  transformou ,  e  de  que  hei- 
de  tratar,  ao  diante. 

( í) .ÇjbrpnAíles  Cónegos  Regr.  ^\part^c,^',  n.  5.J&. 
í09..(g)C^w/.  íklRej.D.AjfonfoHefír.  c.^o.pag.^%. 
(h ; CòrojL  dos  Rejs  de Fortug.'fol.  35'. verÇ,  (i)  Fida 
4i\  Santo  Anton.p,  8.  {IC)  Mifceílãfiia  Dialòg.  z.p.  40. 
{\)Fmid.gra7id.  e  antig.  deLisbMv.á^,c.2^p..:i^y.^.col.2, 
im)  Princípios  dePortJ.^f,  175.  (n)  QhrmÀeS^Do'^ 
mngos  j,part.  l  ^xayf,  1 8^*  '    .  .        .ikoM  Íí 
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Da  tomada  de  Lisboa ,   qtie  fe  attribue  d  Jingular 

pf^otecçaÔ  da  Senhora  dos  Marryres  ,  vii}a  Fé  y 

e  devoção  que  tinha  a  efia  fua  Imagem ,  o 

General  Guilherme .  e  pia  ponderação 

na  fua  de f pedi  da. 

-     37    "TTEndoo  noíTo  Monarca  Portiígíiez  ir-fe 
oc  V    acabando  o  inez  de  Outubro  Tem  confe- 

guif  o  intento  do  cerco  que  era  ganhar  a  Cidade  ,  e 
-que  com  o  inverno  mais  fe  lhe  difficultaiia  o  triunfo , 
fem  embargo  dos  recontros  ,  e  combates  que  neíle 
tempo  ouveraó ,  havendo  todos  os  dias  por  mar ,  e 
terra  ferimentos ,  e  mortes  pelo  valor  com  que  fe  ha- 
Viao  os  cercadores  ,  e  a  pertinácia  dos  cercados  j  naó 
iiavendo  em  tantos  mezes  ócio  em  as  armas  ,  fe  de- 
terminou com  Guilherme  de  Longa  efpada ,  e  mais 
Capitaens  do  exercito  a  dar  hum  aífalto  geral  á  Cida- 
de com  o  refto  de  fuás  forças.  Sinalou-fe  o  dia ,  do 
qual  fe  ignora  a  certeza  pois  huns  querem  fofíe  a  21'. 
de  Outubro ,  c  outros  a  25.  do  próprio  mez  em  que  a 
Igreja  celebra  aFeíla  dos  Santos  Martyres  Crifpim,, 
e  Crifpiniano. 

38  Previniraó-fe  para  o  dia  do  combate  todos  os 
Soldados  o  qual  em  húma  Sexta  feira  fe  deu  por  todas 
as  partes  á  Cidade.  Era  o  valor  dos  Mouros  grande, 
profiada  a  rcfiftencia  ,  equafi  defefperada  a  vid:oria^ 
o  que  vendo ,  diz  huma  antiga  memoria.  (3)0  vale- 
'■■:■'  Biv       '  rofoj 

(á)  Compromíffo  da  IrmandJos  EJçravJe  A".  *5V* 
nhora dos Martjihs.  '\vU>^:*-í.  vÇví^g; 
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rofo ,  e  devoto  Guilherme  de  Longa  efpada ,  e  conhe- 
cendo que  a  Senhora  hepara  os  iràmigos  da  léterr  - 
veícomo  km  exercito  ordenado  ,  levou  einfeus  bra- 
ços a  SacratiJJima  Imagem^  que  na  noíTa  Real  Pa- 
íochia  veneramos  por  Patrona ,  e  á  fua  vifta  fe  anima- 
rão os  Chriftaós  ,    os  quaes  chegando  ao  muro  hum 
Caftello  de  madeira  do  qual  fe  defendiaó  dos  Mouros, 
e largando-lhe  fogo  ardeo  com  tanta  vidência,  que 
derribou  hum  lanço  do  muro  por  efpaço  de  duzentos 
pésj  como  o teftcmunhcu o Abbade Dodechino(b) e 
entrando  por  elle  os  Eílrangeiros  ,  e  ao  mefmo  tempo 
os  noílbs  pela  parte  de  Alfama,    foraô  vencidos  os 
Mouros  ,  e  ganhada  a  Cidade ,  devendo-íe  a  aíEílen- 
cja  da  Divina  Senhora  neíle  feu  fimulacro  a  conqui- 
fta  de  Lisboa  \  e  por  eíla  caufa  com  muito  fundc^mea- 
to  vemos  em  muitos  quadros  em  que  fe  decifra  eíla 
milagrofa  Vidoria ,   poílo  de  joelhos  ,  como  dando 
graças  a  N.  Senhora  dos  Martyres  pela  mercê  da  Vito- 
ria ao  feliciííimo  P^ey  D.  Afibnfo  Henriques ,  e  ao  de- 
„votc  General  Guilherme, 

39  A  eíle  iníigne  Capitão  fuccedeo ,  na  expugna- 
çaó  de  Lisboa  omefrao  que  fuccedeo  ajofué  naex- 
pugnaçaó  de  Hai ,  que  em  quanto  Jofué  naó  levantou 
Jeirefcudo  (no  qual  Deos  tinha  empenhado  a  Vitoria 
de  Ifracl )  reíiftiraó  os  Filifteos ,  e  no  ponto  que  o  le- 
vantou foraó  os  inimigos  vencidos,  e  conquiftada  a 
Cidade:  Ifto  fez  Jofué ,  ifto  fez  o  valerofo  Guilher- 
me :  ao  efcudo  de  Jofué  fe  deveo  a  conquifta  de  Hai ,  ' 
eaprefença  defta  portentofa  Imagem  a  conquifta  de 
Lisbo;^,  comofe  diz  na  allegada  memAoria. 
^    40    Durou  o  combate  féis  horas  continuas,  que 

termi- 
(b)  Append.  ad  Qhron,  Marian.  Scatian  11  \j. 
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terminou  ao  meyo  dia  em  que  fe  ferenou  a  tempefta- 
de  das  armas.  Grande  foy  o  numero  dos  mortos  d,e 
ambas  as  partes  ,  dos  noíTos  naó  o  dizem  as  Hiftorias , 
dos  Mouros ,  diíTe  Nicolao  Gil  Author  Francez  (c)  e 
Jacobo  Meer(d)que  foraó  duzentos  mil,  e outros 
ainda  daó  mayor  numcrp ;  porém  iílo  fe  deve  enten- 
der conforme  o  P.  Brandão,  de  todos  aqucllesque 
parecerão  em  o  difcurfo  defte  famofo  cerco ,  affim  da 
gente  da  Cidade ,  como  da  que  lhe  vinha  de  foccorro 

de  varias  partes. 

41  Tanto  quç  a  Cidade  foy  rendida,  e  o  tumul- 
to das  armas  focegado  ,  como  dizem  huns ,  ou  da- 
hi  a  quatro  dias  ,  como  affirmaó  outros  ,  entrou  El- 
Reycom  pompa,  e  folemniffima  Prociílaó  em  a  Ci- 
dade ,  cuja  função  fe  relata  na  Chronica  ja  citada 
(c)coin  eftas  formais  palavras,,  Depois defto  chegando- 

fe  o  dia  de  2^.  do  mez  de  Outubro  fub  a  era  de  1 147. 
„  annos  os  CÍiriftaÓs  ,  e  Clerefia ,  que  hi  eraó  como 
„  eiles  faziaó  fefta  dos  Martyres  S.  Crifpim  ,  e  Crifpi- 

niano  ,  e  vendo  ElRey  D.  AíFonfo ,  como  a  S.  Igre- 
„  ja  honrava ,  e  fazia  fefta  aos  fobreditos  Martyres  , 
„  fez  chamar  todos  os  Prelados  ,  e  Clerefia  que  ahi 
„  erao  ,  e  toda  a  Congregaçon  dos  Chriftaós  ,  eem 
„prefença  delles  todos  diíle  aíllm:  Ordenade  todos 
„  voíTa  ProciíTon  muito  honradamente ,  e  com  grande 
„  devoçon  ,  e  entremos  no  corpo  da  Cidade ,  e  em 
„poíre  delia,  ede  todas  as  fuás  fortalezas.  Ca  até 
„  agora  entramos  todos  por  feridas ,  e  por  mortes  , 
„  lidando  contra  noílbs  inimigos  os  Mouros ,  e  pois 

„  Deos 

(c)  In  AnnaU  Franc,  (d)  Liks-an.i  1 47.  (e)Chron, 
da  tomada  d€  LàsKe  Fmd^  do  Mojieiro  deS.  VtunU 
de  fora. 
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Deosr  nos  fez  mercê  de  taó  nobre  Gidaiie  ,  e  have- 
5rynl5sj\t  cobrada  5-  e  os  Mouros^  fora  delk  ;■  corJieça- 
5,  tH<^s  por  AMhõr-  defta^  Vitória  ao  melino  Deoí ,  e 
5,  Scnlíór  noííb ;   e  demof-lhèí  graças  por  tantos  -bene^ 
„  íicios  como  ^elle  havemos  recebidos  ,    e  entremos 
55  em  poíTc  deíla  nobre  Cidade  de  que  o  Senhdr  Beos 
i,  honi^oLi  5  e  lierdou  a  Goroa  de  PortiigaL  Ora  entre- 
5,  mosí  hoje  em  dia  deftes  SS.  Mãrtyres  com  grande  pra- 
^;  zer  ^  e  com  grande  Vitoria  y-'  e  daqui  em  diante  vi- 
„  veremos  ja  em  foccego  de  noffos  inimigos,    com* 
5,  noíFo  bom  prazer,   e  com  exalçamento  do  nome  de 
j,JefuGhrifto,  e  da^Santa  Fé  Gatlioiicá    i*nacr. 
;  42     „E  enton  todo;  eílo  ordenado,  os  ditos  Perla- 
3,  dos  com  toda  a  Greieíia  ,  e  outro  fi  todo  o  povo  dos 
jVChriftaos  ,  que  hi  era  ■  fezèraõ  co'mo  por  EiRey  foy 
.,  mandado,  e ordenaraó-fe  todos  erafua  Proceílbn  , 
jVcónio dito  he ,  faindo  do lligar  áo  arraial^  e -entran^ 
55  do  na  dita  Cidade  com  gramie honra ,  e -Vitoria,  g 
j5  dando  todos  a  Deos  grandes  louvores ,  e  glorifican- 
^,  do  feu  nome.  Eeíla  Proceilbn  mandou  ÈlRev  D. 
5,  Affonfo  ie  fezelie  todos  os  annos  em  èfte  próprio 
„  dia  para  fempre.     -         ';,♦»>■    ..... 

'  43  Depois  diílò  querendo  ElRey  principiar  a  pre- 
miar aos  Eílrangeiros  nomeou  por^  Bifpo  de  Lisboa  a 
D.  Gilberto  de  naçaó  Inglcz  por  fef  douto ,  e  de  gran- 
de virtude,  e  aparentado  com  os  principaes  Capitães 
'da  Armada,  eaeíles,  depois  de  d-ar  muitas  graças  ao 
General  Guilherole;  de  Longa  efpada  V  e  afeus  com- 
panheiros pelo  grandfe  ferviço  que  aDeosv-e  a  el- 
Ic  tmhaó  feito ,  e  louvar-lhes  as  grandes  proezas  ,  e 
esí-orçoqije.náqudlã  'einpre^á'hioítràrao',  Ihesdiíle  : 
^■mgos  y  ktnbraáú  efi^H  ^4<idGmmQ'^  ^hejizefHos  \ 
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^e  que  Çe  nos  Deos  defje.  a  Cidade  a  repãrtiffimof , 
cfeiis  defpojqs ,  epois  elle  poK.jha piedade  foyferr 
vido.  de-.a  tQmar-moSy  muitos  Jjouvores  ye  graças 
Ibefej ao  dadas-,  e  ajjími  efcolhéy  y  etomaj  Cay aliei- 
ros  y/  e  eu  darey  'outrps  qtie  vao  fazer  a  divifaÓ da- 
Cidade^  e  de  todas  a^>couÇas  que  dentro  ,  efora del- 
ia houver^  e.  for  em  achadas,  w       li.    ■ 

44  f^^â  jílo  refponderaó  [o^iEftrangeiros  5  fatisfei- 
tos  do  bom  termo  de  ElRey  :  JQue.  haviaõ  cumprido 
feu  intento  com  fomente  fazer  guerra  aos  Mouros 
por  fmmr  a  Deos  Âe/qtiemiefperávaoMpremiQ  ,  ^ue 
gozajfi'Smj  Aí.te:^a.  dáCidade  empaiZy-queéiles  rc- 
numi^^uaÔ:.  jhk  parte  y^e  fe  queriao  partir  d  guerra 
Santa.  ¥èndo  ElRey  taó  geiíerozo  dezentereílb  lhes 
agradeceo  a  cortezia,  eeom  íua  coílumad^  magnifi- 
cência ;  e. animo  liberal répartio  entre  todos  conforme 
a  qualidade  de  íuas  peíToas  os  deípojòs ,  e  riquezas 
havidas  dos  Mouros  ,  e  aos  quequizeraó  licar  nefte 
Reyno  alem  do  dito  deu  terras  em  queviveílem  com 
grandes  exempçoens  ,  e  privilégios  ,  e  mandou  pro- 
ver de  tudo  o  necèiTa  rio  para. .a  viagem  aos  que  feau- 
fentavaó,  que: a derpoza^aó.  logo  obrigados,  cagra^ 
éecidos. 

45  Grandes  foraó  as  riquezas  que  fe  tomarão  aos 
Mouros  ,  e  repartro  ElR^y  aos  Eítrangeiros ,  pois 
diz  a  Ghronic3,\da\  tomada  de  Lisboa  vA  fundação  do 
Mofteiro^  deSí  ¥ÍG.ente.de  íorra  *.  ferem. muitos  pánnos 
de.Q\irO)  feda,, -aijofar  com  owtras  joyas ,  e  peças  de 
grande  preço.  Porém  nenhuma  corpparaçao  tem .,  nem 
váloir  áviíladoiingular  thefouroquenos  deixarão  cOi 
fíio  prenda  ^  no  Divina  fimi^laero  da  S.çj^ota  dos  Mar-r 
t^^íca,  Jigí^^uo  os&vor^gdos  y  ,q  poi^, ora  baila  4iz<er^ 
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fe,    que  elegeo  efta  Cidade  ,   para  ficar  com-ncfca 
perpetuamente,    defendella  dos  inimigos  da  Fé,   e 
protegemos  propicia  em  todas  noílas  neceíTidades. 
46     A  efta  perigrina  Imagem  trazia  o  devoto  Ge- 
N*neral  Guilherme  de  Loilga  efpada  por  Norte  de  feus 
acertos ,   e  azylo  em  feus  mayores  perigos ,  em  quem, 
pelo  que  repreíenta ,  tinha  tanta  Fé  como  claramente 
Í€  vê  do  que  obrou  no  ultimo ,  e  arriícado  combate  de 
Lisboa ,  como  fica  dito ;  e  he  íem  duvida  que  antes- 
de  embarcar-fe  viria ,  como  os  mais  que  o  acompanha- 
va6,  a  feu  Templo,  e  poftrados  perante  a  May  de 
Deos  lhe  diria  com  enternecidos  aftedos  de  feu  cora- 
ção :  Soberana  y  e  amabilijjima  SenJwra  minha  , 
trazendo-vos  eu  do  Norte  naÔfopor  efcudo  mas  por 
Ejirellãy  pertendo  auzentar-me  ^  fe  me  premitis  li- 
cença^ e  ficares  nefia  Cidade  por  entender  jer  efie, 
o  vpffo  beneplácito^  pois  nàã  foy  tormenta  a  que 
7ios^  encaminhou  a  efie  porto  ,  fendo  a  ^viagem  pa- 
ra a  Syria ,  mas  porque  quizefies  vós  Virgem  SajJtif- 
fima  que  Lisboa  fofiè  a  venturoza^  e  para  que  fie  eter- 
nize a  memoria^   de  que  a  voffa  Divina  prezença 
deve  afiua  liberdade ,  he  tatnhemmotivo de  naô inten- 
tar tirar-vos  de  fia  vojfia  Cafia,  e  Cidade,  ficaji  Senha- 
ra  da  minha  alma  para  que  em  vos  eomofortijfimo 
C  afie  lio  tenha  a  mefma  Cidade  o  maisfeguro  refiugioj 
e  feguro  de  fiíaprefeverança ,  e  augmento ,  e  para 
que  feus  naturaes ,  e  moradores  emfervir-vos  dezem- 
penhemfua grande  obrigação ,  que  eu  d cordialijjima 
Senhoracom  os voffos majores  cultos mitigarej  a fau- 
dade  davofia  companhia ,  até  que  vós  digneis  alcan- 
çar ~me  do  Divino  Infante  ^  que  neffes  braços  vos  acõ- 
panha ,  pojfair  a  ver  no  Ceo ,  feu  ^  ç  voffoJQberano 
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Original.  Com  eftas ,  ó  femelhantes  palavras ,  to- 
mando a  bençaó  á  Senhora ,  e  os  de  íua  cometiva ,  e 
indo-íe  embarcar  ,  acompanhado  da  Nobreza  Portu- 
gueza,  e  mais  povo  que naó  ignorava  aíTímíetíie de- 
via ,  fahio  de  Lisboa' para  a  terra  Santa,  como  tem 
noílas  Hiílorias,  ou  para  as  íuas  terras,  como  o  di- 
zem' outras  5  levando  com  a  tama  de  valerozo  a  gloria 
de  ter  ajudado  com  fuás  armas  a  Ghriílandade  de  Hef- 
panha  cora  a  reílauraçaó  de  huma  povoação  taaprin- 
cipal ,   e  importante. 

C  A  P  I  T  U  L  O    VL 

Fimda  ElRej  D.  Afofifò  Henriques  a  Igreja  de  N. 

Senhora  dos  Marijres  em  quefe  transformou  a 

fua  Hermida. 

47  13  Eaoza  pençaó  de  quem  efcreve  ,  perten^ 
X   deiado  moftrar  a  verdade ,  achar  nos  mef- 

mos  que  lhe  haô-de  miniftrar  as  noticias  tanta  varieda- 
de, que  he  neceíTario  rever  muitas  Hiílorias ,  allegar 
vaiios  Auíhores,  formar  difcurfos ,  e  ver-fe  obriga- 
do a  dizer Teu  conceito  ás  vezes  contra  os  que  forma- 
rão talentos  de  conhecida  erudição.  Varias  vezes 
acho  nefta  Hiíloria  femelhantes  encontros  ,^porém  in- 
faliveis  a  quem  trata  de  coufas  taóanciaâs,  que  na 
fua  mefma  duração  tem  o  mais  oppoílo  contrario  de 
fuás  primeiras  glorias  ,  eaíTim  nó  partiçukr  deíla  fun- 
dação o  mcfmo  nos  fuccede. 

48  Os  Authores  q  deixo  citado  no  Capitulo  quar- 
to numero  trinta  e  féis  todos  affirmaó  que  noíempo  do 
cerco  a  fundarão  os  Eílrangeiros ,  no  que  éu  os  fígo , 

dos 
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dos  quaes  fó  exponho  as  palavras  do  muito  douto  Pa- 
dre Chroniíla  Dominicano  Fi.  Luiz  de  Soufa ,  tratan- 
do da  Irmandade  de  S.Jorge,  que  íJ  a  noíTa  Igreja  pa- 
ra a  do  Teu  Convento  deíh  Cidade  íe  transíerio  ,  e 
diz^  Eque  da  Igreja  das  MdrUs  onde  eftiver a  pri- 
meiro fepajfara  a  de  S.  Domingos  tajitõ  que  fora 
edijfwmlã.  De  que  a  Hermida  das  Martés^  cujo  ver- 
dadeiro nome  he  dos  Martyres ,  tivéjfe  princípio  7ia^ 
íjmlle  tempo ,  efoffe  obra  dos  EJirangeiros  no  tempo 
do  cerco  da  Cidade  ninguém  o  duvida. 

49  Fernaô  Perez ,  a  quem  o  P.D.Nicolao  de  Santa 
Maria  Chroniíla  da  fua  Canónica  Congregação ,  dá  por 
Author  da  Chronica  citada  (a)  a  qual  mandou  imprimir 
ElRey  D.  Joaó  o  III.  em  Coimbra  no  anno  de  1 53  8.  e 
affirma  que  he  digna  de  todo  o  credito ,  pelos  predi- 
cados de  í eu  Author ,  de  que  ja  fiz  menção  no  capitulo 

4.  num.  30.  e  oliluftriffimoArcebirpoD.Rodrigoda 
C^uníia  authoriza  com  dizer ,  que  pouca  razão  teria 
quem  duvidar  da  fua  verdade  ,  e  der  credito  a  memo- 
rias vagas.  Nella  afevera  fer  ElRey  D.  Afíbníb  Hen- 
riques o  fundador  da  noíTa  Igreja ,  e  da  de  S.  Vicente 

5,  Enton ,  ía5  fuás  palavras  ,  filhou  as  ditas  pedras  cora 
55^dcvoçon  ,  e  prazer ,  e  foy  com  todolos  Criílaôsxjue 
55  com  ei  eram ,  e  com  eíles  Prelados  que  ditos  fon  ao 
5P  começo  da  entrada  da  dita  Cidade  no  Oriente,  efun- 
55  dou ,  edificou  oaífentamento  do  Moeíleiro  de  San 
5,  Vicente  de  fora ,  e  deu  lhe  efta  voz ,  e  titulo  dando- 
55  lhe  Deos  a  entender,  que  o  corpo  do  Mártir  S.  Vi* 
„  cenre  havia  de  fer  morador ,  e  defenfor  da  dita  Cl-» 
„  dade ,  e  outro  fi  da  Cafa  de  Portugal ,  e  depois  que 

{^C.bron.da  tomada  deft a  Cidade  de  Lisboa  aos 
Mouros ,  e  da  Fu7ula^a6  de  fie  Mofi,  4q  S.  Vicent. 
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,j  ElRey  onve  fundado  o  dito  afentamcnto  do  dito 
5,  Moefteiro  ,  e  deitou  no  fundamento  hum  a  pedra,  e 
„  mandou  logo  fazer  o  dito  Moefteiro ;  e  que  a  voca- 
„  çao  dei  foíle  de  S.  Vicente  como  dito  he. 

50  „  E  depois  que  eílo  foy  ordenado ,  e  feitp  tor- 
5,  nou-fe  ElRey  com  aquellas  campanhas ,  e  coái  eftes 
„  Prelados  de  fuzo  ditos,  e  foice  da  outra  parte  da 
,,  Cidade  defcontra  ao  mar  a  oponente  ,  e  fundou  a  ou- 
55  tra  Igreja  em  nome ,  e  voz  de  Mpefteiro  do  nome ,  e 
„  titulo  de  Santa  Maria  dos  Martyres ,  e  deitou  no 
„  fundamento  a  outra  pedra  fegunda  :  Cap.-^Aa  citada 
„  Qhrònica.  • 

51  Além  detaó  abonada  Hiftória,  affirmaô  fer 
fundador  da  noíTa  Igreja  o  Ibbredito  Monarca  ,  o  Illu- 
ftriíRmo  Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  (b)  Brandão 
(c)  Jorge  Cardozo  (d)  o  P.  Fr.  Agoftinho  de  Santa  Ma- 
ria (e)  o  P. António  Carvalho  da  Cofta  (  f )  e  o  P.  D.Ni- 
coko  de  Santa  Maria  (g) 

52'  Alguns  de  todos  eftes  Authores  levaó  efta  fun- 
dação Real  á  origem  que  lhe  dcraó  os  Eftrangeiros  , 
que  fica  referida  no  Capitulo  4.  porém  aquella  he  def- 
tinta  defta,  porque  a  origem  foy  de  huma  Hermida 
como  tenho  moftrado ,  e  o  confirma  o  P.  Soufa  ,  e  cor- 
robora ,  è  fortalece  hum  quadro  que  fe  conferva  na 
cafa  do  defpacho  da  Irmandade  do  SS.  defta  Igreja  , 
que  por  muitilfimos  annos  efteve  na  fua  Capella^mór  á 
parte  do  Evangelho ,  do  qual  affirma  António  Coelho 

(h) Hifi, Etçlefãe hisk  i.paru í*.  3 3 ./ 64. fi. 4. 
(c)  lÀ&narch.Lufit.t.i^  J.i  o.ci^.p.  171.  (d)  AgioLLnfit. 
t.'^.no  Comm.  de  i-^.de  May  o  let.  y^^.234.  (e)  Saíítuar. 
MaríOft.  t.  iM.^.p.i I •  ( f )  Corogr.  Portug.  t.^ -p-^S^. 
(g)  Qbron,  dos  Cçneg,Regr,  2. pari.  c.  ^.p.ii%.ff.^l 
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Gafco  ( Iv)  ícr  antiquiíllmo ,  e  quafi  feito  no  tempo  da, 
Ccnquiíla.  Nefte  fe  rcprefeiita  combatendo  os  Gatho:; 
liços  com,  os  Mouros  ,  e  a  Hermida  de  N-  Senhora  , 
era  fórma  rotunda ,  cujo  telhado  fe  finaliza  com  hua 
como  cupolti ,  e  o  material  da  parede  pela  cor  ,  indi- 
ca íer  de  barro  vermelho  fobre  cfcuro ;  e  aque  fundou. 
Çrllley  he  a  própria  -  que  exifte  fem  mais  acrefcenta- 
mento  que  o  de  fette  palmos  no  comprimento ,  e  ou- 
tros tantos  de  altura  (queemefta,  nefte  préfentc  an- 
no  alguns  mais  í'e  lhe  augmenta  ^  de  que  em  particu- 
lar Capitulo  heide  tratar )  que  fe  Iheadiâraraó  nafu^ 
primeira  reformação  ,  e  coníla  da  Efcritura  celebrar 
da  entre  os  Religiofos  do  Convento  4c  S.  Francifco, 
e  Irmãos  do  SantiíTimo  no  anno  de  1598. 

53     E  fecundo  ifto  ,63  jufta  ponderação  5  de  quçt 
no  tempo  em  que  nao  tinhaó  ócio  as  armas ,  para  po- 
derem-fe  os  homens  eiiipregar  nos  edifficios  das  duasi 
mencionadas  Igrejas ,  parece -me  feaaA-p44e  duvidar-^  ■ 
que  a  Hermidá.  de;  N.  SenhVjra  dosiMartyres  a  fuj&da- 
raó  no  tempo  do  ccí-co  os  Eftrangeirós  ,  ,e  que  à  tranf- 
formaçaó  da  Igreja  que  hoje  permanece  a  fundou  a 
fundaméntis  Qrpiedofiííimo  Rey  D.  Affpqfo,  pois,  ^ 
nap  fer/líndaçaó  fiiarnèm.aíjotara-çorn  jeríàs  ,;  luga- 
res, e  herdadeS' qo^iio  dotou,  e  odizemquafirtodíí^i 
noíías  Hiftorias  ,  nem  a  doara  ^0  Bifpo  ,  e  Cabi(io» 
fenaó  fora  feita  áfua  çufta ,  e  de  feu  Padroado  ReaL 
'   54   -Qiie  efta  Real,  fundação  fofefçita  depois  <Ja 
Gonquifta  de  Lisboa  o  aíRrma  o  citado  Padre  D.  Ni- 
çolao  de  Santa  Maria  ,   eotéftificfl  com  à  f>êdi?a,fuh- 
damental,  que  ElRey  D.  AíFonfo  lançou  no  alicerce 

da 
(h)  Prim.part.  das  antiguidJs  Luboa  cap,  66, f. 
281!  v€rf.    ' 
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da  Igreja  do  Mofieiro  de  vS,  Vicente  quç  foy  achada 
no  Eíleo  qubíicava  da  parte  do  Evangelho  do  Altar, 
e  Capclla  mór  ,  quando  fe  deriibou  cila  aniigua  para 
íefazer  a  nóva  que  hoje  pcímanece  ,  que  fe  IhcdeU 
principio  a  25.  de  Agoílo  do  anno  de  1582.  Era  efta 
pedra,  diz  o  Author(i)  quadrada  ,  eUnha  abertas 
eílas  letras :  Hoc  te?nplu7n  adificavit  Rcx  Portugália 
Alphofifus  L  mhonoremBentd  MarLe  Virghus  ^  &> 
Sanai  Vicentii  Martyris  Xl  Kalend.  Decembris 
fub  era  MC.LXXXr.  Mohe.  EJia  igreja  fun d oti 
EIRey  D.  Affonfo  L  de  Portugal  d  bovr a  da  Bem- 
aventurada  [empre  Virgeju  Maria  ^  e  de  S.  Vicente 
Martyr  em  21.  de  Novembro  erade  iig^.  quevemà 
•íiaí  anno  de  Ghrifto  I T47. 

'^\5S  Com  tal  teftemunha  achada  depois  de  mais  de 
quatro  íeculos  ,  em  que  moílra  fer  o  dia  em  que  fe 
pfincipiou  átal  Igreja  o  de  21 .  de  Novembro  do  anno 
de  Tl 47.  e  ateftíindo  a  Chronica  mencionada,  e  o  mef- 
tiu^P.  Santa  Mearia,  que  no  próprio  dia  íe  deii  princi- 
pio á  noíla  ,  como  fe  diíTe  no  numero  50.  e  os  mais 
Au thores  alegados  no  numero  5'!.  que  tem  fer  o  dito 
Rey  feu  fundador ,  concluimos,  que  a  Hermida  Ori- 
giifaria  de  N. Senhora  dosMartyres-  foy  obra  dos  Ef- 
tfafítómsrda  afrfíada  êilí  ôiiie^- de  Julho  ,  edapre 
fent?  Igrieja  EIRey  D.  AíFonfo  Henriques  a  21.  de 
Novembro  do  expreíTado  anno ,  tendo  a  ília  origem 
'de  duração  mijygSóucòSiiTezes. 
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CAPITULO     VIL 

Do  Mojleiro  ,  que  com  a  nojja  Igreja  fe  fundara 
fohre  o  que  fe  expõem  def  rentes  opiniões  y  que  o 
defvanejfem. 


$<■ 


F 


Azendo  vários  Authores  memoria  do  Mo- 
íleiro  de  N.  Senhora  dos  Martyres ,   que 


com  a  noíTa  Igreja  fe  fundara  ,  por  voto  que  diflb  ale- 
gaó ,  fizera  o  Senhor  Rey  D.  Affonfo  Henriques ,  fe 
Deos  lhe  concedeíle  conquiftar  a  Cidade  de  Lisboa  y 
como  também  o  de  S.  Vicente ;  fe  nos  faz  precifo 
tratarmos  deíle  ponto,  fem  embargo  de  que  o  naó  ha^ 
ja.  G  P.  D. Nicolao  de  Santa  Maria  aftevera  (a)e 
Fernão  Peres  (  b  )  alem  de  outros ,  que  a  efte  feguem, 
naò  fó  que  o  Ouve ,  como  também  lhe  aíTina  por  ha- 
bitadores a  Clérigos  Eftrâgeiros  vindos  na  armada  que 
ajudou  a  reftaurar  eíla  Cidade  ;  dos  quaes  defcrcvere- 
mos  o  que  dizem  a  efte  refpeito. 

i^y  „  Depois  de  lançadas  as  pedras  fundamentaes 
„  nos  ditos  dois  Mofteiros ,  e  Igrejas  de  S.  Vicente  ^ 
„  e  de  N.  Senhora  dos  Martyres ,  mandou  ElRey  cor- 
^5  rer  comas  obras  com  grande  fervor ,  e  para  que  tu- 
5,  do  foíle  bem  ordenado  mandou  ElRey  D.  AíFoafo 
^5  por  confelho  do  noíTo  Arcebifpo  de  Braga  D.  Joaó 
^,  Peculiar  dar  conta  ao  S.  P,  Eugénio  II I.  que  então 
„  prefidiana  Igreja  de  Deos  de  tudo  o  fucedido  na  to- 
„  raada  de  Lisboa ,  pe4indo-lhe  confirmafle  em  Bifpo 

{Q.)Chro?iica  dos  Coneg.  Regr.  deS.AgoJl.  2. 
part,  c.  3.  (  b )  Cbron.  da  tomada  de  Lisb.  aos  Mou- 
^çSj  e  funda £,  do  Mí^j^iro  de  6\  Vicente  de  for  a. 
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„  da  mefma  Cidade  a  D.  Gilberto ,  e  approvaffe  a  íun- 
„daçaó  dos  fobredilos  dois  Mofteiros,  como  conf- 
„  ta  da  Chronica  antiga  da  fundação  do  Moíleiro  de  S. 
y,  Vicente :  Da  qual  he  Authòr ,  fegufido  o  P.  D. 
Nkolao  de  Santa  Maria  y  Fernão  P três  „poisdefta 
„  fe  efcrcve  o  feguinte. 

58    „  Depois  que  o  muy  nobre  Rey  D.  AíFonfo  to- 
„  do  efto  ouve  ordenado  o  enviou  a  dizer  ao  Fadrc 
„  Santo  ,    e  o  que*  lhe  íiccutecera  na  entrada  da  dita 
„  Cidade ,  e  o  feu  prepoíito  qual  era ,  e  o  como  ha- 
„  via  enlegido  Bifpo  a  Gilberto  para  ferviço  de  Deos, 
„cda  Santa  Igreja,  e  que  lhe  outorgaíTe  ,   e  confir- 
,5  maíTe  o  dito  Bifpo ,  e  todo  oal  que  queria  fazer  em 
„  dotar  os  ditos  dois  Moftciros  que  edificara.  E  entom 
„  o  P.  Santo  vendo  tantas  boas  ot>ras  quantas  ElRey 
„  fazia ,  e  como  por  fua  lança ,  e  expargimento  de 
,,  feu  fangue ,   e  dos  Chriftaós  ,  tirará  a  terra  do  po- 
y,  der  dos  Mouros ,  e  a  trouxera  ao  ferviço  de  Deos , 
„  e  da  Santa  Igreja  ,    deu  graças  a  Deos  por  haver  a 
„  Igreja  Romana  taó  nobre  filho  como  o  dito  Rey  ,  e 
5,  outorgoulhe  todas  as  coufas  que  lhe  enviou  a  pedir. 
„  E  demais  abrio  o  thefouro  efpiritual  de  S.  Pedro  ,  e 
5,  outorgoulhe  grandes  perdoes ,  e  grandes  Indulgen- 
,j  cias  para  ellc ,  epara  os  Chriftaós  que  fe  acharão  no 
y,  fáhamento  da  Cidade  fufo  dita  ,   e  outro  fi  para  os 
„  Moftciros  que  havia  feito.  Chegou  por  mar  em  bre- 
„  ve  a  confirmação ,  e  logo  foy  fagrado  Bifpo. 

59  „  Ifto  afiim  ordenado  ,  vendo  ElRey  que  as 
„  obras  das  Igrejas ,  e  Mofteifos  de  S.  Vicente  de  fó- 
„  ra ,  e  de  N.  Senhora  dos  Martyres  eftarem  em  efta- 
5,  do  de  fe  habitarem ,  tratou  de  por  nelles  Clérigos 
„  dê  vida  approvada  ,  ou  Religiofos  para  celebrarem 
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„  nelles  os  Divinos  OíRcios  ^  e  dizerem  as  fette  hòr 
5,  tas  Canónicas  ,  e  para  iílo  ir  bem  ordenado  mafi- 
„  dou  chamar  ao  Bifpo  D  Gilberto  para  com  íeia  pa- 
„recer  pôr  cm  execução  taÓ  Santa  obra  ,  como  erar 
„  dotar  os  ditos  Moílciros  ,  e  por  nalles  peííbas  Reí^  ' 
5,ligíoías  ,  e  vmdo  p  Bilpo  á  íua  prejfsnca  lhe  fez  a- 
„  pratica  íeguinte.        ' 

6o  ,,  Bifpo  eu  tenho  fundado  duas  Igrejas  ,  e 
5,Moiteiros  fobrc  os  dois.cemitérÍ(íg  eni  que  feenter- 
„  ravaó  os  Ghriílaós  que  morrerão  no  cerco ,  e  com- 
„bate  delia  Cidade  ,  quando  eítava-mos  fobre  elia 
55  por  comprir  o  voto  que  fiz  a  Dcos  noíTo  Senhor  ^ 
5)  que^íe  eiie  me  deíle  Vitoria  contra  os  Mouros,  e 
,jpóíre  da  Cidade,  lhe  edificaria  os  ditos  Morteiros 
„  para  louvor  feu  ,  e  honra  dos  que  naquelles  cemite- 
j,  rios  jaziaô ,  os  quacs  havemos  por  Martyres  ,  e- 
5,  porque  o  Senhor  foy  fervido  de  me  dar  Vitoria ,  e 
7,póíre  daCJdade  que  tanto  dezejava,  naó  dilatey  o 
55  cumprimento  do  meu  voto  ,  mas  logo  o  puz  por 
„  obra ,  mandando  edificar  os  ditos  Mofteiros,  que 
„  ia  eftao  em  eftado  que  podem  nelles  habitar  varões 
^Relígiofos,  4uepara  íempre  louvem  aDeos^mas 
jí  eu  os  mò  quiz  por  fcm  volíb  parecer  ,  nem  dotar 
^,  de  rendas  para  lua  fuílentaçaó  ,  até  naó  faber  o  nu- 
„  mero  qtie  fera  bafi:ante  para  íe  ofilciarem  as  Miífas, 
í^  e  fe  dizerem  em  Coro  as  fette  horas  Canónicas. 

6i  Depois  demanifeftaf  os  louvores  que  o  Bif 
po  deu  aElRey,  e  a  ereieaci  dos  fujeitos  para  ha- 
bitarem os  Mofteiros  >  continua  o  P.  Chroniíla  ; 
„  approvou  ElRey  D.  ^ífoníb  Henriques  efte  parecer 
5,  do  Blípo  D.  Gilberto  ,  c  poz  no  Moíteiro  de  S.  Vi- 
iiiceoíroí-Gôiiegos  Prefmonílratcnccsf  co^i  xxli:u  Ab. 
-  "  ''^-  -  -  5;,bade 
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:^bade  Gualtero,   os  quaes  ordenarão  eíle  Mofteiro 
^  ém  muito  ferviço  de  Deos  rezando  íeniprc  as  fetí® 
1,^  horas  Ganonicas.,.  e  têado  muita  Oração ,  e  fazeia- 
•j^do  boas  efmolas,e outras  obras  pias  com  muit^ 
-„  devoção  ,   com  que  obrigarão  de  novo  a  ElRey  a 
.,,  lhes  acrefcentar  as  rendas  do  Mofteiro  ,   e  a  Ihss 
,,  dar  grandes  herdades  ,  e  outras  muitas  coufaspal- 
5,râhíonra  do  mefmo  Mofteiro.    Com  igual  virtude 
porcédiao  os  Clérigos  do  Mofteiro  de  Santa  Maria 
dós  Martyres  vivendo  em  commum  fegundo  a  Regra 
d&  Padre  Saiito  Agoftinho  imitando  nifio  aos  Cléri- 
gos dnslgnej^s  Colegiadas  de  França ,  quetódós 
pm  àqMéUes  tempos  liiviaô  em  commum ,   o  que  con- 
tentou tanto  a  ElRey  que  lhe  fez  também  grandes 
doaçoens. 

&b  6ai  iiAT^ifta  do  que  fe  acaba  de  expor  parece ,  que 
6e  {adp  buYc  naó  íò  Mofteiro  de  noíla  Senhora  dos 
Màrtyres,  'porém  que  efté  foy  habitado  de  virtuofos 
Oerigós  \  mas  naô  obftante  a  parecer  ifto  aílim,  huma, 
e  outra  couía  impugna  o  P.  Fr.  Manoel  da  Efperança 
(c)  atBrm ando.  que  o  comprimento  do  voto  do  noíTa 
primeiro  Monarca  fe  dezempenhara  com  o  Convento 
4e'uoiib Seíafiço  P.S. Frànciícò , hoje myftico  ánbíla 
Paroehial  Igreja  ;  junto  da  qual  ^  diz  cfte  Padre  ,  ^- 
zemàsCafadezempenhando  com. ella  o  Reyno  na  fa^ 
tirfaça6dehuinaprom.eçadelRey  D.  Affonfo  Henri^^ 
quês  j  ajaòsr  de.fi/ndar  nef a  paragem  ,  donde^tam- 
kem  "SíS^^Ghréfims  ajudarão  acomhat£r  aÇidadàfe- 
nhoreada  dos  Mouros ,  hum  Convento  de  Religiojos 
emque  Deosfofe  lomado  y  como  da  outrdparte  fe 
fezpdeS:Ficente,i\.\^\     .  Ciii    A  63  In- 

:^^^:^ltíi(k:S^mpàia  Provinc.defovt^pamtXi^ 
ç.  i.n.  3./?.  186.  .\)  í^'  4^  W£c  * 
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6^     Inclino-me  á  opinião  defte  Padre  ^  naópdc^ 
motivas  qije  a  iíTo  ajunta  de  eftar  a  noíTa  Igrejn  folit^ 
m,  aquenWtro  iugar  reíponderenios ;  pofém  íii» 
pelo  que  iníerimos  de  outros  Authores  nos  lugares  que 
citarey,  donde  fezendo  menção  dos  Mofteiros  deS.Vi- 
eente ,  do  úq  ^ N.  Senhora,  o  naó  fazem  mais  que  da  fua 
Igreja ,  euja  diíFerença  nao  fizeraó  íe  ambos  o  fÉ>raó  5 
^6  eíles  Duarte  Galvaó  ( d )  o  qual  diz  „  que  ElRey 
„  D.  AfFonfo  Henriques  dotara  o  Convento  de  S.  Vi- 
5,  cente  de  muitas  poceíToes ,  e  Indulgências ,  e  aífim 
„  também  a  Igreja  de  Santa  Mm-ia  dos  Martyres. 
O  Padre  Fr.  António  Brandão  (  e  )e'affim  tivera^  pri^í 
eipio  o  Moíteiro de  S.  Vicente  defóra ^  ea Igreja doí^ 
Martyresy  e  traindo  doBifpo  D.  Gilberto :  Log9 
ao  principio  lhe  fez  doação  da  Igreja  dos  Martyres. 
António  Paes  Viegas  (  f )  lembrando-fe  do  Mofteiro  de 
S.  Vicente  ,•  do  dos  Martyres  y  fó  falia  da  ígrefa.  O 
llluftriíGmo  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Rodrigo  da  Ci^ 
náia  ( g )  Mandou  ElRey  pôr  maó  á  obra  do  Moíleird 
de  S.  Vicente ,  e  dOr  Igreja  de  N,  Senhm-a  dos  Mar- 
tyres y  €  finalment  o  meímo  Fernão  Peres,  que  com 
taMaceiteza  nos  expõem  a  noticia  do  Mofteiro  de  N^ 
SetóiDíra,  tânrbem  finaliza  o  Capitulo  onze  da  fua  citâ^ 
d^  Chronica  com  eftas  formaes  palavras:   E  em  tal 
maneira  como  dito  be  ficou  o  Mofteiro  de  S.  Vicente 
de  fora  por  Carnara  dos  Reys ,  e  a  dita  Igreja  dos 
Martyres  a  Igreja  Catt^dral  de  Lisboa.    \      . 
-  ^4    I^ogoxifto,  eatteadido  ifto  ,  eadoaçaó  fei- 
''■  \.     ■     '  ta 

(  ààOhrm.  delReyD.  jlfonJòHenriq.c/i^p.±%. 
{f)Monarcò,Luftt.t,^.f  lyi.e  ij^\í) Princípios 
de P9rX\^%TL^iierf  (g ) Hifi.  Bcshfde^Usk^  i mrtl 
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tâ  da  Igreja  de  N.  Senhora  ^os  Míirtyrés  com  todas  af 
fuás  rendas  ao  Bifpo ,  e  Cabido ,  ciarairiente  fe  colhe, 
que  naó  ouve  tal  Mofteiro ,  nem  habitadores  ;  nem 
íegundo  o  meu  difcuríofcz  o  Senhor  Rey  D.  Affoiifo 
Henriques  voto  de  fazer  os  dois  Mofteiros ,  e  fó  íiia 
íis  duas  Igrejas  j  ainda  que  pela  grande  devoção  ao 
MartyrS.  Vicente  lhe  ediíficaíle  o  leu  ;  porque  fendo 
taó  obfervante  em  comprir  as  promeífaSjque  ao  Altifíi- 
mo  Senhor  fazia,  como  confta da fua vida ,  naó  ha- 
via deixar  de  comprir  o  do  Moíleiro  de  N.  Senhora , 
para  que  feu  neto  EUley  D.  Affonfo  o  II.  lhe  dezeni- 
penhaífe  o  voto  dali  a  fetenta  annos ,  como  diíTe  o  ci- 
tado P.  Efperança, 

CAPITULO    VIU. 

Em  o  qual  fe  prova  fer  fundador  da  Bafilica  de  San^ 
ta  Maria ,  Metropolitana  quifoy  defta  Cidade^ 
o  Jugujlijfmo  Monarca  D.  Afonfo  Hen- 
riques. 

ér     f^  Omo  pertenda  moftrar  que  a  noíTa  Paro^ 
^  V^  chiai  Igreja  foy  a  primeira  que  ouve  na 

lÉâdade  d«  Lisboa ,  nos  he  precifo  declarar  primeiro , 
íe  antes  delia  alguma  outra  lhe  preferio.  He  fem  du- 
vida que  até  o  prefente  naó  fahio  á  luz  Hiftoria  alguma 
que  contrarkiíFe  a  Prhnazia  da  dita  Parochia;  porém  fe 
aBafilica  de  Santa  Maria,  nofía  antiguaSé,  tiveíFe 
por  fundadores  os  vários  que  noíTas  Hiftorias  Iheap- 
plicaó  j  e  logo  depois  da  tomada  de  Lisboa  aos  Mou- 
ros no  anno  de  1 147.  foíTe  inftituida  Cathedral ,  eíta , 
t  naó  a  noíTa  Igreja  havia  de  fer  de  Lisboa  a  primeira 
'j'i\^.s?-.'-  Civ  .  *^* 
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Parodiia  y  c  aíHm  proporey  primeiro  as  opinioens  dê 
alguns  Authores ,  que  fazem  antiquiíílma  a  menciona^  ^ 
daBafilica,  e  depois  exporemos  fundainentos  dií^nòs 
de  todo  o  credito ,  que  a  fua  fundação  foy  depois  de 
reítaurada  Lisboa ,  a  fundamentis  ,  por  ElRey  D.  Aí- 
fonfo  Henriques  j   os  que  iílo  empugnaó  ibraÔòP^; 
dre  Fr.  Bernardo  de  Brito  j  Duarte  Galvão ,   Duarre 
Nunes  de  Leão,  Mariolio,o  P.D.Nicolao  de  Santa  Ma?- 
na  ,  e  alem  de  outros ,  Miguel  Leitão  de  Andradai} 
que  por  fe  moílrar  mais  empenliado  nefta  matéria ,  áú-  ) 
xo^de  referir  os  ditos  dos  mais,  porque  na  fua  expozi- 
çao  fe  vem  a  concluir  o  de  todos  ,  e  fe  íegue  ( a ) 

^^'    ?7^E>a  fundação,  e  principio  delia  que  Fr.  Ber^ 
„  nardo  de  Brito  quer  que  feja  de  Mouros  ,  outros  de 
^,  Gentios,  outros  delRey  D.  Affonfo  Henriques.  jEm 
„  coufa  taó  antiga  de  que  naó  ha  letreiro  algum ,  nem 
'"  ^r^^^^V^^^^  ^"^  conjeauras  pelo  grande  defciiido 
„  dos paífadcs ,  ou  pelo  grande  eftrago  em  tudodos 
„  Mouros^, ^quando  por  peccados  deílruiraò  ,.  e  con- 
i,  quiítarao  Hefpanha  ainda  que  naó  ha  certeza  direy 
5,oque  me  parece,  &c.  Amim  me  parece  foy  obra 
^ydos  Chnítâos ,  eiiao  de  Gentios ,  nem  de  Mouros 
5,nem  yejofundaníentoemíqueíe  fundemos  queiíTo 
„  cmdaô  ,    e  dizem.  Porque  primeiramente  ella  eftá 
,^  de  Oriente  aPoiíente,  ecom  Cruzeiro  como  eftaô 
„  todas  as  Sés  da  Chriílandade..Item  fe  acham  mui- 
„  tos^  letreiros  antiquilFimos  ,  e  tanto ,  que  alguns  fe^ 
„  nao  peidem  ja  Ici ,  nem  .entender ,  mais  que  lerem 
5rletry  Latinas :,  éínonxesf  de  Ghriftaós  ,'>bu'iepultiir 
j^ras  de  Chriílaós.  Poiionde  iiaohe  obra  de; Gentios.' 
?,  que  qLicimavxiÓ  feus.corpos.,^:  e  .pnhaó  ^outros  mo. 

-i^i  {  a  )  MtfcelJan.  Dialag,  2.  pag.  52,  até^o. 
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„  do^  de  fe  enterrar  no  campo ,  e  nao  ínos  Templos.^ 

67  w^yNem  de  Mouros  que  também  íe  enterravao 
% n® campo  ,\ena6 náá-Mefquitas.  E ^êmdiíFo j -naó 
^,  fe  dGÍia  em  todaMaSé  letra  álgiima  Arábica  ,  antes 
5,  muitas  pela  banda  defóra  da  parte  do  Norte  ,  cno 
„  alto  Latinas  nas  pedras  ^como  que  eraó  dos  nomes 
5^  dos  pedreiros, ;para  feús  pagamentos..  Principalmen- 
j^  te  que  as  íuâSL  Mefquitas.  todási^  1  e  aiiida  as  mais  no- 
„  bres ,  qual'  era  a  de  Córdova  y.e  a  de  Fés  y  faó  em 
„  quadrado  ,  e  fao  may ores ,  ou  menores  quanto  tem 
„raais  ,  ou  menos  columnas  ,  com  arcos,  e  todas 
jVdefcubertas  .no  meyo  para  fazerem  aCalaa  aõ  Geq 
5-,':que:he  offeuretabolQi^iAlêm.de  que  entref^elte rhfi 
ffpeccado  (gra^iíTimo  fiintarji,  ,neiii  «fírulpir  nenfiuma 
J5  'figura  de  gente ,  ou  animal  ^  nem  de;  atvores ,  nem 
5, ramo,  nem  ainda  de  huma  Bonina.  E  nós  vemos 
^  tudo  ifto  em  todos  os  capiteis ,  e  pedeílaes  defta  Sé, 
„  e  n' outras  partes  delia.  E  nos  arcos  do  alto  do  Cru- 
„zeiro,  fobrequeaílentaaqucUa  iníigne,  eeíliípen- 
„da  maquina  daquella  torre  ,  fobre  o  Cruzeiro,  e 
^,  Zimbório  delle  ,  no  pé  dos  mefmos  arcos  lá  encima 
^aíTentarem  fobre, cabeças  de  animaes ,  ede  homens 
jl^cm  tanto  que  da  baiula  do  mar  aííenta  hum  arco  fo- 
j5  bre  o  ròfto  de  hum  A bbadel,itaíit£>IaQ  maturai ,  e  ao 
3^  vivo  que  pàieçe  vos  eftá  faJjlandor. n  5'?ni í/o 

68  „  Peio  que  naó  ha  que  cuidar  ^em  fer  obra  de 
,,  Moíirós  y  os  quaes  riem  huma  pedra  levantarão  na 
-„ Hefpanha^íiintes pozeraórijellaponvteajèa  edifícios , 
„  e obras  excplientes  que  havia/,>.v^ía  eft$ácvi'a6  oe  fat 
5^  zer  quafí  o  mefmo.,  Eíatal  acharia  Elííef  Dv  AffonT 
^\fo  Hendques  j(  pois  diz  a.fua  Chronica ,  que  quíin- 
-HÚQ  tomou  Lisboa  íbyJogo  á  Sé  em  Prociífaó )  de- 

-v:v,,  *  ,,pois 
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5, pois,  de  purificada  ,4ar  graças  a  Ccos,  e por  iíío  a 
5^  reftauraria  onde  fbfle  mais  necclTarioí  Donde  naf- 
f^  ceo  cuidai  klguetn  ,  que  elie  a  edificara.  Que  o 
3,  meíma  fez  depois  ElRey  D.  AíFoialò  iV.  o  bravo 
.y  que  reedificou  a  Capclla  iiiór ,  que  dizem  cahio  com 
jjhumrayo,  e  aflim  as  mais  ao  redor. 
^  69  „  Por  onde  em  concíuíaó  ,  fendo  como  foy  ef- 
^çia  Sé  obra  de  Ghriftaôs  ,  e  naó  de  Gentios  ,  nem 
„  Mouros  como  parece  claro,  E  dlrando  os  Mouros 
jyfiSL  Hefpanha  deíde  o  anno  de  714.  em  que  vencerão 
j,em  batalha  campal  ,  e  acabarão  de  todo  aElRcy 
„  D.  Pvodrigo ,  ré  eftes  noíTos  tempos  que  delia  foraó 
„  acabados  de  lançar.  Enaô  devendo  logo  nos  primei- 
5,  ros  annos  de  Chrifto ,  fazer-lè  taô  iníigne  obra ,  fen* 
53  do  a  Ghriftandade  ainda  tanto  de  mama  Alem  do 
55  medo  das  perlecuçoens  dos  Emperadores.  Podere- 
55  mos  cuidar,  que Conftantino  primeiro  Eraperador 
5,  Ghriftaó  ,  ma;idaria  cá  edificar  eíla  Sé  em  propaga- 
55çaó  da  Fé  Gatholica  pelos  annos  de  310.  de 
5,  Qirifto  5  até  341.  de  feu  Império  5  pois  he  tra- 
55  cada  ao  modo  da  infigne  Igreja  de  Santa  Sofia  de 
.5  Gonftantinopla  ,  porque  também  fe  vem  algumas 
55  letras  que  parecem  Gregas ,  e  fabemos  que  aflim  el- 
35 le  como  Santa  Helena  fuaMây  fundarão  neífe  Orien- 
55  te  5  en"'outras  partes  muitiífimas  Igrgas  ,  e  entre 
55  ellas  mandariaó  fundar  efta. 
-  70  55  E  quando  àíEm  naó  fofie  parece  feria  fiinda- 
55  da  pelos  Suevos  quando  reinarão  em  Galiza ,  e  par- 
55  te  de  Portugal  pelos  aános  de  440.  ou  pelos  Godos, 
3,  que  aos  Suevos  lançarão  do  Reyno:  ,  e  ficarão  fe^ 
55  nhores  de  toda  a  Hefpanlia  ,  entre  o^uaes  ouve 
5,  excellçntes  Reys ,  comQ  Recaredo ,  c  outros  muy 
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„  zelozos  da  Religião  Catholica.  Pcdfto  qik  amim  mè 
„  parece  mais  veròzimel  fer  obra  do  Emperador  Coi^- 
„  ftantíno  ,  mi  de  Santa  Hekna  fua  May.  Em  quan- 
„  to  naô  apparecer  outra  melhor  razaó  ,  ou  computa- 
„çaô  parece  poderá  eíla  paíl*ar  j   até  aqui  o  citado 

Lcitaó. 

yt    Com  grandes  fundamentos  prova  efte  Authòr 

que  a  mencionada  Bafilica ,  naô  a  findarão  Gentios j> 
nem  Mouros ,  como  o  tem  os  de  que  fizemos  mcnçaô 
no  principio  defte  Capitulo ,  mas  íim  Chriftaós  ,  co- 
mo  na  verdí^de 'O  foraó.  Pela  appaíencia  quedemofr 
tra ,  e  poràzer  Duarte  GalvaÔ..fraÂCDhi5íMiicádo infi- 
gne  Monarca  D;  A^nfo  Henriques ,  que  tomando 
Lisboa  y  foy  logo  á  tal  Igreja  render  a  Deos  as  graças 
da  Viàoria ,  lhe  fez  parecer  j  que  naó  fora  obra  def* 
te  Rey 3  a  qu^  fó  concede  a  resftauraiia ,  tm  as  par- 
tes que  folie  necefíario*,  e  para  certificar  todoofo- 
breditò  difcuríío  de ieu"  par£s:er-,u  aflevera ,  que  difto 
naô  ha  letreiro  algum  ,  nem  certeza  mais  que  conje^ 
duras.  Ao  que  refpondemos* 

72  IJra quanto  ao rque  parece  a Bafílicá  deSanta 
Maria ,  na$  ha  dm#a  que  iftodftria  feritaô  antiga  cof 
mo  a  fazem  o  Authòr  ^  s  j©  outros ;  porém  fe  a^regit- 
lairaos  com  os  muros ,  e  tori*es  do  fegundo  muro  de 
Lisboa,  donde  íe  reconhecem  algumas  porçoens ,  aán»^ 
da  parece^  fcnaô^mais  aní^aaíua/^ka^  fuaxxMif 
temporaneayquando:  a  fuAmanufa£hjra  I|a6  levjCíp^ittt 
cipio  fenaáno  amiq>i373;etíiitaô  ba6  baqwè admirar 
dasmdlras  daquelle  Templo  másàtitiga  fua  eíb*u£hif 
ra,  duzentos  e  trinta  eoincoannos  antes  principiada» 
Pelo  que  relpeiía  a^ProcâíIâó  ^iie  allega^depoisdatòír 
mada  de  Lisboa  3  iraefta  Baíiiica,  que  4iz  Duarte 

Gal- 


S'  '- 


r 

Gaivaô  y  úeqmt^  outiibs-^que  o  feguem  o  mermo  di- 
zem ;  mo^^odemòs  negar ,  que  Galvão  he  Author 
de  mHitòcrsditb ,  porém  féhí  embargo  diílb  lemos  no 
Prologo  .da  Chronica  ja  allegada  a  íeguinte  advertên- 
cia poi^  ViEela :  NeJIa  Hifioria  fe  açhaó  alguns  pon-^ 
tos  encontrados  coni  a  verdade^  o  que  de  nenhum  mÀ 
tibí^Me33tjattmk^r]0maimm  M:-^Jlut/jor^^)fenm  a 
(piÁ^qkelk,  <teni^m  devia,  defirèJia-atradigaQqm 
havia-  entre  nos  mal  fundada  no  principio  ^  epejor 
cmtinUada-  lia  hoca  das  que  àpdjfavaõ  a  oiíirj9s ,  em 
qmvãomo  he  ntmmqi^  cUdn  dia^jhva0gur^ndç  ^  a 
pèí^deàdcidjmfiírmávmdadefmsijíkom^^^^ 
Pí^logo^darChronicardHReyí  ©Mfoníb^  H 
feitajpor  Gálvao',  com  o  que  refpondemos  que  nefte 
ponto  nao  por  maticia  do  Autjior,  mas  pelai  califa  ei^b 
pi!spàida!diífeí.|i|tteiáMPrdciíí^^        àlgtfp  qi^e  ioaá 

oii|^iji/pmj{juaaBBa,dizenci^igKfebE.eèaan^d^  ÁM(h^ 
dâ/^oquQjiiá^  rfear:  letreiro 'algumí,  rkm  c^rtóa  liilais 
que  conjeduras  ,  reípoado::  ..qu^iídaado-nòs  noticia 
áíneiíàfcB  kaàfá^.Humas  hmmf^^  oet  outras  jGregas  ^:fem 
fHSd^iteil^ai^b  qjife>dizm^^ 
p^íesRpilideria^i^ayflK>'tíi/mempikf^ijqjLieDna4.dàiBçou, 
aíIimv®omè<naó  vid^fcritoras ,  «^vecidjaos  inílrumení 
tos -que  publicao  hav^  iundadbraquelle  Sbgrado  Ir^em^ 


pnisíflindaTqiaá  (Cíalv^íiJiííej|ç'çiqiKna^eàec)dflp'bis"  de 
piífitódoíha^íàíElRey  hido  em  PròeiíTaó^^^ 
dèpo^  eícrçYeraó ,  e  naoigrioraó  aqiaelleiditt) ,  o  naó 
íbgtára&'>[iíliKd^yÈa;  xcmtóecendo  a  emof  ponqueFii- 


b  )  trataudo  dêfte  s&o  fó' diz*,  que  ò  noíl'o  ^pr ef^i 
fade  Rey  êmrúm  pár^àqmliãs.  ;fM^rè^s  p^ms  emt 


ria( 


nioBraiti^o  (g)  que  emendou  oádêíctíidos  de  noíToS- 
antigos  Hiftoriadores  j  ^  e:x;amiiiando  a  vefdadé  no  fe- 
gf  edo'  dos  cài%5f ^ os  em  ^6 ^líMp^i  f epui tâda  y  o  quê 
di^  he  fóméíité ;  -^ue  ElRé^jp  ^nirppíf  nn  Qidude  'Com 
pompa  ^   è  PrèciffãS  folemniffintéf^' é  fternaó  'Peres 
( d )  que  feguiido  a  opiíiiáó  de  iioííbs  Efciitores  foy  o 
primeiro  ^  que  efcreveo  a  Gonquiílâ  de  Lisbóâ  ,'é  deu 
noticia  dèíla  ProciíFaè-j'  dizendo  deík  y  'Mí*;/ff/>4f  áfe- 
jirrãy^fy^e^mmpa  m  €idMk  ?,  kWÚT/i^úhf^^^é} 
tal  Templo  ,    como  moílrey  no  Gap.  5".  n.  42.  doiidc5^ 
também  diz :  E  ejla  Prôciffon  mandou  ElRey  D.  Af- 
fonfú  fefizeffe  todos  os  amios  em  e fie  próprio  dia  pa- 
ra fempre.ViiVQCQ-mQ^  qim  até  nifto  íe  eftáqualifiean-' 
dò  a  noíl^a  opinião  ,  pois  obíervandò^fe  até  hoje  no  diaT 
2f .  de  Outubro  aqucUe  Real  Decreto  'j  naò  vemoá/ 
que  efta  Procilfaó  vá  á  dita  Bafflicà ,  mas  íim  á  Igreja^ 
do  Mofteiro  de  S.  Vicente  ,  lugar  do  Arrayal  donda 
a  primeira  tinha  fahido ,  e^ontrado  na  Gidádê ;  pelo 
que  dizemos  ^ué  no  anno  dèí  147.  nem  hiavia-'tal  Baíi- 
íica  ^  '^leni^tíí  íètí  lu0yàr  Me^<qukâ,  ípafa qi^  de-^ 

pois  de  purificada  foíle  a  Pròeiíl^ao ,   e  por  iííb  nunca 
a  elle  í'e  foy' )   fiem  vay  comprir  efte  Moto  ^    ou  Real 
M andato  j  mé  o  prcfen^e*     - 
•v>  ^^.    PròVârta  mais  de^qiífeí«â6>hal?fe  no  fitio  Èri>qúe 
âi^vê  fifiidadá^  á  êXp^bflííd<i1VíBíífllka;i^  tklj^ck^^ 

'-{¥}  Europa  P&rtug.  t.  %ipahu  %MJ'É^m.  ii^p.  59. 
{<r\Mmíarch.  Lufit.  /.  3.^.28./!  172.  (d)  FrÍ7iCÍpios 
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no  anno  de  1147.  com  o  quadro  de  que  ja  fiz  mençaó 
no  Cap.  6.  n.  5:2.  qpje  nao.teiido  fua  taboa  mais  de  cin- 
co'palmos^  de  alto ,  e  oúferôs  tantos  de  lárgò ,  fe  vem 
nelie  pintadas  de  finas  tintas  ,  e  bom  artifíce  muitas 
memorias  de  Lisboa  no  tempo  de  fua  ultima  feftaura- 
çaó  do  poder  dos  Sarracenos.  Nelle  Ibnaó  vê  mais  de 
três  moradas  de  caías  juntas  á  porta  de  ferro ,  que  ho- 
je vChamamos  o  arco  da  Confolaçaó ,  e  defde  efta  até  o 
CafteUo  naó  ha  mais  edifício,  de  que  pouco  diílante 
dcUe  outra  morada  de  calas  íem  telhado ,  com  parte 
da.parede  naó  completa ,  ou  demolida  ,  e  naó  í'e  faz 
crivei  que  a  haver  no  tal  fítio  taó  magnifico  edificio  o 
mqftrafle  deftituidio,  moftrando  eflV  feu  lu^r  territ 
baldia.  .  i  t 

75"  De*fer  o  gloriofo  Rey  D,  AíFonfo  Henriques 
fundador  da  Bafilica  de  Santa  Maria ,  e  naó  reforma- 
dor ,  como  parecco  a  Miguel  Leitaó  de  Andrada ,  fer- 
\?iraó  de  prova  os  feguintes  Authores.  António  Paes 
Viegas(e)  afHrma  T^rtf  feu  fundador  o  dito  MovaV" 
ca.  Fcrnaó  Peres  ( f )  aííim  o  dá  a  conhecer  ,  cujas  pa- 
lavras laó  as  feguintes  „  E  depois  que  o  muy  ncbrg 
5,  Rey  D.  AíFonfo  todo  efto  ouve  ordenado  ,  em  que 
5,jiiançiraa  terra,,  eputroíi  adita  Cidade  foíTepo- 
„  boada,fez  vir  a  feu  ccnfelho  tcdas  gquelks  nciçcés 
„  de  Chriftaós  que  com  el  eraó  na  dita  Cidade ,  e  dif- 
„  íel-lies  aíli :  Amigos  vós  bem  fabedes  em  como  eu 
„  ataa  aqui  ordeney  ,  e  deílribui  os  bens  temporaes  a 
„  todos  vós  outros ,  e  ora  nos  he  compridpiro  de  ave- 
„  remos  de  tornar  ao  fer\(iço. de  Deos ;;  efa%er  em  e£-\ 
ia  nobre  Cidade  Egreja  Cathedral ,  e  en  elegermos 
,5  en  cila  Bifpo ,  e  Paftor  que  aja  de  fcer  Prelado ,  e 

Rc- 


.U\v. 


A  .>'\ 


3? 


( e )  Apa^.  citada/ {£)  Çham^  citada*  11 . 
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.,  Regedor  das  noíTas  almas,  e  ordenador  da  dita  Egre; 
„ja,  eCrelefia delia;  eenton  reíponderaó  todos el- 
„  fes  que  prefeiites  eraô  ,  dizendo  aífi :  Tu  Senhor 
^  com  eíTas  obras  muito  altas  ,  e  mui  preíbnteiras  an- 
„  te  Deos.pela  qual  razon  entendemos  que  cl  he  con- 
„tigo.  Ca  todo  efto  que  tu  íizefte,  e  ordenado  as 
„  ataa  aqui  da  terra  que  Deos  te  deo,  parece  anos  que 
„todo  teveeo  de  Deos,  e  por  efto  Senhor  faze,  cpr 
„mo  te  dei  for  miniftrado.  E  logo  mais  adiante  : 
Quero  logo  partir  comaEgreja  Cathedral  qtte  ade 
feer  em  ejta  Cidade  de  Lisboa.  Pelo  que  amim  me  pa- 
quc  dizendo  efte  Monarca ,  ique  fe  havia  de  far 


fi 


rece 


zer  a  Cathedral  ^  e  queria  dotar':a4ue  a  havia  de  fer, 
que  a  naó  havia.  vi]>  ( 

76    O  P.  Eftevaó  ,  Chantre  da  mefma  Bafíhca  , 
quando  Cathedral ,  teftemunha  ocular ,  a  quem  í enao 
pode  arguir  a  nota  de- que  efcreveo  por  tradiçoens  an- 
tigas que  poderiaó  andar  viciadas ,  Varão  de  tanto 
credito ,  qufc  delle ,  e  de  fua  Hiftoria  da  trasladação 
do  Martyr  S.Vicente  dizem,  oIlluftriíTimo  Arcebif- 
po  de  Lisboa  D.  Rodrigo  da  Cunlia(g)  „Teftemu- 
5,  nlia  verdadeiramente  fem  fufpeita ,  aflim  pelas  qua- 
„  lidades  da  fua  peílba^  como  por  efcrever  nos  olhos 
„  dos  que  com  elle  foraó  a  tudo' prefenteS ,   e  facil- 
„  mente  o  poderiaó  arguir ,  quando  ainda  ein  peque- 
„  nas  circunftancias  fç  defviaíic  da  verdade.  HeftemU' 
„nha  devifta  em  cuja  narração  p£^r  duvidai;  feriai  k 
,,  contra  a  luz  do  próprio  Sol  ^  afíim  pela  dignidade 
jj qíie  tinha  ,  como  pelo  tempo,  cíinceridadç  com 
^J/que  efcreveo ;  e  porque  eraó  Ecçlefiafticos ,  Nobre- 


.TT'.\. 
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za, 


(jg )  Bi  fiaria  EccJeJl  de  Liíhpmi^í^^^^f^?^ 
verf.  Ç-^.n.jf.^l^rf,^  ;  \^  >u. ...  *  \  uv^/.^i  -  •v;  ,  v  w/y 
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ptaíle.codl  ^ÍQTá(úsítmtQ^cQxin-zãitctQ&tQÚ^^  qtitui-' 
;ptos  tímoresí:  e  Padre  Brsmko  ,  HdhndÃ,  do  met 
„  mo  Chantre  ( h  )  Porém  eu  naó  oíiereco  por  nolía 
,y  parte  a  authoridade  dos  Annaes  doReyno  ,  edaHi- 
^ôxkrdelRey;  D.  Aiibnío  como  fazia  o  Meíbe  Re- 
-^zq.ndc,  N^Q  recorro  aos  efcritos  do  Mouro  Razís  , 
^,ífaKí£oncorda  neík  ponto  com  o  que  dizem  noílas 
'^yí-Morias.  Nem  ailegohuma  Chronica  de  maó  anti- 
■yy  gua  5  que  compreliénde  as  obras  de  Razis  ,  e  de  ou- 
ji^tEòSí  muitos  Auth(írfís.,de  Heípanlia.  Maó  me  valho 
ç^iOítiíutiioiifdadfi  r^jS-iBoiventuira  ^  oiqual  na  vida  de 
55  Santo  António  diz  expreííamente  eftar-ó^Gorpo  de 
5,fS..  Vicente  naSé  deLísboa.  So práponbo  àRelacaõ 
^  Mejhre.  EJievaÓ  Chantre,  da  Sedefid  Cidade  Au-  '^ 
^nvmpgodo  UmpGfdelRejui^^iAffonfo  Henriques, 
C5f;r7  '.fEfletao  acneáitado  Yaioo  ^;ijcuíb  Hiítoria  qua- 
íi%áíí  fde^tanta^©raa&  diijdfaos  de;tfed)  dq^ado  reípei- 
^j^/Mz  tratando  da  Trasladaçaóí-das' Relíquias  do 
-^íarÉyTiS.  Vicenltó  ,  do  Re>aio  doAlgijrve  pâraiaei- 


íàyifíiííí  ( \  ^o^clieg^raõjcatrer/taiitóiJioflfas  aa:piedolb 
*íVçy  ([ke^t^(|ueLtratTmos  D.  Aílbnfo^Henrií^^^^ 
-Hj ^«ê:|ifiha  paflado.  fEiitaó  vireis  vós  ieu  venerável  ro- 
-4Í  ftií):^a|3fa£ida>  emijl^imas;  ide  alegria  ^  .  pulàndo= ^  e 
^J;fibita5kidceíii^i&  coração  de  prazer  ,:díivxiuafn  en- 
íjliiasí^gíai^íi&aiBeDSçpBqfttaó  fihgjularbcneíiciòí^  dázen- 

r:\  „ ,( h ) Monarch.  Ltiftt. t.iJ. 1 1 .c.ij^.f.2±6.  {i)'Re- 
i^píckíSkGsi.^jê<miIagresde.S. Fivmíè^no  4bpend. 
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,  do  5  que  aquella  fora  a  mayor  mercê  que  da  Divina 
,j  maó  tinha  recebido ,  interpretando  toda  haver  fuc- 
5  cedido  para  mayor  augmento ,  e  felicidade  fua,  e 
.jdaquella  terra  que  taó  pouco  tempo  havia  tinha  ii- 
„  bertado  dos  Mouros ,   terra  de  bençoens  pois  fe 
„  via  fublimada ,  c  enrcquecida  com  o  Corpo  de  taó 
,,  Gloriofo  Martyr  ,   e  avantajada  fua  Igreja ,  qtie 
?lle  em  honra  de  Deos  ^  e  da  Virgem  Santa  Maria  ^ 
de  fetis  próprios  fundamentos  levantara  ,  e  dotara 
Çokre  todas  as  mais  com  hum  taÔpreciofo  dom  como 
aquelle.  Ifto  mefmo  ratifica  o  livro  velho  dos  Óbitos 
da  propiaBafilicA ,  no  qual  fegundo  o  P.Jorge  Cardo- 
zo  C  k  )  fe  acha  a  feguinte  memoria  ,  que  traduzida  á 
noííb  idioma  do  Latino  em  que  fe  perpetuou  contem 
o  feguinte  „  Aos  Idus  de  Dezembjo  da  era  de  122^2, 
„(illo  he  a  6.  de  Dezembro  do  anno  de  Chrifto  de 
„  1 1 84. )  faleceo  o  Illuftriífimo  Rey  dos  Portuguezes 
5,D..Aííbnfo  de  idade  de  78,  annós  ,   e  de  Rey  1^6. 
yy  o  qual  entre  outras  acçoens  fuás  militares  tirou  eíta 
5,  Cidade  do  poder  dos  Sarracenos ,  e  fundou  com  ma- 
gnijicencia  Realejla  Igreja  em  honra  de  Deos ,  e  da 
Virgem  Maria, 

78  O  P.  Chronifta  Fr.  António  Brandão  ( 1 )  diz , 
que  em  kreve  tempo  depois  de  reflaurada  a  Cidade  fe 
fundara  efta  Igreja^  e  que  feu  fundador  fera  ^IRey 
D.  Aff onf o.  Henriques  ^  aífeverando  conftar  naó  fó 
das. duas  fobr^ditas  memórias  ^  como  de  outras  mais. 
E  fe  hé  que  a  Miguel  Leitão  déAndrada  foraó  prefen- 
teseEes  letreiros ,  e  eílas  certezas  ,  e  lhe  chama  con- 

D  jeduras, 

( k )  J.gii)Jog.,  JLtífit.  t.  3 ,  no  Commento  ai^.de 

Junho ypag,  674.  (1 )  Monarca .  Ltíjit,  í.3.  /,  10.  c»  30^ 
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jefluras ,  damos  por  certo  haver-íe  enganado ,  pois 
na  Fé  humana  naó  pode  haver  mayór  piobnbihdade 
em  teftificaçao  da  verdade,  que  teftemúnhas  de  ^'iHa  de 
conhecido  credito  ,  e  boa  reputação ,  Hiílorks  de  le- 
melhante  eftimaçao ,  e  também  as  pinturas  antigas ,  e 
pois  tudo  iíto  temos  como  fíca  expofto ,  defvaneçafe, 
aquelle  erro  j  e  naô  í'e  éire  a  gloria  ao  Senhor  Rey  D*, 
Afíonfo  Henriques  de  haver  fundado  taó  magnifica  Ca- 
la do  Selihor,  aíêm  de  outras  muitas  ,  attribuindo-a  fe- 
niílramente  a  Gentios ,  fríouros  j  e  outros  Principes  , 
poílo  que  Cathohcos.  -  nr  o  fí 

CAPITULO     LX, 

^Em  o  qual  fe  mãnifejla  fer  a  Igreja  de  N.  Senhora 
dos  Martyres  ãPrmacial  Parochia  de  Lisboa. 

79  A  Primazia  cm  qualquer  ordem  ,  -dignida^ 
xV  de  ,  ou  combate  heprerogativa  quénao- 
deve  fer  omittida  cm  es  Annaes ,  nem  permitte  fer 
defraudada  das  competentes  honras ,  e  proporciona? 
áovi  elogios  De  muitas,  e  muitos ,  honras,  eeío^ 
gios  íeVez  acredora  a  Igreja  de  N.  Senhora  dos  Mar- 
tyres de  que  tratamos  ,  pela  primazia  que  teve  em  fer 
de  Lisboa ,  ainda  antes  de  fua  liberdade  do  tyrano  po- 
der dos  Sequazes  de  Mafonxa  ,  o  primeiro  Templo  de 
Deos  verdadeiro  ,  e  confagrado  a  MARIA  Santiífi* 
ma  ;  e  depois  de  libertada,  por  feí  a i\ía Primaciái 
Parochia.  Epoftoque  defta  fua  grande  excellencia  ^j 
como  ja  diíle  no  Capitulo  paílado  naó  tenha  fahido  Hi- 
ftoria  alguma  á  luz , ;  ^ue  a  efta  fe  ©ponha ,  com  àtudo 
hepoiHç que  aqui. fc  deve>€xpôi* , ^e moílrár  com  a a^- 

thoridaaç 
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thorídade  de  Authores  ^   e  outros  documentos  efta 
verdade ,  c  eíla  preheraiiieiícia  da  noíla  Real ,  e  pri-  - 
liiitiva  Parochia  de  Lisboa. 

80  DosAuthores  que  ratificaó  ,  e  tem  publicado 
^excellencia  de  fcr  a  noíTa  Parochia  à  primeira  defta 
Cidade ,  tem  o  primeiro  lugar  o  IlluílriíTimo  Arcebif- 
po  D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  do  qual  por  íeus  grandes 
predicados,  e virtude,  epor  Author  da Hiftoria Ec- 
clefiaftica  de  Lisboa  j  e  por  fer  Senhor  do  Archivo 
.da  íua  Sé ,  onde  as  mais  das  memorias  da  noíTa  Paro- 
cliial  Igreja  hiaó  perpetuar-íe  em  feus  livros,  ^e  que 
para  os  ver  -,  e  mandar  examinar  naó  tmha  as  impof- 
febilidades,  edefpezas  ,  que  outro  algum  que  ifto 
pertendeíTe^  por  cujas  razoens  hedigniífimo  de  todo 
o  credito.  Eíle  pois  Illuftriííimo  Prelado  por  duas  dií- 
tintas  vezes  affirma,  que  a  noíía  Parochia  lie  a  mais  an- 
tiga 5  como  fe  pode  ver  na  fua  Hiíloria  (  a )  dizendo 
€m  a  primeira  :  Igreja  dos  Mártires  Parochia  mais 
mtfga  de  Lisboa  ;  e  na  fegunda :  Martyres  Pregue- 
fta  de  Lisboa  quem  a  edificou,  He  a  mais  antigua  de 
Lisboa. 

81  O  P.Fr.  Manoel  da  Efperança  Chronifta  ^ 
•Província  de  Portugal  da  regular  obíervancia  de  mi- 
nha Sagrada  Ordem,  tratando  da  fundação  dofeu 
Convento,  eredo  á  íbmbra  da  noíía  Parochia ,  e 
em  feu  terreno  ^  da  %ial  fazendo  memoria,  omef- 
mo  aíiirma  ( b  )  faófúas  palavras  „  Inftituindo  depois 
» (  iílo  he  de  reílaurada  Lisboa )  para  melhor  efpediçaó 
„  dos  Sacramentos  as  três  primeiras  I^arochias  o  Bifpo 

Dii  -,ytam- 

( a)  HiJlor.Ecclef.de  Lisboa part.i.c-i^^.f.  6i.n. 
--6.  eaf.2^^.ca/.2.§.^.  ( b )  HiftSeraf.Ja  Frovinc,  d& 
Porta  part.L%s.^.p.i^o>col,2, 
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5,  também  primeiro,  aqui affentou  a  principal'^    \\s^ 
5,  Igrejas  de  S.  Vicente,  ^Santa  Juíla  as  outras. 

82  O  Licenciado  Jorge  Cardozo  ( c  )  aíTim  mefmo 
proteftafer  eíta  a  primitiva  Parochia  de  Lisboa,  di- 
zendo :  E  como  Farochiu  mais  anúgs  delia  ^  eekbra 
de  tempo  im^nemoravel  a  Fejla  doSantifimo  Sacra- 
mento na  Fe  fp  ora  de  Corpus  Chrijli.  AefteAuthor 
acompanha  o  P.  Fr.  Agoílinho  de  Santa  Maria  (d)  con- 
feíTando  a  própria  Primazia.  E  finalmente  o  eruditiíli- 
nio  D.  Francifco  Xavier  de  Menezes  Conde  da  Ericei- 
ra (  e)  o  mefino  publicou  ,  dizendo :  Nejte  dia  (he  o 
de  1 3 .  de  May  o )  dedica  Lisboa  afuamais  antiga  Pa^ 
rocha  de  TV-  Senhora  dos  Martyres^  &c. 

83  A  mayor  dignidade  faz  fublimada  a  noíTaígreja 
o  Licenciado  António  Coelho  Gafco(  f )  de  quem  faz 
honorifica  lembrança  o  erudito  P.  Diogo  Barboza  Ma-. 
cliadp  no  i  ,tom. da  Biblioteca  Ltifitana^  ondecitamais 
Authoresj  que  o  Iduvaô  por  feus  efcritos  ,  e  a  quem  eu 
ja  em  outros  lugares  cilo  ;  o  qual  diz ,  que  a  Igreja  de 
que  tratamos  ,  fora  a  primeira  Sé  de  Lisboa  depois  de 
fua  reílauraçaó  ,  quando  trata  da  Doação  que  delia  fez 
EIRcy  D.  Aífoníò  ao  Bifpo  D.  Gilberto,;  e  porque  a 
tal  Chronica  ,  lhe  atalhou  a  morte  o  logro  de  adar  à 
liuí  por  meyo  do  Preto  ,  aqui  copiarey  fielmente  o  que 
a  eíte  reípeitò  expoz  „  Porém  que  a  dita  Ig?eja  de  Santa 
„  Maria  das  Martés  ,/  que  he^l^jé  apropria  que  vemos 
5,juntoaoMoíleirodeS.Franciícodeíla  Cidade,  lha 
j,  doava,  ea  feusfuccefíores.  E  aíTim  lhe  deu  logo 

„mui- 
(c  )  Agiol Luf.t.i,.p.iii^àt.let.A,  ( d )Sanã.  Ma- 
riano 1. 1  .tit.  4.JP.37.  ( e )  Paneg,  fia  eleição  do  Swnmo 
Pont.  InnocencioXIlI.  (  f )  Primeira part,  das  Anti^ 
guidades  de  Lisb.  c,d^,f.^22,  i^erf. 
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„  multas  Indulgências ,  das  que  lhe  tinha  dado  o  Sum- 
5,  mo  Pontiíice  ,  dando4he  também  muitas  terras  , 
5,  lugares ,  e  herdades  no  termo  dcfta  Cidade  perpetua- 
5,  mente  para  %  fortificar ,  Com  condi ç ao  que  j\%effe 
a  dita  Igreja  das  Martés  Sc ,  e  Igreja  CaUjedral  da 
nojja  Lisbça^  como  defeito  peou.  Pouco  mais  adiante 
o  mefmo  ratifica ,  quando  refere ,  que  da  noíTa  para  a 
Bafilica  de  Santa  Maria  trasladara  o  dito  Bifpo  a  digni- 
dade de  Cathedral ,  dizendo :  Mas  para  quefcafe 
viemoria ,  de  como  'as  Mar iés  fora  Séficoti  o  Adaiam 
do  Cabido  com  ella. 

84  Naó  contrariamos  efta  memoria ,  porque  naó 
fe  encontra  com  a  razaó  ,  nem  acho  impoíTibelidade 
para  que  a  nòíFa  Igreja  naó  podeíle  lograr  efta  dignida- 
de. Deixo  manifefto  no  Capitulo  paíTado  em  como  á 
Bafiiica  de  Santa  Maria  fora"  fundada  depois-  de  fua 
reftauraçaó,'€  nefte  tempo,  ninguém  duvida  que  as 
Igrejas  que  havia  erao  a  noíla ,  c  a  de  S.  Vicente ,  gra- 
des para  aquelle  tempo  *,  que  logo  ouve  Bifpo ,  e  Ca- 
bido ,  e  que  tomando  ElRey  D.  Aífonfo  para  fi  a  de 
S.  Vicente  ,  izenta  da  jurifdiçaó  ordinária  ,  na  noíTa 
que  doara  ao  Bifpo  elegerm  efta  em  Cathedral ,  eo  le- 
ria era  quanto  a  dita  Bafihcãfe  fabricou  ,  e  fe  he  certo 
o  que  algumas  peííbas  da  Freguezia  me  tem  dito  ,  de 
que  os  Prelados  Diecefanos  coftumavaó  na  noífa  Igreja 
fazer  fua  primeira  entrada  em  Lisboa ,  e  fazererno  pri- 
meiro Pontifical,  mayor  fundamento  ha  para  julgar- 
mos haver  gozado  eft^  Primazia. 

85"  E  pofto  que  naó  regeitamos  a  fobredita  memo- 
ria do  Licenciado  António  Coelho  Gafco ,  naó  a  aíiir- 
ma-mos  pois  dos  Authores  que  ficaó  alegados ,  difto 
naó  fazem  mençaó ,  e  fó  fim  de  que  fora  a  primeira 

Diii  Pa- 
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Parochia  \  è  a  mais  principal  das  três  creílas  em  Lisboa 
depois  de  reftituida  ao  grémio  da  Igreja  Catholica  Ro- 
mana 5  fendo  efta  também  a  tradição  coníbnte  que  íe- 
pre  fcconfervou  até  o  prezente  nos  moradores ,  ,e  natu- 
raes  defí-a  indita ,  regia,  e  feliciííima Cidade. 

86  Eila  fua  primazia ,  alem  de  a  certificarem  tan- 
tos  Aiitliores,  e  a  tradição,  mais  fe qualifica  com  as 
prerogativas ,  que  de  tempos  immemoravcis  Icgrava, 
-como  folemnizar  a  noíTa  Igreja  aFeílividade  do  Corpo 
íle  Deos  primeiro  que  a  mdrna  Cathedral ,  como  até 
oprezente  o  uza  fazer ;  fazer  os  íiiiaes  ás  Ave  Marias 
com  a  própria  fónna  ^  e  elpeciaiidade  com  que  o  fazem 
as  Cathedraes  da  Qiriíhndade ;  '  preheminencia  que 
em  Lisboa  depois  da  Santa  Baíilica ,  ío  logra  a  de  San- 
ta Maria ,  e  a  noíia  Igreja  até  o  pTezente ;  e  a  que  go- 
zou por  muitos  fecuIos'até  o  anno  de  mil  fete  centos  e 
ilezafeis ,  de  irem  isas  ProdíTccs  publicas  a  fua  Cruz  , 
e  Clero  immediata  a  da  Igreja  Metropolitana ,  indo 
àimlQ.  as  de  todas  às  rnais  Igrejas  Parocliiaes  deíla 
Cidade.- 

%y  Sirva  de  rem.ate-,  econclufao  aopropoílonef- 
te  Capitulo ,  a  pia  Bautifmal  da  noíFa  Parochia ,  que 
Gentio 41  própria  dcfde  o  leu  principio,  noanno  dei6o2.~ 
lhe  tirarão  fem  ponderação  os  íinaes  de  fua  anti- 
guidade ,  polindo-a ,  em'  forma  oitavada ,  transfor- 
mando o  letreiro  que  tinlaa  de  letra  Gótica  em  a  redon- 
da em  qiie  àoje  o  lcmos,€iii  que  tô  acreçentaraô  os  reos 
defte  dezaccrto  o  feguinte:  timo  anno  de  lóoi.queren- 
do  certificar  aos  vinàíuros ,  q  naquelle  anno  foy  refor- 
wiada  a  pia  da  ília  muita  ancianidade ,  a  qual  dá  a  co- 
nhecer a  todos  os  que  a  vem  com  a  prezente  memoria 
que  te®  gravada  na  iuq  frente :  Eftub&a  Pia  em  qm 
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^ebmtijQU  fí-pr metro  Ch'ijlaÕ  íiefla  Culade  qumfdõ 
no  ami&  de  1 147.  fe  tojnou  aos  Mauros ;  cujo  letreiro 
áyiíla  defta  Cidade  dcíde  tempos  iiBmcmoraveisfç 
conferva  fem  haver  quem  Iheçuzeife  embargos  ^  co- 
mo tem  oP.  Fr.  Manoel  da^  Eíperança.  (g)  Com  cfta. 
taó  illuftre  memoria  fica  mxiis  autheiítka  aPrimazlf 
da  noila  Parochial  Igreja ,   e  também  na  minha  opi? 
niaó,   de  que  a  BafiUca  de  Santa  Maria  aiiaó  havia 
naquelLe  tempo  ^  porque  me  parece  que  a  haver  Ca- 
thedral  na  fuapia ,  e  naó  na  nofla  y  fe  cdebrarm  efte 
Sacramento,  bautizaiido-fe  alU  a  primeira  peílbaque  » 
neíVa  Cidade  nacia  depois  de  Catholica  \  fervindo-nos 
para  efte  meu  difcuríb  o  exemplo  ,  que  temos  na  Pa- 
rochial Igreja  de  Santa  Jufta  defta  Cidade ,  tirando-fe- 
Ihe  o  precioíb  thefouro  do  Corpo  do  Gloriofo  Martyr 
S.  Vicente  para  o  collocarera  na  Cathedral ,  fem  mais 
direito ,  que  o  de  parecer  devia  gozar  aquella  honra, 
e  lograr  aquella  dita  por  ferSé,  como  fe  a  de  Santa 
Jufta  que  eftava  de  poílc  o  naó  poderá  gozar  por  fer 
Parochia ,  affim  como  agora  o  goza  aBafilica  de  San- 
ta Maria  depois  que  deixou  de  ler  Metropolitana. 

88  E  fendo  como  he  certo  ,  que  a  nolTa  Parochial  * 
Igreja  teve  eíb  excellente  Primazia ,  de  fe  regenerar 
paraDeos  por  mieyo  do  Santo  Bautifmo  a  primeira  pef- 
foa  que  o  recebeo  nefta  Cidade ,  depois  de  reftaurada 
do  doríiinio  Mahometano  pelo  Senhor  Rey  D.  AiFon- 
fo  Henriques;  huma,  e  muitas  vezes  fe  glorie  defta 
honra ,  e  feus  filhos  fe  jadtem  naó  íb  de  fer  a  fua  Igre- 
ja a  primeira,  e  primeira  Parochia  de  Lisboa,  mas 
juntamente  ^  porque  em  fuapia  Bautifmalfe adminif- 

Div  trou 

( g )  ^'^ft'  Seráfica  da  Prov.  de  Port,  i  .parhk^^^ 
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trou  o  dito  Sacramento  a  primeira  vez ,  como  fica  ex- 
pofto;  pois  íe  os  filhos  da  Cidade  deAntiochia  fejá- 
(ftaó  da  Primazia  de  nella  tomarem  o  nome  de  Ghrif- 
taós  osque  até  aquelle  tempo  fe  chamavaó  Difcipu- 
los  do  Senhor  ,  com  muita.mayor  razaó  íe  jadem  os 
da  Freguezia  de  N.  Senhora  dos  Martyres  j  porque 
em  ília  Igreja  ,  e  pia  principiarão  os  filhos  defta  Cida- 
de, depois  de  tantos  f::culos  ,  naó  íb  a  mudarem  de 
nome ,  como  ot;  de  Anriochia  ,  porém  a  ferem  Chrif-^ 
taós  ,  recebendo  o  Santo  Bautifmo, 

CAPITULO    X. 

Jya  permanência  defta  Real  Parochia  defJe  o  anno' 
de  ii^y,  até  oprefeme  ;  dando-fe  prhneiramenr 
te  noticia  da  diverjidade  de  Parochos  que 
tem  tido,     ■ 

^9     T7  O}^  fempre  a  noíla  primacial  Parochia  de 
JD  tantas  prerogativas  ennobrecida  ,    que 
í  em  embargo  de  haver-lhe  o  tempo  confumido  a  me- 
í  mona  de  muitas ,    das  que  fe  livrarão  de  taó  cazeiro 
opoílo  j  fe  conhece  cora  evidencia  eíla  verdade  ;  de 
liumas  fe  fez  ja  mcnçaó ,  e  de  outras  a  faremos  ainda 
Jio  diícurfo  deíla  hiíloria  ,  das  quaes  nao  he  de  peque- 
no luílre  os  infign^s  Priores  que  tem  tido ,  chegando 
hum  dclles  alaô  alta  dignidade ,  como  foy  a  de  fer 
Vigário  de  Chrifto  em  a  terra.  Defte,  e  de  outros  fa- 
rey  eípecíal  lembrança  em  Capitulo  particular ,  pois 
uqiii  ío  tratare/ da  fuadiverfidade ,  edemoílrar,  co- 
íno  a  noíla  Igreja  defde  o  anno  de  1 147.  de  fua  erecção 
^m  Parochia  o  foy  fempre  até  o  prefejite. 

90  Opri- 
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do    o  primeiro  Prior  que  teve  eíla  P^rochia ,  foy 
o  Venerável  Bifpo  D.  Gilberto  ,    a  quem  ElRev  D. 
Aflonfo Henriques  a  doou  com  todas  as  luas  rendas, 
comojaficaexpcfto  em  outros  Cnpitulos;  ordenan- 
do4he ,  que  fempre  foíie  Igreja  CoUegiada  •,  como  o 
diz  o  Padre  D.  Nicolao  de  Santa  Mana  (  a )  Paílados 
tempos  ,  paíTou  o  Priorado  defta  Igreja  aos  Deons  da 
Cathedral  de  Lisboa ,  a  cuja  dignidade  a  diíhnou  o  ío- 
bredito  Bifpo ,  do  que  nos  daó  noticia  Feirnao  Peres 
(  b )  e  António  Coelho  Gaíco  ( c )  em  fuás  Hiílorias. 
Mais  de  cento  e  fetenta  edois  annos  fc  coníervou  o 
Priorado  da  noíla  Igreja  nos  Deoens  ;  e  no  anno  de 
iioi.  achamos  onoílb  com  os  mais  Priores  das  Igre- 
jas Parochíaes  ,   affiílindo  ao  Synodo ,  ou  junta^quc 
fez  na  Cathedral  o  Bifpo  D.  Soeyro  Annes  Diecefano 
de  Lisboa ,   em  que  fe  fez  divizaó  das  Igrejas  do  Bií- 
po  ,  e  Cabido  ^  e  dos  direitos  de  cada  huma  por  ata- 
lhar as  duvidas  que  cada  dia  fe  levantavaó  oitre  os 
Gonesos  ,  e  Prelado.  Defta  função  faz  expreíTa  men- 
ção a  Hiftoria  Ecclefiaftica  de  Lisboa  3  e  dos  Priores 
das  Collegiadas ,  as  memoiias  antigas  do  Mofteiro  de 
S.  Vicente  de  fora  ,   allegadas  pelo  P.  D.  Nicolao  de 
Santa  Maria  (  d  )  dizendo :  que  a  cfte  Synodo  fe  acha- 
rão prefentes  os  Priores  das  Igrejas  fegumtes^^A^. 
Senhora  dos  MartyreSyde  Smna  Jufia ,  deS,J(^r^ 
ne  ,   de  Santa  Cruz.   de  S.  Bartholomeu  ,  edejs. 
^   '  Mar- 

(  a>  Chron,.  dos  Conig.  Regr.  de  S atito  Agoft.  2, 
part  c,'x.n.\G,  {h)  Chron.  da  tomada,  deLískaos 
Mouros  ,  e  da  fundãç,  do  Mojl.  deS,  Vic.  de  fora 
c  II.  ( c  )  Primeira  part.  das  Antig.  de  Lâsb.  r.  83 . 
/  ^^A.{à)ÇhronMosConegRJe  Santo  Agoji.i.part^, 
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Martinho  j  e  o  de  S.  Vicente  ,  diz  o.Author  ,  que 
aos  demais  prezidia.  E  deíla  noticia  fe  colíige ,  que 
no  dito  aimo  de  11 91.  mo  h?.via  nefta  Qdndemais 
Igrejas  CoUcgiadas^,  tjue  eftas  fete  ,  pois  fe  mais  hoiL*  -. 
^'era  fe  achariao  neíla  junta  os  feus  Priores ,  ou  quem 
por  eíles  fupride  cm  íeu  nome  o  lugar. 

91     Até  oanno  de  1338.  exiíliraó  os  Deoens  em  I 
Priores  da  fioífa  Parochial  igreja,  adminirtrando poir  ^ 
feus  Coadjutores  os  Sacramentos  aos  freguezes  ,  e  * 
fendo-o  neík  anno  o  M.  R.  Egidio  Lourenço ,  fez 
iTá^íaçaó  do  Padroado ^dell a  com  o  Revcrendiílimo 
Cabido  da  Sé  por  huma  Capella  que  tinha  de  S.  Giaó, 
ou  Julião  também  dotada  de  muitas  rendas  em  o  Mof- 
teiro  de  S.  Vicente  o  dito  Cabido  ,    o  que  confta  da 
cfcritura  do  contrato  celebrado  aos  3.  de  Outubro  dâ'  i 
era  de  1 376.  que  vem  a  fer ,  o  anno  de  Clirifto  mil  c    | 
trezentos  e  trinta  e  oito ;    a  qual  fe  acha  no  Archivo    ■ 
dít Báfilica  de  Santa  Maria  onde  a  vimos;   e  de  boa 
Wirttãde  íKjai  copiara-mos  fe  fenao  fruílraraá  as  deli- 
gendiíis  que  íiz  para  haver  líuma  copia  authentica. 
Deítie  o  e^reílado  anno  continuou  nó  Priorado  da 
ftdfa  Igreja  o  R.cverendiffimo  Cabido  ,  parochíando, 
ç  admiíiiíkando  os  Sacramentos  aos  freguezes  os  pro- 
jyi^iô^  Cónegos  5    ou  Beneficiados  dellé  alternando-fe 
áòsVi-ne^íís  5   para  cíija  affiftencia  tinhaó  cafa  de  refi- 
dencia  naô  diílante  da  Igreja ,  narua  que  por  cfta  cali- 
fa íe  chamou  do  Cabido,    que  hoje  naó  confia  qual 
fbííe  ,  mas  he  íem 'duvida  5    que  ainda  no  anno  de 
1^51.  exiília  5  como  o  havemos  de  moftrar  ao  dian- 
lé  j  feíii  que  fêja  a  rua  dõs  Cabides  ,  pois  huma ,  e 
òiitra  íem  equivocaçaó  as  havia  nó  dito  anno. 
9z    Havendo  continuado  por  efta  fómia  na  aíHf- 

'  ■"        tencia 


itorica. 


59 

tencia  (ia  itoíTa  Igreja  ,  e  a  fews  Parochianos  ,  por  tem-^ 
po  de  quafi  cincoenta  e  hum  annos  pertendeo  o  Cabi* 
do aliviar-íe defte  trabalho;  porém  naó dos dizimos^, 
e  rcndíis  ^  que  com  liberal  maô  lhe  doou  o  nolTo  pri- 
ro  Monarca;  e  para  os  poderem  desfrutar,  e  porem 
quem  ficaíTe  com  o  pezò  da  cura  das  almas  ,   impe-' 
trouda  Sé  Apoftolica  huma  Bulia  no  anno  de  1389. 
de  que  logo  manifeílarey  o  traslado.  De  que  o  Prior 
idefta  noíía  Parochia  foíle  o  Cabido,   elle  próprio  o 
declara  em  algumas  eícrituras  íiias ,  que  fe  achaó  no 
Tombo  dos  Irmãos  do  Saíitiflimo.   Affim  o  aííirmou 
tàmbem  o  lUuftriííimò  Arcebifpo  defta  Cidade  D.  Mi- 
guel de  Caâro  em  hum  termo  de  vizita  ,  que  fe  acha 
no  I .  livro  delias ,  feito  aos  22.  dejlilhode  1601.  or- 
denando ao  Fabricano ,  rcquereíTe  ao  Cabido  mandaf- 
fe  fazer  certa -obra.;  pois  era  obrigado  a  fabricar  a 
Igreja ,  como  Prior  que  delia  he.  Defta  verdade  ef- 
taó  taó  fcientes  os  noílos  Parochianos ,  que  nunca  de- 
raò  aos  Curas  que  depois  lhe  poz  o  Cabido  ,  o  titu- 
lo de  Prior  ,  como  o  uzaó  cm  algumas  ,  e  o  que  mais 
he  aceitarem  os  ditos  Parochos  a  honra  que  a  outrem 
toca ,  ainda  quando  rcprebendidos ,  como  fe  vè  em  o 
portal  de  huma  das  Sacriftias  de  certa  Parochia  defta 
Cidade,    que  fica  á parte  da  Epiftola  da fua Capella 
mor ,  em  o  qual  mandando  o  P.  Vigairo  por  hum  le- 
treiro dizendo ,  que  a  mandara  fazer  o  P.  Prior.  Ou- 
tro lhe  mandou  abrir  no  meí  mo  Portal  hum  Vizitador 
4izendo  :  o  Prior  he  o  Cabido, 
*^    93     Defde  o  anno  de  1 3  89.  até  o  prefente  he  paro- 
^chiada  a  noíTa  Igreja  por  hum  Cura ,  e  mais  ou  menos 
Coadjuâores ,  pois  no  anno  dê  15 51 .  craó  os  Coadju- 
tores nove  ,  como  o  tem  Ciiiiftováô  Rodrigues  de 
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Oliveira  (  e  )  e  hoje  Caó  íb  três  ,  que  tedos  craó  da 
aprezentaçaó  do  Cabido  ,  e  o  foraoaté  o  de  1 741 .  em 
o  qual  de  todo  foy  extinto,  ecom  fua  extinção  acaba- 
rão táiubcm  os  Priores  da  noiTa  Parochi  a,  a  qual  por 
indulto  Apoílolico- depois  de  tantos  feculos  ,  tornou 
para  o  Padroado  Real ,  de  que  havia  fahido  ;-  aÉm  co- 
mo a  Bafilica  de  Santa  Maria ,  correndo  ambas  a  mcf- 
ma  fortuna ,  aqueila  perdendo  a  dignidade  de  Metro- 
politana ,  a  noíía  a  deter  Prior;  e  defdc  o  anno  de 
171 7.  que  aquelk  principiou  a  defcahir,  no  meíino 
experimentou  a  noíFa  o  preferirem-lhe  nas  Prcciíibés 
pubUcas  todas  as  Parochias  que  ao  preícnte  faó  CoUe- 
giadas^^dandolelhe  íb  preferencia  ás  mais  que ònao 
faó ,  fem  embargo  dos  proteítos  da  fua  primazia  ,  e 
poíTe  em  que  eílava  defde  tempos  immeinoraveis.  Sem 
embargo  diíto  tenho  por  quaíl  certo ,  que  aíTun  como 
o  Senhor  Rey  D.  Aííonfo  Henriques  enriqueceu  de 
bens  j  Q  Honras  a  nolTa  Parochial  Igreja ,  por  fer  a 
primeira  dedicada  nefta  Cidade  a  Maria  SantiíTmia  , 
lua  primeira  Parochia  ,   guarda  daquella  perigrina 
Imagemy  e  por  depozito  de  tantos  Mart}Tes ,  que 
com  a  Senhora  vieraó  ajudala  a  ganhar  a  meíma  Cida- 
de; que  o  mui  pio  Monarca  D,  João  o  V.noíTo  Se- 
nhor, comotaó  cordial  devoto  daMáydeDeos,  e 
dcíla  fua  Sacratiílima  Imagem,  e  os  mais  refpeitos  aci- 
4na ditos , : a  faráreítituir  a feus antigos  Privilégios ,  e 
eiíi;  tudo  a  ennobrecera ,  como  coufa  fua ,  pois  além 
de  tantos  incentivos  para  taô  régio  coração ,  acrefce 
mais  o  de  haver  nafcido  no  deftrito  da  mefiiia  Igrej^ 
Parochial.  ^ 

94  Con- 
(  e)  Suminar. em  que brevem.fe çontçtn  algumas 
coufas  qtíe  ha  na  QicL  dç  Liso. 
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04    Contra  a  eúíkenáã  deílâ  dcfdè  o  anno  de  1 1 47. , 
âté  o  preíente  em  Freguezia ,  como  temos  moftrada  , 
fèoppoem  a  efcrituradp  contrato  entre  o  Deão  Egídio 
Lourenço,  e  o  Cabido  de  que  acima  fiz  menção ,  que 
eftá  no  livro  quarto  das  fcntenças  no  Archivo  da  Baíili- 
ca  de  Santa  Maria ,  em  aqual  fe  diz ,  a  erigem  em  P%. 
rochia  no  tal  anno  de  issS.allcgandoparaiíloadil- 
tancia  ,  porque  fe  fazia  rigoroza  a  vinda  dos  freguezes 
á  Cathedral.  ¥enero  a  efcritura  por  fe  achar  em  tal  Ar- 
chivo, e  como  ignoro  o  literal  fentido  da  tal  ereçao  , 
proporey  alguns  fundamentos  com  que  julgo  fe  defva- 
neíTe  •,  e  certifica  a  permanente ,  e  continuada  exiften- 
cia  da  dita  Parochia  delde  o  tempo  que  fica  expreflado 
até  oprefente.  He  fem  duvida  que  jano  anno  ^f  133^- 
-e  muítiffimos  antes  havia  entre  a  Sé,  eanoílaParo- 
^chia  as  daMagdalena,  Santa Jufta,  S.Nicolao,  eS. 
Julião  ,  ás  quiies  ,  quando  naó  houvcíTe  a  noíta,  per- 
tehceriaó  os  moradores  delia,  e  fe  livrariaó  do  trabalho 
de  tanta  diftancia  atraveçando  por  tantas  que  tmhao 
mais  próximas.  Da  niefma  eícritura  confta  haver  na 
noíTa  Thefoureiro,  a  quem  nelk  refalvaó  {)rejuizo  ; 
tambcm  he  fcm  duvida  ,  que  a  noíTa  defde  íeu  prin- 
cipio íby  dotada  de  taó  grande  porção  de  terras  ,  que 
feus  dizimos ,  fe  diz ,  rendem  ao  prçfente  muitos  mil 
cruzados,  de  que  ha  rendeiros  com  o  titulo  de  Óbi- 
dos ,  e  MartyreS  ,  os  quaes  pagaó  cm  cada  anno  ao 
Thezoureiro  da  noíTa  Igreja  vinte  alqueires  de  trigo , 
ehum  quarto  de  vinho.  Logo  Igreja  com  dízimos  ,e 
Thezoureiro ,  Parochia  era  defdfo  tempo  que  pubk- 
caô  os  Authores.  ,  .  r  1  j 

9^    Sendo  a  citada  efcritura  de  tanta  efpecialidadc 
naô  fe  faz  crivd ,  que  para  a  íbrmaçaó  da  Hiftoria  Ec- 
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clermílicadeLisBoaa  deixafle  de  ver  ofeu  Author,  8 
como  tao  douto ,  entenderia  o  verdadeiro  fentido  do 
ponto  á'i  erecçafó  de  mim  mal  penetrado ,  pois  venioç 
que  o  mencionado  Amlior  de  tal  naô  fez  menção ,  ê 
ló  fim  publicou  fer  a  inftituicaó  da  noíla  Igreja  em  pri-' 
meira  Parochia  de  Lisboa  /  como  fica  expreííado  no 
num.  8o.  Mais  fe  qualifica  eíla  verdade.,  e  prefifteneiã 
da  mefma  Pai'Ochiadefde  que  a  elegeo  o  primitivo  Bif- 
po  Di  Gilberto  até  o  preferite ,   nas  jprehemihencias 
que  fícaó  expoftas  em  ón.  26,  e  87.  pois  a  naó  ter  as 
da  Primazia ,  e  continuada  exiílencia ,   e  a  fer,ereâ:a 
no  tempo  dá  efcritura ,  naó  feria  fácil  lhes  permittif- 
fem  aquellas  honras  tantos  Parochos  de  huma  Corte 
que  antes  do  anuo  de  1338.  havia ,  quando  fó  por  naó 
fer  Collegiada  ao  prefente,houveraó  tantos  empenhos, 
e  prevalencendo  eftes  a  tirarão  do  honorifico  lugar  de 
prizidir  a  todos  ,  o  noíTo  Parodio ,  a  cujos  proteftos 
fó  fe  deu  o  defpacho  de  rcfeiTar-fe-lhe  o  direito  psra 
depois  requerer,  o  que  naó  fez  por  certos  refpeitos  , 
e- porque  donde  ha  força  direito  fe  perde.  Deque-fe 
fegue  que  a  noíIaPárochial  Igreja  he  a  primitiva  ,  e  a 
meiraa  fem  inturrupçaó  no  difcuríb  de  tantos  feculos. 
í     ^6    E  pofto  que  no  Archivo  dito  encontramos  efta 
novidade ,  opoíla  á  comua  opinião ,  ao  credito  de 
tnntos  Authorés ,  e  dos  documentos  que  ficaó  expref- 
íados  \  rio  mefmo  ha  a  Bulia  de  que  neíle  Capitulo  ja 
promiti  dar  a  copia  ^  nefta  diz  Sua  Santidade  „  que  o 
„  Cabido  lhes  aprcfentara  huma  fuplica , '  a  qual  conti- 
5,  nha  :  que  elljes  |fefde  tempo  que  excedia  a  memoria, 
jjdos  homés  eftaó  de  poíle  pacifica  dalgrejaParocfml 
^,^  de  Santa  Maria  dos  Martyres  de  Lisboa  ^zomo 
„  unida  ^ionnexa^  e  incorporada  á  to  meJ^  Capitu- 
■■  ^'y    ,  „lar 


i  torica. 


s?*"íf 


Inr  •  como  porém  para  prova  deíla  unlaó  ,  annexa* 
'•  caó  5  e  incorporação  naó  tem  outro  titulo  mais  que  a 
''dita  poíie  5   receaó  ferem  delia  pertubados.    &C. 
Dcíla  fuplica ,  parece  fe  convence  erro  na  efcritura 
no  ponto  à-:í^  erecção  de  Parochia  no  anno  de  1 33 8. pois 
naó  havendo  mais  de  cincoenta  annos,  ou  cincoenta  e 
hum  5  que  naó  excede  da  memoria  dos  homens? (que 
pára  exceder  ,  fegundo  o  comum  dos  Authores  haó-de 
terpaífado  cem,  e  alguns  em  couías  publicas  que- 
rem que  íejaó  mais  )  repreíeutaó  ,  que  a  noíTa  Paro- 
Chial  Igreja  a  poíTuem  deíde  tempos  immemoraveis. 
Logo,  naó  lhe  adidando ,  antecedente  natureza  d2 
Hermida,  ou  Capella  fe  conclua,  que  Parochia  era 
eorao  Çca  provado ,  eja  Parochial  Igreja ,  quando  o 
Biíbo  D.  Gilberto  a  diílinou  ao  Deado,  e  o  R.Gil 
Loiírenço  a  largou  ao  Cabido.  E  porque  os  curiofos 
fe  lhes  fará  apetecível  ver  o  mais ,  e  ainda  o  que  acabo 
de  referir  deíla  Bulia,  dada  em  Roma  no  anno  de 
1389.  cuja  copia  fe  conferva  no  citado  Archivo  ,  no 
Livro  qiiinto  de  Bulias ,  e  Prtvilegios  af.i2.  dé  que 
tenios  traslado  autentico  ,  que  fielmente  copio  aqui  , 
ainda  que  falto  do  nome  do  Pontificejoaó  XXIL  pre- 
deceíTor  do  Papa  Urbano  VI.  e  cm  alguns  pontos  naó 
efteja  certo  a  Latira ,  lha  oíFereco  da  mefma  forte. 


l^ 
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Bulia  do  Santíffimo  Papa 
Urbano  VI. 

Dperpetttam  rei  memoriam.  ExinjunóU 
nobis  de  fiiper  Apojlolica  jervitutis  officio 
votis  illís  libenter  intendimus  per  quítEQ'^ 
clejiarum  omnium  prafertim  Cathedra-*: 
Hum.,  &  perfonartím  inillis  Domino  fmmlantium 
comino ditatibus ,  à^  fecuritati  valeat  fajubriter  prQ± 
liideri.  Sane  pr o  parte  dileãorimfliòrum  Capittili 
Ecclefue  Vlisbonenfts  nobis  nuper  exhibita  petitio 
continebat ,  quod licet ipfi à  tanto  tempore  cujusepn-^ 
trarii  homimim  memoria  non  exiftit  Parrochialem 
Ecclefpam  San^a.MarÍ£  de  Martyribtís  Ulisbonen^ 
fts ,  tamqtmm  eorum  Menfa  Capitular i  perpetuo  uni^ 
iam  5  anexam  ,  ir  in  corporatam  pacijicê  temierint^ 
&poffiderint ,  quia  tamen  de  unione\  anexai iòfie , 
ir  incorporatione  pradiôiis  ,  alias  for fanquamper 
hiíjus  continuam  pojfejjíonem  docere  pojje  non  cre- 
dunt ,  dukitant  fuper  ília  molejiari  poffe  tempore 
pracedenti'.  Quare pro parte  Capituli  eoru7ndem  no- 
bis fiiit humiliter~jupplicatiim\ut Parrockiakm  Ec- 
cie  fiam  hujus  eidem  Menf a  perpetuo  unir  e ,  arieCie- 
re  ^  ir  incorporare  alias  c^uafn  inpr^emijffis  oppor- 
ttmê  providere  de  benignitate  -Apoftolica  dignare- 
7nur.  Nos  igitur ,  qui  dudum  inter  alia  voluimus^^ 
'  ir prdinavimus  ^  quod pefentes  beneficia  ecclefajlica 
aliis  U7iire ,  tenerentur  exprimere  verum  valorem 
frucUnm^j  rçddinmm  ^   &  proventuma  benefcU 


qm 


ijtoríca^  è$ 

qííí  unto  peiereíur  j  alioquin  unia  fjon  valerei  ^  &* 
qiiod  femper  inunionlbús  comnújjiofieret  ad partes 
V9catís  quórum  hjterejjet.  CapHulum  pra  fatos-  à  quf- 
bufvis  excofmnunicationis  ^  fufpcnjionis  ,  (é^  ifíter- 
diãí ,  aliifque  ecckfiajiices  jententns  cenfuris ,  &^ 
p£7iis  àjur€y  vel  ab  bomine  quavis  occajlone  ^  veí 
caufii  latis  ^  fiquibus  quomodolibêt  innodati  exfjtant 
ad  effeãumprafentium  dumtaxat  confequendum  ha- 
rum  ferie  abfolventes  ,  &  abfolutos  fore  cenfentes  ^ 
ac  fruâíuum  redituum  ,  i;*  proventuum  di6Í£  Men- 
[^  verum  annuum  valerem  quinquaginta  flortnos 
auri   de  Camera  [ecundum  comfnunem   extimatio* 
nefn  ,  ut  idem  Capitulum  afferunt  non  excedera  , 
quovis  modo ,    à^t  ex  kijufcuvque  perfcna  ,    fiu 
per  liberam  rejignatione  alicujus  de  i lia  extra  Ro^ 
manam  Curiam^   &*  et  iam  fi  coram  Notário  pu^ 
blico  ^    à^  tejlibus  fponte  faãam  j    aut  conftitutio- 
fie  felicis   recordationis    Papa    vigeffimi  fecundi 
pradecefforis  nojiri ,  qua  incipit ,  Execrabilis  ,  vel 
ajjecutione  alterius  beneficii  ecclejiajiici ,    ordina* 
ria  auciorttate  collati  vacet  ^    à"  fi  tanto  tempore 
vacaverit ,   quod  ejus  collatio  juxta  Lataranenfis 
flatuta  Condia  ad  fedem  Jpdjiolicam  legitime  devo- 
luta fit  \  ipfaque  Parrochialis  Ecclefia  difpofitioni 
ApoftoUca  refervata  exiflat^  i;^  fuper  ea  inter  aliquos 
lis  ,   cu  jus  ftatum  prafentibus  haberi  volumus  pro 
expreffo  ,    pende at  indicifa  dunwdo  tempore  dat^ff 
prafentium  non  fit  inca  alicui fpecialiter  jus  quafi" 
tum  cum  omnibus  juribus^  <i^ pertinentiis  juis  eident 
Menfa  auãoritate   Apoftolica  tenor e  prafeníium 
perpetuo  utiimus ,   aneclimus  ,   i^  incorporamus  , 
itaqimlliceaí  Capitulo  prafatis per fe '^  velalium^^ 
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feu  altos  cor  por  alem  Parrochialis  EocIeJÍ£^  jurium* 
que  y  é^ pertinentiarum  pradíõíorum\^  pofeffionem 
proprianh  libere  aprehendere ,  dico ,  p  of ejf miem  per- 
petuam libere  aprehendere  ,  c^  perpetuo  reúnere  j 
illiufque  fruere^    (^pro  in  fuos ,    í^  Menf£ ,  ac 
V^arroçhialis  Ecçlejiíe  pnediêtorufn ,  ufiis ,  é^utili" 
t^íew  eonvertere ,  nec  nonper  Prasbjterum  fécula* 
rem  <td  e&rum  nutum  admovibílem  curam  animarum 
f'^rrockianorumdiâi£  Parrochialis  Ecclefia  exerce-' 
re^  ^  ijUs  in  Divi/ús  defervire  ^  Diocefani  lociy 
í^cHJufvis  alter ius  Ucefitia  fiiper  hoc  minime  re^ 
quifiM'  Non  çbfiantibus  volumptate  nojira  pf-adi^ 
0a:^acpiamemorii^  Bonifacii  Papa  VIII.  é"  Pr/e--, 
éi^cejíqris  nojlri ,  à^  aliis  Apofiolicis  Confitiutioni"  ' 
hus  contrariis  quibufcumque ,  aut  fi  aliqui  Juper fi^ 
èifaei^^di^  de  hujufmodi ,  vel  ^liis  kenejaçiis  Eccle^ 
fi^fii^^\  in  illis  pqrtibus  fpecialiter  ,   ^el  generali- 
Hr\íli^a  ^edis ,  vel  kgatorum  ejus  litteras  impetra^ 
V^rint  y  etiamjiper  eas  ad  inhibitionem ,  referva* 
timem^  decretum  ^  vel  alias  quomadolibetfit  procef^ 
fum  j  J^uas  quidem  litteras  y  é^proceffus  hábitos  per 
e^afdem^  ^  infeçutã  quii^çunque  ad  dicimi  Pãrrochiã" 
km  Ec^lBfiam  volunms  >  non  extet^di ,  fed  nullum  per 
h^c  e-íc  qi^  aã  ajfècutioncm  beneficiorum  aliorum 
prfjtídiUHmgemrari'y^qmbuslibet  aliis  privile- 
ã{k  -x   i^dulgeiitiis  ,  j^, litteris  Apojlolicis^gençrax 
M^us  5  velfpe^i$MiiS  qfiúrum^unque  tenorum  exif\ 
^«?  p^r  qu<e  prafmtièus  iion  .expreffa  y  vel  totalitei^, 
9êm  i^firtaj^jfeél^^^  quomodoí 

k^^^^vel  dijffpri  jy  ^  quibtis  quoriimcuiique  totit 

f/ww*^  ^.  mKb^fd^^^émi  kabe:ftd(ftjit in  mfirk\ 
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rochlalis  Ecclejta  deBitis  propter  eâ.  mnfraudetur 
thfequiis  ^.  tf  ajwnãrum  cura  iff  ea^  millatenus  ne^ 
gligâtur ,  fed  illius'  congr:it£  Çuporíatione  onera  con^ 
fueta ,  éf  infiiper  eíc  nunc  ir r hum  decernhnus ,  Ò^ 
inane ,  fifecus  ft^per  bis  à  qmquam  quavis  auciori'- 
tatc  fcienter ,  vel  ignor arder  contingerit  Mtentaru 
Ntdli  ergo\-  i^c.  Si  quis  dutem  i^c.  D  atum  &c. 

CAPITULO     XI. 

Na  qual  fe  trata  da  Sacratijjlma  Imagem  de  noJJaS. 
dos  MARTYRES  ,  e  de  alguns  dos  muitos  mi- 
lagres qDeos  tem  obrado  por  fua  inter  cejj ao, 

97     irpNtro  a  efcrever  eftc  Capitulo  ,  fem  as 
M^4 contradicçoés de  opiniões  que  averiguar  \ 
porém  na6  fem  grande  temor  pelo  lingular  objecVo  de 
que  heide  tratar  ,  faltando-me  do  Evangelifta  S.Luca» 
a  virtude ,  e  o  pincel  para  faber  copiar  a  muita  perfei* 
çao,   ainda  que  naô  do  verdadeiro  original,   como 
aquelle  ditozo ,  e  Santo  Apelles ,  mas  fim  deíla  fua 
tao  íii>ouIar  Imagem.  Sendo-me  porém  forçózo  tratar 
áeílc  Divino  Simulacro ,  pois  defta  Parochial ,  eReal 
Igreja  he  Senhora,  me  animo  a  faze-lo ,  ponderan- 
do ,  que  a  mefma  Senhora  relevará  as  faltas  de  meu 
difcuifo ,  pois  fabe  o  limitado  talento  que  me  foy  con- 
<íedido  para  poder  efcrever  dignamente  de  taô  peri- 
grino  afíumpto  ,  e  que  o  amor,  naó  fó  de  haver  naf- 
cido  no  diftriâ:o  defta  fua  Parochia ,  como  também  o 
de  affilhado  me  impelio  a  emprender  efta  Hiftoria.  Era 
quanto  aos  Leitores ,  também  me  animo  a  darcom^ 
primçnto  â  efte  devido  ponto  >  pois  no  que  eu  fôr  dí- 
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minuto  5  fiiprira,  aíiia  experiência  y  vendo  com  a  de- 
vida devoção  ,  a  eftã  de  Lisboa  ineílimavel  prenda  *,  e 
aos  que  por  diftahtes  o  nao  poderão  teftcmunhar  , 
attendendo  á  minha  confiílaó  ,  fiquem  na  certeza ,  dç 
que  fó  lhes  exponho  aqui  hum  toíco  refcunho  de  íaó 
exceli  ente  Imagem. 

_  98     Do  tempo  de  fua  vinda  a  efta  Cidade  ja  o  te^ 
mos-  expoílo ,  e  he  muy  notório ,  aílim  como  a  todos 
oculto  ofabcr  fe  donde ,  quando,  e por  quem  fcy  fa- 
bricada; porém  hefem  duvida ,  que  tem  muita  feme- 
Ihança  com  outras  da  íbbcrana  Senhora ,  que  íe  crê 
f:írem  obrad.^.s  por  mãos  Angélicas.  He  de  madeira 
eílofada ,  tem  de  altura  quatro  para  cinco  palmos ,  e 
parte  do  pé  direito  defcuberto ,  poíto  que  calçado  ; 
feu  amabiliííimo  rcrfto  na  cor  trigueira ,  mas  fermofifll- 
mo.  Sobre  o  braço  efquerdo  tem  o  Santiílimo  Fruto  de 
fua  Virginal  Pureza,  que  com  a  vifta,  e colocação 
eftá  dando  a  entender  o  muito  que  eftima  a  que  a  ab- 
eterno  foy  eleita  para  a  aka^  dignidade  de  fer  fua  May. 
99     Nao  fátisfeita  a  devoção  de  terem  efta  Santif- 
fima  Imagem  xda  forma  em  que  chegou  a  eíla  Corte  > 
vieraó  a  eubrila  de  efpeeiofas  fedas ,   telas  ,  e  broca- 
dos ,  que  fe  lhe  mudao  conforme  as  folemnidadcs  da 
Igreja.  Confta  o  veftido,  alem  dos  interiores ,  de  Opa, 
manto ,  c  cinto  ,  em  que  fe  vê  pendente  huma  corren- 
te de  prata  com  feu  eslabaó  no  f  m ,  infignia  de  feus 
cfcravos  \    adornaó  o  peito  ,    pefcoço ,    e  dedos  de 
íuas  SantiíHmas  maós  huma  gargantilha  de  diamantes, 
e  aljofres  ,  com  fua  pcza  no  meyo  de  rubins  ,   e  dia- 
mantes ,'  huma  joya  de  ouro  com  efmeraldas ,  e  va- 
rias flpres  de  rubins  ,j  e -diamantes,   e  anéis  desigual 
yú^v.y  ê perfeiçaig».  Ka  cabeça  fobre  efpeciofa"cabc- 
.:    ■    '  :i       '      ■  "  '  -  '   ,   j  •  ■*        leira, 
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leira ,  primorofa  Coroa  imperial  de  prata  íobre  dou- 
rada ;  na  maô  efqiierda  ,  coino  íica  dito  ,  tem  o  mais 
excellente  adorno  ,  que  tambcm  vedem ,  e  coroaò 
com  igual  correlpondencia  ;  na  direita,  tem  penden- 
te hum  Rozario  de  ouro ,  c-om  lua  verónica  de  fila- 
grana;  ou  de  finos  chriftaes  ,  de  que  poíTue  duplica- 
dos Rozarios;  em  lugar  de  Sceptro  empunha  híim. 
ramalhete  de  ílores  5  jo  qual  repetidas  vezes^  lho 
tiraó  para  ccníbiaçao  dos  enfermos  que  o  folecitaó  ,  e 
outras  para  tocar  em  as  crianças  ,  quando  recebem  o 
Sacramento  do  Bautiímo  ;  procurando  por  eíla  forte 
a  devoção  dos  pays  ,  que  a  Senhora  feja  Madrinha 
dos  filhos  5  o  que  vemos  praticado  com  grande  Fé  até 
o  prefente. 

100  Em  lugar  $ieíle  ramalhete  de  flores  ,  e  ojati-o 
que  tem  o  feu  SS.  Minino ,  em  as  maós  ,  tinhaó  an- 
tiguamente  humá  Palma  ,  infignia  muy  própria  ,  co- 
mo Rainha  dos  Martyrcs ,,  pois  delles  fe  lhe  agregou 
o  titulo  com  que  áppeliidamos.  Efiia  memoria  fe  con- 
ferva  em  quadros  ,   e  pinturas  antigas  que  o  manifeí- 


taõ  5  e  a  ratifica  a  antiquiíTima  Irmandade  dos  Eícra- 


vos  da  mefma  Senhora  no  íbllo  com  que  firmaó  fuás 
Patentes  ,  que  conda  de  hum  braço  com  huma  palma 
em  a  maó ,  e  nas  Patentes  ,  e  livros  da  efcravidaó  em 
todos  tem  a  Senhora  ,  e  o  Minino  Jefus  cada  hum 
com  fua  palma.  Com  o  uzo  das  cabeleiras  introduzi- 
do também  em  as  Sagradas  Imagens ,  tirai'aó  defta  a 
touca  de  Freira  com  que  fe  confervou  de  tempos  im- 
memoraveis  até  o  anno  de  1724.  defde  o  qual  fe  ve 
com  cabeleira.  Com  eíla  variedade  de  trajes  fe  vio ,  e 
vê  ao  prefente ;  porém  em  nenhum  tempo  fe  tem  re- 
conhecido mudança  em  quanto  á  fua  perfeiçíió ,  pre- 
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manccendo  myrteriofameníe  com  amei  ma  inteireza  ^ 
e  polimento  como  Ic  fora  agora  encarnada  ,  aííim  q 
teílemunha  Lisboa  á  íeis  centos  e  dois  anncs  ,  que 
tantos  íe  contaó  defde  o  de  fua  cliegada ,  em  o  de 
1 147.  até  eíle  de  1749.  Aííim  o  aíErmaô  o  Licenciado^ 
Jorge  Cardozo  ( a )  i3.  Afionío  de  Faro  ,  o  Doutor 
Francilco  da  Cruz  Freire  Dezembargadór  que  foy  da 
Caía  da  Supplicaçaó  de  Lisboa ,  e  outros  (  b )  o  meí- 
mo  publicou  o  ?.  Fr.  Ágoílinlio  de  S?.nta  Maria  (  c )  e 
proximamente  António  Francilco  da  Coita  no  leu 
Diário  Giriílao  ,  que  dedicou  ,  como  amante  Paro- 
chiano  á  mefnía  Senhora  (  d )  Como  Senhora  ddla  Ba- 
íiiica ,.  rezide  na  CapeHa  mayor  ,  em  o  Trono  de  pri- 
moroza  tallia  dourada,  donde  íè  expõem  a  de\^cç'26 
dos  fieis  em  os  dias  íblemnes  ,  nos  da  Senhora  ,  e 


lói  Alguma  dezejava  manifeftar  a  refpeito  do  pri- 
mitivo titulo  com  que  era  denominada  efta  Sagrada 
Imagem,  pois  contorme  o  P»  Fr.  Manoel  da  Eiperan- 
ca ,  o  de  N.  Senhora  dos  Martyres  fe  lhe  deu  em  Lif- 
boa  (e) dizendo;  qíTe  fundando  FJRey  D.  Aííbnfo 
Henriques  a  Igreja  da  Senhora  lhe  dera  o  nome  de  Se* 
nhora  Alãy  de  Deos ,  Auxiliar ,  e  benigna  Padroei-^ 
ra  dos  ChrijlaÔs  ;  e  porque  aqui  forao  íepultados 
muitos  dos  que  acabarão  a  vida  alancea^os  dos  Mou- 
ros inimigos  daFédeJESUChiiílovieraóachamar- 

Mie 
( a  )  Agiolog.  Lujít.  t.  ^ .  dia  1 3 .  í/^  Mayo  let.  A.  />. 
225,  (  b )  Compromif.  da  hm.  doSS.  Sacram,  do  ann. 
de  1644.  (c)  Sãntuar.Marian.t,i.p.'y/.  (d)  Diar. 
na  Dedicatória  a  N.  Senhora  dos  Martyr,  ( e )  Hi^-* 
tor. Seraf^daProv. dePort,  i.part.p.  190, 
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lhe  iV.  Senhora  dos  Manyres.  E  fegundo  eíla  noticia 
outro  era  o  appellivlo  que  antecedente  lograva ,  do 
qual  uaó  defcubrindo  memoria  alguma ,  venho  a  ter 
por  quafi  certo,  que  fó  fe  lhe  dava  o  de  Santa  MA- 
RIA 5  pois  efte  %  o  único  ,  e  geral  que  per  muitos 
feculosfe  dava  ás  Imagens  da  Senhora,  ajiintando-fe- 
Ihe  fomente  a  algumas  o  fobre  nome  do  íltios,  corno 
neíla  Corte,  S.  Maria  da  Efcada,  por  cauí a  da  que  íe  ío- 
bc  para  ji  fua  Igreja ,  my ílica  com  a  do  Convento  de  S. 
Domingos ,  e  a  noíTa  pela  acima  expreíTada  fe  lhe 
íijuntou  o  titulo  dos  Martyres,  no  que  nos  confirma- 
mos ,  pois  vemos  que  os  Vigários  de  Chriíloem  fuás 
Bulias  antigas,  e  modernas  pertencentes  á  noíTa  Igreja 
^m  todas  a  apelUdao  de  Santa  MARIA  dos  Martyres, . 
com  efte  próprio  a  denominaó  os  noílbs  Efcritores  an- 
tigos ,  ainda ,  que  fe  aeha  em  alguns  dizerem ,  das 
Martés ,  corruptela  defte  vocábulo  que  fe  uzava  ain- 
da no  tempo  do  noííb  Santo  D.  Fr.Bartholameu  dos 
Martyres,  que  aíFim  feaíTignava,  e  fevê  de  cartas 
fuás,  que  feguardaó  com  a  eftimaçaó  devida.  Sem  em- 
bargo  deftes  documentos,   achamos  em  Efcritores 
mais  modernos ,  e  univerfalmeníe  por  todos  ,  excepto 
osSummos  Pontifices  Romanos  ,  haverem  trocado  a 
nome  SantiíFimo  de  MARIA ,  pelo  de  Senhora ;  e 
afllm  conformando-nos  com  o  uzo  geral,  quando  falía- 
mos deíla  Igreja ,  ou  Imagem  a  apellidamos  de  N. 
SENHORA  dos  MÁRTIRES ,    pofto  que  o  feu  prc* 
mitivo  feja,  õ  de  Santa  MARIA  ,  com  o  honorifico 
dos  Martyres;  que  nefta  Cidade  fe  lhe  agregou  pelo 
motivo  expreÍTado. 

1 01    Havendo  narrado  tofcamente  defta  Santifilma 
Imagem  o  que  reconheço;  ao  querer  expor  as  mara* 

EÍY  .  vilhas;? 


72 


V 


ãçao 


vilhas  5  e  milagres  que  a  Omnipotcncia  Divissf  per  feta 
meyo  tem  obrado  ,  mo  impcíTibilita  o  defcuido  ,  que 
cm  todos  os  tempos- 5  ícm  reparo  fekmenta  em  qual- 
quer Híílcria ;  .  porém  do  poiíeo  que  eícapou  deíle 
quafi  geral  contagio ,    defcreverey  lucintamente  fua 
memoria,    da  qtial  fe  colige  como  de  hum  dedo  a 
grandeza  damaó.  Liberaliílimas  íoraó  fempre  as  da 
Máy  de  Deos ,  pois  aífirmaó  muitos  Santos ,  que  per 
cilas  diípende^o  Senhor  tcdas  as  mercês  que  nos  conce- 
de. Muitas  faó  as  qae.  tem  em.anado  por  meyo  deíla  íua  .. 
Imagem,    eoafí^rma  Cardozo(f ) dizendo  :  Ahna- 
gem  aMíguãque  minífí  bojeperferverít  ^  he.  de  muita 
devGcao^    e  fo-y  milagrojijjíma  ^ítaqímUes  prirneira^^ 
f óculos  ftguttdoautenneascertidoens. 

103     Dos  primitivos  feculos,   depois  da  chegada 
da  Sejihora  a  eâa  Cidade conílou  ao  citado  Author  fo- 
ra^rniiagrofiíTiraa ,   e  bem  podia  dízer  ,  queda  meíma 
forma  continuava  prodigiofa  ,  pois  eu  íbu  ainda  teíle- 
munha  dos  muitos  trofeos  com  que  fe  adornavaô  as 
paredes  deile  feu  Templo ,   em  que  fe  viao  pendentes 
diílmías^  mortalhas  dos  que  por  interceíFaô  da  Senho- 
nihaviaô  efcapado  da  morte,  hafíantes  muletas  de  ou- 
tras peíFoas  quefe  viraô  reílituidas  ao  uzo  de  feus mem- 
bros ,  muitipiicidade  de  painéis  de  menor  j   e  mayor 
groiídeza  em  que  fe  continhao  na  mayor  parte  delles 
os  £wores  recebidos,  em  terra  5  e  no  mar ,  neíle-livran^  ^ 
áo  a  Senhoia  daqueíle  furiofo  eíemjento  aos  que  a  m- 
vocaó  por  fe  verem  quafi  perdidos  ,  e  na  terra  confe- 
rindo a  fuide  em  todo  o  género  de  enfermidades  aos 
que  faltos  delia  a  folicitavao  por  eíla  Senhora. 
j  -  104,    Nao  eraó  dias  as  certidoens  autenticas  dos 
'  mila^ 

X      U )  ^giolog.Líifn.t.  3../>.236.  let.  A, 
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mlkgrcs  òi  Senhora  de  que  falia  o  Licenciado  Jorge 
Çiirdczo  j  pois  as  de  que  nos  dá  noticia ,  diz  lerem 
obradas  nos  primeiros  feculos;  easdc  que  acabo  de 
fazer  menção  eraô  do  de  mil  e  féis  centos  até  o  anno  de 
ÍQtQ  centos ,  e  outros  mais  modernos ,  cujas  gloriofas 
mcm.crias  fe  deílerraraó  da  ncíTa  vifta  ,  quando  pelos 
annos  de  fetecentos  e  dez  fc  guarnecerão  as  paredes  de 
.mármores,  e fe  extinguirão  eíles trofeos  piedoíes.  h 
pcilo  que  de  tantos  benefícios  recebidos  houveliedej- 
monílracoens  ,  quantos  feriaó  os  mais  de  que  fenao 
patenteavaó  por  efta  forma  ,  mas  he  fenl  duvida  íorao 
innumeraveis ,  pois  a  Senhora  nunca  deípreza  aos  que 
2i  buícao ,  ç  com  muita  efpecialidade  aos  que  com  vi- 
va' Fé  folicitaó  o  foccorro  de  luas  neceíFidades  por 

meyo  deftefeufimulacro.  /-     •  r 

105     A  efta  confuza  noticia. ,  pois  com  efpeciaU- 

dade ,  ou  circunftancias  a  nao  podemos  expreífar  , 
ajuntaremos  a  de  alguns  cazos ,  qus  fenao  incluiaó  na 
dita ,  e  faó  demonílradorc^  da  benignidade  da  May 
deDeos,  quenefta  fua  Imagem  fe  glorifica  em  todos 
os  tempos.  Mortalmente  ferido ,  naé  em  o  corpo  , 
porém  em  a  alma  entrou  naCafa  deíla  Senhora  hum 
miferavel  homem  ,  que  no  difcurfo  de  dezoito  annos 
ocultava  nas  coníiíToens  certo  peccado(naó  façaó  du- 
vida os  annos  ,  o  dizerem-fe  na  Novena  da  meima 
Senhora,  que  forao  quatorze  ,  no  que  houve  equivoca- 
çaó )  c  foy  em  tao  boa  occafiaó  ,  qu€  advertido  de  feu 
perigo  pelo  Padre  FrancifcO  Saraiva  deSoiiza,  que 
como  Parccho  explicava  a  Doutrina  Chriílaá  na  mei- 
ma Igreja ;  tal  foy  o  conhecimento  que  teve  de  feu  ex:- 
ro  ,  que  proftrando-fe  perante  aquella  Síínta  Imagem 
contrito*  e  arrependido ,  pedia  o  favor  de  interceífo- 
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ra.pois  a  eíle  attribuia  o  conliecínicto  de  ília  tenacidade 
ms  CLiípas ;  q  lhe  outrogaífe  tempo  para  reconcíliar-fe 
'  'com  íèu  SíiíidíTimo  Filho  por  meyo  de  huma  verdadei- 
ra Goníiílao.  Levaíitouíre  ^  e  fahio  da  Cafa  da  Senha- 
ra  ,  á  qual  voltando  depois  de  haver-fe  preparado  Ca^ 
tholicameote  fez  hunia  confiíTaó  geral ,   e  recebeo  á 
Chriâo  Sacramentado ,   e  recolliendo-fe  a  Aia  cafa  de 
hum  accidente  acabou  a  mortal  vida  ,  e  paílbu  á  per- 
<ioravêl  /  como  piamente  fe  pode  crer.  (g) 
'    loó     A  eíle  ditofo  penitente  fegtiio  no  erro  de  cc- 
cultar  peccado  na  coníiíTaó  huma  mulher ,  porém  naó 
o  imitou  no  entrar  no  Templo  da  Senhora ,  onde  co- 
lheria adita  que  otalalli  confeguio,  anties pelo con- 
trario  fugia  de  entrar  das  fuás  portas  para  dentro,  ás 
quaes  aíFiília  pedindo  efmola.  A  Senhora  porém  naó 
permitio,  que  valenéo  fe  efta  peccadora ,  do  feu  no- 
me ,  e  da  fuás  portas  para  adquirir  os  quotidianos  foc- 
corros  para  o  corpo,   deixar  deliie  impetrar  de  feu 
amado  Filfio  o  de  fua  falvaçaô  ,  dando-lhe  por  inílru- 
mento  para  a  fua  redução  ,  a  Venerável  Anna  de  San- 
tiago Parochiana  da  mefma  Igreja,  Armou  efta  prati- 
ca com  a  pobre  velha ,  que  tinha  de  idade  cento  e  dez 
annos  j  íallando  -lhe  de  Deos ,  e  da  falvaçaó  das  almas, 
e  neííe  ponto  lhe  ocorreo  hum  cazo  que  tinha  ouvido 
a  certo  Pregador  fobre  aquelies  que  na  confííTaó  enco- 
briaó  peccados.   Aqui  deu  hum  gemido  a  velha ,   e 
Anna  reparando  nelle,  começou  a  exhortá-la  com  fer- 
vorofo  efpirito  para  que  lhe  deícobriííe  a  ceufa  do  feu 
fentimento ,  prefumindo  que  íeria  alguma  culpa  encu- 
berta  ,   e  naó  confeíTada.  E  porque  a  mizeravel  dif- 

K%)Baçí4Q  Pajloral    er^  q Prologo,  amjo  d^ 
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foçou,  emudou  oprepofito  ,  com muko  abufcou  a 
lerva  da  Senhora  em  outra  occafiaó  ,  fazendo- fe  íua 
amiga ,  e  propondo-lhe  coufas  de  Deos  com  tal  mo- 
do f  que  a  pobre  lhe  declarou  que  tinlia  hum  peccado 
(yrave,  o  qual  fempre  encobrira  na  coníiílaó.    Tanto 
que  alcançou  a  certeza  dò  mefmo  que  prezumia  a  per- 
iiiadio  com  boas  razoens ,  a  que  fizeíle  huma  confiíTaò 
gcr?.l,  eparaanimála  lhe  referia  muitos  exemplos  da 
mifericordia  Divina,  e  exercitou  com  ella outras  muitas 
obras  de  piedade ,  e  doutrina  com  que  a  reduzio ,  e 
vendo-a  bem  preparada  para  chegar  ao  Sacramento 
da  Penitencia  ,   a  levou  ao  ConMbr  ,   e  depois  á  Sa- 
grada mefa  da  Comunliaó  ,  pondo-a  corrente  na  vida, 
c  eftado  de  verdadeira  Chriílaá.  Dois  amios  viveo  de- 
íle  modo ,  e  na  morte  deu  finaes  de  que  fora  aceita  da 
mifericordia  Divina  a  dor  que  tivera  de  teus  pecca- 
dos ;   podendo  bem  dizer-fe  por  cfta  felicidade  que 
confeguio ,  que  quem  a  boa  arvore  fe  chega  boa  fom- 
brao  cobre.  (  h  )  Foy  o  Confeílbr  o  P.  António  Duar- 
te de  Carvalho  Cura  deíla  Igreja ,  em  a  qual  recebeo 
os  Sacramentos ,  como  fe  refere  em  as  Memorias  M. 
S.  que  nós  vimos  do  R.  P.  Jozé  Pereira  Bayaó. 

1 07  No  anno  de  mil  e  féis  centos ,  e  oitenta  e  féis, 
vindo  por  Capitão  de  huma  embarcação  Manoel  Mi- 
gueis Ribeiro  ,  a  bufcar  o  porto  de  Lisboa  ^  íe  via 
acomettido  de  íao  horroroza  tormenta  9  que  por  inf-t 
íantes  temia  o  ultimo  fim  da  embai-caçao  5  e  da  vida  a 
todos  os  que  nella  vinhaó.  Era  muito  devoto  da  Se- 
nhora dos  Martyres  ,  e  invocou  o  feu  nome ,  pedin- 
do-llie  o  livraíTe  de  taô  «vidente  perigo ,.  e  prometeo 

em 
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eín  íeiínome,  e  de  todos  os  demais  náuticos,  que 
coníegiiida  a  graça  -^  chegados  que  íbílcm  a  ePca  Cida- 
de  viriaó  á  fua  Saiita  Caía  a  offerecer-lhé  o  traquetc  da 
einbarcaçao.  Aicançou  o  que  pedio ,  e  cumprio  o  que 
pronieíeo  ,  findo  com  toda  lua  comitiva  em  piêdoza 
ProciíTaó  cantando  louvores  a  Senhora,  e deixando 
por  teftemunha  da  mercê  recebida  ,  na  Igreja  a  vella 
oíFerecida.'(  i) 

io8     Por  eíie  meíiTio  tempo  ,  ou  pouco  antes  fuc- 
ceuco  ,  que  Domingos  Gomes  Meílre  canteiro ,  an- 
dando fobreoarco  daCapella  mor,  tomando  certas 
medidas  ,  incautamente  cahio  ;  porém  no  mefmo  m[- 
taníe  clamou.:  Senhora  dos  Martyres  valeime  !  cazo 
íem  duvida  maravilhoío  ,  pois  havendo  cabido  de  al- 
tura de  mais  de  quarenta  e  três  palmos  ,   cliegou  ao 
pavimento  ficando  em  pé ,   com  hum  compaííb  em  a' 
maó„,  com  que  andava  tomando  as  medidas  quando  íè 
percipitou  ,  e  taó  ilezo  de  todo  o  perigo ,  que  no  mef- 
mo ponto  fubio  outra  vez  a  continuar  o  miniílerio  em 
que  antes  fe  achava;   naô  fem  admiração  de  todos  os 
que  fe  acharão  prefentes  ^  louvando  l  Deos  ,  c  a  fua 
SantiíEma  May  ,    por  taó  evidente  maravilha  ,  de  ve- 
rem fem  moleíiia  alguma ,  ao  que  lhes  pareceo ,  quan- 
do oviraô  noar,    que  da  queda  acabaria  a  vida.  O 
meímo  favorecido ,   em  quanto  lhe  durou  a  vida ,  era 
p^regoeiro  do  beneficio  recebido ,  e  de  fua  própria  bo- 
ca ,  e  de  outras  peíroás ,  o  afíirma  tèlo  ouvido  o  M.  R. 
P.Jozé  Gomes,    Capellaó  defta  Igreja,  feu  domeci- 
liario  dcfdc  niinino ,  e  fobrinho  do  mefmo  Domingos 
Gomes,  que  me  comunicou  eíla  noticia. 
'^'■'  .  ^  109  De- 

.Vv  '{iyíav.^a  Receita^   çdefpeza dahm.do  ^S. 
mm dei6'ò^,  e^^. 
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lOQ  Depois  que  fe  guarnecerão  de  mármores  as 
paredes  interiores  da  Igreja,  naó  íb  íe  deílerrarao  os 
votos  que  as  adornavaó  ,  como  fica  dito  ,  porém  naó 
k  cdmitiraó  outros  pelos  naó  premitirem  as  novas  ,  e 
quando  vinhaó  íemelhantes  ctíertas  de  painéis,  eou-^ 
trás  com  que  os  favorecidos  da  Senhora  procuravQÓ, 
confeíTar  ao  publico  as  mercês  recebidas ,  íe  chegavaó 
a  pòr-fe  íbbre  alguma  das  pianhas  das  colunas  do  Altar 
mor,  cxiftiaó  alli  poucos  dias ,  e  levavaó  o  mefma  íim 
que  tiveraó  as  antigas  ;  defta  acçaó  pouco  louvável 
tem  efcapado  hum  quadro  de  bom  artifice  fabricado , 
que  tem  de  altura  8.  palmos ,  c  1 1 .  de  largo ,  em  que 
fe  reprefenta  huma  nao  de  guerra  em  noite  tenebroza, 
e  furioza  tempeílade,  pouco  diftante  de  hum  cacho- 
po de  pedra ,  e  a  Senhora  dos  Martyrcs  em  o  alto. 
Naó  poflb  defte  prodigio  da  Senhora  expreíTar  mais 
circunftancias ,  nem  oanno  em  que  o  fez  porque  de 
tudo  falta  a  noticia ,  nem  nelle  fe  vê  infcripçaó  alguma 
que  o  declare ,  exifte  naÓ  na  Igreja  ,  porém  íim  detron- 
te  da  porta  dacafa  do  Defpacho  dos  Irmaós  do  San- 
tiílimo ,  e  da  Senhora  ,  donde  o  vi  no  anno  de  1748. 

1 10  Também  exiflem  de  muy  pouco  tempo ,  po- 
ílos  na  Capella  mór  hum  meyo  corpo  de  cera  ,  e  dois 
painéis  pequenos,  em  hum  felê,  que  vendo^fe  com- , 
batida  de  importunas  imagimçccfjs  (  naó  expreíFa  o 
nome  da  favorecida ,  que  fe  reprefenta  de  joelhos  pe- 
rante a  May  de  Deos )  recorrendo  a  iY.  Senhora  dos 
Martyres ,  /^  vio  rcJUtuida  ao  focego  de  que  fiecefjU 
tava^  Jni:odeij^6,  Em  o  outro  fe  reprefenta  huma 
nao  cercada  de  expumozas,  e  embravecidas  ondas ,  e 
a  Senhora  em  parte  fuperior ,  e  diz  o  letreiro  na  por- 
te inferior :  Milagre  que  fez  N.  Senhora  dos  Marty- 
res 


%y. 


1 


ytraçao 


res  akmifeu  affilhado  vindo  da  Cidade  do  Rio  de^n- 
neiroparaejla  de  Lisboa  rio  amw  de  1747,  Nào  lou- 
vo aos  favorecidos  da  Senhora  o  aébo  de  humildade 
femnaoeípecificaremfeusnomes,  quando  fe  publicaó 
devedores  ,  e  aílim  fem  2  licença  deíle  ultimo ,  que 
acabo  de  reíirir  lho  manifeftarey  ,  com  as  circunílan- 
cias  do  favor  recebido ,  porque  achando  fobre  os  cai- 
xoens  da  Saciiftia  da  Igreja  o  referido  quadro  muito 
{íerfeito ,  pedi  ao  M.R.P.  Cura  ,  o  mandaíTe  collocar 
na  Gapella  mór ,  e  me  ouveíle  mais  diílinta  noticia  á<^^ 
cafo ,  e  participaíle  o  nome  do  affilhado ,  o  que  tudo 
executou  com  fua  coílumada  benignidade ,  e  eu  para 
gloria  accidental  da  Senhora  fielmente  copiarey. 

111  Em  o  dia  24.  de  Janeiro  de  1747.  ^^  harra 
dejla  Cidade  de  Lisboa  fe  vio  o  navio  invocado  S.  Jch 
zé  ^  e  S,JoaQ  de  Deos  em  notável  perigo  y  pois  re- 
bentando o  mar  dos  cachopos ,  ficou  o  navio  parado , 
fazendo-lhe  parede  de  todas  as  partes  o  mefmo  mar^ 
€  todos  os  que  vinhao  dentro  fem  efperança  alguma 
de  vida  abf olvidos  ja  pelo  CapellaÔ  da  dha  nao ,  e 
pegando~fe  hum  paffageiro  (  he  feu  nome  Pedro  Coi- 
mes) /t^V^^^í?  da  Virgem  N.  Senhora  dos  Martyres 
com  ella ,  foy  fervida  obrar  o  milagre  ,   de  que  re-^ 
tentando  outra  vez  o  inar  com  mayor  onda  os  expuU 
f ou  for  a  5  ficando  livres ,  e  entrando  nefie  porto  cotn 
profpero  fim ,  vindo  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

1 1 2  Em  o  próprio  anno  de  mil  fctecentos  quaren- 
ta e  fete ,  e  no  fobredito  mez  de  Janeiro  ,  em*  hum 
Sabbado  no  dia  fetimo ,  andando-fe  defmanchando  o 
telhado  da  noíTa  Igreja,  fendo  onze  horas,  ehum 
quarto  para  omeyodia,  cahio  toda  a  maehina ,  qutf 
çomprçhendi^  tr«s  partes  de  todo  elk  para  a  banda  da 
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frontirpicio  ,  varias  linhas  de. ferro ,  eporçocnsdas 
paredes.  Fez  no  andaime  que  occupava  o  vaó  de  toda 
a  Igreja  (do  qual  ao  ponto  do  telhado  havia  de  altu- 
ra vinte  e  quatro  palmos)  taô  horrorozo  eíbrondo  , 
que  pareceo  que  tcdo  o  Templo  fe  vinha  a  terra  ,  e 
hum  Sacerdote  que  fe  achava  dizendo  Mifla  ,  encof- 
tando-fe  ao  Altar ,  depois  de  grande  efpaço  em  que  o 
deteve  o  fuílo  ,  continuou  o  Santo  Sacrifício ;  e  as 
peííbas  queaellc  aííiftiaó  correrão  para  á  Sacriília^, 
clamando  pela  Senhora ,  que  as  defendeíle.  Achavaó- 
fe  fobre  o  telhado  três  trabalhadores ,  e  na  parte  mais 
eminente  hum  delles ,  por  nome  António  Martins  , 
porém  por  mercê  da  Senhora  fahiraó  taó  ilezos  do  pe- 
rigo 5  que  fem  demora  continuarão  ao  trabalho ,  ven- 
do-fe  o  de  q  havlaó  efcapado  naquelle  montão  de  ma- 
deiras quebradas,  linhas  de  ferro  trocidas  ,  telhas  ef-. 
pedaçadas,  e  pedras  que  fe  desligarão ,  além  de  ou- 
tras que  havia  no  andaime  !  e  o  mais  maravilhofo  foy, 
que  havendo  no  difcurfo  do  dia  fobre  o  andaime  mui- 
tas peíToas  aííim  Ecclefiíiíticas,  como  feculares ,  don-í 
de  eu  também  havia  eílâdo  ás  oito  horas  ,  neíla  nao  fe 
achava  peílba  alguma  ,  pofto  que  no  melino  inftante 
defcia  delle  para  o  Coro  o  Procurador  das  Irmanda- 
des do  SS.eda  Senhora,  Miguel  Rodrigues ,  e  Do- 
mingos da  Silva ,  mercieiro  nefta  Igreja ;  circuftan- 
das  todas  ,  que  fe.réconlieceraó  ,  e  ponderarão  a  ef- 
pecial  favor  de  Deos  pela  interceíRé  de  fua  Santiílíma 
May  ,  naô  permittindo  que  neíle  inopado  cafo  peri- 
galFe peílba  alguma;  e alTim me  pareceo juíloprepe^ 
tuar  aqui  fua  memoria. 

1 1 3     Nefte  pouco  que  liavemos  difccrrido ,  ou  ef- 

«íito  das  graçasik  Defis.eni benefid© -4e íuas  i^-eatu-i 
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ras ,  vcneradores  de  fua  Santiíííma  May ,  nefta  pro- 
digíofa  Liiagem  ,  fe  vè  claramente  o  quc  íe  ha  propo- 
ílo  ncíle  Capitulo  ,    achando  fe  naó  íò  nos  primeiros 
fecuios  acredora  da  noíTa  veneração  pelos  íeus  mila- 
gres 5  mas  em  todo  o  tempo  pelo  continuado  delles 
aíéopreíente.  ImpoíTivel  feria  rcferirem-fc  iodos  os 
que  tem  obrado ,  fe  neíta  Igreja  houvera  o  cuidado  , 
que  vimos.tem  em  Gafa  da  Senhora  em  Monferrate  de 
Catalunha,  e  em  outras  da  Chriílandade  em  queha  li- 
vros,  epeíToas  diftinadas  que  perpetuaó  os  que  che- 
gao  a  reconliecer-fe ;   porém  como  nefta  fua  Cala  íe- 
naó  pratica ,  contente-fe  a  devoção  com  a  fummaria 
noticia  aqui  exprdlada  ,  ^  com  a  certeza  de  que  nefta 
SantiíTima  Imagem  da  Senhora  dos  Martyres  tem  Lif- 
boa  a  fua  melhor  dita ,  pois  além  dos  muitos  favores 
alcançados  da  Omnipotência  Divina  nefte  feu  propi- 
ciatório, acrefceaquelletaó  famofo  milagre,  de  que 
a  fua  viíla  fe  recuperou  efta  Cidade  do  tirano  poder 
dos  Mouros  em  que  por  tantos  fecuios  fe  lamentou  ca- 
tiva, equedefde  efte  tempo  fem  intorrupçaó  alguma 
tem  permanecido  na  verdadeira  Fé  de  Jefus  Chrifto  ,  e 
cm  feu  Monarchico  governo  oReyno  de  Portugal  , 
em  que  fegundo  a  noíTa  pia  Fé  fe  confervará  com  mui- 
tos aumentos ,  pois  temos  em  noíla  companhia  a  mef- 
nia  felicidade  ,  que  nos  naó  largará  ,  pois  veyo  buf- 
car  nefta  Cidade  a  fua  refidencia.   Em  obfequio  da 
mefma  Senhora  compoz  o  M.  R.  P.  Jozé  Pinheiro  Ma- 
rim huma  muy  erudita  ,    e  devota  Novena  ;    outra 
Iiuma  Religiofa  Capuchinlia  do  Mofteiro  do  Crucifixo 
defta  Qdade ,    que  vimos  manufcritas  ,  e  nefte  anno 
de  1749.  fe  imprimio  outra  ,   de  que  uzaó  feus  devo- 
^os^  CO  P.Fr.  Lourenço  JuftiAÍaaodçSqnta  Thereza 
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Keligiofo  de  minha  Santa  Provinda  .,- quafi  qiiereiír 
^o  íigniíicar  o  acima  referido  lhe  fez  efte ,  j 

S    O    N    E    T    O. 

Efte ,  que  bem  fc  vê  da  Virgem  pura 
Retrato  o  mais  frei ,  e  verdadeiro.,. 
Tendo  iiarGorte  applaufos  de  primeiro  y 
B^m  feu  immcníb  ler  fe  conjeálura. 

Diviza-fe  o  Eterno  na  Pintura 

Qiie  nao  corrompe  o  tempo  mais  ligeiro  , 
Reconhece  o  poder  o  mundo  inteiro 
Nos  milagres  ,  com  que  a  Fé  fe  apura. 

Oh  quem,  Senhora,  fora  taó  ditozo, 
Que  do  meu  coração  verdugo  fora  , 
Para  amar  tal  Imagem ,  quanto  poíFo  I 

Pois  quero  de  taes  graças  dezejozo.,i  : 
Por  feres  vós  dos  Martyres  Senhora , 
Naó  fer  fenhor  de  mim ,   fer  fervo  voífo. 

CAPITULO     XIL 

Dos  Santos  Mart^yres^  de  que  a  Senhora  tem  o  appel- 
'  lido  yfeptihados  neft a  Igreja.  ; 
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Uma  das  grandes  prerogativas  que  lo- 
gra a  noíla  Parochial  igreja  ,  he  o  fer 
éepofito  das*  preciozas  Reliquias«  de  muitos  Mar-^ 
tyres ,  aiHm  os  chamaó.  os  ;¥igarios  de  Chrifto ,  os 
Prelados  Diecefanos  ,  os  Monarcas  Portuguezes  ,  os 
Authores  Eftrangeifos ,  e  nacionaes ,  e  commumen- 
tQ  .^odos  ,■  V.Ç.OÍIIQ  gdiante  moílraremo^.   Sa6  eftes  he* 
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íoes  famofos ,  dos  que  ajudarão  â  conquíílar  a  Cidade 
de  Lisboa  do  poder  dos  Mouros  ,  dos  quaes  cantou  o 
Iliuftri  ,  e  erudito  Joaó  Rodrigues  de  Sá  e  Me- 
nezes a  íeguinte  Quintilka ,  expofta  por  Ánronio  Coe- 
lho Gafco.  (a) 

Vleraó  de  Inglaterra  y 
Com  tenção  que  nunca  erra, 
Difpender  vida ,  e  thefouros  • 
Em  ajudar  contra  os  Mouros^ 
Os,  Portuguezes  na  guerra, 

115  Poílo  que  por  vsze^  deles  nos  temos  lembra- 
do em  alguns  dos  antecedentes  Capítulos  ,  devemos 
em  particular  celebrar  fua  memoria ,  pois  tanto  credi- 
to, e luftre  acumulaa  á  noíTa  Igreja;  antes  porém- 
que  refira  o  culto  que  gozaó  ,  fera  bem  que  defcreva 
os  modos  que  houve  na  Igreja  CathoFica  de  canonizar 
Santos  até  o  Concilio  Latarenenfe  IV.  celebrado  na 
anno  de  1^15-.  íeíTenta  e  oito  depois  dos  gloriofos 
traníitos  deílcs  Bemaventurados ;  cujos  modos  de  ca- 
nonização ,  declarou,  além.  de  outros  Authores  o  Car- 
dial  Berllarmiíio  no  tom.  1.  das  Contrvverjlas  4a  Fé 
Catbolka  na  Cantr over fia \. geral  liv.  i.cap.^.  alle-^ 
gado  pelo  P.  D,  Nicolao  de  Santa  Maria  (  b  )  a  quem 
me  reporto. 

I  x6  „  Dois  modos  ha  ( diz  o  Eminentiílimo  Car- 
5,  dial)  de  canonizar  Santos  :  hum  particular  para  o 
>,  Santa  íer  venerado  fd  em  hum  Bifpado ,  ou  em  híía 

5,  Pro- 
(a )  Prim. part.  das  Antíg,  de Lisb.c,  62./  275^, 
(:h)  €hrof2..dQsCQneg,  de  Santo  Agofi,  i.pan,  L  9.0. : 
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^Prcmncia:  outro  geral  para  íer  tido  ,  e  venerado 
,,  por  Santo  cm  toda  a  Igreja  de  Deos ,  de  maneira  , 
I,  que  naó  íeja  licito  a  alguém  duvidar  da  fua  Santida- 
,,  de.  Canonizar  do  primeiro,  modo  podia  qualquer 
,;Bifpo  ,  como  enfma  Thomaz  Waldenfe  no  livro  de 
Zsacrameiítalíhus  no  ttt.i^.c.i^i.  até  o  tempo  de 
Innocencio  IIL  que  o  prohibio.  Canonizar  do  íegun- 
l  do  era  íò  do  Summo  Pontífice ,  porque  fó  a  elle  per-. 
„tence  propor  a  toda  á  Igreja  o  que  fc  hade  cre# ,  e 
y,  ter  por  certo.  - 

117    5,  Contra  eftu  Doutrina  fepoem  ali  próprio 
„  o  Doutiflimo  Cardeal  huma  duvida  ,  e  he ,  que  niui- 
„tos  Santos  fe  veneraó  em  toda  a  Igreja  Catholica  , 
j,  aos  quaes  naó  canOTiizaraô  os  Summos  Pontífices. 
5,  Ao  que  fe  reíponde  dizendo  ,  que  os  Santos  antigos 
„  que  fe  veneraó  na  Igreja  univerfal ,   fenaó  veneraó 
y^  por  alguma  Icy ,  mas  por  coftume  antigo  ,  que  tem 
^  força  de  ley  ,  com  ctmfentimcnto  tácito ,  ou  expreP 
^fx)  doSuGKmo  Pontífice  V  porque  com©  enfiná  Santo- 
j, Thomaz  na  primeira /é-^/w/^  quejiaô^y.  artigo:^, 
^,  O  côftume  tem  força  de  ley  pelo  tácito  conlénti- 
-,,  mento  do  Príncipe. 

I  i^S  j5  Do  mefmo  modo  refponde  a  efta  duvida  o 
^, Padre  Azor  iom.  2.  //u^.  cap.  6.  ?w  quefito^.d\zen- 
„  do  que  os  Santos  antigos  depois  de  fua  gloriofa  mor- 
„  te  começarão  a  fer  venerados ,  e  a  fe  celebrar  fuás 
„  feftas  por  commum  confentimento  dos  Bifpos,  do 
„ Clero  5  e  do  Povo,  acrefcerítando-fe  aiftoaautho- 
„  ridadeexprefla,  ou  tacita  do  Romano  Pontífice.  E 
„  o  meimo  diz  o  P.  Soares  no  livro  dadefençaó  da  Fe 
„  liv.2.  c.  8.  n.  I  o.  e  o  P.  Azor  acrefcenta  no  cap.  7.  do^ 
55  lugar  acima  citado ,  que  eftc  modo  de  canonizar  du- 
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5,  rou  até  o  tentpo  do  Cpncilio  Geral  Lateranenfe  ce- 
„  lebrado  em  tempo  do  Summo  Pontífice  Innocencio 
55  III,  que  o  prohibio ,   como  também  a  confirmação  y 
„  e  aprovação  das  Regras  ,    e  Religioens  por  ferem 
5,  eítas  duas  couías  de  grande  porte,  e  por  tanto  as  re- 
„  íervou  para  os  Summos  Pontífices ;   prohíbindo-as 
„aos  Ordinários;  atéaqui  a  citada  Chronica. 
*    119     Attendido  pois  o  que  fe  acaba  de  narrar ,  que 
C)s^%.pos  uzavaó  canonizar  Santos  nas  fuás  Diecefis  , 
,  deile  modo  forao  canonizados  eíles  illuílres  Soldados 
de  Oiriílo ,  e  os  que  goza  a  igreja  do  Mofteiro  deS. 
Vicente  de  fora  afOm  Eílrangeiros  ,  como  Portugue-, 
^e^  ?  ippis  defde  logo  foraó  venerados,  etidos  em  con- 
tMéi^iíarfyres  ,  eaíliii  o  Arcebifpo  de  Braga  ,  como 
diz ò citado  P.D.Nicolao  (c)  D. João  Peculiar,  eo 
Bjfpo  de  Lisboa  Q.Gilberto  concederão  licença  para 
çel^br^rem  fefía^particulai^  afcíles  S^.m0Sí€avalleiros, 
CQvm  aganíos  .Ma,i;tyr'C5S ^ri?. ArírebífpQ eette Primaz- 
4^*íieíi>?;nfe(yr  .^.í>  ^ifpo  comp  Qrdihaii^ríde^íLisboia^  ■ 
affinándo  o-dia  pam  a  Feíla ,,   q  compondo  aos  Santos. 
Cavalieíros.pareicular  Oraçaór-O  dia  aíTmíáâdo  io^  o. 
de  8.  de  Novembro  em  que  a  Igreja  celebra  a.Oitava. 
4^rili?4os  0$  Samosf. -A  Miffa-eradoiíCSémmurt}  dos 
M§í.tyí:^s^^;;a  Or^aalK^prop.ria',  :e.4iz  affiiiú  o!'.;;^:  ,^  , 
■xfyopiúare  Domine  nobis  fajjiulis  tuis  perhorum.^ 
y^SanCíõrumtuormn^  quorum  Relíquia  ífipncfen-  '' 
;(>íl^^í^$^ff#^^?/f  ^^C/c^^',   merita  gloriofa  ^   ttt  eo-- 
.iS^mi  píaivterçel]Íoves\abG7nnibus,  femper  protèga- 
^.'^WrfiÀW^fi.'^'.:  ^et-^D^iiimni  mjirum ,,  à^c, ._...: 
vfíO;,,Eílíi  Oraçaor^^rito  da  Feita ,  Miífaj  econ- 
ígP.açao  dpdia  y  diz  f>.eitQdo  Padre,,,  coníta  de  hum 
--.í;j  "li^auA^iL^w  o,-  .:-;^on:o!:'„ ',  -  •  „■  '  .  .  Mif- 

í,'  ^1  ^c  ) *lhid,  /.d.  c>^'p.U%  (^ol,i. 
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MiíTal  antigo  de  letra  Gótica'  que  fe  Gonferva  npca^; 
toria  do  Moítciroi  de  Santa  Coiz  dè  Gtómbra.  E  coi- 
to que  neib  fcnao  faz  mengâ6  dos  dk' noííM  Igreja ,5 
porque  o  tal  MàiFai  lá  íervia  para  afua^^  he  fcca duvi- 
da, que  canonizados  os  daqueiia  ,   naó  fe  havia  exr 
cluirosda  noíTa  da  radma  honra,  pois  áiaviao.UdQ 
companheiros ,  e iguacs  no  merecimento^  nera  a gç^7 
çaó  o  impugna ,  pois  para  os  de  huma  ^  e  aos  de  ou- 
tra igreja  fepultados  eftd  própria  ',    nem  o  Prelado 
Dicceíano   d-ixaria  de  íoiemnizar  Fefta  aos  da  íua 
Igreja,  pois- permitia  ie  íblemnizaíie  aos  que  íia  de  b, 
Vicente  eftavaó  fepukados.  Confervou-fe  porém  i4a- 
qusila  familia ,   como  de  Reiigioíbs  cila  memoria , 
para  gloria  accidental  dos  Santos  MaJrtyres  de  ambos 
os  Templos  em  que  eílaó  fuaSvReliquias. 

121  Perdeu-íe  cfte  íanto  ,  e  louvável  coílume  de 
feftejar  a  eftes  Santos  ;  porém  nos  de  noíla  Igreja  pre- 
mancce  o  culto  publico ,  q  de  immemoriaes  annos  go- 
záo.até  oprelente.  Muitos  amios  diz  (Saíco(d)y^ 
confcrvarao  em  honrofus  fepulturas  ,  em  cujas  cam- 
pas havia  epitáfios  Latinos ,  nos  quaesfe  mamfefia- 
fuao  os  nomes,  dcftes Santos  \  eBemaventuradosQa,- 
valJeiros  de  Chrifio  ^  fuás  mortes  ^  e  de  como  fazia 
D&os  por  elies  grandes  milagres ,  e  'tirados  dasfe- 
pulturas  fuás  Riliquiasfe  colocarão  no  Alt  ar  das  Al- 
mas em  que  permanecem. 

122     Dos  livros  defta  Igreja  fe  colhe,  queeftas 

'  Santas  Reliquias  antes  de  haver  a  Capella  das  Ahxias 

eíliveraó  na  de  N.  Senhora  dos  Martyres  na  Capella 

JMór,  donde  também  por  muitos  feculos  efteve  o  San- 

tiíTujio  Sacrameiuo  ,  do  qual  o  trasladara  para  Capel^ 

■■     .ni.  ;    ■:•    ■  ,    '^;    ,:•  Fiii    '   •-  la 

(  d )  Frim.  partidas  antig,  de  Lisk  cZo. 
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Ia  propría ,  e  paia  íadas  Almas  as  Relíquias  dos Sait^ 
tos  ;  ^naá  ccaifta)  dò  amii)  ,defta  fua  trasladação  ,í  po-^ 
rém  ja,  allí?  wàáii^ú  cóiiç  grande  yeiíeraçaó  muitosrani^ 
rioáaiiftes  do  de  mil  e  íeis  centos  e  quatro  ^  como  fe 
verefica  de  lium  termo,  e  mandado  do láuítriíTima 
i^rcebirpo  D.  MigueideGaílro feito  aos  30.  de  Mar- 
ço* do  "dito  anno  de  1604.  (e)  elie  p  feguínte  „  Manda-» 
;i'mos  aos  Qfiiciaes  da  Capella  das  Almas  íka  neíta 
^ylgreja  a  onde  eítaó  os  OJfos  dos  Santos  Martyres 
^  quedem  temro  de  féis  dias  primeiros  feguinteda  noti- 
í,5  íicaç^ó  à^Çí^  entreguem  huma  das  chaves:  do  rece-- 
,^  ilôm^^fito  onde  eílaó  áo  Padre  Cura ,  coma  foy  fenv- 
^5  pre  coftume,  e  conyera.  E  todas  as  vezes  que  feíiou^ 
^5  ver  dè  ábfir  lerá  dandó-nos  primeiro  diíFò -conta  ,  e 
„  fe  fará  com  toda  a  veneração ,  e  reverencia  quefe 
^,4ieve ,  o  que  aicarregamos  muito  ao  Padre  Cura 
-^fobpena  de  lhe  Ter  muyeftifaíihadiajCDiiLD;  rigor  dct 

123  A  imprudente  devoção  ,  e  muita  begnidat 
de,  por  naó  dizer  o  que  era  mais  próprio ,  desque 
deviao  zelar  eíias  Santas  Reliquias,  deraó  motivo  a 
que  eíte  virtUofo  Arcehifpo  dcLisb(oa ,  advertido  era 
vezita  da  diminuição  que  nas  dita^  ReliquiasXc  reco:* 
íiheciaó,  ímpozeííe  a fobre ditaley ,  a qualnaó devia 
de  íer  bem  obícrvada  j  pois  dahi  a  quarenta  enove 
annos ,  viíiíando  efla  Igreja  aos  14.  dejuliio  de  i65'3. 
ollíuftriíEmo  D.  Francifco  de  Soutto  Mayor  Bifpode 
Targa  ,  Vigaíro  Geral  110  Efpiritual ,  e  ten^poral ,  e 
Vizitador  deíla^Cidadepor  o  Beaó ,  e  CabidoSedeVar 
Cante  y  mais  apertadamenta^  proliibip  o  fiirto  das  San- 

.  tas 

( e )  Livro  das  vifitm  da  Igreja  de  N^Senhora 
dos Mart.t,.\,f.t<^:iíierJ.  ..  ■■:,:..  .Wv.  .  w^     -.    ' 


teRellqitias  com  efte  DeCfreteCf)  nHa^mdorfede 
„  confervar  ,^j'  RdiqHÍmJmMní^J  Martjfrej;  f  cp^ 
,,  eftaó  no  Altm:  4^&  AI^n^^  <^^  ^cidá  a  decenck  ,  e  à 
„  çatamento  devido ^,, achamos  íe  fa?^  pdo  cootrarlo  ^ 
^  porque  fendo  muita  quantidade  de  Ofros  eíbó  era  tal 
,,  diminuição  ,  qiae  em  poucoí»  tempos  naó  ha\^erá  hum 
^,  íó ,  nafcido  de  mo  haver  mai§  queihuma  chave  que 
,)  o  Padre  €uía  tememíuamao.  Pelo  que f>í:ovendo 
^,  nefta  matéria :  mandamc^  ao  EabriííanQ  mímde  logo 
^  fa^er  outra  chave  dezencontrada ,  que  ^ará  ria  mao 
,,  dos  Irmãos  para  que  fc  naó  pjoJ[laò  tirar  com  facilida^ 
^,  de „ .  e  ílhes  mimáamos  com  ,^tm  ^^yMfiomunhio 
,5  mqyor  ipfofaão  incorrenda  de  hoje  era  diante  íiao 
„tirem.al!|^riaar!áodito  iufeíir  eói  qué  èftao!. 

1^4  «Mmtas  fòrao  as  Santas ^Reliv^uias  ,  como 
atexta  eftc  Illuftrifíimo  Biípo ;  e  p.  meímo  aíRrma,  o 
Licenciadoí  Antonip  Codàci  Gí^ÇcoCg)  failando;das 
fineMas , :  diz :  /f/' ^  nrMií:mypmc^  çmji)la}i^'fmms 

eujc^j  Saní'GkQJJoj)fmflrm  feriem  de  grandes  homens 
mDCQrpi)\  ,até  aqi^i.^ixaíco  teftemunhadevifta.  Eu^5> 
que  pofíb  affipmarc  jaei,^í|uq  ao:pr^i^tenaó  haíinflis 
quejàdaôjídasfjSaDtes  jâibeças^^  ácsn, ácÉítôalguin!, i e 
CQufaoâe  trinta  <Mos  tiosprinopajéá,  .qtife'mofi:r-â6:  o 
queípondferá  Ga£cò.-:Efí:avaó.dentirQ  de  hum  Oratório 
de  maddira^  pintado  de  bncarnado^la  parte  iutetóor, 
€  no  firontefpick) .guarnecido íitodo  o.  vaó  de>rede  de 
arame  groffoi^  « tudo  muito -benííTregado.  oM.  R.Pi. 
MaaodJE.odrigu^Ldtaó,y  (iigiiffl^  GuradeftaRg- 

/(f)  Lh.dasvifítas  da  Igr.de  N.  Senhora  da^ 
Marta.  i'f' i^á.mrf.{ g )  Jhcim, partidas  Jni^u 


8f        Ikmúí^rãçao 

ai  ParcícMí ;  a  quem  confciTamos  dever  nao  fó  o  par- 
fepar-nosftein  Igreja  algiiin  as  noticias ,  comotam- 
feêm  ííárgraride  beíiâvòiôiiGia  cora  (Jue'ríòs  deixava  ver 
OS' iiv"fasr5  qíie  no  muito  agrado  com  qucofazja  , 
muito  m^  ajudou  para  profeguir  o  trabalho  dé  os  re- 
ver; kcitado  da  muita  devoção  que  tem  a  eíles  San* 
tos  Marty  res ,  <  llic,  itianddu  fazer  hum  novo  depozito 
de  madeira'  iitcorruptivel  em»  férma  oitavada ,  com 
guainiÇíió-  de  talha  na  circunferência  do  frcntefpiciõ  ,, 
fechado  eí^e  com  h\ímt'no,  e  tranfparen te  vidro ,  e 
defendidíT  com"  ride  lifc  arame 'deprata  ,  e  todo  o  in- 
tèrim^ áom^adô  ^  parai  o^  tpíal  fe  trasladarão^  neíle  amiQ 

125     EmdJÂkãr  ^s  AWasí^tcòini<i>íb4emidi 
em-que  ha  dinniQmoreãis  annos  fe  confervaó  ,;  te  o 
higar  dè.ína  rdid^^cia-  todo  *  o  Yaô  que  ha  debaixo 
dísile^iiqíi;,- jiaô.  Jio:^\ieno  :  ócup-av^ó  algum'  dia  as 


lig^V- k'3ê\havi^iiò  frontardú  pafede  doAítar',  epe^ 
ÍDJ3x:ím^  lho  introduzkó  ás  luzes:  j.  com:  que  fe  expu- 
fihaétá  cv:2nae£iaçaéí%ios  peifegriíios  ,  que  particular- 
5n(?iitBí^peíkb6  ^ffioí  ^m  cedia ^  queiadetodoíòpovo 
^Múxkyipt^^f.  .MaííiEfbrmaçaé^-dMà  Igrejn  doianno 
dâ^r^ibl  ííer/poè  jmnàítardiiim.  prinloròfo;  á-ontal  de 
pedr^cntbutida  4g  lavoresade  diiFecentes  cores  -  ^.  e  no 
inejsò-devfua^frenteiihum*  óculo  oitavado  ,e  aberto  de 
fériJía|lqucífem.pC5firerdn:'Mctei>^íeíás  mfii&s">;fe'vcm 
•pdiíteíhihrciite^  osrajciii^íias  y  na  Jepofjtó-iróíeijdo  ié- 
íflolhidas  5  e  para  o  illuminárem  com  vellas ,  tem  pela 
'rjte  wj^oíía  láo  con^dior  que  fica  entre  a  parede  da 
seja^^^íèidr  do  Còiiventf  de^S.  Francifco  hum  pér 


iãorica. 
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ftígo  que  feguraó   com  charê.      ^   ^^  ^    ,         , 

1 26  No  íauílo ,  e  íblemne  dia  de  N.  Senhora  dos 
Martyres  ,  que  he  aos  treze  do  mez  de  Mayo ,  em 
que  fc  celebra  a  Fcíla  da  Dedicação  defta  Igreja , 
-domada  com  tcda  a  grandeza  a  Capella  ,  e  Altar  das 
Almas  ,  em  que  prezide  o  Glonozo  Pnncipe  b.  Mi- 
guel ,  eílaó  patentes  por  todo  o  dia  ,  na  forma  acima 
dita  ,  á  dc/oçaó  ,  e  veneração  dos  fieis  ,  que  com  f er- 
vor  concorrem  a  acioráks  5  como  preciofos  dclpojos 
daquellcs  bemaventurados  que  movidos  do  amor  de 
Deos,  ezelo  de  propagarem  ,  e  defenderem  fuaí  an- 
ta Ley  ,  naó  fó  deixarão  as  pátrias  ,  as  fazendas  ,  e 
tudo  o  mais  que  o  mundo  eftima ,  porém  ate  as  pró- 
prias vidas  lhe  facrificaraô.  AUi  de^^otamente  ajoelha- 
dos ,  feencomendaó  áfua  interccíTaÓ ,  daqualeípe- 
raô  ,  como  de  Principes  da  Corte  da  Gloria ,  coroados 
com  as  Coroas  do  Martyrio ,  lhes  alcançarão  ,  por 
meyo  da  Soberana  Rainha  a  quem  aíTiftem  no  Ceo  , 
€  a-  íua  Imagem  nefta  Igreja ,  fuás  relíquias ,  o  irem  a 
ítozar  em  fua  companhia  daVizaÓ  Beatifica  de  Deos 
noíTo  Senhor  ,  e  remunerador  dos  que  fielmente  o  íer- 
vem,  aíTim  como  a  cftes  ditofos  Cavalleiros,  a  quem 
iioÊeoy  ena  terra  premeya  com  a  gloria,  ecoma 
veneração ,  epublico  culto. 


CA^ 


D£moíiftraçao 


C-A  PITU  LO    XIII. 

Me  fundada  ejla  Igrefa  j'obre  fangiie  de  Martyres  : 

Pontífices^    e  Autkores  que  com ejle  honorifico 

timlo  fazem  memoria  dos  nofij os  Santos 

1^7     ""^/T  Uitos  íaó  <)s  Authores  ,  que  em  fua^ 
l.?_i.  hklorias  fazem  commemoraçaó  dcílos 
invidos  fci  vos  de  Chrifto ,  ou  geralmente  dos  de  am- 
bas as  Igrejas ,   iílo  he  da  do  Mofteiro  de  S.  Vicente 
de  fora ,  e  da  noífa  ^   ou  com  efpecialidade  dos  de  al- 
guma 5    do5  quaes  ,    e  dos  Pontífices  ,   e  JVIonarcas 
Portuguezes ,   que  com  o  titulo  de  Martyres  tratao 
deíles  Bemaventurados  ,  de  alguns  farey  menção.  Ja 
fica  dito  de  D.  Joaó  Peculiar  Arcebifpo  de  Braga  Pri- 
maz de  Hefpanha ,  de  o  Santo  D.  Gilberto ,  primeiro 
Bifpo  deíLisboa^que  concederão^  fclemmzar-llieFefta, 
eMilFadocomjuumde  Martyrjes.  .Com  efte  honorifi. 
CO  titulo  fica  também  éxpoftb  tratarão  do.  recato  de 
luas  Reliquias  osPrxílados  Dieceíanos  D.  Miguel  de 
Caílro,  eD.  Frandico  de  Souto-Mayor.    Com  efte 
honroíb  nome  faz  delles  memoria  o  Illuftriífimo  Arce- 
bifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  dizendo:  (a)  ^EfcoUi^ 
3,  foy  do  noíFo  Bifpo  D.  Gilberto  fícar-fc  com  a  Igre- 
ja ja  de  Santa  Maria  dos  Martyres ,  fepultura  dos  Ca- 
5,  víilleiros  Inglczes ,  que  nos  combates ,  e  efcaramu- 
55  ças  com  os  Mouros  perdiaó  gloriofamente  a  vida ; 
£m   outros  lugares  fallando  da  noífa  Igreja,  fó  dos 
Martjres  a  appellida.  Pela  grande  devoção  que  os 

filhos 
( a )  Híjt.  Ecclefi  de  Lisb.  part,  i.  c.  â^.fol.  74. 
verfi  n,  ^.part,  l.ç.^^.f^4f.  n>  4.  ç  no  líidsx  let.M. 
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fiíhos  deílra  Parochia  tem  a  eftes  SantcS ,  'muitos  to- 
maó  o  appellido  dos  Martyres  de  que  faó  haftante 
prova  o  Senhor  D.Fr.Bartholomeu  dos  MartyresArce- 
bifpo  de  Braga ,  D.  Fr.  Franciíbo  dos  Martyres  Ar- 
cebifpo  de  Goa  ,  D.  Fr.  Francifco  dos  Martyres  Bif- 
po de  Cochim ,  e  o  virtuofo  P.  Fr.  Manoel  dos  Mar- 

iVs  O  Summo  Pontífice  *Pio  IV.  em  fua  Bulia 
que  expedio  ao  anno  de  mil  quinhentos  e  leíTcnta  e 
hum  ,  faz  mençaó  da  nofla  Igreja ,  e  dk ,  que  fora 
fundada  Çobrejangue  de  Martyres ;  aíTim  o  aiiirma 
o  P.  Fr.  Agoílinho  de  Santa  Maria  (  b )  Eíla  grande 
cxcellcncia  da  noíTa Parochial  Igreja,  era  que  íó  a  do 
Mofteiro  de  S.Vicente  em  Lisboa  lhe  faz  fociedadc; 
quando  naÔ  tivera  tantas  ,  eíla  fó  eramuy  fufficiente 
para  aloriar-fe ,  a  qual  ponderandb-a  ha  muitos  annos 
cmo^^Author,  ( c )  diíTe  tratando  defta  Igreja,  ede 
feus  Santos  Martyres  „  Martyres  foraó  os  que  mor- 
„reraÓ  em  taó  fanta  guerra;  que  Martyres  quer  S. 
5,  Bernardo  fe  chamem  aquelles  ,  que  por  dilatar ,  e 
5,  defender  a  Fé  morrerem  asmaós  de  feus  inimigos  , 
„  e  bera  pode  fer  que  pelos  valerofos  Capitães  ,  e  Sol- 
„  dados ,  que  nefta  guerra  morrerão  ,  e  nefta  Igreja 
„  eíl-aó  enterrados  o  difl^íTe  o  Santo ;  porque  fendo  S. 
„  Bernardo  natural  de  Bergonha  Província  do  Norte, 
„  donde  fe  conduzia  grande  parte  da  gente  delta  ar- 
„  mada ,  e  vivendo  o  Santo  no  tempo  em  que  fe  con- 
„  quiílou  Lisboa ,  vendo  o  efpirito  com  que  feus  na- 
.,  turaes  íe  aliílavaô  para  taci  íanta  guerra ,  e  que  por 

wdi- 

(  b )  Sant.Mar.  1. 1  í/í.  4.^).  33.  (  c  )  O  que  or- 
4£Twu  O  Cetmpromjfa  da  Irmandade  dos  Efcravos  de 
N.Senbora  dos  Mart,Jto  Prologo. 


5?  2        Demonjlraçaõ 

5,  dilatar  a  Fé  deixavaó  fuás  pátrias  ,  e  davaó  Tuas  vi- 
,5  das:  que  duvida  ha  fcníLÔ  que  aostacs  deo  o  titulo 
5,  de  Martyres  ?  Ditolb  edifíicio  que  fobre  taÓ  gto^ 
55  rioíbs  fundamentos  fc  levantou  :  Ditofo  Templo  , 
5,  cujas  primeiras  pedras  foraó  oííbs  ,  e  fangue  de 
5,  Martyres :  Naó  faó  de  verdade  taó  preciofcscsfun- 
„  damentos  daquella  Qdade  que  vio  o  Evangdifta^^ 
„  porque  fe  bem  nos  diz  no  Capitulo  vinte  e  hum  cío 
„  feu  Apocalypfe ,  que  as  pedras  febre  que  fe  funda- 
„  va  erao  Zaííras  ,  Topafios,  e  Efmeraldas.  Com  tu- 
5,  do  nao  íe  igualavaó  em  o  valor  a  eílas  fobre  que  ef- 
35  ta  Igreja  fe  fundou  pois  foraó  oílòs ,  e  fangue  de 
„  Martyres ,  e  que  para  Deos  faó  de  m.ayor  preço  ,  e 
5,  para  com  o  mundo  de  mayor  veneração.  Ditofo 
„  Templo  em  qoc  fe  achaó  tantas  razoens  de  gran- 
ja dcza,  &c. 

i2y  Da  mencionada  Bulia,  que  allega  o  citado 
Padre,  difcorro  eu  fer  a  que  áinílancia  delRey  D. 
Sebaftiaó  paílbu  no  tal  anno  de  1561.  o  fobredito  Pa- 
pa ,  do  qual  expõem  o  P.  D.  Niçolao  jde  Siinta  Maria 
(d )  alguma  parte  ,  e diz  eíle  Author  depois  de  tratar 
da  fundação  da  Igreja  do  Moíleiro  de  S.  Vicentedc 
fôra  ,  ao  referir  a  de  N.  Senhora  dos  Martyres 
55  que  os  Èftrangeiros  quizeraó  foífe  aquella  a  invo- 
„  caçaó  dando-lhe  eftc  titulo  por  crerem  piamente  , 
í5  que  feus  companheiros ,  que  alli  naquelle  cemitério 
j,  jaziaó  enterrados  podiaó  fer  tidos  em  conta.de  Mar- 
5,  t}Tes  pois  derramarão  fcu  langue  ,  ederaó  fuás  vidas 
wpor  exaltar  a  Sai)ta  FéCatholica,  pelejando  contra 
5,  os  inimigos  de  Chriílo  fem  eílipendio  temporal ,  fó 

por 

(4 )  Qhron,  dos  Coneg.  de  Santo  Agoft.  U  g.  c.  3, 

/>,  ii3,«.3,(?4,  ,  ^_^ 


orica.         ^  9^ 

„  per  propagar  a  Fé  para  mayor  honra,  e  gloria  da 
„  verdadeiro  Decs  que  eílas  faó  as  condiçoens  que 
„  aponta-  o' Angélico  Doutor  Santo  Thomaz  na  2.  2. 
„  qu^ft.  1 24.  art,  5.  haó  de  ter  os  que  no  numero  dos 
„  Santos  Martyres  fe  contaó. 

130  „  Donde  o  Summo  Pontífice  Pio  IV.  ( con- 
„  tinúa  cfte  P.  Chroniíla  )  na  Bulia  allegada  ,  fallan- 
„do  da  fundação  doMofteiro  de  S.  Viceníe  de  Lif- 
„  boa ,  diz  que  foy  fundado  fobre  fangue  de  Marty- 
„  res  ,  a  íaber  daquelles  que  no  cerco  da  meíma  Ci- 
55  dade  derramarão  feu  fangue  por  mayor  gloria  de 
55ChnfL0  5  faó  fuás  palavras  com  que  o  diz  asfeguin- 
55  tes  :  Dehide  poft  ipfam  croitatem  ( vay  fallando  o 
55  Santo  Padre  de  Lisboa  )  Alítjjhm  míferatiom  expu- 
gnaiam^  Chriftiqtíe  pecúlio  refihtttmn  ^  ifi  eodem 
loco  Monafiermn  per  Prior  em  gubernari  folitmn 
Sancii  Vincentij  UlisbonenftsOrdinis  Sanai  Auguf' 
tini  Canonicorum  Regiilarium  inter  alia  Dei  tem- 
pia  5  per  eum  in  elidia  Civitate  conflrtiBa ,  ad glo- 
riam Onmipoteiítis  Dei  5  atqtie  in  honoretn  ipfius 
Beati  Vincentij  Martyris ,  c?"  ut  in  antiquis  Chro- 
nicis.  apparet  fuper  fanguinem  Martyrum ,  eoriirn 
videlicet^  qui  in  ipfa  Civitate  expugnanda ,  diólif-. 
queimportunisfidei  Chrifiiana  hojtiõus  expellendis 
janguinem  rfimm ,  eo  locopro  Chrifto  Domino  ejfun^ 
dere ,  èr  vitam  exponere  non  dubitavertmt ,  à^c. 
As  quaes  palavras  vem  a  dizer  em  fiimma  ,  que  depois 
delRey  D..  Affbnfo  tomar  a  Cidade  de  Lisboa ,  e  a 
reílituir  ao  pecúlio  de  Chriílo,  edificou  hum  Moílei- - 
ro  5  e  Igreja  á  honra  de  S.  Vicente  Martyr  fobre  fan- 
gue, de  Martyres,  a  faber  daquelles  que  naó  duvida- 
rão derramar  feu  fangue,  e  dár  fuás  vidas  por  Clirif-) 

to, 
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to 


os  inimigos 


áa 


^   lançando  fora  da  dita  Qdade 
fua  Fé. 

131  AVrfta  do  qiiCTcnho.ii  dizer,  que  fenefta 
Bulia  fe  £iz  eí pedal  mcnçaÔ  da  noíla  Igreja  ,  ou  a  de- 
que  falia  o  P.  Fr.  Agoílinho  de  Santa  Maria  he  outra , 
eu  o  nao  poilb  aífírmar  ,  pois  nenhuma  vi  \  poréíti  no 
que  diz  o  Pontiíice  a  refpeito  da  Igreja  de  S.  Vicente  , 
íiinda  quattdo  naó  faça  eípecial  menção  da  nolFa  ,  nin- 
guém pód2  duvidar  ,  que  o  próprio  elogio  também  á 
noíía  pertence  ,  pois  foy  de  ambas  huma  a  origem ,  e 
ambas  depoílto  daquelles  a  quem  o  Vigário  de  Chriílo 
canonifa ,  chamando-lhe  Martyres.  Com  eíle  Iionori- 
fico  titulo  os  refpeitaraó  fempre ,  naó  fó  aplebe ,  co- 
mo também  os  noílbs  Monarcas ,  dos  quaes  trarey 
unicamente  por  exemplo  o  primeiro  Rey  Portuguez  , 
e  o  penúltimo.  O  fanto  Rey  D.  Affbnfo  ,  fegundo 
algumas  de  noílas  Hiftorias  (  f )  diíle  fundara  eftas 
duas  Igrejas,  para  louvor  de  Deos  ,  e  honra  dos  que 
nos  feus  cemitérios  jaziaó ,  os  quaes  havemos  por 
Martyres ;  e  o  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  de  íàudoza 
memoria,  quando  fallava  deíl  a  Igreja,  quafi  fempre 
áppellidava  dos  Mart}Tes  ,  e  até  em  hum  leu  Decreto 
aíTim  a  denomina ,  o  qual  exporey  em  o  num.  ló^. 

132  Entre  os  Áuthores ,  que  fazem  memoria  àí^í- 
tes  nolTos  Santos  Martyres  ,  ou  dos  de  ambas  as  Igre^ 
jas  expreíTadas ,  fó  exporey  dos  feguintes  o  que  em  feu 
louvor  pubhcaraô  (  deixando  a  outros  muitos ,  e  aos 
qucja  ficaó  nefte,  e  no  antecedente  Capitulo  nomea- 
4Íos  )  lèja  o  primeiro  o  P.  António  de  Vafconcellos  da 

Com- 
(  f )  Tomada  de  Lisb,  efund.  dos  Mojl,  de  S»  Vi* 
tente  ^  €  outros. 
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Companhia  de  Jefus  (  g )  „  Pia  ,  e  Reíigiofamente  fe- 
„  honraó  em  Lisboa  como  Martyres  aquclles  illuílres 

Cavalleiros  Alemães,  Francezes ,  Inglezes ,  e  Portu^ 

,  guezes  de  que  le  guardaó  as  Relíquias  no  Templo 

"  que  por  memoria  dos  mefmos  Cavalleiros  fe  chama 

",  SmtaMaria  dos  Martyres^  pois  perderão  glorioía- 

„  mente  a  vida  na  expugnaçaó  deLisboa  nao  para  aug- 

mentarem  o  feu  dominio  temporal ,  mas  para  livra- 
^rem  a  Cidade  do  duro  jugo  de  Mafoma ,  compran- 
„  do-a  com  feu  fangue  para  a  entregarem  a  Chrifto ,  e 
5,  ápiedade  Chriftaa.  Naõ  põem  duvida  o  Doutor  An- 
.,  gelico  a  fc  chamarem  Martyres  todos  aquelles  que 
.',  morrem  peíeijando ,  naó  por  eftipendios  temporaes 
„  mas  por  amor  de  Chrifto ,  e  por  augmentarem  a  glo- 
5,  ria  do  íeu  nome  ,  em  qiie  fe  devem  comprehender 
„  todos  aquelles  que  morrem  em  ódio  da  Religião  , 
„  procurando  eftabalecela  nos  lugares  onde  ja  teve  o 
„feu  aíTento,  aíílm  como  o  fizeraó  os  egrégios  Sol- 
5,  dados  que  honradamente  perderão  a  vida  na  expug- 
„  naçaõ  da  dita  Cidade.  Qiie  fua  feliciíTima  morte  fof- 
„  fe  agradável  a  Deos  o  provaó  os  prodigios  do  infig- 
„  ne  Cavalleiro  Henrique  Alemão  natural  de  Bona- 
„Villa  quatro  tegoas  diftante  da  Cidade  de  Colónia 
„Agrippina;  foy  efte  Cavalleiro  fepultado  no  Tem- 
„  pio  de  S.  Vicente  Junto  com  os  Portuguezes  que 
3,  morrerão  na  batalha  ,  e  naÓ  com  os  feus  naturaes 
5^  que  fe  fcpultavaó  no  Ttvív^Xo  de  Santa  Mana  dos 
\j^  Martyres  ,  ou  porque  elle  o  pedio  em  fua  vida  a 
5^  fim  de  teftemunhar  por  efta  acçaó  o  aíFedo  que  fcm- 
„pre  tivera  aos  Portuguezes ,  ou  porque  eftes  fe  em- 
„penhaírem  para  o  fepultarem  comos  que  elle  tanto 

„efti- 


%.. 


g )  Difcript.  Reg.  Lufít.pag.  á^%.mmu\6. 
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55  eÃlmava  por  conhecerem  a  íantidade  de  feus  cuílu^ 
55  mes  os  qiiaes  naó  ocultou  o  Ceo  por  niyito  tempo  , 
5,'  porque  os  prodígios  que  fucccderao  no  iugar  aonde 
55eí]:a¥a  fepultado ,  ílió  fíel  teílemunlio  de  fuás  Vir- 
55  tudes.    &c.  ■    . 

133     Auberto  Mirco  ( k  )  Memoria  da  tomada  de 
vLisboa  pcios  Belgas  5  e  dos  Martyresahi  mortos. 
Depois  de  expor ,  que  no  anno  de  1 147,.  fahira  o  Na- 
val exercito,  compoílo  de  homens  Inglezes,    Fla- 
mengos 5  e  Lothoringos  do  Porto  de  Tredemunda  de 
Inglaterra  a  1 1 .  de  A  bril  5  e  chegara  a  Lisboa  em  veí- 
pera  dos  Santos  Apoílolos,  e  haver 'no  difcurío  de 
quatro  mezes  âe  cerco  padecido  muitos  trabalhos  , 
confeguiraó  favorecidos  de  Deos  ,  contra  o  poder  de 
200  mil  Mouros  ganharem  a  Cidade  \  continua  fem 
muita  deferença  com  o  mefmo  que  diíle  o  P.  Vafcon- 
ceílos.  Matheus  Alemão  (i)  tratando  da  noíTa  Igreja, 
55  depois  como  nefta  batalha  morrerão  tantos  daquel- 
55  les  Eftrangeiros  -ás  maós  de  feus  inimigos  infiéis  5  a 
55  chamarão  Santa  Maria  dos  Martyres pelo  marty- 
55  rio  que  recebiao  em  fim  morte  defendendo  a  Fé, 

134  Luiz  M arini^o de  Azevedo (k)  depoi^de tr%  ■. 
tar  dos  fepultados  na  Igreja  de  S.  Vicéite  55  como  tam^ 
„  bemfeguardaó  alguns"  na  Igreja  de  noíla  Senhora 
y,dos^  Martyres-^  apafcjlafeçelebranúl^  debaixo 
55  da  invocação  da  Virgem  5  e  a  efte  prepofito  prova  p 
55  P.  António  de  Vafconcellos  com  a  Doutrina  de  S^ 
.5Thomaz5  que  os  Soldados  Eftrangeiros  5  ePoítu- 
„  guezes  5  que  morrerão  no  cerco  de  Lisboa  ,  fora^ 

( h  )  Fajli  Belgici  &  Burgtmdec.  oãob.  1 8.  clié 
pag,  Ó21 .  (;  i )  Liv.  de  Santo  4nt.  de  Pádua ,  />.  8.  ( k) 
Fund.  antig.e grand.  deUsbJiv,  8.  c.  28./).  388. 
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^^verdadeiros  Martyres  ,  porque  morrerão  pela  exal- 
,5  taçaó  da  Fé  peleijando  contra  os  iníieis ,  e  naó  por 
„  paga ,  ou  foldo.  O  Licenciado  Jorge  Gardozo  :  (1) 
„  Eftes  faó  aquelles  illuítres  Cavalleiros ,    que  pela 
„  exaltação  de  noíTa  Santa  Fé  ,  renderão  as  vidas  na 
„  tomada  de  Lisboa ,  cujos  oíTos ,  e  caveiras  de  alguns 
5^  fe  confervâó  ainda  hoje  debaixo  do  Altar  das  Al- 
„  mas ,  com  grande  honra ,  e  veneração  ,  e  deftes  pa- 
„rece  que  fala  áletraoEvangeliílaS  Joaó,  quando 
„  di^  no  feu  Apocalypfe  c.  6.  Fidi>fuhtos  altar e  ani» 
^^mas  interfeâíortim  j  &€.  Aos  quaesoDoutorAn- 
y,gelico  dá  titulo  de  Martyres  na  2.2.  q.  iij^.^.S - 
„  ad  3.  Cujo  celeberrimo  triunfo  paíTamos  agora  em 
„rilencio  porque  tem  dias  particulares  a  i8.de  Outu- 
„bro5  e  a  8.  de  Novembro.  Em  tanto  veja-íeAnto- 
„  nio  Sandero ,  no  Agiologio  de  Planeies ^pag.G^.  Ma- 
„  noel  de  Faria  e  Soufa  (  m )  Do  zelo  com  que  os  Eí- 
„  trangeiros  peleijarao  fez  Deos  patentes  moftras  *, 
,5  porque  por  largos  annos  obrou  maravilhas  em  o  fe- 
„  pulcro  de  Henrique  morto  em  hum  dos  aílaltos  def- 
„  te  fitio ,  e  fepultaraô-no  na  Igreja  de  S.  Vicente  com 
„  o  nome  de  Martyr.  Com  o  mefmo  cm  a  parte  opofta 
„  foraó  fepultados  m»uitos ,  em  a  que  he  Parochiacpm 
5,  a  invocação  dos  Martyres  pelos  que  allife  davaen- 
„  terro.   .... 

135  Leva  a  primafia  a  todos  eftes  Authores  no 
louvor  dos  noíTos  Santps  ,  e  Igreja  o  infigne  Meftre 
Diogo  de  Teyve  (  em  cujos  condignos  louvores  de- 
zempenha  q  que  lhe  deve  a  naçaó  o  muito  erudito  Ab- 
bade  Diogo  Barboza  no  feu  i  JomJa  Bibliot,  Lufit.  a 

G  pag. 

( 1 )  Agioh  Luf.  tom.  3.  m  comm.fol.  234.  let.  A, 
( m )  Etirop,  Portug^fol.  mihi  í.  z.pdg^si»  n*  16. 
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pap.  702.  )  pois  primeiro  que  todos  os  alegados  nelk 
C%itulo ,  deu  á  luz  do  prelo  no  ánno  de  1 565.  o  fe- 
guinte  Plymno ,  que  copiei  de  Gardbzo ,  em  o  citado 
tomo  no  Comento  ao  dia  13.  de  Mayo  ,  onde  cita  o 
livro  i.derebus  divmis{ví)Q.  oAbbadeDicgo  Barboza: 
diz  Epodon  ,  Jive  ja7nbicorum  cãrmen  libri  três  , 
expondo  de  cada  hum  es  nomes ,  nós  o  Kynmo ,  que 
tem  eílc  úxxÃo'.  Martyribus  exterarum  nationtim  , 
^ui  OJyJJiponem  magna  clajfe  oppiílierum^  èrprofide 
Chrijti  mortem  oppetiverunt.  Quorum  corpora  in 
te  de  antiquijjima  Virg.  qu.^  ab  illis  nomenaccepit ,  /» 
máxima  veneratiofie  habentur.  Em  noílb  idioma  ; 
Dos  Martyres  que  de  nacoens  fóra  do  noíí b  Reyno  che- 
garão de  huma  grande  armada,  e  que  pela  Fede 
Ghriílo  padecerão^  aijos  corpos  na  muito  antigiia  Ca^ 
ia  da  Virgem  que  delles  tomou  o  nome ,  fe  tem  na 
mais  excelç  a  vener dçaô .    Começa  o  Hymno. 

f^  Aftra  íibi  quondam  (acrafimt  locata 
^  Extern  gentis  j  pr o cermnque  Cbrijii  ^ 
Martjfriím  eft  oides  facra  ^  adhuc  ^  S^illa^ 
Nomina  feruat. 
.   J^irgini  Tempbim  Maria  dicaium , 
Ac  viri^  Sanâiis  pietate  notis 
Queis  mori  pulchrtmifuit ,  i^  decorum  y. 

Dura  fèrendo. 
Profide  lati  pofifere  vitam ,  oí 

Onmibus  veram  fpoliis  reliâíis 
Hanc  tenent  laudem ,  fuperum^ue  piagni 

Airia  Regis  .-   ^.... 

Qlim  ut  ar dejiti  pietate  regnum 

(tt)  T^Jiò,t,Wi^^kr^WÍ^^f  147- 


InclytoRegijuvenesparaftis  ^ 
Sk  modo  in  cmlo  refides  patroni 
Nomina  Saneia, 

136  Verteo  o  Doutor  Jefonymo  Jozé  Alvares 
Medico  do  Partido  de  Sua  Magêftáde  ,  natural  da 
Vilk  de  Belver .,  peííba  de  taa  bom  nome  na  fua  fa- 
culdade ,  como  yeríado  em  toda  a  erudição ,  e  de  Poet 
fia  mui  aíFeao ;  o  mefiito  Hymno  em  endecàlilaba 
íiíetíio,  affimnefte 

S    O    N    ET    a 

rOy  precizo  ,  que  a  Alta  Providencia 
Áos  Soldados  de  Chf  iíló  aíFim  honraíTe  \ 
E  dos  Martyres ,  fua  Cara  May  tomaife 
,  Otitulo^  que  para  todos  he  Clemência 
Qu«  efteTemplo  Erário  foífe ,  era  decência  ^ 
E  nôaatigo ,  c  jiobre  aos  mais  fe  aVantejaíFc 
Porque  o  Supremo  Rey  bem  premeaíle 
Da  May  na  piedade  eíla  afluência  : 
Sèr^arrayal  ferile*^  ó! Templo  1  antigamente, 
j^sírPacife togra:.  eíTe  padrão  honrozo  , 
-.TC^  aííím/e fatisfa^  da  patna  a  nobre  gente  \ 
Éfe  aos  Martyres  foyefte  fim  ditozo 
'  kL  Logre  á  May  efte  Dom  prehiminente 
iíi<EaCáfo  efte jubilo  gloriofo. 

^noD  MnalmteflHíei^aràos  dermos  deíte$  Santos  Mar- 
tyfces->-  que  noinoíTo  idioma,  quizerem  rezar-lhe  a 
€)raça6,  que  fica  no  Latino,  expofta  no  Capitulo 
paffado.,  lha  offereço.  aqui  traduzida ,  diz-endo  antei 
«eient^  eíle  G  ii  %  O.^Wíí 


tQo       Demoií/lraçaõ 

f.  (y  Santos  ^  ejuílos  alegraivos  em  o  Senhor.  ' 
l}t.  Deos  vos  elegeo  para  herdeiros  do  Ceo. 

O  R  A  Ç  A  M. 

Ropiciai ,  Senhor ,  a  nosfervos  voff^os  pelos s-lo- 
^pofos  merecmeniós  defies  võjfos^  Santos ,  cujas 
Kfhqmas  de f canção  nejla  Igreja  y  para  que  por  Cua 
pteãoja^  mercefaófejamosfempre  livres  de  todas  as 
adverfilades.  Por  JisfusCòrijb  no (fh  Senhor ,  e  Fú 
lho  vofo  ,  que  com  vofeo  vive ,  e  reina  em  a  Unidade 
do  hfptnto  S mito  por  iodos  os  afiados  dos  Çeculos 
Amem 

C  A  PI  T  U  LO    XIV, 

^^  Orig^m^rjepí-emanemiadasIrmai^d^desMSS, 
àacra^msio:,'^N.  Senhora  das  Mártyràs^' ctiP^p 
anoticia  do  inventor  das  do  SS,-e  donde  X 
primipiaram.  ..ri 


^37 


Avendo  tratado  da  fondãçaô  dã  noíía 
igreja ,  da  Sacr^itíílfma  Imii^;  da  Se- 
nhora íaà  Titular ,  ê  dos  Santos  Mar tyresrque  \hÁM\r 
item  ,  nao  devia  fcparar  deíle  lugar  a  noticiadas  €on^ 
irarias ,  ou  Irmandades ,  que  deíde  o  principio  da 
mefma  Paroehia  fervem ,  e  aífiâem  até-  opreíente  còm 
muito  fervor ,  «zelo  á  May  de  Deos ,  e  a  Chrifto  Sa- 
cramentado. ForaÔ  íblfi^pre  as  ÍTmiafíík^sv,noiJi  Con- 
n-anasobra  do  EípiritofSíântonafuaJgiTsjavcamiKhd 
de  perfeição  ,  e  imitadoras  das  Religioenf ,  parítiçpié 
por  meyo  d©Masôs  íoiuiares  faci^ente  alcanceín  ífuíi 
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138  •  He  de  Lisboa  a  primitiva  entre  todas  aslr- 
nandades,  e  Confrarias  que  ádornaó,  a  denoílaSe- 
ihora  dos  Martyrcs ,  pois  naó  confta  que  haja  alguma 
I  lhe  tire  efta  fingularidardc ,  a  qual  teve  feu  principio 
10  anno  de  mil  cento  quercnta  e  íetc  ,  que  foy  o  da  ul- 
:ima  reftauraçaó  da  meíma  Cidade ;  alTim  le  affirma 
m\  o  Prologo  do  Comprimiííb  dos  Elcravos  da  raelma 
senhora.  Dcíla  fe  erigio  a  do  Santiífimo  Sacramento , 
iqual  pela  razaó  daília  uniaó,  parece  lhe  he  devida 
i  meíma  primafia ,  pois  lendo  a  de  noíla  Senhora  a  que 
juntamente  defde  íeu  principio  iervio  a  Chrifto  Sacra» 
mcntado,  até  o  tempo  da  erecção  da  do  mefmo  Se- 
nhor, e  depois  de  ereda  ficarão  fempre  unidaç ,  con^ 
tinuando  nos  mefmos  obfequios  até  oprefente ,  e  por 
ifto  entendemos  logra  a  fegunda  a  própria  prerogativa 
da  primeira  pela  fua  uniaó  ,  que  por  eíla  mefma  caufa, 
quando  Lisboa  dividida  em  duas  Cidades  Oriental,  c 
Occidental,  nenhuma  aíl  {jodia  atribuir  alguma  glo- 
ria ,  que  a  outra  naó  tivcílc  a  meíma  parte  ,  pois  fe 
compunha  de  hum  myftico  corpo ,  ainda  que  devidida 
pelos  diftritos  que  a  cada  huma  íe  aílignaraó. 

139  Da  urdaó  deitas  duas  Irmandades  moítrare- 
mos  ,  que  fó  em  alguns  accidentes  fe  reconheciaó  dif- 
tíntas  ,  fendo  o  feu  corpo ,  e  cabeça  huma  fó  \  po 
rém  antes  que  o  faça  quero  defcrever  o  que  acerca  def- 
ta  uniaó  lemos  em  o  ComprimiíTo  deílas  duas  Irman- 
dades ,  e  fe  fegue  :  Com  ahijfma  providencia ,.  efo^ 
berana  difpoftçao  defde  o  principio  do  mundo  em  hw^ 
ma^  e  outra  Ley  da  Natureza  ,*  e  Ejcritafoj  Deos 
preparando  figuras ,  propondo  profecias^  promulgado 
L,ey ,  para  que  todas  fervijfem  de  evidencias  7ja  Lej 
da  Qra^a ,  pãjfmdo  jís  figuras -a  verdade ;  as  pro* 
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feciasem  manifèjiaçoens ,  e  aLeyem  o  Evangelho. 
€  fendo  antigamente  todos  os  fuceffhs  em  figura,  a 
mais  celebre  na  Lej  Efcritafoy  a  da  Arca  do  TeUa- 
mento,  grande  pelo  que  era  ,  e iHjfteriofa pelo  eme 
continha ,  fervia  de  guia  aos  filhos  de  Ijràa ,  econ- 
Jervava  dejitro  a  Urna  do  Mandfclice  recordação  do 
mmoqtie  o  Geo  lhe  concede^ma  jornada  do  Dezertci 
Jer  a  Arcafi.gura  da  Virgem  Senhor  a. no f a ,  e  a  Ur- 
:  na  do  MandreprefentaçaÓexprefado  Divino  Sacra^ 
memo  he  commumferãtr  de  todos  os  Padres  ,  eunir- 
Je  mima  ^  e  outra  figura  ,  foy  fegurar-nos , '  que  na 
Igreja  Catholica  o  Sacramento  co7m  a  Senhora  h avião 
defer  muy  tinidos  em  no fj a  protecção;  por  fegur  ar 
ejta  advertidamente  andarão  fempi-e  unidas  efiaslr- 
mandades  debaixo  de  huma  mefína  Fraternidade^o 
Jerv/r  ao  SantiJJimo  Sacramento,  e  a  efia  celebre 
Imagem  da  Senhora  com  o  Titulo  dos  Martyres 
queje  a  Arca  do  Tefiamento  foy  collocada  em  a  Ci- 
dade de  David,  e  aEfpofaSanta  ,  diffe  que  naTor-r 
rede  David  cftavaÓ  mil  Efiudos  pendentes ,  efes 
fio  os  Martyres,  que  glorio famente  vencedores  com 
imfángue  nao  oprimidos  debaixo  da  terra ,  masen- 
gaftadosem  as  paredes  ,  e  Altares  defte  Templç pen- 
dem comoTrofeo  gloriofoparafeu  ornato,  e  dcfença. 
1 40    Ereda  a  Irmandade  do  Santifíimo  Sacramen- 
to dos  melmos  Irmãos  da  de  noíla  Senhora  ,.  manda- 
rão fazer  outra  Cruz  para  as  Prcciíroens  y  aacompa- 
nhamentos   dos  defuntos  (porém  naó  outra  diílinta 
tumba  ,  e  fe  ferviad  de  huma  fó )  depois  que  fe  prati- 
carão as  veíles,  aíliíliaó  com  brancas  em  as  ftmçoens 
próprias  da  Senhora ,  e  nas  do  Santiffimo  com  as  ver- 
«lellias,  ^o  que  aiada  fe  mandava  obfervar  na  reforma 
"^   •  do 
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b  feii  antigo  CompromiíTo  ,  em  o  novo  que  fe  fez  no 
nno  de  1 664.  Em  todos  os  íeus  livros ,  em  cujo  titu- 
0 Te  expunhao  ferem  da  Irmandade  da. Senhora ,  dal* 
i  aodiante  íe  lhes  poz  :    livro ,  detal  cias  Irmmida- 
ks  do  Santijpno  Sacraínento  ,  e  de  N.  Senhora  dos 
Martj/resy   nas  cleiçoens  que  todos  os  annos  fefa- 
!;em,  em.  as  juntas,  :a  que  chamavaó  Cabido,  ele- 
^iao  hum  Moi-domo  mm* ,    que  hojeí  fe  diz  Juiz  ,  e 
)sinais  com  efta  dií5i-ença^  para  Mordomos  de  N. 
Penhora  N.  N.  para  Mordomos  do  Sanújjlmo  N.  e  N. 
t  eítas  foi-àó  íó  as  diveríldades ,  que  demonftravao  fe- 
ífm  duasdiftintas  as  Irmandades  ,    pofto  que  hojeja 
^uaíi  fenaó  conhece  a  de  N.  Senhora  por  fe  haver  dei- 
siado  o  uzo  das  veítes  brancas  ,  Guiáó  da  mefma  cor , 
?Gruz  particular  j  e  o  que  mais  he,  como  notamos 
de  ha  muy  poucos  annos  a  efta  parte,  que  em  alguns 
requerimentos  ,  e  livros  muy  modernos ,  fe  efquecem, 
ou^eixaó  os  politicos ,    com  o  pretexto  de  que  eftá 
em  uzo  ,  naó  fazer-fe  mençaó  mais  *que  da  do  Santif- 
fimo  ,  como  fe  pratica  em  todas  \  inadvertência  fem  . 
difculpa  5  em  que  fe  deve  pòr  cuidado ,  pois  em  ne- 
nhuma das  outras  concorre  as  mefmas  circunftancias, 
porque  na  realidade  ainda  que  unidas  faó  diftintas , 
como  o  proteíla  ofeu  CompromiíTo  ,    naó  fó  no  ti- 
tulo ,  e  no  que  deixo  referido  do  mefmo  ,  porém  ain- 
da no  refifto  fabricado  de  bem  perita  penna  ,  que  il* 
luminado  fe  vê  no  principio  do  mefmo ,  em  que  tern  a 
Imagem  da  Senhora  com  o  SS.Sacramento  em  as  maós^ 
o  mefmo  eílaó  confeílando  ,  a  multiplicidade  defeus 
livros  antigos ,   e  modernos ,   e  a  eleição  que  todos 
os  annos  fe  faz  de  Mordomos  de  ÍST.  Senhora  por  con- 
ta dos  quaes  cyrre  particularmente  a  feíla  da  May  d© 
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141     Finalmente  em  confirmação  do  antecedente 
aíTumpto  bafta  faber-fe  ,    qneexiftindo  defde  o  prin- 
cipio dcfta  Igreja  o  SantiíTimo  Sacramento  na  Capella 
mayor  ,  com  a  Sacratiííima  Imagem  da  Scnfeora  ,  até 
que  muitos  rinnos  depois  da  erecção  da  Irmandade  do 
SantiíEmo ,  fízcraó  nova ,  íeparada ,  c  magnifica  Ca- 
pella,   que  janaó  íipparece  mais  do  que  ídgunsvef- 
úgios ,  para  nelía  coliocarem  a  Divina  Mageftade  j: 
fèz-fe  a  trasladação  com  huma  folemnc  ProciíTao  le- 
vando  a  Santiífima  Eucliariília  o  lUuftríílimo  D.  Fer- 
nando de  Yafconíetjos  e  Menezes  Arcebifpo  de  Lil- 
boa,    Capellaô  Mor  delRey  D.Joao  olll.emhum^ 
Sabbado  qucfe  contavaó  treze  de  May  o  de  15'5'5'v 
çpofto  que  fízeraó  cfta  feparaçaó  de  Capellíís ,  nem 
com  tudo  iâo  fe  apartarão  as  "Irmandades ,   porque 
fens  Confrades  como  verdadeiros ,  e  cordiaes  aman^ 
tes  da  M%  Santiííima ,  c  do  Santiílimo  Sacramento  , 
perman<íceraó  fempre  confiantes  na  uniaó ,  e  nos  db^ 
fequios  de  hum  ,  e  outio  objedo  do  ícu  amor  em  q-ue 
áté  o  dia  áz  hoje  perfevcrao. 

142  Expoíio  ja  a  origem ,  e  Primazia  das  fobre- 
oitas  Irmandades  a  rerpeito  das  mais  com  que  fe  aba* 
liza  a  piedade  5  ezelo  do  culto  Divino  em  os  mora- 
dores de  Lisboa ,  que  fó  das  que  te  faz  menção  na 
Tabela  da  folemniíFima  Prociílaó  do  Corpo  de  Deo^ 
fao  em  namero  duzentas  e  huma  5  além  de  outras  >  ^ 
que  nao  acompanhaó  afio  algum ,  aflim  como  na  noí 
ia-  Igreja  a  dos  Efcravos  da  mefma  Senliora  dos  Mar- 
tyres.  Refta-nos  agora  vermos  qiiando  tiveraô  prin-» 
eipio  asdoSantiíIimo  Sacramento  na  mefma  Cidade^  ^ 
epaia  que  melhor  fe  po^a  coUegir ,  que  a  vcrigualo 
mepaireceijiipoíEYely  e:5£pore-mos  prjpicirQoinven- 
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torque  lhes  deu  principio  na  Itália.  _ 

;  iL  FoyefteoBemaverituradotr.Cherubmodebf- 
roleto,  de  minha  Seráfica  Religião,   cuja  ditozaal^ 
mafoylevsda  ao  Ceo  acompanhada  de  Anjos  ,  ede 
S.  Terònymo  que  lhe  appareceo  ao  tempo  de  fua  mor- 
te ,   fahindo  a  recebela  lefíentaefeis  mil  almas  que 
por  fua  prégacaó  lefalvaraó.  Era  cíle  varão  de  Deoí5 
cordialiffimo  devoto  do  SantiíTimo.  Sacramento ,    e 
^onde  quer  que  pregava,  dizia  grándiffimos  louvores 
féus  ,  e  incitava  muito  ao  povo  a  que  o  venerallem  , 
pcrfuadindo-os  a  que  lhe  fizeíTem  Sacrários  precio- 
fos,  epozeílem  lâmpadas  diante,   e todos  os  mais 
ornamentou  devidos.  Inftituhio  Confrarias  de  peíToas 
devotas ,  que  acompanhaílem  com  muitas  vellas  ac- 
cezas  emasmaós  quando  fe  levava  aos  enfermos;  e 
induzia  também  aos  de  mais  ChriftaÓs  acompanhai- 
fem  ao  Senhor,  e  ordenou  que  fe  fizeíFc  final  conili- 
no,  para  que  o  povo  feajúntaife  a  acompanhalo.  U- 
te  excellente  coftume  de  tal  forma  foy  aceito  a  Deos, 
eaíTimcrefceu  a  devoção  do  povo  ,  que  depois  foraa 
inftituidas  em  toda  a  Igreja  Confrarias  para  o  culto ,  c 
honra  do  SantiíTimo  Sacramento.  Também  ordenou 
que  hum  Domingo  de  cada  mez  fe  diílclle  a  Miíla  do 
Santiffimo  Sacramento,   á  qual  todo  o  povo eltfveíle 
prefente  \  e  por  efta  razaó  fe  pinta  efte  Servo  de  Deos 
comoCaliz,  e  Hoftia  em  as  maós.  DeUe  trataooFjh 
dre  Fr.  António  de  Veneza  (  a)  e  o  Padre  Artur  de 
Monafterio(b)e  outros  muitos  Authores,  que  elte 
ultimo  cita  aíTira  úa  Religião  Francifcana,  como  de 

fora.  T- 

144  Foy 

( a )  Giard,Seraf  Hifi.part.  i .  cap.  i^^pag.  284. 

( b )  MartjrqL  Francifc.  png.  3  5 1 .  §  •  4- 
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_  144  Foy  tao  ditoza  cíle  exceUente  inventor  das 
-Confranas. mencionadas,  que  muito  antes  de  feii di^ 
tozo  to,  que  %  em  dia  4. de  Agoílo de  1484.  fe 
achavao  da  mefma  forma  inftituidas  em  Lisbo^  don' 
de  n^  ha  certeza  do  anno  em  que  principiarão ,  íen^ 
doquehaquem  d,ga,  que  a.pnmeira  mílituida nefta 

n  i?'r.  ^  doGonvento  deSxinto  EJoy ,  diíTeo 
í^lí.  te^andíco  de  Santa  Maria>(  c^  ^l£^ 

ras  rju^^nftuuiraõnefte  ReJL  as  ceares  J^^ 
desdo.Senhor    porque  fendo  as  de  Lisboa  as  mms 
amgms  de  Portugal^  ^  f]Ue  ome  em  Smno.EIom 
ÍWa^t^ais  anttgim  de  Lisboa  ^  aííimconfimJasmr^ 
jas  muguas  tradicçoensy.é.CartoriGS:^  Tratando 
da  Igreja  de  Santo<  E% ,  antiguamente  da  invoca! 
çao  do  Apoftolo  S.  Paulo,  ^-JlCapeJIa  am^ 
emque  oBtfpo  efta  enterrado  ^ ,  era  dedicada  ao  San^ 
ttjjtfno  Sacramento  com  humalrfnandadefloremim- 
ma,  e  a  primeira  qtte  houve  do  Senhor  em  Pôrtmal^ 
depois  fe  extinguio  com  o  tempo  ■,  kvantando^íe  íii- 
cejjivamente  outras  tantas  no  -Reyno  quantas  faõnel- 
Je  asFreguefms. .  ... .;.     -^  ,^.;  ■. 

14^  Muito  íingular  he^.íbbredita 'noticiai/  e 
muito  inais  obrigados  eílaria-mos.  ao  citada  Backe  fe 
nos  inímuara  os  annos  em  que  teve  principio  ye  fim  a 
dita  Irmandade^. para  que  cotejados  com  os  da  erec^ 
çai3  de  outras  Irmandades  do  Senhor  ,  feaveriauar 
qual  lhe  f^ecedia  na  primafia ,-  ou  fe  na  dita  hav^J^ria 
alguma  equivacàçaó ,  inaó  o  diíre  ,  nem  eu  poflb  ave- 
aguar  o  ponto ,  porém  fempre  fe  nos  faz  duvidozo  o 

'  -     (  Ç ) PvA^  abertQ^m  terra  Li  .ç.io.p^ioq.  la  c  20 
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dizer-nos,  que  depois  de  extinta  a  dita  Irmandade  he 
que  fe  levantarão  outras  tantas  no  Reyno  quantas  fao 
nelle  as  Fregueíias  ;  pois  fendo  ,  comotem  o  mefmo 
Padre  na  citada  Chronica  ,  os  Lisbonenfes  para  com 
ôSantilRmo  Sacramento ,  ^a  idea  ,  e  exemplar  da  de- 
voção mais  ardente  ,  e  mais  fina  ,  e  íbbre  todo  o 
encarecimento  extrcmozo ,  e  ardentifllmo  o  fervor 
cem  que  he  fervido  neíta  Cidade  ^  naó  fe  me  faz  cri- 
wl,  que  fe  fatisfizeíFe  a  fua  eximia  devoção  com  hua 
fó  Irmandade  ,  quando  tantas  plantava  na  Itália  o 
Santo  Fr.  Cherubino ,  e  naó_  havendo  depois  da  fua 
extinção  prohibiçaó  para  fuceíFivaraente  fe  erigirem 
tantas,  parece  a  naó  havia  também  antes  ,  e  que  ef- 
tas  fe  erigiriaó  em  mais  Igrejas ,  para  dezafogo  de 
taó  exceífivo  amor  dos  naturaes  ,  e  moradores  de  Lif- 
boa  ao  Diviniífimo  Sacramento  \  porém  voltando  ao 
noíTo  ponto  ,  ^  concedendo ,  que  a  Irmandade  do 
Santiffimo  da  Igreja  de  Santo  Eloy  foíle  a  primeira 
iníliíuida  em  Lisboa ,  nem  por  iílb  tira  a  primaíia  á  de 
N-  Senhora  dos  Martyres  pelo  direito  da  fua  origern  , 
que  havemos  moftrado ,  e  continuada  exiftencia  até  o 
prefente  5  como  também  ,  porque  das  mais  que  ha  na 
mefma  Cidade  nenhuma  lhe  excede  na  antiguidade  o 
que  fe  qualifica  com  faber-fe ,  que  ja  exiftia  no  anno 
de  mil  quatrocentos  fetenta  e  três  ,  como  fe  refere 
em  hum  de  feus  livros  ( d  )  pofto  que  naó  confta  do 
anno  fixo  da  fua  erecção  ,  o  que  vifto ,  e  também  fa- 
bi(Jo,rque  ada^Parochial  Igreja  de  Santa  Maria  Ma- 
gdalena  foy  ereâ:a ,  no  anno  de  mil  quinhentos  e  hum, 

a  da 
( d )  Liv.  das  receit.  e  defpez.  das-  ConfrarJo  SS, 
SaGrm''^nto  e  if,i  Senhora  dos  Í!Íar0resd^^  anno  de 
i^^o. para  ode  i^li.f.2i. 
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a  da  antigua  Metropolitana,  hoje  Balilica  de  Santa 
eMaria  (  poílo ,  que  de  leu  CompromilFo  fe  infere  ter 
mais  annos  )  no  de  mil  quinhentos  quarenta  e  cinco 
«mque  oídenaraó  o  dito  Compromiílb,  eaeítercf- 
peito  todas  as  mais.  Logo  he  a  da  Igreja  de  N.  Senho- 
ra dos  Martyres  a  primeira  entre  as  quarenta  e  huma  ' 
das  mais  Parochias  ,  fegundo  os  Aindamentos  exprel- 
fados. 

^146    Porém  como  fem  embargo  deftes,  poderá 
haver  quem  le  oponha  a  efta  primafia ,  com  o  pretex- 
to ,  de  que  as  Confrarias ,  ou  Irmandades  do  Santif- 
fimo  Sacramento  naó  foraó  approvadas  pela  Sé  Apò^- 
ítohca  antes  do  anno  de  mil  quinhentos  trinta  e  noye 
e  que  íe  deve  reputar  por  mais  antigua  aque  peíos* 
Vigários  de  Chrifto  foy  primeiro  confirmada  ,  fe  me  "^ 
fazpreazomoftrar'  que  também  nefte  ponto  nenhua  ' 
das  de  Lisboa  defrauda  da  fua  gloria^  da  nolFa  Igre- 
ja j  como  fe  verá  no  léguinte  Capitulo. 

-  C  A  P  I  T  U  L  O    XV. 

De  como  foy  confirmada  pela  SéApofiolica  a  Irman- 
dade do  SS.  Sacramento  da  noffa  Real  Parochia:^ 
competência  que  temconi  ejia  a  da  Farochia 
de  Santa  Maria  Magdahna ,  e  expoã- 
da  Bulia  do  S.P,  Paulo  IIL 

^47     Tjr  E  fem  queílaô  ,  que  a  primeira  Irméin- 

dade  do  SS.  Corpo  de  Chrifto  que  vio 

o  Orbe  Catholico ,  confirmada  pela  Santa  Sé  Apof- 

tolica,    e  enrequicida  de  inumeráveis  graças  5   foy  a 

q^  fe  inftitiHo  no  Convento  de  me»  Cherubico  P» 


^.Domingos  da  Gidadé  de  Roma ,  a  qual  apprcvou  a 
íáiiíidade  de  Paulo JII.  cm  o  dia  30,  de  Novembro  do 
mno  de  1 539.  Porém  tatòbem  he  feti  duvida ,  que 
a  antes  da  iiiíHtúiçaó  ,  e  confirmação  defta,  havia 
zm  muitas  Igrejas  pelo  univerfo ,  aííim  como  em  Lif- 
boa,  Confrarias  do  mefmo  Senhor  Sacramentado  , 
:x)m  approvaçaó ,  ou  cQnfemimento  dos  Prelados 
Diecefanos,  no  que  eftava  muito  certo  o  mefmo  Vi- 
trario  de  Chrifto  ,  e  coníla  da  fua  Bullã ,  quando  con- 
firma naó  fó  a  expreííada  Irmandade  mas  a  todas  as  que 
bouveíle  no  mundo ,  dÍ25endo  :  Tela  dita  auãonda- 
ie^  ethear  das  prementes  ejiatuintos ,  e  ordenamos  y 
me  iodas ,  e  cadahuma  das  outras  Confrarias  imfti- 
\uidas  y  e  que  je  infiituirem  em  (fi^iquer  parte  de- 
haixQ  da  mefma  invocação  do  Sacratijfmo  Corpo  de 
Qhrrfio^  uzem^e gozem,  epcjfaó,  edevaóuzar, 
eiwozardosmeÇmos  Privilégios,  Conceffoens ,  In- 
dtdgencias  ^  Graçasí^àj  Indultos  concedidos  por 
nas  dditaCmfraria  inflituida  na  Igreja  de  Miner- 
inar^èrc.  Efegundoiílo  de  confirmar  Sua  Santidade 
naó  fó  a  de  Minerva ,  mas  a  cada  huma  das  outras  inf- 
titpidas  em  qilatqwer  parte,  claro  eftá ,  que  antes  da 
mencionada  ooíra^  hiavia ,  :.$inda  que  í;ííBi  as.de  l4Cj 
boaíe^iiaáprbi^ane..  :  ■ ,  v<t":>H  .;.::  nr^-n-.  -  ^.-■■.j 
148  Confirmadas  aíEm.todas  âSjIímandades  da 
Santiifimo  Sacramento  que  fe  ãchavaó  inílituidas  em 
quíilquèiCt>àí:tá,ii  ciniiSuaL  M  mex  deNbvembro  do 
anno  de  mil  quinhentos  trinta  e  nove  ,  qual  das  que 
íe  achava  erf  da*  mrditò  ^a ^ SllelK ,, i&sílnnchij  fe  p^def 
ja£í:ar  de  primeira  errl  Lisboa  .^  a  mim  me  parece  "que 
nenhuma,  pois  todas  foraó  a  hum  mefmo  tempo  enno- 
ta-ecidas  com  .a  confirmagaé,  .ÀpoftoUc^  ,,  i€.^Anque- 
' ,  "  ^         cidas 
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cidas  de  tantas  graças  ,    e  privilégios  lèontheúdoí  ín^ 

'qiiella  ampliffiina  Bulia  9  iâo  teem 'quaoto  aiereíi 

feoniiirmadasi ,  feiíido  po^éin  fempre  £Ofn  ^  r^iia  d( 

|)rimeirâ  5  a  que  primeiro  havia  tidoáfuã  tógem:,  c 

;pof  cfta  razão  diííemos  que  na5  obíiante^  eíla  íinguia; 

ndade  de  confirmação  ,  naó  íè  defraudava  a  noíla  dí 

jprMegio  de  primitivíi^  iporque  na  dita  >gí:a§a  todai 

ás'que enfàô  havia  ftâftaGidáUe  foiraó  companhcirai 

-'   149    Aqui  devo  úmb^tú  advertir ,   ou  expendei 

aos  fakos  de  noticia-^    tendoa   de  que  a  noíia  It- 

mandade,  e  ada  Paiochiai  Igfeja<lc  SantáMaria Ma- 

gdolenay,  tiveraô  fobre  a  precedência  em  áínçoens 

pjLiblidas 'encontros  naô  louvaVeis\,  e  que  na  fdkíhnif- 

fima  dâ  PròciSé^^éo  Corpo  de  Deos  vaó  unidas  V  de 

qúe  naó  he  á  òâUf^  defta  competência  da  da  Magda-^ 

lena  com  a  noíTa  ,  a  refpeito  daprimafia  naorigein  dà 

ereceâó  5  porém  fim  a  refpeíto  do  uz?o-das  veftes  ver* 

tnelhas,  em  que  aquella ,  diz  fer  primèir^  quedas  uzà-r 

ria^fieftá  Cidade ;  d  que  fecòníirma  cotoa-petiçaó  tjuc 

fez  a  meíma  Irmandade  no  anno  de  171/7.  ào  JUuftriD' 

fimo  Senhor  Patriarca  D,  Thomaz  de  Ábneida ,  pri* 

meiro  de  I^isboa  ,   eEminentiírímq;!iEardeal ,  iique 

depois  fbydígnamente^fttbrimadéy.qiiefeach^ 

com  hum  protefto  noEfcritorio  de'Jo2«  dosReysdà 

Silvâ  5  e  he  dô  theoríaguinte^ 

ILL  USTRiSSIMO  S  EHHpRw 

Dfóem o  JuIz;,  CUfficiâéfe  dâ^mefa/  e Innaôs  dâ 
Irmandade  do  Santiílimo  Sacramento  da  Paro- 
chiai  Igreja  de  Santa  Maria  Magdalena  defta  Cidade 
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que  o  Doutôç  Vigâfiô  Gei:al  de  volTá 
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IHuílriíTmia  mandou  fíxar  huma  Paíloral,  em  que  or- 
dena, e  manda  com  pena  de  excommunhaó  ipfofoc 
êíjo^  que  todas  as  Irmandades  do  Senhor  defte  Arcé- 
bifpado  Occidental ,  e-Patriarcal  vaó  Sabbado  que  fe 
contaô  treze  do  corrente  acompanhar  afolemnePro- 
ciíTaó  da  entrada  de  V.  Illuftriffima ,  e  porque  a  Irman- 
dade dos  Supplicantes  ha  mais  de  feíTenta  annos  que 
naó  coftuma  ir  na  ProeiíTaó  Geral  do  Corpo  de  Deos 
em  razaó  dos  Uluílriílimo^  Prelados  que  tem  havido 
os  izentarem  da  referida  obrigação  por  evitar  duvidas 
que  havia  entre  os  ditos  fupphcantes  ,  e  os  Irmãos 
doSantiffimo  da  Freguefia  de  N.  Senhora  dos  Maf- 
.tyres  deílemefmoÁrcebifpado  Patriarcal ,  arefpeito 
da  preferencia  dos  lugares  por  aos  Supplicantes  per* 
tencer  oultimo  em  razaÕdafua  Irmandade  j^er  a  pri- 
meira que  nefta  Corte  hame  com  capas  vermelhas, 
A'  viíta  doquc 

AV.  IlluftriíTima,  feja  fervido  mandar,  e 
ou  •  declarar  quç  a  Irmandade  dos  Supplicantes 
feja  confei^ada  na  antigua  poíTe  em  que  fe  acha 
de  naó  ir ,  nem  acompardiar  ProeiíTaó  alguma  , 
que  naó  ffeja..a  do  Corpo  tte  Dèos  da  fuarjgregue^ 
fia  por  aíRm  fe  evitarem:  ás  duvidas  que  havia ,  e 
que  novamente  lepoderadinover  í::s  ER.  M. 

15-9  Hawndd.euvite.|>oír  efta  petiçaÔ;acaufa -^ 
porque  í'e  pearteiide  a  prcfâenciá  dos  higaíres  pekío* 
íbredit^  Irmandade ,  aifne  anôfliinuncafedeu,  ide^' 
zejoíb^e  fundamentar-me  na  juítiça  dos  pertendente^ 
í|afa  amanifeftarn^aHiftoria,  .bufquey  noannode 
W4à/aò?M2  daírmandade  4a  MagiMeaa ,  éa.algun$ 
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Irmãos  mais  anciãos,  e  bem  apaixonados  daquelh 
perteu^ao >  os  quaes  benignos  me  aítenderaó ,  e  cora 
4jíura  me.  refpõnderaó  (que  por  ferem  Itij  eitos  de  co- 
Jijiecida  rerdade  ,  entendo  me  naó  fallariaó  o  contra- 
-tio  )  qu€.  era  tradicçao  na  dita  Irmandade,  havei 
lldoaprnneira,  que  feus  Irmãos  uzarao  de  capas  ver- 
.  tinelhas  ,  e  que  com  elks  haviaó  hido  na  ProciíTaó  da 
trasladação  das  Santas  Reliquia^,  quando  da  Sé  íbraô 
fará  S.  Roque  ;  e  qUe  tanta  certeza  havia  defta  fua  pri- 
maíia  ,  que.  para  as  mais  Irmandades  defta  Corte  uza- 
i-em  de  capas  da  mefma  cor,  fe pedia  licença  áfua ,  a 
<iual  lha  concedia  por  huma  cédula,  de  que  ainda  ha- 
via em  feu  cartório  alguns  exemplares ; ,  e  al-naó  íMq. 
Solecitey  pelo  Juiz  ver  alguma  das  ditas  cédulas ,  e  de- 
pois de  repetidas  >inftandas,  e  demoras,  me  deu  porre- 
pofta ,  naó  fe  poderem  achar,  e  que  delias  naó  fe  ti- 
rava fé  alguma  por  ferem  huns pedaçí^ dcpopelfem 
mmaou  coufa  equivalente.  ^ 

151  Portefto  que  naó  era ,  nem  he  ínlnl|á  ténçaó 
Gontradizer-lhe  efta  excellencia  ,  fe  he  que  a  tem.,  po- 
rem que  fe  os  fundamentos  naó  faó. outros  mais  que  os 
^cimainencionados ,  paiecemaólen?  jiiuita  força  , 
porquej:oábÊder  licenças  fem  haver  airthdíidade  Real, 
ou  do' Ordinário  ,  ou  Pontiíicia,  que  para taó  grande 
regalia  deviaó.ter ,  edeftafaculdade.oaoitereoi  .Breve, 
Decreto ,  ou  Provizaó ,  de  que  importaó  as  cédulas 
quando  ainda  hajaí^eíraslaesquedimn..  Ehi  qwanto 
a  acompanharem  a  Procifeó  áas  ReHquias  cora  Veftes 
vermelhas  ja  iífo  naó.era  novo  em  Lisboa ,  falvoft: 
por  novidade  neíla  Irmandade  feièiijdiíIoefpBcial  mer 
moria  na  Hiftoria  dqíla  Prociíi*aó  citada.  Digo  que  ja 
íiaó  eca^iâo  novicjade:,  porque.:;Êm  ílnín  dòsdivjrò^ 
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lôíTa  Freguezia  ( a )  coníla  qu^ Duarte  T'eixeira:orde^ 
iou,em  feu  Teílamemo  ,  que  feii  corpo  foíTe  levado 
ia  Tumba  do  SantiíTimo ,  e  acompanhado  de  doze  Ir- 
iiaós  com  capas  vermelhas ,  o  qual  faleceo  no  anno 
5e  1579.  Na  ProciíTaó  iblemne  do.  Corpo  deDeosda 
Freguezia  de  S.  Julião  em  2., de  Setembro  de  15 8a. 
àizjoachim  Roberto  da  Syiva  ( b )  hiaó  duas  Irmanda- 
des com  capas  da  meíma  cor,  com  círios  em  as  maós, 
ecapelias  de  flores  na  cabeça;  e  fe  eíla  íby  remedo  de 
outra  que  a  mefma  Irmandade  havia  feito  no  anno  de 
1577.  como  tem  o  P.  Bayaô  (c)  mais  antiguas  as  teníosj 
pois  a  ProciíTaó  das  mencionadas  Reliquias  que  alegaò 
foy  aos  25'.  de  Janeiro  de  1588.  donde  naó  ha  duvida , 
que  diz  feu  Author  o  Lic/enciado  Manoel  de  Campes 
{à^As Confrarias pajpav ao  de  cincoenta  ^e ado  SS, 
Sacramento  da  Magdamta  levava  150.  Confrades 
com  fuás  oppas  de  grã  efcaríata  ^  capellas  ,  ecirios 
de  quatro  pavios ,  e  chayãmeJlas.  Com  que  á  vifta  do 
antecedente,  naó  ha  mais  queallegar,  que  fua  tra- 
dicçaó  ,  a  qual  venero,  poftoque  a  naó  tem  provado 
€ni  tantos  annos  de  competência  ,  confeguin,do  taó  fo- 
mente pelos  annos  de  mil  féis  centos  cincoenta  e  fete 
po^4co  mais  ou  menos  o  naó  irem  á  ProciíTaó  do  Corpo 
«déDeos  da  Gid3de,porque  demorada  efta  ao  fair  da  Sc 
pela  opoíiçaó  da  dita  preferencia.,   em  que  iníiíliaó 
liuns ,  e  puniaó  outros ,  de  que.  inteirado  o  Reveren- 
do Gabido^Sede-Vacante.,  mandou  naó  acompanhaf- 

'^r^y^{^b^ômhò\  tomrivfblb.  £^.  (.  b  )  Relac.  da 
Brocijf  do  Corpo  de  Deos  daFreg.  deS:  Jul  pag.  9.  e 
a[fo.;(  c )  Foj^ug.  Cuidadofo , '  e  Laflinmdo  liv.  4.  caf. 
é.'^i(ig.  4:4E,X  d )  Reiaçao  dõifQleimi.recebimentod(ís 
ãmt,  Reliquias  pag,  10. 
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fò  a  Procifíkô ;  e  £6  quando  efta  paíTava  fahia  da  fii 
Igreja,  epoíla  em  iiuma  áía  aíliftia  até  de  todo  pai 
far,  como  até  o  anno  de  mil  fetecentos  e  dezalbi 
obíervou;  e  ao  de  mil  fetecentos  e  dezafete ,  em  qu( 
íbr ao  obrigados  a.  concorrer  comasmaíis,  depois  d< 
admitido  íeu  protefto  ,  o  ir  juato  com  a  noíTa ,  porén 
na  ála  efquerda ,  o  que  fe  obferva  até  o  prefente ;  cu 
ja  ojrdem  te  ratifica  todoás  os  annos  na  Tabeliã  da  Pro 
cillao  do  Corpo  de  Dccs  da  Cidade ,  donde  tratandc- 
fe  das  Irmandades  do  Santlffimo  diz :  Aóla  Igreja  dá 
Mngclalenay  e  a  de  N.  Senhora  dos  Martjres.  em 
duas  alas  ^  datido-jh  a  maÔ  direita  d  Irmandade  dos 
Martyres. 

152     Tendo  concíuido  com  efta  precifa  noticia  , 
de  que  me naó  devia  eximir,    pois  aos  que  lhe  naó 
conítaya  da  caufa ,  a  atribuiaó  a  outra  mais  nobre  da 
priniaíia  da  noffla  entendendo  ,  a  queílionava  a  daPa- 
rochial  da  Magdalena  ,   fendo  tamo  pelo  contrario 
como  o  havemos  moftrado  na  lua  petição  \que  fica  re- 
ferida. E  havendo  também  dado  afufficierite  noticia 
da  origem  da  de  que  aqui  vamos  tratando ,   conclui* 
rc)  efte;  Capitulo  com  a  Bulia  do  Senhor  Papa  Paub 
III.  para  que  ,íè  veja  naó  fó  o  que  da  mefma  tenho  al^ 
legado,    poréin  lím  para  que  confte  a  todos  o  rico 
minaral  de  graças  que  gozaó  os  Irmãos  doSantiíFmio 
Sacramento  de  qualquer  de  fuás  Irmandades ,    e  fe 
animem  aferia  os  que  nao  fabiaô  de  taó  grande  bera^ 
pois  ainda  que  o  treslado  defta  Bulia  fe  ache  encor- 
f  orado  em  alguns  Gbmpromiííbs  de  ditas  Irmandades, 
coíno  fa6  ,  além^  de  putiaà ,   nos  das  Parochiaes .  Igrè^ 
ks  )de  Santa  CruXí  do  -  Caftello.  defta  Odade  ,  da  de 
Mia. Franca  iyvefíav de  Santa  Jufta  Uí^fta  Coite  ,  don^ 
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íe  fl  copiey,  có  tudo  como  efteseftejaó  ocultos  em  feus 
;;;)artorios  ,  e  aqui:  fe  fará  mais  patente ,  naó  quero  dei- 
:ar  taó  pequeno  trabalho  do  que  pode  refultar  gran- 
le  bem  a  meus  próximos ,  e  aDeos  mayx^  Gloria. 

Co  fia  da  Bulia. 

INnomfm  Dominh  Nós  Rodolfo  Pio ,  por  mer« 
cê  de  Deos  ,  Bifpo  Portuenfe  ,  Cardeal  da  San- 
ta Igreja  Romana ,  vulgarmente  chamado  Car- 
deal de  Carpo,  Protedbor,  e Defenfor da  pia  , 
z  univeríal  Confraria  do  Santifiimo  Corpo  de  NoíTo 
Senhor  Jefu  Chrifb  ,  inftituida  na  Igreja  de  Nolla  Se- 
nhora Supre  ili/Wri;^f»,defta  Cidade  de  Roma,  da 
Ordem  dos  Frades  Pregadores ,  a  todos  ,  e  a  cada 
hum-dos  que  virem,  juntamente^  e  ouvirem  efte  pre- 
fente  publico  Inftrumento  de  tranfumpto ,  faudefem- 
pi  terna  no  Senhor.  Fazemos  fé,  eteftificamos,  que  O 
Papa  Paulo  III.  de  toa  memoria  ,  querendo  favorecer 
:aos  Confrades  deíla  Confraria  ,  com  alguns  dons,  t 
^vores  efpirituaes,  lhes .  concedeo  humas  fuás  letras 
cujoíheor  heofeguinte.  * 

Paulo  Bifpo  ^  fervo  dos  fervos  de  Deos  ttdpre-r 
petuam  rei  viemáriam.  Npib  Senhor  Jefu  ÇhriUo  , 
havendo  de  paífar  deíle  mundo  para  feu  Padre  na  der- 
radeira Cea ,  que  comeoa  Pafchoa  com  feus  Diícipuj- 
los ,  inftituhi0oadmij*avel  Sacramento  de  feu  precio  í- 
íimòCoipo,  e  Sangue,  pelo  qual  todos  os  Qiriftaós 
celebraíTem  a  memoria  de  fuagrandq  caridade  ^iquc 
moílrou  na  fua  Paixaó,  a  chegando-fe  a  fua  hora  9 
donde  Nós  >  que  tenios fuás  ve&es  ng  terra,  poílo  ejue 
t.-  Hii  in- 
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indignamente  ,  julgamos  fer  coufa  juíla  ,  que  aquel 
las  coufas  ,  que  achamos  ordenadas  dignamente  pelí 
pia  dcTcçao  dos  fieis  Chriítaos  ,  e  honra  ,  é  venera- 
ção deâe   Sacrofanto  Sacramento  ,.  pai'a  que  coir 
prompta  devoção  ,   fegundo  convém ,  permaneçac 
perpetuamente  nos  t^^mpos  vindouros. ,    as  confirme- 
mos com  Apoftolico  preíidio.    E  para  que  mais  facil- 
mente para  ifto  cOncorraó  os  votos  dos  fieis  de  Chrií- 
to  5    e  que  os  favoreçamos  com  dons  efpirituaes,  e 
ajudemos  os  fcus  fuíiragios  com  dons  celeíliaes ,  pa- 
ra que  dahi  venhao  a  fer  mais  aptos  para  a  graça.  Divi- 
3ia ,  e  nicreçaô  no  dia  de  fua  extrema  peregrinação  , 
ter  o  dito  SantifFimo  Sacramento  por  Viatico  fauda- 
vel :  a  petição  c^ertaracnte  ,  que  por  parte  de  todos  os 
110  íFos  amados  filhos,  os  Confrades  da  Confraria  da 
invocação  do  San tiffi mo  Corpo  deChrifio,  inftituida 
na  Igreja  de  Noíía  Senhora  fobi-ô  a  Minerva  deíla  Ci- 
dade ,  da  Ordem  dos  Frades  Pregadores ,  qae  pouco 
ha  nos  foy  prefeiitada  ,  dizia  ,  que  coneiderandoipia" 
mente  alguns  fieis  Cluiílaos ,  Cidadãos  Romanos ,  e 
Cortezaós  ,  como  o  SantiíIImo  Sacrameato  da  Eucha? 
riítia  ,  nas  Igrejas  Parrcchtaes  deíla  Cidade  de  Roma, 
nao  era  tratado  com  a  honra ,  que^ík  devia  , .  eque  fe 
l^^afdava;  em  lugares 'íabjedos  , '  íeni;  alguma  Venera- 
ção yélí|ue!  quando  fc  levava  pela  •Gídadevpara  coni- 
munhaó  dos  enfermos ,   era  coílumé  levallo,  hum  fó 
Capellaó ,  ièranmais  poaipa ,  e  reverencia^  que  elles 
ítiovidos  de /íiftgular.-,  devoção  ,   defejando.,    quc^ati 
ditcxSacifaraeíDtOvféjxi  dada  fuadevida  honra,  cuko, 
.« •pei?  ^açáa,  Q  phmnXi  ni0b  qu anto  nú\ts  era ,  ordena^ 
faá?;^  èriaáílituiíao'  huma  Irmandade ,   ou  Confraria, 
íaí|iíniMiqhoineíiSi,;  ccmo,  de  itiulheares;,^  da  invocação 
ríú  ali  "  da 
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ío  dito  SncratiíTimo  Gcrpo  de  Glinílo  ,  na  dita  Igre- 
fade  Minerva,  cpara  feumayor  acerei  ccntamento , 
&para  que  iílo  fe  endcreçaííe  melhor ,  entre  outras 
coufas  ordenarão  ,   que  os  Confrades  da  dita  Confra- 
ria ,  que  pelo  tempo  forem  ,  cu  feus  Deputados  ,   e 
os  que  por  elles  ao  diante  fe  licuveílcm  de  deputar, 
deligentemente;  e  com  todo  o  cuidado,  e  vigilância, 
fizeífem,    e  procuraíTem  por  cada  huma  das  regiões 
da  dita  Cidade  ,  que  o  dito  Sacramento  alFim  na  dita 
Igreja  de  Minerva  ,    como  em  cada  huma  das  outras 
Igrejas  Parrochiaes  da  dita  Cidade  fe  coníervaílc  ,^  e 
guardaíle  de  dia  ,  e  de  noite  com  aquella  veneração  , 
que  convém  ,    em  lugar  honrofo  ,    e  honeílo ,  com 
lâmpadas  accezas  ^  e  fe  as  rendas  das  ditas  Igrejas  pa- 
ra iífo  naô  kiftaíTem  ,    que  os  ditos  Confrades  lhes 
proveíiem  das  coufas  neceíl árias  para  efta  obra,  c 
para  comprar  hu  Pallio  para  cada  hua  das  ditas  Igrejas, 
com  que  í"e  levaíTe  o  dito  Sacramento  todas  as  vezes 
que  fe  houveíTe  de  levar  fora  das  ditas  Igrejas  para 
Communhaó  dos  enfermos;  e  que  os  Reytores  de  ca- 
da hua  das  ditas  Igrejas  ,  e  feus  locotenentes ,  quan- 
tas vezes  foíFe  neceílario  o  dito  Sacramento  fer  mini- 
ílrado  a  algum  enfermo  ,  e  levado  a  fua  cafa  ,  foílem 
obrigados  fazer  tocar  a  campa  da  dita  fua  Igreja  com 
certos  fmaes ,  para  que  os  Confrades  vifmhos  da  dita 
Igreja  Parrochial ,  pelos  ditos  fmaes  conheceílern  , 
que  eraó  chamados  para  acompanhar  o  dito  Santiífi- 
mo  Sacramento,  e  perfimefmos  foíTem  obrigados  a 
acompanhar  o  dito  Sacramento,   naó  fendo  impedi- 
dos de  algum  juílo  impedimento  \    eem  tal  cazo  o 
mandaílem  acompanhar  com  tochas  accezas,    até- a 
cafa  do  dito  enfermo  ,  por  huma  peíToa  principal  de 
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fua  cafa  ;^^  e  que  as  peíToas  que  fpreni  Confrades  da 
dita  Contraria  ,  aífimlioniens  ,  como  raulheres,  ao 
terceiro  Domingo  década  mez  de  tcdo  o  aniio  ,  íê 
ajumaiícni  na  dita  Igreja  de  Minerva,   e-íizeflem  ce- 
lebrar a  iiihuma  Miílh  cantada ,    ourefada,  e  tivcf- 
lem. luas  tochas  accezas  a  cila,   em  quanto  felevan- 
taííe  o  dito  Sacramento :    e  que  logo  a  primeira  Seíla 
íeira  da  l^eíba  do  Corpo  de  Dec3 ,  fizeírem  cada  anno 
tazer  íolcmne  PrcciOlo  por  fora  da  dita  I<^reia     lu- 
rando ao  redor  delia  com  tochas  accezas  o  dito  Sa- 
cramento muito  honradamente  ;  e  acontecendo  adoe- 
cer algum  Confrade  da  dita  Confraria ,  que  o  Rey tor, 
ou  hieito  nomeado  da  Igreja  cujo  freguez  for  o  dito 
enlenno  ,  juntamente  com  outro  Confrade  da  dita 
Contraria  ,  nomesdo  pelo  Re)  tor  ,  cu  Eleito ,  que 
le  por  tempo  efcolher  ,  foHbm  obrigados  viíitar  o  di- 
to enfeijiio ,  e  admoeft.i]lo  piamente  a  confeíFar  feus 
peccados  ,   e  a  receber  o  dito  Sacramento  ;  c  que  os 
ditos^Conírades ,  afíirn  homens  ,   com.o mulheres  em 
cadahumafemana  de  todooanno,  foíFcm  obrigados 
a  rezar  devotamente  cinco  vezes  o  Padre  Noílb ,  e 
outras  tantas  Ave  Marias  em  commemoraçao  do  dito 
^acrameiíto  :   e  as  mulheres  Confrades  da  dita  Con- 
iraria  ,  ás  quaes  nao  he  decente  vngar  pela  dita  Cida- 
de, para  acompanhar  o  dito  Sacramento  procurarão 
alcançar  de  Nós  ,  que  todas  as  vezes ,  quecuviílemo 
ImaJ  da  campa  ,  rezando  cinco  vezes  de  joelhos  a  ora- 
çao  do  P.  N.  e  Ave  Maria ,  alcançaífem  tcdas  ,  c  ca- 
tiahuma  das  Graças,   e  Indulgências  concedidas  pe- 
lo tempo  aos  Confrades  da  dita  Confraria,  íbgundo 
mm  largamente  fe  contem  nos  íiiílrumentos  ,  q  do- 
cumentos iobre  iífo  feitos  j  e  clcgeràó  cm  Protearor 
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h  dita  Confraria  ao  noíTo  amado  filho  Alexandre  de 
^mta  Murh  ínvia /ata  j   Dzacono  Cardeal,  chama- 
do de  Cefarinis  ;  pelo  que  por  parte  dos  ditos  Confra- 
des nos  foy  fupplicado  humildemente,  quehouveíTe- 
nos  por  bem  de  Imúgnitate  Apoftolica ,  para  mayor 
firmeza  das  ditas  coufas  ,    confirmar  a  Inftituiçao  da 
áita  Confraria,    e  feus  Eftatutos  ,   e  ordenações,  e 
prover  opportunamente ,  e  todo  o  mais  que  acima  di- 
to he.  Nós  por  tanto,  deíejando  com  puros  defejos, 
que  taó  grande  Sacramento ,  digno  de  todo  o  louvor, 
e  venerarão  ,   feja  de  todos  os  íieis  honrado ,  louva- 
do ,  e  magnificado ,  para  que  por  iílb  pofiaó  alcançar 
a  defejada  faude  ,  e  dando  graças  a  Deos  todo  pode- 
tofo  ,   que  obras  tao  faudaveis ,    taó  neceíTarias ,  e 
proveitozas  nefte  no íTo  tempo  ,    fe  começarão  a  exer- 
citar;  e  para  que  eilas  perpetuamente  fejaó  frequen- 
tadas, cos  ditog  fieis  Chriílaós  tanto  mais  ferventcmen- 
-tenellas  iníiílaó  ,   quanto  mais  nos  conhecerem  libe- 
íaes  para  elles  de  mayores  graças,  e.  mais  efpeciaes  *, 
f  ellcs  entenderem,  que  podem  fer  por  iílb  cheyos  de 
mayor  devoção  de  graça  ccleftial  \   querendo  prover 
fobre  iíFo,   quanto  com  Deos  podemos ,   inclinados 
aos  ditos  rogos ,  e  petições ,  Atithoritate  j4poJi<ilicã^ 
pelo  theor  das  prelentes  appro vamos  ,    e  confirma- 
mos ^íc  certa  nojh^ajciejitiaçi  Inftituiçao  da  dita  Con- 
fraria ,    e  as  coufas  acima  ditas ,    e  todas  as  mais ,  e 
cadaliuma  das  que  pelos  ditos  Confrades  acerca  do 
acima  dito  foraó  ,   e  faó  inftituidas  ,  e  ordenadas ;  e 
quanto  o  que  a  ellas  convern  todas  ^  e  cada  huma  das 
coufas  contheudas  nos  Inftrumentos  ,-ou  documentos 
fobre  iíTo  feito  ,  e  as  coufas  que  dahi.  fe  feguiráó  \  e 
,  fuptjrimos  todos  ,  e  cada  hum  dos  defeitos  de  fado , 
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e  de  direito,   fe' alguns  por  ventura  iiellas  houvcíi,  e 
pomos  neilas  vigor  de  perpetua  fírmcza ;   euetreim- 
namos , .  que  os  ditos  Eftatutos ,    e  Ordenações  ,  de- 
vem fer  guardados  firmemente  pelos  Reytcres  das  di- 
tas Igrejas  Parrochiaes  ,   ou  Teus  Iccotenentes ,  que 
por  tempo  forem  ,  e  outros  a  quem  toca  ,  e  perten- 
ce. E  com  tudo,  para  mayor  cautela ,    todas  as  cou- 
ías  acim.a  ditas  ,    e  cada  huma  das  outras  inftituidasi^ 
e  ordenadas  de  novo  pelos  ditos  Confrades,   prepe- 
tuamente  as  inílituimos  ,   e  ordenamos  pela  authori- 
ts^^iie ,  e  theor  acima  dito  \  e  os  Confrades  deita  Con> 
írana  ,  que  agoi^  fat) , ,  e  pelo  tempo  forem ,   c  a  cada 
num  delies  concedemos  ,  c  outrogamos ,  que  de  ago- 
ra, epara  fempre  ,  ufem  ,  e  gozem,  e  poifao  licita- 
mente uíar,  e gozar  em  todo  ,  e  por  todo,    comofe 
elpecial ,    e  expreííamente  lhes  foraó  concedidos  ,  e 
ao  diante  concedeíTem ,    de  todos,   ceada  hum  do& 
prmiegios,    indultos,    ifençoens,   liberdades ,   im- 
munidades ,  Indufgeiicias  também  plenárias ,  e  remif- 
loes  de  pcccados ,   e  das  outras  graças  efpirituaes,  e 
temporaes  coiKedidas ,  e  que  fe  concederem  aos  Con- 
frades da  Imagem  do  SAyvAoy  Jd Sanãa  Sanélorum, 
e  da  caridade  ,   c  do  Archi-Hofpital  de  Santi^igo  in 
^íignjta,  cdeS.JoaÓ  Bautiíla,  e  de s  Santos  Colme, 
e-DamiaÓ  ,  da  naça6  Florentina,  -do  Hoípital  noílb 
de  Santo  Efpn-ito  /;;  Saxia  da  Ordem  de  Santo  Ago- 
ítmho,  e  do  Campo  Santo  de%  Cidade,  etambcni 
de  Santa  Maria  doPcpulo  ,  e  das  Igrejas  da  Gdade  , 
de  Roma  ;  e  de  todas  as  tliais  graças ,  que  faó  conc4>^ 
didas ,  e  íe  concederem  aos  fieis  Chriílaós ,  que  as  vi- 
íitao,  pelos  Summus  Pontifices  .nolícs  anteceífores  , 
e  de  que  elles  uíaó  ,  e  gozaô  ,  e  pcderé  ao  diante  por. 
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qualquer  maneira  iiíar ,  e  gcfesj ;  os  thcores  das  4iiaes, 
como  fe  deverbmn  ad^erkim  neílasíoUem  mlendas, 
queremos  ,>ie  nas  prcfentes  fejaÔ  havidas  por  exprel- 
-fas;  epelameíma  authoridade  ,  e  theor  eftendemos  , 
e  commimicamos  os  dkos  Priviligios ,  Indultos  ,  e 
Ilençoés  ,  liberdades ,  ímmunidades ,  e  Indulgências 
também  plenárias ,   e  Remifíces  de peccados,  e ou- 
tras graças  aos  Conírades  dcftaConíiana  do  Santuli- 
mo  Sacramento ,    e  a  fcus  Capcllaes,  Mimitros,  e 
peíToasquc  pelo  tempo  forem;  e  petamefma-autho- 
ridade  ,  c  theor  acima  ditos  ,    rendemos  ,  e  outorga- 
mos aos  ditos  fieis  Chriílaos  ,  que  entrarem  na  Con- 
fraria do  Sacro  Santo ,  inquam ,  do  Sacratiílimo  Cor- 
po de  Qiriílo ,  no  dia  que  aííim  entrarem  por  Contra- 
ries,  Indulgência  plenária  a  modo  de  jubileo.^j  b  que 
conícíTados  primeiro  íeus  peccados  ,  e  recebido  de- 
votamente o  Santiííirao  Sacramento  ,    da  meíma  ma- 
neira ganhem  trez  vezes  amcfma  Indulgência  plená- 
ria de  todos  íeus  peccados  %  E  os  ditos  Conírades  , 
que  acompanharem  ao  dito  Sacramento  quando  te  le- 
var aos  caferrnos ,    ou  íendo  impedidos  ,  o  fizerem 
acompanhar  V  como  dito  he  ,  e  iílb  mefmo.eílivercm 
prefentesásProciírocns,  c  Divinos  Officios ,  que  pe- 
■fios  ditos  ConÍTades  como  dito  he  ,  fe  acontecerem  fa- 
zer celebrar ,.  quantas:  vezes  iílo  fizerem^  cem«annos 
de  Indulgências.  %  E  aos  que  vifitarem  adita  Igreja 
de  Minerva  às  Seílas  feiras  de  cada  femana  de  todo  o 
anno  ,  lhes  concedemos  dez  annos  de  Indulgências , 
e  RemiíTcens   mifericordiofamente  em  o  Senhor., 
quantas  vezes  iâo  fizerem  ,  e  outras  tantas  quarente- 
nas de  penitencias  ,  que  lhes  forao  dadas,  f  E  as  mu- 
lheres da  dita  Confraria ,   às  quaes  por  honeitidadi 
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naó.he  licito  vagar  pela  Gidade ,  fe  todas  as  vezes 
que  ouvirem  o  fmai  da  campa  da  dita  Confraria     de 
joelhos  rdLfem  devotamente  buma  vez  .f  orací^.Ó  do 
1  adre  NoíTo ,  e  Ave  Maria ,  outrogamos  ,  que  alcan- 
cem ,  e  poíiaô  alcançar  todas,  ecada  liiima  dasln> 
uiiigencias  ,    ConceíFoés,    e  Graças  concedidas  aos 
outros  Conírades  ,   que  prezcntes  forem  ;    e  damos 
poder  aos  ditos  Confrades  ,  todos,  e  cada  hum  ,  af- 
ínn  homens  ,   como  mulheres  ,   que  poilaó  cfcolh^r 
gor  feu  Coníeilor  qualquer  Sacerdote  Secular  ,    ou 
Keguiar  de  qualquer  Ordem  ,    também  no  artigo  da 
morte  ^  e  poíto  que  deifa  doença  naó  faieçaó  :  o  quaJ 
ouvidas  dcijgentemente  fuás  con|i0bés  ,    ospoíía  ab. 
íolvQrtres  vezes  na  vida  de  todos,  ecada  hum  dos 
íeus  peccados  ,  crimes  ,  exceíFos.,  e delidos  ,  quau^ 
tosqiier  queíejao  graves,  e enormes,  commettidos  • 
por  clles ,  e  cada  hum  delles ,  pofto  que  fejaó  reíer- 
vados  aSé  ApoíloHca  ,  e  aos  Ordinários  dos  lugares , 
tiranuo,  os  contheudos  nas  letres ,   que  fe  coítuma6 
ler 'em  dia  áã  Cea  do  Senhor ,  e  poílk  darlhe  por  ellas 
penitencia, íaudavel.    %    E  concedemos   líío  mefmo 
cumprido,  eiivre  poder  aos  Adminiftradoi-es  da  di* 
ta  Confraria ,  e  aos  Confrades ,  que  pelo  tempo  fo- 
rem,  que  para  dirigir  melhor  o  eftado  da  dita  Con- 
ífaria,  poHaÓ  conílituir  ,  e  fazer  quaefquerlicitos,  e 
honeílos  Eftatutos  ,  e  Ordenaçoens  ,  bom  Regimen- 
to,   e  profpero  eftado,   e  governança  delles,    e  de 
quaefquer  outras  coufas  efpirituaes,\e  teraporaes, 
que  por  qualquer  maneira  lhes  pertencerem  ,  os  quaes 
quantas  vezes  lhe  bem  parecer,  poíFaÓ  outro  fi  mu- 
dai-, alterar ,  limitar ,  correger  ,   declarar ,  modcfí- 
w-,  ereformar,  e  melhorar,  os.quae&,  depois  que 
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aíFm  forem  feitos  ,  mudados ,  alterados ,  limitados, 
emendados  ,  declarados  ,  e^  modefícsdos ,    e  em  me- 
lhor reformados  pela  mefma  authondade ,  e  theor  aci- 
ma ditos  5  fejao  havidos  por  confirmados  pelamdma 
Sé  Apoílolica  j    e  com  tudo  para  que  a  devoção  dos 
áeis  Chriílaós  mais  firmemente  fe  incite ,  e  esforce  pa- 
it  taó  falutifero  Sacramento  j  e  fe  efperte  de  cada  vez 
mais  para  veneração  delle  ,  e  para  exercitar  femelhan- 
tes  obras  de  Caridade/;.?/^  dita  atnhor idade ,  e  theor 
das prejajtes  ^  eftalnimos  ^e  ordenamos  ^  quetodas^ 
e  cada  km  das  outras  Cov,fr árias  ifjfiittiidas ,  e  que 
fe  ivfútuirevi  em  qnaíqiícr parte  ,  debaixo  da  mefma 
invocação  do  Sacr-atijjmo  Corpo  de  Chrijio  ,  M\e7n , 
egozefu^  epojjao,  e  devao  ufar  ,  e  gozar  dos  mef 
mõs  Privilepos  ^  Coricefjoes,  Indulgências^  FacuU 
4.-A^s^  Graças^   e  Indultos  concedidos  por  Nós  a 
dita  Confraria  inflituida  na  Igreja  de  Minerva-,  e 
determinamos  ,    que  as  prefentes  leiras  ,    e  as  Indul- 
gências, e  Remiíibés  de  peccados  nelias  contheudos, 
de  nenliuma  maneira  poílaó  fer  comprehendidas  de- 
baixo de  quaefquer  revogações  ,   íuípenfoens ,  e  mo- 
deíicaçoés  de  íemelhantes  ,  ou  differentes  Indulgen- 
geneias ,  e  letras  paífadas  por  Nós ,  ou  por  noíFos  fu- 
ceíFores ,    e  Regrss  de  Chancelíaria  Apoílolica  por 
tempos  feitas  ,  poílo  que  fejaó  em  favor  da  Fabrica  da 
Bafílica  do  Principc  dos  Apoílolos  da  mefma  Cidade , 
e  da  Santa  Cruzada  5  antes  fejaó  de  todo  havidas ,  e 
julgadas  por  exceptas  delias  ;  e  que  aííim  deve  íer  jul- 
gado ,  e  definido  por  qnaes  quer  juizes  de  qualquer 
authori^ade  uíantes  ,  tirada  a  clles ,  e  a  cada  hum  del- 
les  toda  a  faculdade  5  eauthoridade  de  julgar,  e  inter 
pretar  de  outra  maneira  je  qualquer  coufa  ,  quçin- 
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contrario  for  attsntado ,  Jiavemos  por  irrito ,  e  va6  , 
e  que  os  tranílimptos  das  preíeiítes  letras  ,  fendo  fubí- 
critas  da  mao  de  algum  Notário  x\poí]:olico  ,  e  íella- 
das  do  (eiio  de  alguma  Cúria  Ecclefiaílica ,    ou  de 
pcílba  conftituida  cm  Dignidade  Eccleíiaílica ,  fede 
de  todo  a  mefma  fé  em  juizo,  e  fera  delle ,  que  íe  daria 
as  próprias  preíentes  ,  fe  foraó  cxbibidas  ,  ou  amof- 
tradasj  pelo  que  por  efres  ApoíloliW  Eícritos  man- 
damos a  todos  os  noíTcs  IrmaosPatriarclias,  Arcebiípos, 
eBií\)os,  e  lios  amados  filhos  Abbades,  e  outras  peííba  s 
çonílituidas  em  Dignidade  Ecclcfíaftica :  e  aílim  tam-. 
bem  aos  Cónegos  das  Igrejas  Metropolitanas  ,  e  ou- 
tras Igrejas  Cathedraes,    e  aos  Vigários  Geraes^e 
Proviíbres  no  efpiritual ,  e  temporal  dos  ditos  Pat ri- 
ârchas  ,  Arccbilpos  ,  e  Bifpos ,  onde  quer  que  eíii- 
Ycrem ,  que  elles ,  ou  dous ,  ou  lium  dclles  pet^gj,^ 
ou  outrem,  ou  outros,  onde,  e  quando  for  neceílá^ 
no ,  ^e  quantas  vezes  por  parte  dos  Confrades  da  dita 
Confraria    do  Saníiílimo  ,    c  Sacratiílimo  Corpo  de 
Chrifto  5  inílituida  na  Igreja  de  Minerva  ,  fobre  iílb 
forem  requeridos ,  publicando  folemnementc  as  ditas 
letras,  equaefquercoufas  nelias  contheudas  ,  e  aíTif- 
tindo  a  elias  ,  e  favorecendo  em  todo  o  acima  dito  , 
eompreíidio  deeíScaz  defenfaó,  façaó  oblervar,  e 
guardar  firmemente  as  prefentes  letras  ,  e  as  ditas  cou- 
fas  nelias  contheudas  ;  e  facção  outro  íim  gozar  del- 
ias aos  ditos  Confrades  paccíicamente,  naó  permif- 
tmdo  ferem  elles  fobre  iíTo  por  qualquer  maneira  mov 
leílados  ,  por  quaefquer  peíToas  contra  o  theor  das 
prefentes,  refreando  quaefquer  cpntraditores,  cre- 
beis  por  cenfuras ,  e  penas  Ecclefiaâicas ,  fem  lhes  fer 
recebida  appellaçaó  ,  e  citando  quaefquer,  que  per- - 
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tenderem  ter  dirdto  ,  aiiKla  q«e  Icja  POf/ff  «^f^JÍ: 
CO,  que  íe  fixara  em  lugares  pubhcos,  t^nto^"^-^»"" 
ftar  íummariamente  de  non  tuto  accejju;  einhibm- 
"00  a  elles,  ea  quaefquer  outios ,  quantas  vezes 
for  neeeflario  e  aggravando  as  ditas  cenluras  epenas 
heraús  vicihts ,  invocando  também  para  .(lo ,  le  ne- 
cellariG  for ,  aiJda  do  braço  fecukr  ,  fcm  embargo  da 
conftituíçaô  dÍBonifacio  fapa  VIII.  de  boa  memona 
nolFo  anteccíTor,  pela  4^»!  ^e  prombid« ,  que  nm- 
Kucm  feia  trazido  a  juizo  tóra  da  fua  CidadCjOU  Dioce- 
«,  falvo  em  certos  cazos  exceptuados;  e  ainda  nelles 

fora  de  huma  fó  dieta  ,  fomentado  fim  J?,'"^  P^o^!" 
£;  e  que  os  Juizes  Deputados  pela  dita  Se,  naopre- 
íumao%roceder  contra  quaefquer ,  fora  da  Cidade  , 
ouDiocefi,  em  que  forem  Deputados ,  oucommeter 
a  outros  fulis  veies,  efem  embargo  faconftimçao 
feita  de  duas  dietas  no  Concilio  Geral ,  Çomtan  o 
quenaó  feja  algum  chamado  ajuízo  tora  das  trezUic- 
tas  pda  authoridade  dasprefentes;  ciem  embai  godé 
ouaefquer  outras  Apoftolicas  comtituiçoes  geraes  ,  ou 
-efpeciaes  nos  Concílios  Provinciaes ,  e  Syiiodaes ,  e 
Privilégios,  e Indultos Apoftolicos^acima ditos,  coii- 
cedemos  a  quaeiquer  outras  Confrarias,  epelloas,  de 
baixo  de  qUaeiquer  claufulas  derogatorias  de  revoga- 
ção ,  e,  outros  Decretos  irritantes,  concedidos  ,  ap- 
Lovados,  e  innovadosi  os  theores  das  quaes  couíos. 
todas,   havendo-os por  fufficientemente  exprelias ■ , 
como  fe  de  verbo  ad  vefbtm  neftasprefentes  foílem 
áiferidas,  ftni  lhes  íàlt»  nada,  e guardada  aforra^ 
delks  inteirameVite  ,  ficando  elles  todavia  em  lua  tor- 
ça ;  e  vigor  ,  poíita  vez  fomente  efpecial ,  e  expret- 
Èuncnte  derroganSI  \  fem  embargo  de  quaeiquer  cou-_ 
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fas  ,  que  contrario  fejaó ,  ou  fe  alguns  he  concedido 
pdameímii  Se  por  letras  Apoítolicas,  comnium  ,  cu 
divifamente,  quenaÔpoiBiÔ  fer  interditos  ,  fuípen- 
íos,  ou  excommungados,  ou  trazidos  a  juízo  extra, 
n^cltiUra  cería  /^^^ ,  Xe  naô  por  ktos  Apoítolicas  • 
que  façao  total,  eexpreíTa  mençaó  á^  i^erbo  ad  xer^ 
âímdo  tal  Indulto.  Ningueni  por  tanto  íè' atreva  que- 
brantar,  ou^com  oufadia  temerária  c<mtraríar  efta  pa- 
gma  de  noíTa  iipprovaçaô ,  confirmação;  fuprimen- 
to^,  Acrefcentamento    Decreto,  Eílaiuto,  Ordena- 
cao,    Indulto,  ConceflaÔ ,  Tontade,   EnençaÔ 
CommunicaçaÓ,    Outorga  ,   JVIandado ,   e  Dero^a! 
cao,  o  que  fe  algum  prclumir,  attentar,  faibaque 
hadc  incorrer  na  mdignaçaó  de  Deos  todo  poderolb. 
ede  íeus  bemaveníurados  Apoftolos  S.  Pedro,  d 
Paulo.  Dada  em^Rom.a  a  S.  Pedro ,  anno  da  Encarna- 
ção do  Senhor  M.D.XXXIX.  ao  derradeiro  de  No- 
vembro,  do  noílb  Pontificado  anaao  VI 
A^    P^V^^^^^Í^^^^^^^J^dita  Bulia,  eu  Franctíco 
Machado  Sanches ,  Notário  Apoftolico  dos  approva^ 
dos  na  forma  do  Sagrado  Concilio  Tridemino,  e  Ef. 
crwao  Propietario  do  Tribunal  da  Relação  Metro^ 
polttana,  e  Auditório  Ecclefiajiico ,  e  dos  Refiduos 
dejta  Corte    e  Cidade  de  Lisboa  Oriental,  e  em  todo 
ojeuArcebifpado,  aqui  fiz  trasladar  de  hmntrasla^ 
do  aa  dita  Bulia  que  efid incorporado  no  Comprimir-, 
jo  antigo  da  Irmandade  do  Santijfmo  Sacramento  da 
^/rro€htaldéSJuJladeftaCorte,aquemerepor^ 
t^  em  tudo    epor  todo  einfé  do  quepaíTei  oprezeme 
por  mtm  feito ,  e  ajjinado  de  meus  finaèi  coftumados , 
e  de  como  o  Procurador  da  dita  mandade  recebeo  o 
propno ,  aqui  ajfinou  m  Lisboa  Occidental  aos  v$n^ 

t^ 
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te  e  oito  dias  db  msz  de  Março  de  mil  fete  centos  € 

trinta  e  dous  annos. 

Lugar  do  )í<  final  publico 

Francifco  Manoel  Amado  Sanches. 

Mathias  Poppes. 

C  A  P  I  TU  L  O    x\a. 

Sclemnidade  com  qnefefazaFefta  doCorpo  de  DeoSy 
fendo  a  primeira  em  cada  anno  nefta  Cidade  \ 
fita  confirmação  pela  SéApoftolica ,  e  ori- 
gem da  Irmandade  do  SS.  das  KehgiQ- 
fas  do  Mofieiro  do  Salvador  da 
mefma  Cidade  de  Lisboa, 

15^3  ly  yC  Anifefta  ja  defta  Irmandade  do  Senhor 
ÍYJ.  Sacramentado  da  noíía  Igreja  fua  ori- 
gem ,  e  a  íua  mais  eíTencial  prerogaliva ,  que  he  a  da 
unir^  com  a  de  N.  Senhora  dos  Martyres  pelas  razoes 
ponderadas  \  e  da  da  Senhora  pela  participação  de 
tantas  graças  como  ficaó  manifeftas  na  Bulia  que^aca- 
bo  de  manifeílar.  Continuarey  agora  a  expofiçaó  de 
outras  excellencias  que  tem,  das  quaes  deve  preferir 
a  de  folemnizarem  a  feftividade  doSantiíTimo  Corpo 
de  Chriílo  primeiro ,  que  outra  alguma  Igreja  defta 
Cidade.  Vários  faó  osdifcurfos  que  tenho  ouvido  a 
efte  refpeito  V  porém  nem  eftes ,  nem  das  deligencias. 
que  fiz  por  faber  a  çealidade  defta  prim afia ,  colhi  mais 
certeza  ,  que  a  de  pofte  em  que  eftaó  ,  íem  contradi- 
ta 4  ha  immenioraveis  annos ;   eomeímo  affirmaô  o 

P.>- 
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P  Jorge  Cardozo  5  FrAgoílinho  de  Santa  María  ( a  > 
(  b )  e  no  Gompromiílb  das  mcfmas  Irmandades  tra 
tando  deíb  foleranidade ,  o  próprio  conErmaó ,  di- 
2:eiido  :  A  Fejta  do  Corpo  de  Deos  def.a  Fregtiejia  de 
N,  Senhora   dos   Martjres  fe  coftuma  fazer   cm 
Vefpora  do  dia  do  Corpo  de  Deos ,  que  a  Igreja  ///;/- 
n^erfabneme  celebra ,  em  a  qual  tarde  ejirí  o  Samilfl' 
mo  Sacramento  etcpojio ^  ha  Fefporas  Solemnes'''!^  e 
depois  delia  pregação  ,  e  porque  ejle  cof Atine  fe  obfer- 
'va"  de  tempo  immemorial  a  efia  parte ,  fe  guardará 
feinpré^  naÓfe  trmisferindo  afejfa  a  outro  dia ,  an- 
tes fef  ar  d  na  dita  tarde  com  toda  a  decência ,  e  ce- 
lebridade  po/Jivel.,  e  haverá  FrocijfaÔ para  o  quefe 
dará  recado  ãs  Confrarias  que  a  acompanhem  ^  e  os 
-Irmãos  todos  do  Santiffimò  Sacramento  ter  ao  parti- 
cular cuidado  de  acudirem  a  ellapor  fer  efe  dia  hum 
previlegio  muy  particular  de  que  efa  Igreja  fe  pode 
jaãar.   (c)  ■     - 

1 54  Foy  eíla  f^ílividade  inílituida  pxira  dar  a  Jefu 
Chriílo  culío  particular  no  Santiííirao  Sacramento  nao 
obítante  celebrar-fe  ka  muitot»  íeculos  paííados  ,  e 
principalmente  em  a  MiíTa  de  Qiiinta  tèira  mayor  a 
inftitiiiçao^  deíle  AuguftiíTimo ,  e  AltiíTimo  Myfterio, 
porém  naó  lhe  h^via  a  Igreja  conílígrado  dia  próprio, 
até  que  o  mefmo  Senhor  ordenou  a  huma  ferva  fua  da 
Ordem  de  Cifter  :  que  para  augmento  da  fua  Fé  ^ 
c-onfuzaô  dos  inimigos  delia ,  e  confolaçaÔdos  feis^ 
trabalha jfe  que  em  hum  certo  dia  do  anm  fefefiej afi- 
fe a  uífiudçao  do  Saeramefito  do  Altar,  Executou 
o  mandato  ,  c  confeguio  o  defpacho  de  R  obçrto  Bit 

pa 
^     (a  )JgÍQlog.  Lufit,  /.  3. ./;.  234.  j(  fe.)  SantuariíH 
Marian, t.i ./>.  36.  ( c )  Compromíffo,  cy. 
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)o  da  Cidade  deLieje  na  Alemanha,  baixa ,  em  cuja 
JíqcqCi  por  Decreto  do  dito  Bifpo  teve  principio  no 
mno  de  1 246.  continuou-fe  neíle  Bifpado ,  e  noutros 
le  Flandes ,  e  Barbante  efta  Feftividade ,  e  como  Deos 
le  que  a  ordenava  a  veyo  a  confirmar  o  Papa  Urbano 
[V.  mandando*que  cm  toda  a  ígreja  fe  celebraíle  com  a 
folemnidade  poíTivel  na  Qiiinta  fdra  feguinte  depois 
las  0£tavas  do  Efpirito  Santo  ,  de  que  deípachou  fuás 
Bulias  por  toda  a  Chdftandade  noanno  dei264. 0 
Papa  Clemente  V.  a  confirmou  também ,  e  mandou 
promulgar ,  anno  de  1 3 1 1 .  Novamente  a  mandou  pro- 
mulgar o  Papa  Joao-XXIL  no  de  1 3 1 6.  acrefcentando  a 
sfta  Feftividade  Odavario ,  e  entaó  confirmada  em  to- 
das as  Igrejas. 

[),  155     Da  Prociílaó  que  he  a  principal  ceremonia 
défta  Fefta,  Te  diz  que  o  mefmo  Papa,Joaó  XXII. 
madou  que  em  ProciíIao  fe  levaíTe  publicamente  o  San- 
tiííirao  Sacramento  ,  e  que  em  França  teve  principio j, 
á  qual  o  Papa  Martinho  V.  e  Eugénio  IV.  concederão 
Indulgências   aos  fieis   que   aíFittifTem  á.ProciíTaó  , 
e  finalmente  com  authoridade  do  Concilio  Tridentino  ^ 
feílaó  13.  cap.5.  fe  confirmou  contra  as  calumnias  dos 
Hereges,  e  Ç^ch^ma  TrmmfQ  í/e  yefuCMJlo  com  o 
^ual  fe  hao-de  confimdir  os  quqje  atrevem  a  impug- 
3iar 'o .  áugHjli/Jmo  Sacramento  do  Altar.  Os  que 
quiferem  ver  com  mais  extençaó  a  origem  defta  Feita, 
-e  fua  Ptociílaó  rccorraó  ásHiílorks  que  abaixo  citarey, 
-M...  .1  (d)  pois 

(d)GraneôÍas,  <:<?fw^.  Hift.  in  Breviar.Rom, 
£.  ^i,pag.i%áZ'  Bulteau ,  Vocabular. Portug,  let.  c.p. 
560. colum,x:Bnto  yiChron.  de  Cijier.  i.parU.6.c.^^. 
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pois  o  dar  aqui  eiR:a  fumaria  noticia  he  para  que  í 

vifta  delia  fe  julgue  qual  poderá  ler  a  antiguidade  de  í 

celebrar  a  noíTa  Igreja.  De  que  logo  no  anno  de  1 264 

fe  introduzio  ncfte  Reyno  a  Feftividade  do  Corpo  dí 

Deos  ,  o  afFirma  o  IliuítriíTiiíiG  Arcebifpo  D.  Rodrigc 

da  Cunha,  (e)porém  naq  me  parece  quedcfdeen- 

taÓ  ,  mas  íim  delde  o  anno  de  í  3  t  6.  ou  poucos  depois 

€m  que  o  Papa  João  XXII.  acreícentando-ihe  Oélava- 

%io  a  cónlirmou  em  todas  as  Igrejas  ,  a  principiaria  i 

fioíi  a  a  folemnifaí^  na  Vefpora ,  com  detriminaçaó  do 

■  Prelado  Diecezano  em  atlençaó ,  de  fer  efte  de  Lif- 

boa ,  o  primeiro  Templo ,  e  em  que  fe  celebmuíi 

^riiiQ|êifa  ^cz  o  trenícndo,  €  venerando  Sacrifício  da 

Miíía,  alem  de  outras  primafias^^  naqueiie  feculotaô 

seoíikecidâs ,  quamo  kojè  ignorais ;  iilo.híe  diícurfo 

meu,  pois  como  fica  dito  naó  confta  quando, .^Itó 

'fòm  duvida  paíTa.de  fecuios  ,  pois  o  citado  Cmnpri- 

miíTo  ordenado  por  outro  mais  antigo  (  do  qual  nos 

mò  cofiíla  o  a^no )  diz  no  de  1 664..  que  efta  Feílivida* 

-de  ha  immemoríaveis  annos  fe  celebra  na  Velpora  do 

dia  dô  Corpo  de  Deos. 

1^6  Depois  de  paíiàdos  alguns  annos  em  que  o 
Papa  Paulo  líl.  confirmou  as  Irmandades  do  SantiiiiJiio 
Sacramento  ,  e  IhâS  coníignou  o  dia  da  'primeira 
Sexta,  feira  y  •|)ailàdo  o  dia  da  Fefta  de  Corpus  , 
para  fazereía  ^iti  cada  anno  a  á.ia  foloune  do  mef- 
mo  Coipo  de  Chi^o  Sacranseittado  ;  iuapelidos  os 
da  noíTa  Igreja  de  algum  icfcrupulo ,  ou  de  algum  te- 
mor rôcorPer«aó  ^aoTigkri©  de  Chríte.  «^te  eírtaó  era 
vf  aylo IV.  paraipe  os  cooíiriíiaííè  no  ctrilume^raíque 
.^ávào  dô  íàaerettí  âíuinio  mefihQ  dia  ébí  que  atcaflia 

celfií- 
( e )  Hiji,  Écckf,  de  Lisboa  çap,  si-f^iyi*  verf,  n,  6r 
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íelebravaó  ^  o  queoSummo  Pontífice  ,  pela  Sagrada 
í^ongregaçaó  da  Penitenciaria  ,  benignamente  conce- 
ieu ,  deixando,  no  arbitrio  dos  mefmos  pertendentcs  a 
izeíítm  no  dia  que  lhes  pareceíTe ,  ^omo  naó  foíle 
•óra  do  Odavario  da  fóbre  dita  Feílividade ,  de  cuja 
Sulla  que  fe  guarda  nò  Archivo  deftas  Irmandades  da- 
rei aqui  hum  íiel  traslado  no  noíTo  Idioma. 

Bulia  do  SantiffiniQ  Papa 

PAULO  IV. 

Jynuncio    pela    Mizericordia     Divina 
Cardeal  .Presbítero  do  timlo  de  S.  Ange- 
lo. Aos  amados  em  Chrijio  dà  Confrater- 
_  nidade  do  Sanúffimo  Sacramento  na  Par- 
rochial  I^-eja  de  Santa  Maria  dosMartjres  da  Die- 
ce^e  de  Lisboa  Saúde  em  o  Senhor.  O  affeão  dajin- 
cera  devoção ,  que  provais  ter  aSanta  Igreja  Roma- 
fia  5  merece  que  ufando  do  poder ,  que  Deos  nos  deu 
condescendamos  favor avtlmefite  aos  vojfos  dezejos, 
PorilJo  inclinados  nejta  parte  dsvo (f  as  devotas  fup- 
plicas  por  authoridade  do  Senhor  Papa  de  quem  te- 
mos o  cuidado  da  Penitenciaria^  e por  feuefpecial 
■mandado  a  ndsfeito-ViY-s^  voeis  maculo  fóbre  ijh  mef 
mo\  Avds^  e  aos  Confrades  vojfos  fuceffores  da  dita 
Confr  ater  nidade  concedemos  para  jempre^  que  no 
dia ,  que  vos  parecer  ,  dentro  porém  da  Oitavada 
Feftividade  do  Corpo  de  Deos  ^  pojjais  livre ,  e  liei* 
tumente  levar  proeijjlonalmente  com  o  devido  culto^ 

íii  €^^- 


%^. 
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e  reverencia  o  S^antifflmo  Sacramento  da  Eucharijlm\ 
ajjimpela  voffa  Igreja ,  copio  feio  âmbito  cklla ,  fem 
que  para  ijjbfeja  necejjaria  licença  do  Ordinário  do 
lugar  ^  nem  de  outro  qímlquer.  EaJfmavos\,  como 
atoílòsos  mais  fieis  ^  que  aJ]Íftirc%ndditaFrociffao^ 
pelo  teor  dar pref entes  concedemos perpetuanmite  as 


vidade  do  mefjno  Corpo  de  Deos  fi  cofiuma  fazer  to- 
dos os  annos.  E  declaramos  ,  que  as  prezentes  le- 
tras de  nenbum  modofejaó  compre  òendi das  ^  mas  fim 
fejao  fempre  izentas  ^  e  exceptuadas  de  quaesquer 
alter açoens  de  fimilhantes  graças  emanadas  da  San- 
ta Sé  Apofiolica/  E  que  ajjim  devem  fer  julgadas  \, 
definidas  ,  e  interpretradas  por  quaesquer  Juizes 
afflmEcckfmflicos ,  ro;;/o  Seculares^  é pelas pekoas 
de  qualquer  efiado  ^  grão  ,  ordeíu  ,  ou  condi ç ao  que 
fejaôy  ou  que  gozaÔ  de  qualquer  aut/jori^dade  aiJida- 
Apofiolica^  ordinária^  oumifia -^  tirando  aos  ditos j 
€  a.  qualquer  deUestoda  a  faculdade  de  as  poderem 
jí^dgar^  dejinir^  e  interpretar  de  outro  piodo.  E  da- 
mos por  nullo^j  e  revogada  tudo  aqui  lio  ,  que  ou  com 
fiencia ,  otc  ignorância  for  feito  ^   e  attentado  por 
qualquer  \  naô  obfiante  quaesquer  confiituiçoens  ^  e 
ordenaçoens  Jpofiolicas  ^  e  Efiaiutos  ProvJnciaes  ^ 
como  Sjnodaes  y  e  cofiumes ,  e  todas  as  mais  cotizas 
em  contrariou  Dadm-em  Roma  jtmto^  aS.  Pedro  de 
baixo  do  final  do  QJfcio  daPenitendariaaos^.dosIdus 
de  Setembro  no  afino  de  i^^^.  efegtmdo  do  Pontifica- 
do do  Sejihor  Papa  Paula  IV.    '- 

1 57     Em  quanto  a  decencio,  e  celebridade  poíTivel, 
íjije  fe  éiiconienda  no  Gomprimiííb  a  reípeito  da  Fefta 


■«.  V    -s 


do 


ijtorica.         1 5  5 

^óGorpo  deDeos,  foy  fempre  obfervada  com  muita 
pontualidade.  Pela  tarde  antecedente  ao  dia  Solemnif- 
fimo  do  SS.  Corpo  de  Chriílo-,^o  primeiro  ado  depois 
de  feito  afom  de  toques ,  e  repiques  dos  finos  os  finaes 
para  vsfporas  *,  a  fuás  horas  coílumadas ,  he  expor-fe  o 
Santifíimo  Sacramento  no  Trono :  eftá  eíle  todo  illu- 
^ninado  de  Luzes  ,  da  mefma  forma  o  Altar  Mor,  e 
os  mais  xla  Igreja  que  todos ,  e  toda  ella  fe  vê  adorna- 
da de  feus  fitiaes ,  e  outros  adornos.  Depois  fe  cantaó 
^efporas  com  toda  a  folemnidade ,  e  dalii  a  fufficiente 
tempo  fc  rczaó  as  Completas.  Findadas  eftas  entraó  ao 
Sermão  ,  o  qual  concluido ,  fe  dá  ordem  á  ProciíTaÔ  , 
para  a  qualfe  tem  alcatifado  as  ruas  de  efpadanas ,  e  a 
devoção  dos  freguefes  adornado  as  janellas ,  ainda 
qUe  aoprefente ,  nifto  muito  deminuto ,  porque  fedi- 
yertem  eftes  adornos  a  outras  partes. 

158     Compunha-fe   .antigamente  a  Prociílaó  das 
Confrarias  que  havia  na  Igreja  ;  e  hiaó  diante  como 
era  coftume  na  da  Cidade  ,  e  fe  uza  até  oprefente  na  da 
Corte  de  Madrid  ,  as  figuras  dos  Gigantes ,  ^a  Serpe , 
eAdrago,  Tourinhas,  Pella,   danças.   Marimbas, 
Charamellas ,  e  Carro  dos  Hortoloens  j  ainda  alcan- 
-cey  fendo  minino  eílas  de  monílraçoens  de  feftejo ,  e 
nos  livros  das  receitas ,  e  defpezas ,  fe  achaó  varias 
l^arceMas  de  defpeza  para  a  xacota ,  e folia  que  foraó 
4ia  ProciíFaó;^  que  me  parece  eraó  aíTim  chamadas  as 
4anças  nos  tempos  mais  antigos ,  liia  afllm  mefmo  an- 
te  o  Paliio  o  Rey  David  dançando ,  tudo  entaó  cof- 
tume  louvável ;  depois  das  mais  Confrarias  a  do  SS.  a 
que  fe  feguia  a  GonHnunidade  de  Religiozos ,  fendp 
que  as  mais  frequentes  eraó  de  S.  Domingos  ,  ou  de 
S.  Fraiiciico  nofiTos  Santos'  Padres ,  e  ultimamente  nof- 
.      '  liii  fe 
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fo  Redemptor  Sacramentado  ,  e  todos  feus  Confrades 
com  cirios,  ou  infignias,  e  mmelhete  de  flores  em  a$ 
maôs  ;  e  fe  das  meímgs  levavaó  capellas  nas  cabeças  j 


5  eu  o 


jporque  afíim  fe  praticarão  os  tempos  paíTados 

iiaô  poflb  aiiirmar.  ^  , .  . 

159  No  tempo  preíente  vay  em  tudo  conforme 
auzo  da  Santa  Igreja  de  Lisboa  ,  fem  mais  danças '^ 
nem  inftrumentos ,  que  diante  Timbales ,'  eclarlnS^ 
também  naó  leva  mais  Confrarias,  ou  Irmandades , 
que  as  duas  unidas  fem  diílinçaó  de  veftes  y  porque 
naó  uzaô  mais  que  das  vermelhas ,  fegue-fe  a  Çom* 
munidade ,  que  quaíi  fempre  ha  a  do  Convento  vezi- 
niio  ;  aefta  a  dos.  Padres  da  Freguefia ,  e^a  Igreja-^ 
muita  parte  delles  paramentados  ,  e  debaixo  de  rico 
Fallió  o  Santiirimo  Sacramento ,  e  atraz  os  Irmaós  d^ 
Mefa ,  e  os  que  de  novo  fe  íizeraó  no  dito  anno  Irmaós 
do  Santiífimo  ,  e  da  Senhora  dos  Martyres;  e  ha- 
vendO'fe  paíFado  pelas  ruas  mais  principaes  da  Fregue- 
íía  5  e  recolhida  a  Prociílkó  á  Igreja  ,  fe  recolhe  o  Se- 
nhor ao  Sacrário ,  e  fe  dá  fim  a  eíla  1  blemnidade.        ^ 

160  .Em  todas  as  deobfequioao  meímo  Santiíli* 
«10,  eDiviniíIimo  Sacramento,  fe  vê  neftas  Irman- 
dades hum  incendido  fervor ,  e  zelo  de  feu  màyor  cul- 
to fem  os  intibiar  as  defpezas  \  aíFim  o  demolirão  as 
muitas  que  fazem  na  Semana  Santa ,  e  prineipalnientç 
^m  Quinta  feira  mayortransformándp-fe  a  noíTa  Igre- 
ja pela  multiplicidade  dê  luzes  a  hum  aíTombro  4o 
mayor  lufimento;  os  paramentos  para  o  feu  Altar ,  e 
funçoens  prociífionaes  dos  mais feledos,  o  cofre  dé 
^ata  para  o  Trono  cm.  o  dia  de  C^inta  fejra  mayor , 
hum  dos  mais  primorofos  defta  Cidade.  Para  aceyo 
do::j:€U  AUat ,.  e  Sí»eriftiá'na4fó  temhum  Capellad^ 
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comb  também  doze  mininos  que  também  fervem  as 
MiíTas,  ecomo  no  difcurfo  defta  Hiftoria  varias  ve- 
zes tenho  de  referir  outras  muitas  demonftraçoens,  de 
amor  a  Chrifto  Sacramentado ,  e  a  Maria  Santiífima , 
farei  aqui  paufa  nefte  ponto. 

161     Antes  porém  quepaíTe  a  outro  afumpto  nao 
he  bem  que  deixe  de  infinuar  a  alguns  fujeitos  ^  que 
menos  noticiMos  querem  desluílrar  o  fingular  privile- 
gio da  nòíFa  Igreja ,  e  deftas  Irmandades  ,  deíblemni- 
far  a  Fefta  do  Corpo  de  Deos  primeiro  que  alguma  ou^ 
tra  Igreja  defta  Cidade,  dizendo,  que  a  primafia  lhe 
tira  a  da  Parochial  Igreja  do  Salvador ,  pois  a  celebraó 
na  primeira  Dominga  depois  da  Afcençao  do  Senho-r. 
Ao  que  refpondemos ,  que  a  Proçiíraô  do  Corpo  de 
Dcos  datai  Paroquia  naó  he  efta ,  porém  fim  a  que 
fazem  na  Dominga  vinte  e  híía  depois  da  Fefta  do 
Efpirito  Santo ,  que  he  o  ultimo  Domingo  do  mez 
ÁQ  Outubro  ;  e  a  outra  he  comprimento  de  hum  vo- 
to ,    e  acçaó  de  graças  da  mercê  recebida  das  í^^li- 
giofas  daquelle  virtuofiffimo  Mofteiro ,  por  mercê  de 
Chrifto  Sacramentado,  como  agora  fe  dirá. 
•    162     Naquella  grande   pefte  com  que  a  juftiça 
Divina  flagelou  efta   Cidade  ,   que  principiou  em 
Abril  do  anno  de  1569.  e  acabou  por  Outubro  de 
1570.  procurando  as  Religiofas  Prote^or  por  íor- 
tes ,  que  as  livraífe  defte  horrorofo  caftigo  ,   por  du- 
plicadas vezes  lhe  fahio  a  cédula  do  SS.  Sacramento, 
e  conhecendo  por  efta  ,   e  outras  antecedentes  cir- 
cunftancias  ,  que  feu  Divino  Efpofo,  queria  ferfeu 
particular  Padroeiro,  lhe  fez  aCommunidade  voto, 
de  que  em  todos  os  annos  lhe  faria  hua  particular  Fe- 
to No  feguinte-  anno  em  que  fe  fufpendeo  a  ira  do 
^  liv  Ait 
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AltiíEmo  contra  PS  moradoKes  de  Lisboa  ,   vendo-fe 
totrtoeiítc   ifentas  do  contagio  as  Religiofas  defte 
Moíteiro ,  dezejando  como  obrigadas  cuir.prir  o  vo. 
m  que  havia  feito ,  naó  fe  determinsvaó  em  o  Do* 
mingo  qi:e  afariaó,  em  que  ícnaó  encontraíTe  com 
outra  Feita  do  Corpo  de  Deo&,  que  naGdadefeíi- 
zeíTe;   refokcraó  a  duvida  certos  charamclheiros  , 
que  pelas  circunllancias,  mais  que  humanes  parece- 
rão celeíles,  osquaes  fevieraó  oferecer  á  Prioreza, 
dizendo-lhe  que  por  devoção  tccariaó  feus  inftru- 
mentos  fe  naqueilc  dia  tinha  de  fazer  alguma  feita  > 
era  eíie ,  Domingo  das  Odavas  da  Aífençaó  deChri- 
no  y  que  íe  contavaó  7.  deMayo  de  1570;  Teve  a 
Prelada  eíle  recado  por  aVifo  do  Ceo,  para  fedefo- 
brigar  do  voto,  e  aílim  aceitando  a  oíFerta,  cantou 
a  Communidade  com  grande  jubilo  ,  e  extraordiná- 
ria devoção  naquclla  manhaa  huma  folemne  MiíTa,  e 
os  charameleiros  dezempenharaó    com  a  perfeição 
coni  que  tocarão  a  offerta.  para  que  fe  oífereceraó  ; 
dezáparecendo  noflmícmmais  lerem  viílos.  E  daqui 
tomiaraó  motivo  de  a  fazerem  todos  os  annos  na  dii^ 
ta  Dominga.   E  fubindo  cada  vez  mais  a  fervoroza 
devoção  deíla  Communidade  ao  SS.  Sacramento  inf- 
tituiraó  na  ília  Igreja  no  anno  de  1585.  a  Confraria 
do  mefma  Senhor  em  que  a  Prioreza  he  ajuiza,  e 
^  mais  oíSciaes  íahem  por  fortes  ordenando  em  feu 
eompromiíTo,  que  na  mefma  podeífem  também  ha^ 
ver  feculares  ;  e  determinarão ,  que-  na  meíina  Dor 
minga  em  que  ja  tinhaó  aífentadò  pela  occafiaó  fo. 
tedita ,  fe  fizeííe  Prociífao  todos  os  annos  pelas  ruas> 
levando  ao  SS.  Sacramento  ,  a  qual  teve  principio  ne- 
m  anno  de  1585.  que  continuáó  até.o  prefente  cotia 
""""  tan~ 


i  tone  a. 


'M7 

t£U3ta  míignifícencia  ,  edefpeza  como  he  notório. 
Eíla  foy  a  origem  da  Irmandade  do  SS.  Sacramento 
das  Reiigioías  do  Moíleiro  doSaVvador,  caquelleo  . 
anno  em^que  principiou  a  mencionada  Prociílaó  ,  co- 
mo o  relata  a  Madre  Maria  Baiitiíla  Religiofá  ^ 
e  Priorcza  que  foy  do  dito  Mofteiro(  e)paHiíloria 
que  dco  á  luz.  do  prelo  no  anno  de  1 6i  8. 

C  A  P  I  TULO    XYJL 

AJPfte  o  Senhor  Rey  D.Pedro  IL  fedido  Infante  a 
huma  junta  defias  Irmandades  •,    recebe-as  de- 
baixo de  jua  real  protecção  ElRey  D.  João 
V.  N,  Senhor  y  e  faô  fsus  Juizes  per- 
pétuos, 

xGi  T?Ntre  as  excellencias  que  tem  as  Irman- 
Xl/dades  do  SantiíTimo  Sacramento,  e  N. 
Senhora  dos  Martyres  deíla  Igreíja ,  he  de  fmgularif- 
fima  diílinçaÓ  a  de  fevêr  realçada,  ocupando  o  lu- 
gar de  feu  Juiz  prepetuo  o  Senhor  Rey  D.  Pedro  o  II. 
de  faudoza  memoria,  e  ElRey  D.JoaooV.N.  Se- 
nhor ,  obrando  ambos  fmgularcs  demonftraçoens  de 
aífedos ,  e  piedade  com  que  fempre  as  eftimarao.  Fo- 
raó  fempre  èftas  irmandades  condecoradas  de  muitos 
Cavalheiros  feus  Confrades ,  dos  quaes  eraó  commum- 
mente  eleito  o  Juiz ,  e  foy  o  ultimo  defta  Qaífe  o 
IlluftriíTimo  Nuno  da  Cunha  Conde  de  Pontevel  , 
que  entrando  neft©  lugar  no  anno  de  1663.  findou 
taó  gloriofamenté  5  que  adquerio  para  as  mefmas  Ir- 
mandades, 

.      ( e.)  Liv.  da  Fundação  dó^Moft.do  Salvador  dá 
^  Qid.  de Lisb.  Li.  es.  4.  ^7.  . 
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manBades ,  fé  até  feu  tempo  illuftres  pela  muita  110^ 
brezaquetinhaó,  o  fingiilar  brazaô  de  reaes ,  por 
aceitar  no  anuo  de  1664.  o  meímo: emprego^,  que 
acabava  de  exercer ,  hum  taó  excelfo  Priíiclpe  como 
foy  o  Senhor  D.  Pedro. 

1 64     Fo)r  efta  eleieao  tanto  do  real  agrado  de  Sua 
Alteza  ,    que  em  huraa  junta  que  cclebravaó  as  Ir- 
mandades foy  affiílir  a  eila  peífoalmente  na  fua  caía 
doDefpacho  que  tem  myBica  a  Igreja  ^.acçaó  digna 
dos  raayores  elogios  ,    e  verídico  teftemunho  de  feu 
Cathohco  coração  ,    e  amor  a  eílas  Irmandades  por 
íerem  de  Oiriílo  Sacramentado,  e  de  noíla  Senhora 
dos  Martyres ,  a  cu>  Sacratiífima  Imagem  foraó  os 
primeiros  que  a  ferviraó  nefta  Cidade  com  Coroa  D. 
AíFonfo  Henríques  ,  e  Guilherme  de  Longa  efpada, 
efte  trazendo  a  Coroa  de  Alemanha  pela  fangue  ,  c 
aquelle  jílcançando-a  •  em  Portugal  por  feu  valor  ,  e 
aíTim  naó  ignorando  o  noífo  Príncipe  os  régios  priti- 
cipios  nos  obfeqiúos  dèfta  Senhora  fez  muito  apreço 
de  os  renovar.  Delia  memorável  função  achamos  em 
hum  dos  hvros  das  Irmandades  a  feguinte  lembrança: 
Aos  1 3.  de  Junho  de  GG^^.  ejiando prefentes  nefta  me- 
fa  do  Sajítiffimo  Sacramento  de  N,  Senhora  dos  Mar^ 
tjreso  ytãz  o  Senhor  InfantQ  D.  Pedro  iV.  Senhor^ 
Efcrhaó  António  Rapozo  do  Prado ,   Thezoureiro 
Dojningos  Lopes  ,    Procurador    João   Rtbeiro  'j 
Mordomos  de  N.  Senhora  dos  Martyres^  Domingos 
Rabèllo  ,  Domingos  de  Bairros  ,   Diniz  da  Cofta^ 
Manoel  Simoens  de  Oliveira:^  e  eftandò  ajfim  todos 
juntos  para  ^'e  prover  hum  Capellao  da  Capella  de 

Duar- 
( a  )  Liv.  das  obriga çoens  da  Confraria  de  iV; 
Senhora  dos  Martyres  f.d^. 
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Duarte  Teixeira  ,  eftmdo 'm^Uy  a  qttal  ^  proveo 
em  o  Licenciado^  Domingos  ¥m  Correyapor  ter  as 
partes  que  fe  requerem  , '  e'  manãa^  o  TeJtameMo  Oo 
dito  Duarte  Teixeira,  e  de  como  affim  o  proveu  ajjt-r 
naraÓemdito  dia.^¥.máQY'iào  ôbfeqmo  dcfta  mercê 
que  Sua  Alteza  fez  a  eftas  Jrmandaaes ,  tem  na  cabi. 
ceira  da  íhefa  a  cadeira  debaixo  de  hum  docel  deda^ 
maíco  cafrnefim  ^larnecidõ  de  franja  de  ouro  ,e  cu- 
berta  de  hum  pano  do  mefmo  damaíco  guarnecido  de 
:ealaó  também  de  ouro.  '    rr  cl 

i6<     EíFeitos  eraó  alfim  mefmo  do  afteáto  que  ti- 
nha a  eftas  Irmandade^.,  a  grande  benignidade  com 
-Que  recebiíi ',  e  tratava  aos  Confrades  quando  lhe  hiao 
os  Menfarios  levar  o  ramelhete  de  flores  em  cada  anno, 
como  aíeujuiz-,  edeo  fer  perpetuo,  padece  le  glo- 
riava, manifeftando-o  até  por  efcrito,  comooateíta 
a  copia  do.  feguinte  Alvará,  que  fe  acha  em  hum  de 
feus  livros  (b)ediz  affim:  Feia  fazendo  da  minba 
Cafa  fe  pajfe  o  defpacho  necejjario ,  parafemmats 
çonheciímnto  fe  levarem  em  conta  a  Antomo  Labrat 
Botelhq  Thezoureiro  delia  oitenta  mil  reis  que  deu 
por  orem  minòa  aos  IrmaôsdoS anti ffmo  Sacramen- 
to daT^ejà  dúsMartyres  defiaOidade  ,  de  que  J  ou 
^uiz  perpetuo,  efaÔparaaFefiadefeprefente  an^ 
no,  Lisboa  20.  de  Março  dei  66B. 

166  Com  a  mefma  benignidade  ds  attendia  em  os 
requerimíentos  das  ditas  Irmandades  ,  defpachando-o^ 
favorável^  como  ofe,  entre  outras  vezes  ,^  na  occa* 
fiaó  que  lhe  fuppUcaraÓ ,  lhes  concedefte  f^cuj^^^? 
para  haverem mey a  decimadas  propriedades  do  deltri. 
to  da  Fíeguefia,  porit^npí)  de  féis  aiMies ,  que  lhes 
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d^fírio  a  9.  de  Abril  de  1688.  Cujo  Alvará  exporey, 
quando  tratar  da  fegundarefbrniaçaódanoíra  feeia 
Alem  da  Anaualcfmollade  oitenta  mil  r eis  que^d a va 
todos  os  annos^ás  Ii-mandades  ,  e  outras  ocultas  , 
achamos  expreíTa  noticia  ( c )  de :  que  vindo  ,  a  vifitar 
N.  Senhora  dos  Martyres  ,  com  a  Rainha  Dona  JVIaria 
boha  de  Xaudofa  ,  e  glorioí a . memoria  ,  lhe  deixou 
quatrocentos  milreis;  cuja  noticia  por  eíbr  em  livro 
nao  competente  repitirey  aqui :  Nejíe  dia(  he  o  de  1 2 
de  Màyo ,  próprio  da  Feíla  da  Senhora .,  anno  de 
1692.)/^  abrto  a  Capella  Mor  feita  de  novo ,  evie^ 
r ao  vi/Mar  efia  Igreja  ElRey  D,PedroII:eaRaú 
liba  Dona  Maria  Sofia  nojfos  Senhores ,  e  deu  deeC. 
viola  mil  cruzados. 

\£j  ^or  falecimento defte pio,  e devoto Monar^ 
cha,  lhe  fuecedeu  no  Trono  o  Senhor  Rey  D  JoaÓ 
Y.  que  imitando  ta^  heroycos  exemplos^  nao  permitio 
lameRtaíTem  eftas  íimandades  a  falta  de  taó  amante 
benhor,  aleviando-lhe  feujufto  fentimento  com  a  cer- 
teza -,  ^e  que  nao  permitiria  tiveííem  indeferente  Juiz, 
aceitando ,  e  oíFerecendo  a  feio  também  peipetuo  , 
mas  que  muiío  ,■  em  coração  taÓ  afeflo ,  e  empenha- 
do em.  os  cultoé  de  Chrifto  Sacramentado  ,.ede  Ma- 
na Santiífima ,  como  he  taó  notório  em  Europa ,  e 
cm  todo  o  mundo;  que quizeífe  deixar  de  ferjuiz^,  i 
Patrono ,  Pay ,  e  defenfor  de  humas  Irmandades  dos 
principies  atradivos  da  fua  devoção  ,  e  unidas  em 
huma  confraternidade  tao  fèrvorofa  nos  cultos  dos 
mefinos,  que '.no  aíFedo  faó  muito  parecidos.  Rece- 
berão eíla  mercê ,  e  honra  no  anno  de  1707.  que  com 
jubilo  aplaudirão  todos  os  Irmãos  ,   e  com  jufta ,  e  , 

\Qr)  uv,  9. dos Qíifammos  af.  1 00, 
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ò^ià^  fazao ,  por  verem  novamente  recebidas  de- 
baixo da  Protecção  Real  ,  de  que  lhe  rcíultariaó  ás 
ditas  Irmandades  aumento  ,  c  favores ,  como  aííim  o 
tem  reconhecido.  — 

168     Pertendendo  eílas  innovarno  leu  Compro- 
miílb ,    o  augmcnto  ^os  Irmaós.  da  Meia  ,   e  nao  o 
podendo  fazer  Tem  eípccial  licença  de  fua  Magefta- 
de,   lho  repreíentarao  ,    e  coníeguiraó  o  deípacho 
pcrtendido  ,    ailegando-lhe  para  iíTo  o  fer  feujuiz, 
e  as  Irmandades  de  fua  Real  Protecção  ,  como  tudo 
cenfta  do  feguinte  Alvará   „D.  Joaó  por  graça  de 
„Deos  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algarves  ',  da  quem, 
„  e  dálem  mar  em  Africa  ,    Senhor  de  Guiné  ,  &c. 
„Façofaber,  que  osofíiciaes  da  Mefa,    e  mais  Ir- 
..maós  da  Irmandade  do  Santiffmo  Sacramento  da 
„Freguefia  de  N.  Senhora  dos  Martyres,  me  repre- 
'  fentaraó  por  fua  petição.    Que  conciderando  o  co- 
„nK)  fe  achava  encarregada  aMefa  de  muitas  obri- 
gacoens ,  e  dependências  a  que  tinha  de  acudir  a  ií- 
"fo  pelas  muitas  Capellas  que  adminiftrava ,  como 
também  pela  Teílamentaria  do  Irmaó  Gonçalo  Pa- 
5,  checo  Pereira  ,  fe  maneava  na  Mefa  hum  grande  ca- 
bedal da  fua  herança ,  fazendo  com  ella  varias  ef- 
„mollas,  deílribuindo  Dóte«  ,   e  affiftindo  a  muitos 
„Capellacns,  dequefe  compunha  o  Coro  da  Igreja 
novamente  ei^do  ,  para  cujas  lubfiftencias ,  íQ-Í'^- 
;„  ziaó  confideraveis  cobranças,    o  que  tudo  era  de. 
„  grandepezo,  e  trabalho  para  a  Mefa ;  porque  com-r 
„  pondo-fe  efta  na  forma  do  Gompromiílb  ,   de  hum 
.,  Juiz  ,  Efcrivaó  ,  f  hezoureiro ,    e  Procurador ,  ja 
„  hoje  naÓ  exiftia  na  Mefa  a  peílba  do  Juiz  por  eu  ter 
'«honrado  efta  Irmandade  aceitando  o  dito  lugar  vvm- 
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5,  do  a  ficar  m  Mefa  fomente  três  Irmãos  ,  que  poi 
5,  mais  zelozos  ,  e  adtivos  que  foirem  nao  podiaó  dar 
5,  prompta,  5 iieceíFarK  expedição  a  todos  os  nego^ 
5,  cios:  motivo  j>orque  neceíTitava  a  Mefadcmavor 
„  numero  dí  " 


mais  Tuãve 


officiaes  ,'  para  í^v  mais  bem  fervida  \  c 
^  expedição  das  fuás  dependências ;  o 
„  que  tudo  bem  ponderado  parecera  aos  Supplicantes, 
5,  que  era  conveniente  o  acrefcentar-fe  mais  hum  lugar 
„  de  fcgun(^o  Efcrivaó  para  efte  ajudar  ao  Efcrivaó  da 
5,  Mefa  na  muita  efcrita ,  que  nella  havia ,  e  fiiprir 
5,  com  a  fua  aíTiftencia  nas  occazioensem  que  o  Efcri- 
y^  vao  podeíle  faltar  nas  conferencias  da  Mefa  ,  como 
,,  também  outro  Procurador  para  aífim  fer  mais  bem 
^, fervida,  ecuko  Divino,  e  que  refped:ivamente fe;. 
„^cvia6  também  acrefcentar  os  lugares  dos  Eleitos , 
5,  os  quaes  íendo  até  agora  féis ,  fe  podiriaó  eleger 
,,  mais  dois ,  e ficarem  fendo  oito,  fendo  neíla forma 
„.ti'eze  votos ,  dos  quaes  fe  poderia  efperar  toda  a  ad- 
„vertencia,  e  madureza  para  o  feu  acerto,  e  tudo 
^,  com  as  claufulas,  e  circunftancias  expreífadas  no  ter- 
5,  mo ,  e  acordaó  copiado  na  certidão  que  oíFereciaó  , 
„que  fe  fizera  deftarezoluçaó  detreminando-fe  junta- 
y,  mente  nella  ,    que  fe  me  faria  prefente ,  para  qu€ 
5,  fendo  fervido  houveíTepòr  bem -alterar ,  e  acrefcen- 
„  tar  neíla  parte  o  Compromiífo  d^Irmandade  ,  que 
„'era'de  minha immediata  pro£beçaó.  Pedindo-me  lhes 
„fízeire  mercê  confirmar  o  dito  termo ,  e  acordaó  na 
„ forma   referida   alterando,    e  acrefcentando  neíla 
^^parte o  Compromiífo  da  Irmandade,  viíla a precifa 
^urgência  que  ficava  ponderada  a  fer  tudo  derigido 
„  para  o  melhor  ferviço  da  Irmandade ,  prompta ,  e 
5,  devida  execução,  e  expedição  de  feus  negócios  •  -> 


\ 
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„  tendo  concidera^aó  ao  referido,  infrrn:ia:çaóqiieíe 
5,  houve  pelo  Corregedor  do  Civel  dá  Cidade  António 
5,  da  Coíla  Freire ,  e  repcíla  do  Procurador  de  minha 
„  Real  Coroa  a  quem  íe  deu  viíla ,  e  naó  teve  duvida 
„  Hey  por  bem  íazer  mercê  aos  Suppiicantes  de  lhes 
'„  confirmar  ,  como  com  effeito  confirmo  ,  ehey  por 
,j  confirmado  o  termo ,  e  acordaó  que  íizeraó ,  e  de 
„  que  fazem  mcnçaó  com  todas  as  claufulas ,  e  cir- 
5, cunftancias  expreííadas  nomefmo  acordaó  ,  que 
„  confta  fer  feito  em  7.  do  mez  de  Abril  do  prefente 
,,anno,  &c,  Oannoheodc  i744."ecfte  Alvará  foy 
foy  palTâdo  por  rezoluçaó  de  Sua  Mageíladc  de  15'. 
de  May  o  ,  pelo  Dezembargo  do  Paço  aos  24.  deju-^ 
lho  do  mefmo  anno. 

169     Entre  os  benefícios  ,   que  eíVas  Irmandades 
tem  recebido  da  real  piedade  de  feu  Juiz  o  Senhor 
Rey  D.  Joaó  o  V.  lerá  ícmpre  memorável  nas  mel- 
mas ,  a  da  grawde  mercê  que  lhes  íez  em  o  dia  15.  de 
Julho  do  anno  de  1 745,  Des^zendo  com  hmii  Decre- 
ta) fortiííimas  opofiçoens  ,  qae  Iiayia  contra  a  prefen- 
te  refonmçaó  da  noííii  Igreja ,  ferenando  perairba- 
^oens  5  evitando  pleitos  ,.  e  confeguindo-íe  a  mayor 
peifeiçao  éefte  Sagrado  Templo  da  May  de  Deos , 
€me®dattáo-fe  o  deíeito  que  lè  llie  reconhecia  por  íèr 
baixa ,  que  lhe  disfigurava  a  femitria ,  para  cuja  obra 
havia  deixado  em  feu  Tellamento  o  Irmaó  Gonçalo 
Pacheco  Pereira  cincoenta  mil  cruzados.  Deíla  refor- 
mação trataremos  ao  diante  em  particular  Capitulo; 
pois  aqui  fó  fazemos  efta  menção  porfe  devera  S>ja 
Mageftade  a  execução  defte  legado,  over-fe  anoíTa 
Igreja  femaquelle  notado  defeito,  muito  mais  clara, 
eperfeita  do  que  antes  fe  reconíiecia. 
^  ^  170  Gon- 
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170     Contribue  o  noíTo  Régio  Juiz  com  a  efmók 
de  oitenta  mil  reis  em  cada  aiino  ,  e  outras  particula- 
res ,  que  nos  nao  permitem  expreíTáias  ,  porém  naó 
deixarey  de  fazer  notória  a  que  no  anno  de  1742.  fez  a 
N.  Senhora  dos  xMartyres  ,  em  o  qual  Sua  Mageíladc 
enfermando  dehuraa  perigoza  doença ,  e  continuado 
nella  por  mais  delium  mez ,   fem  que  aproveitaílera 
^os  remédios  ^  c  fahiriaó  certos  os  prognoílicos  da  Me- 
decma  ,  íe  a  Rainha  Santiffima  lhe  naó  reftituiííb  mi- 
íxigrozamente  a  faude.    Em  gratificação  defta  mercê 
fez  grandiozas  efmólas  ,   erigio  a  magnifica  Caía  de 
N.  penhora  das  Neceffidades  ;  e  a  Senhora  dos  Mar- 
tyres ,  mandou  dar  duzentos  mil  reis ,  e  hum  rico  ve- 
ftido  de  brocado  branco.  Também  naohejufto  deixe 
de  manifeftar  outra  grande  efmóla,  que  no  dia7.de 
Dezembro  do  anuo  de  1748.  por  hum  Alvará  ,  con- 
cedeo  a  eftas  Irmandades  para  que  naó  poíTaó  fer  da- 
das ,•  nem  tomadas  de  apofcntadoria  as  propriedades 
de  cafas^e  lugares  de  que  faó  fenhoras,  poíTuidoras/ 
e  adminiílradoíras.  E  efperamos  da  mefma  Senhora 
me  alcance  muitos  mais  annos  de  vida  ,    porque  da 
lua  cordial  devoção  infbrimos  por  quafi  certo ,  ver- 
mos eíle  feu  Templo  enrcquecido  de  tropheos  de  fua 
excelfa  piedade  ,  e  grandeza  ,   e  toda  o  Reyno  de 
inuitas  f ehcidades. 
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»o  ejlas  Irmandades  do  SS.  Sacramento ,  e  N.  Se^ 
nhora  dos  Martyres  a  principal  haze  da  Confer-    • 
va^aoy  atigménto ,,  e  lujire  defta  Igreja, 

171     T^T  Aó  fera  fácil  comprehcnder  ,   quanto 

X^  mais  delcifrar  o  muito  que  osConfra- 

es  deílas  duas  Irmandades  tem  obrado  no  difcurfo  de 

mtos  annos  'eni  obíequio  de  Chrifto  Sacramentado, 

de  fua  Santiffima  May  \   porque  quaes  artifíciofas 
bdhas  em  a  fabrica,  eperfeiçaó  de  feus  favos  ,  naó 
eíTao  em  procurar  do  Filho ,  e  da  May  os  mayores 
ukos ,  pois  naó  fallando  de  tempos  mais  antigos  ,  e 
5  dos  annos  mais  próximos  a  nós  ,  faz  admirar  a  pon- 
eraçaó  do  feu  zelo ,  e  devoção.  Naó  fatisfeita  eíla 
[OS  cultos  do  Sisnhor  com  as  celebridades  do  dia  do 
eu  Sacratiffimo  Corpo  ,  Qiiinta  feira  Santji ,  e  Lauf- 
)erene ,  lhes  dedicaó  outras  feftas  ,  que  faó  em  dia  de 
^afchoa  da  ReíTurreiçaó  ,    em  dia  do  Bom  Paílor ,  a 
b  dia  da  Aííbnçaó  ,  e  a  de  feu  Santiííimo  Nome  em  o 
mmeiro  dia  de  Janeiro;  eneíle  a  duplicava  a  devo- 
:aó  do  Irmaô  António  Francifco  Ferraz ,  mandando 
iantar  hua  MiíTa  folemne  antes  da  do  dia ,  iílo  obfer-# 
^ou  em  fua  vida  ,  e  ordenou  fe  lhe  continuaíFe  por 
ibã  morte ,  o  que  cumpre  pontualmente  todos  os  an- 
ioiá  feu  benemérito  filho  o  M.  R.  P.  Doutor  JoaÓ  Fer- 
íaz  jGramqza  Protonotario  Apoftolico ,  Juiz  do  Tri- 
bíunal  da  Legacia.,  e  bautizado  nefta  Freguéfia.  Em 
todas)ha  Sernaaó  , '  é  eni  todas  as  Domingas  da  Qua- 
peíihjjq  i^e  repetidos  na  femana  Santa  par  conta  deíles 
■íau         ^-         "     -■      K  líí 
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Irmãos,   os  quaes  aíHm  mefmo  cclebraó  as  funcot 
do  dia  das  Candeyas;  '€  ájdc:  Efemingo iie  Ramos 
dando  nefta  a  todos  íeus  Confrades  o  Palmito ,   e  n 
4as  Gandeyas  hmna  yelk  a  cada  hum  de  quantos,  cm 
'Contra  á tal roieiíínidade.  •- 

iy%  ,  Nos  ciiltos  d^  jSeohora  dos  Martyres  ,  pa 
tao  quotidianos  fó  expreíTaremos   alguns.   Saó  deft 
verdade  teftemunhas  irrefragaveis ,  a  Capena  raór  d; 
uiefma  Senhora ,  pois  além  da  fua  grande  perfeição 
fe  vê  líojs  dias  fcftivos  adornada  de  cinco  fitiaes  de  Da 
fnafco^ ,  c  vehido  catmezím  ,  guarnecidos  de  franjas 
^  ^  galoens  de  ouro  ,  o  Altar  com  rico  frontal  bordadc 
de  ouro  ,  o  outro  igualmente  rico ,   na  banqueta  hus 
fetmoza  Cruz  de  pr^ita  com  íeis  caftiçaes  correfpon 
dentes 5  e  quatro  imagens  de  Santos,   obrado  tudc 
com  muito  aceyo  ,   e  perfeição ,   e  éo  meíino  meta] 
iarias  f  e  ramdhetes  mayores  ,  e  menores  pelo  trone 
donde,  eílá  coliocada  a  Senhora  ;  e  pofto  que  do  orna- 
to deíla  ao  prefente  naó  trataó  ,  porque  de  muitos  ân- 
uos a  eíla  parte ,  a  devoção  de  outras  peíFoas  particu- 
iares,    lhes  naó  dao  lugar  a  iílb  ,    com  tudo  ainda 
encoiitramos  5  que  no  anno  de  mil  feiieentos  cincoeu» 
ta  e  íeis ,  mandarão  buícar  a  Millaó ,  vinte  e  três  co* 
vados  de  tella  branca  rica  para  hum  veílido ,    e  porr 
•  que  foíTe  da  mais  fele£l:a  ,  derao  xi  incumbência  ao  Pa- 
dre Framrifco  :Ribéiro  da  Companhia  de  Jefus  ,  Pro- 
curador Gejal  da  Província  do  Braftl  ^  que  lha  enviciii 
muito  á  fatisfaçaó  do  dezejo.  Álumeaó-na  pôr  tCtio-o 
aono  com  muitos  cirios  acezos  ,  fempi-e  que  dlá  mar 
«iftíba.,.  e  de  dia., -ê  èt  noite  com  diias,  .úàna^aáos  de 
prí^,  .poíto  qiíie?  paraokizciáJcdE  huma-tocajadcípe- 
Ba  áiliímímdadq  do8.£fa:ayQslda5btítiuanf  >  queíflndo 


li 
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iitbem  nefte  culto  annual  à^Uij  de  Deos ter  igual 

f . 1.7a     Ent  o  primeiro  Domingo  feguinte  ao  dia 
•eze  domez  de  Mayo,  íblemnizaò  aFefta  denote 
Qsular  Patrona,    Imperatriz  foberanà  ,    e  Senhora 
Ds  Martyres  j  pelo  naó  poderem  executar  no  pra- 
do dia  ,  por  í"e  achar  impedido  com  aFefta  que  lhe 
ibuta  a  CMade.    Fazémtno  porém  no  mencionado. 
)<MTÍingo  com  grande 'pkufibilidade ,  efaufto,  por- 
que no  ornato  da  Igreji  He  o  mais  eípecial ,  'a  muzi- 
k  da  mais  aplaudida  ,  o  Pregador  dos  de  melhor  no- 
i ,.  os  timbales ,  clarins  ,  e  ramelhetes  de  flores  nun- 
aMtaÓ  5  nem  as  deípezas  ,  poremos  generofos  ani- 
aos  de  íeus  Mordomos  ,  a  tudo  íuprem  com  nmgni- 
rcencia ,  defde  a  Vefpora ,  e  todo  o  dia ,  tendo  o  Sb. 
lacramento  expofto.  Sempre  foy  efte  dia  de  muita  ío- 
emnidade  nefta  Igreja,  e  com  juftifícada  razaó  ,  pois 
endo  taó  empenhadas  nos  cultos  da  fua  Padroeira  ,  c 
itular  eflías Irmandades,  naó  podiaó  faltar  para  de- 
sempenho de  feu  amor  no  dia  que  particularmente  a 
Fcftejaó  ,    eftas  demonftracçoens    de   íeu   Cordeal 

aíFeâo.  ^ 

1 74  Coftumavao  os  antigos  Irmãos  rematar  a  tun- 
aaó  defte  dia^com  humâ  ProciíTaÓ ,  pelas  ruas  mais 
principáes  da  Ereguezia  ,  ^omo  o  fazem  com  a  fua  do 
(Corpo  de  Deos^  naó  averiguamos,  quando  dem- 
raó  efte  coftumè ;  poi-ém  ainda  no  anno  demilefers 
centos  e  de^iaifciaó ,  como  fe  rê  das  defpezas  do  di- 
í()jdiav  nolivroidefteaisno  para  o  de  161 1.  do  qual 
tive^  a  curiofidade  de  extrair  o  feguinte:  Difpendeu  o 
Thetzaureiro  cúmascbapamenas ,  dois mtl rets : com 
a'^\acút^%  mtiSeisutms :-  com ^  trombetas  j  ^ 
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eduzemos  :  com  asCigams ,  deztojioens :  comafo 
ha.,  dez  toftoens :  com  aspellas  ,  dez  toJioeTis :  en 
cinco  almudes  de  vinho  para  a  offerta,  dots  mil  e  attl 
nbentos ,  quatro  carneiros  para  a  oferta,  três  mi, 
dtizentosefejjenta,  e  em  doze  alqueires  de  trig-o  pa 
ra  a^  oferta ,  mile  oito  centos ,  &c.  Era  Juiz  o  Con- 
de  de  Santa  Cruz. 

xil^^u  ^^^^  ProciíTaÔ,  poílo  que  da  feftividade  de 
N.  Senhora  dos  Martyrcs  ,  naó  hia  a  Sacratiílima  Ima- 
gem que  veneramos  no  íeu  Altar  mor  defta  Igreja  • 
porquç  efta  defde  a  funçaô  ,  que  diíTemos  no  n:  qs' 
ranílimas  vezes  tem  íkliido  fora  do  feu  Templo ,  e 
íamdo  no  ultimo  dia  de  Abril  do  anno  de  mil  feiícen' 
tose  doze  %  com  tanta  decência,  e  veneração,  que 
levarão  os  Padres  em  ombros  o  andor  em  que  a  Se- 
nhora hia  ,  como  coníla  do  livro  ( a )  donde  houve- 
mos eâa  memoria.  A  fegunda  vez  que  fahio ,  como 
diz  Joaqmm  Jozé  da  Silva  BrandaÓ  (b)  foy  em  a 
Í?Íd  "^"^  '^i^  qjjatorze  de  Mayo  de  1742.  pérfe  achar 
t.lKey  noíio  Senhor  com  muito  evidente  perigo  da 
vida  ;  hia  â  Senhora  em  rico  andor  veftida  de  tel- 
la  rica  ,  acompanliada  dos  Irmãos  das  unidas  Ir- 
mandades ,  que  em  duas  grandes  álas:ocupavaÓ  baf- 
tante  terreno  ,  as  quaes  terminavao  com  os  Padres  da 
Freguefia ,  e  quatro  delles  có  íuas  fobrepelizes  levavaô 
o  andor  da  Senhora,  e  o  Padre  Cura  paramentado  com 
capa  dç  Afperges  dava  fim  a  efte  a(fto.  Depois  de  gira- 
rem com  a  ProciíTaÔ  pela  Cordoaria  yelha,  Chiado^ 

^  rua  nova  do  Almada ,  rua  noKa  dos.ferEos/,.  fahindo  da. 

'^  :,■;,      ':^o-j„:.>.  Pra- 

{.a )  Liv.  das  receitas  ^y.e  de fpezas  do  anno  de 
^6;i  2../:  23.  ( b )  Rela^aQ  4(t^,Btmf:4^  Preces  pu^] 

4ifC0sn,iy.  .^  ,£  ^  ^  ' 
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raça  do  Pelourinho  ao  Terreiro  do  Paço ,  e  acabado 
tranfito  deíla  Praça  ,  e  entrado  por  Palácio  a  Santa 
^reja  Patriarcal ,  c  dita  pelo  Parodio  a  Oi*açaÔ  ,  fa- 
^raó  pela  porta  principal  á  Praça  da  Santa  Igreja ,  e 
miando  pela  calçcida  de  S.  Francifco  da  parte  que  ja 
16  exiil: ,  fe  rccolheo  com  a  mefma  decência ,  e  de- 
3ça5  com  qu::  havia  fahido  da  Igreja;  epofto  que 
tilemos  que  rariíTimas  vezes  tem  fahido  a  Senhora  fó- 
i  deíle  Templo ,  he  na  confideraçaó  ,  de  que  nos 
;mpos  antiguos  pud^íTe  ter  fuccedido  fahir  algumas 
ezes ,  e  nao  porque  confte  mais  do  quedas  três  ex- 
reíFadas,  mediando  da  primeira  vez  á  fcgunda  465*. 
anos  ,  e  deíla  á  terceira  130. 

17Ó  Para  que  a  Divina,  e  Soberana  Magòftade  de 
)eos  noTo  Senhor  ,  e  fua  SS.  May  foíTem  femprelou- 
ados  neíla  Igreja,  inílituiraó  o  Coro  em  que quoti- 
ianament-e  ic  rccitao  as  fette  horas  Canónicas  por  Sa- 
erdotes  de  vozes  efcolhidas ,  emuy  peritos  no  Canto 
Gregoriano,  e  de  louvável  procedimento.  Eftes  Pa- 
ires cantão  todos  os  dias  a  MiíFadodia,  e  nos  Do- 
ningos ,  dias  Santos ,  e  de  mayor  folemnidade  as  diz 
>  P.  Cura,  ou  Coadjutor,  fendo  Diácono  ,  éSub- 
liacono  dois  dos  ditos  Padres  \  em  os  Sabbados  cart- 
ão também  a  Ladainha  da  May  de  Deos ;  tem  Orgaô,- 
í  feu  Miniftro  ,  que  os  acompanha  no  canto ,  e  todos 
:om  muita  perfeição  fazem  os  OíFicios  Divinos ,  de 
jue  fe  fegue  a  Deos ,  e  a  Maria  SantiíTima  louvor ,  e 
floria ,  luftre  á  noíla  Igrejy^ ,  e  aos  Irmãos ,  vivas ,  pelo 
?eu  zelo ,  e  devoção  taó  manifeíto  como  o  demoftraó 
tantos  exemplos ,  que  temos  expofl:o  ,  e  ainda  temos 
para  referir. 
177    Naô  fe  QÍtentaõ  menos  generofos  eftes  Ir- 
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Riaos,  para  gloria  do  SS.  Firho  ,  e  May  nt)$  ricos  p^ 
ramentosdeCapasdeAíperges.,  Pallios ,  Caíulas,  e 
muitas  peílas  de  prata  para  ferviço  do  Altar ,  epara 
quando  vay  o Santiííimo aos  Enfermos,  cuprociíIiO' 
oalmente  \  e  em  tudo  o  que  pode  efmcraríe  o  explen- 
dor  dcíla  Igreja ,  e  o  mayor  íerviço  de  Deos ,  naó  fc 
f  íkie  arguir  neftes  Irrnaós  o  menor  defcuido. 

178     Finalmente  nao  fó  faô  eítas  Irmandades  nos 
^bíequios  de  Deos,  c  da  Senhora  ideas  da  mais  cor- 
dial devoção  ^  porém  íim  também  deíla  Igreja  luftre  ^ 
e  a  principal  baze  da  fua  cojifer?açaó  ,  o  que ,  além  de 
^utras  provas  ,  fe  verifica  em  três  reformaçcens ,  que* 
IhQ  tem  feito,  e  a  qualquer  delias  bem  fe  lhe  podia 
4ar  o  nome  de  reedifícaçoens  ;  que  íe  naó  forao  as 
du^s  primeiras  próprias  íuas  em  toda  a  deípcza ,  tive- 
pó  muita  parte,  etoda  no  folecitar  daseímólas,  e 
em^  aíriítirem  a  todas  com  a  dilegencia  ,  zek> ,  e  cui- 
dado j  e  aíTim  naó  fe  dcfcobre  em  quafi  todo  eíte  Tem- 
plo, no  tepipo  prefentecoufa  alguma,  que  lhes  naô^ 
Kedunde  credito.  Excepto  algumas  Imagens  de  Santos, 
orjiato  dos  Altares  do  Corpo  da  Igreja ,  que  pertence- 
a  Fabrica,  ou  a  particulares  devcíos,  que  para  iílb 
coíicorreiaó. 
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hõejlas  Irmandades  naofo  hima  das  grandes  excel- 
lendas  ãefla  Igreja ,  poré^n  também  o  remédio  dos 
poljrssqtié  moraÔ  nejia  Freguefia  ^  comofe  mojlra- 
rã  nejle  Capitulo  \  ejuntamejjtefe  expõem  o  nume- 
ro de  Irmãos  de  que  fe  confàítiem  ,  cotn  outras 
noticias  pertencetites  as  ditas  Irmandades ,  dignas 
Jejla  Hijlorra, 

kh  he  verdadeiro  o  amor  das  criaturas 
_  pKira  com  Deos  íe  naó  anda  unido  com 
3  dos  próximos^  e  quanto  mais  fe  obra  em  benefício 
ieílss  5  tanto  melhor  le  reconhece  aquelle.  Temos  ex^- 
poílo  algumas  demonftraçoens  do  muito  que  amaó 
aD;os  os  Confrades  deílas  Irmandades ,  aqui  expore- 
mos outras  a  refpeito  de  quanto  querem ,  e  amaó  aos 
próximos,  pois  emfoccorrodeorfáas,  viuvas,  e po- 
bres diílribuem  largas  cfmólas  em  cada  anno.  Tresinil 
cruzados  difpendem  annualmcnte  em  efmólas  dedois 
mil  reis,  até  três  mil  e  duzentos  compôs  neceHitados 
de  hum ,  e  outro  fexo ,  e  principalmente  enfermos , 
moradores  neíb  Freguefia  ;  alem  deftes  três  mil  cru- 
zados ,  achamos  pelos  livros  das  defpezas ,  as  que  fa- 
zem com  pobres  enfermos ,  que  fempre  chegaó  a  cin- 
coenta  mil  reis ,  ou  perto  delles. 

180  Affim  meímo  em  cada  anno,  dotaô  a  doze 
Donzellas,  ainda  quetenhaô  os  pays  vivos^,  fendo 
eftes  neceíTitados ,  e  ellada  Freguefia  ,  è  naó  as  ha- 
vendo ,  das  Freguefias  circunvefinhas  ,  preferindo 
fempre  a§  mais  bem^  parecidas ,  eque  corram  roayor 
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rifco,  dando  fe  a  cada  huina  cem  mil  reis,  queei» 
portão  outros  três  mil  cruzados. 

1 8r     Daó  mais  cinco  dotes  ,  de  cincoenta  mil  reis 
cada  hum  ,    amoílas  Don^ellas  orflins  de  pays  ,  ÍT. 
lhas  ,^  ou  moradoras  da  Fregueíia ,  eíles  dotes  fe  tiraÔ 
por  iortes  dois  nodiadc  S.JcaÕ  Bauíiíla,   dois  em 
dia  de  Santo  André  Apeílolo  ,  e  hum  em  dia  de  San- 
taliarbara  ,  para  as  quacs  elegem  os  Irmãos  da  Mefa, 
de  tcdas  as  pertendentes  cinco  ,    tendo  precedido  a 
devida  informação ,  e  poítos  para  cada  hum  dos  men- 
cionados dias  ,    os  feus  nomes  em  outras  tantas  cédu- 
las, dobradas,  e fechadas  com  obrea ,  fernetesn  den- 
tro d^  hum  cofre  de  prata  ,  para  iílo  fomente  diftina- 
^o,  Rcveílido  hum  dos  Padres  Capellaens  do  inftitui- 
dor,  w  adizer  Miífa  110  Altar  de  N.  Senhora  da 
Piedade  ,    a  que  aíTrílem  com  as  veftes  vermelhas  os 
irmãos  da  Mefa  ,  e  Andador  ,  e  cíle  acabada  a  Mif- 
ía,  prelenta  ao  Sacerdote  em  fulva  de  prata ,  em  que 
vem  as  peíiçoens  das  que  fcraó  efcolhidas;  ocofre^ 
e  recebendo-G ,   e  ir.ovendo-o ,   tira  a  íbrte  ,  e  lendo 
dua&  depois  de  fe  tornar  a  mover  com  o  cofre  tira  a 
fegunda  ,  abse,  e  depois  de  ler  a  entrega  ao  primei" 
roEfcrivao,  o  qual  a  publica,    decLarando  dasque 
tiveraó  ^ímtQ  defahii-em  dotadas  ,  os  nomes. 

182^  Dao  mais  hum  dote  de  cincoenta  mil  reis  de 
^ois,  erii  dois  annos,  cujo  dotctsm  anexo  asfeguia- 
tescircunílancias,  que  ha  de  fer  filha  daFregueíia, 
«rfaa^de  pays,  enaó  havendo;  filha  de  Irmãos  do 
bantijhmo,  ainda  que  tenhaó  os  pays  vivos  ,  poréiii 
umito  neeeffiíados ,  e  em  falta  deitas  ,  fe  prove  em 
outra  Dpnzclla  bautizada  na  Freguefia  ,  e  fendo  mais 
-de Jiuw..as,  oppofitçras  fahe  por  forfes.  Hadc  fcr  do4 
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tada  em  dia  de  N.  Senhora  dos  Mar<3/fes  ,  e  no  meí- 
mo  dia  dalH  a  hum  snno  fehade  receber  na^^ieíma 
Igreja,  pcrém  havendo  legitimo  cmpedimerí to ,  no 
d?a  8.  de  Setembro  o  fará*,  e  fuccedendo  a  ^dotada 
ter  outro  dote  na  Mirericordiíí,  per  cuja  razaó  feha- 
de lá  receber,  hade  vir  tomar  "as  bençoas  á  noíTa  Igre- 
ja.. Pelo  trabalho  de  tirar  o  Parocho  as  devidas  enfor- 
maçoens  da  dotada ,  tem  dois  mil  reis  de  cada  vez  ; 
e  pelas  das  mais  j  e informes  que  paíla  para  outras  ef- 
mólas  ,-  que  fe  aprefentaó  em  JMefa  ,  em  que  efta ,  e  o 
Parocho  tem  humquafi  quotidiano  difvéloj  daó  em  ca- 
da anno  vinte  e  quatro  mil  reis  ao  mencionado  Padre. 
.  183  Neíla  clafíc  da  Caridade  entra  também  a 
ccnfignada  a  dois  miercieiros  ,  o  cílupendio  dos  mi- 
ninos  do  Coro  ,  e  Igreja,  e  Meftre  ,  que  lhe  toma 
iiçaó  de  Gramática  ,  para  cujos  educandos  nos  Eíta- 
tutos,  que  lhe  ordenarão  taópiasccmo  doutos, de- 
vedidos  em  doze  Capitulos  ,  declarao  na  coníirma.- 
çaó  que  fez  aMeíli  o  motivo  de  receberem  os  taes 
educandos,  com  as  fegnintes  palavras:  O  que  fazem 
por  fer  hiima  obra  pia  muito  do  firvifo  de  Deos 
fundada  para  feu  major  culto  ,  epararemedio  dos 
julhos  dos  iwjjos  Irmãos  pobres  vivos  ,  e  defuntos  , 
aos  quaes  haó  p^r  proferidos  a  todos  no  concurfo  de- 
ferem  admittidos. 

1-  84  Á'  vifta  pois  de  tanto  difvélo  em  foccorra  de 
tantos  neceffiiados ,  claro  íica ,  quê  allim  como  eftas 
,  duas  Irmandadef  andaó  tao  unidas  ,  affini  também  o 
amor  de  Deos  ,  e  dos  próximos  andarem  feus  Con- 
frades infeparavel ,  e  he  verdadeiro  o  feu  amor;  po- 
rém Gomo  nunca  faltaó  emulos  ,  e  maldizentes  j a  ef- 
tsM  vendo  me  notarão  ,.  de  que  a  mayor  paríe/das^ 
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mencionadas  efíiiólas  faô  de  legados  aplicados  para 
líio  ,  ao  que  ja  dizemos ,  que  affim  lie  na  verdade  • 
mas  fendo-a  lambem  ,    de  que  os  Iníliíuidores  dos 
meímos  legados  ,  eraó  Irmãos  deftas  próprias  Irman- 
dades,, as quaes deixarão  por  fiias  herdeiras,  e  teíla- 
menteiras ,  e  que  íeus  írmaôs  as  dao  ,  parece-me  que 
outra  coula  fenaó  podia  dizer  íem  fiiltar  á  verdade 
quertomanáo-a  pelos  legatários  fale-cidos,  quer  pe- 
los diítnbuidores  viws,  porque  Inms,    e  outros  ^k- 
maõsforaô,  efaó  das  Confiarias ^do  SS. Sacramento, 
e  de  N.  Senhora  dos  Martyres  taó  empregados  em  feus 
cultos ,  e  na  caridade  dos  próximos  que  fó  nefte  ,  co- 
mo fe  tem  moílrado  ,  deftríbuem  em  cada  annoquaíi 
letemil  cruzados,   em  o  que  também  me  parece  4 
quejienhuma  outra  Irmandade  do  Santiffimo  das  de- 
Ita  Corte ,  poderá  competir  neâa  excellencia  com  4 
aa  noiía  Igreja ,  até  o  prcícnte, 

r  ^^^/r  ^^S'^^  j^^  também  de  louvor  as  muitas  pef- 
lt)as  aíhm  Ecclefiafticas ,  como  feculares  que  tem  di- 
limadas  ao  culto  Divino  ,  ou  íervico  das  Innanda- 
des  ,  e  da  Igreja ,  ás  quaes  aíMem  com  côngrua  to- 
dos^ os  annos ,  a  faber ,  nove  Padres  Capellaens  com 
aobngaçaó  doCoro,  dezafeis  fem  a  dita  obrigação, 
o  F.  Ihezoureiro  dafua  Sacriftia  ,  doze  Mininos  , 
hum  Andador ,  hum  oiíicial  de  penna  para  melhor 
^pediçaó  da  Secrataria  ;  o  Meftre  dos  Mininos ,  hum 
Organiíla  ,  hum  Letrado ,  hum  Procurador  de  cau- 
^>^  5  dois  Mercieiros  ,  ehum  Coveiro,  no  que  íe  faz 
líHHí.grande  difpendio. 

.'i86  i*ara  efte ,  e  o  mais  que  fe  faz ,  que  ló  de  ce- 
ra fegafeo  para  cima  de  oitenta  arrobas  cada  anno, 
^Q^2&  hpia  de  incendo ,.  nao^  Manda  m  que  fe  ga.* 
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fta  nas  obras ,  nem  na  defpeza  das  eCmóIas  adina  e:^- 
preíiadas ,  tem  as  Irmandades  vsrias  moradas  de  ca- 
fas ;  juros ,  o  coval  da  Igreja ,  de  que  ío  tem  o  co- 
veiro a  terceira  parte ,  a  j^iya  do  fcu  Juiz  j,  Irmaôs  da 
Meíli ,  Mordomos  de  N.  Senhora  ,  e  Irmaós  novos 
que  entraó  ,  que  íegundo  o  anno  de  1745.  importarão 
hum  conto  noventa  e  nove  mil  e  duzentos  reis,  e  todo, 
deícc  30.  do  mcz  de  Junho  do  dito  anno ,  até  o  i.  de 
Julho  do  de  1746.  naó  pafíbu  íeu  rendimento  ,  en- 
trando alguns  íegados  que  íe  Mie  debíaraô  ,  de  nove 
contos  quinhentos  dezafete  mil  oito  centos  quarenta 
e  oito  reis,  faltando  para  igualar  a  deípeza  do  íbbrcdi- 
toanno  de  dez  contos  doze  mil  oito  centos  e  quarenta 
reis-,  féis  centos  e  dez.  mil  íeis  centos  trinta e  cinco 
reis.  Epoftoque  affim  na  receita,  como  na  defpeza 
de  cada  anno  fe  naó  pôde  rezumir  a  conta  íixa  y  he 
fem  duvida  ,  que  entrando  em  as  defpezas  ,  ás  das 
efmólas  ,  e  ás  das  obras  he  confideravel  o  cabedal 
que  difpendem  todos  osannos  eílas  Irmandades  em  o 
culto  Divino  ,  e  em  beneficio  de  feus  próximos. 

187  Entre  as  herdades  que  tem  eftas  Irmandades 
faó  muito  efpeciaes  a  da  fua  Sacriília ,  e  a  Cafa  do  def- 
pacho,  he efta  muito  alegre  ,  e de baftante grandeza, 
o  tedo  mui  bem  pintado;  o  terço  das  paredes  para  o 
pavimento,  cubertas  de  azulejo,  em  qiie  fe  vê  hiílo- 
riado  a  tomada  de  Lisboa  na  reprefemtaçaó  da  pintura , 
Nãos  da  Armada  ,  e  outros  paíí os  tocantes  aquella  me- 
morável função,  e  da  noíTa  Igreja.  No  alto  das  pare- 
des  eftaó  pendentes  vários  quadros  com  molduras  de* 
xaraó ,  todos  muito  antigos,  e pinturas  muy  finas  ; 
fâitre  asjanellas  eMem  nicho  guarnecido  detalha  dou- 
íado,  buma  taagem^  da  Ssiih@ra  áos  Martyres.  O 
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yao  da  Gafa  ocupa  a  Mefa ,  e  aííbntos ,  e  na  cabeceira' 
a  Cadeira  do  Juiz ,  cuberta  com  a  decência  devida  , 
tanto  peio  motivo  ja  exprcíllido,  como  pelo  War  que 
reprefenta ,  íer  íómente  pr.ra  taes  Juizes  ,  como  o  que 
depreíente/dizmentegoza.  ^ 

i83     A  Sacriftia,  que  por  duas  jancllas  quetem 
para  o  Oriente  he  muy  clara ,  eíLí  em  tudo  taó  perfeita- 
que  he  digna  de  louvor;  entre  as  ditas  janelir.s  tem 
num  Altar  de  huma  íb  pedra  ,  fôto  á  Romana,  com 
leu  nicho  guarnecido  de  talha  dourado  ,  em  oue  fe  ve- 
nera hum  devoto  Crucifixo  ,  enefte  Altar  /è  dizem 
em  cada  dia  muitas  Miíí as ,  e  também  as  cantadas  em 
dias  de  íemana  em  quanto  durarão  as  obras  da  Icrreja  • 
o  tecto  da  Sacriília  he  apainellado  ,  ecuber to  de  tin- 
tas^, e  ouro  ,  as  paredes  dos  lados  tem  ocupadas ,  ou 
le  vem  guarnecidas  de  madeira  jacarandá  cm  diílintos 
quadros  de  perfeitas  molduras  ,  em  que  de  fino  pincel 
eiíao  reprezentados  os  doze  SS.  Apoílolos  ,  féis  déca- 
da huma  das  band.r, ;  e  entre  eíles  quadros  ha  de  cada 
lado  três  efpelhos  grandes  ,  por  baixo  hum  caixão  da 
me.ma  madeira  repartido  em  três  ordens  de  gavetas  , 
^  em  cada  huma  três ,  todas  com  fechadura ,  e  argolas 
de  bronze  fobre  douradas ,  e  muy  perfeitas  ,  tem  em 
as  cabeceiras ,  porém  na  parede ,  dois  ahnarios ,  os  da 
parte  do  Evangelho  para  depofito  deMiílaes  ,  e  Ga- 
liictas ,  daparte  da  Epiftola  para  os  CaUces,  eno  lugar  ' 
que  liie  correíponde  junto  á  porta  hum  Lavatório ,  cm 
tudo  correípondentc  à  perfeição;  tem  cuidado deíla 
bacriítia  o  P.Thezomeiro  da  Irmandade^e  hum  dos  mi- 
mnos  mencionados  ,  (jue  daô  o  neceilario  para  as  Mif- 
ias ,  naó  íó  aos  Padres  Gapclkens ,  como  a  todo  o. 
Jiofpede  que  quer  dizer  MilTa  m  Igreja ,  que  aflim  o. 

tem 
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!em  dctreminado  ,  os  Irmãos  deftas  Irmandades.  Aí|ui 
'e  faziaó  todas  as  funçoens  do  Coro,  e  fe  rezava  oOffi- 
:io  Divino  em  os  dias  de  femana ,  em  quanto  durarão 
js  obras  da  Igreja ,  cm  a  qual  naó  fe  fazia  mais  que 
nos  Domingos ,  e  dias  Santos. 

1 89  Dos  Bemfeitores  mais  efpeciaes  deftas  Irman- 
dades rezervamos  para  n' outro  lugar  fazer  delles  a  de- 
vida memoria;  naó  a  fazemos  efpecial  dos  muitos,  e 
illuftres^Senhoresv  delnquifidores  ;  Dezcmbargado- 
res,  e  outras  peíToas  de  eípecial  recomendação  ,  que 
tem  fido  L-maós  deílas  Irmandades ,  porque  para  os 
referir  feria  hum  proceífo  infinito.  Conftaó  as  Irman- 
dades ao  prefentc  de  quinhentos  quarenta  e  dois^  Ir- 
mãos,  fegundo.>o  exame,  que  por  minha  petição  fe 
fez,  dos  livros  de  fua  recepção,  no  que  fe  deve  ad- 
virtir  entraó  nefte  numero  muitos  auzentes ,  ou  do 
Reyno ,  ou  da  Freguefia ,  e  que  também  de  alguns 
falecidos  niíó  chegalTe  o  avizo ,  para  fe  lhe  mandarem 
fazer  em  os  livros  a  cota  de  feus  falecimentos  ,  e  afllm 
naó  damos  o  tal  numero  por  infalível ,  mas  naó  fe  faz 
duvidoza  a  crença  vendo,  que  em  cada  anno  entraó 
quafi  ordinariamente  vinte  e  quatro  Irmãos  novos.  Os 
de  qvie  ^ao  prefente  fe  conftitue  a  Mefa ,  deixamos  ja 
Wieneionadosií' outro  Capitulo ,  porém  aqui  os  verá  o 
Leitor  com  toda  amais  eleição  do  anno  de  1748.  na  fe- 
guinte  Pauta. 

JUiz  perM^iQ  i  Segímdo  EfcrivaÔ 

ElRey  N.  Senhor ,   ^  Manoel  Alvares  da  Matta 

Primeiro  Efcri^Cãõ  Thezoureiro 

Pedro  António  Vergolli-  Manoel  Nunes  da  Silva 

no         :^(XQjí  Tojal 
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Frocãráãõr  da  Irman- 
dade 
Migiíd  Rodiigues 

Mordomos  de  JSf.  Shibora 


Procurador  da  Me f a 
Jozé  Girdozo  de  Almei- 

.da. 


O  R.  Doutor  Joaó  Ferraz  Domingos  Moreira 

-  .Gramoza.  Áruiré  Nunes  Martins 

P^íehoal  Coelho.  António  de  Souza  e  Fa- 
Joaó  daMatta  jpía  '      '         ;* 

Chriílovao   Luiz  de  Al-  Díógo  Gomes  Peixoto. 
meida 


Irmãos  do  Santiffimio: 


-D 


:?•; 


Diogo  Jozé  Monteiro 
Cuílodio  Rodrigues 
Domingos  dos  SantosFer- 

nandes 
Damazio  Gomes 
Cláudio  Lopes 
Domingos     Alvares    de 

Crafto 
D.  Sancho  de  Faro  e  Sou- 

fa 
Domingos  Vaz  de  Abreu 
Joaó  Gomes  Lisboa 
Eugénio  da  Veiga 
Manoel  Gomes 
Domingos  André  ^ 
Bernardiiio  de  Sena   ífc 

Cofta 
A^íitoiíio  dá  Silva 


Joaó  Fernandes  Ramalho 
Joaó  Branca 
Pantaleâó  Jozé  da  Rocha 
André  Moro 
Çonílantino    Pereira   da 

^ilva 
Pedro  Baíengaía'  ^^ '  - 
Pedro  Goims  de^Freiitas 
O  Doutof  jozé  Monteiro 

da  Silva  R^ibeiro  ./ 
O  Capitão  Manoel  da  Sil- 

va  de  Moraes  . 

Agoftinho  Rodrigues ' 
Manoel  Garvalho  ' 
Jozé  PaulQ  Joaquim  deAl- 

meidá    ciai. 
Thomé  Lopes.         v>  i 
19a  Ef« 
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190  .Eílâsíaáas.priíidpaes  excellencias  que  reco- 
nheço neftas  venerandas  Irmandades  y  nauniaolem 
iiíTiáhante.j.rqtte^tè  no  feiío  e©m  que  firmaé  íuas  Pa- 
tentes, teni  por  Armas  o  SS.;  Sacramento  n^s  mao^ 
tia  Senhora,  com  efte  letreiro  na  chxunferencia :  Da 
SãmlUnw  Smrâmento ,  ,íf  N'.  Senhora  dos  Martyres^^ 
fl^primâfta  invejadas ,  ^lo^ato  Divino  extreiTio7.as  , 
-hos  abfequios  da  Senhora  finiffimás  amantes  ,  íia  tan- 
dade ,  no  leu  tanto  ,fem  competência  de  alguma  outra 
4as  Irmaaidades  defta  Corte ,  deíla  Parochial  Igreja 
baze  da  ília  coníervaçaó  ,  e  ^finalmente  Kiegjas  íem 
ízdntríKiiçíio."  B  terminando:  aqui  efte  difcurío  ,  pro^ 
íeguisíemos  coar  outras  prerogativas  da  noMa  Igreja. 

^"  €  SniiiXiíjX  O^XX. 

Da  Dedicaçam  dejh  Par  ocèial  Igreja  de  que  fazem 
mençm- alguns  Authores. 

igi  f^  Om  a  prerogativa  de  Sagradas  fe  achaó 
\^  nefta  Qdadc  a  Santa  Igreja  Patriarcal , 
a  BafiHca  de  Santa  Maria  May or,  as  Igrejas  da  Mi- 
ècricordia;  adoCoáwento  de  S.  Domingos  ^^  a  de  N. 
Senbora  do  Monte  do  Garmo ,  a  Parochial  de  Santa 
Marinlia  w  de  noíFa  penhora  doLoreto  ,  a  de  S.  Lou- 
TençQ ,  íèda Ermidíide S.  SebaftiaÔ  da  Padaria  ( tam- 
fcem  ha^qu^mdiga  ,  fer  Sagrada  a.deS.  Braz  daOr- 
<tei  de  Malta)  ét^noxitíiai^Ênte  o  f oy  a  Igreja  de  JN. 
Seniioca  da^  Nmeffidades';  ,eaant>gua  deS.Juhao  te- 
Tfirafíim  mefmo  efta  prerogativa.  Eftamefma excellen- 
^a  pareííse  haver  logrado,  a  PíarôcMál  I^^eja  de  noila 
Sóiiho»s^os.^ídAKTY:B.ES  ,Kpois  deâia  dedicação 
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fazem  efpecial  memoria  os  Autjióres  que  depois  cita- 
remos. ,  brin  1 
;.::i92  ifeontra  efta  opiniaÓ  ,  de  háver  fido  Sagrada  a 
nolla  Igreja ,  fe  opõem  o  naó  fc  acharem  em  fuás  pare- 
'^  i^^  '  ^"  outra  memoria  gravada  em  pedra  que 
G  deínoítre  ,  pois  he  commum  opinião  entre  os  Au- 
rhores,  que  para  conftar  ,  que  huma'  Igrcja  íby  Sa- 
grada hade  terhuma  de  três  circunftancia  a  faber  Gru- 
5^Í'  ^"íí^^^'*^"^^ '  ^"  rezar-fe  delia ,  fendo  qualquer 
deitas  lufíiciente  para  fe  ter  qualquer  Igreja  por  Sagra- 
da em.  ponfès  de  duvida.  .         .      / 

193  Eofi  quanto  anão  fe  acharem  na nèíTa  Igreja  1^ 
Cruzes  ,  ou  outra  alguma  memoria  gravíida  em  pe- 
dra, que  denotem  a  fua  Sagraçaó,  naó  fervem  de 
ojíiaculo,  pois  temos  difto  muitos  exemplares  ,  dos 
quaesforeferireydois.  Da  infigne  Gollegiada  de  San- 
ta Mana  de  Alcáçova  da  Villa  de  Santarém ,  mó  iia 
de  lua  Sagraçaó  mais  individuaes  noticias ,  ou  Cruzes 
que  taó  fomente  achar-fe  em  feu  livro  dos  Aiiniverfa- 
^^^%^^\^r^^^'^'^  '  J^^dicatioEcclefia  anM  Dommi 
MLCLVm.  Comoo  diz  o  JVI.  R:  P.  Di  AntòmoCae- 

tano  de  Souza  ( a  )deoutramuitò'mais  moderna;  que 
he  a  Igreja  Cathedral  da  Cidade  de  Miranda ,  pois  naÓ 
excede  a  fua  memoria  do  anno-de  i5'52.  diz  o  Licencia^ 
do  Jorge  Cardozo  (  b ) :  Eefieja  nefte  dia  a  Cathè^ 
dralde  Mtrakda  y.cm.Qfficiòdapj''ímeiraCIaffe ,  c 
Oãava  fua  moderna  BedicaçaÓ,^:  a  qual  parece  naõ 
foy  Sagrada  com  os  Ecchfiajiwos^  Rirns , .  'e  Ceremo^ 
masordmarias  das  mais  ^  pois  náà  fiem  gravada- em 

\^J  ^gtoL  Eufikáim.  4.  em  ocomm.  dia.xo.Je 
^gofl,.pag..ya^  let.yí,  Pi^è^òLlAfit^U)m^Á.dÍ4 
24.  ííe  May,  no  comm.pa^.  3^6.  kt,  B^ 
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t,ufu.  A' vlfta  deíles  exemplos  fica  claro  ,^ue  podo 
ue  pa  -iioíla  Igreja  fe  reconheça  a  mefma  falta  de  Cru- 
es     ou  infcripçao  que  teftefique  o  fer  Sagrada  ,  que 
,  feia ,  e  que  em  alguma  de  íuas  reformaçoens  fe  ex- 
ing^i^fem  por  defcuido  ,  e  menos  attençaó  dos  fujei- 
os  quecorriaó  com  as  obras  ,  affim  como^o  fizeraó  de 
lUtras  memwas  de  Epitáfios  ,  e  pedras  fcpulcraes  an-, 
íguas  que  houYeneae  Templo.      >        ^  •  i:,      '  v  •' 
194    Tem  afeufavor  aopimao  defer  Sagrado  o 
■azer-fe  de  fua  Dedicação  memoria  no  Martyrologio 
.ufitano  ( c  V  incorporado  ao  Romano  ,  traduzido 
io  Latino  a  noifo  idioma  por  alguns  Padres  da  Sagra- 
la  Companhia  de  Jefus  ,  donde  lemos:  Em  Lu  boa  ^ 
iDedicaçaodalvjeja  de  N.  Senhora  dos  Marijf-es, 
rígida  dhonra^daVirgevi  Maria  por  "coto  dclRey 
P.  Afonfo  primeiro  de  Portugal ,  para  jazigo  dos 
''^fuzadQsfeusmmiliares  ,  que  morrerão  em  de fenja 
i^RertgiQoâmAQnqiiiftadefta  Cidade  as  mãos  dos 
mimgosvdaFéyqtie  \a_po{fubiaÕ.  Emomefmodia 
de  treze  de  Mayo  h%  da  Dedicação  da  mefma  Igreja 
o  Licenciado  Jorge  CardQzo  honorifica  comemora- ^ 
çaó , '  dizendo  :  .,  Nefle  dia  m  Lisboa ,  a  Dedicação 
da  Igreja  deM.  Senhora  dos  Martyrn  fc-k  ^^yf" 
poílo  juíito  como  rezar-fe  da.mefma  Dedicação  ha 
immemorayeis  annos  em  tqda  a  Diecezede  Lisboa  pa- 
rece fe  qualifica  a  opinião  de  fer  Sagrada  a  noíla  Igre- 
ja ,  pois  efta  he  huma  :das  circunftancias  para  que  e^n 
pontos  de  duvida  fepoílateíl^t^ S0g|^4ft.^ ,íeg^ 
àlconimum,dps.AutlK)íe|li;   ;;áii>jf  iuir.L  ^^'^'^-.->: 
ig<  ,  Asora  poiéní  nefta>  mefma  cirmitwcia  le 

.^j0.  (;4)  Jgiol^.ipMlktA* 
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nos  oíFerece  outra  duvida  ,   pois  fe  diz  no  citad; 
jyiartyrologio  Lufítano ,  depois  da  expEellhda  commc 
moraçaó  eftas  palavras::  cuja  fefiafe  celebra  paru 
mlarmente  nefte^  dia ,  por  nellefe  fazer  memoria  d 
mttra  Dedicação  com  o  me  [mo  titulo  na  Igreja  um 
'verfal.   O  meímo  tem  oaííegado  Padre  Cardozo 
donde  parece  que  a  reza  dcfta  Dedicação  naô  h< 
da  noíTa  Igreja,  porém  fim-  da  de  Roma ,  q^ue  S.3ò- 
ínfacio  Papa,  IV.  defte  iiome,  íiiandou  purificar  . 
lendo  até  entaó  Templo  de  todos  os  Deozes  da  genti- 
lidade que  fe  chamava  Pantíiêon  ,   ao  confagrou  a 
honra  da  Bemaventurada  fémpre  Tirgem  MARIA 
e  de  todos  os  Martyres,   em  tempo  do  Emperadoí 
focas:  Mais  fe  refoi-ça  eíle  parecer^,  vendo-le  que  m 
própria  Diecefi  de  Lisboa  fe  celebra  fefta  da  Dedica^ 
ça6  das  Igrejas  de  Santa  MARIA  das  Neves  a  c.  de 
Agoílo ,  da  de  S.  Miguel  a  29.  deSetembro,  da  Ba- 
lilí€a  do  Salvadora  9.  de  Novembro,  das  dos  Apof- 
tolos  S.  Pddro ,  e  S.  Pãul6  a  18.  dormefmoíitíez. 

196    Bem  ^erá  fer ,  que  da  meíma  fórma  fe  re- 
ze  no  dia  treze  deMayo  da  Dedicação  daqueliâBafi- 
ftca  de  Roma  ,.  e  naÓ  da  noTa  ;.  porém  reconhece^ 
mos  nefta  algumas  cireunftancias  que  naó  militando 
nas  mais  Dedicaçoens  expreíladas-,  parece  he  a  fefti- 
vidade  de  que  fereza  na.  Diecefi  de  Lisboa  própria- 
mente  da  de  qu€  tratamos.  He  a  primeira ,  que  a  ce- 
lebração defta  fefta  he  tao  antígua  màa  Diecefi ,  co- 
tfto  o  feu  aiiriguo  Breviário ,  ordenado  poucos  tem- 
pos depois  da  fua  uMma  reíhuracaó ,  do  que  nos  dá 
ftóticia  Cardozo  tratando  defta  Dedicação  em  o  conir 
mento  do  dito  dia.  Segunda ,  que  o  alegado  Martyro- 
fogu)  I^fitano.  naó  fnz  mcnçaó  de  outras  Dedicaçoens 


WJlorica.         1  ^5 


m  Lisboa  mais  que  da  da  noíTa  Igreja ,  e  da  das  Igre- 
i  Patriarcal,  -defta  a  treze  domez  de  Novembro,  c 
trezcdeMayo  da  de  N.  Senhora  dosMartyres  co- 
ió fica  expreítado  y  e  havendo  nefta  Cidade  as  Igre- 
IS  do  Archanjo  S.  Miguel,   a  do  Salvador  ,  edos 
Lpoílolos  S.  Pedro,  e  S.  Paulo ,   naó  ha  Author  al- 
;um  que  das  Dedicaçocns  de  que  a  Igreja  univerfal 
debra  a  Fefta  dos  taes  Oragos  em  os  referidos  dias  , 
appUque  a  alguma  das  três  mencionadas  defta  Cor- 
e ;  logo  fe  da  nofla  Igreja  fe  acha  no  Mart>Tologio, 
:  Agiologio  Lufitano  expreíTa  commemoraçaó  da  fua 
)edicaçaó  ,  e  o  rezar-fe  ha  immemoraveis  annos  ,  -fe' 
rundo  havemos  dito  neíla  Diecefi  ,  «de  tál  feftivid> 
le  ,  entendemos  que  Sagrada  foy  éfta  Bafilica  da  Máy 
lé  Deos  \  cujaopiniaó  fe  me  naó  engano  reftabelece 
)  citado  Cardozo  ( e  )  no  que  diz  a  refpeito  das  De- 
iicaçoens ,  e  confagraçoens :  faó  fuás  palavras.  E  he 
\emqSefaiba ,  qtie  dado  que-os -nomes  de  Dedicação  ^ 
?  confagraçaÔ  pare  c  ao  diverfos  com  indo  ambos  {a 
nofjo  intento  )  fignificao  o  mefrjo.  Porque  como  diz 
o  Fontifical  Romano  ,  e  com  elle  Gavanto  :  De  d f ca- 
tio  eft  ipfamet   confecratio  faâía  ah  Epifcopo  fef. 

1'Cap.  ^. 

197  E  pofto  que 'havemos  difcorrido  nefte  pon- 
to, naó^íTeveramos  a  certeza  ,  ainda  que  tenhamos 
os  fobreditos  fundameutos ,  e  o  de  faber-fe ,  que  fen- 
do efta  Igreja  taó  efpecial,  e  taó  própria  do  Santo 
Bifpo  D.  Gilberto ,  depofito  da  SacratiíFima  Imagem 
da  Senhora,  queconduzio,  ou  acompanhou  a  efta 
Gdade ,  e  dos  Santos  Martyres  feus  companheiros 
áiuenamefma  defcançaô  ,  naó  deixaria  de  a  conde- 
^  Lii  «orar 
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corai*  com  efta  prerogativa  para  mayor  obfeqiaio  é 
Soberana  Emperatriz ,  e  Senhora  dos,  Martyres.. 

C  A  PITU  LO     XXI. 

Condecorarão  efia  Igreja  infignes:  Priores  ^  faz-J 
memoria  de  alguns  até  o  anno  dei  33  8.  em  que. ; 
Ikes  fuccedeu  o  Cabido. 

19^  %/í  Uito  illuílFa  á  qualquer  Republica .j.i 
Jjf  JL  Reyno  o  ter  Príncipe  fabio ,  pruden 
te,  e  virtuofo;  as  fainiliasReligioías  tendo  Prelada 
com  eílas  condiçoens ;  muito  fe  auíherizaó  ,  e  as  Pa 
rqchias  que  lograô  a  dita  de  Parochos  com  eftas  pren 
das,  muito  fe  acreditaó.-  Muito  abalizados  Priore: 
(  que  nos  tempos  antigos  fe  appellidavaó  Reytores 
teve  a  noíla  Parocliial  Igreja  de  Santa  Maria  dos  Mar 
tyres  ,  entre  os  quaes  hum  logrou  a  Cadeim  Epifco 
palde  Lisboa  ,  e  outro  fe  coroou  com  a  Tiara  Pontifi^ 
cia  j  naô  darey  noticia  de  todos  ,  poílo  que  de  todo? 
os  que  me  conítou  aexporey  ,.  pois- naô  heefte  lute 
4e,  tao  pequena,  qualidade ,  que  junto  aos  mais  con: 
que  brilha  tao  ditozo  Templo  deixe  de  augmentar-lht 
as  fuás  glorias.  Eraó  eííes  Priores,  os Reverendiílí- 
mos  Deaens  da  Cathedral  de.Lisboa  ,  a  cuja  dignida- 
de pertencia  a  noíla  Igreja  pelas  caufas  que  ja  íicaó  á& 
claradas  ern  outros  Capitules-  antecedentes ;  e  come 
foíFedefla  igreja  o  primeiro  Prior ,  digamo4o  aíTuii,  o 
iV.  ;Bifpo  D.  Gilberto  terá  também  fua  memoria  parti- 
cular lugar  neíla  Hiíloria ,  em  que  ja  doUavarià^  yfO- 
zes  íis  mejiçau  ,  e  na  feguinte  feria  o  primeiro,  r  -7-. 
Foy  eíle  excellciUe  Prelado  Inglezde  Nàçaíf, 
■.-xi.'-v,!;í..^'.''"    ;  ;  .\^',xv\.\.V:,.     '.    e.de 
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•de  grande  qualidade,  enobreza,,  feguado  fe  infere' 
3orque  na  armada  em  que  vinha ,  os  íeus  naturaes  o 
;renerava6  cora  tanta  eftimaçaó  ,  que  o  preferirão  a  to- 
ios  os  Sacerdotes  que  na  mefma  vinhaó  para  fer  no- 
meado em  primeiro  Rifpo  de  Lisboa.  Elegeo  o  piedo- 
so Rcy  D.  Aftcmfo  Henriques  no  anno  deu  47.  e  no 
rncfmo  o  Sagrou  D.  Joaó  Peculiar  Arcebifpo  de  Braga, 
a  quem  ficou  Suftraganeo.  Era  varaó  de  grandes  partes, 
2  muy  benemérito  do  lugar  para  plantar ,  e  confervar  :i 
b^éneítaGidade,  que  fe  compunha  entaó  deCliriftaós 
de  varias  Naçoens  ,  e  dos  mefmos  Mouros ,  que  ao 
uzo  de  outras  partes  fe  deixarão  ficar  com  fujeiçao  or- 
dinária dos  tributos.  Toda  ella  variedade  de  gente  im- 
portava fer  bem  regida ,  para  que  nem  os  máos  foílcm 
de  impedimento  aos  bons ,  nem  a  diverfidade  das  Na- 
çoens cauíâfle  diílençaô  em  o  povo. 

200  Para  boa  admiaiftraçaô  dos  Sacramentos  ere- 
gio  Parochias  ,  .e  a  fua  inftancia^  flindou  ElRey  Dora 
Aftbnfo  a  Cathedral  •,  em  o  anno  de  1 150.  ordenou  0 
Obido  defta  Sé  com  diílinçaó  ide  dignidades ,  epre- 
.bendas.  Ordenou  aífim  mais  o  tocante  ao  Coro ,  e 
Officios  Divinos  introduzindo  na  mefmao  Breviário,, 
e  MiíTal  da  -Igreja  de  Sarisbury  em  Inglaterra ,  que, 
idurou  até  os  tempos  do  Cardeal  D.  Afíonfo ,  em  que 
ie  recebeo  o  Breviário  Romano;  aifto,  ea  tiido  o 
mais  do  ferviço  de  Deos  deu  taó  boa  fatisfaçaô  quepor 
-efta:  caufa  foydaReymuti favorecido,  dandolhelo- 
-go  ao  principio  a  noffa  Igreja  (  e  depois  lhe  continuou 
outras  grandes  mercês  )  4a  j|ual.em  toda  fua  vida  fez 
^uita  eftimaçaô  ,  poufedoroiciliò,  da  que  intranha- 
ivelmente  venerava ,  por  depofito  dos  Santos  Marty- 
.^sfeus  companJiçeirQs ,  e  p^ente^)-©  por  primeira  no 
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aílento  da  fiia  Cadeira  Epifcopal.  tíavendo  com  Apo 
ftoiico  zelo  governado  efta  Diecefi  dezanove  annos  nac 
completos ,  paíTou  a  dei cançar  em  o  Ceo ,  dos  traba 
Ihps ,  abíHnencias  ,  e  Vigílias  que  nefta  vida  padeceu 
taô  carregado  de  merecimentos ,  com.o  de  annos.  Fo) 
feii  tranfito  a  27.  de  Abril  doanno  de  11 66.  eíeu  ve- 
nerável Cadáver  na  Capella  Mor  da  Bafilica  de  Santa 
Maria  efpera  a  ultima  reíTurreiçaó.  Sua  memoria  cele- 
brao  muitos  Authores  com  grandes  elogios  de  íua  ci- 
ência ,  e  virtudes ,  como  fe  pôde  vêr ,  além  de  ou- 
tros 5  na  Monarchia  Lufitana  Hift.  Eccleíiaílica  de 
Lisboa,  e  na  Chron.  da  tomada  de  Lisboa  aos  Mou- 
rosj  e  Fundação  do  Mofteiro  de  S.  Vicente  de  fóra. 

ibi     De  ta6  Virtuofo  Prelado,  e primeiro Bifpo 
de  Lisboa  foy  imitador ,  fegundo  o  bom  nome  que 
deixou  defua  virtude  o  Reverendiílimo  Roberto ,  dos 
Béaens  o  primeiro,  Prior  da  noíTa  Parochial  Igreja ,  a 
^m  ádito  Bifpo  ,^  efeu  Cabido  fizeraô  doaçaô  delia 
f  âi^a  eile ,  e  feus  fuceílbres  na  Dignidade  de  Deaó  da 
Cathedrâl  de  Lisboa.  Logrou  eíla  dignidade  baftan- 
Xq.^  annos  ^  pois  leu  nome  exiíte  defde  o  anno  deu  50. 
^Uéíi^de  11731  r^etidíx  pelo  Illuftriíiimo  Arcebifpo 
.D,  Rodrigé  da  Cunha  ('a:ij)í File  primero  PHor  da  nof- 
ía  Igreja  he  aquém  deve  á  da  Baíilica  de  Santa  Maria 
^ozâfi  as  Sagradas  Rdiquias  do  glorioíb  Martyr  S. 
«V^iceaiee »,'  c^níèguindo  |>or  fua  authoridade ,  e  amor 
-qiie  os  deftiiGidadig.lfô^«kitfâéi,;  tre^  da  de  'Sà^ 

«ajuftaá  Gatlredrd^  fem.©ííí]iâímo  ,  que  amea- 

çava' ©^  diílurbio  em.i^:poí-  eíla  caufâ  eftava  o  po^o 
defta .  Cidade  *,  qtijo  áao  refere  hqm  Author  de  tan- 
-^\iAk  'v^j/U'-;   ,õíj  oiiioqoL  1  to 

'  72.  c,  7.  n,  4./(?/.  7ÔÍ  a 
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0  cfedito ,  como  deixo  mencionado  no  Capitulo  8. 
?m  afórmaíegu-inte,  conforme  o  liluftriíBmoGunhà 
■'b )  e  diz  aílim.  .    ■  :'p  ^-  t  ^■^^'^..  ^^^' '-  " 

1  202  „  Chegarão  pois  a  Lisboa ,  (  falia  dos  condu* 
ijtores  )  e  lançando  Íqyxo  ^  trouxer  ao  a  terra  {ohvQ 
,,  feus  próprios  hombros,  o  Sagrados  Corpo ,  e  porque 
;^  ninguém  lhe  íizeíTe  força,  ou  IHo  quizefle  tomar ,  de 
,,^noite,  com  o  mavor  filencio,  que  poderam/£'/í?- 
,,  r ao  com  elle  ã  Igreja  de  Sanla  Jujla ,  o  que  fabido 
>,  logo  pela  manhaâ  do  povo  ,  concorrerão  alli  affim 
,j.a  gente  da  Cidade,  como  aSoldadèfca,  quenclia 
„  havia.  Pertendiaó  huns  que  o  Santo  MARTYR  le 
j,  havia  de  levar  ao  Moíleiro  de  feu  nome,  que  efta- 
^,  va  fora  da  Cidade  ,  era  de  Cónegos  Regrantes. 
^,~OutroS  diziaó  ,  e  com  melhor  confelho ,  que  á  Ca- 
5,  thedral  devia  fer  levado.  Neftas  profias  eílavao  , 
5,  quando  Gonçalo  Egas  ,  a  quem  ElRey  tinha  feitd 
^,  Capitão  da  gente  de  Extremadura  ,  varaó  de  fin' 
5,  guiar  valor  ,  e  prudência  ,  aquietando  o  tumulto  , 
„  os  períuadio  ,  ^ue  fe  confultaíTe  a  ElRey  ,  e  fe  ef- 
„  tiveíle  pelo  que  elle  ordenaíTe ,  mas  Roberto  Deam 
j,  defm  Igreja^  amado  de  Deos  ^  e  dos  homens  ., 
5,  pondo  em  ordem  os  feus  Cónegos  ,  e  alguma  ou- 
„  tra  gente  de  armas,  para  que  o  povo  lhe  naó  refif- 
3,  tiíTe,  ordenando  huma  devota,  e  mageíloza  Pro- 
5,  ciílaô  ,  levou  o  fanto  depofito  j  c  o  collocou  na 
3,  Igreja  mayor  ,  com  a  mayor  veneração ,  que  lhe 
y,  foy  poílivel. 

'    203     Eoy  efta  trasladação  em  o  dia  15.  de  Setem- 
tjronoaíinode  1173;  edo  quefe  acaba  de  expor  ,  fe 

Liv  vê 
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vê  do  noíTo  Prior  fer  pcíToa  de  grande  virtude ,  e  tam 
bem  fe  reprova  a  tradição  que  Jia  ,  de  que  o  mar  che 
gava  a  Santa  Jufta  ,  e  que  alli  dezcmbarcaraô  as  Re: 
liquias  do  noíTo  Padroeiro  de  Lisboa  o  invi£lo  Martyi 
S.  Vicente  ,  porque  entaó  iiaó  diria  o  Author  citado, 
que  efcrevia  no  mefmo  tempo  ,  que  faltando  os  con- 
oucbores  em  terra ,  fe  foraó  com  ellas  á  Igreja  de 
Santa  Jufta.  Ao  Prior  defta  Igreja ,  deu  o  noíTo  Ro- 
berto ,  com  confentimento  dos  feus  Cónegos  em  re- 
conhecimento gratulatorio ,  denao  impugnar  o  defti- 
no  da  traskdaçaó  daquèlk  preck>fo  thézouro,  que  ti- 
nha na  ília  Igreja  para  efta ,  huma  das  Conefias ,  que 
dezanexou  das  da  Cathedral ;  porém  depois  de  cento 
e  oitenta  annos  eftar  de  poíle  defta  graça  y  fe  lhe  tirou, 
fem  mais.  fe  ihereflituir  ,  fem  embargo  de  evidentes 
caftigos  ;  dos  quaes  deixou  o  Licenciado  António 
Coelho  Gafco ,  tratando  da  dita  Trasladação  a  feguin- 
te  memoria ,  digna  certamente  de  muita  ponderação^ 
faó  fuás  palavras,  (c  ) 

204  ,,  Acabaremos  o  difeuffo  defte  Capitulo ,  que 
),  depois  que  ô  Santo  efteve  depofitado  nefta  Santa  Sé 
j,  o  Deam  5.  e  Cónegos  delia  dezanexaraó  de  ^  huma 
5,  dignidade  para  andas  femprer  110  Priorado  de  Santa 
5,  Jufta  em  memoria  da  grande  mercê ,  que  receberão 
5,  do  Prior  delk  D..Monio ,  ou  Moniz.  E  eftando  de 
yy  poíTe  defta'  Conezia  os  Priores  de  Santa  Jufta  mais 
yi  de  1 80.  annos  ,  aconteceu  hum  grande  cazo ,  e  gra- 
j,  ve ,  que  he  de  ferem  mortos  na  própria  Conefia ,  de 
5,  mortes  fubitaneas  ,  eem  cazos  dezeftrados,  cin^ 
^co  Cónegos  fucceííivamente  de  cem  annos  a  eftã 
^  55par« 

^x  .( ç)  lYmeir,^aru dcuí mti^.^^liisk ^^^i.foL 
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,,  parte ,  e  por  tradição  antigua  fe  acha  mais  três  mor- 

tos  da  própria  forma.  O  que  fe  entende  fuccedeo , 
,  feeundo  parece,de  fe  alevantarem  os  do  Cabido,com 
'  a  Conefia  ,  dezanexando-a  da  proniefla ,  e  poíle  m- 
,  violavel  de  180.  annos /que  a  poíFuirao  os  Priores 
,  de  Santa  Jiifta ,   e  tirando-lha  a  fizerao  Doutoral  , 

chamando-íe  hoje  ainda  a  Conefia  de  S.  Vicente  , 

!  eamim  mediílVhum  Cónego,  que  ^iífei;a  a  hum 

'Doutor,  que  fenaôpozelfeáopofiçao  delia-,  por- 

'  que  havia  fama  ,  que  os  que  fe  opunhao  a  ella  mor- 

'  riaó  todos  fubitamente  ?  Ao  querefpondeu  furrin- 

do-Te  ,  e  zombando  do  Cónego  que  toy  profeta  ne- 
!fta  lembrança  ,  pois  morreo  depois  de  fe  ver  neíta 

Conefia  Doutoral  de  morte  fubiianea  ,  achando-o 
1' morto  pelamanhaâ  feus  criados,  que  o  forao  acor- 
'  dar  para  ir  ao  Dezembargo  do  Paço ,  donde  era 
„  Dezembargador ,  o  qme  fuccedeu  a  8.  de  Janeiro 

"  íIdV  ^O  Reverendiffimo  S^oeyro  ,  Prior  da  noífa 
Igreia,  e  primeiro  de  nome ,  de  que  nos  dá  noticra  o 
iMriíTimo  Cunha  (d)  do  q^^^^  refere  haver-fe 
affignado  em  huma  efcritura  com  ElRey  D.  Sanchal. 
e  a  Rainha  D.  Atdonça  fua  mulher ,  e  filhos ,  epBf 
po  D.  Soeyro  Annes  ,  com  as  mais  dignidades  da  be^ 
a  qual  foy  feita  a  31.  de  Janeiro  do  anno  II 95.         , 

206  O  Reverendiffimo  D.  Vicente  Menendt ,  ja 
era  Prior  danoffa  Igreja  em  Março  do  anno  de  1214. 
no  qual  delle  faz  mençaó  o  Illuftriffimo  Arcebiípo 
(e)  Por  fuás  prendas,  e  letras  foy  muy  atteníhda 

cii.foLi I o.  num.S^ cap,  2^.n.j^. e n.  5> c. 26. n. 4. *^^ 
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.delRey  D.  Aífonfo  o  11.  poisem  h,uma  grande  mer- 
ce  que  fez  a  Cathedral  de  Lisboa  em  huma  Seita  fei- 
ra da  íemaiia  Santa  do  anno  de  1218.  diz  na  earta 


-^da  doação,  a  concede  ,  por  amor  de  Deos,  e  da 
Bemaventurada  Virgem  Aíaria,  e  por  remédio  de  nof- 
4as  almas ,  e  de  noílbs  íilhos  ,  e  pelo  muito  ,  e  bom 
leryiço  ,  que  vós  Biípo  nos  tendes  feito  ,  e  fazeis  • 
epor  amor  do  Mejlre  Vicente  De  ao  de  Lisboa :  A  ef- 
tefez  o  mefmo  Rey  doação  de  hum  Reguenr^o  e 
de  hum  preílimonio  em  15.de  Agoílo,  anno  de^^i 222 
e  he  até  onde  defte  Deaó  acho  noticia, 

207     O  Reverendiííimo  Soeiro ,  fegundo  de  nome 
mreQs  Priores  da  noíFa  Igreja ,  í^í corro ,  fuccedeu  a 
D.  Viceiíte  Menendi,  foy  homem  douto,  e  teve  o 
honorifico  emprego  de. CappelaÓ  do  Papa.  Como  o 
moílrao  Cardozo,  (f  )feoP, Fr. Pedro  Monteiro M 
^  .ao8'   OR:everendiffimoZ).>^Q,  de Prior.da nofl 
la  1  arochial  Igreja  ,  cujo  appdido  era  ,  como  parece 
ao  Iliuítriffimo  Arcebifpo  ( h  ) i^í^^r^j-  Alam-,  foyfu- 
bhmado  á  dignidade  de  Bifpo  de  Lisboa,  que  em  ó' 
numero  depois  da  reftauraçaó  defta  Qdade ,  fe  diz  , 
ler  o  decimo  nono,  e  o  primeiro  do  nome.  Succedeo 
na  dignadade  ao  Bifpo  D.  Payo ,  que  havia  falecido  :^ 
aos  19.  de  Abril.de  1233.  ^^^r  caufa  das  calamidades  , 
que  experimentavaó  as  Igrejas  defte  Reyno,  e  feus 
frelados ,  fe  foy  aRoma  a  tratar  do  bem  da  fua  Igre- 
ja ,  como  o  fizeraó  outros  muitos ,  e  lá  fe  achava  no 
anno  de  1 240.  e  fe  entende  que  também  no  feguinte  * 
«ni  que  felhe  afii^a o  de  feu áilicimento. 

'( I )  -^gm^LuJít.ui.p.^^^, cal  2. (g ) Clauíiro 


oncã. 


171 


209  o  BjíYQr^mMimo.Simao  Rolís ,  ou RoJim  j 
que  por  ambas  as  formas  o  nomea  o  citado  Arcebifpo 
( i )  achava-fe  ja  Prior  da  noíTa  Igreja  no  anno  de  1 240. 
em  o  qual  a  1 8.  de  Outubro ,  o  conílituio  o  fobre  dito 
Bifpo  ícu  Procurador  ,  para  que  cm  feu  nome  fízeíTe 
a  concordata  com  ElRey  D.  Sancho  ,  que  entre  elle , 
e  o  Bifpo  pendiaó  em  diverfas  matérias  5  a  qual  fe  fez 
na  Cidade  da  Guarda  aos  15.  de  Julho  de  1241.  Por 
falecimento  do  Bifpo  fobredito  D  João  o  I.  do  nome. 
Eftando  Sede  vacante  concedeo  o  noííb  Prior  Simao 
Roliin  5  com  as  mais  dignidades  do  Cabido  ,  licença 
á  Sagrada  Ordem  de  meu  Padre  S.  Domingos  ,  em  20. 
de  Outubro  do  mencionado  anno  de  1 241.  para  a  fun- 
dação do  feu  Convento  defta  Cidade ,  para  a  qual  tem 
dadoeftaParochiataôilluftres  filhos,  comoamefma 
Ordem  o  apregoa  em  feus  efcritos  ,  e  nós  ao  diante  fa- 
remos também  a  divida  memoria,  naó  fendo  de  pou- 
co luftre  da  noíTa  Igreja ,  que  hum  feu  Prior ,  para  a 
fundação  daquelle  Seminário  de  letras ,  e  de  virtudes 
Jhe  concedeíle  licença:  '         ^        ^ 

210  O  Reverendiffimo  Meílre  Pedro  Jultao, 
tÈve  por  pátria  a  Gdade  de  Lisboa  ,  e  por  Pay  a  Ju- 
lião Rabello  mais  abundante  dos  dotes  da  graça  que 
dos  bens  da  fortuna,  do  qual  tomou  por  apellidoo 
feu  nome  chamando-fe  Pedro  Julia6.  PaíTou  à  Pariz 
cm  cuja  Univerfidade  frequentou  os  eftudos  da  Diale- 
.  tica ,  Aftrologia ,  e  Medecina  em  cujas  faculdades 
fahio  confumado.  Reftituido  á  pátria  com  mayor  nu- 
mero de  merecimentos  que  de  annos  o  nomeou  ElRej 
D.  Affonfo  ill.  Prior  da  Igreja  de  Mafra ,  donde  pai* 
fou  a  fer  Prior  da  noíFa  Igreja ,  de  que  ja  o  era  no  an- 
-     _^^^^    :.■.....  ," :  ..'^    '  '     ■  110 
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no  de  1264.    aos  14.  do  mez  de  JVLlrço   como   o 
moílra  Cardozo  (  k  )  a  efta  dignidade  fe  lhe  afociaraó 
outras  niuitas,q  expõem  o  M.R.  Abbade  Diogo  Barbo- 
za  Machado  ( 1 )  entre  as  quaes  a  d^  Cardeal ,  e  Bifpo 
Tufculano  no  anno  de  1273.  e  aíTumpto  aoílipremo 
Pontificado  da  Igreja  a  13.  de  Setembro  de  1276.  Fa- 
leceo  em  Viterbo  a  19.  de  Mayode  1277.  donde  foy 
Icpiiltado  na  Cathedral  da  meí ma  Cidade  em  hum 
monumento  de  porfido  com  a  íèguinte  inícripçaó  :  Jo-^ 
amii  Lujitano  XXL  Pontifcmus  Moximi  fui  men- 
fe  Fm  Morhur  MCCLXXVIL  Deixou  em  fcus 
efcritos  perpetuada  a  lembrança  defua  grande  o-udic- 
çaó  ,   Q  pelas  grandes  difpoíiçoens  em  utilidade  da 
commum  ,  e  univerfal  Igreja  ,    que  m  breve  difcur- 
íb  de  8.  mezes  ,  e  6.  .dias  expedio ,  geral  íejQtimento 
á  Ghriftandade ,   por  lhe  atalhar  a  morte  as  grandes 
eíperanças  que  neíte  Pojitiiiçe  ft  yeriaó   confirmar 
das  5  fe  mais  lhe  durara  a  yida, 

211  AefteVigariodcChrifto,  fuccedeu  no  Prio. 
rado  da  noíTa  Igreja  o  ReverendilFimo  Gil  Rebolo  , 
parente  do  mefmo  Pontífice ,  em  quem  quando  foy  pa- 
ra Roma  conferio  o  Deado  xia  Sé  de  Lisboa,  ao 
qual,  como  fica  dito  eítava  anexa  á  noflli  Igreja  ,  havia 
fido  Chantre  de  Évora ,  e  inílituio  pela  fua  alma ,  e 
do  mefmo  P^pa  huma  Capella.  Delle  nos  dá  noticia 
Jorge  Cardozo ,  no  tomo ,  e  paginas  acima  citadas 
do  Agiologio, 

212  O  Reverendiífimo  Fero  Martins  Deaó  ,  e 
Vigário  do  Bifpo  de  Lisboa  D.  Matheus ,  ja  era  Prior 
da  nofl^a  Igreja  aos  7.  do  mez  de  Fevereiro  do  anno 

de 
,     (k )  Agiol.  Lup.  t.  i.let.  A.p.  312.  (1)  Biòl, 
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de  1277.  era  o  qual ,  como  diz  o  Illiiílnírínio  Cunha 
(m)íe  achou  na  Caíhedral  defta  Cidade  ,   quando 
Fr.  Nicclao  de  minha  Religião  Seráfica  Núncio,  da 
noíloLisbonenfe  FoníificeJoaóX}JLpôs  novo  mtredi- 
.toneíla Cidade,  e declarou  eícom.uagadoaElRey  D. 
AfíoníblH.  pelas  caufas  que  refere  o  citado  Autor. 
.  2i^'"^0  ReverendiíTmioG/V,  ou  EgidíoLouren- 
ça/  íeguado  de  nome  entre  os  noílbs  Priores  ,  he  o 
i>ítim0,  que  ofoy  da  Igreja  de  N.  Senhora  dos.Mar- 
íyres  ,  da  qual  fez  tranfaçaó  com  o  Cabido  ,    como 
em  outro  lugar  diílemos  ,    celebrada  em  o  anno  de 
1358.  que  fe  acha  no  Archivo  da  Baíilica  de  Santa  Ma- 
ria ,  em  o  livro  ja  citado  ,   e  nèíle  noíTo  no  Capitulo 
10.  Neftes  dez  jeferidos  Priores ,    que  outros  mais, 
haveria  ,    cuja  noticia  ignoro  ,  juílamente  fe  pode 
gloriar  anoíTa  Parcchial  Igreja  ,  pois  logrou  no  dií- 
Gurfo  dequafi  cento  e  noventa  annos  taó  eminentes 
varoens  ,  e  taô  condecorados  ,  que  quando  naótivet 
raó  ^"trcs  predicados  ,  bailava  para  jaéíarfe,.  quedei 
poib        \^.  Bifpo  D.  Gilberto ,  os  feus  Priores  haviaó 
de  ter  a  preeminência  de  Deaó  da  Cathedral  .de  Lis- 
boa j   excellencia  que  nenhuma  das  mais  Parochias 
defta  Cidade  logrou '^  eceílando  nos  Deaés  eíle  em^ 
prego  o  íubftituio  o  Reverendiílimo  Cabido  ,    que 
por  tantos  feculos  ofoy  até  noíFos  dias ,  e  Prior  feu 
proteftava  feriem  fuás  efçripturas ,  dequefó  allega- 
rey  huma,  entre  outras  ,    que  fe  achaó  nos  livros  da 
mefma  Igreja  ( n )  feita  aos  29.  de  Dezembro  do  aa: 
no  de  154.9.  ondefe lê :  o R.  Cabido aomo  Prior  que 
hedejia  Igreja  dos-  Martyres  &c.  fendo  o  mefmo, 

que 

..     ( m )  Hijl.  Ecclef.^  deZishmpart,  2.  cap,  S^-fi^ 
'^^jmm.^,  (n)  Toinbo Hv,i.af,ioi. 
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que  porfeus  prebendados  aParochiaraÓ  por  mais  de 
.cincoenta  annos.  Tal  he  a  dignidade  deíla  Isreia  ^ 
como  de  taes  Prelados  íe  pode  julgar.  ^  -^    ^ 

CA  PI  TUL  O    XXII. 

Do  grande  defirião  que  teve  efta  RealParochia^ 

limita-fe-lhe  no  mm  de  1476.  ruas  ^moradas 

de  cajas  ,  fogos  ^  e  Almas  que  compreben- 

dia^   ainda  so  de  i^^i, 

^14     TV^^.o  poflo  demoiiftrar  o  grandiofo  déf- 
L\  trito  deíla  noíTa  Parochia,  que  teve 
no  tempo  de  fua  infanda ,  que  a  tradição  confiante  , 
diz  chegava  para  a  parte  Occidental ,  além  do  lugar  de ' 
Oeyras  ,  e  para  a  Oriental ,  que  partia  com  a  Catlie- 
dral,  e  Santa  Juíla.  Augmentando-fe  o  povo,  e  as 
Fregueíias  fe  lhe  foy  deminuiudo  o  território.  Naó  ti-  : 
^ve  a  felicidade  de  defcobrir  a  divizaó  das  Igrejas  que 
no  anno  de  11.91.  fezoBifpo  D.  Soeyro  Annes  na- 
qudlajunta  que  celebrou  na  Cathedral  deíla  Cidade^ 
em  que  também  aíníti©  o  Prior  da  noíTa  Igreja,  de 
que  fizemos  menção  no  Capitulo  decimo  ;  nem  a.li- 
mitaçao  ,   que  fez  o  Fifpo  D.  Ayres  das  Parochias 
vdo  Bifpado  de  Lisboa.,  por  Decreto  do  Papa  Alexan- 
dre IV.  de  27.  de  Setembro  de  1357.  nem  a  que  fez  o 
Bifpo  D.  Martinho  o  I.  de  nome  aos  30.  de  Julho  de 
1382.  de  cujas  divizoens  faz  menção  o  JlluílriíTimo 
Arcebjfpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  em  vários  lugares 
da  Hiíloria  Ecclefiaílica  de  Lisboa. 

215     A  que  íbmente  coníêguy  ver,   e  coníla  de  ^ 
pM^^  dçritura  conferyada  no  ;irchivo  da  BafUica  de 
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5anta  Maria  ,  foy  a  da  noíTa  Parochíal ,  feita  em 
tempo  do  Illuftriíllmo  Arcebiípo  DJorge  daCofta , 
o  qual  no  mcímo  anno  em  que  íe  executou  ,  o  con- 
decorou á  Sé  Apoílolica  com  a  Cardenalicia  purpu- 
ra ,  a  que  íe  lhe  agregarão  outras  muitas  dignidades, 
íMtando-lhe  lòmente  o  cdroar-fe  com  a  Tiara  Pontifí- 
cia para  o  que  teve  muitos  votos.  Do  que  íe  extrahio 
da  tal  efcritura  ,  e  logo  exporcy  ,,  verá  o  Leitor ,  que 
ainda  depois  de  paílado&trezentos^e  vinte  enovean- 
nos  da  erecção  dcíla  ParocHia  ,  da  qual  lhe  hayiaô 
dezanexado  grande  parte  para  outras ,  da  parte  Orien- 
tal; lhe  aííinarao  ,  ou  limitarão  tal  territoria,  que 
nellctem  léus  deftritos,  e  aíTentos  as  Fregueíias  do 
Sacramento ,  Santa  Izabel ,  Santos  ,  S.  Paulo ,  San- 
ta Catharina,  Mercês,  a  da  Encarnação  ,  casduas^ 
que  naó  tem  diílrito ,  poftojque  Freguefias ,  que  faa  a 
de N.  Senhora  doLoreto  daNaçaó  Italiana,  ea  das 
Chagas  da  gente  Náutica  da  carreira  da  índia. 

2.16    £/«  2.  ^  ^<?7?í?^(  principia  a  Efcritura  ci-^ 
tada  )  de  1476.  por  comiffào  do  Arcebispo  de  Lisboa 
D.  Jorge  dà  Cofia  ,  f^zeraÔ  Gomes  de^Payva  ,  ^ 
Luiz  Annes ,  como  Vigários  ,  e  Juizes  a  limitação  < 
da  Parochia  de  M  Senhora  dos  Martyres  da  Cidade, 
de  Lisboa  ^  eJèe  ajJinarak&territori(^Jegiiinte.  O 
qual  fecom^JJa  no-Pofiigo.do  Carmo  nos  muros  da. 
Cidade ,   e  di  Umando  a  eflrada  que  vay  de  longOF^ 
ter  a  incruzilJjada^  fp ,  Na  carreira  que  vetn  de  S, 
Antão  ^   e  da  Jj  por  cmninha..qtie  'vay  ter  d  fonte 
quente  , .  indo  por  elle  fempre  ata  a  dita  font£ ;  ^ ' 
di  decendo  por  a  ribeira  dalcant  ar  a  da  parte  daquem,t 
centra  Lisboa  por  a  agoa  ata  ponte  dalcant  ar  a ,  ev 

ata  o  mais ,  ficando  as  Azenhas.  Je  Lop^  fmco 
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e  lemlte  ,  e  daly  indo  fempre  pes  o  mais  ,  par^ 
tindo  ata  Cataque  farás  \    e  fazendo  a  volta  acima 
jêmpr€  por  ape  do' muro  at  d  porta  de  S.Catharina^ 
e  dy  ao  dito  Poftigo  doíJarmo  onde  fe  c orne j] ou  à^c. 
11  j     Para  melhor  inteligência  dasbaliías  ,  que  íè 
aponíaó  na  fobre  dita  efcritora ,  por  ter^m  algumas 
variado  nosíipmes ,  e  do  muro  daOdade ,  fe  naó.dir 
vize  em  muitas -pairtes  ,  me  pareceu  conveniente,  dizer 
alguma  couía  do  que  a  rei  peito  -difto  pude  averiguar. 
Em  quanto  ao  Poíligo.do  Carmo  ^  he  o  que,de  muitos 
annos  até  oprefente  ,  fe  chama  de  S.  Roque  ,  como 
expreílamente  o '  líioára.  o  M.  R. .P.  Doutor  ítri  Jozé 
Pereira    de  Santa  :  Anría   na  -fua  primeira  parte  da 
Chronica  Gariíielitana  da  Provincia  de  Portugal.  Da- 
quella  primeira  baliza  fe  derige ,  e  faz  a  fegunda  na 
cmcrufiljiada  da  carreira  que  vem  de  Santo  Ántaó  , .  fcr- 
gtúndo  a  eíkada^que.  hiá  ao  longo  do- muro  da.Çidade, 
Deita  eâradà  ^  o  que  julgo  he , ;  iu^ria  por  entre  aquela 
la:'diílaneia  'que  ha  ^ntre  a  Torre4a  muralha  daX2k!a- 
de,  em  que  veneramos  humadaá  eftaçoens  dos  fete 
paios  de noíTo Redemptor ,  e  a. Portaria  da Çaíapro- 
feíTa  de  S.  Roque, dos  JPadres  das^Gompanhia  áe  Jefus , 
e  •  defcendo  o  moiite  dèS.  Roque  fégtíinab  caminho 
feu  TUmo ,  pòr  donde^  hoje  eíla6  as  Gafas  dos  Senho- 
res Duques  de  Cadaval .,  por  cujo.jaidim^  e  no  fim 
delias  fe  vem  reíquicios  do  muro  da  Odade ,  e  aberto, 
como  arco  donde,  partem  com  as .iGafas..do. Santo  Offi- 
cio  por  dondç}fe  efconde,  e  torna^^aiecer  antesiáe 
chçgar  áporta^de  Santo  Antaó ,  ficando  também  ocul-» 
to  o  fitit)  da  outra  porta ,  que  havia  fronteira  a  Praça 
do  yReeio  entre  o  dito  monte  ^  e  a  de  Santo  Antaõ  , 
fhamjjda\.4a6^':'EftriwJa$.^ddRe}% :>1^  de  Santo 
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LataÔ  contitmava  eftaeftradapor  onde  ag*^''^  j/ ^^^* 
eíTade  S.Luiz,  que  no  meyo  fe  tapou  com  o  JVloltei- 
3  da  Annunciada,   ehiafahir  ao  poftigo  ^e  Sant^ 

Lnna.  .        ^f.  .^ 

2  r  8    A  encnizilhsda ,  em  que  ternuna  a  Efcnttira 
fegunda  baliza  ,  era  junto  á  ábbredita  porta  4e  San- 
oAntaÓ,  ceftradaque^orella  CaheaoRecio,  cha-  ' 
lada  antiguamente  a  carreira  dos  cavallos ,  como  con- 
ta de  huma  Efcritura  do  anno  de  1400.  que  referve  o 
\  TeUes(a)Porefta carreira,  fe feguia o diftrito da 
jio0a  Parochia  até  ^  divizaó  que  fozia  dedoiscami- 
ihos  :  como  ainda  faz ,  ficando  em  o  meyo  o  Mdlo- 
■0  da  Annunciada,  ^-deixado  o  que  vay  para  a  igreja 
Je  S.  Jozé  toma  -o  outro ,  que  naquelles  tempos  le  di- 
íia  da  Cotovia,  e  continuava,  até  donde Jioje  heo 
^^lofteiro  de  N.  Penhora  dos  Remédios  de  Religiolas 
Irinas,  epor  O  caminho,,  que  entre  efte  ,  e  a  Paro-  , 
ahial  isreja  4e  Santa  Izabel ,  na  qual  fe  lançou  a  pri- 
meira pedra  a  4.  de  Julho  de  174a.  vaya  buícar  a  ter. 
ceira  baliza,  ainda  que  naquelles  tempos,  talvez  , 
que  o  caminho  foíFepor  a  Hermidade  S.  João  dos  Bem- 

cafados,  p<H-que  ainda  hoje  a  quinta  em  flue^eitag, 
Hermida  ^  e  as  fazendas ,  que  ha  antes ,  e  depois  del- 
ia pagaô  dizimos  á  noíTaParochial  Igreja  (  que  nao  co- 
me) que  cobraó  os  rendeiros  que  trazem  axenda  de 
Óbidos  ,  e  Martyres. '  _ 

210    He.a  terceira  baíizaa  Fonte  quente,  quehca 

da  ouíra  parte  da  ribeira  de  Alcântara ,  da  qual  defcenH 
do,  feguia  a  dita  ribeira  4a  bandávde lisboa ,  que 
cora  pouca  diferença  principiam    pela  margem  , 
^  M  ^ef-. 

( a )  Chrom  da  Comp.  de  JeJttsfúrU  U  l  h  <^'  ^7> 
Mi.  84. 


»ii. 


tfS       DemonJIraçãã 

-  Mdê  donde  hoje  eftá  a  quinta  doGoroiíel  Domingos 

Amaí-al  Valente,  e  a  Fonte  delia  ,  conhecida  com  O 

aom^  do  Sargento  Mór ,  pelo  haver  fido  ô  melino  to- 

i^onel  quando,  com  dia  fe  commua  aquella  íingutó 

íjlíimaagóa,  com  a  qual  fe  fez, mais  abundante  todo 

o  bairro  alto  ,  do  que  até  affi  o  era  ^  peía  mayor  dif^ 

tâ^a  iJondeíè provia,  áiíi#á  que ja abundantiííiáio^ 

deí^ea  tarde  do  dià  3.  de  OutulMõ^-em  qiie  príncipiotf 

ÁcmmfSi  á&m^mcQ,  è:>re-ãrÁquedu61:o ,  Vef-1 

pord  do  meii  Seráfico  Padre  S.  Fraàcifcò^  quafi  ás  Ãve* 

Manas ,  anno  de  1744.  em  Hum  portátil  chafariz  comi 

7.  bicâs^   que  exiíte  adma  da  cer<:à  -do M?)^ífo  dá^ 

ir^eli^ofas  Trinas' de  Caííipolidè  y  agòá  taô  peiiíeitav 

e em  tanta  abundância,  qàe  nenhuma 'dSs^íifâfeíontesí 

daUdade  lhe  faz  competência  na  bondado,  bduan^ 

tidade.  Daíobredita  quinta  pela  margem  da  ribeiíí 

d^  Alcântara ,  chega  a  quarta  baliza  que  hei  a  ponte  da 

meima  ribeira  y^  erdcfta  atáó  mar  onde  vay  finalizar  a' 

nbeira  íèairtdHme/   ■  .^ ;.:.::     ..,: 

,  ^/^  .Heaquihtíbafiza,  Cataquefaraz ,.  que  viii* 
do  íegumdadefde  a  extremidade  do  da  dita  ribeira  por 
toda  a  mmnha  no  tàlfitío  íhâ  affina;  nao  era  efte  don- 
de  hofe  íe  ^iz  Graz^  àé  Caèí^^^faraz ,  ôorém  fim  o 
q\tè|haitíatní5sG€irtellea$,.  porque aiíídav  que  àoííié 
éotíde  ínuitès  ^amios  depois  fefundou  â  Igreja  de  S. 
Paulo ,  até  á  Corte  Real ^  fe  chamava  Cataquefaraz^' 
totkê  t^yemm  a)tí';ílftíítáís  èícritura^ ,  com  tudo  d^e 
mó  he^^>  trata  &  efcrirura ,  pois  dizendo,  que  de 
m^q\matà^^>i^&mMo  vokâ  âcíiTíá  fempre  toeiopé 
éomtú  àté  áfoit^-^^Samà  Gatfeèriiia ,  fó  ãeíle  íi- 
tió  he  que  entrando  pela  porta  da  Gidade,  chamada 
i|ip$  f^iápos^pafladès  ..fe GataqiKf^âáy  é  aos «loíFos. . 

OpofÃ 


íjtorica.  179 

)  poftigo  do  Corpo  Santo ,   he  que  fe  podia  ir  pelo 
5é  do  muro  até  á  porta  de  Santa  Gatharina.  ,. 

til  Da  porta  de  Santa  Catharina  ,  que  he  a  fexta 
3aliza ,  -diz  a  eferitura  ,  vá  acabar  o  diftrito  no  poôi- 
yo  do  Carmo ,  donde  c<)meçou.  Aqui  nos  deixaó  os 
executores  da  divifaó ,  obrigado  a  feguir  tradiçoens  , 
pois  naó  íizeraó  menção ,  por  donde  fe  havia  de  ir  a 
bufcar  a  conelufaó  do.deíh'itoi  e  allim  fuprira  eíta 
falta  ^  a  que  em  íemelhantes  .tem  validade.  Diz  a  trá- 
di^ó,  que  do  poftigo  de  CataquefaraZ ,  íubia  pela 
Barroca  y  e  girando  o  monte  deícia  á  pedreira  j  donde 
hoje  he  aCafa  da  Congregação  do  Oratório,  e  dalii  ate 
o  Convento  do  Carmo,do  qual  tomavaó  pelo  cammhó 
que  hia  fahir  ao  mencionado  poftigo.  Sehouyer  ou- 
tra noticia  mais  averiguada ,  eu^mealegrarey  vela,  em 
quanto  naó  fuprirá  efta  tradição.  ,  ^    ,.    . 

222     Defde  o  mencionado  anno  defta  limitação 

liouve  nova  divifaó  de  Parochias  ,  em  que  anno  nos 

•naó  confta,  nem  porque  Arcebifpo  executada,  pot- 

rém  he  fem  .duvida  que  a  houve ,   pois  no  anno  dé 

•mil  quinhentos  eincoenta  e  hum,  a  nofía  fe  achava 

itaÓ  deminuida  dofobredito  diftrito ',. que- fó  conipfe' 

hendia  o  que  expoz  no  tal  anno  Chriftovaó  Rodrigues 

de  Ohveira  ( b  )  a  faber  denU'o  dos  muros  ,  e  an-ebal- 

des junto  aos  ditos ,  mil  e  duzentas  e  nove  cafas,  que 

comprehendiaó  as  feguintes  ruas,  poftos ,  e  becos»  J^ 

(b)  Summ.dpalgumas coufas aJfmEcclef.Çíma 


^K, 


Mu 


Ruas, 
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Ruas. 


RUa  da<  Tanoaria 
Rua  direita  de  Cata- 
quefaraz 
ftuadecima 
Rua  do  Breu 
Rua  direita  da  Boavifta 

até  á  Cruz 
Btua  do  Poço.      - 
Rua  de  Ignes  Akeres    • 
Rua  de  Manoel  Homem 
Rua  da  Efperança 
.Rua  de  Joaô  de  Payva 
Rua  de  S.  Spirito  da  Pe- 
dreira 
Rua  do  Cabido 
Rua  da  Salgadeira 
Rua  a  Veatozav 
Rua  do  P/V/? 
Rua  de  Joaô  de  Liía 


Rua  do  Capitam 

Ruanda  Figueira. 

Rua  do  Duque 

RuadoColfaço 

Rua.  direita  de  Santa  Ca»» 
tiiarina 

Ru^  do  Outeiro 

Rua  da  Amétade 
Rua  do  Sacço 
Rua  dou  Liveira 
Rua  da  Boaviagem^ 
Rua  da  Comefidadeirn^ 
Rua  dos  Cabides 
Rua  da*  MartéS' 
Rua  do  Pocinho 
Rua  da  Peilada 
R^a  do  Farregiál 
Rua.da.Manga. 


O-S  Cubertos  Cazas  de  Nicolao  Vaz 

Porta  doura  por  fo-  Cazas  do  Cotrim  da  ban- 
^íf  da  domar 

^Poftigo  do  Carvão  Cazas- de  Beatris  Soares 

V^erca  de  Manoei  Corte  Cazas  de  Figueiredo 

g^^^^.  Cazas  da  Carreira 

C^^,  da  Rocha  Çazas  do  Brandão 


a^\'^iíl 


Eray» 


'Hiftoricaf       i8i 


raya 

iicadoBcUo 

rayadeÇtma 

>azas  do  Embaixador 

>zas  do  Mello 

Lrdadedo  Lobato 

\antosG  Vdha  -       .  f  .-> 

^azâs.do  Meftre  Filippe 


Cordoaria  Nova 
Grta  do  Duque 
Cordoaria  Velha 
Calçada  de  S.Francifco  ' 
Ban?oca 

Barroca  (pe  ddce  para  o 
:í^  Pocinho 
O  Muro* 


Secos^ 


B 


Eca*d'Abreu 
Beco^do  Tibao 


Beco  do  Cotrim 

Ikco  de  Pêro  Rodrigues, 


Tem  eftaFreguéfia  mil  quinhentos,  e  cmcoenta 
;  dois  vizinhos ,  em  que  ha ,  doze  mil  qua^o  centas 
jrinta  e  cinco  Almas.  ,  a     u 

-.  aar  Ifto  he  o  que ,  fegundo  o  citado  Author  ^ 
Eomprehendia  a  Freguefia  de  N.  Senhora  dos  Marty- 
res  HO  anno.dc  15:51. porém  com  o  difcurfo dosannos, 
e  novas  erecçoens  de  Parochias ,  as  quaes  a  nolta ,  co- 
mo Matiáarca  de  tantas  ,  havia  dotar  ^  íe  foy  de  t^l 
fórma  deftituindo  do  que  gozava ,  que  no  anno  de 
mil  íeis  centos  e  oito  ja  lhe  naó  achamos  mais  que 
mil  e  quatro  centos  fogos  ,  cinco  mil  cento  e  huma 
Almas ,  quatro  mil  fete  ceiítas  íetenta  e  duas  deCom- 
munhaó,  €  trezentas  «  vinte  e  nove  menores.  Das 
ruas  que  Bcfte  anno  continha ,  quando  tratar  do  leu 
«ftado  prefente^s  exporey ,  pois  pouco  diferem  das 
que  entaó  havia.  Defta  ultima  dezanexaçaó  ,  ou  U- 
initaçaó.de  diftrito ,  tan^beni  naó  achey  quando ,  nem 
por  quemiby  feita^  efóconfta  peto  livro  da  dezo- 


%,.. 


1 82      ^  Detnonfiraçaõ 

brigaçaó  da  Quarelma  do  dito  anno,dc  mil  íeis  ccnto^ 
e  oito,  que^a  Unha  havido^  nos  cincoenta  e  fctte  ánnos 
que  medearaó  entre  os  mencionados  de  i^sr.  ao  de 
1608  ecorao  o  citado  livro  íeja  o  primeiro  qiíe  ha  na 
^arochia ,  pertencente  ádezobrigaçaó ,  naÔ  podemos 
delcobnr ,  o  que  1  e  houvera  os  que  íaltaó ,  efcuzara^ 
mos  de  Ignorar  ^alfimi  defta  divizaó ,  còmddas  .maia 
antecedentes,      .         <^      :-      -      ^  ryioi><ii.^  1 

C  A  P  I  Tun  o    XXIIL 

Das  Porms^omtiro  defia  Cidade  ,  quebanodeím 
todejta  Parocòia^  cbm  a  noticia- de  todas  as^ 
7nais ,  ajjim  doprwiáro^  como  dofegundo. 


a;Ov! 


n 32:4  .  Ç^  Om  a^occafiíío  dereferir  as  portasdo  mu- 
^.    „  V^í*'^  ^^^^  Cidade,  que  ha  no  diftrito da^ 
nolía  Real  Parochia  ,  perpetuarey  a  lembrança  de  to- 
das as  mais ,  aíTim  do  primeiro  mur© ,  eomo  do  fegun- 
ao.  Do  primeiro  fazem  todos  os  que  delle  fe  lembraó, 
to  fundação  do  granule  CapitadUlyfles,  excepto  o 
Dezembargadorjozé  dosSantosPaima<a)qiiediz.o 
íundara  o  Senhor  Rey  D.  Affonfo  Henriques.  Dofe- 
gundo  todos  affirmaô  fer  fundação  delRey  D.  Fer- 
nando;  do  qual  o  dtado  Author  expoz,o  feguint^  elo* 
^o :  Aefta  Ctdade pois  ajjhmgr ande fex^  aquelle gran^ 
de  Frmcípe  cercar  de  Torres:,  eMu^osquelfecor^ 
rejpondefjem.  em  a  grandeza  y  por  que. os  que  lhe  ha^ 
inafetto  oprimeiw  Rey  D,  Affonfo  nem  comprchen. 
ataoMda  a  Cidade, >nt?n erao  cabalmente fègur os ,  e 
íenaom^noruíi  ôàndquejíagamã  (^spHiJGmèiipidfi 

•^  '\.\^)Ora£aQ  7iopràgreíp,dos  Anon.pag.^z:, 


Vit 


:Miãoricàh 


?85 


or  mpopvelopoder'fe.redtíziraeffeitohum  d^fi^bo 
%g  srAndeyfoy  talamplmcía\  odifvehj  amag^ 
kcencia  daq^dkiT^rincipe ^  que  lançadas  as prir 
íchmpeUr^í emas K atendas  deSetef/ibro de  1263. 
om  pafmoy  e  admiração  univerfalfe  vto  conclutda 
m  o  breve  circulo  de  dois  annos  ^  defendido  o  muro 
(e-r^f.  Tonriss^  e  entradopor  ^^.  portas  afegurando 
mygifí&'m4&4m'^-  á,.Qidade  dureçao.  ,  paraji 

a-r^    Na6  ponderamos  o  dito  defte  Author  acerca 
k  fer  ElRey  D.  Affbnfo  o  I.  o  que  o  primeiro  muro 
nandara  fundar,  pois  tem  contra  fi  o  commumdos 
BCciitores  antigos ,  e  modernos ,  que  todos  fazem  a 
Ulyfles  o  fundador ,  todos  ^oncordaó  em  que  havia  o 
primeiro  muro^  quando  fe  ganhou  Lisboa  aos  Mou- 
cos, falvo,  fe  ElRey  D.  Afionfoomandou reedificar^ 
e  neíle  fentido  iklla  oital ,  atribuindo-lhe  efta  funda- 
ção;. Defte^  .e.  da  fegundo  muro  (eiiaÓ.de outros  , 
que  depois  da  acclamaçaò  delRey  D.  João  o  IV.  ate 
ElRey  B.  Pedro  II  tiveraó  prinapio,  eíenao  con- 
cluirão )proporey  o  nomeadas  Portas,  .e  alguma  m- 
dÍ¥Ídu'aGaÔy.para  melhor  conhecimento 4e ^ada  hua, 
acxtando  d©  caminho  qualquer  memoria  digna  de  repe- 
tir-fe,  que  encontre  nefta,  ounaqudla.  De  algumas 
de  que  nem  veftigios  Te  reiíonhecem  ,  e  de  todas  xli- 
rey  os  nomes- fer.vindo^ne  de  guia  Jorge  Bimn  na  lua 
obra(b)eiit  que  no  Mappa  de  Lisboa  tr^  o  nome 
das  porta?  deíles  dois  muros  ,  única  obra  de  quantas 
tenho  vifto,  que  as  expreíTe  >  pois  às  mais  lo  oex- 
preíTaÓ  de  algumas  ,  e  o  mais  çommum  he  declararem 
&u  npmero.  Nas  que  pertencerem  aoieílrito  da  nol- 
■  -  -  '-  . .  ■  i  i.:uvu  ííí:...:M:ív-..,-  -'>  '^'^     '  ^ 

(b)  CiviiratesOrbi$terrarumtiím.h 


%K 


T^emhflraçaò, 


fa  Parochia ,  ou  tiveífe  fido  de  feu  diftrito  no  meneie 
i»adoanoode  i476.ievárâÓefta  *.di^Í2^a,  ede  algtía 
^u^  Mm  fio  dito  Mnppa  o  decfaratey^v^^u  ?.: 

226  O  pritoeko  nuaro  da  antigua  Gidàde,  incluia 
^  monte  mais  alto  do  Caftelío ,  com  tudo  o  que  cor- 
Te  entre  as  portas  do  Soi ,  e  a  do  Ferro  até  á  Ribeira, 
^11  quehavia  três  torres ,  e  doze  pmtasfem  embarga 
4eq«^  np  eirado  Mappa  fenaô  ^z  mençaÓ^  aiais  úuet 
de  onze ,  e  fe  leguem  com  forme  o  citado  Author. 

Porta  da.  Ferro,. 

m  rr^    ffea^^^  poita  correípondentB  a  principal  d« 
Saíihca  decanta  Maria,  e  porque  devia  de  for  cha- 
piada  de  ferro  tinha  eíle  nome.    Por. efta,  fegundo 
muitos  Autiioiíes  ,,  %  entrada  a  Cidade  ,:  quando  1 
-ttltima  vez%iii3ertada  dcjilgo  Mahometano.  Tem^ 
|»0r  cima  a  antiqu^ima  eápeílá  de  N.  Senliora  á^ 
l^loiajao ,  em  aqúal  à  caritativa  faaandade  da  MÍ-^ 
?'*^®  xi?n^  íempre  que  faa  padecente ,,  manda  ^izer 
iiuma  Miíía ,  para  que  aò  tempo ,   que  efte  por  alH^ 
Çaííar  adore  aChriílo  Sacramentado  naelevacaó  mie 
^z  o  Sacerdote;  Eâa.  fe  dizáanos^fecuí^  paiíados  lie- 
^aiKo  do  arco  depedraque  v:emosao  pá  da  torre ,  da 
Parida  doirar,,  da-Baíilica  de  Santa  Maria  ,  quando 
acadeya^a  na  CaftçHo ,  ^  o iugar^ ^as execuçoeny, 
toidecík^aPajHídiial  Igreja  ^S.Joa6  da  Praça 

-      í    'í::    p^i/   -.-idc    í...:         ,:     ■   J  .     •■    /      L      •    ■  ' 


.isijifii'í;r,:. 


wjtigua^:. 


22&0  -ífe  eftá  aqmxommummçnte  fe  diz,  poíú, 
go  da  rua  das  Canaftras  ;^poir  ficar  no  fim  delia,  a  qual. 


ijterica. 


Eorrefponde  á  porta  traveíla,  digamo-Io  síTim ,  da 
Igreja  da  MiMcQrdia.  Ço  muro  defde  a.  porta  do 
&ro  até  efta  antigua  porta  do  mar  naó  fe  divida  cmr 
ià  algpma ,  porque  com  as  cafas  fe  extinguio. 


LÍiO^ 


Fona-  do  Mar  a  S,  jfoaõ. 


xio  '^>12a  fica  fronteira  ao  caez  de  Santarém,  cha* 
fliaó-Hie  0  arco  de  JESUS,  em  feu  remate  tem  de 
pincel  a  Efeos  Infante  ♦,  para  a  parte  de  cima  fe  íegue 
huma  traveíFa ,  ou  riia  que  com  o  próprio  nome  de 
JESUS  feappeilida,  a  qual  finaliza  defronte  do  adro 
da  Parochial  Igreja  de  S.  Joaó  da  Praça ,  com  hum 
bom  Oratório ,  que  toma  por  cima  o  vao  da  rua ,  e 
por  baixo  fica  como  porta  por  donde  fefeiTC.  Nefte 
ha  hum  painel  donoílb  Thaumaturgo  Portuguez  San- 
to António  ,  do  qual  he  tradição  confiante  nefta  Fre^ 
guefia>  que  alU  apparecera  f  t  para  livrar  a  feu  Payi 
da  morte  que  injuftamente  tóa  a  padecer*. 

Fojiigo  do  Conde  de  Linhares, 

vjajo.  .Nas  nobres^Gàías^  te^Cottdeá  dèCkrcoUm* 
ttiifticas  á  fobredita-  porta ,  ou  arco  de  JESUS ,  no- 
me com  que  hoje  he  denominada  ,fe  acha  pela  parte 
áeciraahutíia  grande ,  e  antigua  poita ,  que  me^^T 
firmaô^í  ftdo  a  principal  das  cafas  do  Conde  de  Li- 
nhares ,  a  qiial  fefaz  crijvel íer ,  pdb  fabrica  defeus 
portaes  ,  que  demoftraó  fer  de  cafas  nobres.  O  tal 
poftigo  naô:  exifte  ,  j^rém  há  tradição  ,  eo  Citado 
Mappa  também  ô  dá  )nio  lugar ,  em  que  fe  acha  a  por-< 
"fetdaparte  do  mar  pela  qual  entrando fevay  fahir  qua- 


%,. 


*' '  í 
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fiaSJoaÓ  daPraga^  por  efpaçoza  ma  coberta  toda 
das  ca^s.do-dito:Gonda%  Gocodiíii ^  a qijíá^>t2rnaim 

Porta  doCJjãfarlz  deíRej, 

231     He  efta,  a  que  o  vulgo  chama  Poíligo ,  que 
ftca  pegado  a -parede  dovdiaíÍ3rizdeiIilèyr:|iJie  o^qm^- 
ta ,  .eukima  para  a  bajid.T''ab:fóár ,  do  muro  dà  Tnúr 
giíâ  Udade.  Do  j&oBteípiciò  da'Real  f0iúfcrde-q«^ 
toma, o  nome  ,  caMndo  par4:e  dasáages  ,  que-guarne- 
ciao  fua  parede  em  a  manhaâ  do  -  dia:  de  Segiinda  feira 
de  entrudo  anno  de  i744.,maítaraÓ.  dez^oato^  pcíToas  ,  e 
maltmtai:aó  outras  muitas  queeftayaó  tomando  agoà 
nas  leis  bicas  que  entaó  tinfea.   Por  efta  cauía  íe  í^z 
de  novo  eíta  fonte  cominovcbdcas  ,  toda.de  p^ra  de 
cantaria.^,  e  JtaÓ  magnifica  ,  jcomo  Regia,  ^ciriadbra 
lexompietou  5 ,  emo  ^nna  \de  1747^^  •:  ^' : 

Porta  de  8,  Pedro. 

2311  Defronte  defta  porta ,  e  pouco  diílante  fica  a 
f rmcipal díi Parochiailgreja  dò^fobreditoSâíito.'  Cha- 
may^-fe  eíla  porta  antes  dacdiffiçaóidaditalgr^a,  e 
muttos  tempos  :depois  a  porta  de  Alfama.  Por.efta  dir 
^^"l  %«i^  Autk^f  es  entrara  na  Qdade  ElELey  D.  A& 
tonfò- Henriques  ,  quando  a  ganhara  aos  Mouros ,  e 
he  de  parecer  António  Coelho  Gafcoi(  d  ^f  que  por  eíla 
caufa-  fe  confervata  junto  á  dita  portá.hiHn  a^tiqui/ri- 
^if  ^""íi     '-^  que  fuainviocaçaÓ^ntigiiaXeriadaN.  Se- 

^^*  lf .í^^'^^"^^^^^"?d^^*Poi'  ^arja  muito  con- 
'  ' /A^^^-  '  "  ''■'-'^'■' ^  ''•■■-  '■• ' i  'i^-^'>í'   •■  íiiBnida 


i  toricú. 
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:èmido  do^  tempos,  mandarão  os  devqtos  vizinhos 
ia-Máv díJ Beos; iazartienovo outro  mayoir^  (^eem 
aeri^ito- nicào  qonreívaÓ  no  próprio  lugar  do  pnmei^ 
ro  ,  cnja  imagem  veneraó  com  o  titulo  deN.Senhora 
dá  Graça,  que  di2íem  fer  o  mdmo  doantigQ  quadro, 
funto  defta  porta  fe  vem  ainda  hum  grande  lanço  do 

aiuro.aueí^eilí^^^t^P^'^^^^"^^^^*"^'  ^  hutna  Torre 
quelcaLÍÍo&«mte  àa  Igri^a  ,# ^. Bfetolpara  aparte 

do  mar.    ■—     —  ^^       •  ^ítr^ir-'^ 
Porta  do  Sol, 


■j  {,. 


r  a2T.:/^iÍ6nèfta  áT  que  ficartòyftica  algreiaiJeSvBraz 
da  OMemée  Malta  1^  que  Ihefioafaràabandado  mar, 
eda  mefitia  banda  íeiècônhece  htsiTmbofl  partedomu^- 
ro  pela  ladeira  que  vay  dar  iAdiíTa.  Ha  fobre  efta  porta 
hum  pequeno  quadro  de  noíia  Senhora  da  Graça  muito, 
perfeito ,  e  atendido  dos  devotos  ,  que  á  alumiao  ,  e 
da  parte  exterior  as  Aymas  Reaes ,  .as  do  Senado ,  e  o 
elogio  á  CbnceiçaÓ  da  May  de  Deos  que  ao  diante  íe 
dirá,  tudo  efculpido  em  pedras  ,  Xo^r&  adita. 

'MrtãMaifofc^i  '  h: 

^■24,  Da'  porta  db  Sol hia  fixar  o  muro  da  Cidade 
no  ekello ,  por  cuja  caufa  delia ,  paíla  o  Aiithor  do 
Mappa  da  parte  OrieHtaVá  Occidental  a  concluir  com 
as  portas  do  muro  da  antigua  Cidade.  vHeeíta  a  oH 
tava ,  e  fegundo  o  dito  Bruin ,  a  ultima  ,^  fita  no  hnv 
da  calçada  de  S.Crifpim  da  banda  de  cima.  Tem  lo- 
bre  a  porta  hum  grave ,  e  bem  ornado  nicho  cem 
T^nm  lmda;Imag^m  de- ^âiitoí  António ,  e  no  painel 
^^âaukjcj  que  guam#j£  $  paredQ  da,partp  efquerd^ 


li,, 


ifS        Demon/lraçaõ 

olhandõ-fe   para  o  Santo  eftá  ^fte  ,   reprefentandò 
o  hvmim  Pay  5  alli  fe  acha-com:^d[va,  corda  aopefi. 
COÇO  ,  aílociadô  de  Padres  da  Companhia  efe  Jefus, 
€  Mmiftros  de  Juftiça,  fendo  qiie,  Nconfbrme  o  que 
tliz  omultçiffimo  Arcebiípo  D.  Rodrigo  da  Cunha 
na  vida  dô  noíTo  Sa^to  ^  parece  naó  ter  chegado  á 
lahir  parâí:a  execuçalí  á£  Sentí^udafliorte:^  queio 
haviítô  coii^eaadoy  ^  Jí^uandQ  faííiílb  m^^  ^e.prohi'- 
,feia  os  foros  4e  fua  nobreza  o  cazo  poríjue  o  ientení- 
^laraô  para  k  a  enforèar  j   c  aífim  efte ,  e  outros  fe- 
ipielhantes  painéis  devjaó  eniendar-ie  tanto  na  forma 
âijuriófa.  com  que  íiepídentar^Ô:  o  P^jrrdo.  Sánt<f  ^  xo- 
uio  nç^  tefteraimto  e[iae  levanta6  àíRleigia^  rda  Sj^cát 
daCompanhia-y  trazendo  aiii  feus  ReUgiofe  ,  que 
nao  havia  ,  Aenj'os.houve  fenaó>4epoisi  demífadoíi 
ítm  dê  duzentos  ^  jTetenta  annps,       ?r;  o.íquÍ. 

Porm  de  S,  ^^e^g^  v:  n>iz: 

^^1'  11*^®  ^  porta  porque  fe  entra  da  Cidade  para 
o  Caítello  ,  na  qual  refide  o  Corpo  da  guarda  dclle, 
tendo  da  parte  do  Oriente  a  Cadeia  dos  i^ilitares  , 
que  n  outros  tempos  feria  ^  Ger^ ,  porque  nos  Caf- 
t^los  era  donde  commumente  exiftiaô/  Tem  por  cima 
pela  parte  interior  hum  pequeno  quadro ,  mas  de  an* 
tJ^utíTimo pincel,  do Gioriofo  S. Jc^ge  Padroeiro  dô 
vaítello,  IB  do  Reyno  de  Portugal. 

Porta  de  Z).  pradi^, 

a3jS  ^Eíla,  íègundo  me  parece,  he  :a:.«uc  exifté 
tapada.de  fedia,  g cal,  «Jielfa  hwaicãnpp^rafâÈpe^ 

diçaâ 


iitoricít. 
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iiçaô  das  agoasdoHofpitaldosSolda4os.  Erafeme- 
hantG  á  de  S.  Jorge  que  íahia  pava  o  centro  da  Udade, 
-  defta  para  o  interior  do  GafteHó.  Deu-fe-lhe  depois 
i  titulo  de  D.  Fradique  de  cuja  propriedade  fica  Hiujto 

Porta  do  Momz. 

«7    Fica  efta  porta  adiante  da  Parochral  Igreja;  de 
Santa  Cruz  do  Caftello  no  iim  da  rua  direita  da  fua 
porta  principal.  Por  efta  querem  alguns  Authores  toi- 
fe  entrada  a  Cidade  pelos  Portuguezes ;  porem  como 
DUtros  aífinaô  também  eftafunçaó  as  duaJí  do  Ferro ,  e 
D^alfama,  e  ao  lanço  do  muro  que  o&Eftrangeiros  de- 
molirão ,-  venho  a  entender,  que  nefte  ponto nao íe 
fobe-a  certeza ,  eque  como  o  aíTalto  foy  geral ,  feriao 
pelos  quatro  fitio»  emada  a  Cidade ,  ou  aomeímo 
tempo*  ou  com  taó  pouca  demora  que  íe  nao  pode 
averiguar  por  qual  delles  primeiro  fe  entrou,  lodos 
^rim  eftaó  concordes ,  que  foy  huma  eftíj^r  donde 
teve  principio  a  vidoria;  cuja  entrada  eonfeíTao  todos 
devcr-fe  ao  Ínclito  valor  doaUuôre  ,  egloriofoPorm- 
puez  D.  Martim  Muniz,quepara  facilitaraos  nollo8,e 
impedir  aos  Mouros  fecharem  a  porta  aUi  perdeo  avi^ 
da,  ainda  que  ha  quem. diga ,  que  entrara ,  e  tora  ca- 
hir  morto  da  outra  parte  do  Caftello  fora  da  porta  de 
S.  Jorge  vporénv  julgo  por  mais  certo  fer  fua  morte 
enti^  a  porta  de  ièu  nome,   fervindo  feu  cor|>o  de 
poiíte  aos  que-o  acompanhavaô.  Em  ckBa  da  porta 
mra>  ar  parte  exterior  do  Caftello  exifte  huma  perfeita 
Sbeça  de  fin^jafpe  dentro  de  hummeho,  emcmia 
huma  Cruz  damefiua  pedra  emtbebida  na  muralha  ,^s 
poti  baixo  do  nicho  huma  pedr^ia  mefina  qijnlidaae 
^  com 


%K 


:IP0 


ração 


com  huma  infcriipçaó  ,    que  pela  naó  ter  encontra 
4o  em  afgtim .Áíidior  a  exporey ;  fendo  eíla  aunic 
Eftàtua  que  ha  ^de  tantos  que  com  intrépido  yaloi 
^lía  toniada  de  Lisboa  aos  Mouros  perderão  ayida 
v^eftá  taó  oculta  ,    que  a  poucos  he  notória    eíla  di- 
gna memoria  de  que  todos  a  viííèm  ;  porque  da  pai^- 
^4e  fora  lhe  impede  o  vèr-fe  o  fortim,   ou  con- 
tar mutalhá^-è  pára  feif  a  ella  pelo  interior  do 
Caâello  JieeeíBÊai  haver  quem^bra  a  ante  cerca  de  ri- 
'pa  ,  em  que  rezidem  galinhas ;  e  como  para  fe  ver  me- 
ímoria  taó  digna  fejá  jieceílaria  licença ,  para  os  que  a 
ínaó-quizei-em  pedir  lhe.jdou  aqui  eíla  noticia,  eada 
infcnpçaô  ,  'gue  diz  affira :   EiReyD.  Jfonfo  Hen- 
Tiques  mandou  aquicollocar  ejla  c abe ç a £m  memoria 
4a  gloriosa  morte  que  D.  Marmbo  Moniz  ^  proge- 
mtot  da  Fmnilia  dosVãfcoMellos  Tecebeonejfapor- 
ta ,  qumido-atmveffanda-je  neMafranqmouaos  feus 
^'entrada  com-que  Jegmhou  dós  Moíítos -ejia  Lida- 
rem anno  de  1147;.  Joao  Rodrigues  de Vafcomellos 
^  Soufa  Conde  de  Cajtello  melhor  feu  decimo  quarto 
fíetopor  varmia.fez  aqui  por  e/ta  inÇcripcaõno  an- 

Põrtcr  quarta  do  Caftelío. 

__^2^8  ©efta  porta  naó  faz  mençaó  Jorge  Bruin  no 
Mappa4efta  Gidade'^  talvez  pofeftaf  fechada  ,£  naô 
|aver  pbr -eílaíerventitf^  lhe  :nâ6  inandaíTem  noticia, 
^ic-a  pêra  a  parí:e  em  ítjueie<abhâa. porta  do^Moniz , 
^mi|Uàl!cm^refpg«iláenGÍa,  Mvaa  çkimo  da  outra  par-, 
te  opofta,  âs^de  S.  Jôige;  e^i^eO.Fradiqúe.  Jano 

pois 


ois  délla  5  como  diíle  ^fenaa lembra  o  citado  Author. 
crém  ha  poucos  aniios  a  eíla  parte  íe  Hie  abriohum 
e  íeus  poíHgos , .  pelo  qual  íi?  f^cvem  os  que  curtivaó 
terra,  wqufe  deíla. porta  ha.atéLQcainmhoqwc fedia 
a  coita,  do  Caílello.  De  feu  nome  ptoprio  naó  ha  no- 
[cia ,  ainda  que  infiro  íer  efta,  a.  chamada  da  traição^ 
€  que  faz  menção  o  Illuftriffimo  Cunha  ( e )  com  as^ 
[uaes ,  e  as  oito  do  muroMa  Cidade.^'  fazem  o  nume- 
o  das  doze ,  em  que  correípondia  eíla  Cidade  a  de 
)eos  5  que  diz  o  Evangèliíla  no  feu  Apocalypfe ,  que 
>utras  tantas  lhe  divizàia.  f- 


rt. 


.iC/A'P'.rii.ii:íi  O.  .XXIV.. 

Odjjefm  ao  prometido  7to  Capifulopafah^^e^p^nh^r 
'je  as  partas  dafegunda  circunvalaçm  de  Lisboa.^ 

23  9  :|VT  o  í^egundp  muro  fe  inchiiaxj  primeiro ,. 
XN  tinha  de  circunferência  fete  mil  paííos 
me  hehumakgoa,  0  três  quartos  de  óUtra ,  ^^^^^^ 
::idade  de  miiros  a  dentro,  três  mil  e  cem  pálios  de 
íompridò,  o  mâle  quinhentos  de  largo ,  -  enelle  feten- 
a  e  tjusitro  Torreia ,.  e  asfcguints  portas. 

Porta  de>S.LoureiJça, 

240^  3o;  ítmo  íkí  Ckftélto  ,v  e  pertoi  da  ultima, 
^orta,  corta  huma  cortina  de  muralha  por  todo  o 
monte  abaixo ,  ^  vèm^^a^terjiiifiar  na'  íòiare  que  eftá  no 
caminho,  que  vay  aporta  de  Santo  André,  e  fica 
Stcima  àa  calçada  cáa  MiJlièíro  da  Roza.  Depois  do 

l  e )  £bron.delRejD.Joa6o  I^  cap,  ii.foL  31. 
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Síino  de  1 700.  fe  demoMo  eíb  ,  chamada  áo  vulgo  po 
íligo  de  S.  Lourenço ,  inda  delia  fe  reconhece  cert< 
velligio  na  tal  torre ,  e  defronte  a  continuação  d( 
muro  ,  que  confumido  com  as  caías  dos  Bifcondes  di 
Villanova  de  Cerveira ,  e  outras  até  á  porta  dá  M<m 
laria  alli  torna  a  reíliirgin 

Porta  da  Moumria, 

241  Scrve-ihe  de  ombreira  da  parte  de  cima  c 
.  muro ,  e  da  outra  as  cafas  dos  Marquezes  de  Alegre- 
te, tem  em  cima  gravado  era  pedra  em  louvor  do 
Myfterio  da  Conceição  puriífima  daMáy  deDeos  o 
feguinte  elogio:  A  VIRGEM  MARIA  N.  S.  FOY 
CONCEBIDA  SEM  PEGGADO  <miGINAn 
O  qual  nefta  porta ,  e  n'outras  mandou  collocar  El- 
Rey  D.  Joaó  IV.  grande  Cultor  da  devoção  deíle  San^ 
tilfimo  Myfterio. 

Pvrta  da  rua  da  PaJma, 

^4z  Com  efiadconfinaó  as  mefniâs  cafas  dos  fo- 
breditos  Marquezes  y  e  o  muro  y  que  nefta  parte  fe 
diviza ,  e  duas  de  fuás  torres  ,  principalmente  pela 
lua  das  Parreiras  acima,  a  porta  correfponde  á  rua  de 
que  fe  lhe  dá  o  nome.  Tem  por  cima  huma  aceada 
Cap^a  da  invocação  de  N;  Senhora  do  R-ozario^ 

PxirtadaruadaPéla. 

S43  Subindo  a  calçada,  do  jogo  da  peia ,  líca^íld 
por^a,  que  tem  por  cima  hum^rimorofo;  e  grande 


Lâ^Ai 


'cc^ 


,_toíie'5  em  qiíe  íe  venera  amilagrofa  Imagem  d^ 
í.  Sgiiliora  daGraça^  ajUi  foiemnemente  coUocada  n% 
ono  de  165^.  dcfde  o.qud.  appeliiáao  a  eílaportá  ,9 
rco  de  N.  Senhora  da  Graça ,  por  ellefe  faz  traiiíito . 
o  kecio  para  o  Gollegio  dç  Santo  Antaó  que  lhe  fica 
roateiío,  ainda  que  4iftan te. 

Porta  de  Santa  Aftna, 

244  Eftava  íitua'da  efta  porta  na  rua  do  nome  da 
meíma  Santa  ,  para  baixo  donde  agora  vemos  a  Faro- 
hial  Igreja  de  N.  Senhora  da  Pena  ,  e  pouco  acima  de 
luma  nova  Hermida  do  Senhor  Jeíus,  entre  a  qual,  e 
traveíTadeS  Luiz,  de  que  ja  fizemos  mençaô ,  íe 
^ê  por  detraz  das  cafas  parte  do  muro  que  defta  para- 
rem continuava  até  á  porta  de  Santo  Antaó  \  e  da  par- 
e  do  Oriente  no  fim  da  calçada  do  Gollegio ,  por  don- 
Je  também  íe  vê  jilguma  porçaó  do  muro ,  em  igual 
^orrerpondencií^  ^do  da  banda  daOccidente  fe  confer* 
n  ainda  veíiigios  de  huma  torre ,  e  aífim  julgamos  ler 
iqui  a  dita  porta  que  o  vulgo  appellidava  poíligo  de 
5antaÁnna,  da  qual  janaó  ha  memoria,  porem  ain^ 
da  exiília 'no  anno  de  1572. 

Porta  de  S mito  Antão. 


tip 
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1^45  Eftâ  porta,  he  huma  das  quepertenciao  ao> 
diftrito  da  HoSà  Freguefia ,  iJo^nno  dé  f  476Í  fica4M 
fronteiro  a  recio ,  e  pouco  diftante  â  hunflí  Mo  a  Igreja 
de  S.  Luiz,  dã  IHIaçao Franèeâa  5  edeficada  iío  anno^ 
d^  I  c  <!  I  Havia  porcima ,  de  huma  paite  a  Imagem  de 


tó'i ... 
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f$4     -  T^emonjlraçaô 

R  Senhora  da  Conceição  ,  e  da  outra  a  de  Síinto  Aft 
taó  ,  de  que  tomava  o  nome ;  â  feus  lados  em  hums 
pedra  as  Armas  Reaes  ,  com  as  da  Cidade ,  que  hoje 
vemos  quâfi  poíb-ada  por  terra  ,  e  em  outra  a  infcrip- 
çaó  que  abaixo  exporcy.  Para  a  foíemne,  e  publica 
entrada  que  fez  o  Embaixador  de  Caílella  o  Marquez 
dos  Balbazes  ,  na  tarde  do  dia  de  Reys  féis  de  Janeiro 
de  172?.  para  fe  efevar  mais  o  arco  deita  porta ,  le  ti- 
rarão no  antecedente  anno  as  Santas  Imagens ,  que  ho- 
je vemos  coliocadas  em  pejf eitos  nichos ,  quafi  junto 
ao  fuio  da  antigua  porta  ;  á  de  Santo  Antaó  na  parede 
das  ca£as  dos  Condes  da  Ponte,  eda  outra  que  lhe 
eorrefponde ,  a  da  Mny  de  Deos  defendida  com  vi- 
draça ,  e  acompanhada  de  quatro  lampibens ,  e  por- 
baixo  do  nicho  hum  a  lamma  de  pedra  com  boa  guarni- 
ção ,  em  que  fe  acha  gravada  a  memoria  do  juramen- 
t®  ,  que  tomou  ElRey  D.  João  o  I¥..em  Cortes  do 
anno  de  1646.  aos  25-.  do  mez  de  Março  ^i:de  defen- 
der ,^  c  tõdos^feus  fucdrores ,  -  e  VaíTalos  a  Excellencia 
da  Oonceiçaã  h?7niíicidada  de  N.  Senhor a\^    e  neíle 
Myfterio  atomou  por  Prote^ora,  defie  Reyno,  e 
lho  fez  tributário  "em  cincoenta  cruzados  de  duro  ca- 
da anno.    Foy  Author  dainfcripçaô  v  po^"  ordem  do 
mefmo  Monarca  ,  António  de  Soufa  de  Macedo  (  e ) 
como  elle  mefmo  o  diz  ;  porém  aíiim  na  que  fe  acha 
nefta  porta ,  como  nas  da  Cruz  tem  em  lugar  do  an-' 
no  de  165-6.  em  que  fe  mandou  gravar  eíla  memoria  o 
i^  Í646.  e-epi  lugar  de  16.  dé  feu  B^eyniidò ,  ,como 
^^í.(?3  ,A-^tli^r4,,  ,:6Kque  correfpondê  ao  j03dbio  anuo. 
«ín-  qije.  tomou  o;  dito  juramento.  Airifcrjpçaô  como 
fe  acjia  4n>prei!aj,  herdo thcoÈ  ftigunlte.: 


utonca. 


15^5 


.    JEternit.  Sacr-.    . 

Immacitiaújjim£ 

_  Conccptioni  Mar  i/e 

yoannes  IF.  Portugafi^  Rex  ^ 

Um  cum  General  Comitiis , 

Se^  i;*,  Regna  fua 

Sub  amiuo  cenfu  tributaria 

Publicè  VGvit 

At  que  Deiparam  in  Imperii  Tutelarem  ekãam , 

Alabe  originaliprãfervatam perpetuo  defen^urum 

Juramento  jirmavit. 

Viver  et  ut  pietas  Lu/itan. 

Moc  vivo  lapide  memoriale  perenne 

Exarari  juffit 

Anno  Chrifti  M.DC.LFI, 

Imperii  fiíi  XVL 

• 

ForSa  das  EJlrevarias  delReJ. 
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246  Deíla  porta  naó  acho  mais  noticia ,  que  de-^ 
iionílrá-la  o  citado  Mappa  ,  fronteira  á  Praça  do  Re>^ 
:io  5  entre  o  monte  de  S.  Roque,  e  a  porta  de  Santo 
A^ntaó  ,  que  bem  poderá  fer  5  que  por  dentro  das  ca- 
fas  do  Santo  Officio  fe  reconheça  algum  final ,  por- 
que efta  porta  no  tal  fítio  exiftia  pelos  annos  mencio- 
Rados  de  1572.  e  no  de  1476,  era  do  deliritò  da  noA 
Ca  Fregueíia. 
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Fortã  da  Trindade^ 

..      * 

247    Da  porta  de-S.-Ro(|iie  fó  falta  dizer,   que 
leu  primeiro  nome  foy  o  do  poíligo  do  Condeíla- 
bre  ,  depoiò'  teve  o  do  Carmo ,  a  que  fe  llie  feguio  o 
com  que  hoje  íe  appeMida  por  ter  por  cima  cm  concer- 
tado nicho  huma  grande  Imagem  do  Glorioíb  Santo- 
A  porta  da  Trindade  eítava  íita  defronte  das  da  Igreja 
doConvento  dofeu  appeilido,  donde  ainda  íê  reco- 
nhece veítigio  dos  muros  aílim  da  parte  doConven- 
to  ,  como  da  outra  b^nda  à-A  rua ,  que  fahe  para  a  de 
Si  Roque  ;  naó  deve  hâver  cem  srnnos  que  fe  demo- 
lio,  porque  me  affirniâó" vive  ainda  Religiofoque  a 
viò  ,   chamavaó-lhe  o  poíligo  da  .Trindade ,  o  qual 
como  o  de S.  Roque,   eraô  do  diílrito  da  noíla  Fre- 
guehanojaexpreíiadoannò.  Em  ode  1589.  em  hum 
Sabbádó  que  fe  contavao  3.  do  mez  de  Junho,  tendo 
os  Inglezesque  aGompnnhavao  ao  Senhor  D.  António 
Wm  do  Crato  ,  ;  tançaô  de  aecommetter  a  Odade; 
|or  efta  parte,   fe  determinou  por  coníèlho  de  noi- 
te Capitaens  lançar  fogo  ás  catlss  por  fora  do  mu- 
íOt  e  foy  grande  a  deltruiçaó  que  houve  pelas  cir- 
ainvezânhas  da  parta  da.  Trindade ,  Santa  Cathadna).: 
si>doá  Cubertos >  poíctâ' da  Cf u:&,e. poíligo  do  kx^ 


Ver- 


impic 


.    h  ,  ^irno-i  Uiúí-Pi  uobní;rn  íj  ,iihoa  i^mv^ú  ^ò%:% 
^^3^48  ■  No  anno-  de  1*^2.  ie  demolio  efta  memorâb 
d  porta ,,  da^quál  naò  íia  uiais  veíbgios ,  que  as  fuás 
[^luias;  9i  x^m  '^xifteai  na  Praça .  èo  terreiro,  do  .Paço 
líii a  poit^ :préíicipal  do  ajlbugue.-  Tinha porfcimd  v : á 
[T^agem  rdei N>  Senkora  do  Loureto  j  {íara  a  parteexi 
jíiorHk  Gdoitle.*,  e.pouçQ  diílantc  ,.  da. banda. .do 
j^r :,-.  ;4.mfcripçtó  qiie  fiía.expoíla.  gravada  era  huina 
\mmm  pô(M*a-f  iemelhante^  á;  qiie  lexiíte  líàs  portai 
^rÇçul;.  .E^  parfl  o  eetotfo  4i;(pidade:fíeava  a  deS^i^-? 
a/(fetÍ?iariiia^'o^uj"as!lmagéfis  de  Pedra  fe  aohapfím 
^las.  BiçhQ^:^.  noí&onterpicio.da.paroclaial  Igreja  da 
LoGarnaçao^  O  fitio  em  que  eftavaapoítaera.pouco 
gaílado  da  Jgreja  do  Loreto,qAie  lhe  ficava  daparte  de 
pra>^  eCjQ^tinuaVa  o  muro  delia  até  á  pai;àge  em  qúeiCe 
rô  a  principal  porta  das  .çayalháriças  delRey.  Nas  potr 
:as  vimos  ainda  pendentes  quartos  de  homens  juftiçaj 
ios.  Êra  em;  tudo  muito  femelhante  i  porta  da  Cruz ,  q 
lirtdaíe  çoiiferva.  N^fta  aporta  foccederao  feitos  hçroi- 
:o^'fertdo  hujndelles  o  que-fe  vio  nanuinhaá  de  28.  de 
IVÍayo  déi384.em  que accommettendoem própria pef- 
oa  ElRey  deCaílella  ,  e  todos  os  feus  ,  contra  alguns 
Çavalleiros,e  outros  Pòrtuguezes,  ainda  que  poucos,  e 
:omo  eraó  tantos  os  Caftelhanos,  foy  pf  ecifa  aos  noífos 
a  retirada  ,  na  qual  certamente  foraó  prezos ,  ou  mor- 
Cqs  f:  fò.dp^?  iiiur0s  os  naô  defenderão  com  as  feitas  j 
e  pedras- qu^4elfedefpediaô,  porém  os  Caftelhanos 
qs  vieraó  fempre  carregando.  ElRey  D.  JoaÔ  o  I.  que 
wda  entaô  appellidaváó  .Mêftre ,  que  de  hwma  tor- 
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re  dlava  vendo  a  efcaramuça,  prevendo  eíitaôope 
rigo  de  poderem  entrar  todos  de  tropef  na  Cidade, 
deíceu  a  toda  apreça,  eeíie  mefmo  fechou  com  fuaí 
inaôs  humaporta,  e  mandou  fechar  a  outra ,  dizen- 
do para  os  que  fé  retirarão  :  Voltay^  Setihores ,  qm 
hetfio  ?   eu  vos  farey  que  fejaes  botts  y  ainda  qm 
fiúõ  qaeirms:    E  aífini  os  deixou  entre  o  muro ,  eJj 
barbacáa  ^  aortde  fe  accendeo  mais.  ardentie  a  peléij^^ 
hum ,  por  acabarem  de  dbrrotaraquelleé  poucos  qUé 
ja  fupunhao  rendidos,    e  outros  poráa^  terem  mais 
foccoiTo  nefte  grande  perigo  que  o  de  fèu&  próprios 
braço^.  Durou  efteprofiado  combate  muitas  horas  , 
queínk^rocamente  ajiidãvaô  do  CampQ ,  'e  das  mu- 
tóhàs  continuados  chuveiros  de  fèíítas^  ed^p^as^ 
fem^que  nunca  podeílèm  os  Caílelhanos  ganhíu-  â  baí- 
bacâa ,  que  naó  tinha  mais  reparo ,  .que  os  peitos  do* 
que  a  toendiao  5  até  que  cançadog  aquclles  da  còri- 
tend^^  fe  retiraraé  cuílai^ido-lhes ja  màm  feridosV^ié 
dguns  mortos.  Dos  Portugueses  o  fícaraó  quatro  ^  ^ 
também  muitos,  feridos  ,  fendo  todos  os  noííbs  rece^ 
bidos  na  Cidade  com  aeftimaçaô,  e  aplaufo  que  taô- 
to  merccia6  \  o  que  tudo  ms(i$  largamente  refere  Jò- 
zé  Soares  da  Silva  (  a  )  Foy  fcmpre  efta  porta  do  dèl- 
trjto  áâ  noíFa  Real  Farochia.  .  ? 

Porta  do  Dugue^  de  Bragança,:  "- 


349,    Da  mefma  fám^kfopdk^)^niim'l^áiçpÚ 
naÔ  acho  raaisnoticia^,  (\m&téfm]á&i^òr^^Kt^ 
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ligues  de  Oliveira  em  o  anno  de  15^1.  nodiftrito  da 
í-cguefia  do  Loreto ,  dizendo :  Rua  do  Pojiigodo 
l>uqm\  do  citado  Mappa  ,  fegundo  a  repreíenta  , 
ayia  eftrada  entre  o  Palácio  do  dito  Senhor ,  e  o  mu- 
o  onde  eftcve  a  porta ,  a  qual  ficaria  oculta  com  as 
:aías  dos  Marquezes  de  Valença,  antes  das  quaes 
or  cima  de  telhados  íe  vê  parte  do  mefmo,  epara  a 
anda  do  mar  huma  parede  que  parece  o  foy  de  alguma 
^  Torrçs  do  muro  ,  Ibbre  que  aíTenta  a  defte  Palácio. 

Forta  do  Corpo  Santo. 

* 

250  Efta  porta  de  que  ja  fizemos  alguma  mençaô  > 
ita  no  fim  da  rua  das  Fontainhas ,  donde  fe  falie  á  Pra- 
ia da  Corte  Real ,  ficando-lhe  muy  vezinha  a  Hermi^i 
ia  de  N.  Senhora  da  Graça,  a  qual  ja  pelos  annos  de 
[í;yz.  á  appellidavaó  do  Corpo  Santo ,  deixando  por 
ífte  titulo  o  feu  primitivo  de  PoJligodeCataquefaraz, 
:om  o  qual ,  ainda  no  anno  de  1542.  era  chamado ,  o 
[jue  confta  por  efcrituras  que  vi ,  e  de  que  ferviraó  da 
pix)va  duas  das  que  há  no  Tombo  da  noíla  Freguefia 
[  b  )  em  cujo  diftrito  exiíla ,  defde  liw  fundação  até  o 
prefente ;  faó  pertencentes  a  cafas  da  adminiftraçaó 
da  Irmandade  do  Santiffimo ,  e  dizem  :  Humas  ca- 
fas abaixo  da  dita  Igreja  de  N.  Senhora  dos  Marty- 
res ,  e  na  dita  Freguefia  ejtaô  na  ma  direita  que 
njay  da  dita  Igreja  para  baixo ,  que  vay  dar  na  ou- 
tra rua ,  que  vay  para  o  poftigo  de  Cataquefaraz  , 
&c.  e  logo  torna  a  repetir  :  e partem  todas  d  banda 
do  Nort^  com  ãíbta  ruapubrka^  que  vay  para  o 
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pàjlígo  de  Cataquefaraz.  A  outra  ,  diz :  Carta  â 
compra  de  c afãs  no  anno  de  i5'42.  quefcaÕdefcendi 
.  da  dita  Igreja  para  opofjgo  de  Cataquefaraz ,  qm 
partem  com  e afãs  é^c.  o  que  tira  toda  a  duvida  yi 
eef tííica  também  o  que  diíTemos  no  Capitulo  22.n.22ó 

Fort  a  dos  Cubertosi 

i^i  Fica  eíta  porta  iiaó  muito  diílante  da  acima 
dita  j  e  da  Praça  da  Corte  Real  fe  entra  por  ella  para 
a  rua  dos  Cubertos ,  que  chega  até  o  arco  do  Eípinho, 
do  c]ual  ató  o  arco  do  Ouro  comprchcnde ,  a  intitula- 
da Taiioam,,  ou  Toneiaria,  corào  antiguamentc  lhe 
chamavaô.  Nados.  Cubertos  houve  nos  tempos  em  q 
uegiaó  e%Reyno  os  Monarcas  Caílelhanòs,o  Trcncoj 
pnzaóefpeciarparaos  de  Nação  Caílelhana  de  que 
achey  noticia  nos  livros  da  nolla  Igreja ,  poílo  que 
mó  pude  dcfcubrir  a  paragem  em  que  o  havia  na  dita 
rua.  Haíbhreoarco  deita  porta  ^  gravado  em  pedra^ 
aquelle  mefmo  elogio  ,  que  referi  na  porta  da  Mou^ 
raria.  A  de  que  tratamos. pertence  ao  deftrito-  da  nof- 
fa  Freguefia: 

l^orta  dos.  Corte  Reae^. 


25-2  Faz-deíh  menfaó  o  citado  Màppa^  aiíida 
que  me  naó  parece  muito  juíb ,  pois  íiimca  fov  das 
do  muro  da  Cidade  ,  ainda  que  fejcl-wra  Praça  da  Cx)rr 
te  Reaí.  Fica  entre  as  caías  que  eíké  junto^^o  nuiro^ 
ecqni  o  Palácio  de  que. iJiedaó  o  nome,  diítrito  tudo 
da  noilaFregueíia.,  Pof- 
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a^;     Fica  eíle  ^  a  que  hoje  chamaô  o  arco  do  -Ef:i 
pinho,  quafi  em  igual  diftancia  em  meyo  das  portas  y 
dos  (áíhertos,^eda  Oura,  :Por  elle  l^paíiada  rua 
da  Tanoaria,   para  ada  Fundição,  q*  nos  tempos 
antigos  le  chamava  a  Ferraria  pequena-  Foy  aberto 
eíle  poftigo  depois  de  formado  o  muro  ,  tem  leu  por- 
tal de  pcd^a  lavrada  ,   como  qualquer  das  outras  por- 
tas antigu  as  ,    e  de  cada  banda  fhuma  peqtiena  ca- 
beça formadas  nas  umbreiras  em  dezigual  correípon- 
delicia  ,   a  do  lado  direito  he  de  mulher ,  e  ajdo  el- 
duerdo  de  homem ;  bem  poderá  ler  foílem  por  algum 
cazo  atroz  punidos  pekjuftiça,  como  os  da  rua  no- 
ra dos  ferros,  porem  deftes  onaó  dizem  as, hittorias, 
e  eu  naô  pude  defcubrir  o  motivo  porque  albfe  deno- 
tai ,  nem  do  nome  de  Efpinho  com  que  defcje  o  anno 
de  1643.  he  aíTim  chamado ,  nem  a  caufa  poíque  del^ 
le  não  fe  íizeíle  mcnçaò  no  citado-  Mappa ,  fendo-  , 
que  muitos  annos  antes  do  de  1^2.  ja  o  tow^ia  y  pois 
delle  no  de  1 5  5 1 .  ie  lembrou  Chriftovao  Rodrigues 
de  Oliveira  ,  como  fe  vè  no  Catalogo  das  ruas  da  nol- 
fa  Freguefia.  Com  o  mefmo  nome  de  poftigo  da  Car- 
vão, fe  acha  nos  livros  antigos  dai  Farochiá  ;  eiazea^ 
do-fe  menção  da  porta  dos  Corte^Blèaes  ,)jippmipria- 
mente  no  tal  Mappa  ,   fem  nenlipraa  razaá  ikixaríio 
de -a  fazer  defte  poftigo. 
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.  Porta  da  Oura. 

15:4    A  efta  vulgarmente  chamada  o  arco  doOu- 
|-o:^^4up  o feu próprio  heda  Oura,  dçrivado  dono- 
sm  Latino  Aura ,  que  quer  di2€r  viração  ;  pois  com 
cfte  tez  deftaf)orta  racnçao  Chriftovao  Rodrigues  de 
Oliveira  no  Catalogo  das  ruas  da  noíTa  Fregueíia  y 
com  o  mefmo  o  Padre  Efperança  (c)  e Fernão  Lo- 
pes de  Caftanbéda  ^   allegado  pelo  meímo  Padre;  0 
qual  kliandodehuma  Armada,  que  ElReyDJoao 
o  I.  levantou  no  Tejo ,    cujo  Real  Ejiandarte ,  co- 
mo elle  eícreve ,   levarão  em  ProcifaÔ^  e  chegarão 
ataaaporta  da  Oura  ,  que  be  junto  com  a  beira  d"  a*  * 
gua-j  affim  mefmo  fe  acha  appellidad^  ng  memoria  do 
^aícimento  do  primeiro  Duqiie  de  Bragança ,  com 
as  íeguintes  palavras  (  d  )  Nafceo  o  Duqzte  D.  Jffoa- 
fo  em  Ltsboa  nas  Cafas  deRuy  Penteado ,  quefom  a 
porta  Dourai  Fica  efta  fronteira  do  magnifico  arco  , 
porque fe  faz  traníito  da  1  anoaria ,  por  baixo  doReal 
Palácio  (a  que  correfpondem  outros )  a  Praça  da  San- 
ta Bflíilica  ,  completo  noanno  de  1747.  Por  cima  do 
arco  daantigua  porta,   em  nicho,  defendida  c<Ma 
bom  vidro ,  ha  hum  quadro  de  Clirifto  Crucificado  • 
eafeus  lados  MARIA  SantiíFima,   eo  Evangelifta 
^ss^ ,:  que  ja  ailí  fe  venerava  no  anno  de  1664.  pois 
aea^aanoconftk,  que  pegando  o  fogo  nas  cafas  que 

ficaó 

C  c  )  Híft,  Seraf.  da  Prov.  de  Portug  part.  1 .  L 

2.  A  i.p.  187.  n:s.  ( d )  Soares^  Collec.  dos  Docum. 

para  as  Mem,  delRej  A  JoaS  qU.  ^.p.  loS.  e  109. 
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ficaô  por  cima ,  que  foraó  do^  Ameirós  M<5rés  f 
che&aíido  o  vorj^  iikendiò  ao  paifiét,  Q(mõ  vetteraiir 
do-S  Santas  Imag^tfs  ,  \úéMo\xmtS^mzéi  <ê^^  dô 
todos  featribuio  por  maniféfti^píodígiò <[outr^^m- 
tos  obroii  o  Senhor  por  meyo  defttíífua  Jní^Èal^,  ê 
afllm  era  muito  vezitado^  e  vinháÔ  vâfías  pettoas  tíeí^ 
calças  pcír  voto  ,  muitoíí  fe  Ihé  ^ffereciaó  d©  ceta  y 
tranças  dè  cabcUos  ^  e  Outros  /  ^^^  ^écotthe^ithfntd 
de^héfôios  recebidos.  Ao  pi^ílctote  tó  hé  attijmiado 
coni  dois  lampioens  ,'  á  noite  ,  e  me  d^zelft  fe  lhe 
canta  pelos  devotos  vei^inhòs  o  Terço.  Fiiittlíncftte  pe^ 
rante  efta  milasrofiffimá  Iniágè^  dõ  Senhor  ^^ériífi^ 
miháraô  %>s  á^ôtàdè^H';  o' íetí^  í??^^  ^-^  veít> 
tia6  a  camiza  V  poréi^  dèfdé  ò  ahho^cle;í7í^^'Pf^^ 
peitoáSaiitír  Baíilií:a  ,  naôpaflkô  daÇtoria.^^ 
torta  he  a  tíltima  das  do  deftrit^^^a  nmTa  Real  lfíft«F 


^i>. 


i^^-i  0à^ha:^'Alf!#5léh§2-^è^d^  e^fiftià  J^> 
anno  de  1Ó19.  pois  po^rdlá^feúElkfef  Filipe  IIP 
parece  eftar  fita  donde  por  de  baixo  do  Palácio  fetaz 
tranfit©  daTanoariàttàra  a  Praça  dòiléiagiOV  P^^ 
legundo  Lávaiíha  5  tí  Pakcio  vkiha^  ;à'  '«{)àrâf  \a  rfiHIfta 
porta  ,  ou  arco  ,  como  lhe  chama  4ú«^^  hd$  rti^ib| 
via  Cidade.  A  fegunda,  conforíHe  l>*ckàdd*MápF^*,^ 
ficava  por  donde  paílamos  da  fobre  dita  Praça  para  a 
áé  Terrèir(>  dò  Páçe^V^oià^  dé^dè  rêziéèo Corpora 
G\tardâ  dS  Maci^.  J  tèf€éi#»  iífi^^á  ^-Moé^^  f 
i>i  aíTuia 


p 
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AÍrmi}mfm<iíinRm  fe  por  aquelle  fitio 4pjide  fOTOs 
mAymmmi^Q  ÇáfQi^^^or  baixo  do  C^iarí(^,40,geiihor 
w^ítg  Píí^váèfítQtwpf^  ;]|[jjrnqipoi-tA  com  d^i%^:^p^ 
4^-'P^'fliíop4ó.'te§^7^Íe)':fó,riiiana  verga  ,^,e.gakíij;Gs 
ííi;nl:M:gÍ^^xfIp<líHBÍ?op  com  pouca  gíffcj 

^^UMêf^^^m^mnm  cafa  Ytlha  da  nioeda  ,  íèg^^r 
m^9j':^mmm^í^§QYt^U  guio  íVoiitirpicioíica.qqa4 
é^teffili§i>i^>r)ua  4m  Çmiym  do  oiro  ,  e  ppfto^uaa 
GJte  ;f  rfjína^pdiidem  a  velha,  he  por  reípcito  da  qire 
0epois  m:tíílcetaria  ,  e  pela, -que  ha  ao  proíente  doiide 
mit^Métàmí^.mmy  enaó^de  outras  três,  quelhe 
^F^?m^nií8)0ÍP-foraa,  donde  ,  de,  caía. da  moer 
àh^^r  %  tí;aiT^^limou  em;- EfcoJUs  Geraçs  ,^^^8  duas  ve- 
^•b  dl^  flefta  Cidade ,  aiTiftio  a  Univeríidade ;  e  com 
a#gpel}^.de  Eícolas  Geraes  exiíte^;:  donde  de  caíada 
^^Sm¥^-foy  lublimad^  a  Palácio ,  Real ,_ .  e  }^^ps^ççn 
rar  em  Cárcere  de  prezos ,  qual  he  o  Limoeiro ;  '^/j^ 
de  agora  fe  chama  oThezouro^  e  também  a  cafa  da 
nioeda^^^íirt^j^»^^u4>$t)  à-fQrta^.davíçKro^.ou  arco^k 
Coníolaça$.^d#t^íinda.,dA^^  ^m^S  ír^r.  ..E 

poíto  das  díM^iires,  4p(^ct^pteQpsa^eça;t^rç^^^  tidp  j^kç^' 
mencionados  lugares  feu  alFento  ,  com  tudo  de  heiihu- 


wMi 


.obeliO  ; 

fja^mnaó  tani 
to 


imrica. 


205 

o  no  frontefpicio  pelas  cafas  que  depois  do  muro  fe 
ízeraó  para  a  dita  Praça.  A  dos  Pregos  he  a  primeira, 
i  cuia  ferventia  correfponde  da  parte  do  mar  o  torte 
áo  Terreiro  do  Paço ,  A  íegunda  dos  Barretes  ,»que 
^o  tempo  prefente  fc  diz  arco  do  aíTougue  tem  a  lua 
fahida  correíbcndente  na  parte  do  mar  ao  Jardim  do 
Tabaco.  A  porta  da  Ribeira  era  Junto  a  efcada  de  pe- 
dra entr^  é  Ver-op^zo ,  e  a  traveíTa  do  aíiougue  :  alU 
fe  vê  na  parede  da  dita  efcada  íer  amda  a  da  muralha  , 
e  parte  da  pedra  do  arco  daditaporta,  íicando-lhe 
fronteira,  de  huma  porta  a  Praça  do  Pelourmho ,  e 
áa  outra  a  do  Terreiro  do  Paço.  Eíla  porta  conforme 
Velazques,  comprehendia  dois  arcos  no  dito  íitio,  e 
cftavaó  noannode  1^81.  daneíicados  ,  que  por  ferem 
as  portas  damayor  ferventia  da  Cidade ,  diz  que  pe- 
diaó  fe  lhe  mandaíTem  fazer  outra  de  novo.  No  aimo  de 
TÓTO.  as  mandou  o  Senado  domolir,  e  as  caías  que 
eftavaó  fundadas  por  cima  de  que  nos  da  noticia^Lava- 
nha,  o  quefe  executou  para  no  feu  lugar  fe  fazer  o 
magnifico  arco  dos  Inglezes ,  para  a  entrada  de  Fiiip- 
pe  11.  de  Portugal ,  de  que  tí=ata  eílc  Author ,  e  Vekz- 
Qpes  da  deFilippe  IA  da  Portagem  confina  com  eUa  a 
parede  da  rua  do  Príncipe  da  parte  da  terra,e  da  melma- 
parte  lhe  fica  correfpondente  a  calçada  4a  i  adaria  5. 
para  cuja  banda  ha  no  alto  da  porta  hum  Oratório  coia^ 
N.Senhora  do  Rozario ',  nas  cafas  que  lhe  &:aô  imme^ 
diatas ,  e  ocupaô  defde  o  fcularço  ate  o  doPelouri; 
nho,  fe  diz,  íer  donde  foy  a  Alfândega,  poi^como 
o  achamos  nashiítorí^  eílavaeítadeatro  dosmtarosno 
fim  dà  má  Nova  dos  fena^s* 
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Porta  Nova  do.  Mar. 
Portado  Rozario. 

257    A  primeira  fe  fegue  depois  das  da  Portagem , 
e  a  antigua,  do  mar  ,  que  lie  a  da  ruadasCanaítras  ^ 
referida  entre  as  do  primeiro  muro ;  da  parte  Oriental 
lhe  íica  pouco  afaítada  a  caía  dos  bicos  ,  e  para  a  ma- 
nnha  lhe  correfponde  por  rua  direita  o  mefmo  mar , 
na  qual  lhe  íiea  de  hum  lado  a  caíinha  dos  Almotaceis 
da  Ribeira.  Tem  também  elia  porta  ao  lado  efquerdo, 
em  pedra  gravado ,  o  elogio  da  Conceição  da  Senho- 
ra ,  e  as  Armas  da  Cidade.  A  íegunda  /  depois  de  íe 
paílar  a  do  mar  a  S.  João  ,  dita  arco  de  Jefus ,  e  a  do 
chafariz  delRey  ,  e  ao  mefmo  chafariz ,  de  que  ja  fe  ^ 
ti-atou  no  primeiro  muro ;  fe  vê  efta  porta ,  fita  no  fim 
da  rua  chamada  da  Judiaria ,  que  vem  da  Igreja  Paro- 
chialde  S.  Pedro  fahir  á  rua  direita  do  mar.  Tem  o 
portal  toda  a  formalidade  das  portas  mais  antiguas  da 
Cidade ;   porém  deíla  fenaó  faz  mençaó  no  citado 
Mappa  5   feu  nome  feria  o  mefmo  da  rua  que  nella 
termina,  naó  achey  quem  algum  IheiieíTe,  eaffim 
lhe  dou  o  do  Rozario  ,  por  ter  huma  Capella  de  N. 
Senhora,  com  a  invocação  do  Rozario  eftabelecida 
fobr£  arcos  ,  por  debaixo  dos  quaes ,  e  da  porta  a, cu- 
ja parede  eftá  unida  ,  tem  a  rua  fua  ferveatia.  íi^^ ,, 

Poftigs)  D^aJfama, 

Porta  do .  Chafariz  dos  CmaUoí, 

Pcrta^  que  amigo chamamPofiigo  daPçkípr^i 

tS^    O  poftigo  de  Alfama  fica  defronte  do  Cam- 
po 
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^odàíaâ,  que  o  vulgo  conf ande  com  aporta  de  S. 
Pedro  ,  dizendo  que  por  efte  appellidado  poftigo, 
entrarão  o^  Portiíguezes  á  Cidade  na  íua  ultima  ref- 
tauraçaó  *,  quando  defta  até  o  tempo  em  que  fe  fez  eí- 
ta  pcrta  paífaraó  oiais-  de  dois  feculos.  Alguns  Au- 
thcres  lhe  chamaó  das  Akaçarias ,  e  da  lavagem.  A 
fcgunda  ,  fiea-lhe  fronteira  da  parte  da  terra  o  cha- 
fariz de  que  toma  o  nome  (  e  ainda  que  também  o  ap- 
pellidaó  ,  chafariz  de  dentro  ,  talvez  pelo  diferença- 
rem do  chafariz  dos  cavaMos  da  rua  Nova  dos  ferros) 
e  da  parte  do  mar  o  chafariz  da  praya ,  e  pouco  adian- 
te em  a  muralha  ,  de  que  aqui  fe  diviza  boa  porçaò , 
o  chafariz  dos  páos.  Têm  em  cima  eíla  porta ,  o  elo- 
gio da  Conceição  da  Senhora.,  como  o  da  porta  da 
Mouraria.  O  poftigo  da  pólvora ,  ultima  porta  das  da 
marinha,  heaque  fica  myftica a cadea  dos  condena- 
dos a  galés,  e  perto  da  Hermida  do  Senhor  Jeíus  , 
que  de  novo  fe  fez  em  lugar  da  antigua  que  fe  derru- 
bou fita  da  parte  do  raai?,  donde  agora  eftá  a  magnifica 
porta  dos  Almazens.  A  dita  Hermrda  fe  acabou  no 
anno  de  1748.  Chamaó-lhe  os  moradores  de  Alfama 
a  porta  do  mar  ,  porém  antiguamente ,  poftigo  da 
pólvora  era  o.  leu  nome ,  que  com  efte ,  no  anno  dç 
1 57  2 .  fe  referio  no  citado  Mappa. 

Porta  da  Cruz.  \  ,       ^ 

Forta.,qúe  oviãgochamava^pofirgo  deSykenU: 

Farta  de  &  J^Mentn, 

....   ■  -.       ^  .w     ,        . ... 

259  A  primeira'  he*huma  das  mais  perfeitas  po^ 
tas  das  que  exiftem ,  tem  por  cima  para  o  centro  da' 
•€idadeiiumalmagem  de  tíififto  Crucificado  em  boni. 
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Bicho  com  fuás  Tídraças  V  da  parte  de  fora  a  oriKfô 
duas  colunas  com  feu  capitel,  em  que fe acha  grava- 
do oElogiQ  da  Conceiçaé  de  N.  Senhora.  Por  cima 
do  capitel ,  em~  nicho  correípondente  ao  dajoutra  par- 
te ,  iiuma  perfeita  Imagem  da  May  de  Deos ,  defen- 
dido de  vidros  criíblinos,  c  em  ambos  hmpioens , 
giic  de  noite  lhes  afcendem  os  devotos.  Ao  ladoef- 
querdo  da  porta ,   a  que  fica  fronteira  a  da  Igreja  do 
Paraizo,  eftá  metida  na  parede  huma  Lamina  de  pe- 
dra branca  com  guarniçoen>  de  outras  vermelhas  ,  era 
gue  fe  lê  a  intcripçaó  que  defcrivi  no  n.  245.  A  fegun^ 
da  porta  ,  appellidada,  ^  poftigo  do  Arcebifpo  ,  fí- 
^  ca  a  baixo  do  Mofteiro  de  S.  Vicente  a  qiíe  eftá  myfti- 
,eopara  a  parte  do  campo  de  Santa  Clara;  A  terceira, 
lhe  fica  da  parte  de  cima  >    e  naô  era  no  íitio  em  qué 
vemos  o  grande  arco  de  cantaria  /  porém  íim  o  do  pa^ 
çadiço  dodito  Moíleiro  para  a  fua  horta ,  donde  ain- 
da exiíHa  a  muralha  ,  que  no  anno  de  1748.  fe  demo- 
to,  ou  encorporou  cm  huma  magnifica  cafa,   que 
fe;dia  da  cera  do  próprio  Moíleiro. 

Pvjiigo  de  N,  Senbora  da  Gra^ã, 
Pojligo  do  Carâcol  da  Graçãi 
Porta  de  &anto  ,André. 

aóo  A  primeira  porta  ,  fe  chamou  também  de 
Santo  Agoftiiího  ,  acujoCkjnvento  eífeyamyfticade 
Iiuma  parte  5  e  da  outra  com  amuro  que  aindaaUife 
yê ;  demolio-fe  do  anno  de  1700.  para  cá.  Pelo  mef- 
motômpc^  ir  desfez  ôípoftigò  do  caracol ,  quefica- 
lía  áfahida  do  Adro  do  dito  Gonvcnto  á  parte  direita^ 
no  m^ímakgàr  pijrdoójjp^ftçaír^p^aad^xidada^ 
*-^  ^  íiuelle 
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lelle  nionte  que  f  ay  dar  ás  Olarias ,  deftépoftigo  íe 
éfazmcncaé  no  allcgado  Mappa ,  femlo  qiietara-. 
mem: antigo-,  e fítdao'kiiax)vqaé arruinado,  am-. 
ife-lherecoíilicceni  os  veíligios.  Aporta  de  Santo; 
a3iár.á  he a  ràúma  ^ .da  qual  o  muro  liia  contefcar  eom 
Caftdlo.,  leíâíimdodelk  pelo  caminho  ddcofta  do 
[to  X^aiVdlo ,  -íavuf^  Aar  na  de  S.  Lourí^nço ;,oa  p-tiii ■ 
[ ,  ôck  qu^  fe  lâitlcipiaraè'  à  :deíi:fevcr  as  ida  iegim- 
i  inbraàha^  ler  vindo -nos:  de  ilorte,:  e  guia  gnien- 
ionad®>íMQppii.í  Tem  por  cima  eílá' porta  o  Elogio 
a^onoeiçaô  da  Senhora^  que  refeii  na  da  Moura^ 
ia V  ^ntoia  elk  hum^osjfóte jKiííbs-,  e  iiaí»  muit^n 
bme  a  Pafcochial  Igreja  de  Sánfo  André,  Econfor:' 
ic  jo  que-  ftca  éípoíto ,  tfaó  em  numero ,  as  portas  46. 
ío  primeiro,  muro -,  e Qifteilo  1 1. -e nofegundo  34., 
ias  quaes  liavia  no  deftiito  da  Real  Parochia  de  N, 
i^ráiora  Mos  M^rtyres^ /rio  anno  de  r45i6.  onze ;  è 
lefírerem  queeíerevo  ,   ainda  comprekendc  ^  a  do 
:orpoSmto,   Cubertos ,  Corte  Reaes ,   Efmiho^ 
^aáaOumy  oú  arco  cíoOiíTO  ,  aíTim  diamadodea 
wmtos annos  até  o  ptefentede  i^/^o, 

\\  .-_       .     .:.i::     ■■.-  :/i.-n:/-     .:  ■    ■  '  ^ 

Das  Pãrochms' quedadeN. Senhoreados Martyres 
'.fedefmeinbrar^^^^  ^^rnfeu  dijinto. 


iíT.r-^i 
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j<0âoTqu^'%vamosxJito  coin  a  tradição  , 

.      r^   que  partia  o  dtórito  da  noíía  Igreja  para 

a  pahè  Orientai  da  Cidade ^om  a  Cathedral,  eade. 

Santa  Jufta,  nem  por  tradição ,  ouefcritura  nos  con^ 

iíiatédôndechegavaô  líaqueiie  primitivo  tempo  odiif- 

«    \  O  trito 
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tnto  de  cada;  htima ;,.  e  iaáo  nos  conílando  também  po 

qualqiieD das  duas  formas,  que  alguma das^ntigua 

iarochíasj  que  ha  ditre  a  Baíilicíi  de.S^ta  Maria, . 

anoíTa  defta  íedividiíTe,  conjeauramos ,  xjue  odei 

trito  da  dita  Bafilica,  chegaria  a  contcítar  com  o  moab 

em  oue a  oolFa  eftá  fituada ,  e4^  mefma  fortepdít par 

te  da  terra  a  de  Smta  Jufta;  porém  hefemdíividas  qui 

le  da  noíTa  fenaô  devidiraóadeS.Juliaô,  eSNico 

lao,  que  eftas ,  e  a  de  Santa  Jufta,  erdaraó  ainda  de 

pois  de  paíTados  muitos  aonos  grande  porção  de  fei 

terreno,  pois  fegundo  a  demarcação  do  anno  de  1476 

e  o  que  hoje  .nelja  tem  nos  íeus  deílritòs ,  fica  claro  c 

quamo  da  noíTa  exrrahiraÓ ;  e  a  de  SaÔ  JuHaÔ  ,  ainds 

uo  anno  de  15:51.  nada  tinhãí  na  calçada  de  a  Francií; 

CO,  (que  findava  donde  ;a, gora  principia  .o.  Aljube 

a^Boahora )  como  o  moftra  no  Catalogo  das  íuas  ruas, 

Chriítovao  Rodtigues  de  Oliv^ka  no  Tratado  de  Lif- 

boa;  e  no  tempo  prdente  a  tem  quafi  toda  no  feu 

deftrito. 

^6^^  FalTandò  agora  ápárteOecidental^,  todas  as 
Farochias ,  que  ha  até  á  Ponte  de  Alcântara  ,  fem  falf 
iarmos  do  deílrito  antecedente  ao  anno  da  fobredita  li- 
mitação,  lèTerigiraâCfioIdefIrito  da  nòíTa  5  porém  del- 
ias nao  farey  efpecial  memoria  mais ,  que  fomente  de 
^te  ,  qiie  de  juíliça  devem  áiãoira  cliamár  Matriarca. 
He  a  p^jmeira  a  de.  N.  Senhora  do LouKeto  daNaça<'> 
Italiana ,  porque  ainda  que  lhe  nao  deu  deftrito-,  ncl- 
ieletundQiiefl;aPáíx)chia.,  pete.annó&;dfer52j. 
^:  263  _  -^  Toca  o  íégundo  liigar  a.deN.  Senhora  da  En- 
Carnação ,  tendo  fuaorigém  ria  íbbrèdita , * è debaixo 
4o  .mefmo  titulo  do  -Lonreto,; paíTados. algUns  annos 
aepois^do.  ífc  i5:^3.rejaJio.^e ÍÍ5I,  Jtaláa em  íeu de^ 

-  o  "  ftrito 
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ito  11^^.  moradas  de  cafas  em ^4. ruas.,  eS-tra- 
!ife ,  m  que  havia  1 748.  vezinhos ,  e  8679.  Almas, 
►mo  otutoftcâ  o  citado  fíhriftovaô  Rodrigues  de  OU- 
.irâ.''A<íiiiexiftio  até  0^110  de  165 1.  emquehum 
êendiolbmzmi  eíle  Templo.  Querem  alguns,  queie- 
ansferiíle  efta  Frcguefia  ^  hoje  da  Encarnação,  para  a 
tiem do  Conveato^ia Trindade,  que  acabada  nova 
o'L©uréto  ,  amefma  fe  reftituiíTe  no  anno  de  1676. 
ne  iiode.1^79^  fe  pairara  para  a  de  N.  S.  do  Alecrim, 
a  qual  uitimamerite  fe  trasladou  para  a  nova  Igrejaíia 
enhona.da  Encarnação  a  8.  de  Setembro  de  \7f^'^^' 
^^ohaver  cfedo-éíiaParochiana  Igreja  do  íobredita 
:onvento,  conio  o.  repugna  o  meu  difeurfo,  expo^y  a^ 
aufá;  e  he,  que  havendo  deíde  ó  anno  de  1640.  a  Her"? 
lida  do  Alecrim  queferviodeParochia  lo^.annos, 
achando-íe  na  Igreja  da  Trindade  outra  Pregueia, 
lue hoje  hea do  Sacramcaito ,  parece-me que nao  lia- 
%.  neceííidadede  ir  para  o  Convento  y  tendo  em  leu 
leftrito  adita  Hemida  que  depois  lhe fervio  tantos 
^nnos  ,  nem  me  parece  que  os  Religioíos  admitiriao 
^a6  srande  detrimento,  como  forçozamente  haviao  ae 
:aular  a  Imma  Gommunidade  duas  Freguefias  no  dil- 
svu-fo  de  13.  annos  j  fundo-me  maw  na  duvida ,  nao 
haver  noticia  no  tal  Convento ,  nem  por  tradição  , 
que  eíla  Freguefia  lá  exiftiílb,  e  o  aíTeverar-me  o  M.  K. 
g  yiçente Ferreira  Rolim^ Coadjutor  dameíma  I^re- 
giiçíi^,  que  nos.  livros  delia  n^aôfe  ècha  algum  que  o 
liga  por  titulíív  e  affini  ainda  que  naÔ  decido  oponto, 
entendo  que  do  Loureto,  paflbu  para  a  Igreja  do  Ale- 
crim ,  edefta  para  a  da  Encarnação  em  quefe  lançou 
a  primeira:  pedra  a  4.  de  Junho  de  1 698.  e  fe  cantou  a 
©rimeira  Miffa  a  9.  de  Setembro  de  1708.  > 

^  Oii  :2,64    He 
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2-64    He  a  tercéra-  Párocfiia  n  das  Chagas  de  ÍE 

JS5  ereé^a  para  os  Náuticos  dií  carreira  da  Indi; 

HO  aoíio  dr  15,42.  epofto^,;  qiie- também  naó  tem  dei 

Érito>cerío ,  como  a  do  Loítireto ,  dizeitt  anttíaé  o  «leá^ 

mo  refpcko  á  noífa  por  fundada  em  feu  território 

Segu^^fe-íhe  pe!a  ferie  dos  annos  a  Farochial  Jgrejí 

deSanta Catliarina^,  cuja Igrejafe  fbndoti^  no  ãmo(ft 

1557.^  no  monte  em  que  fe  acha,  que  os  antigos  òhaí 

mavaô  o  Pico ,  e  ainda  no  anno  de  I5'5 1 ,  efe  era  c 

leu  nome ,  como  fe  vê  do  Catalogo  das  ruas  da  nofla 

)  aix)chia,    Efta  de  Santa-  Catharina  foy  fublimadaa 

tal  dignidade  no  anno  de  1 5^60!  d^vidindo-fe  da  nofía, 

eikdaEiícamaçao,  quando  ainda  no  Loureto.  Aqui 

teiihod^  fazer  Imm  reparo  a  receito  de  certa  Rela- 

çao ,,  de  cujo  originai:  tirey  tf eslado,  feita  no  anno  de 

ÍW.  por  ordem:  do  R.Priovizorj-eVigairo  Geral  def- 

tefatriarcada  >adCardo2?0  Gaâeflb,)  qtie  %  Arce- 

feiípo  de  Lacedemonia  ,.  na  qual  diz' feu  Reverenda 

Amhor  '.-  que  eta  Igj-eja  fituada  no  IHca\  eftava  na 

deítrit©. da doLowreto,  que  q- Prior  defta  cora  a  Rainha 

^.Catharina  mulher  deí^Rey  D.  JoaÓ.o  IH.  pedirão  ao» 

Cabido  erigíflè  eftalgreja  emParochia^no  que  tn^xt^o 

eu  haver  equivocaçoôjou  erro nò  4 efcreveo  a  tálRH^v 

f  ao  ,  porque  como  fíca  dito ,  o  Vicx)  fempre  foy  do  def- 

tnto  da^  líoíía  até  a  eFeçao  defta^  e  a  Igreja  dò  Loureta- 

vm  tem  Pr3í©r  ^  nem  nujica  ©  teve^^  e  0  q  tinha  naquells- 

grapo  era  0  Cabida^  ccatio^  &  affirma  ©  F^j^i^é  Pèíeir^ 

^ayao  dizendatcfcoaveiv^a  0 Cabido  da  Sé,  como  Prio» 

da&tregueíiosvdeM:  Senhora  dos  Martyres,  e  do  Lou* 

netx)(  quehoje  he  adaEncarnaçaÔ)  dequeeíla  lèdef- 

mmbrou,  que  feerigiííe  em  Paíochia.  Celebrou-fe 

3  lua  ere(^aÔ.pQr,  efaitura  paííada  a  9;.deiOutíibm  tk^^ 

V    \  73       A^  •  7  '  ánnos 

\^)l  on, Qííidacl  e Lajlm, l  4. c,  20./>,  499. 
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mo  de  1559.  c  principiou  a  exercer  os  a£k)sParo- 
liaes  em  o  I .  de  Janeiro  de  i  ^óo.  (  a  ) 

265  A  quinta  foy  a  dos  Santos  Martyres  VeriíTi- 
10,  Máxima,  ejuiia  eredano  annode  156^.  epof- 
)  qus  fua  Jgrcja  foíTe  fundação  delRey  D.  AíFonfo 
[enriques  por  antigua ,  a  reedificarão  os  Freguezes  á 
ia  cufta.  Nefta  Parochia  achei  a  noticia  de  que  a  nof- 
i  alli  tivera  Sacrário ,  e  fabrica  para  fe  levar  o  Santií^l-^ 
10  aos  enfermos  daquclle  território ,  bem  poderia  fer 
ois  a  diftancia  o  permitia,  ainda  que  nanoíla  diíto 
ao  ha  quem  o  afíirme. 

26Ó  Se  no  raern^o  anno  de  i  $66.  ou  alguns  depois 
oy  o  da  ereçaó  da  Freguefia  de  S.  Paulo  naô  o  poííb 
fiirmar ,  nem  achey  quem  mo  affirmaíle ,  nem  de  feus 
ívros  fe  pode  averiguar ,  pois  o  que  lhe  ferve  de  pri- 
neiro  de  Bautifmo  o  naó  he ,  o  qual  principia  a  7.  de 
aneiro  de  1587.  pois  em  hum  dos  livros  da  noíla  Igre- 
ahaefcritura  dehuas  cafas  paíTada  no  anno  de  1583. 
ímque  diz:  Sitas  na  rua  decima  aCataquefaraz 
m  Freguefia  de  S,  Pmilo .,  e  j^  no  anno  de  1 572.  def- 
ta  Freguefia  faz  expreíla  menção  Jorge  Brnin  no  cita- 
do Mappa  de  Lisboa ;  porém  fendo  como  diz  o  Pa- 
dre Carvalho  (  b )  que  a  Freguefia  de  S,  Paulo ,  além 
da  noífa ,  fe  dividira  também  da  de  Santos  j  alguns  an- 
nos  havia  de  fer  depois.  Antes  da  prefente  Igreja  fun- 
dada á  cufta  dos  Irmãos  do  SantiíRmo  ,  parece  fegun- 
do  fe  difcorre  dos  verfos  que  tem  fobre  a  porta  prin- 
cipal  em  huma  lamina  de  pedra ,  ter  havido  no  mefmo 
fitio  antiguamente  outro  Templo  do  Santo  Apoftolo , 
donde  tem  tomado  motivo  para  dizerem  alguns  autho- 

O  iii  res, 

(b)  Corogr.  Portug,  t.^,c,  32.^.482. 
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res,  dos  quaes  he  hum  o  P.  Santa  Maria  ( c )  qtie  ja  ha 
via  eíla  Parochia  no  anno  de  141a.  faó  íuas  palavras 
tratando  da  Hermidade  N.  Senhora  da  Graça ,  e  Cor- 
po Santo  5  as  íegiiiutes :  Foy  ejta  Igreja  mitiguamen 
te  Freguefta ,  e  delia  Çe  mudou  para  a  de  S.  Paulo  en. 
o  anno  de  141 2.  como  fe  colhe  da  pedra  que  fe  vê  nc 
porta primip ai.  ConvenceíTe  de  errada  a  opinião  dei- 
te Padre  ,  e  dos  que  o  fegúem  ,  pois  no  anno  de  1551. 
todo  o  deftrito  q  tem  efta  Parochia ,  era  da  noíTa,  como 
claramente  fe  vê  do  catalago  de  fuás  ruas  ,  que  deixo 
cxpoílo ;  e  neíle  nao  havia  mais  Igrejas ,  que  a  dita 
Hei*mida ,  e  a  do  Efpiriro  Santo ,  as  quaes  refere  o 
citado  Authcr  do  Gatalago  dito  por  efta  fó^ma :  O 
Corpo  Sardo.  O  Ej^prhal  e  Confiaria  de  Corpo  Santa 
efta  na  Freguefia  dos  Martyref^  valem  as  efmd las 
que  fe  abi  fazem  cincoenta  cruzados.  Santo  Efpir ha 
a  Cataquefaraz.  A  Hermida  de  Santo  Efpirito ,  ef- 
ta na  Freguefm  dos  Martyres  j    valem  as  efmólas 
defta  cafa  cincoenta  cruzados.  Com  que  nem  no  dita 
anno  havia  tal  Parochia,  nem  fe  houve  Igreja  de  S* 
Paulo  5  ckílâ  Ijavia  forma.  NaÓ  lia  duvida ,  pois  exif* 
te  a  tradição ,  que  em  ambas  eílas  Hermidas  efteve  a 
Freguefia ;  na  da  Graça ,  depois  na  do  El*pírito  San- 
to (que  de  Igreja  em  que  efteve  Chrifto  Sacramenta- 
do,  e  donde  ainda  naó  ha  dois  annos ,  fe  yia  hum  ar- 
co de  Capella ,  parte  da  {>edra  do  púlpito,  e  de  cam- 
pas, fita  íio  beco  do  Carvaó  ,  chamado  antigamente 
de  Santo  Efpirito ,   e  bem  fronteira  da  parede  efpal- 
dar  da  Capella  mor  de  S.  Paulo ,  que  hoje  fe  vê  redu- 
zida a  eftado,  qife  com  magoa  poder  a  reconhecer,  e 

pon-, 
(  zyS^ntJ^ftan^  1. 1 .  h  z.tit^y-p,  34o.  í"  49^. 
tit.  79, 
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onderar  qualquer  verdadeiro  CatholiGO. )  Deíla  pa- 
3  a  da  Graça  fe  levou  o  Santiffimo  na  occafiaô  em  que 
om  folemue  ProciíTao  veyo  para  o  magniíico  Tem-  - 
lo  Cobre  cuja  porta  principal  eftá  a  citada  pedra,  a 
ualdezejaraó  examinar  os  curiofos,  ecomoeltael- 
2ia  ,  ou  fuás  letras  de  forma  gaílas,  queja  íe  nao  po- 
lemler  alguns  nomes,  lhe exporey  aqm  affim  o  que 
lia  contem,,  como  a  outra  da  porta  traveíla ,  que 
opiouem  tempo  que  íe  lia  perfeitamente  oK.Fadre 
?rancifco  Alvares  Vitorio,  bem  conhecido  pelas  obras 
lue  tem  dado  á  luz  publica  ,  c  Thezoureiro  da  meí- 
na  Igreja ,  de  quem  alcancey  o  traslado  ^  e  com  elle 
i  tradução  ,  feita  por  hum  Religiofo ,  que  me  nao 
sermite  lhe  expreíTe  o  nome. 

Porta  principal. 

Umenadeflintus  ,  V atilo  maiora  canamus  ^ 
Regia  dum  mintíu  mmera  pandtt  opus, 

jErafahítis  habet  bis  feptem  facula  Pbabi^ 
Bisfex  annorim  Jl  tamen  exciptas. 

Tradução- 

Adito  ás  confonancias ,  com  que  o  pletro 

A*^  Paulo  cante  preconios  maiores, 

Dentro  fe  encontra;  .porque  dentro  he  metro 

A  obra,  que  declama  Kegios  primores. 

Annos  mk ,  e  trezentos  deraó  o  Cetro , 

(Ja  da  culpa  porftrados  os  horrores) 

Com  mais  outerita ,  e  ôuto  ,  a  Phebo  eíaro , 

Ciuondo  ^e  fe  eregia  Dekbro  wro.  ^ 


%^.. 
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O  Vocábulo  Limen ,  diz  o  R.  tradutor  ,  parece 
tao  impróprio  ao  fentido  puro ,  que  meperfuado  o^ 
gravou  a  Ignorância ,  tendo  o  a  ccedto  uzado  do  Vo-> 
Q^b\úo  NuMien:  fe  como  me  perfuado  fuccedeu;  tra^ 

Numcn-  íb p remo  ,  que  o  difcurfo  inflama^ 
(fiando  á  Paulo  mayor  louvor  medita 
Dentro  defte  Delubro  ,    que  proclama' 
Regias  profuzoens ,    com  Paulo  habita 
CoBÍumoufe  eíle  Templo  palmo  á  fama. 
Dcpoi5  que  o  vil  reato  a  Graça  evita , 
Aníes,  quePhebo  annos  doze  appreíTaíTe 
Porque  quatorze  feculos  contaíle. 

Epigrama  que  em  outra  lamina  de  pedra  fc  vê»,  eef-v 
tá  claro ,  fobre  a  porta  traveíTa' 

Tot,  mar  ia  emenfas  qumdam ,  tot  liitora  Paulus 

LtUore  U/iJfko  templa  dkat  colit. 
Orbe  pererrato  papulos  lujlravit ,    at  orbem 

Hic  totum  gaudensexcipit  hofpiúo. 

Trudaçao, 
Paulo  ,.  que  tantos  mares ,  pravas  tantas. 
^^Icdio  em  outro  tempo  ,   ou  confagrou  ; 
Agora  neíle  Templo,  que  decantas     ' 
^la  praya  Lisbonenfe,  culto  achou.. 
Então  vagando  o  mundo ,  em  chamas  fantas 
iJoGentilifmo  as  fombras  transformou*  ^ 
iVte  agora  defcançando  ení  eelfa  ara, 
O  mundo  hofpeda  todo ,  que  illuílrara. 
•""'  -^  i  267  A, 
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267    A  fetlma  Farocliia  das  que  perimití  fazer  ef- 
ecial  memoria  he  a  do  SaiitiíPmo  Sacramento.  Foy 
Eiílituida  cora  o  titulo  da  Trindade  7  e  tere  principio 
ia  Igreja  dos  Religiofos  da  própria  invocação  ',  eíleve 
1  SantiíTimo  collocado  na  primeira  Capella  da  parte 
lireita  á  entrada  da  Igreja ,  onde  tevtí  íu a  origem  pe- 
os  amios  áe  i5'84.  ou  poucos  mais ,  e  aqui  exiftio  oi^ 
enta  irmos,  que  tantos  correrão  dos  ditos  até  o  de 
664.  por'  dczavenças  5  que  os  Irmãos  do  Senhor  tive- 
aó  com  os  Religiofos,  fe  recolherão  na  Igreja  das 
Convertidas  ,  e  neíle  tempo  fe  íizeraô  os  bautifraos  na 
loíla  Parochia,  com  licença  do  Cabido,  em  quanto 
e  fez  huma  pequena  GapcUa  no  fitio  em  que  fe  vê  a 
greja,  com  o  titulo  do  SantilEmo  Sacramento  ,  efe 
)enzeo ,  e  diíle  nella  a  primeira  Miíla  em  Quarta  feira 
k  Trevas  21 .  de  Abrilde  1 666.  Em  26.  de  Novembros 
ie  16Ó7.  fe  lançou  a  primeira  pedra  nos  alicerces  para 
i  nova  Igreja ,  e  eftando  muita  parte  delia  feita ,  fe 
iefmanchou  por  embargos  que  lhe pozeraó ^  aquém 
iepois  naó  faltou  o  caftigo ,  pois  fendo  o  motivo  o  eí- 
trondo  dos  fmos ,  vey  o  a  naó  os  ouvir  por  furdo ;  com 
que  teve  principio  â  nova  Igreja  no  fitro  em  que  hoje 
sftá ,  pouco  mais  abaixo ,  no  anno  de  r  671 .  e  fe  aca- 
bou no.  de  1 685.  em  a  Dominga  da  Quinquageífima , 
vindo  nefte dia  o SantiíFimo Sacramento,  com  fokm- 
ne  ProciíFaó  da  Igreja  ,  e  Convento  de  N.  Senhora  do 
Garmo ,   aonde  eílreve  quarenta  dias ,  em  quanto  fe 
cobrio  a  Igreja.  O  deftrito  defta  Freguefia  fe  tirbu  da 
nofla,  D  dó  que  da  noíTa  lograva  no  tempo  da  Ori- 
gem da  do  Sacramento ,  a  Parochi ai  Igreja  de  S.  Nico- 
lao.  E  nao  faça  duvida  de  que  deftas  duas  fe  dividio  a 
do  Sacramento,  em  dizer  o  Erudito  Beneficiado  Fran- 

ciíco 
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cifco  Leitão  Ferreira  f  d  )  que  dàdeS:NicoIaú  ,  eS 
'Julião  era  o  território  com  que  fe  criou  de  novo  i 
íreguefia  da  Trindade  ,  cujo  Sacrário  ^  epia  òamij.- 
mal  paffou  depois  para  a  Igreja  do  S&: Sacramenta-, 
ãpnde  òojeemjle'^  porque  ou  fòy  mal  informado ,  ou 
fe  equivocou  ,  quando  proferio  a  de  S.>Ka6  em  lu- 
gar da  noíia ;  pois  a  de  S.  Juliaó ,  nem  nb  anuo  de 
í55'i.  como  confta  do  Tratado  de  Cliriftoyaó; Rodri- 
gues de  Oliveira  do  qual  íe  lembra  o  citado  Author , 
nem  depois  ciiegou  ofeu  deílrito ,  ao  de  que  fe  coiiíti- 
tue  tal  Parochia ,  nem  dos  livros  da  mefma  coiiíla 
mais  do  que  acima  deixo  exprefíado. 

C  A  P  I  T  U  L  O     XXVI. 

De  còinofejleja  a  N.  Senhora  dos  Martyres  ^  aCi* 
dade  de  Lisboa^  em  ofeu  dia  \,  e  Igreja  todos 
os  annos  '^  e  fe  faz  men çao  do  Refponfo  que 
,  o^Cabido  cantava  depois  da  Mija. 

268,  /"^  Laras ,  e-evidentes  provas  daõ  do  affe- 
j  ,  ^^— '  do ,  e  devoção  que  tem  os  moradores^ 
deita  Cidade  á  fempte  Virgem  MARIA  noffa  Senho- 
ra, com  a  invocação  dos  Martyres ,  overquenefta 
rua  SácraÊtíTima  Imagem  ,  defde  o  anno  de  íuacollo- 
caçaó  na  mefma  Capital  do  Lufitano  Império,  lhe 
tcibuitaó  reverentes  obfequios ,  e  principahnente  em 
o  dia  treze  de  Mayo  \  o  que  cumprem  com  tanta. 
obfei^ancia,  que  devidíndo-fe  em  duas  eftlj  Cidade, 
emcadahuma  fe  celebrava  a  ProciíTaó ,  efeftividade 

defte 
(d )  Not  Chronolog.  da  JJniverfídad.  de  C^imk 
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iefte  dh.  Faz-féefta  em  acçaó  de  graças  a  Setihòrâ 
los  MARTYRES  por  íer  tradição  ,  que  iio  annó 
ie  1147.  em  o  primeiro  dia  fé  pozera  o  cerco  a  eítá 
Cidade,  confeguindo-fe  delle  o  dezejado,e perten- 
cido toderecuperarfe,  c  tirar  do  poder  Mau  mana. 
Efta  acçaó  gratulatoria  repete  deídc  aquelle  íeculo 
até  o  prefente  fem  defcrepancia  efta  Cidade  ,  haven- 
do  paliado  tantos  centanarios  de  annos ,  noquenin* 

fniem  duvida.  ,  «    ,»n.  -i   i  /' 

269    Deícrever  a  fórmli  defta  íeftividade  pareceia 
aalgiins  tempo  perdido,  porém  como  no  mundo  nao 
ha  coufa  permanente ,  e  as  hiftorias  nao  le  formão  lo 
para  os  prefentes,  jufto  heque  aos  auzentes,  e  tu- 
turos  íe  dê  a  noticia  de  algumas  coufas  ,   que  a  nos 
pelas  termos  prefentes  pareçaô  defneceílarias  íuaex- 
pofiçaó  ,  que  por  efta  cauía  ignoramos  tantas,  que 
adornaríaó  mais  efta  hiftoria  ,  e  outras  fé  fieaíTem  em 
lembrança,  e trago  por  exemplo  o  das  portas,  que 
houve  nos  muros  defta  Cidade  ,-  que  me  nao  foy  poí- 
fivel  defcobrir.  nas  biftorias  ,   nem  amda  de  pelíoas 
muito  verfadas  ,  e  de  grande  erudição  j   o  lugar  da 
porta  chamada  o  arco  das  pazes  ,   nem  que  pazes  to- 
raò  eftas  de  que  í^  lhe  deu  eftè  appeUido;  o  meímo 
me  fuccedeo  a  refpeito  da  dasEftrevarias  delRey  ,  po^ 
ftieo  do  Duque  de  Bragança ;  e  o  que  mais  he  das  de 
Sahta  Catharina ,   que  exiftiraÓ   ate  noflos  di^s. Jo 
achèy  humapeíroa  que  me  adverbio,  o^moftrouhua 
porçaó  donmro,  do  quaV  pouco  fieavâo  diftantes ,  e 
fe  acha  .o  defcer  do  adro  da  Igreja  do  Lòur^to  para  a 
rua  direita  das  ditas  portas,  da  parte  da  mefma  Igreja; 
eáviftadiílo,  naófedeve  ííotar  por fupèrfíua  qual- 
quer noticia  pertencente  áíioftâ  Jgreja,  eainda  das 
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.que  por  algum  titulo  lhe  digaô  refpeito,  pofcoque 
n^  tempo  prefcnte  a  todos  íejaó  notórias  ,  eomoohe 
adaSoleniiiidaile  deite  dia. 

xilf^i  ^^^!^^"^^^^^^^«Í^^e,  namanhaádodiade 
JN  benliora  dosMart7res  íe  Coagregava  na  Mêtropo- 

M  """  ^r^'^  "^^^'^  ^'^^^^  '  ^^^J^^  aBafilica  de  Santa 
4ijna  Mayor  ,  o  4e  que  íe  compõem  a  ProciíTaÓ ,  e 

i.aamdo  a  hora  coílumada  .yiahaó  em  primeiro  luear 
onze  bandeiras  de  damaíco  carmezim  huiiias  bcrda- 
aas ,  e  outras  hzas ,  c  por  ukimo  a  de  S.  Jorge  que  he 
de  íelia  branca  com  Cruz  encarnada  ;  e  franfr  s  de  ou^ 
ro;  cujas  bandeiras  pertencem  ás  feguintes Irmanda- 
des   A  primeira    que  he  de  à  Jozé,   afllm  como  a 
ultima  he  a  de  S.:)orge,  qye  das  mais  naÓ  feguimos 
ordem  de  preferencia;  ;em  feu  alTento  na  Pa?ochial 
igfeja  da  invocação  doinermo  Santo  Patriarcha.  Sait-^ 
toArjtqo^^  ff^  no  Çoílegio  dos  Padres  da.Companhia 
de  que  neOrago  o  mefmo  ^?^to,N.  Senhora  das 
^nc^as  m  Parbçmal  Igreja  de  S.  Julião.  S,  Miguel 
/ircbanjo  xi^  dita  Parochia.  ^^^;^í^^//;/^  também  fita 
na  mcfma  Igreja  de  S.  JiiliaÓ.  S,  Gonçalo  de  Amaran-^ 
te  na  Hermrda  ;de  N.  Senhora  da  Oliveira.  N.  Senho- 
ra aa  LomeiçaÔm  Igreja  da  Conceição  velha.  Santa 
^^«^ ,  íita  na.meíma  Igreja  da  Conceição.  S.CriC- 
pm,  e  Lrtrptmano  eílabelecida  na  Hermida  deftes 
gloriolos  Martyres  .5W/^>/^,  e  Rufina  naParo- 
cínai  Igreja  que  tcni -p0r  Drago  eílas  Santas-  N.  Senho . 
ra  a  trancam  P^ochialjgreja  de  Santiago.  S,  Jor- 
ge nalgrejíjjdo  Hoípital  Real  de  todos  os  Santos.  A  ci- 
tas doze  bandeiras  faó  adidas  quafi  todos  os  Oííicios 
precizos  a  Republica ,  que  alguns  ha  que  naó  faó  ad- 
mitidos ao.  grémio  >  elídeíles  fa6  eleitos  es  vinte,  e 
r  qua- 
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roStro  Mf  fteres^defdeteiápôs  antiqmíEmos.  Açompa- 
ihao  a  cadír.twôtkipaés  M(fiEra:riòsude  cada  ÍTmanda- 
Ife,  êal<'Umrfína6sMis:v  indo  mi^  <)e. quatro  de  Ca^ 
la  hú raa^^com luas  vbrâá  de  piatif  fobj^ddopradas;  em  as 

27 1  Depois  das  bandeiras  vaó  as  Commuiiidades , 
i  fírlm ,  :áidôs  Mimaoá  Oiábôá  A  de:S.  FrandÍGO  de 
Paula ,  >  à^  dosí  Ercraidis  de  S^  Paulo ;  a  dos  PP.  Ter ce^ 
ros  \  a  de  Si  Fráncifco  de  Xabregas;  a  deS.  Ffaiicil- 
:o  da  Cidade ,  a  dò-Coiivcnto  do  Carmo  ;  Trindade^^ 
Graça ,  a  de  S.  Domingos.^  -as  do  Clero  de^todas  aá^ 
ígrêfas  PárocliiacS'dà  Cidade  j  feíidó  aultima  adp  iio4 
bre  Cabido  qtie  terminará  cont  tíes  Padres  piaramenta- 
dos  j  depois  dos  qiaaes^  coatiiíiiaí  o  ilUiftre  Senado  da 
Earnara  com  eftcndarte  Real  de  teíla  briaica  dequfa, 
fegiiindo-fe-lhe  os  JMiniftros  de  Júíliça,  Cidadãos,  epo- 
vo,  í>efífa  forma  fe  encívminhava  ã'  Prociíl*aó  d^fde  a 
Gathcdral  á  noíTa  Igrejk ,  donde cantandcyfeíbkmíié 
Miíla  pelo  Cabido  ,  e  íúa  Capella;  e  dito  o  Sea^ó  , 
cujo  Pregador  íempre  he  Religiofo  de  meu  P.  S.  Fran- 
ciíco  ,  ignoro  porque  obrigação  y  pois ,  como  que  a 
te^m  Xe^dii^n^Kúlenda da:'citada Bafítica emhumaeota 
á  marg^  défte  diáy  quedôsdkos  heoOradoí:.^-No 
fiíudaFeftaeantanáo  humRefponfo ,  fetornavaó  pe- 
fómeíto  fòrm.a  em  ProciíFaô  a  recolher  á  Sé  de  qué 
\mh  fahido.  Efta  efpecialidade  de  aíliílirém  todos  á 
I^^Çm  *^>  eí  tdmar^ifi-  piíoÊiíBonatoente  ^  pof  fe  nao 
ufar  em  alguma  outra  das  que  ha  no  difcurfo  do  anuo, 
diiva'  a  conhecer  o  grande  refpeko  coin  que  delde  o 
pfiriêipi^  die  L&boa  reftaurada  ,  tratílraô  os  feus  mo- 
ridoresidíífe  moftrâteffp  agradecidos  á  May  de  Deos, 
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geílade  em  algrejíi  Patriarchal ,   como  fe  declara  na 
BnllrArea  expedida  emUônm.a  7.  de  Novembro  do 
ííkojâíttno.,  fícaádo  dfâfdfe^iitóãáíitigwiMçtro^i- 
tam-M  Lisboa  com  bLtítuiode^Arehi^iiío^pgUÕf^^ 
Mj^^èOdOí  aparte  dOíOcCideiitè  e  do 

mèímo  modo ,  e  com  os-  meíiitosrtitiilos  Qriental  y  e 
Occidental  fe_deNâdxo.:jeii^  dii^&.Cidiidfes  aigiiande  Lif- 
hoa-pjQi'  .AIrkrá  Rí€^^  4^li^.aèJ^€Ja'o!d^ii7^iVr.  çgçí 
gcmerno-  [f eparado  ^  je  Senado  da  &ímra  em  d^di  htí* 
ma  y '  «rdènando-^feque  em  íienhum  inftrumento  publí^ 
CO-,  011  papei  tiyèlíe  legalidade  fem  nelle  fe  declarar 
em  qual  das Ckfeies  eira  jfeito.  i:  í :  ,       , , "       ;;         Jl 

-2^9!^  ( Effeitiíada  a  íbbreditardivÍ2:aó .,.  íica^i^'  a  poífa 
IgírejiitèraiaGdiíde  Q&eident-al ,  e  pròhibidsi.  a  Orien- 
tal ifeípòder  vir  cqmó  até)o  ánno  de  1I7Í6.  havia  virtr 
do  ernPróciíTaQ  todos  os  anhos  y  afeílejíir,  aSçnhora: 
dosMartyres^  na.fua  Caf^ ,  o  executavao  jndp  álgrer 
ja  de  Santo  Eby^idteí  Gonégos  ,iSecularq5J:dêí.S,  Jo^ 
Eyàngdiftíí ,  acompanhaíido  a  PiociíRoíasGommu- 
nidades  ReligioíasV  Oero,  Cabido,  e  o  Senado  dá 
Camâra  da  Cidade  Oriental  j  tumprindo  n^quelle 
Templo  em.qne  JaeJíiUÍto,y^nei"ada  ,a  Sçn.iaoia  dP.yal-; 
le  y  Q  que  na  çioíFa  pela  íobiedit^  qatifa  mh  ppdjiaQjeff 
tGwttiar.',  i,Aí,j,-^;^  ,->í?  ,       ^       /[j  :■  ^ijQ  '.cv\iv\l  ííVj  ".:■'  . 

^74    A  Ciéàde  Occidental  veya  defdííro  fobredi- 
to  anno  ;de  1717.  a  cumprir  na  noíFá  Igreja  o  antigo 
voto:,  fâjiindo  aProçiíTaÔT^úenfiiQifixpFejradp  4^ 
Senliora;  da  Santa  Bâfiliça'de  WsbOaèmiquQífò^^ 


companharaó  as  referidas  bandeiras  dos  Officios  y 
í>)miiujtiidades  Reíígiolas,  .e  Clei*ada  ditxGidade 
)brígadãs  áéonipanhar  dia  PrcrciíTaôi^ii^m  a  qúal:vm- 
ioánoíTa  Igrcfa  ,   efoy  a  primeira:  vez  a  Cdmmuni^ 
lade  da  Santa  Bafilicía  j  cantou  hum  de  íeiis  lluftriíTt- 
TIOS  Prelados  JVíiíTa  de  Pontifical,  aífiftindo  a  toda  a 
iiiiçaó  folemileí,'- aeorabtivade^qitefecompoz 
riíTaó  a^m'djÊ5iGohimuÍQÍdadleá,.  como  do  Senado:  da 
Camará ,  c  còncluido '  o  ádo ,  fe  formou  de  aoyo ,  q 
mltoucomo  havia  vindo  y  a  Santarlgreja  PatriarChaL 
?or  efta  f^rma  cumpria  cada  huma  das  Cidades  efta 
[5ia  obigaçaò ,  èa^  fe  dando  por^defobrigada  aíg^umai 
por^er.a  compria  a  outra:/  no  quepcrfeveraiíaajCQil- 
[hiítès  todo  o  teínpò  de  íua  divizao.^^ci  a  I  .:.  -^  '  '^'  ■ 
■.^27S'  Terminou  efta  por  BiilltrdoSaíítoPadíeBe- 
nediao  XIV.  que  priáicipiat  MIvMOrU  noJ)ri  ,  da- 
da èní  ^  Eloma :  a;  13 .:  dè  Dezembro:^,  araio^de  11740. )  eji;- 
já^BuIk  ;da  uniaó  do  Arcebiíi^adof  deLiáboa-Oriei^tíí^ 
ao  Patriarehado  Occidental,  concedida, aoXmmineni 
tiffimo  Cardeal^  Patriarca^ rimeim  de:Lisboa  a  fez  exe-> 
pufeir  >  CDmeíEifidé  entòiprimeiro  db^:de]SetembííO;df> 
1^741  jtt-^exdétor^ajiiáiátiii^orcm  ^ào  o^íterrteio  múj 
dilHnçaó^ialgwma^comci  Priiaáa  da  antigià^  'Diecefi  d^, 
toda  a  adade?^:  e:|endo  a;  dita  BttUh  executada ,  man^ 
dou lo^  Sua  Magèôaderppr.hum^Aly^á  (jRe fe|^|- 
biicou  ,  .maddkair!9  oètro;  dalídwiimó-jdç  iiM^m:\m 
.r^.ídb'Janeir€çdaia»hÉÍdKtí?'^^^^^^  ^feí!  í^^ 

fójGidade  comOç^atlfbs^iiá^iíbr-íi;  :1  i  ní     ;í  u\-. 
W  i^óv   Unida  afi3ifca;6Wad^>:e^aiísfi)rmada  a  an^ 

t%da  MetrbptftittiaD  á  ^éigfaidad©  de.  rBaliliça  ç^m  o 
titulo  dj2.SaiitáíMarí;aEiM»yQíí  ,£0€títl\fsôíilií^  ©dade  no 
<bcpi«Ítóa)ellifeqiuOda)SfimiQ  nafór> 

0-:  ^  ^^ 
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tna  que  ò  fazia^  ue  dmxaniès  expofto  ijo '  teni^ 
fahia-da  anti^aoSí^^i  nOçqiuèíiaô -fe iriais-idiitmiiçíi 
áô  qiié  ;as  feguiiiíelx  Brínid&ca  toi  íkhir  :a  Braciff^ 
Santa  Báfíika  de  Lisboa?  f  'cdjuo  Metropolitana ,  a 
mo  da  BaíiUca  de  Santa  Maria,  j  Segunda  qiie  acrdce 
is  CJommiiiaidsidbs  51  iios  Fadfes,  £i^S^»SecuJarejs  de 
&•  ijbaó  'Evangeliâq:^, . daiEaííraáer;SpatJOt  jSiòy^rTcrí- 
'  eèimí,  que  'aOjozy  e  Gi^bl^aiiaffá^Igijejaáióí^cu- 
pa  COIÍ10  até  ;o  smaô  ide  .17ÊÓ.  ^  o  »iíltimo  higar  a  refpeir 
to  das  inais  Jgre^s  Paroclvaíis  pela,  cáuíkque  jaiêin 
outro  ílugar  expuz  j  aijié  iugãr  iioimpa^Qp-eTeote;  o 
GaÉy^  tda  Paálkède  Saíii:aiMââíua)^  ^^qúe  ein 
lifgàwdoiaHti^©  (Cabido  Ajayi^^-Iiliafti-iffimo  daSanta 
Bafilica  de  Lis boa^  ^  ^  conílandd  xle  Cónegos ,  •  Moni 
fenhores,  e  Prelados  da  dita- Bafilica,  alem  de  outros 
Brebi^ndados,  Capeiíaens  'ipininos:^;  e  Muficos^.quc 
fâô  em  g«ande>framero\J'  ant^tedénte;  ao  de^^^ 
felisvá  àiflíitíl^ofifônn  \^dydò  em/opa  branca- Jjunàa.  fíaf* 
tètt,  com  humã  tarje  guarnecida' de  «ladeira  lavrada^ 
c-lbbredourada  em  que  ha  hu  ma  "campainha.^  ou  pe* 
(jéleíèítí-fmo  èm^UíS  tocaxoi^dbas  demios  Jntevvalos, 
(ÉTfíiíiiâ^^eÉflsP  tàtejs  hiMiíii^^o  deíjcáda>:^aite  que 
áèciteVBáiliàí^^.'  ri)ei^aí;i&.£bg>uíe  'Gutroí;Honiem  cora 
ot^à^èomò  o ibbredito  5  que  caírrega  hum  como  hum- 
br^í^sféricôy  òúgríínde  pavEháb  cómpoíto de  fedas 
eflcaítódafe  jíi^e<  áfííatólaá:  wtíèo  «mi  câoía  .no  remafcè 
Mim  glcíèd  (íftjiqiutí  t^ij^c^^Jiozadarlmiipà^ifjaquOTiaíGruz; 
aefta  inílgnia  íe  appelUdaí^BafthcS),  Qíria'míáicioiiada 
tarjaf,  4 l?õf tibí;<^atro  Ifdittãbaiítâç  eiduai  Balilicas 
da  «ft^lrfld  'gráíidezítijvàídgtke  ofEiaftriflimo -Cabido 
d*Sá«è^8a^iJfiàât^í)itíual  fiÊJt^eááijtáicóftihUmdòs  Moas 
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►  ,   e  fabdiàcono,   que  celebra  a  MiíTa  de  Ponti- 

:al.  •       '  . 

^77  Aqiiinta  diíFerénça  que  encontramos  doan* 
ro  coítuiBe,  he  o  uaó  cantar  íe  na  nolla  Igreja  no 
n  da  fefta  dsíle  dia  oRcrponfo  ,  que  cantava  o  aii-: 
ro  Cabido,  e  ainda  o  àa  Santa  Bafilica  quando  prin- 
piouavir,  de  fórma  que  naó  o  havendo  cumprido 
y  anno  de  171 7.  e  advertido  úã  falta,  quando  ja 
i  volta  fe  achava  na  calçada  de  S.  Francifco  ,  nova- 
lente  vieraé  ,  e  íe  cantou  o  tal  Reíponlo.  Finalmen- 
'  aquclle  antiquiíllmo  coftume  da  aíliítencia  a  Mii- 
f,  SermaÓ ,  eregrelTo  da  ProciíraÓ  a  Metropolita- 
a  de  que  havia  vindo  a  noíTa  Igreja  íe^deixou,  e 
oz  em  o  commum  ufo  de  outras  ProciUoens  delta 

:iaíre. 

278    Havendo  manifeftado  o  que  me  pareceu  prc- 
izo  a  refpcitos  da  pontuaUdadc  com  que  no  difcurío 
^e  tantos  feculos  obra  a  Cidade  de  Lisboa  em  obie- 
luio  da  fua  libertadora ,  reconhecendo  a  divida  del- 
e  beneficio  coníeguido,  além  de  outros  muitos,  da 
íenigniíTima  piedade  de  Maria  Sant-iíTima  Senhora  dos 
Martyres  ;  devo  também  reparar  o  erro  que  publi- 
:ou  o   P.  António  Carvalho  da  Cofta,  fallando  do 
kefponfo ,  de  que  acima  havemos  feito  menção ,    e 
:antava  o  Cabido  na  noífa  Igreja  no  mefmo  dia  da 
Benhora,  4o  qual  diz  aíRm  (  a ) :  Rezao  hum  KeJ- 
bonfo  pelas  Almas  dos  que  morrerão  na  tomada  Oe 
Lisboa.    Naó  íey  com  que  fundamento  expôs  elta 
falfa  noticia  efte  reverendo  Author,   pois  nem  ha 
outro  que  o  diga,  nem  tradição  que  o  fizeíTe  equi- 
vocar. Naó  tinha  fundamento  para  julgar  ie  cantava 

p  efte 

Í^ai)Qorògraf.Foftug,  tom,  3.Â29-í-4íl'^ 
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ração 

efte  Ref^íifo  pelas  AJ mas  dos  que  faieceraó  na  co» 
fuifta  deíla  Cidade  ,    pois  da  mefma  foraô  femprc 
toaos  pof  Bemaveiituradcs ,  e  como  de  taes  venera- 
dos com  culto  publico  fuás  Relíquias^,  como  larga- 
mente o  havemos  provado;  tao  pouco feequovocou 
ptM-  mdicçoens ,   porque  fempre  foy,  voz  conílímtc 
de  que  o  mencionado  Reíponfo  fe  dizia  pelas  Al- 
mas de  certas  peíToás  de  que  fe  encarregou  o  Cabi- 
do 5  cujos  corpos  eftaó  fepultados  nefta  Igreja,  pa- 
ra o  que  deixarão  o  foro  de  humas  cafas  citas  em  a 
rua  da  Triparia  velha,  que  eu  ignoro  qual  hoje  fc- 
ja,  e  me.coníla  have-la  ainda  com  efte  nome,   no 
ánno    de    1318,.  conforme  ao  teílamento  de  Sancha 
l^^ias-,  em  qiie  deixou  para  certos  legados  varias  ca- 
ías ,^  que  me   parecem  eraó  -algumas  no  diftrito  da 
^íía  Parochia,  e  eraÓ  como  fe  diz  nas  fuás  verbas: 
M4ima  mfa  nú^Tripmia  ond^  esfoM  os  Carneiros  y^ 
^  (Mrnscafiis  p^quenas^naruado  Veado  ^  eoutrm 
o^a  grande ,  junto  com  as  cafas  que  for  ao  de  João  da 
Me/las ,    e  a  c^fa  do  Vigário  ,  qtie  parte  com  elía^ 
d  omro  cabo  des  contra  a  Barrões  de  S.  Francifco. 
B.  j^^  r^  potquede  todo  fe  convença  o  engano  da 
rMtt  Carvalho   acerca  do  mencionado  Reíponfo  ,. 
^poí-ey  aqui  ífelmente  a  memoria  perpetuada  em  íi 
^alenda  da  antigua  Sé,  efcrita  em  Letra  Gótica;  em 
o  dia  13.  de  Mayo ,  e  he  naforma  f^guinte :    Hic 
fiat  mívêfprtim  pro  anima  Johánis  Joahanis  de 
luõrdelo^    é*  moris  eju^s.^   qui  dedit  Capitulo  f o- 
mm  de  dmmBus^  qu^  funt  in  triparia  vetula  pro 
qmòus  Capituhm  debet  fokmniter  dicere  reíponfo-^ 


i  torica. 


227 


quiefcunt  in  dicfa  Ecclefia  ,  &  dehet  celebrare 
ftumfe:^  Capar  um  Beata  Firginis. 

280  E  pofto  (^ue  eíle  Reíponfo  ^  que  pela  ai- 
a  de  João  Joanes  de  Lordelo ,  edefua  mulher  ,  íe.- 
altados  na  noíFa  Igreja  pelos  annos  de  1275.  como 

infere  de  oufra  Rubrica ,  que  na  citada  Kalenda , 

em  o  próprio  dia  íe  acha ;  íenaó  diga  no  tempo 
'efente  neáa  Igreja.  Satislazia  o  antigo  Cabido  ef- 
;  íegado  depois  da  devizaa  da  Cidade  em  a  Igreja 
2  Santo  Fioy ,  donde  hiaô  com  a  Prociílaó  no  dia 
5.  de  M^5'0  ,  como  fica  moílrado  ,  e  depois  da 
íiiaò,  o  íatisfaz  aCommunidade  daBaíllica  de  San- 
L  Maria  Mayor  em  ofim  daMiííadodia  ,  vindo  ao 
lorpo  da  Igreja  ,  e  cantando  aUi  efte  Refponfo  , 
^m  para  a  Santa  Baíllica  Patriarchal  a  acompanhar  a 
rocilFaó  á  noíía  Igreja,  excepto  nosannosde  1747- 

os  dois  feguántes ,  que  por  caufa  das  obras ,  com 
uthoridade  do  EmminentiíTimo  Senhor  Cardeal  Pa- 
riarcha  D.  Thomaz  de  Almeida  íe  fez  efta  gratula- 
oria  Feftividade  em  a  Parochial  Igreja  deN.  Senho- 
a  da  Encarnação  ,  por  fer  também  Templo  da  Máy 
e  Deos ,  e  das  Parochias  desmembradas  da  noíTa  a 
aais  contigua. 


i">, 
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CAPITULO     XXVII. 

Das  Prociffcens  qt^efe  efiabeleceraoem  Lisboa  quan 

:  dv  fe  ganhou  a  batalha  de  Aljtibarrota  ^  jenda  ^ 

^  huma  delias^  a  que  a  fete  de^ Setembro  ^       ' 

veyo  por  quajl  dois  feculos  ^  d  Real 

Faròchia  de  N.  Senhora   dos 

ATartyres, 

281  T^ Ecretando  o  Senado~^da  Camará  deílí 
\J  pia ,  e  Catholica  Cidade ,  que  todos  o; 
ânnos  depois  da  gloríofa  batalha  do  Campo  de  Alju 
barrota  ,  fe  deíTem  repetidas  graças  ao  Senhor  que  re 
parte  os  Impérios ',  a  eíte  fím  ordenou  fe  íizelTem  nc 
difcurfo  de  cada  hum  nove  Prociflcens ,  alem  de  tre; 
em  ordem  á  refórma  de  alguns  abufcs ,  nos  quaes  con 
corria  o  povo ,  e  nobreza.  De  algumas  trataôdiílin 
tas  Hiílorias  \  porém  das  que  tenho  vifto  ,  nenhumí 
menção  fazem  da  que  vinha  á  noífa  Real  Parcchia ,  < 
que  fó  defcobri  nos  Eftatutos  do  dito  Senado  que  deC 
á  luz  Jozé  Soares  da  Silva  ( a )  e  como  eíles  pela  frazí 
daquelles  tempos  deleitaó  ,  e  pelo  fim.  a  que  le  dcrj" 
giraó  ediíicaó,  e  porque  delles  fe  vê  como  a  noíla  Igre- 
ja, como  taô  efpecial  foy  hua  das  decretadas  para  tao 
louvável ,  e  devido  obfequio  á  Mageílade  Divina ,  e 
aJVIaria.Santiíríma ,  fielmente  ©s  copiei,  e  ofiereço 
aos  meus  Leitores  quedos  naó  tiverem  villo na  citada 
Hiftoria. 

'  Va- 

( 2í)CollecçaÔ dos Docum.  com qtiefe authoriza^ 
ús  Mem,  para  a  Vi  d,  delRey  D,  JoaÕ  o  L  t,\,p>  359, 
^Síd^yi^ Docum,  n.iy,  i^  l 
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Vãvtas  Leys  ^  e  ajjentos ^  qite  fe  tomarão  no^Se- 
nado  da  Camará  no  tempo  DelRey  D.  João  o  L 
para  bom  regimen  do  Reyno  ^  cuja  copia  fe  extra- 
hio  do  Cartório  do  meÇmo  Senado. 
282     Em  name  de  Nôílb  Salvador ,  eRemidorJe- 
is  Chriílx) ,  eda  fua  Glorioía  Virgem  Santa  Maria , 
.rmaz  em  fcii  damno  ^  e  perdiçom  toma  o  Povo ,  e 
mi  grande  ajuda  faz  aos  ieus  imigos  perfeverando  e 
mveliiecendo  em  grandes  peccados ,  e  a  perfeveran- 
o  em  ellez  ,  privaííe  da  Mifericordia  de  Deoz  ,  e  afi- 
adamente  outras  a  fanlia  de  Dcoz  fobre  fy  maiormen- 
i  íendo  o  Povo  tanjudo ,  e  ferido  por  Deoz  ,  e  amo- 
ftando  da  fua  parte  que  fe  correja;  e  bem  aífim  ár- 
ias de  mui  fegura  defenílon  toma  contra  feus  imigos, 
:Povo,  recebendo  temor  de Deos  ,  emfeucoraçom 
tornandoíle  a  el  e  fegundo  aquelles  que  bem  vivem  o 
[ue  lhe  he  neceíTario  fazer  maior  mente  quando  fe 
é  em  gram  temor  e  perigo  ca  em  tal  guiza  ,  fazen- 
lo  o  Povo  amaníía  Deoz  ,  e  recebe  dei  mifericordia 
;á  os  peccadores  que  fe  convertem  ouve  Deoz  e  a 
tia  mifericordia  nom  quer  peixiiçom  do  povo  \  mais 
'aude  da  fua  alma,  ecorreiçom,  E  porem  o  Corre- 
^edoí:,    e  Juizes  ,  Regedores  ,  Procurador  Conce- 
ho ,  eos  Procuradores  dos  homens  bonz  dos  Meíle- 
:ez  ,  efguardando  algus  gravez  peccados  que  fe  em 
gfta  Cidade  de  mui  longos  tempos  a  cá  faziam  ,  eef- 
tremadamente  pecados  de  Dollatria  e  coftumes  dana- 
dos dos  Gentioz  que  fe  em  elio  4e  grandcz  tempos 
guardavam  pelos  quaes  pecados ,  ecoftumez  fegun- 
do em  teftemunho  da  Santa  Efcritura  Deos  mais  gra- 
vemente atromenta ,  e  deftrui  o  Povo  \  e  vendo  como 
por  muitos  annos  o  Povo  deí|:a  Cidade  foy  amoeílado 


^i. 
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que 


2jo        Denionjlraçaò 

que  fe  parti  íTe  deíles  pecados,  c  de  outms  aílimeir 
pregações  como  por  Tribulações  epreíllis  muitas  que 
Deos  a  ella  envcoii  e  concirando  o  perigo  em  que  ef 
ta  Cidade  e  iodo  o  Reino  ora  EM  ,   que  he  cercada 
por  mar ,   e  por  terra  ,    e  Rey  de  Caftella  he  dentre 
çm  eíle  Reiíio  antre  o  qual  enoílò  Senhor  ElRey  fe 
efpera  cada  liiim  dia  batalha  e  de  tal  perigo  a  Miferi- 
ècrdia  de  Dcos  he  a  que  foiamente  o  Reino  e  a  Cida- 
de pede  livrar  ^  os  fobreditos  temendo  a  Deos  e  eípe- 
rando  na  fua  gram  mifericordia  por  correiçom  do  que 
fe  athe  aqui  eíii  efto  contra  Deos  fez.  Segunda  feira 
Vefpora  de  Santa  Maria  de  Agoílo  depois  de  comer 
que  foroiii  catorze  dias  de  Agoílo  era  de  mil  quatro 
isentos  e  vinte  três  annos  em  na  Camará  eftando  todos 
junta  mente  fegundo  he  de  coílume  acordarom  e  íize- 
rom  pílatuto  fegundo  fe  adeante  fe  fegue  o  qual  elles 
por  ly  e  por  feus  íhceífores  prometem  a  Deos  de  guar-; 
dar  ,  e  fazer  comprir  fegundo  em  eile  he  contheudo  a. 
todo  ofeupoder. 

283  Como  quer  que  direitos  Canónicos  e  Civis. 
afaz  trautem  de  pecado  de  idollatria  eílranhado-o  mui- 
to e  poendo  grandes  pennas  aos  que  tal  peccado  come- 
tem porque  parece  que  era  de  fe  uzar  fazerífe  eftatiito, 
para  fe  eíl.ranhar  porque  aquello  que  efpecialmente 
em  algum  lugar-  he  ordenado  e  defefo  he  muito  mais. 
temido  y  Porem  os  fobreditos  eftabeliecem ,  e  orde- 
naQ,  que  daqui  em  diante  em  eíla  Cidade,  nem  em: 
feu  tçrmo  nenhua  peílba  ,  nom  uzeobre  de  feitiços  y 
ii^ii ;  d:e  ligamento ,  nem  de  chamar  os.idiabos. ,.  nem; 
defcantaçoés ,  nem  dobra  deveadeira  y  nem  obre  de> 
Qaranteks,  nem  de  geitos ,  nem  de  fonhos ,  nem  den-, 
eantamgnt.os,  ne,m  Isjace  rcdíi  j  nem  lanceibrtez ,  nem^ 
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bre  dadevinhãmentos  em  alguma  guiz^a  que  defefo 
í  ja  por  direito  Civil  ou  Canónico  ;    nem  outro  fim 
onha  maô  nem  meça  atá  nem  efcante  olhado^eni  nm- 
uem  nem  lance  agua  por  jueira  nem  faça  remédio  ou- 
'O  algum  para  faude  de  algum  homem  ou  aramalia , 
uai  nom  conceiha  n  arte  daFizica,  e  íe  for  achado 
ue  algúac  peíToa  obrou  de  cada  huma  deftas  maldades 
u  doutras  quaefquer  femelhantcs  a  ellas ,  ou  que  de- 
landou  concelho  ou  remédio  a  qualquer  ^as  ditas 
tialdades,  ou  femelhantes^u  delias  enfinar,  ou  de 
emelhantcs  ou  encobrir  haja  a  penna  que  o  direito 
>ivil  põem  em  taes  cazos  ,  e  naquelles  cazos  em  que 
►or  direito  Civil  nom  he  poíla  pena  nem  remédio , 
íTimcomo  no  medir  da  finta  e  no  lançar  dagoa  pela 
ueira,  e  em  outps  femelhantes  que  nom  fom  expref- 
bs  em  direito  qualquer  que  dello  obrar ,  óu  conce- 
ho  de  mandar  ou  aprender  ou  emfinar  ou  confentir 
ifabendas  que  em  fua  caza  fe  faça  feja  degradado  da 
::idade  e  termo  com  pregom  athe  mercê  delRey. 

284  Outro  fim  eftaballecem  que  daqui  em  diante 
ím  efta  Cidade  e  em  feii  termo  nem  fe  cantem  Janei- 
ras nem  May  as ,  nem  a  outro  nenhum  Mez  do  anno , 
liem  fe  lancem  cal  ás  portas ,  fó  titulo  de  Janeiro  nem 
fe  furtem  aguas  nem  fe  lancem  fortes  nem  fe  britem 
aguas  nem  fe  faça  outra  alguma  obra  nem  obfervancia 
como  fe  antes  fazia  qual  fe  nom  fazia  nem  faz  em  al- 
gum tempo  do  anno ,  e  qualquer  que  o  ccHitrario  fi- 
zer feia  punido  em  cincoenta  libras  das  quaes  ameta- 
de  vaó  aos  acuzadores ,  e  ã  outra  parte  ao  concelho  e 
fe  pagar  nom  puder  feja  degradado  da  Cidade  e  ter- 
imo  pubricamente  com  pregom. 
'  a8^  Eftabelecem  que  qualquer  para  Mayas  ou 
.  Piv  > 
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Janeiras  empreílar  bçílas,  veílires  ,  joyas  ou  quaeí 
quer  apoftameiítos  perca  tuda  aquillo  que  affim  em- 
preílar  ehajaó  todo  os  acuzadores  e  concelho  de  pre- 
meio. 

286  Porque  o  carprir ,  e  depenar  fobre  os  finados 
he  coíl:unie  que  defcende  dos  gentios  e  he  huma  ef- 
pecie  de  idolatria  e  he  contra  os  mandamentos  de 
Deos  ordenam  e  eftabellecem  os  fobreditos  que  da- 
qui em  diante  em  eíla  Cidade ,  nem  em  feu  termo  ne- 
nhum homem  nem<  mulher ,  nom  fe  carpa ,  nem  de- 
pene ,  nem  brade  íbbre  algum  linado  nem  por  el 
ainda  que  feia  Padre ,  Madre  ,  filho  ou  filha ,  Imiao 
ou  Irmaa  ,  ou  marido,  ou  molher  nem  por  outra  ne- 
nhuma perda  ,  nem  nojo  ,  nom  tolhendo  a  qualquer 
quenon  traga  feu  doo  V  e  chore  fecniizer  que  o  con- 
trario fizer  pague  íincoenta  hbras  para  as  obras ,  e 
tenha  o  finado  por  oito  dias  na  caza  ,  e  quem  nom  ti- 
ver por  hum  pague  feia  degradado  da  Cidade  e  terma 
athe  mercê  delRey. 

2.^7     Item  jurem  os  fobreditos  que  cada  hum  anno 
duas  vezes  por  íy  ou  por  outras  idóneas  peíFoas  faíFaó- 
inquiriçom  pelas  freguefias  da  Cidade  e  termo  dijnda 
juramento  a  cadahuma  peíToa,  fe  íabem  algumas  pef- 
k>íis  que  uzem  ou  obrem  das  ditas  maldades  expreíTas 
cm  eítes  eílatutos  ou  d'outras  femelhantes ,    ou  dos. 
coílumes  damnados  dos  gentios  convém  a  faber  das 
Janeiras  e  mais  a  carpires  e  qualquer  que  acharem  cul- 
pado em^  tais  males  fazendo  os  ou  concentindo  em 
ejles  eílranhello  fegundo  manda;i  eftes  eítatutos  e  nom 
fazendo  elles  jurando  ou  nom  hajaó  aquello  que  lhes  a 
coíluma  de  dar. 

2§§    E-PDrque.parájÇeQs  homens  reconciharem  a. 
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Deos  duas  couzas  lhe  Tom  neceíTarias  comvem  a  faber 
partirííe  do  mal,- e  cobrarem  do  bem  cm  fatisfaçom 
ao  mal  que  haó  feito  confirando  os  fobrediíos  em  co- 
mo os  coftumes  dos  Gentios  damnados  perditos  e  pe- 
la Igreja  que  em  fima  íbm  decarados  fe  uzavaô  em 
defcontento  de  Deos  e  da  fua  Madre  ,  principalmen- 
te em  eftes  três  tempos  e  dias  comvem  a  íaber  primeiro 
dia  de  Janeiro  ,  e  primeiro  dia  de  May  o,  a  Saber  dia 
de  Santiago  e  Sam  Phclippe,e  dia  de  Santa  CruZjOS  fo- 
breditos  em  fervico  de  Deos  e  em  honrra  e  louvor  de 
fuà  Madre  Santa  Maria  eftabellecem  ,  e  ordenaó  que 
cada  anno  por  fempreporaquellestres  dias  e  tempos 
fe  façaô  ires proc/çoens fo/emnes  ÒQYOt^ímQntQ  ^  pri- 
mara, por  dia  de  Janeiro  façaíle  na  Igreja  Catradal  em 
reverencia  da  nacença  e  circonciçom  de  noíTo  remidor 
Jezus  Chriílo  e  em  íinal  daquello  que  em  danno  de  fuás 
almas  o  povo  a  coílumava  de  dar  por  aquel  dia  daqui 
em  diante  em  prol  das  fuás  almas  ,  faílaa  feria  cada 
hum  por  aquel  dia  em  aquella  MiíTa  fegundo  fazer  po» 
der  e  lhe  Deos  der  graça;  a  fegunda  fe  fafía  por  dia 
de  Santiago  e  de  Sam  Philippe  em  no  qual  fe  coíluma- 
va de  fazer  e  honrrar  a  May  a  5  eefta  fe  faífa  em  honr- 
ra e  reverencia  da  Virgem  Maria  que  he  Rainha  e  Im- 
peratriz dos  Ceos,  e  vaá  a  S.  Maria  da  efcada;  A^ 
terceira  ft^faíTa  em  dia  de  S.  Cruz:,  e  vaá  a  Santa  Cruz; 
mui  muito  deve  fazer  o  povo  para  guardar  eí  feguir  o 
que  em  eíles  eílatutos  ordenado  hei^qiPorque  em  aquel 
dia  e  hora  que  efto  foi  ordenadopeiosfobreditos  efei- 
to delia  prometimento  a  Deòs  ^  ¥efpbra  de  S.  Maria 
de  Agôfto  logo  como  fahiraó  das  Vefporas  naSeé  em 
a  qual  hora  fe  começou  a  batalha  entre  ElRey  noíTo 
Senhor  e  aquelle  que  fe  cl^ama-*Rey  dèGaíteUa ,  e  hún^ 
j^4el  vitoria.  2,89 
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289     Defpôis  deíla  vitoria  concirando  os  fobrcdi- 
tos  as  mercês  e  graças  dlrenladas ,  e  maravilhozas  c 
benefícios  que  eíles  Reinos  efpecialmente  efta  Cidade 
fem  feiís  merecimentos ,  de  Deos  em  fuás  preíTas  re- 
ceberem antre  os  quaes  ,  o  que  todo  benefícios  e  mer- 
cês, e  graças  paíTameíbbrepojâmheeíb;  que  Deos 
por  fua  glojfia  e  por  feu  louvor,  agora  por  noílb  Se- 
nhor ElRey  quis  moílrar  dandoihe  taó  maravilhoza 
vitoria  daquelle  que  fe  chama  Rey  de  Caílellae  con- 
fira ndo  que  ferviços  quantos  ,    e  quais  louvores  e 
graças  por  ello  a  Deos  'eftes  Reinos  e" Cidade  por  femr 
preíbmtheudos  fazer,  edar,  nom  fepódepenfaF 
nem  imaginar,    nem  por  lingoa  decrarar.  Primeiro 
como  quer  que  dignos  a  Deos  por  a  Cidade  e  Reinos 
ferviços  e  louvores  em  nenhuns  tempos  feitos  nom 
poderiaó  fer,   nem  dados ;  por  nó  cahir  a  Cidade 
em  grave'  pecado  dengratidoens  e  dexlefconhecimen- 
to  para  o  adiante  Deos  nom  fallecer  com  fuameze- 
ricordia  a  efta  Cidade  e  Reinos  como  athe  hora  nom 
falleceo.  Acordaram  que  era  neceífario  fazerce  algu- 
ma coufa  em  femço  honira  e  louvor  de  Deos  j  E  po-? 
rem  ordenarom  e  eftabellecerora  que  daqui  em  diante 
em  ferviço  e  louvor  de  Deos ,  e  em  honrra  e  louvor 
de  fua  Madre  Virgem  Santa  Maria ,  a  qual  progue 
que  noífo  Senhor  ElRey  houveíTe  taó  eftremada  vito- 
ria ,  em  Vefpora  de  fua  mayor  e  mais  folemne  fefta  e 
á  hora ,   que  fe  per  todo  eftes  Reinos  feus  louvores 
contavaó  por  claramente  moftrar  que  ella  he  a  princi- 
pal columna  e  defeníTor  :defta  Cidade  e  Reyno  em  to- 
das fuás  preíias  e  tribulaçoens  foi ,  e  em  honrra  ,  e 
louvordosBemavinturados-Martirez  Saó  Vicente  Pa* 
tjrom  deík.Xi3dide> ,  ed!e;'Sam.  Jorge  ^  por  es  quais 
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Tcé  que  eíla  Cidade  e  Reinos  ante  Deos  em  ílias  pre- 
ás forom  muito  ajudados  5  e  outro  fim  emhonrra,  e 
ouvor  dos  Santos  Martyres  íé  façaó  algumas  proce- 
;oês  folemnes  devotamente  em  nas  quais  íeja  junta  to- 
la a  Cidade  como  íè  íbé  ajuntar  no  dia  de  Corpo  de 
3eos  5  e  façaíle  em  eíla  guiza  dia  de  Sao  Vicente  em 
ia  Igreja  Catredal ,  e  vaá  hum  o  íeu  corpo  jaz ,  e  em 
;íla  cadaMefter  leve  hum  cirio  ,  e  os  outros  cada 
lura  como  puder ,  e  de  Deos  houver  graça  oíFereça- 
los  a  Sam  Vicente ;  e  a  outra  dia  de  S,  Jorge ^  e  vaá 
i  íua  Igreja ,  outra  e7n  dia  dos  Mártir e%  e  vá  a  San- 
os,  ou  hum  quer  que  feiís  corpos  jouverem;  outra 
"'^efpora  da.  Nacença  da  Virgem  Maria ,  e  i:d  a  Sajt- 
':a  Mar  ia. .das  Mártires-^  outra  Vefpora  da  Apurifi- 
■açom  de  Santa  Maria  ,  evá  a  S.  Maria  da  Eícada  ; 
)utra  Vefpora  da  Anmmciaçom  da  Virgem  Maria ,  e 
A  a  Santa  Maria  do  Paraizo :  Das  outras  três  a  pri- 
neiraijíà^  Trinda-de  \  e  depois  do^Sermom  digaó  três 
Miílas'^:  cantadas  em  honrr aí  e louvor  .da  Trindade ,  a 
cgunda  vaá  ao  Salvador  de  Sam,  .Franciíco  e  depois 
io  Sermom  digamíie  fmco  Miílas  cantadas  á^honrra. 
z  reverencia  das  fmco  Chagas  ;  A  terceiía  vaá  a  San- 
ta Maria  da  Graça  e  depois  do  Sermom  digamíie  íete. 
Miííás  cantadas  à  honrra  dos  fete  goivos  da.Virgem 
Maria  ,  e  eílas  três  proífiçoés  fe  façaó  coníiiinadamen- 
te  huma  deípoz  a  outra  em  tal  guiza  que  a  terceira  no 
dia  da  Batalha ,  convém  a  faber  Vefpora  da  Santa  Ma- 
ria de .  Agofto  ^  e  as  outras  duas  nos  dois  dias  dantes 
mais  chegados  e  nas  primeiras  duas  vaó  todos  defcal- 
çós  e  nà  terceiía  calçados  ,  e  façaíTe  por  a  guiza  que  fe 
faz  no -Corpo  de  Deos;  e  com  aquella  folemnidade. 
Item  em  eílcs  ír^  dias-cantaíle  a  Salve  Regina^com  a. 


1|.>, 


frn 


2^6       Demon/iraçãô 

Ladainha  íiâ  Seé  ,  e  nas  outras  Igrejas  pela  guiza  que 
fe  acoílumava  dizer  na  Seé  deípois  da  vitoria  ;  e  ve- 
nliaô  todollos  fregiiezes ,  ou  ao  menos  de  cada  cazá 
tema  peíToa ás  Igrejas  ^  Item  eftabelecem  que  eílo  que 
he  ordenado  em  i^zom  da  Sai^^e  Regina  e  Ladainha 
em  aquelles  tf^dias  íe  faça  ,  e  guarde  por  todo  eíle 
anno  cada  dia ;  a  faber  ^  athe  dia  de  S.  Maria  de  A- 
gofto ,  e  qualquer  que  nom  for,  ouemviar  a  Igreja 
piígue  finco  fofdos  por  apriraeií-aves  ,  epella  íegun- 
da  dez ,  e  por  a  terceira  vinte ;  e  affim  por  cada  huma 
das  outras  vezes  que  errar;  e  eftes  denheiros  haja  a 
Igreja  cada  huma  dos  feus  Freguezes  e  ponhace  em  le- 
ra para  défpefa  da  Igreja.  Item  requerem  ao  Biíjpoef- 
pertando  em  eilo  feu  oíFicio  que  em  eílas  Veí porás  da 
Virgem  Maria  eftabelleça  jejuns  quais  vir  que  cum- 
prem em  tal  cazo ,  e  iam  mifter  a  Lilvaçao  das  noíTas 
almas. 

>  290  E  porque  a  cura  daquello  que  em  eltes  eíla- 
tutos  he  poítQ  ],  i  fegundo  entendem  principalmente 
pertence  ao  Bifpo  ,  os  íbbreditos  requerem  que  veja 
com  deligencia  todo  eílo,  e  lhe  praza  deooutrogar, 
outro  fim  o  requerem  ,  e  lhe  íi-ontam  da  parte  de 
Deos  que  oolhepor corcegereeiíiendar  oPovoaííim 
peílbas  Eccieíiafticas  como  Sagraaés  e  faíTa  e  ordene 
que  íe  me  enfeitem  todos  cada  anno  três  vezes  ao  me- 
nos convéns  a  faber  na  entrada  do  Avento  ,  e  na  en- 
trada da  Quarefma ,  e  ante  quinze  dias  de  Penticof- 
te  ,  e  porque  aílim  peíToas  Ecclefiaílicas  como  fagraés 
em  eíla  Cidade  etermo  eílam  publicamente  em  algús 
pecados  graves ,  e  nom  temendo  Deos ,  nem  haven^ 
do  vergonha  do  Povo  íe  leixam  em  elles  publicamen- 
te perfeveraf  e  emvelhecçi:  e  íua  vida  acabar ,  os  íb- 
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jr^iios  requerem  aoBifpo  que  cura  tem  das  almas 
daquelles  que  em  efta  Cidade  e  termo  vivem  que  ef-^ 
peeialmente  taes  pecados  graves  ante. eltranhe,  e  ta- 
ça em  tal  guiza  correger  feus  fojeitos  que  poliam  re- 
?eber  da  Mifericordia  de  Deos  grandes  Benefícios 
como  athe  aqui  fem  íeus  merecimentos  receberom; 
E  os  fobreditos  fe  oíFerecem  a  fazer  da  lua  parte  todo 
o  feu  poder  em  aquello  que  a  eUes  pertencer ,  ou  re- 
queridos forem  para  correiçom ,  e  melhoramento  das 
vidas  dos  deíla  Cidade,   e  termo,  e  querendo elles 
logo  da  fua  parte  poer  remédio  a  hum  pecado  mui 
pruviço  e  mui  uzado  em  efíra  Cidade  comvem  a  faber 
Barriguice  dos  cazados  o  qual  entendem  por  mais  da- 
mnozo  á  Cidade  o  que  Deos  muito  deve  avorrecer  , 
mui  graves  damnos  dos  corpos  ,  e  almas ,  e  dos  ha- 
veres que  por  ello  a  muitos  recrece.   Eftabslecem  , 
que  nenhum  homem  cazado  ou  que  viva  eín;  vos  e  fa- 
ma de  cazado  nom  tenha  Barregaa  ,  e  que  nenhuma 
molher,.nomeftépor  Barregaa  theuda  de  algum  ho- 
mem cazado ,  ouque  fegundo  vos  e fama feja  havi- 
do por  cazado  e  qualquer  que  o  contrario  hzer  pelU 
-primeira  vez  depois  daprobicaçom  deftes  cftatutos  , 
el  pague  íincoenta  hbras  ,  epor  a  íegunda  pague cen. 
to,_epella  terceira  feja  privíído  da  aminiítraçom  de 
todos  feus  bens  moveis  ,  e  raiz,  e  feja  cometuda  a 
fua  mulher.-,  fdudonea  para  ello  for ,  e  fe  pcrtenceat 
te  para  dlo  nom  for  cometana  à  hua  peflba  idónea  do 
feu  devido  delia. ;  erellapelíi  primeira  v^z  pague  vin- 
te e  oito  libras  4as  quaes  a  teríTa  parte  feja  para  oa 
aeuzadores  ,  £  oalifej^para  as  obras,  epella  fegun- 
4a  vez  feja  degradada  com  pregom;  da  Cidade  eter- 
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291  ,ÚE  porque  pecado  de  Álcoaitaiia  lie  mu 
damnozo^a  Comunidade ,  e  Cidade^  eemeftaCida 
<iè  he  mii  uzada ,  e  affim  deve  mtii  mais  fer  eftranha- 
do  eftabelecem  os  fobreditos  que  cada  hum  fe  aíiaftc 
de  tal  maldade,  e  nom  uze  ,  nem  obre  delia  emíal- 
quer  que  o  contrario  fizer  feja  ponido  fegundo  man- 
dam asleys  do  Remo  que  em  íalrozcm  íxdlaó. 

292  Outro  fim  porque  em  efta.  Cidade  e  terme 
fe  acoílumaTa  mui  mal  do  guardar,  ehonrrar  o  Do- 
mingo  fazendo  em  ello  contra  os  mandamentos  de 
Deos ,  e  aíTnn^  nom  fem  razom  íe  a  Cidade  e  termo 
por  vezes  cahio  em  muitas  pi-eíTase  tribuilaçoés  orde- 
iiaó  os  fobreditos  que  daqui  em  diante  fe  a  guarde ,  e 
laonrre,  e  nom  fe  faíTa  alguma  obra  defeza  por  direi- 
to canónico  des  o  Sábado  á  iK)ite  athe  noite  em  que 
fe  acaba  o  dia  do  Domingo^  e  qualquer  que  o  contra- 
rio fizer  falvoan  nos  cafos  que  o  direito  canónico  5  e 
a  Igreja  outorgao  por.  a  primeira  vez  pague  dez  libras 
-e  por  rfegunda  vinte  libras  para  a  Igreja  Catredal ,  e 
para  as  obras  da  Cidade  de  premeio  ,  e  por  a  terceira 
#ja  prezo  até  mercê  de  ElRey,  equem  nom  tiver 
porque  pague  haja  efcarmento  no  corpo  fegundo  alvi- 
tro do  Juiz  ou  em  na  forma  ante  dita,  e  fob  aquella 
penna  mandam  que  fe  guardem  as  outras  feitas  que  o 
direito  manda  honrrar ,  e  guardar  as  quais  fom  ex- 
píeíTâs  no:  Capitulo :  cura  queíius  ibi  notatis  cx  de 
ièriis.^     .^v  noílr.  .  .  ..j^' 

^  29^  Epí>Tque  o  pecado  ^abrasfçimaconti-aDeos 
ne  bum  pecado  mui  grave  pdo  qual  tcftemunha  da 
Santa  Efcritura  e  dos  Santos  Padrbs ,  Deos  emvia  ao 
Povofomezi,  ^peftelleiícias,  eterrn  motos,  eásve* 
^es  deítrue  de  todo  opoYO  que  de  tal  pecado  uza  or. 

denai^ 


i  tone  a. 


lenam  osfobreditos  que  ninguém  ,  nem  renegue  de 
3eos ,  nem  diga  contra  el  nenhuasbrafemks|  iJtôm 
lalavras  de  doefto,  nem  eontra  fua  Madre  ^  nem 
ontra  os  fòus  Santos  ,  qiialqitór  que  o  contrario  fizer 
laja  a  pen^  contheudas  nas  leys  do  Reino  ti  Manoel 
labello  Falhares, 

294  Forao  confirmados  eíles  Eftatutos  por  carta 
lellíey  D.  Joaó  o  I^paílada  em  Gtjimaraes  a  3. do  mez 
le  Novéftvbro,  anuo  de  Chriílo  de  1385.  et«  èfiie  elle 
riunfou  nos  campos  de  Aljubarrota.  Todas  eftasíb- 
)reditas  ProciíToes  tiveraó  pojitual  obíervancia  até  o 
nno  de  1581.  em  que  ElRey  Fi4ippe  o  II.  deGáftelk 
tntrou  nf)  domínio  de  Portugal  ,-e  cxtinglu'9  éftt  líic^ 
Roria  ,  como  diz  o  próprio  Académico  J^Zféí  Soares 
la  Sylva  ( b  )  eo  P.  António  Carvalho  da  Coíla.  (  c  ) 
lenovaraõíé  outra  ves  com  a  felice  acclamaçaó  deL 
ley  D.  Joaó  o  IV.  conforme  o  citadX)  Académico ; 
)orem  naó  íeria  por  muitos  annos ,  poi&íomente  fò 
iontinuaó  a  que  a  14.  domesde  Agoftovay  a  Igreja 
lo  Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  ,  e  a  do  primei- 
o  dia  de  Outubro ,  queyay  ao  Moíleiro  de  Santos  o 
•^ovo ,  em  que  exiílem  as  preciozas  rdiquías  dos  San^ 
os  Martyres  Veriffimo  ,  Máxima ,  e  Júlia  ^  defde  o 
tnno  de  1475.  em  o  qual  le  trasladarão  do  de  Santos  a 
^elho  5  que  por  muitos  annos  foy  do  deílrito  da  nofla 
brrochia ,  e  áqueíla  antiga  Igreja ,  onde  hoje  fe  acha 
fílabelecida  á  da^  Parrochia  dedicada  a  eftes  inviílos 
VIartyres  \.  ereda  no  anno  de  1566.  hia  a  procifFaó  , 
\^  c©m(^  dito  £ca  íu^  prefente  vay  ao  Moíleiro  de 

Santos 

(  b )  Qellef.  dos  IXomm,  pm-a  a:  vid,  delKey  Z)* 

y^&ãooLt.  3./).  1275'  n.  i^^2.{c)Corogr.Ponug,t. 
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Santos  o  novo  ,  fcgundo  a  condição  do  expreílado  ef 
tatutq ,  ordenando ,  que  vd  a  S avios ,  ou  hwn  quef 
que  f eus  corpos  joverem,  Porem  devo  advertir ,  que 
as  Hiílorias  que  fazem  menção  das  taes  ProciíToes  , 
especificando  fó  de  alguma  o  nome  ,  dizem  ,  que  fo- 
mente permanece  a  que  em  o  dia  14,  de  Agofto  vay  a 
Igf^j-I^^  JMoíleiro  de  N.  Senhora  da  GraçajC  na  verdíi 
de,  que  fq  delia  di2em  as  folhinhas  do  anno :  Prccijjai 
da  vitoria  de  Aljubarrota ,  o  que  naó  dizem  na  do  di£ 
déftes  Santos  Martyres ,  que  eu  julgo  fer  também  daí 
nove  que  a  Gamarei  eftabaíe<:eu  no  anno  de  1 3S5,  cora 
tudo  nâo  afevero  eíle  meu  parecer ,  contra  o  dos  Pa- 
dres Fr^  Antonip  da  Purificação  ,  Fr.  Manoel  da  Eí- 
perança.,:^  outros ,;  por  que  poderá  terce  depois  de- 
cretado em  tempo ,  que  me  naó  confta  5  que  como  a 
Padroeiros  que  íaô  deíla  Ínclita  Cidade^  íè  lhe  faça  o 
talobfequio  np  feu  dia;  ainda  que  também  eíle  no- 
me ,de  Padroeiros  fe  lhe  tirou  5  o  que  juftamente  ef- 
traijha  o  P.  Fr.  Berjiardo  de  Brito  (  d  )  na  Monaixhia 
Lufitana.. 


CAPITULO^  xxvni.  ^ 

Do  Bifpo  Innocente ,  que  todos  os  annos  vinha  a  nof- 
fa  Igreja ,  e  da  Origem  da  ProciJJaÓ  de  Santo 
Aleixo ,  que  de f de  feu principio  até  o  pre- 
iví'  tepajjapelo  dijtrito  dejia Freguefia, 


H 


Avendo  acabado  dç,  expor  ameo^Q^a 
das  fobreclitas  ProciíToens ,  por  huma 
delias  vir  á  noífa  Igreja ,  nefte  Capitulo  tratarey'  da  de 


r-  i 
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nto  Aleixo  por  paííar  todos  os  annos  defde  o  feu 
incipio  até  o  prefente  pelo  feu  deftrito  ,  e  porque 

íua  Origem  tenho  encontrado  muitas  peíToas  que  a 
eteílein  ífiber',  lhe  exporemos  Iiuma  verdadeira  no- 
ia,  e  prmieiramente  recordaremos  a  memoria  do 
fpoinnocente  que  antiguamente  fe  fazia  na  Cathe^ 
ai  de  Lisboa  em  cada  anno ,  na  Vefpora  do  dia  dos 
ntos  Innoceníes  ,  o  qual  no  breve  tempo  de  fua  du- 
çaó  5  que  naó  paííava  de  vinte  e  quatro  horas ,  vifi- 
va  as  Parochias.  deíla  Cidade ,  e  affim  taml3em  vi? 
ia  a  noíTa  ,  razaó  para  que  naó  deixemos  de  recor- 
ir  eíta  antiguidade  de  que  ha  memoria  no  cartório 
i  Bafilica  de  Santa  Maria. 

29Ó    Naó  teve  efte  coílume  do  Bifpo  innocente 
rincipio  em  Portugal ,  porém  a  imitação  de  outras 
lidades  Catholicas ,  também  fe  praticou  em  as  deíle 
xyno  ,  ou  ao  menos  em  Lisboa.  Teve  fua  Origem 
n  França  na  Igreja  de  S.Martinho  Bifpo,  Cathe- 
ral  da  Cidade  de  Turonia  ,  muitos  annos  antes  do 
e  126a.   Era  coílume  naquella  Igreja  em  o  dia  do 
Vangelifta  amado  S.Joaó  ,  quando  aVefperas  feen- 
Dava  aquelle  Verficulo  no  Cântico  da  Magnifica  : 
lepcfiãt  potentes  de  fede ,    dar  o  Cantor  o  Báculo 
Lpifcopal  ao  Minino  mais  moço  do  Coro  ,   o  qual 
[iimediatamente  começava  a  governar  o  Clero  até  fe 
:ompletar  o  Officio  do  di^  feguinte ,   e  nefta  breve 
luraçaó  vizitava  a  noíía  Igreja  ,  e  as  mais  Parochiaes 
la  Cidade  /nas  quaes  era  recebido  com  goílo  ,  e  ain- 
la  com  atençoens  \   pois  a  inftituiçaó  defte  coftume 
•oy  devoto ,  .em  louvor  do  Nafcimento  de  Chrifto  , 
>  dos  Santos  Mininos  5    os  quaes  por  mandado  del- 
[^ev  Herodes,  foraô  em  Jerufalem  mortos  por  amor 
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do  mefmo  Senhor ;    aíHm  como  em  honra  ,  e  louvo 
do  Efpirito  Santo  ,  inítituio  a  Rainha  Santa  Izabel 
e-ElRey  D.  Diniz  na  Villa  de  Alamqiier  o  Império 
que  aíeu  exemplo  feufa  na  Villa  de  Caícaes,  een 
outras  muitas  partes  ,  e  modernamente  nas  Minas  à 
Amcnca  Portugueza ,  donde  faó  tantos  os  gaftos 
que  juílo  era  fe  lhe  pozeííem  taixa  ,  como  apozEt 
Rey  p.  Manoel  em  Portugal ,  e  o  relata  o  P.  Fr.  Ma 
noei  da  Efperança  (  a )  na  Origem  deite  Império.  Fi- 
nalizou ocoftume  do  Eifpo  imiocente ,  muypareei 
do  na  duração,  erealidade  dos  Imperadores  do men^ 
cjonado  Império;  porque  abuzando-fe  dotàlofficio 
ou  mimílerio ,  os  Mininos  imitando  ao  Bifpo ,  davaó 
benção',  e  traziaô  Mitra  ,  donde  fe  feguiaó  comidas, 
banqiietes,  queixas,  contendas,  e  rizadas  do  povo; 
€ieioFt€  que,    o  que  por  fua  natureza  era  bom,  fc 
^eyo  a  fazer  eícandalozo  ,    e  taó  reprehenfível ,  que 
para  íe  evitar  foy  prohibido  eilecoftume  por  três  di^ 
líintos  Concikos.,  fendo  o  primeiro  celebrado  no  an- 
no  de  1260.  o  que  tudo  mais  largamente  refere  Graii- 
colas  (  b.)  donxle  os  curiofos  o  podem  vêr  ;    com  o 
que  teve  também  fim  eHe  coílume  em  Lisboa.        M 
297     Da  ProciOao  que  todos  os  annos  fazem  ná? 
ta  Udade  de  Lisboa  os  Mininos  feus  naturaes  em  o 
^^  7;-     J"^^^  em  honra  do  Gloriofo  Santo  Aleixo 
U)níeJor  ,  natural  da  Qdade  de  Roma ,  filho  do  Se- 
nador Eufemiano,   o  qual  na  primeira  noite  de  feus 
deípozorios,  deixando  íua  efpoza  intaéla.,  feauzen- 
tou  de  fua  cafa,e  depois  dehuma  dilatada  peregri- 

r    \  TT-n  naçaô^ 

(  a  )////?.  Seraf.  da  Provinda  de  Fort.  i  .part.  k 

1.  c.  37.^?.  1.32. n.  i.e 2.  ( b  )  Comm, Hiji. inBrçvimx 

KQm.c.  19./ 229. 
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çúo  5  voltando  a  Roma  ,  efteve  recolhido  em  cafa 
Yeu  par  por  elpaço  dedexafete  annos  em  íiabito  de 
bre  l  iem  fer  conhecido  ,  zombando  do  mundo 
m  eíla  noya  invenção  *.  mas  conhecido  depois  da 
Drte  por  huma  voz  que  fe  ouvio  pelas  Igrejas  de  Ror 
í  5  e  por  hum  efcrito  feu ,  fendo  Papa  Inliocencio  L 
)y  íepultado  com  fumma  honra  na  Igreja  de  S.  Bo- 
inicio  ,  onde  refplandeceo  com  tantos  mikgres ,  que 
fte  dia  celebra  a  íiia  f eíla  a  Igreja  Cathc liça ,  ecom 
uito  fauílo  os  Mininos  noíTos  naturaes  íendo  a  fua 
ociíTaó  huma  das  mais  plaufiveis  defta  Corte. 

298     Teve  efta  fua  Origem  de  outra  quefizeraó 

mendigos  moradores  defta  Cidade  ,  os  quaes  nos 
mpos  paíTados  também  tinhaó  fuás  Irmandades, 
tido  duas  deftasadoSenhorJefusnaParochial  Igre* 

de  Santo  André  ,  que  era  dos  cegos  ,  e  a  de  Santo 
leixo  na  Igreja  da  Mizericordia ,  que  era  univerfal. 
oncorriaó  também  a  algumas  funçoens  mais  notáveis 
i  devoção  ,  ou  jubilo  com  canas  verdes  em  as  maós, 
ifignia  de  que  também  ufaó  muitos  dos  que  acompa- 
íiaó  aos  Emperadores  do  Império  a  cima  menciona- 
os ,  e  taó  antigo  que  teve  leu  principio  entre  os  an- 
os de  1282.  e  o  de  1336  De  queos  pobres  concorriao 

alguns  ados  públicos  nap  ha  que  duvidar  o  que  fe 
rovará  com  os  feguintes  exemplos.  Em  o  dia  21.  de 
layo  do  anno  de  1639.  achamos  haverem  hido  na 
rociíTaô  com  que  foy  recebido  ,  e  levado  da  Igreja 
a  Mizericordia  á  antigua  Sé  defta  Cidade  ofôullluf- 
riífimo  Arcebifpo  D.  Rodrigo  da  Cunha  quando  veyo 
te  Madrid  ,  do  que  nos  dá  noticia  o  fempre  memora- 
el  Padre  D.  Manoel  Caetano  de  Soufa(  c )  dizendo, 

<^ii  O  que 
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o  qmfez  que  eftaProciJaofoffe  'hum glorioso  Triut 
fo  defie  Prelado,  foy  que  M  ao  nella  todos  os  pobre 
da  Cidade  com  canas  verdes  namaÔ.,  mudas  as  lin 
goas  ,  mas  chorando  os  olhas,  e  j ah  ando  os  cora 
fpens  de  alegria.      .   ■  u, 

r  ^^     Cincoenta  e  íetite  annos  antes  da  fobredít 
tenção  faliiraó  também  a  publico  em  hum-ã  Qiiart 
íeira  que  fe  contavaó  27.  do  mez  de  Janeiro  do  ann< 
de  1588.  quando  da  mcíma  Santa  Caía  da  Mizericor 
dia  foraó  em  ProciíIaÓ  a  Cafa  Profeíla  de  S.  Roque 
como  o  aíFirma  o~Licenciado  Manoel  de  Campos  (d)  ( 
eíca  devia  de  fer  a  primeira  vez  em  que  aoparecerac 
porciílionalmente  como  fe  infere  das  fegunites  pala 
vras  deíle  Autlior ,    dizendo :  hiaõ  as  mulheres  dt 
huma  parte ,  e  os  homens  da  outra  com  canas  verdes 
nas  maÕs,  com.  capella  de  Canto  deOrgaÕ,  e  chara 
niellas  que  houve  h  Confraria  de  Santo  Aleixo  ,  r//- 
ja  Imagejn  traziaÕ  em  huma  charola,  por  ferem  fem 
Qonfrades  y  coufa  fnuita  nova  ,  e  de  grandt  con  Co- 
la ç  ao  ver  quafi  todos  os  pobres  de  Lisboa  junto  em 
kíim  pudofo  exercito  vir  avizitar  as  Santas  Reli- 
qmas^como  fzeraÓ.C^EÍka  foy  o  modelo  daProciíFaÓ 
dos  Mimnos  amda  que  no  tempo  prefente  diíferem  da 
torma  em  que  hiaó  ,  e  ainda  alcançamos  ,  trocando-^ 
Ifi  as  canas  verdes  em  armas  de  fogo  ,  baftoens  ,  e  vé- 
r  'rf  ?^  ilíadas  as  canas  fecas  que  levaó  os  Reveren- 
dos Padres,  da  Sagrada  Companhia  ,  que  authorizaô 
Glta  tunçaó  ,.e  a  regem ,  e  alguns  poucos  Mininos  que 
por  muito  pobres  as  levaÓ  ,  tudo  omaisfaó,  odue 
iiíiYemos  dito  ,    e  poílo  que  efta mudança  fejamuito 

-;•    Ça)Kelaç.  dojolemm  recebimento  das  Smt.  Re*. 
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ais  grata  á  vifta  pela  diveifídade  de  fíguras  acavallo, 
de  pé  ,  andores ,  e  fórma  de  Confrarias ,  inftrumen- 
f,  e  outras  inventivas  de  cada  eícolla ,  naó  deixaó 
;  haver  muitos  queixofos  ,  os  pays  peia  preciza  def- 
^za  ,  ou  cuidado  de  adornarem  os  íilhos  ,  out*cs,que 
)r  falta  difto  deixaó  de  ir  na  fua  ProçiíTaó  ,  e  nefta 
)nta  enti-ao  affim  mefmo  os  hortoloês  por  lhes  faltar 
lucro  das  muitas  canas  que  vendiaó  nefte  dia  ,  pois 
3je  quando  muito  as  que  vaó  nao  chegaó  a  duas- du- 
as. De  que  daquella  Prociíílió  dos  pobres  doraíina 
^'1588.  tivefl e  eíta  a  Origem  o  confirma  o  P.  Antomo 
ranço  (e)  da  mefma  Companhia  de  Jefus  com  o  te-. 

dinte  difcurib.  .    ,^      • 

300  Muíto  agradou  ao  P.  Ignacto  Martins  a  m* 
eíitiva  dos  pobres  legarem  canas.  Depois  de  fia  Pro-- 
ijfao  5  todos  os  annos  em  dia  dedicado  aSantoAlei-^ 
o ,  em  cuja  honra  foj  ereâia  aquella  fociedad^^^^  ^ 
juntmnento  dos  pobres  em  a  Igreja  da  Mizertcor- 
Ha  ,  o  dito  Padre  Ignacio  Martins  hta  ao  Sagrado 
femplo  da  Mizericordia ,  levando  adiante  hum  di- 
atado  efquadrdo  de  Mininos  ,  que  levavaô  canas 
}erdes  em  as  mãos ,  -para  lhes  explicar  õ  Doutrina, 
^orém  com  o  difcurfo  do  tempo  aqziella  companhia ,  e 
ProcipÔpafou  para  o  Templo  da  Sé^  confervan- 
ío-fe  até  hoje  ejje  louvável  coftume\  e  os  Mininos 
iifpofios  em  ordem.,  os  encaminhao ^  efaõ  levadoS 
ia  Cafa  ProfeJJa  de  S.  Roque  para  d  Igreja  da  Sé. 
VaÕ  juntamente  com  os  difiipulos  todos  os  Mefires 
que  em  Lisboa  enfinaÕ  nas  Efcollàs.  Efia  folemni- 
dade  fe  faz  com  muito  grande  aparato ,  digno  de 
fer  viflo  de  toda  a  Cidade. . 

{ç)  Sjynoptis  Jnnal,Socia.Jnno  i588,».8./>.i47' 
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CAPITULO     XXIX. 

EnnohreJPem  comfeti  najcimento  ejla  ParochiaJI^rê 

ja  mnaspefoas  Regias ,    e  lUuJlriJfmQs  st 

mores ,  com  quefe  lhe  perpetua  apreroga- 

tívú  de  Meai  que  ya  lograva  por  Çeu 

Fundador. 


301 


COm  grande  acerto ,  ejuftificada  razaí 
^  r    T>  ^^  gloreaó  ,  euzaó  do  brazaô  illuítre  de 

t^âs  Reaes  em  todo  o  Orbe  Catholico  os  Conventos, 
e  outras  Igrejas.,  que  forao  mandados  edificar  poi 
aígims  Monarcas  ,  pondo  em  partes  publicas  fuás  ar- 
mas 5  erdnda  gravando-as  emfeus  fellos,  coufa^taó 
pratica  ^  que  nao  neceffita  de  prova  5  e  como  da  noííu 
Igréja^  nèM  por  armas ,  nem  por  outra  alguma  forma 
oíteiíte  etâ.fuá  gloria  ,  muitos  a  ignorao ,  epara  que 
(^oiiítc  a  todos  a  demoílraremos  no  difcurfo  deíle  Ca- 


_l^^  He  Real  eftaParochia  de noíTa  Senhora  dos 
Maríyfes ,  por  fer  fundada  pêlo?  Senhor  Rey  D.  Af- 
fbníb  Henriques,  como  fica expofto  u outro Capitu- 
kr ;  e  caiando  lhe  faltara  eíla  fingularidade  de  taô  Ré- 
gio Fundador  ,  fe  ítz  acredora  defta  honra  por  ter  fer- 
vido dê  Parochia  a  nôííôs  Reys,  que  logo  nomeare- 
mos ,  e  porque  em'  feu  diílritõ  nafceo  ElRey  D.  Joaô 
o  V.  noíFo  Senhor ,  e  todos  os  mais  Senhores ,  filho» 
éo Senhor  Rey  D.  Pedro  fcgundo ,  edas  Rainhas fuas^ 
e^fetes,  como  ao  diante  fe  exporá. 

3  03     Em  o  Palácio  junto  «  Parochial  Igreja  de  SaíK 
*0S./  onde  agora  vive  o  Conde  de  ViUa-Nova;,  que 
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»fde  fua  aníigua  erecção  ,  até  o  da  dita  parochia  % 
j  diftrito  da  noíTa ;  poítoque  na6  fabemos  do  tempo 
ie  nelle  aíTiftiraé  os  noíTos  Monarciías ,  nem  encon^ 
amos  noticia  de  algum  antes  delíley  D.  João  o  11.  he 
m  duvida  que  o  frequentarão  até  ElRey  D.Sebaftiao. 
qui  fe  achava  em  o  me*  de  Novembro  do  anno  de 
177  o  Príncipe  D.  Joaó,  fendo  ja  acclamadoRey 
or  faciádadedelRey  feu  Pay  D.  AíFonibo  V.  quando 
indo  eíl^  de  França ,  e  a  portahdo  em  Cafcaes  ,  con- 
atou  com  o  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Jorge  da  Coita  , 

com  D.  Fernando  IL  Duque  de  Bragança ,  como  o 
avia  de  receber ,'  ao  que  o  Duque  refpondeu  :  Cow 

voífo  Rey ,  como  a  voffb  Senhor ,  e  como  avoj]o 
'a  yf\  e  póílo  que  lhe  naó  foy  Pjrato  o  confelho  aíFim  o 
xecutou  ,   e  o  dix  o  IlluílriíFimo  D.  Rodrigo  da 

3unha(  a)  ^  ^  i       t  r 

504    DomefmoPaço,  íizeraó  fua  entrada  publica 

ia  Corte  ElRey  D.  Manoel ,  c  a  Rainha  D.  Izabel 
ua  primeira  mulher  no  anno  de  1497.  No  de  1 501. 
iqui  recebeu  aos  Embaixadores  de  Veneza ,  vmdosa 
5edirlhe  foccorro  contra  os  Turcos.  Quando  o  mef- 
no  Rey  fe  reftituio  a  Lisboa ,  vindo  de  San-Tiago  de 
aaliza  no  anno  de  1 502.  nefte  Palácio  achou  a  Rainha 
D.  Maria  fua  fegunda  mulher.  Nomefmo,  emoan- 
10  de  1514.  recebeu  a  Embaixada  do  Emperador  da 
Etiópia  Rey  do  Abexi ;  e  neíle  mefmo  anno  ,  e  Pala- 
do  câhio  de  huma  baranda  abaixo  o  Príncipe  D.  Joap 
feu  filho ,  de  cuja  queda  ficou  taó  maltratado ,  e  feri- 
do que  fe  defconfiou  de  fuavida,  efe  atribuio  a  mi- 
lagre fua  recuperada  faude.  Por  falecimento  de  fea 
Pav  a  quem  fuccedeu  no  Reynado  ofobredito  Príncipe 
^    \  Q^iv  nos 

(a*)  Qhron.  delRey  D.  Affonfo  F,  c.  6yf  233,  ^ 
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nos  eonfta  morava  n^íte Palácio  em  omez  de  Noven 

Knc  aV^^^^  ^  ^"?  ""  "^T  Janeiro  de  1522.  e  quenc 
tins  deíle^anno  ffqui  recebera  ao  Embaixador  do  En 
perador  Garlos  V.  ReydeCaífella,  oquetudomai 
largamente  referem  Damiaô  de  Góes  (  b  )  e  Franciíc 
de  Andrade  ( c )  nas  Chrcfticas  deftes  Ueys. 

.rí^^^i    ^  '\  ^íi^?""  "^^^  ^^^^^  de  Bragança ,  ai 

Mtirao  a  Rainha  D.  Leonor ,  terceira  mulher  delRe 

1>.  Manoel ,  com  a  Infanta  íua  filha  D.  Izabel ,  qu 

depois  %  Emperatriz;  e  rezedindo  nelle  ,  anno  d 

ip2.  lhe  foraó  os  Miíleres  deíla  Cidadepropor  o  ca 

^famento  com  ElRey  D.  JoaÓ  o  líL  feu  anilado ,  ( 

que  nao  aceitou  ( d )  Aqui  morou  também  o  fobredit( 

'Key ,  como  coníla  da  vida  de  Miguel  de  Moura  ( e 

eícrita  por  elle  raefmo  donde  diz  :    Que  nafceraaá 

de.  Novembro  de  1538.  em  Cataquefaraz  aoCorl 

ò^nto,  aondisfiu  Pay  morava  por  fcar perto  do. 

rajfos  dó  Duque  de  Braga72ça  j  aonde  naquelle  tem 

po  affijka  ElRey  Dom  Joaô.  Deíle  Palácio ,  em  quí 

havia  aíFiílído  o  C^deal  D.  Henrique  defde  que  vey( 

do  Convento  de  Alcobaça,  havendo  dito  MiíTa  m 

Oratório  delle  com  muita  devoção  em  o  dia  2  8.  de 

^Agoítoy  fahio  acompanhado  de  toda  a  Corte ,  mon^ 

tado  acavalo  em  humamulk  negra  com  gualdrapa  de 

elcarlata  ,  e  ouro  muy  bem  ajaezada ,  hiaveílidodc 

liabitos  Cardinalícios,  com manteíete  de Chamalote, 

£0  barrete  na  cabeça.  Nefta  forma  caminhou  defde  g 

(  b )  CI)ron,  delRej  D.  Mafwalf.ix,  34.  v€rf.à.q 
jrf.^z%.  e  22S.verfl  (^z)Chrow^  delRey  ÈjocàllL 
/.;4-  8. 1 o.  26.  verf.  (  d)  Chron.  citaddelRey  D.Jpao 
fuL  19.  ( e )  Ltv,  M  S,  queJba  na  Livrar,  do  Conde  de 
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dito  Palácio  até  á  Igreja  de  tedos  os  Santos  do  Hofpi- 
tal  Real,  a  tomar  o  Ceptro,  e  a  Coroa  do  Reyno , 
Gujo  tranfito  fez  pelas  porcas  de  Santa  Caíharma  y  e 
voltando  pela  Cordoaria  Velha,  defceu  pela  calçada 
de  S.  Francifco  á  Calcetaria ,  e  tomando  a  rua  dos 
Ourives  do  Ouro  entrou  no  Recio  ,  e  na  dita  Igreja. 
TrataÓ  deíla  fiinçaó  ,  além  de  outros  Authores  o  M. 
R.  P.  D.  António  Caetano  de  Soufa  ( f)c  o  P.  Fran- 
cifco da  Foníeca  da  Sagrada  Companhia  de  lefus  (  g  ) 
306     Defíc  Palácio  paíTou  o  dito  Cardeal  Rcy  para 
o  que  fica  defronte  do  Convento  de  S.  Francifco  ,  e 
nelle  celebrou  Cortes,  como  ccnfta  do  aíiento deite 
ado  ,  quefeconferva  manufcrito  em  hum  dos -muitos 
livros  da  íeleda  livraria  do  Conde  do  Vimieiro ,  onde 
diz :  Jlo  primeiro  do  mez  de  Junho  ^^.  K79.  Segun- 
da feira,  na  Cidade  de  Lisboa  nas  cafis  que  for  ao  de 
Martini  Jfojifo  de  Soufa  junto  ao  Mofieiro  de  S,. 
Francifco  y  nas  quaes  horaefld  omu^to  Alto  ^  e  pO" 
derozo  Reji  710 (Jo  Senhor.  Em  prezenç a  de  fua  Alte- 
za ,  tendo pref ente  os  três  Eftados  S.  o  Eftado  Eccle- 
ftafiico,  o  EJiado  da  Nobreza,  e  oEJtadodosPo-^ 
'VOS  ,  que  por  mandado  defua  Alteza  fe  juntarão  ncj- 
taCidadêpara  as  Cortes  para  quefua  Alteza  os  cha- 
mou,  cujo  acio  fua  Alteza  nella  fez  o  primeiro  dta 
do  mezde  Abril  de  fie  dito  anno  ,  e  fendo  outro  f  pre- 
f entes  as  teftemunhas  ao  diante  ftomeadas ,  e  eu  Mi- 
guel de  Moura  do  Çoíjfelho  de  Sua  Alteza ,  efeu  Se- 
cretario, que  de  fua  parte  porpuzece,  e  dijfece  aos 
ditos  Eftados,  que  a  cauza porque  qs mandou cha^ 
mm-  a  Cortes  ,  como  S.  Alteza  lho  cúmunicoufoy  pa- 
ra 

( f )  Hift.  Genel  da  Cafà  Real  t.  3.  /.  4.^^.  629.  ^ 
[egi(^^)  Evor.glor.p, i\^.%^i^ 
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ra  tratar  dã  quieta çm  ^  ^c, 

507    Ea^a  o  Paíacio da  Corte  Real,  efpecialiíllmq 
feio  grande  IiííÍíxí  que  deile  emanou  á  noíTa  Freguezia; 
morarão  o  Sciíhor  Rey  D.  Pedro  IL^efdeo  dia  4.  do 
m^  de  Juakodoánnode  i6Ó2.ateoannode  1706  A 
Senliora  D.  Maria  Fraadrca  Izabel  deSaboya  fuapri- 
;ffieira  mulher ,  do  de  1668.  até  o  de  1683.  A  Senhora 
D.  Mana  Soíia  Izabel  de  N^bourg ,  fua  fegunda  mu- 
lher, defde  oannode  16I87.  atéodei^^ç.enellenaf. 
miaó,  efecrkrao  ElRer  MoíTo  Senhor,  e  os  mais 
Senfiores  filhos  do  mencionado  Rey,  e  Rainhas  de  lau- 
doza  memom.  GcttH  os  preclariffimos  nomes  de  todos 
Ic  achaó  illuíkados  os  livros  da  noíla  Parochia  com  re- 
fjetidosaíTentosdeDefpozorios,  Bautifmos;  Óbitos, 
€  ouíros  de  efpxial  recomendação ,  dos  quaes  íiel- 
mente  copiarei  aquialgus ,  para  comprovação  de  que 
a  Igreja  de  noffa  Senhora  dos  Martyres  lhes  fervia  de 
Farochaa,  e  íeja  de  todos  o  primeiro  ,  ainda  que  o 
ftaô  he  dos  que  fe  acliaó  nos  ditos  livros ,  nem  dos  que 
aqui  pertcndo  i'eíerír ,  o  íeguinte. 

30B    No  am^o. de  i6^%.  fendo  jircehifpo de  Lisboa 
omufiriffimoSenòw  Luís  de  Souza  ^  lhe  foy  cometi- 
m  Imm  Decreto  dos  Curdeaes  fobre  o  Concilio  Tri- 
dentím  ã  pedido  da  Rainha  D,  MariaSofiaN.Se- 
lihora^  para  haver  de  ter  Sacrário  no  Oratório  do 
PMlacdo  da  Ç^rte  R£ãl^  fobre  que  [e  me  mandou  de 
-cMrsge  fe  dava  o  meu  cmfenúmento  ^  o  qual  dei  na 
forma  fegmnte :  llluftriffimo  Senhor  ,  fatis fazendo 
mmmtdadQd^F.IUMjiriffima.  EuoPadreFrancif 
€^  Machado ,  Cura  da  Igreja  de  No  ff  a  Senhora  dos 
Martyres  dejla  Cidade  de  Lisboa^   como  Parocho 
que  fm  della^  empenha  ^m  qU£mM£íilCapeila  da 


m 
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RmnM  N.  Senhora ,  fúa  no  Falado  da  Corte  Real , 
'erritorio  defta  Freguefia ,  fepofa  erigir  Sacrariffy 
iara  nelkfe  confervar  aSantiffima  Euehariftia  ^fal- 
vas  as  Adminijiraçoês  Farochiaes  ,  em  que  F. 
lllufirijjlma  pode  difpór  como  for  f erigido.  Ushoa%%, 
ie  Junho  de  1 692. . .  O  Cttra  Francifio  Machado, 

309  Porponho  em  íegundo  íugar ,  o  primeiro  ^ 
feato ,  que  fe  acha  nos  livros  do  Bautifmo,  em  ordem 
is  PeíToas  Reaes ,  e  diz  aííim  :  Em  dous  dias  do  mes 
ie  Março  de  1 669.  Bautizou  D.  Francifio  de  Souto 
major  Bifpo  de  Targa ,  e/eito  Jrcebifpo  de  Braga 
na  Cape  lia  delRey ,  ajjlfiindo  com  fuaprefinça  como 
Farocbonadita  Capella  ,  e  no  dito  bautizadooFa- 
dre  Bernardo  Borges  de  Garvalhoza  Farocho  -da 
Igreja  de  N.  Senhora  dos  Martyres  defta  Cidade  d^ 
Lisboa  a  Izabel  afilha  do  Frincipe  Jurado  de  Fortu- 
gal  D.  Fedro  ,  e  de  D.Maria  Francifia  Izabel  de 
Saboya,  Foy  Fadrtnho  por  procuração  delRey  Lui^ ' 
de  França  XIF.  do"  dito  nome ,  o  Embaixador  Mel- 
chior de  Harod  Bar  ao  deS.RomaÔ^  Cavalleiro  de 
S.  Lazaro  ,  Mbade  de  Corbenhac  do  Confilho  de  Ef 
tado  defiu  Rey  ,  e  Embaixador  extraordinário'  (k 
Fortugal  Declaro^  que  faõ  moradores  os  Senhores 
Frincipes  nos  Fajfos  da  Corte  Real  ^  e  Freguezes 
defta  Freguefta  de  N.  Senhora  dos  Martyres ,  epot 
efta  razaô  affiftio  no  bautizoílo,  ..O  F.  Bernarda 
Borges  de  Carvalhoza. 

:?  10  A  efta  SereniíTima  Senhora  D.  Izabel  Luiza 
Jozefa  Princeza  jurada  defte  Reyfio  ,  e  perfeita  crea* 
tura,  que  eftando  tratada  para  cafar  com  o  Duque  de 
Saboyâ  Vidor  Amadeo  5  morrão  fem  tomar  eftadcu 
fe  feguio  i^  mícimênto  o  SeremíTimo  Príncipe  Eb 
^  João 
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Joaô  Fiancifco,  Xavier  Jozé  António  filho  primoge- 
mtò  dos- Senhores  Reys  D.  Pedro,  eD.  Maria  Sofia 
Izabcl  áz  Neobourg  o  qiíal  morreo  dezoito  dias  de- 
pois de  feu  nafcimento ,  com  tanto  ícntimcnío  de  to- 
da a  Corte ,  e  Keyno  5  como  feleçidade  fua.  Veyo  a 
defterrar  fentime^tos  ,  e  rece>'os  da  Corte ,  e  Rey- 
no  ,    e  encher  de  jubilo,  e contentamento  com  feu 
mfcmiento  o  noíTo  Auguílo ,    e  exceJço  Monarcha 
D. João  o  V.noííb Senhor,  que  felizmente  Reyna, 
a  cujo  primitivo  ^nome  lhe  ajuntou  a  devoção  dos  ré- 
gios Fays  ♦,  os  de  Francifco ,  António ,  Jozé,  Bernai^do 
Bento.  Succederaó4he  no  nsfciniento  os  SèreniíTimos 
Senhores  Infantes  D.  Francifco  Xavier  António  Ui  ba- 
no ,  Prior  do  Crato ,  Senhor  da  Cafa  do  Infantado , 
Duque,  e  Senhor  da  Cidade  de  Beja,  e  de  outras 
muitas  Vilias ,  falecido  a  2i.xie  Julho  de  174^  A  Se- 
remffima  D.  Thereza,    que  faltando-lhe  oito  dias , 
para  prefazer  oito  annos  ,  íe  diípòz  para  a  morte  com 
admirável  refignaçaó  ,  e  ^deíapego  da  vida  confeflan- 
dofe  repetidas  vezes  ,  recebendo  com  inteiro  juizo  , 
efíngular  piedade  o  SantilFímo  Sacramento  ,  e  partin- 
do deita  para  a  melhoT  vida  ai6.de  Fevereiro  de  1 704. 
p.  António  Francifco  Jozé  Bento  Theodofio  Leopol- 
do Henrique ,  que  adornado  .de  prendas  fe  faz  amado 
de  todos.  D.  Manoel  Ignacio  Jozé  Franciíco  António 
Uomingos  Caetano  Eítevaó  Bartholomeu  o  qualem 
valor,  cpiedadetem  feito  plaufivel  o  feu  nome,  eD. 
Francifca  Xavier    Jozefa   dotada  de   fmgular  fer- 
mozura ,   de  agradável  mageílade ,  e  de  excellentes 
virtudes  pelo  que  era  muito  venerada  de  todos ,  efoy 
'f^T^^i.^^^*^^  a  fija  morte  foccedidaaos  is-.domez 
(iâjulhode  173(5.  dezempenhando-fe  o  aíF^clo  Portu- 
■ -^-^  guez 
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iKZ  depois  de  feii  tranfito  com  niiútiplicádos  louvores 
ieíta  S-rcniffima  Infanta  ,  em  que  íe  empregarão  bem 
ipai-adas  penas,  cujas  Poeíicás  obras  correm impref- 
âs  em  diílintos  tratados. 

311     De  todos  eíles  Senhores  por  nafcerem  no  Paj 
acio  da  Corte  Real ,  como  havemos  dito ,  fe  íizeraó 
K)S  livros  de  bautifmo  deíla  noíla  Fregiiefia  os  devi- 
dos aíTentos  ,  ja  fica  expoílo  o  da  SereniíTima  Senhora 
D.  Izabel ,  a  quem  a  cruel  Parca  cortou  a  vida  a  21. 
de  Outubro  de  1690.  eomittindo  os  dos  mais  trasla- 
darey  o  que  fe  acha  delRey  noíTo  Senhor  em  o  livro 
onze  dos  bauíizadcs  a  folhas  136.  verfo :  E771 19.  dias 
do  mezdc  Novembro  de  1689.  Bmitizou  o  Illujlrijfi. 
mo  Senhor  Luiz  de  Soup* Arcebispo  de  Lisboa  \  e 
Qapellao  mor  de  Sua  Magcfiade  ao  Príncipe  D, 
João  ,  filho  delRey  D.  Pedro ,  e  da  Rainha  D.  Ma- 
ria Sofia.  Foy  Padrinho  D.  Filippe  Duque  de  Neu- 
hur  por  feu  Procurador  o  Cardtal  D.  Verijfimo  dè 
Lencafire ;  Madrinha  a  Infanta  Dona  Izabel  por 
feu  Procurador  o  Conde  deValdosReys.,.  OCur^ 
Francifco  Machado..  ^      "  ^^í^ 

312  Também  dos  livros  dos  óbitos ,  he  jufto  fò^ 
zer  aquimanifeílo,  pelo  que  tem  deefpecial  abond» 
a  noíTa  Freguefia ,  pelo  fíngular  apreílb  que  fez  de 
fer- fua  Frcgueza  a  SereniíTima  Infanta  D.Thereza, 
órdèhanáo  tía íua iitim a.  enfermidade ,  queda Igrej a 
déN. Senhora í^scMartyr es  lhe  foíFem,  íocfósí^ésSa-; 
cfamentos:  e 


felê  em  o  livro- quarto  èíla  louvá- 
vel memoria:  Aos\6.  dias  do  mez  de  Fevereiro  de 
\yo\/faleceo  a  Senhora  Infanta  D.  Thereza^  filha 
ãelRef  D,  Pe^drá^II.mórava  na  Corte' Real^  entefr- 
vouffe  em  S,  Vicente  de  fora.  Faleceo  com  todos  os 
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Sacrmmntos,  Confiçao,  CojmmhaÔ ,  e  UnçaS ,  ^r 
quaes  todos  Ibeforaodefta  Fregueftapor  ella  otedir 
ajjm^  tendo  de  idade  oito  annos  incompletos  O 
Cura  encomendado  o  P.  António  Alveres  Pereira  O 
M.  R.  P.  Meftre  Francifço  de  Santa  Maria  ( h )  fazen- 
do Gilto  menção  ,  diz  ,  que  o  Santiffimo  Sacramento 
levado  pelo  Parodio  da  noíTa  Freguefía  ,  \h^  sdminif- 
trou  o  Bitpo  GapellaÓ  Mor ,  Inquizidor  Geral  D.  Fr 
Joze  de  L^icaílro  v  e  que  a  Santa  UnçaÓ  lhe  adminif- 
tmu  o  expreííado  Parocho. 

3 1 3     Nab  fó  das  PeíToas  Reaes  fe  faziaó  efces  aíTen- 
tos,  e  outros  que  lemos  nos  livros  deíla  Parochial 
Jgrcja,  porém  amda  de  liuma  queonaôera,  porfe 
haver  bautizado  no  Oratório  do  mencionado  Palácio  , 
mandou  o  lUuíiríínmo  Arcebiípo  de  Lisboa  Luiz  de 
^oufa  íe  lançaíTe  nelles  o  íeguinte  aílbnto  :  E7n  cinco 
de  Majyo  de  1 68o.  Bautizou  o  Illujlriíjimo  Senhor  D. 
Luiz  de  Soufa  no  Oratório  do  Palácio  de  Sua  Ma^ 
gejiade  da  Corte  Real  a  Izabel  LuizaFrajicíjcade 
Nação  Ingleza,  filha  de  D,  Jorge  deAntchiÇon,  e 
de  D,  Barbara  de  Apfeli.  Foy  PadrijthoElRey  D: 
Jí^ro  N.  Senhor,  ea  Infanta  D.  Lzabelfua filha  \  e 
efie  aíjento  lancey  por  ordem  do  lllufirijfimo  Senhor 
Arcebifpo  aos  5.  de  Abril  de  1684. 
^314    A  Vifta  de  taó  veridicas  teítemunhas  como  te- 
nho exgoílo  ein  todo  eítc  Capitulo ,  gloree-fe  a  noíFa 
Parocji^al:  Igreja  da  prerogativa ,,    eí  timbre  de  íer 
Keal  y  ngo  fó  por  feu  fundador ,  como  por  haver  fer- 
Vi^dode  Paroçhia  a  tantos  Monarchas  deite  Reyno ,  e 
por  haverem nafcido em  feu diáritotantas PeíToíis Re- 
^=as,  entre  , as  quaes  refplancjcce  como  foi  entre  os 

''''/i'\''^'    ''■—■.-    •  .  'o\.  •;..■ ,  m.ais 
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mis  Aftros  EíRey  noíTo  Senhor ,  vigeflima  quarto 
ios  de  Portugal ,  taó  ornado  de  heroycas  virtudes ,  e 
^loriofas  acçoens  ,  que  para  fe  poderem  deliniar ,  e 
[íxpender  feriíô  neceílaries  muitos  livros. 

315  A  companhaó  a  eíles  excelfos  Senhores  a  con- 
íecorar  a  noíla  Real  Parochía  com  o  íeu  ni.fcimento 
muitos  filhos  de  Senhores  Titulares  ,  que  por  ferem 
[•m  grande  numero  me  naô  atrevo  a  expreílar-lhe  os 
nomes ,  e  fó  por  forma  alfabética  defcrever ey  os  Titu- 
les ,  e  faó  os  feguiníes. 

316  Dos  Condes  ÓQ  AfTumar  :  Atalaya :  Atou- 
guia :  Dos  Vifcondes  de  Barbacena  :  Dos  Marque- 
zes  de  Caftel  Rodrigo  :  Dos  Condes  de  Santa  Cruz  : 
de  S.  Joaô:  de  Lumiares :  de  S.  Miguel :  de  Páifquitel- 
la:  de  Óbidos  :  da  Prado  :  da  Ribeira  grande:  do 
Sabugal:  de  Santiago:  Dos  Marquezes  àQ'WYÇ>r'à: 
Dos  Condes  áQ  Villa-Flor  :  do  Vimieiro:  de  Vilk^ 
Franca ;  e  de  S.  Vicente. 

317  Além  deíles  fe  achaó  aliílados  em.  os  livros 
defta  Real  Parochia  muitos  filhos  de  outros  Gavallei- 
ros  iguabuentc  illuílres  ,  como  o  faó  os  Monteiros- 
Mores  :  Porteiros  Mores :  Capitaens  da  Guarda  Real: 
Aibuquerques  :  Barretos:  Britos  :  Gabraes :  Cezareá: 
Coutinhos  :  Corte-Reacs :  Menezes :  Noronhas :  Sal- 
danhas  :  Telles ,  e  outros  muitos  de  exclarecida  No- 
breza; cujobautifmo  foy  adminiílrado  a  muitos  por 
infignes  Prelados  nefta  Igi^eja  ,  dos  quaes  foy  hum  o 
Illuítriííimo  Senhor  D.  Theotonio  de  Bragança ,  Arce- 
bifpo  de  Évora  ,  varaó  a  todas  as  luzes  grande  por 
feu  Real  íangue ,  letras  ,  e  excellentes  virtudes  , 
que  no  dia  29.  de  Novembro  do  anno  de  1582.  coi> 
ferio  o  Sacramento  do  Bautifmo  a  Luiz  filho  de  D. 
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ChriíloYaô  de  Moura-,  e  de  D.Margarída  Corle-F.eal 
^ÍTiàmâo  a  efte  ado  toda  a  Nobreza  da  Corte.  ( i )    ' 

CAPITULO      XXX. 

Em  o  qttal  fe  manifefiajer  muito  do  agrado  de  N. 
Sefiòora  efla  fim  Igreja  ;  mojlra-je  JiaÕ  haver  e fi- 
tado fiolit  ária  em  tempo  algum ;  ir at afie  de  fina 

primeira  reformação  ,  e  da  extinta  Capella  do 
Santijjimo  Sacramento  que  hotíve  na  mefima  Igre^ 

ja^  e  conte  fiava  com  a  de  S.  Francifico. 

3  ^  ^  T-í  ^  ^^^  duvida  ,  que  a  foberana  Impe- 
JLX ratriz  dos  Ceos ,  e terra  MARIA San- 
tiffima  noíFa  Senhora  tem  evideníemente  dado  a  co- 
nhecer ao  mundo  ,  ferem -lhe  mais  gratos  alguns  lu- 
gares do  que  outros  ,  em  os  quaes  por  meyo  de  fuás 
SacratiíIIraas  Imagens  ,  feja  iielles  adorada  ,  e  fervida 
4os  Caíholicos.  Vaiios  exemplos  a  eílc  refpeito  encon- 
tramos nas  liiílorias  ;  porém  com  o  da  Santa  Cala  de 
Loiíreto  5  e  a  de  que  tratamos  ficará  clara  aprova. 
Com  a  Santa  Cafa  elegendo  Itália  parafua  exiílencia, 
e  com  eíla  de  Lisboa ,  naó  permitindo  fe  trasladaíTe 
do  fitio  em  que  foy  fundada.  Daquella  Santa  Cafa 
confia ,  que  tranfportada  por  miniílerio  de  Anjos  de 
Nazareth  a  Terfato ,  Lugar  vizinlio  á  Cidade  de  Fiu- 
me  em  Dalmácia  a  9.  de  May  o  de  1^291.  depois  de 
exiílir  alli  três  annos ,  no  de  1 294.  aos  10.  de  Dezem- 
bro defapareceu  ,  vindo  eftabelecer-fe  na  Provinda 
da  Marca  de  Ancona  ,  diílante  quatro  milhas  da  Ci- 
dade de  Recanati ,  c  huma  do  mar  Adriático ,  don- 
.  .      '       de 

( i )  Livro  de  Bmn.  Ann,  1 5 82.  /!  1 1 3 .  verfi. 
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permanece  ha  quatro  centos  cincoenta  e  cinco  an- 
isado que  fc  infere,  que  a  May  deDeos,  mais 
le  do  lugar  de  Terfato ,  íe  agrada  do  de  Loureto  , 
às  fendo  no  primeiro  com  piedade  Relegiofa  vene- 
da  dos  Dalmantinos  ,  e  buícada  alli  dos  fieis  que 
ncorriao  de  toda  a  parte  com  devota  compe^tencia  a 
oraía ,  naó  em  Terfato^  porém  f.m  em  Loureto  exif-. 

á  tantos  feculos. 

319  Da  de  Lisboa ,  que  lie  o  noíTo  aíTumpto ,  pa- 
:e  que  da  própria  forte  mais  fe  agrada  a  Senhora  do 
io  em  que  cxiftc  eíta  fua  Igreja  ,  do  que  de  outro  ai- 
im  ,  naó  fó  da  mefm a  Cidade ,  mas  ainda  do  deílri- 

da  fua  Freguefia ,  para  donde  íe  pertendeu  trasla- 
ir.  Mo  intentou  ElRey  D.  Manoel  de  gloriofa  me- 
oria,  iipplicando  ao  Papa  Leaó  X.  com  a  occafiaó 
í  renovar  o  Convento  de  meu  Padre  S.  Francifco  , 
ira  mais  o-  amplificar  ,  e  fua  Igreja ,  lhe  concedcíle 
culdade  para  trasladar  a  Parochia  de  Santa  Maria  dos 
[artyres  a  outra  parte  dentro  da  mefmaPreguefia , 
ideleria  renovada  na  fua  forma  antigua ,  ou  melhor, 
'  Pontífice  lha  concedeu  com  as  declaraçoens  conve- 
entes  a  taó  Sagrado  lugar,  por  hum  Breve  paíTado 
nRomaa  8.  do  mez  de  Junho  dei^i  S.que  principia: 
barijfime  in  Chrifto  jUi  nojier  j  <í^c.  quefeconfer- 
i  na  Torre  do  Tombo  em  o  Maço  21.  e  o  traz  copia- 
do P.  Efperança  (  a  )  Havendo-o  porém  confegui- 
> ,  defiftio  do  intento  \  ficando  com  a  defplicencia 
:  o  haver  folecitado. 

íj3í0i  Reccpfos  andavaó  no  anno  de  174o.  os  Paro- 
líanos  defta  Cafa  da  Senhora  4,  de  que  fe  ezecutafle  o 
lepcionado  intento  delRey  D.  Mano^  *y  jeíem  du-' 
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vida  era  muy.  geral  eíla  yoz  ,  dizendo-fe  fer  determi- 
nação de  noíFo  Monarca  para  eíFeito  de  ficar  com 
tríayor  Praça  o  Paíacio  circunvizinho  ;  o  que  amiiti 
nunca  fe  me  fez  crivei  j.  ponderando  •  que  fendo  ç  di- 
ícadofy  e  reftaurador  de  tantas  Gafas  de  N.  Senhora 
como  he  notório ,  houveífe  de  mandar  demolir  efta  de 
taô  recomendável  atenção ,  fó  com  o  expreíiado  íim , 
quando  ElRey  D.  Manoel  com  outro  mais  piedofo  fe 
naó  refolveo  a  executalo.  Porém  demorando-le  com  a 
mencionada  voz  a  emprendida  obra  da  Igreja,  permi- 
ti© a  Senhora,  que  fcu  Régio  ^  e  Cordial  devoto  fof- 
fe  diílo  Sciente,  edeílruiífe  a  falçavoz,  ordenando 
fe  continuaíFe  a  dita  fabrica.  Alem  de  taó  evidentes 
provas  do  quanto  ama  a:  Senhora  dos  Martyres  a  efte 
íeu  domiciio  acrefce  outro  caio  que  igualmente  a  bona 
o  noíTo  difcurfo  ,  reconheccndo-fe  a  cuidado  com  que 
a  Senhora  o  defende ;  como  foy  em  o  dia  1 9.  de  Junho 
do  anno  de  1707.  em  que  o  voraz  elemento  do  fogo 
abrazou  a  Igtejá  do  Convento:  de  S.  Francifeo  accomr 
inettendo  a  noílacom  repetidos  aífaltos ,  inumeráveis 
taifcas  ,  e  outras  relíquias  ardentes  ,  enaó  teve  a  mi^ 
nima  adividade  para  oííenderefta  Cafa  da  Senhora , 
nefpeitando-a  com  aquelíà  mefma  aítençaô  ,  •  com  que 
naó:  oífendeu  aos  Simulacros  da  May  dè  Deos^que  ha- 
via na  abrazada  Igreja,  de  que  faz  menção  o P.Pn 
Fernando  da  Soledade  no  f^to7nAixíví2LHiJiofiaSé^ 

rqfica.                               .■•,"'.■.■.;:  s      •!'■'. 
-^  ■  ■  "  -  ■  "  ■         '       '      .    ■  .-1     -  - .■  . 

321  Neíla  própria  Hiftoria ,  fe  acha  a  notiaiá  dada 
pelo  M.  R..P.  :Er4 'Manoel da  Eíperançafh)deiqiie 
no  annçtíi©  i^i7.  quando  teiíre:  pírintipio  õrobr^£fi:ò 
Q>iJVí?iíj35.eíl:4ya  anolia  Igrej^folièaiia-j^-raizíaó  porque 
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^radara  o  fitio  ao  Saiíto  Fr.  Zacharias  para  àlli  f\M'- 
Ir  o  Convento,,  bem  conheço  a  grande  au6l:oridade 
Ãe  F.  mas  parece ,  que  em  íemelhantes  pontos  devia 
egar  algumas  outras  circunftançias  que  corrobaraíTe 
ta  fua  opinião  ,  pois  a  que  nos  dá  de  íer  inclinado  a, 
lidaó  o  Santo  fundador  naó  liebaftaríte;  aíTimco- 
o  o  naó  feria  dizer-fe ,  que  o  grande  terreno  que  ex- 
>em  ,  admitido  para  a  tal  fundação ,  era  muito  duvi- 
)fo ;  e  que  o  nao  admitiria  taó  efpaçofo  para  os  po- 
res 5  e  pequenos  ediíiicios  a  que  deu  principio ,  fó 
3m  o  fundamento ,  de  que  por  fer  taó  amante  da 
mta  pobreza  como  taó  verdadeiro  filho  ,  eDifcipulo 
5  N.  Seráfico  Padre  ,  naó  havia  de  aceitar  taó  grande 
orçaó.  de  terra  para  o  Convento  e  fua  Cerca  ,  quem. 
ada  do  mundo  apetecia  ,  e  toda  agrandeza  repudiava 
)mo  naquelles  dourados  tempbs  da  noíTa  Religião  fe 
raticava.  He  fem  queftaó ,  que  eíla  Cidade  depois 
é  fua  uítimarcftauraçaófemprefoyemaugmentode 
diííicios.  He  tambçm  comum  entre  os  Efcritores  na- 
bnaes  ,  e  Eftrangeiros  que  nefte  bairro  de  S.  Francif- 
0,  como  lhe  chama  o  Doutor  Fr.  António  Brandão» 
iveraó  o  feu  arraial  os  Inglezes,  e  outros  Eftrangei- 
osv  eque  eftes  defalojaraõ  aos  Mouros  nelle  mora- 
ores  fíibftituindoífe  em  leu  lugar ;  o  declara  a  memo- 
ia  autentica  que  deixo  expofta  em  o  numero  31.,  e  a 
provaó  o  P.  Brandão  ,  e  Marinho.  Que  depois  de 
eftaurada  a  Odade ,  na  noíTa  Igreja  eftabaleceu  opri- 
leiro  Bifpo.de  Lisboa  a  principal  Parochia  o  confeíTaó 
iêííi  de  outros  o  méímo  P.  Efperança  como  inoftrey 
m  o  numero  81.  logo  ficando  as  noíTas  armas  viftorio- 
ás ,  naó  fe  hàviaó  de  demolir  as  cafas  defte  arrebalde, 
Efâis  amda  tendo  huma  Igreja  alli  de  tanta  efpecialida- 
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d€% ^e  Parochia  taô  principal,  antes fe aiigmentark 
os  vizinhos  mais,  ou  menos  diílantes  dalgrm,  < 
quaes  com  o  difcui-ço  dos  tempos  de  tal  forma  crefc 
raó  que  vieraó  quafi  a  íbfocala  de  forma ,  que  para  re 
pirar  foy  neceíTario  no  anno  de  1598.  ceder  de  feu  d 
reito,  enode  1745.  gritar  A'quedelRey.  EaíTinivi 
•*  to  naó  alegar  o  R.  P.  Efperança  outros  documentos , 
dizer  que  aqui  fe  eftabelecera  por  principal  Parochia 
noíFa  Igreja  ,  eafignaremos  Hiftoriadores  que  nefl 
Í3airro  fora  o  arraial  dos  Eítiangeiros ,  e  dizer  hum  c 
muito  credito  havetnelle  arrebaldede  moradores ,  p; 
recéme  que  nunca  efteve  erma  a  noíTa  Igreja  nem  o  d( 
via  eílar  depois  de  ficarem  vidoriofas  asnoíTas  armas. 
322  Aílím  mefmo  refponderemos aqui  aaM.  F 
P.  Fr.  Agoílinho  de  Santa  Maria  donde  diz  ( c ) :  Coí 
fia  nao  haver  aUialêm  da  Igrejáãe  N.Senhona 
ínuhos  ecUffidos\,  e  que  ofitio  eraÕ  htms  mofites  livre. 
Em  quanto  ao  haver  ediíficios  naó  temos  duvida ,  n 
quantidade  naó  difputamos ,  e  em  quanto  afermor 
te  livre  fe. enganou  eíle  Reverendo  Padre,  pois  d 
hum  defpacho  dado  pelo  Doutor  Francifco  Rabe 
lo  por  parte  do  Reverendo  Cabido  da  antiguaSé 
refpeito  de  hum  contrato  celebrado  entre- os  Irmaó 
do  SS  e  Senhora  dos  Martyres,  e  Religiofos  do  mer 
cionado  Convento  ,  coník  o  contrario ,  e  he  o  fí 
guinte  i  Parecerme  (jue  o  Cãhido  pode  dar  confenU 
mento  a  efie  contrato  com  tal  declaração^  e  condi ç aí 
que  pelo  t^l  confentimento  nao  deftfie  de  todo  o  direi 
to  y  e  dcçao  que  tem  náquelle  chão  do  redor  do  Mo} 
tetro  conforme  do  contrato  antigo  com  qttefe  lhe  de i 
confentimento  para  o  fazer  por  aquellã  parte- ^  qu 

'r      '   con 
^^  ,  ( c )  'Sanúiar,  Mm§n.  tom,  i .  ///.  4.^.  35. 
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wvfrofita para  a  Igreja Jos  Mariji^^s^  nemoMof- 
eiró  pvr  efta  ccncordia  adquirio  nijfo  direito  ^  nem 
KÇão  algilma  para  o  que  fiicceder  ao  diante  ,  fomen- 
epór  ora  fe  fuça  a  Igreja  no  modo  dejle  contrato ,  e 
iepois  fe  houver  alguma  contenda  nos  tempos  futu-^ 
'os^  fique  feu  direito  refervado  &c.  Foy  paíTado  ef- 
edeípadio  aos  22.  deMayode  1598.  e  confirmado 
:om  o  contrato  junto  pelo  Cabido  aos  3.  de  Julho  do 
nefmo  anno ,  de  que  vimos  dois  treslados  authenticos, 
lum  no  Tombo  da  Irmandade ,  e  outro  em  hum  livro 
jue  Jios  deixou  ver  o  M.  R.P.Fr.  Manoel  de  S.  Dama- 
50,  Biblioticario  do  mefmo  Convento;  eaffimnaó 
ím  monte  livre,  pois  era  da  Senhora  dos  Martyres  , 
3Utodo,  ou  em  parte  como  fe  vê  do  que  fe  acaba  de 
tnanifeftar. 

323  Feita  efta  demonílraçaó  devida ,  paíTarey  ago- 
ra a  tratar  da  fua  primeira  Reformação.  Achava-fe  a 
tioíFa  Igreja  pcor  fua  muita  ancianidade  neceíFitada  dq 
concertar-fe ,  motivo  porque  também  a  fua  contem- 
porânea, áde  S.Vicente  de  fora,  fe  andava  reedifi- 
cando ,  mas  com  a  diftinta  magnificência  com  que  fc 
acha ,  cuja  eftru6lura  teve  principio  no  anno  de  1 5  8  2 . 
Para  ifto  procurarão  os  Irmãos  das  unidas  Irmandades 
alcançar  delRey  Filippe  I.  de  Rortugal  a  mercê  de  que 
fe  pudeíle  havçr  dos  Freguezes  ,  que  nilTo  convinhaó, 
huma  finta  para  a  obra  que  haviaó  deliniado ,  perten- 
dendo  também  àcrefcentar  ,  c  levantar  no  compri- 
^mento  ,  e altura  a  Igreja,  no  que condefcendeu  be- 
►nigno  por.feu  Alvará  palfado  em  Lisboa  aos  7.  de 
íMayo  de  1 591 .  do  qual  transcreveremos  aqui  o  princi- 
pio, por  aíFim  nos  fer  neceífario  para  depois  provar- 
mos, que  naó  foy  efta  re/ormaçaó ,  reedificaçaó  , 
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como  âlguiís  lhe  chamaó. 

524  „  Eu  ElRey  faço  íaber  aos  qm  eíle  Alvará  vi 
„rerai,  que  os  Fregueíès da  Igreja  dsN.  Senhora  doi 
„  Martyresdefta  Cidade  de  Lisboa ,  rae  iriviaraó  a  di 
>,  zer^  por  fua  petição ,  que  por  a  dita  Igreja  íer  a  itiai! 
„antigua  que  ha  na  dita  Gdade ,  que  tevê  féu  princi 
35  pio  no  tempo  delRey  D.  Affonfo  Henriques  5  eef 
(j,  tar  muito  velha ,  e  del'baratada ,  e  ter  muita  neeeífi- 
„  dade  de  fò  comertcr ,  reformar, ,  e  acrecentar  dia 
<^,  ii^eraó  faa-r  huma  traça ,  e  defenho  da  obra  que  n£ 
„  dita  Igreja  convinha  que  fe  fízeíTe ,  a  qual  fora  oríTa- 
,5  da  em  qxiantia  de  cinco  mil  cruzados  pouco  mais ,  01 
,,  menos.  E^  porque  queriaó  por  em  efteito  a  dita  obgi, 
,,  me  pediaQ^:qu€,  havendo  refpeito  á  vontade  com  quí 
„  fe  oiferecíaó  JPazela  jhefizeíle  mercê  de  mandar  paífai 
>,proviza6  para  fe  fintar  por  todos  os  Freguefes ,  ê 
^,  peífoas  que  na  dita  Fregue:íia  tinhaó  fazendas  a  dita 
^5  quantia  de  cíjíco  mil  cruzados,  e  o  mais  que  foííe 
„  neceíiario ,  a.razaó  de  cinco  por  cento  ,  e.que  o  ne- 
,,  gocio  da  dita  finta  correCe,  pelo  Juiz ,  e  ofíiciaes  da 
55  Confraria  do  Sántiffimo  Sacramento  da  dita  Igreja 
yyque  ejiava  unida  â  de  noj] a  Senhora  ^  ereceberiaé 
„  mercê.  E  antes  de  lhe  dartiefpacho  mandey  acerca 
5, diíTo^flizer  certafs. deligenciasJpelo  Doutor  Simaá 
3^  Monteiro  4e  Leiria  Corr^gidor  do  Civel  da  dita  Cir 
yf  dade  pdas  quaes  conftou  das  neceííidades  que  havia 
„  de  fe  fazer  a  dita  obra ,  ede  como  os  ditos  Fregue- 
„ze&^raó  contentes  de  fer  fintados  para  ella.  Evifto 
iyím  requerimento ,  -e  iis  ditas  deligengias ,  e  informa- 
^-§aé:  que  pelo  dito  Con-egidor  me  foy  dada ,  ey  por 
j,  bc3B  5  e  me  praz ,  que  por  ordem  do  Juiz ,  e  oífíciaes 
9,  da  <x)níraria  do  Samiifimo  Sagraínento  ede  N.  Se- 
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rihora ,  qve  hora  faó ,  e  ao  diante  forem  fe  lance  fin- 
ta por  todos  os  moradores ,  e  peílbas  da  dita  Freguê- 
fia ,  e  que-  no  limite  delia  tiverem  fazendas  de  quaF 
quer  qualidade ,  e  condição  que  feja  a  razaó  de  cin- 
co por  cento,  a  qual  finta  5  e  lançamento  fe  fará  pe- 
,  la  ordem ,  e  maneiía  diante  declarada ,  &c. 
.325    Naó  teve  logo  eíFeito  o  dito  Alvará ,  pois 
bndo  paliado  no  anno  de  1591 .  achamos  que  naó  teve 
rincipio  a  obra  fe  naó  no  anno  de  i  J98.  Sendo  Juiz 
aí  unidas  Irmandades  D.  António  de  'Noronha  Fidal- 
;o  da  Gafa. de  Sua  JVI agdlade ,  e  tendo-fé  aberto  os 
licerces  na  porçaô  que  fe  tinha  deUniado  acrefcentar , 
[le  ■  fahio  com  embargos  o  Convento  de  S.  Francifco , 
!  depois  de  varias  contrariedades^^feveyo  a  concertar, 
;edendo  de  feu  direito  a' noíl  a  Igreja,  taixando^fe-lhe 
[ue  fó  poderia  acrecetitar  para  o  adro  até  donde  agora 
:ftá  ,  que  fegundo  os  livros  das  ditas  Irmandades  naó 
saífaraó  de  fete  palmos,  e  que  pôdeífem  levantar  as 
)aredes  outros  fetejdeftes  de  altura  fe  faz  expecial  men- 
jaó  na  citada  efcritura  do  contrato ,  e  aífim  em  ó  mez 
ie  Junho  he  que  fe  principiou  a  primeira  reformação  , 
z  continuou  com  tanta  paufa  que  naó  teve  fim  fe  naó 
ao  anno  de  1602.  como  confta  da  fua  inícripçaó  quefe 
rê  fobrea  porta  principal ,  e  diz  aíFim  :  Templum  díca- 
lum  Deo  Dei  G  :  Matri  ^  in  gloriam  Martyrum. 
Anno  Domini  :M:C : XLVIL  Quodiempus  edax 
triverat  Chrijiianapietas  reftauravitÃnno  MDCIL 
evem  a  dizer  no  noíTo  idioma  :  Efle  Templo  he  dedi- 
cado a  Deos ,  e  Sua  May :  Em  gloria  dos  Martyres 
no  anno  do  Senhor  dei  147.  o  qual  o  tinha  confumido 
0  tempo.  A  piedade  Cmholicaoreftaurou  no  anno  de 
1 6.©i.  Deqiie  ficou  muito  perfeita  depois  de  compieéírá 
i  _  a^  efta 


»''>., 


m 


264       Demonjiraçuo 

eftíi  obra  ,  e  era  naqiielie  feculo  tida  por  hua  das  Igrejas 
maií  perfeitas  deíla  CidadejComo  o  declarou  o  lUuílrir- 
ilmo  Arcebifpo  deíla  Diecefi  D.  Miguel  de  Caftro  com 
o  feguinte  Elogio ,  que  deixou  eíerito  no  livro  das  vi- 
zitas  ,  quando  a  vizitou  aòsi3.  de  Março  do  nnno  de 
1608,  dizendo  :^/^  era  a  viais  curiofano  edeficio  ^ 
e  das  mais*  honradas  defia  Cidade, 

326  Havemos  dito  contra  a  opinião  de  alguns  Ef- 
cntores ,  que  a  mencionada  obra  naô  fora  reediíicaçao 
e  fó  fín^  reformação ,  ou  reftauraçaó  de  muito  danifi- 
cada, pondo-a  com  mayor  perfeição  da  que  antes  ti- 
nha \  daó-nos  difto  evidentes  provas  os  livros  das  re- 
ceitas, e  defpezas  das  unidas.  Irmandades,  nos  quaes 
fenaó  encontra  defpeza  mais  que  a  feita  com  os  alicer- 
ces dos  fete  palmos  acrecentados  no  comprimento,  e 
frontefpicio  da  Igreja,  reformação do& antigos.,  no- 
vo frontefpicio  ,  cunhaes  de  pedra ,  nova  torre  dos  fi- 
nos, os  íete  palmos  de  parede  que  fe  levantarão  nas 
lateraes,  refundir  o  pavimento  da  Igreja,  que  naó  po- 
dendo por  embargada  levantala  mais  a  profundarão  de 
forma  que  fe  trasladarão  a  novas  fepukuras  ainda, 
alguns  corpos  na6  confumidos  ,  azulejo  com  que 
fe  guarnecerão  de  alto  abaixo  as  paredes  interio- 
res ,  portaes ,  púlpitos ,  pinturas  da  fachada  da  Ca- 
pella  Mor ,  e  colleteraes ,  arcos  das  Gapelias  que  por 
todas  erao  ioiz  \  telhados ,  e  oteâro  pintado ,  e  outras 
femelhantes  defpezas ,  de  forma  que  as  paredes  fícaraó 
fempre  as  primitivas  \  aoque  sjuntando-fe  o  documen- 
to doAlvará  delReyPilippe  Lreprefentando-fe-lhe  con- 
eedeíle  a  mencionada  finta  para  Concertar  reformar , 
eacrecentar  a  Igreja,  íe  prova,  que.íbmentefoy  refor- 
^n^S'^^_}j  Çjnadt  reedi^çaç^ô ,;  pais  Xçnaó  demolirão  a^ 
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principaes  paredes,  nem  íe  trasladou  o  Santiffimo  a 
outra>  Igreja.  Comprehendia  efta  defde  o  feu  frontifpi- 
cio  até  o  efpaldar  da  Capelia  Mor ,  que  entaô  na6  ti- 
nha Tribuna ,  cento  e  onze  palmos  de  comprido ,  de- 
Inrgo  leirenta  e  cinco,  e  de  alto  nas  paredes  leteraes 
cincoenta ;  e  veyo  a  ficar  com  1 1 8.  no  comprimento , 
^y.  de  alto  nas  ditas  paredes ,  e  os  mais  que  ferefundio 
rio  payimento  ,  e  na  largura  a  mefma ;  e  he  digno  de 
ponderar ,  que  fendo  fó  efta  toda  fua  extençaó  ,  tbíTe 
naquelles  primitivos  tempos ,  e  a  de  S.  Vicente  as  may- 
ores  Igrejas  de  Lisboa  ^  porém  na  verdade  affim  era , 
pois  difcorrendo  pelas  que  havia  noannode  1191.) 
exceptuando  aBaíilica  de  Santa  Maria ,  entaó  Sé,  bem 
fe  vê  ainda  hoje  qual  he  agrandêza  das  de  S.  Jorge  , 
Santa  Cruz  do  Caftello  ,  S. Bartholomeu  ,  S.Marti- 
nho ,  e  a  que  tinha  a  de  Santa  Jufta  antes  da  fua  mag- 
nifica reedifícaçaô.  , 

327  Depois  que  também  a  teve  a  Igreja  de  N.  P. 
S.  Francifco  ficoy  taó  conjunta  á  noíla ,  que  naô  me- 
deava  entre  ambas  mais  de  dez  palmos  de  largo,  e  por 
efta  fua ,  ou  azinhaga  fe  dava  volta  com  as  Prociçoes 
que  hoje  fe  fazem  dentro  da  Igreja.  Tapoufíe  efte  ca-, 
minho  no  anno  de  1550.  por  fe  haver  nelle  fabricado 
^fpecial  Capelia  para  eftar  o  SS.  Sacramento ,  e  para" 
Te  fabricar,  celebrou  o  Reverendo  Cabido  com  as 
duas  unidas  Irmandades  numa  Efcritura  de  contrato  de 
que  extrahi  o  que  agora  exporey  :  Que  o  Reverendo 
5,  Cabido  como  Prior  que  he  da  dita  Igreja  dos  Mar- 
5,  tyres  havendo  refpeito  ao  fentirera  a  fi  ferbifo  de 
„  noílb  Senhor ,  e  fe  aumentar  a  devoção  ,  e  efmoUas 
5,  c  a  Confraria  do  Santiflimo  Sacramento  da  ditalgre- 
„ja*dos  Martyres  habia  por  bem  de  darem  lugar  y  e 
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-„  licença  ,  e  eonfentimento  pára  que  os  Officiaes ,  e 
5,  Irmãos  Confrades  da  dita  Confraria  do  Santiílirao 
„  Saci-amento  poílaó  fazer ,  e  façaó  huma  Capella., 
jjqueporelíesOfficiaes,  elrmaós  ,  e  Confrades  foy 
,^requérida  a  dito  Cabido  que  queriaó  fazer  dentro  da 
„  azinhaga  que  paite  com  o  Mofteiro  de  S.  Francifco 
„  encollada  a  parede  do  dito  Mofteiro  com  feu5  ar- 
,5  cos  para  dentro  dos  Martyres  como  Xe  mellior  poíTa 
„  fazer  para  mais  veneração  do  SS.  Sacramento  ,  pe- 
5,  dindo-fe  juntamente  comifto  quizeíTem  dar  ajuda  pa^ 
'%^  ra  defpeza  da  ditaCapella ,  que  o  dito  Cabido Pr/o/* 
^ydadka  Igreja  lhes  apraíia  de  darem  de  cfmolla ,  e 
„  ajuda  pira  a  obra  da  cfita  Capella  tiinta  mil  reis ,  que 
^  os  Irmãos  fariaó  toda  a  mais  defpeza ,  e  proverão  de 
5,  tudo  o  neceílario  dalli ,  epara  fempre,,  que  fenho- 
„rearaó  para  ilFo  todas  as  efmoUas,  legados,  &c;í" 
„  Qye  o  Cura  daJgreja  naô  terá  das  oíFertas  mais  que 
,„asdepefcado,  carne,  e vinho,  que éfte  terá  obri- 
^,  gaçaó  ,  como  fempre  teve  de  ter  h^mu  alampada  ac- 
„  ceza ,  e  que  teria  huma  das  chaves  da  grade  da  Ca- 
„peUa,  que  nefta  fenaó  enterrariaó  fenaó  peííba  de 
„  qualidade;  e  dando  eíinoUa  que  renda  para  o  San- 
„tiífimo.   He  ampliíTima,  e  muito  extença ,  cujaef-  ' 
ícritura  de  contrato  foy  feita  aos  29.  de  Dezembro?  ■ 
anno  de  15^49. 

3x8  Deíía  Capella  por  eftarja  extinta,  daremos 
^qui  notida,  e  com  efta  fim  a  eíte  Capitulo  ,  eidfte 
ainda  da  fua  fabrica  por  detraz  dos  Altares,  ou  Capei" 
ias  de  Santo  António,  ede  S.  Braz,  que  vemos  á 
ma6  efquerda  ao  enttar  da  %reja ;  a  abobeda  com  fuás 
quartellas  de  pedra  ,  que  vem  da  parede  da  Igreja  de 
S.;&ancifco,  e  outras  da  noíFa  a  finuar-fe  no  feko  , 
'^',1  £0- 
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todas  perfiladas  de  ouro-,  e  pínmra.  Tinha  paf a  a  Igre- 
ja três  arcos,  todos  com  grades  de  ferro,  e  por  cima 
da  do  meyo  huma  Luagem  de  Ghrillo  Crucificado ,  e  a 
feus  lados  a  May  da  Piedade ,  e  o  Erangelifta  S.  João, 
©.por  cima  dos  dois lateraes  nos  óculos  quecommu- 
nicavaó  luz  á  Capella  o  bom  ,  e  mao  tedraó.  Eftava  a 
Gapella  com  toda  a  decência  ornada ,  Altar  levantado 
fobre  alguns  degraos ,  e  fobre  elle  o  Sacrário  ,  que 
fediz  haver  dado  para  depoííto  do  me fmo  Senhor  , 
ElRey  D.Joaó  o  HL  He  tcdcTcuberto  de  Tartaru- 
ga ,  com  varias  figuras  de  bronze  íbbredouradas ,  e 
ramos ,  e  na  porta  ,  ao  pé  da  Cruz  MARIA  Santif- 
íima  com  feu  Santiffimo  Filho  morto ,  e  a  Santa-Mag- 
daièna ,  obra  rauito  primoroza ,  e  baftante  grandeza ; 
o  qual  poftoquecom  grande  danificação,  depois  de 
mais  de  trinta  arinos  eftar  oculto ,  tornou  a  fervir  fo- 
bre o  Altar  da  Sacriftia  da  Igreja ,  em  quanto  duraraÔ 
as  obras  da  mefma  ,  proximamente  acabadas.. Para  a 
extinta  Capella  fe  trasladou  do  Altar  mayor ,  oSan- 
tiífimo  Sacramento  com  foíemnidade  ,  em  annò 
que  ja»deixo  manifefto  em  o  Capitulo  14,  n.  141 . 

CAPITULO    XXXL 

DemonJlraçaÔ  da  antigua'  Capella  mor  ãefta  Igre- 
ja ^  feus  Padroeiros ,  e  da  Irmandade  dos  Ef- 
i  cravos  de  N.  SENHORA  dos  MAR- 
TYRES, 
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mos  faremos  aqui  efpacial  menção  de  feus  Padroeiros . 
Confrarias,  ou  írmandadeí»  que  nas  mefraas  tiverad 
feus  aíFeçitos  ,  com  tudo  o  mais  que  me  pareceu  fe  de- 
via manifeílar ,  extrahido  dos  livros  das  mefmas  Ir- 
mandades ,  ou  dos  da  Igreja ,  e  principiaremos  pela 
Capella  Mor  ,•  que  por  todos  os  titulos  tem  o  primei- 
ro lugar.  Foy  feu  Padroeiro ,  e  de  toda  a  Igreja ,  co- 
mo Fundador  o  Venerabiliflimo  Monarcha  D.  Aíronfo 
Henriques ,  depois  que  a  doou  ao  Illuftriffimo  Bifpo  , 
e  efte  ao  Deaó ,  forifõ  Padroeiros  os  que  fuccediaó  ne- 
fta  dignidade,  e  fuccedendo-lhe  o  Cabido ,  fezeíle 
doação  do  dito  Padroado  da  Capella  Mor  a  Duarte  Tei- 
xeira, Fidalgo  da  Cafa  de  SuaMageftadeaos27.de 
Abril  do  amiodei'577.  Por  feu  falecimento  ficou  por 
perpetua  Padroeira  defta  Capella  a  Irmandade  do  San- 
tiffimo  Sacramento,  e  N.  SENHORA  dos  MAR- 
TYRES ,  cujas  Irmandades  defde  fua  origem  xité  o 
prefente  fempre  premaneceraó  na  mefma. 

330  A  fua  antigua  forma  era  correfpondente  á  da 
Igreja  ,  de  paredes  rebocadas ,  e  com  menos  largura  da 
que  tem  ao  prefente ,  e  tinha  dezafeis  palmos  de  com- 
prido. .De  feu  retabolo  fe  communicava  certo ,  e  pro- 
porcionado vaó ,  ou  nicho  em  que  eftava  a  Sacratiffi- 
ma  Imagem  daÇenhora;  fobre  o  Altar  o  Sacrário  ,  e 
debaixo  do  Altar  as  Relíquias  dos  Santos  Martyres. 
Em  o  lado  da  parte  do  Evangelho  eftava  o  antiquiífemo 
quadro  da  tomada  de  Lisboa ,  o  qual  por  muitos  fecu- 
los  fe  havia  confervado  fobre  o  arco  da  mefma  Capei- 
la  ,-que  hç  o  próprio  que  fe  guarda  com  refpeito  na 
xafa '  do  defpacho ,  como  havemos  dito ;  j^ori^ípon- 
dia-lhc  depois  da  primeira  reformação  daparte  da  Epif- 
tolahuma  pedra  de  cinço'palmos  em  quadro  bumida^ 
t,;^i  e  con\ 
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e  cofn  fuás  pedras  embutidas  pretas ,  e  vermelhas ,  ,e 
nefta  hum  letreiro ,  queconftava  do  que  fegaftara  nas 
obras ,  e  por  quem  correrão  ,  da  qual  naó  ha  mais  no- 
ticia ,  de  que  haver  alh  eítado.  Em  a  dita  reformaçaé 
fe  azulejarão  os  lados  da  Capella ,  pintarão  o  te£l:o ,  e 
frontefpicio  ,  ,  e  renovarão  o  retabolo ,  feito  tudo 
com  grande  perfeição  ^  ainda  que  antes  naô  eílava  dif- 
fórme ,  pois  vemos  dizer  em  feu  teílamento  Duarte 
Teixeira ,  que  faleceu  antes  de  reformada ,  que  ejia 
Capei  kl  era  das  perfeitas  qué  havia  em  Lisboa^  o 
qual  por  fúa  diítinçaó  ,  e  o  haver  difcorrido  terras  naô 
devemos  entender  dizia  ifto  pelo  naó  entender ,  mas 
íim  porque  naverdade  o  era.  Neíla  própria  Capella 
inílituira6  os  devotos  de  N.  Senhora  dos  Martyresa 
Irmandade  de  feus  Efcravos  ,  que  de  tempos  imme- 
jmoriaveis  fe  conferva  até  o  prefente ,  de  que  agora  da- 
rey  noticia,  principiando  com  a  origem  que  teve  ^m 
outras  partes  efta  ditozá  efcravidáó. 

:  Irmandade  dos  Efcravos   de    N.  Senhora  dos, 

Martyres. 


331  T)  Elos  annosde  mil  e  trinta  e  oito  S.  Ge- 
X^  rardo  natural ,  e  Cónego  de  Veneza  , 
depois  Monje  de  S.  Bento,  Bifpo,  e  Martyr  deje- 
fu.  Chrifto ,  foy  o  que  inftituhio  a  devoção  dos  Efcra^ 
vos  da  Virgem  Senhora  noíTa ,  introduzindo-a  primei- 
TO  no  Reyno  de  Ungria^era  tempo  de  Santo  Eftevao, 
primeiro  Rey  daquelle  Reyno,  em  çi^a-almaintro- 
dúzio  S.  Gerardo  taô  grande  devoção  da  Virgem  Sar 
grada ,  que  facilmente  acabou  com  o  mefmo  Rey  , 
cjue  todo  o  feu  Reyno  fé  chamaífe  Efcravo  de  N.  Se- 

nliora. 
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nhora,  e  quando  em  todo  elie  fe  havia  de  Mar  lít 
Virgem  nao  fc  nomeava  ordinariamente  por  feu  nome. 
fe  naó  por  titulo  da  Seiíhora ,  ê  fe  algumas  vezes  na 
meavaó  o  SS.  Nome  de  MARIA,  punhao  ojoclhc 
em  terra ,  ou  fe  inclinavaó  protundiíTimamente ;  re- 
verencia bem  devida  a  eíle  SantiíErco  Nome.  De  Un- 
gria  fe  difundio  efta  prèciofa  devoção  pela  Chriftan- 
dade,  fendo  em  Hefpanha  muy  ufada;    o  que  mais 
eílençamente  mofrra  o  P.  Fr.Leaó  de  Santo  Thomaz 
(  a )  Sem^mbargo  diílo  o  EminentiíTímo:  Cardeal  Pe- 
dro Damião  (  b)  diz  que  o  promotor  defta  devoção 
fora  Marinho  fçu  Irmaó ,  Varaó  tao  efpeciofo  nefta 
devoção  com  a  Virgem  ^  que  até  para  mais  ratificar', 
e  moftrar  a  fua  efcravidaó  ,  fe  mandou  açoutar  peran- 
te huma  Imagem  da  Senhora ,  a  qual  tanto  lhe  foy  gra- 
ta efta  amorofa  efcravidaó  ,    que  a  feu  devoto  Mari- 
nho gratificou  ainda  nefta  vida  vizitando-o  ao  tempo 

da  morte ,  que  foy  no  anno  de  1050 

332  Conforme  eftes  Authorcs  teve  fua  origem 
efta  devoção  ouporhum,  ou  por  ambos  em  diftintas 
terras  no  difcurfo  de  cincoenta  annos  daquelle  expref- 
fado  feculo.  Em  a  nofla  Igreja  a  teve  a  Irmandade 
dos  Efcravos  da^  Senhora  dos  Martyres  no  anno  de 
1 147.  como  fediz  no  feu  Compromíflb ,  fe  he  ,  que 
os  feus  Authores  fenaó  equivocarão  com  a  primitiva 
da  mefma  Senhora  unida  com  a  do  SS.  Sacramento 
que  ainda  exifte ,  como  temos  moftrado.  Porém  fe 
ambas  tiveraó  principio  no^ito  anno,  efta  dos  Ef- 
cravos efteve  muitos  totalmente  efquecida ,  ou  fem 
exercicio ,  porque  tratando  defta  Igreja  ,    e  fuás  Ir* 

mandades 

'^<^'^^}  BeneãiúiK  Lufit.tm?i.  i.  TraUi^pari,  $.pi 
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manckdes  ChriílovaÔ  Rodrigues  de  Oliveira  ( c )  no 
anno  de  1 55 1 .  O  que  trasladou ,  e  acrefcentou  o  Tom- 
bo da  Igreja  (  d )  no  de  1642.  nenhum  deiles  fe  lera- 
braó  ,  ou  defta  fazem  menção. 

333     Pelo  que  difcorremos  ,  que  feteve  feu  prin- 
cipio, no  tempo  em  que  o  diz  o  Compromiílb ,  e  a^ 
tendida  a  falta  fobredita  ,    e  as  memorias  continua- 
das defde  o  anno  de  1655.  dizemos  que  renafceo  pou- 
cos annos  antes  defte.  No  mefmo  lhe  dedicou  Bernar- 
dino Soares  Ozorio  Credenciario  da  Capella  Real  o 
livrinho  intitulado :  O  Efcrauo  da  Virgem  Santijjima 
Senhora  nojja ,  ou  pratica  de  como  fe  devem  offerecer 
por  Efcravos  da  mefma  Senhora  para  alcançarem 
porfiia  intercejjaó  huma  boa ,  e  ditoza  morte^  é^c, 
o  qual  lhe  tornou  a  dedicar  na  fegunda  impreíTaó  no 
anno  de  1676.  que  he  o  meíVno  com  o  adidlamento  de 
algumas  devoçoens  ,  que  eíla  Irmandade  mandou  im- 
primir terceira  vez  no  anno  de  1738.  lem^  mais  diílin-- 
oió  por  donde  fe  conheça  efta  terceira  impreíTaó  da 
iegunda ,  que  no  aditamento  das  devoçoens ,.  e  em- 
naó  ter  a  Eftampa  da  Senhora  dos  Martyres  que  tem  a 
do  anno  áo^é/6:  caufa'  porque  defta  ultima  naó  faz; 
menção  o  éí'ud=ilo  Abbade  Diogo  Barboza  Machado^, 
(  e)  qirandó  b  faz  das  fua^s"  antecedentes ,  e  de  outra' 
que  fe  fez  emEvorá^no  anno  de  16$^.  cujo  livrinho, 
que  fe  dá  a  cada  hum  dos  Irmaós  quando  entraó  a  fer 
Efcravos  da  Virgem^^  íraduzio  o  feu  devoto  Bernar*) 

■■-■  5-í'     ■■    n^^^j  o:p  iaj;vi';  :.,..  ..■,■.    dino^ 

( t) Sumatio '4<^^ algumas  cóufas  Etclefiafticas , - 

efeculares  qm  ha  na  Cidade  de  Lisb.  ( d  )  Liv.  das 

obrigafúens  que  hànefia  Igreja  de  N.Senhoja  das 

Martjir.  traslad.  de  outro  antigo  ,  m  anno  de  1642. 
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dino ,  da  Língua  Italiana  na  Poitiigueza. 

334    Logo  no  anno  de  lé^y.  achamos  haver  en- 
riquecido efta  Irmandade  o  Papa  Alexandre  YIL  con- 
cedendo-lhe  muitas  graças,   e  Indulgências ,   como 
^  fe  verá  do  Compendio  ,    que  exporey  ,    qué  também 
fe  dá  a  cada  hum  dos  Irmãos  quando  entraó  a  íê4o.  In- 
noeenciò  X.  lhe  concedeo  novamente  outras,  de  qnè  ja 
faz  mençàó  o  citado  Bernardino  ( f  )com  q  defde  o  an- 
no de  ló^^.  contínua  eíla  f anta  irmandade  até  o  pre- 
fente  com  grande  fervor,   e devoção  emíerviraSe-, 
nhora  dos  Martyres.  Naó  tem  Çapelia  feparada ,  por- 
que aa  mayor  reíide  o  íiiiiuiacro  da  Viígem  Senhora , 
aquém  tributaó  feus  obfequios,    em  cujo  cinto  tem 
pendente  huma  cadeya  de  prata ,  infignia  da  Irman- 
dade ,  e  a  com  que  íe  devizaõ  trazendo-a  cada  hum 
no  braço  efquerdo  ,   eaténofello  corri  que  fírmaó 
fi^  Patentes ,   e  Cartas  da  Irmandade ,  que  tem  no 
meyo  huma  palma  preza  de  huína  maó  ,  eftá  circula- 
do com  cadeya ,  a  que  acompanha  efte  letreira :  Doi> 
Ef cr  avos  de  N.  Senhora  dos  Martyr es.  ii 

335'    Alumeaó-na  peremnemente  com  huma  alam- 
pada ,  para  o  que  daó  em  cada  anno  a  importância de^ 
;quatro  cântaros  de  azeito  á  Irmandade  djo  SS.  eN. 
'  Senhora ,  c  para  ajuda  da  obra  da  ihefma  Cí^ella  ^  de- 
raó  a  14.  de  Agofto  de/i68j.  cento  e  vinte  e  doi$  mil 
oitocentos  e  quarenta  reis ,  é  no  anno  de  1710.  quan- 
do as  duas  unidas  Irmandades  fojíredtfás/niandar ao  fa- 
zer as  duas  alampadas  de  prata  que  éxiftem  na  dita 
Capella ,  fempre  accezas  jqub  importarão  1747460. 
reis  5   deu  a  LmarÈdade  dos  Efcravos  para  ajuda  d& 
iuima43  2130.  reis.  Todos  os  ^abhádos  pandaó  dizer 
« ■■;  ■'•■:.  '■       ■   '.  ^^  -    ■■;.;..  :.  ;;.•■.■   V  \:s,^y:. ..;.{}  .-no 
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m  feu  Altar  huma  Miíía  á  Senhora  pof  tênçaõ  de  to- 
dos os  í eus  Efe ra vos ,  e  huma  Ladainha  cantada ,  que 
ao  prefente  fupre  o  Coro  depois  que  fe  inftituhio  v  e 
a  8.  de  Setembro  lhe  fazem  a  fua  feita  ,  que  he  a  prin- 
cipal deíla  Irmandade ,  que  neíle  faufto  dia  do  Naf- 
cimento  de  MARIA  Santiífima  folemnizaó  eftes  feus 
Efcravos  com  muita  grandeza ,  pela  inexplicável  dita 
ào  género  humano  por  talnafciraento. 

33Ó  O  feu  CompromiíFo  que  he  muito  perfeito 
^elos  doutos  5  e  pios  Eftatutos  que  contem ,  como 
também  pela  perfeição  com  quefevê  obrado  ,  pois 
Xobre  a  capa  de  veludo  carmezim  com  boas  cantonei- 
ras 5  e  medalhas  da  Senhora  tudo  de  prata  com  bom 
lavor  5  lhe  correfponde  no  interior  ,  que  todo  he  de 
pergaminho ,  huma  primorofa  eftampa  ,  obra  de  pen- 
na ,  e  illuminada  ,  da  tomada  de  Lisboa  ,  a  qual  fer- 
vio  de  modê-lo  para  o  quadro  de  Jafpe  que  fe  vê  fobre 
■a  porta  principal  da  Igreja.  Tem  no  fim  o  Alvará  de 
;lua  confirmação  ,  firmado  de  próprio  punho  delRef 
çD.  Pedro  II/ quando  aindo  Principe  regente  deft^ 
Reynos ,  paíFado  aos  16.  de  Agofto  de  1669.  que  me 
.aíiirmaó  fer  copia  de  outro  mais  antigo. 
í>  .  ,337  Defte  confta  de  algumas  leys ,  que  ao  pre- 
tíente  vemos  com  diferente  forma ,  ainda  que  naó  ex- 
-cedem  de  três,  que  faó  deminuiçaó  na  paga  dos  an- 
,nuaes  deçada  Irmaó  ,  no  numero  das  Miílas  por  ca- 
ca hum  que  fallece  ,  e  naó  acompanhar  efta  Irraaa- 
-dade  ,  nem  a  eítes  ,  nem  a  função  alguma  ,  para  as 
quaes  fe  aclia  no  Capitulo  6.  eíle  utiliífimo  Eftatuto; 
Mo  acompanhamento  ir  ao  diante  das  mais  Irmanda- 
-despor  evitar  controverjias ,  e  querendo  outra  algua 
4iLdiant£^  a  deixarão  ir.  Da  caufa  de  fe  naó  acompa- 
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nhar  a  função  alguma  ,  naô  achey  quem  me  diíTeíTí 
■o  motivo ,  na  demunuiçao  das  MiíTas  íe  me  declarou 
que  fendo  o  annu ai  antigo  mayor^^para  facilitar  eílí 
obílaculo,  eaSenhora  termais  Efcravos-^  fé  deter 
-minou  naô  paíTe  de  doze  vinténs  cada  mno ,  e  que  af 

íim  também  fedeminuira  o  numero  das-MiíFais  de  fef 
fenta  e  três  ,  em  trinta.. 

33^    Eftas  faô  as  que  fé  mandão  dizer  pòr  cada 
Itmaó  qim morrerem  Altar  preveligiado,  e  a  cada  hum 
des  vivos  fe  lhe  ordena  reze  hum  Terço  doRozarie 
por  íua  alnia  ,  pèk  de  tod^s  ,  no  odavarip  dos  San- 
tos Xe  faz  hum.  oScio.  Tem  ao  prefente  de  hum ,  e 
.x|utro  fexOíírezeíitos  Itmaós.  Gompoera-fe  afua;Me- 
■  fa  déjuiz.,   cujo  lugar  ocupa  nefte  anno  o  M.  R.  P. 
Manoel  Rodrigues  Leitão,  Cura  deíla  Igreja ,  de  cu- 
jo zelo  tendo  a  Irmandade  ckrost^ftemunhos-^  heef- 
íaafextavez^  que  o  tem  eleifo  para  otal  minifterio^ 
'OS  mais  oiSciaes  íàó> Secretario  ,  Thezoureiro  ^  Pro- 
oirador.,  e  oito  Mordomos.  Alem  dos  fobi^ditos  fuf- 
iiragíos  que  tem  cada  Irmaó ,  fefegue  a-notkia  dás 
lindulgôfídas  que  lhe  faá^concedidas ,  conforme^o  feu 
compendio,  no  quab  íe-aeha  a  Imagem  da  Senhora 
éo§  Martyres  da  forma  que  antiguaraente  a  veftiaó ,  e 
■toucavao ,  e  nas?Patentes.,  da  moda  que  ao  prefente  fe 
v^  ,  e  porque  nefta  ultima  fcdenwftra  a  Sen  hora- den- 
tro de  particular; camarim',  que  durou  poucos^tempos, 
-porque  fQuaô  igFrore  depois,  0  noticisrros  aqui. 

'339  No  anno  da  1.742.  fe  ideou  pela  devoção  de 
.ôiguns  fujeitos.  fazer^e  hum  receptai cufe;  primorofo 
-eniAque  a SS.  Imagem  eíliveífe  a  frente,  ou  bOca  da 
'.tEibuna,  confiava  efte  de  três  arcos  de  madeira  lavra» 
■ú^^Qom  capkQÍs.y    a  Anjos  tudo  fobredoura^Jo  3  pd- 


\Hiftorka.        i7:5 

idm  aávirtido  depois  com  a  experiência  alguns  incon- 
venientes ,  c  menos  decência  deíla  novidade  ,  fe  ref- 
ituio  a  Senhora  ao  f eu  antigo  lugar  ^  naó  fe  uzando 
io  andor ,  que  de  algum  modo  fe  reconhece  nas  ditas 
batentes  deita  Irmandade.  Da  receita,  edefpeza  que 
ím  eila  ha  em  cada  anno  naó  le  pôde  aíllnar  coufa  cer- 
:a,  porém  poderfe-ha  regular. pouco  mais  ,  ou  me- 
ios pela  do  anno  de  1746.  no  qual  houve  de  recebi- 
ijp  1495' 65,  e  de  d ^fpeza  725Ó0, 

COMPENDIO 

Das 'Graças^  e  hídtlgenciafs  ,  que  nojfo  SantíJJlmo 
Padre  Papa  Alexafidre  VIL  navamente  cojicedeo 
aos  Ef cr  avos  da  Virgem  Senhora  noffày  que  de- 
baixo da  jua  protecção  y  e  invocação  dos  Marty- 
ires  tomao  a  cadea  na  ftm  Freguefia  defta  Cidade 

*  de  Lisboa, 

Rimeiramente  concede  Sua  Santidade  Indul- 
gência Plenária  a  todos  os  fieis  Chriftaós  affim 
homens,  como  mulheres  que  entrarem  por 
IrmaÓs  defta  Conferia  ,  nodra  de  íua  entra- 
da fe  verdadeií-amente  confeíTados   recebe- 
o  Santiííimo  Sacramento. 
Item  concede  a  mefma  Indulgência  aõs  Irmaôs 
que  eíH verem  entrados,  e pelo  tempo  adiante  entra- 
rem na  dita  Confraria,  í 

item  ~a  m  efma  Indulgência  â^^  fodôs  os  Irm  aos  na 
hora  da  morte ,  havendo-fe  cohfeíTado ,  e  comunga:- 
fiO;  e  naó  o  podendo  fazer ,  fe  contrito  invocar  devô^ 

Sii  tamente 
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tamêrite  <íom  a  boca  j  ou  com  o  coração  o  nome  dé 


Jt^m  Concede  a  mefma  indulgência ,  eremiíTaó 
à^  todos  ©s  peccados  a  todos  os  Irmaós  ,  que  confeí- 
fkám  5  ccomungados  vififsrem  a  Capella  de  N.  Se- 
nMora'  dos  Mãrtyies  em  cada  hum  anno  deíde  as  pri- 
nidfasí  Veíporas  ate  o  Sol  poílo  do  dia  da  Natividade 
dt  Mv  Sêíilíòra  ^  rogando  a  Déos  pela  concórdia  entre 
or^iincipes  Chriílaós,  ejítripaçao  das  heregias,  e 
SExaltaçâó  da  Santa  Madre  Igreja. 

Item  conceds  íete  annos,  e  outras  tantas  qua* 
renteriâs  de  perdão  a  todos  os  Irra  aos  que  penitentes  ; 
confeílados,  e  comungados  vifitarem  devotamente  a 
dita  ^Capèlla  nos  dias  das  feftas  da  Conceição ,  PuriíiA 
eaçaó ,  Annunciaçaô,  e  AíTumpçaó  deN.  Senhora  em 
cada  anno. 

Item  concede  fetenta  dias  de  relaxação  das  peni-- 
tendas*  q^e  na  fórma  coftumada  da  Igreja  lhe  forem 
impoftas  ,  a  qualquer  Irmaô  ,  por  todas  as  vezes  que 
íe  acharem  preíèntes  ás  MiíTa^  é  OíFicios  Divinos  que 
fò  celebrarem  na  dita  Capella ,  ou  em  Congregaçoens^^ 
publicas  ,  OK  particulares  j  ou  hofpedarem  os  pobres , 
Qu  pozerem  paz  entre  inimigos  ,  ou  a  procurarem  ,  q\^ 
acompanharem  á  íèpultura  os  defuntos^  aílim  Confra-: 
des  como  quaefquer  outros  ;  ou  acompanharem  o  SS.. 
Sacramento,  aíTi  emprociíToens,  como  levado  a En» 
fermos  5  ou  quando  de  qualquer  modo  íè  muda  de  hu- 
ma  parte  para  outra  ^  ou  íç  eílando  impedidos  quando 
ouvem  a  campainha ,  ou  linaí  nos  imos  rezarem  humi 
PâdrenoiTo  ,e  Ave  Maria ,  X)i3  cinco  Padre  noííbs,  e 
ç«ie«^  4ve  Marias  pelas  aímas  dos  Irmaós  defimtosJ 
Ouredwz^  %umdjfl:rahidoaO  caminho  daíaivaçaoj^ 

■        -^  :  ^  ^''  m 
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)U  enfinarem  aos  Ignorantes  os  preceitos  de  Deòs  , 
m  exercitarem  outra  qualquer  obra  de  piedade  pat 
odas  as  vezes  qu€  o  fizerem  ganhão  a  mefma  Iiidul- 
jencia. 

I  Item  concede  ao  dito  Altar  de  N.  Senhora  dos 
^artf  res  preveligiado  por  todo  o  G£lavario  dos  de- 
untos,  eem  as  Segundas  feiras  de  todo  o  anno  pa- 
a  as  almas  dos  Irmãos  defuntos. 

.  item  concede  cem  dias  de  relaxação  das  peniteiv 
das  que  na  forma  coftumada4a  Igreja  lhe  forem  im- 
)oílas  a  todos  os  fieis  Qiriftaós  que  fe  acharem  pre- 
entes  ás  Ladainhas  da  Virgem  noíla  Senhora  ,  que  to- 
los o^Sabbados  do  anno  fe  cantão  na  dita  Gapella  , 
ogando  a  Deos  pela  concórdia  dos  Príncipes  Chrif- 
aôs  ,  extirpação  das  heregias  ,  e  Exaltação  da  Santa 
Madre  Igreja  no  dia  em  que  iíla  fizerem. 

Eftes  cem  dias  de  relaxação  ,  e  Altar  pirevéligia- 
io  fe  concede  fó  por  lete  -annos.  As  toais  Indulgen- 
:iasfaó  perpetuas  , 

EJlas  Indulgências  Je  ganhae  tendo  a  Bulia  da 
Sa7ita  Cruzada.  - 


Em  LISBOA:  Com  todas  as  licenças  neceJJ árias. 
Na  Officina  Crasbeeckiana.  Anno  1657. 

A  Irmandade  de  fete  em  fete  annos  continua  em 
mandaT  reformar  as  ditas  duas  graças ,  que  diíFo  ne- 
ceílitaó. 

340  No  meyo  do  Presbyterio  defta  Gapella  eftá 
fepultado  ò  dito  Padroeiro  donde  em  huma  pedra  ma^ 
5^or  que  as  mais  do  xadíez  que  cobre  o  presbyterio  fç 

Siii  Ic 
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lê  :  JquíjazBuarte  Teixeira.  Debaixo  de  taô  coií 
fizas  palavras  eftá  enterrado  hum  taó  grande  devote 
de  N.  SENHORA  dos  MARTYRES^  que  todo 
quanto  gcinhoii  em  lua  vida  aplicou  para  a  fabrica  dc- 
fèa  Gapelia^  e  fui&rngios  deíua  alma  celebrados  nelj 
ta  Igreja  5  em  que  fe  defpcndem  os  trezentos  edoze 
Hiii  reis  dç  juro  confignados  em  cada  anno.  Bem 
fey  que  deixou  declarado  em  feu  teílamento ,  qaefo- 
bre  Jua  fepííltura ,  ou  donde  ao  Juiz  ,  e  mai^Offi- 
ciaes  do  SS.  lhes  pm^ecejfe  ,  pozejjem  hmn  letreiro 
em  que  fe^  perpetuajfe  a  memoria  para  odianie  em  co- 
mo alli  jazia  com  a  mejws  vaidade  que  puder  fer  ; 
e  ainda  que  aíHm  o  determinou  fua  virtude ,  fempre 
eftranho  taó  apertada  lembrança.  Eu  a  naó  poíTo  ef-, 
tender  por  me  faltarem  os  documentos  neceííârios  , 
poisfó  acho,  quefoy  Cavalleiro  da  Ordem  deChri-r 
fto ,  Fidalgo  da  Gafa  de  Sua  Magcftade ,  que  por  três 
vezes  páííbu  á  índia ,  onde  andou  muitos  annos  ,  em 
cujo  Eftado  5  nem  neíle  Reyno  devia  coufa  alguma  , 
nemtinliahei-deiro  algum.  Foy  Irmão  dp  Santiffimo 
deíla  Igreja  ,  .e  aíílm  mandou  em  feu  teftamento  foíft 
feu  corpo  conduzido  aelta  na  tumba  da  Irmandade 
do  Santiílimo  ,  e  que  os  Irmãos  com  veíles  vermelhas 
oacompajihaílem.  De  todos  osfeus  bens  que_  have-i 
mos  dito  deixou  a  eíla  Igreja^  ouCapella,  fó  exce- 
ptuou hum  juro  annualde  cem  mil  reis  ,  que  aplicou 
para  as  defpezas  da  botica  da  Santa  Gafa  daMizeri- 
cí)írdta.  Faleceo  efteinfrgne  bem  feitor  deíla  .Igreja  em 
Lisboa  em  o  primeiro  do  mez  de  Abril  de  1579.  annos* 
^  341  Na  fua  mefma  fepultura  defcançaó  os  olTos 
de  laa  snáy  Brices  Teixeira,  que  fe  trasladarão  à% 
%r^  do  GopveMto  4c  S.  Fríihcilco  pelo  haver  affinj 
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[eterminado ,  dizendo  em  feu  teftamento  :  lum.  Eu 
enhohmn  jazigo  no  Mofteiro  de  S.  Francijco  defron- 
e  do  arco  da  Capella  mor.  da  mao  éfquerda ,  pegado 
'om  o  Altar  que  ejid  da  banda  de  for  a  para  o  Cru- 
zeiro com  huma'  campa  grande^  em  que  jaz  minha 
nãy  Brites  Teixeira  ,  que  Deos  tem  que  ella  ahi 
nandou  por  em  fiia  ^jida^  a  qual  lhe  dermos  Pa- 
ires por  Ih^  dar  7ia  crajla  do  dito  Mofteiro  huma 
lapella  que  meu  pay  que  Deos  tem  fez  com  o  feu  d i- 
iheiro  ,  que  os  Padres  venderão  a  Francifco  Froès, 
'ZfcrivaS  da  cafa  da  índia  ,  para  ajuda  da  obra  da 
lita  cafa ,  com  tal  condição ,  que  lhe  haviaÔ  de  dar 
fia  cova  como  lha  der  ao  \  que  fe  haja  dos  P  adies  os 
eus  oíTos  para  que  com  feu  corpo  fcjaó  fepultados , 
10  que  naó  convindo ,  encomenda  a  vigilância  ^  •  de 
jue  nella  fe  naó  enterre  outrem ;  e  concedendo-o  , 
hes  faz  doação  da  t^l  fepúltura.  Concederão  a  trask- 
laçaó  referida ,  como  confta  do  Tombo  (  g )  das  uni- 
3as  Irmandades  ,  eaílim  filho  ,  e  mây  tem  os  cor- 
pos á  fombra  da  Sacratiífim a  Imagem  da  Senhora  j  e 
as  Alm^s  como  de  taó  devotas  de  S.  í^raneifco,  e 
Mây  de  Deos ,  julgo  eftaraó  logrando  de  fua  real  pre- 
íença.  Nefta  Capella  ,  do  feu  arco  mayor  para  den- 
^o  fe  naó  pode  enterrar  peíFoa  alguma  mais. 

(  g )  Tom.  da  Irmandade  do  SS.  Sacram,  e  N,Sf 
ihorados  Mart.Li.fy^, 
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Em  quefe  trata  das.  duas.  Capeljas  do  Cruzeiro ,  a 

leleraes  ^  fim  antigua forma ^  Padroeiros^  Ir- 

mandades  que  tiveraÕ  ^  e  da  do  Archanjo 

S,  Miguel ,  e  Almas  que  eocijle^j  e  da 

fuá  Cape  lia. 

CCAPELLA    G0LETERAL 

'  da,pacte:da  Epiftola. 

34^  T  T  E  coufa  tao  ordinária  a  j^ariedade  d< 
JLjL  mundo ,  que  na  meima  parece  ter  < 
feu  mayor  garbo;  aíTim  naô  ha  que  etenhar  algum; 
parte  do  que  havemos  de  eferever  'Jieíle :,  e,  no  feguin 
te  «Capitulo  a  refpeito  das  Q)nfrarias ,  ou  Irmandade 
qiíe  tem  havido  nefta  Igreja ;  pois  faó  fem  numero  a 
que  havendoíidofíorentiííimas  em  outras  Igrejas  ,  f 
vem  de  todo  extintas  ,  ou  trasladadas  a  outros  Tem 
pios  ,  porque  até,nasmuy  venerandas  de  Clerí'gos,  f 
tem  viílo  a  mefm^a  variedade.A  jdos  intitulados-pobres 
ao  anno  de  1646.  íe-mudoa  da  Parochial  de  Sant 
JuÍIa  para  a  Igreja  do  Hoípital  Real  de  todos  os  .San 
tos  ;  a  dos  Clérigos  ricos,  da"  da  Magdaíenadondeain 
4^  permanecia  no  de  i (í\y\  íe  tr-asladou  para  a  dè  San 
ta  Jufta^A  dosApoílolos  S.Pedro  e  S.Paulo,  daParochi 
de  S.  Julião,  ou  devidida  da  q  lá  exiíle ,  ou  a  mefma,  a 
liiQ  fe  diz  ejjiXeu  Compromifíb ,  íe  trasladou  a  Igrej; 
de  S.  Paulo  ,  donde  ainda  rezidia  no^anno  de  1703.  i 
deftaParochial Igreja,  fe  trasladou  para  a  de  N.  Senho 
rg  do  Loureto  donde  permanece  haannos^  Efinal 
^L::j  menti 
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menfe  em  noílbs  dias  ,  alem  de  outras  ,  a  Venerável 
Çrdem  Terceira  Dominicana ,  da  Hermida  de  N.  Se^ 
nhora  da  Efcada  ,  piíra  a  Igreja  dcs  Padres  Hybernios 
á  Gorte  Real  da. fiia  Ordem. 

343 ,  Florentiílíma.  foyjianoíTa Igreja  a  Irmanda- 
de primitiva  ,  naó  fó  nefta  Gidade ,  mas  em  todo  o 
Keyno  do  valerofo  Capitão  ,  e  infigne  Martyr  S.  Jor- 
ge ,  cujos  Confrades  eraó  Inglezes  dos  que  ficarão 
nefta  Cidade  depois  de  fuarcftauraçaó,  e  dos  que  de- 
pois vieraó  vindo ,  e  nella  rezidiaó.  A  fua  Capella  era 
a  colleteral  da  parte  da  Epiâola  ^  na  qualprem.aneceu 
quafi  hum  feculo;  depois  dos  annos dei 241.  fetraf-. 
ladou  para  o  Altar,  ou  Capella  colleteral  da  parte  do 
Evangelho  da  Igreja  do  Convento  de  meu  Padre  S, 
Domingos  em  que  permaneceu,  e  findou ,.  quando 
na  própria, Capella  fe eftabaleçeu  a  do  Senhordos  Pafr 
fos  ;  nella  exifte  ahumlado  da  tribuna  do  Senhor ,  a 
Imagem  do  Santo,  e  a  nova  Irmandade  ofeílejano 
feu  dia,  por  obrigação  da  prata  que  lhe  ficou ,  eo 
mais  da^extinta Irmandade ,  como  o  diz  o  M.  R.  P.  Fe, 
Jozé  <^  Natividade , .  ( a .)  deita  quando  na  noíTa  Igre- 
ija jv  Rzem  menção  o  P.  ¥x.  Luiz  de  Soufa ,  (  b )  e  o 
Licenciado  Jorge  Cardozo(  c  ) . 

344  Com  a  vacância  d^ftalrmandade  de  SJorge  íe 
eftabaleceu  na.mdrmaGapella  a  Irmandade  deS .Roque, 
e  a  de  S.  Sebaftiaó,'-que.íegundo  Chriftovaó  Rodrigues 
de  Oliveira eroô no annode  1551.  (d ) duas  diílintas, 
porém  de  hum  livro  que  tem  as  duas  unidas  Irmádades 

(a)  Mem.  Htft.doSenJos  Vafx.^.p},^j>  (b)  Bift. 
-ide  S. -Doma.  i.l.i,^c.zy,  f.1^1, ver f.ic)  Ágio log. 
JLufit.  tom,  2.  p.  69.  em  o  com.  deiy  de  Jd?riL  coh%* 
'  ' }  Mem.  de  algúás  antig,  de  Liso. 
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do  SS.  eN.  Senhora,  confta  de  feu  titulo  Ter ,  huma 
^  lo  que  fervia  a  eftes  dois  Santos  advogados  contra  p 
mortal  contagio  da  pefte.  Defte  citado  livm  fe  vê 
exiítiá  ainda  a  irmandade  no  anno  de  is6^:\àúm^  me- 
moria íiia  que  achamos,  Confervarfe  ainda. na  Caía  do 
tleípacho  das  unidas  Irmandades  o  quadro;  antigo  da 
eapella  com  os  doisSantoSj  .e fuás  Imagens  na  raéf. 
tna  Capella. 

345    FaíTou  afer  titular  defta  Câpella  a  gloriofa  V. 
€;  Martyr  Santa  Gatharina  a  que  fervia  huma  luzida  Ir- 
mandade, tendo  a  Santa  o  lugar  mais  emiWte,  ea 
dos  dois  Santos  mais  abaixo.  A  primeira  noticia^ue 
âchejlua  he  do  anno  de  i6o6.Aeíb  Irmandade  de  San- 
ta Cathanna  fe  vieraó  encoiporar  outras  duas  da  mef- 
ma  Santa  a  íaber.,  a  da  Hermida  de  N.  Senhora  da 
Graça  fita  na  Praça  da  Corte  Real  i  da  qual  fe  confer-^ 
va  em  o  poder  dos  Padres  da  noífa  Igreja  hum  perfei- 
to,  c  bem  lavrado  CompromiíFo ,  que  no  feu  intróito 
diz:  Çompromifo  ãa  Confraria^   e  Irmandade da- 
Bemaventurada  Virgem^  e  Martyr  8 mit a Cat bari- 
ta ,  fita  na  Ermida  de  Ni  Senhora  da  t^ra^a  do  Cor- 
po ^ant  o  deftã  Cidade  de  Lisboa  ,   ordenada  pelo 
yuiz,  ,    eOfficiaes  da  dita  Confraria.  No  anno  de 
j6ii;.  fendo  Juiz  defta  Ch^-aria  o  Capitão  Diogo 
Borges  de  Cm  CavaUeiro  Fidalgo  da  CafadelRey* 
N.  Senhor^  nimdoufaz^rporfuadevoçaêeftèCoin^ 
promiffo  ãfuãcufla,  Foy  âos  26.  de  Outubro  confir- 
mado no  dito  anno  pelo  Ilinílidírimò  Árc^íbifpo  D.Mi- 
gUel  de  Caílro.  A  outra  Irmandade  que  feunioaílim 
mefmò  i  da  iloíTa  Igreja  foy  a  de  Santa  Gatharina,  que 
<la  dòGóiiVênto  vizinho  de  S.  Franeifco  Te  traslado w 
^o  dit  1  j,  á«  Ateil  do  isxm  d<^  1635,  ^^  ambas  exiftem: 
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vários  documentos  de  fua  encorporaçaó.  No  ánno  de 
1624.  fe dizia  no  Tombo  da  Igreja,  que  tinha  eíla 
Irmandade  obrigação  de  mandar  dizer  á  gloriofa  San- 
ta tieze  Miíias  cantadas  nos  fews  treze  dias,  equa 
davâó  de  eímóla  três  mil  reis ,  no  dia  da  Santa  huma 
MiíFa  cantada  com  fuás  Vefporas  de  que  davao  de  ef- 
mólâ  aòs  padres  hum  cruzado  ,  e  das  Vefporas  a  cada 
hum,  hum  toftâó  ;  hum  noturno  pela  alma  de  cada  Ir- 
mão que  faleceíTe ,  e  outro  pelas  almas  de  todos  os 
Jrmaõs.  Era  feu  Juiz  no  anno  de  16B7.  ^  Doutoí  Joaó 
Lamprea  de  Vargas  Dezembaicgador  do  Paço.  A  11. 
de  Dezembro  de  1 693.  ainda  no  fcu  livro  das  entradas 
dos  Irmaós. ,  fè  faz  menção  de  hum  ,  e  efta  foy  a  uIt 
tima  memoria, que  encontramos  deíla  Irmandade  de 
Santa  Catharina ,  e  a  de  fua  Imagem  na  dita  Capella 
em  que  exiíle  até  o  prefente.  ,    ^         ■■  -^ 

3  46  Era  a  antigua  Capella  tanto  no  comprimento, 
como  em  largura  de  mayor,  grandeza  da  que  hoje 
tem  5  feu  tefto  pintado  ,  e  poríilado  de  ouro  ,  azu- 
lejado y  e  de  muito  aceyo.  Em  8.  de  Abril  de  1 647, 
fez  doação  a  Reverendo  Cabido  a  Francifco  Dias  de 
LeaÓ  feuPrioíle  do  jazigo  neíla  Capella ,  com  o  en- 
cargo da  fabrica  delia.  En^o  primeiro  de  Setembro  de 
i6^y.  fez  odito  feuteíl-amento,  deixando  quarenta 
mil  reis  para  hum  CapellaÔ  para  a  dita  Capella  com  a 
obrigação  de  MiíFa  quotidiana;  epara  a  fabrica  deu 
duzentos  mil  reis  a  fobredita  Irmandade  paraqefta^os 
•deíFe  ajuro,eefte  para  a  tal  defpeza.  Com  a  extinção  da 
Irmandade  fe  anexarão  ÒS200U  a  o  fabricano  da  Igreja, 
e  o  traz  ajuro.DaMiíIa  quotidiana  naó  encontro  noti- 
cia alguma  fe  diíFeíIe  ja  mais  na  dita  CapeUa,  ou  Igreja. 
£ftaó  fepuitados  em  feu  carneiro  o  expreíiado  Fran- 
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cifco  Dias  de  Lea6  \  feu  filho  António  Dias  de  Lea^ 
D.Mana.da  Silveira,  D.  Leonarda  de  Soufa  e  Atou 
guia  y  António  Luiz  -de  Leão  e  Atouguk ,  que  fale 
ceo  a  2.  de  Janeiro  dei  748. 

CA  P  E  L  L  A   C  O  L  E  T  E  R  A  L 

da  parte  do  Evangelho. 


347 


PAíTando  da  fobredita  Capella ,  pára  a 
coleteral  do  Evangelho  fica  bem  ao  meyo 
do  Cruzeiro ,  e  naó  diftante  da  entrada  das  grades  ou- 
tro carneiro  ^e  em  huma  pedra  oitavada  mayor  que  as 
mais,  doxá€k*ez  de  que  eftá  iagead©  yih^lè":  ff azi- 
go  -perpetuo  dè  Fnancifio  Rodrigues  da  Cunha.^  é 
de  todos  os  feus    herdeiros  \,    e  fucejjhres.    Fale^ 
ceo  aos  2o,  de  Abril  de  1685.  A  Capella  coleteral 
da  paite  do  Evangelho;  era  em  tudo  correfpondente  a 
da  parte  da  Epiftola^  que  acabamos  de  referir ,  enao 
defemeíhante  em  o  ponto  -de  Irmandades.  A.primeh-a 
que  tevedefde  a  fundação  defta  Igreja  fby  a  do  Glo- 
riofo    Apoílolo  S.  Pedro  ,    priíueira  também  deite 
Santo  Pontifíce  nefta  QíJ^de  ,    e  bem  poderá  fer  , 
que  foíTe^eíta  de  Sacerdotes;   naó  fe efqueceu  delia 
Chriftoyaó  Rodrigues  de  Oliveira  no  feu  Tratado  das 
Antiguidades  deíbOdade  em  oanno  de  1 551.  A  ulti- 
ma memoria  que  deícubro  defta  Irmandade  he  do  an- 
^o  de  1568.  por^m  ja  taó  atenuada ,  que  Bento  Gon- 
çalves em  feuCodecillo  que  firmou^a  24.  de  Junho  do 
dito  anno  lhe  deixou  para  fempre,  para  fe  cantarem 
Vefporas ,  e  MiíTa  no  dia  do  Santo  Pontifíce  cada  an- 
-RO,  cinco  íeílocns,  4í  azeite  para  fuaaiaiupada ,  por 
ier -eíta  Confiaria  pobre.  '  ÍJ43 
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348  EníioH  à  fuprir  a  falta  da  Irmandade  de  S^Pe- 
dro  ,  a  do  MININO  JESUS  ,  a  quem  eneonUamos 
fa  Titular  deita  Capella  no  anno  de  1 6c6.  ainda  que  na 
mefraa  lèrviaó  ao  Apoftolo,  e  outros  Santos ,  cujas 
Imagens  havia  em  leu  Altar ,  a  Caber  na  tribuna  o  San- 
tiílimo  Infante ,  a  quem  adorava  Santo  António  de 
Lisboa ,  entre  as  colunas  do  retabolo  S.  Pedro  á  parte 
direita  ,  e  S.  Marçal  á  efquerda  \  aíFim  o  declara  o  feu 
Com^romiílb ,  e  a  perfeita  eftampa  do  mefmo ,  cujo 
tenl  efte  titulo :  Qompromifjo  da  Confraria^  e  Ir- 
mandade do  Minino  ^efus ,  e  do  Apoftolo  S.  Pedro  , 
Santo  António^  e  S.  Marçal^  fita  na  Parochial 
Igreja  de  N.  Senhora  dos  Martyres  defla  Cidcíde  de 
Lisboa  j  ordenado  pelo  Juiz^  e  ofilciaes  daditano 
anno  de  161 7.  Nellc  fc  ordena  no  cap.  2.  que  fe  faça  a 
fefta  do  nome  de  JESUS  em  o  i .  dia  de  Janeiro ,  e  a 
de  Santo  António  porque  a  naó  podem  fazer  no  dia  do 
Santo,  fe  faça  em  hum  dos  dias  da  primeira  ou  fegunda 
femana ;  em  o  6.  que  acompanhará  com  feus  ciriosnos 
terceiros  Domingos  a  Prociílaó  quefe  faz  na  Igreja  do 
SS.  Sacrarnenro  ;  em  015.  que  todas  as  primeiras  Sex- 
tas feiras  de  cada  mez  fe  cantará  huma  MiíTa  \  que  fera 
de  JESUS  de  que  fe  dará  deefmóla  140.  reis.  E  todas 
as  Quartas  feiras  do  anno  hua  rezada  a  Santo  António. 
Eílá  confirmado  pela  Illuílriirimo  Arcebifpo  D.  Mi- 
guel de  Caílro  a  3.  de-funho  de  1 622.  No  Tombo  das 
©brigaçoens  da  Igreja  5  renovado  no  anno  de  1642.  fe 
fa^:  defta  Irmandade  mençaó  dizendo :  Mandar  dizer 
huma  Miíla  cantada  a  JESUS,  e  duas  rezadas  huma /? 
S.  Pedro ^  outra  a  iS'.  iferfâf/ cada  mez.  HumNotur-- 
ino  pela  alma  de  cada  Irmaó  que  fallece.  Huma  Mijfai 
k^Títada  çmdia  ík  S.  Pç4k'<^  (  €  aqui  íe  acaba  a  ultima. 
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memotia^que  eacontrey  do  Bemaventurado  Apoftoío  , 
pois  até  fua  Imagem  nao  acho  neftá  Igreja,  fendo,  c 
a  de^S.  Jorge  as  únicas  de  todas  as  que  tem  tido ,  qu€ 
fenao  venerem  em  feus  Altares  )  e  continua  a  memo- 
ria; outra  Miíra  em  dia  de  JESUS,  outra  em  dia.  de  S. 
Marçal  com  Minifcros  :  daó  de  eímólade  cadahuma 
kiim  ciuzado.. 

349     Terminou  também  ©  fervor  déíla  Irmandade, 
e  veyo  a  acabarce  ,  e  a  fuílituirceem  feu  lugar  a  de  N. 
PENHORA  da  Graça  de  que  {a  era  titular  no  anno  de 
16^4.  coíifervando-fe  com  a '  Imagem  ^de JESUS  a  da 
Senhora  ,  e, aos  lados  a.  do  S.  Marçal ,  c  em  o  lugarda 
Aq  S,  Pedro  a  de  Santo  António.  Teve  a  Irmandade  de 
M.S.  da  GRAÇA  a  fua  iiiílituiçaó  neíla  Igreja ,  po- 
rám  fem  ter  Altar  próprio  ,  no  anno  úq  161 3 .  trazen- 
do fua  origem  da  Mordomia  que  venemva  a  Senhora 
em  o  painel  que  vemos  ao.prefente  na  Hermida  de  feia 
Titulo  no  Paílodo  Duque  ,  que  muitos,  amios  fe  con- 
íèrvou  no  primeiro  arco  da  parte  de  dentro ,  que  fica 
da  parte  da  ifôfia  Ig^^eja ,  e  poílo  que  alli  a  feílijavaò 
nos  dias  de  Santa  Anna,  e  Santiago,  naneíTa  Jgrejao 
feziao  com  muita  folemnidade  na  ultima  Odava  do  Ef- 
pirito  Santo,  fegundo  fe  ordenava  iio  eap.  9.  de  feu 
GompromiíTo.  Tem  efte  o feguinte titulo:  Compro* 
fnijfo  da  Confraria  da  Firgem  U,  Senhora  da  Graça 
fita  na  Igreja  de  N.-Semboral^dJ  Maríyres  j  que  os 
moços  da  Capella  de  Sua  Mageflade  ^  Irmãos  da  di- 
ta Confraria  mandar  ao  fazer  d  fita  cufi;a  no  anno  de 
1613.  E§áx:onfirmad0  pelb  Illuftriírijmo  Arcebifpo  D. 
Miguel  de  Gaíli^o  a  10.  .4e  Março  de  1161^.  Nellcs  fe 
determina ,   que  os  Irmãos  haó  de  íer  Eftudantes  de) 
boa  vida yejcoftumes  de  i4ade  dê  16.  aanos  para  cima^ 
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jfeh^o  fendo  fílh os  ilc  gente  nobre ,  que  o  poderiaó Ter 
também  oiítros  mancebos  folteiros ,  mas  que  nao  pàí- 
^riao  de  2©.  q  poderiaó  admiítir  mulheres  até  30.. que 
feriao  obrigados  acompanhar  nos  ter-ceiros  Domfngos 
de  cada  mez  a  ProciíTaé  do  SS.  defta  Igreja.  Foy  fíoren- 
tiílima  eíla  Irmandade.,  e  feus  Provedores  foraô  fempre 
peíloas  Reaes,  como  o  era  no  anno  de  1.708.  o  Serenif- 
íimo  Infante  D.  Francifco  que  Deos  tenha  em  gloria; 
aindaexiftianoannode  1717.  em  que  acompanhou  a 
SolemniíTima  ProciíTaÔ  do  Cci^o  de  Deos  da  Cidade 
de  Lisboa  Occidental.  Até  aqui  chega  a  memoria  de- 
fta Irmandade  ^  e  de-feu  grande  auge ,  e  boas  alfayas 
o  contexta  o  Breve,  c^ie  alcançou  do  Papa  Urba- 
no VIU.  a  1 9.  de  Feveidro  de  1 63  8.  para  as  naó  em- 
preftar ,  das  quaes  ainda  exiftem  a  lica  ,  e  grande  Cruz 
de  prata  dòfiíagrana  para  acompanhar ,  humaíacra., 
alampada  .,  ( que  fe  fez  dos  caftiçaes^  annos  depois )  a 
pianha  emquéeílá  a  Senhora  de  dois  palíiios  de  altu- 
ra tamBém  de  prata  lavrada,  e  no  fmgular  Compro- 
miíTo  em  letra ,  e  ornato  de  veludo  ,  e  prata  de  fua 
capa  ,  que  fe  confcrva  na  Igreja  *,  demonftrador  tudo 
de  fua  grande  devoção  ,  e  augmento ;  poréra  tudo 
acabou  o  tempor,  deixando  do:que  foy  eftas  verídicas 
teftemunhasi  -c  oii?- «b 

350  No  arino  de  1 684.  achamos  ter  por  Padroei- 
ro eíla  Capeliá  de  N.  Senhora  da  Graça  à  Manoel-  de 
Magalhaens  ,  que  junto  com  feu.  filho:  iAntonio  da 
EqftaGiríie ',  coiKederaô  licença  aosirmaòs.dó  SS.e 
N^.  Senhom  dos  Martyres.para!fe  poder.  deriiihai\  efta 
í^apella ,  com  a  condição ,  que  à  haviaó  tornar  a  fazer 
de  novo ,  e  o  carneiro  que  nella  ha ,  tudo  á  cufta  das 
írniandades  unidas ,  fobre  oque  fez  efcritura  em  o 
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■fobredito  amio  ,  na  qual  lhes  concede  faculdade  pá 

á  poderem!  fazei'  mais  eíbreita  am  otdemafe  akrg 

maisa Gapelia  ma?or ;  que  o mefiBo havia ccncedic 

Franeifco  Dias  de  Leão  arefpeito  da  de  Santa  Ca  th 

rina ,  por  efcritura  de  29.  de  Mayo  do  próprio  ann 

Ignoramos  do  em  q  o  Cabido  fez  doação  deíla  Cape 

-la,  nem  com  que  condições, ainda  q  difcorro,que  com 

cmefma  -da  fabrica  da  Gapeila  ,  affimcomo  íediífe  t 

<de  Santa  Catharina  ;  porém  nao  def^ubrimos^indicií 

.alguns  de  que  niílo  cuidaíiem  os  Adniíniítradores  de 

ta  ,  e  fó  fim  de  que  Uaviaó  mandado  dizer  nella  huJi 

Miíia  quotidiana  até  noffos  dias,  que  ja hoje  nao  ; 

em  hum  papel  avulfo  que  cncontrey  fem  era ,  dei 

tro  do  CompromiíTo  de  JESUS,  tem  a  feguinte  mi 

.moria.  Manoel  de  Magalhaens  ,   marido  de  Ann 

Ja  Cofta  adminiftr adora  da  Capella  de  jfefus  n 

ílgreja  dos  Mártires  y  que  mJiituMo  o  P.  MatjOi 

NuneS)  de  Ávila  ,   tem  cincoenía  e  cineo  mH  reis  e^ 

que  entraá  cinco  mil  reis  para  a  fabrica  da  Capelh 

\e  ha  mais  dez  mil  reis  defte  Uadre ,  que  cobra  o  Ct 

J?ido  da  Sé  por  quanto  os  cifico  mil  reis  dafabric 

ifaÕGs  quefi  contem  nos  cincoenta  e  cinco  tu  Ajidf 

JLiéiíao.  Dé  cuja  memoria  infiro,  que  o  primeiro  pj 

droeiro  a  quem  fez  doação  dcíla  Capella  o  Cabido 

Foy  ò  dito  Padre  Manoel  Nunes  de  A^ila ,  .  e  que  efi 

deu  a  fua  adminiftraçaó  a  Anna  da  Cofta  ^  e  a  teus  fi 

i  jceíTores.  i  Mao  me  confta  dos  qt^  eftaó  Xçpultados  ct 

féu  Carneiro , tusm  de  algpuma  dutra  ckcuèftanciatpoj 

;ifae  ifiíiao  iàbe  teje  de  adjniniftraddr ^IguáB. 
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CAPELLA  DAS  ALMAS. 
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ESta  Capella  do  Bemaventurado  Archan- 
JoS. Miguel,  e  Almas  he a  primeira  la- 
teral da  parte  do  Evangelho.  Sempre  permaí^ceu  no 
T       ^?  5^^  .^"^^^  permanece;  eaffim  mefmo  a  ília 
4rmanctade,  íem  mais  mudança  que  nas  veíles,  que 
lendo  antiguamente  verdes ,  do  anno  de  1717.  oU 
pouco  depois  uzâó  de  pretas;  quafí  como  as  dos  Ir- 
mãos da^  Mizericordia.  Teve  principio  efta  Irmanda- 
de ,  conforme  huma  relação  que  da  mefma  íe  me  deu, 
no  anno  de  1432. ,  como  confta de  vario^  documentos 
que  eítao  na  Sacretaria  da  mefma  Irmandade  ,  e  pode- 
rá íer  a  fua  erecçaç  mais  antigua  ,  mas  naó  ha  clareza. 
I  em  dois  CompronHlTos  para  governo  dos  Irmãos ,  e 
o  mais  moderno  foy  feito  no  anno  de  1739.  A  fua  elei- 
ção de  cada  anno  he  de  doze  IrmaÓs,  a  que  cliamaó 
mefa  redonda ,  a  faber  Perfeito ,  dois  Affiftentes ,  dois 
^ecretarios ,   dois  Procuradores ;  Thizoureiro  ,  dois 
Mordomos.,  Infermeiro,  e Apontador;   os  Irmãos 
que  tem  ao  prefente  fao  por  todos  43  6.  oito  tem  a  obri- 
gaçao  de  cobrar  os  annuaesdos  Irmãos ,  que  paga  ca- 
da  hum  doze  vinténs.  TcmAndador,  eSacriftaÔda 
Uia  Capella^  vinte  etres  Capellaens  ,  dos  quaes  três 
iprefenta  a  Mefa  da  Mizericordia.  Todos  os  annos 
em  i^inta  feira  da  femana  Santa  levahu  dos  Procura- 
aoresaos  prezos  do  Limoeiro  quinze  toftoensem  paens 
5e  vintém,  de  que  traz  recibo  do  carcereiro.  He  o 
leu  Altar  preveligiado ,  cuja  graça  confirmaó  pela  Sé 
apoltoUca  de  fete  em  fete  annos»  Tem  de  prata  o  pre- 
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paro  de  feu  Altar ,  como  faó  caftiçaes  Jarras ,  facras, 
'  galheta» ,  Griís  ^iníignks  >.  do  Archanjo ,  e  alarapada , 
que  fempre  eftá  acceza.  Por  todos  os  Irmãos  vivos  ,  e 
defuntos  ha  miílk  quotidiana,  e no  difcurfo  do  anno 
©stros  muitos  tuâtagios  pelos  meíiiios,  e  Almas  do 
Purgatorib.'  Tem  de  recibo  dois  contos  féis  centos  fe- 
tema  eitres  mil  duzentos  e  feíTentà  e  hum  reis ,  fegun- 
do  o  que  vimos  ouve  no  araio  de  1746.  havendo  de  dei- ' 
peza  em  o  meímo  anno^  lium  conto  féis  fentos  e  fetenta 
e  quatro  mil  fetc  centos  e  vinte  e  nove  reis^  pofto  que 
aflun  em  huma,  como  em  outra  adicçaó  fenaó  pode 
dár  computo  certo ,  porque  em  huns  amios  faó  mayo- 
r^i^  ôUi  menores. 

'352     Solemnizaô  a  fefta  do  Archanjo  S.  Miguel 
com  magníficos  cultos ,' Senhor  expoílo  todo  o  dia , 
Sermão  ,  Mufica ,  e  a  Igreja  bem  ornada ,  e  também 
feíbjaó;  a  S.  Bernardo  5  todos  os  annos,  e  a  13.de 
Ma^-o  ãdornaó  a  Capella  com  todo  o  aceyo ,  e  muita 
cera:  por  caufa  da  expofiçaô  das  Reliquias  dos  Sant<>s 
Martyres ,  de  que  em  outro  lugar  tratey.  Tem  os  ír- 
máús  deita  kmandade  muitas  graças ,  e  Indulgências' 
conceilidas  perpetuamente  pelo  Papa-  Alexandre  VIL 
de  que  lhes  paíTou  Bulia  em  Roma  a  15.  de^Março  do 
annoÊde;i66íJ.  que  codas  feexpreíTaó  no  Sumario  im-. 
preíFo  qae-íe  ãà  a  cada  Irmaó  quando  o  entra  a  fer. 
,  .3^5'^'    Foy  deíla  Capella  Padroeira  a  mefmalrmart-^ 
dade,.  e  os  prefentes  Irmaôs  ignoraó  a  caufa  porque 
laj^acaó  apoííeque  tinhaó  da  mefma,  defde  feu  princi- 
pio , ,  por  na6:  haver  em  feus  livros  difto  memoria.  De 
qtofdy  defde  o  prindpio,ie  colha  do  feu  Compromiíib^ 
feito  íiOianno  de  i5'59.  approvado  pelo  IMiiítiiíIimo  D. 
Fornando  dqMtôíií&ziesj  Ai'cebifpQ'de  Lisboa  aos  17.  de^ 


J^ovembro  de  1562.  donde  íe  diz  hg  Gapítoío  24.  em 
que  ie  trata,  dos  bens,  e Teílamení árias :  E  quenent 
ms  Aímijiros  Ecclejlaflicos  ,  nem  Régios  dari(0 
contas  5  aos  quaes  naÕ  obedeciriao  nejla  parte  ,  fe 
maÓ  a  Sé  Apoflolica  a  quem  querem  [er  immediatos  ^^ 
£  a  QUtreni  ninguém  naõ :  e  que  havendo  quem  por  for- 
ça  o  intente  executar ,  j'eja  a  dita  Confraria  desfeita 
Jogo  de  iodo.,  e  que  toda  a  fazenda  que  tiver  affiníma- 
uel ,  como  de  raiz.  E  ajjim  a  Cape  II a  que  fizer  ao ,  -fi 
'venda  tudo  em  pregão  ,  naÕ fendo  as  cotizas  f agradas^ 
kB  do  dinheiro  que  fe  fizer  fe  gafte  todo  pelas  Alma^ 
,do  Purgatório ,  i;'c.  De  que  a  Capella  era  própria  da 
Irmandade  o  tornaó  a,  ratificar  , no  cap.  30.  do  ditO 
';Gomproi:piírO)  porque  ja  íenaó  regem  ;  dizendo  :  Sisir 
do  a  acontecer  algtí  cazo  de  qualquer  c alidade  quefe- 
ja  por  onde  a  major  parte  da  Irmandade  pareça  qm 
deve  mudar  eflaX^onfrariapara  Igreja  própria  o  oni" 
J;ra  qualquer  ho  poderão  fazer.  E  levar  aÔ  conjigo  tâ- 
dos  os  próprios  da  dita  Confraria  para  qtiefefirv^ 
jno  lugar  ondeefliver  affentada ,  e  indojje  ajjimfor^ 
da  dita  Igreja^  poderão  trefpajfar  ^  e  renunciar  a 
fua  Capella^  que  a  ora  tem  feito  na  dita  Igreja  em 
-qualquer  pef]oa  leiga  ^  ouEcclefiajiicaquebempart- 
xer  aos  offciaes  que  erit  ao  for  em  da  dita  Confraria. 

35'4  Pareceme  fe  naó  pôde  dar  mais  evidente  pro- 
va de  fer  a  L'mandade ,  a  propietaria  defta  Capella  do 
Paraninfo  celeíle ,  e  Bemaventuradas  Almas ,  com  a 
poíTe  de  tantos  annos  que  chegarão  a  feudos ,  e  certo 
^le  naó  agradg  naó  achar  a  razaó ,  ou  motivo  porquie 
deixarão  perder  eíta  regalia,  ou  feniílbconfentiraô' 
^or  mayor  bem  da  mefma  Irmandade.,  pois  efta  fera- 
pre  na  mefma  flcgva,,  ç  fe  coaferA^a  comp  de  antes,; 
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porém  íoíTe  como  quer  que  foíTe ;  o  certo  he,  que  o 
Reverendo  Gabido  da  antigua  Séavendeo;  ena5a 
Irmandade ,  no  anno  de  1680.  aos  Teftamenteiros  de 
Martim  Gonçalves  de  Souto,  e  de  fua  mulher  Brites 
.ciaria  ,  como  çonfta  das  feguintes  memorias  que  eftaó 
poftas  de  letra  preta  redonda ,  gravada  em  pedras  ver- 
melhas 5  ^nos  pés  do  arco  da  meíma  Capella  ,  em  ccr- 
refpondencia ,  e  da  fimalha  do  Altar  para  baixo  ;  e  fe 
fegue  a  da  banda  do  Evangelho  :  Capella  de  Martim 
Gonçalves  de  Souto ,  e  de  fua  mulber  Brites  Maria  ^ 
a  qual  comp-araÓ f eus  Tejlm?2ent eir os  ao  Reverendo 
Cabido ,  como  confia  da  efcriturafeita  nas  notas  do 
^Tdbaliaã  Domingos  de  Bairros  em  27.  de  Dezembro 
de  16  80.  tem  duas  Mi  ff  as  quotidianas ,  e  he  delias 
jidminifirador  fetifobrinhoFrancifco  Gomes  Moniz. 
Da  parte  da  Epiftola:  Te^n  mais  efiof  Cc^ellatres 
•Miffas  quotedianas  que  Jua  mulher  Brites  Maria 
infiituio  com  40U.  de  fabrica  para  todas  as  cinco 
Miffas^  e  iGoU.  para  refgatede  cativos  cada  anno, 
EfiaÕ  nellafepídtados  os  f eus  ojfos ,  de  feuspays  ^  é 
de  feu  marido  aope  do  Altar ,  e  nellafenaÕ  enterrar 
rdpeffoa  alguma,  Deíles  dois  defuntos  fazemos  tam- 
l)em  menção  em  o  n.  462.  Junto  também  a  eíle  Altar , 
ou- Capella  do  Glorioío  Archanjo  S.  Miguel ,  eítá  fe- 
pultada  de  muitojv  annos  antes  ,  Brites  Soares ,  que 
poílo  naô  logra  memoria  gravada  em  pedra,  atem 
nos  livros  deíla  Igreja  ,  e  Irmandade  que  lhe  manda 
íàtisfazer  os  íuíFragios  ,  para  o  que  deixou  renda  con- 
fignada  em  14.  moradas  de  cafas  ao  Remolares ,  e  Be- 
co dos  AíTuqueres ;  íèndo  por  fua  tenção  hua  das  Mif- 
fas quotidianas,  que  fe  dizem  no  Altar  de  N..S.  dos 
Martyres ,  de^^uem  foy  muito  devota, 
■1  uT  CA- 
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CAPITULO    XXXIIL 

^rofegue-fe  com  a  Jioticia  das  primitivas  Capellas 
defta  Igreja^  Irmandades ^  Epitáfios fepulcraes^ 
efefaz  menção  da  Santijjima  Imagem  de  Qhrifioy 
queje  venera  na  [grmja  do  Convento  de  N,  Senho^ 
ra  da  Boa  hora  defia  Cidade. 
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CAPELLA   DE    S.   BRAZ. 
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Estava  eíla  Capella  da  mefma  parte  late- 
ral do  Evangelho  abaixo  da  das  Almas  9 
10  íitio  em  que  ao  prefente  fe  vê  o  púlpito  ,  e  parte 
la  fua  nova  Capella  \  pelos  annos  de  1554.  A  fua  Ir- 
nandade ,  que  foy  florentiííima ,  a  mandou  fazer  mais 
nagnifica ,  ocupando  todo  o  vaó  que  lhe  ficava  de 
raz  até  conteílar  com  a  parede  da  Igreja  do  Convento 
izinho  ;  em  cima  de  fua  abobeda  fe  conferva  ha  im- 
nemoriaveis  annos  huma  pequena  palmeira ,  de  que 
:m  todos  elles  fe  tira  alguma  porçaó  para  Domingo  de 
íamos.  Defta  fua  Irmandade  naó  alcançamos  mais 
loticias  que  até  o  anno  de  1642.  dizendo-fe  no  Tom- 
)o  das  obrigaçoens ,  que  a  tinha  de  mandar  dizer  hua 
Vlifla  cantada  com  Miniftros  dia  do  Santo ,  outra  em 
lia  de  Santa  Luzia  ,  e  outra  em  dia  de  Santa  Águeda^ 
[ando  de  cada  huma  a  efmóla  de  três  toftoens  ,  e  hum 
^odurno  pela  alma  de  cada-  Irmaó  que  faleceífe. 

35Ó  Foy  Padroeiro  defta  Capella  Miguel  Nunes  , 
egundo  a  memoria  gravada  em  pedra ,  que  exporey , 
;  depois  AntonioPereftrello ,  como  confta  de  hum  aG 
à  Tiii  fenta 
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fento  do  Tombo  da  Igreja  ,  tirado  de  feu  teftamentOj 
que  por  fervir  de  docirniento  para  os  que  quizerem  fe 
cumpraô  em  qualquer  tempo  os  legados  que  fe  deixaô 
de  Miíías  o  devem  feguir ,  e  diz  affim  :  O  Padre  Cu- 
'fa  y  e  jnais  Padres  dejia  Igreja  ,  tem  obrigação  de 
çrrecadarem  treze  mil  reis  todos  os  annos  de  foro  j 
que  António  Pereftrello  don^a  Capella  de  S.  Braz^ 
jíta  nefta  Igreja  deixou  ,  dos  quaes  darão  dois  mii 
reis  ao  Priofie  do  trabalho  que  terá  em  os  arrecadar^ 
e  em  dar  conta  aosrizidos ,  e  mil  reis  fe  darão  ao  P, 
Thezoureiro  pela  obrigação  de  dar  guizamento  , 
hojlias ,  vinho  j  e  cera ,  e  os  dez  mil  reis  quereftaÔ^ 
fe  dirão  em  Mijfas ,  afaber  cinco  mil  reis  pela  alma 
de  feu  tio ,  e  outros  cinco  mil  reis  pela  alma  de  feu 
pciy  y  e  avos  y  e  pelas  almas  de  feus  defcendentes  j  e 
darfe-ha  de  efnóla  de_  cada  huma  (  aqui  eftá  o  docu- 
mento)  ^  ^/ú>7^  ro/?/^^^^^!  5  todas  fe  dirão  na  dita 
Capella  de  S.  Braz ,  de  maneira ,  que  fempre  em 
quanto  o  mundo  durar  fe  digaa  as  mais  MiJJas  quú 
fe  puder ,  tendo  fe  rejpeito  ao  cojlume  ,  e  ijlo  confòvr 
me  a  huma  Sentença  que  deu  o  Vigaria  da  Vara  Am 
tonio  Vaz  Fr  mico  ,  a  qual  Sentefiça  ejld  na  cafa  do 
Priofiado^  guardada  com  a  Efcritura ,  títulos^  e  pof 
fe  5  qtie  tomarão  os  ditos  Padres  deJia  Igreja  de  hu* 
mas  cafas  em  que  ejld  pojio  o  dito  foro  de  treze  mii 
reis  y  as  quaes  cafas.  ejtaôem  o  beco  do  Carvalho  da 
Freguefia  de  S.Paulo.  O pay ,  fegundo  huma  cota 
que  eftá  áimargem^do  mefmo  aííênto  ibyjoaó  Lopes 
Pereílrelio ,  e  o  tio  Miguel  Nunes.  m        -^ 

,  3  5*7  No  anno  de  1747.  abrindo-fe  cava  para  fe  re- 
forçarem os  alicerces  das  antiguas ,  c  primitivas  pare-* 
ées  da  Igreja  fe -^controu  com  hu!m  carneiro  ibrmaa 
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âo  no  piíTan-o  em  o  fitio  deíla  Capelía ,  dentro  do  qual 
a  que  fe  decia  por  degraos  fonuados  no  mefmo  barro, 
fe  acliaraó  cinco  caveiras  ,  e  oíTadas ,  o  qual  cobriaó 
:anipas  de  pedra.  Eftas  indo  eu  á  Igreja  ,  achei  IwJ 
idro  junto  á  porta  do  corredor  das  Sacriílias ,  e  mfor- 
mando-me  do  fobredito  copiei  o  íeus  letreiros ,  an- 
tes que  fe  íepultaíTem  nas  novas  paredes  com  que  fe 
íngroçavaó  as  velhas ;  era  huma  comprida  de  fórma 
ie  ombreira ,  havia  efta  memoria :  Capella  de  Miguel 
Nunes ,  Thezoureiro  delReyno ;  e  efte  deve  de  fer  p 
Enefmo  de  que  acima  fe  diíFe ,  tio  de  António  Péref- 
trello.  Em  huma  campa  partida  em  duas  partes  havia 
3e  letra  Gótica  o  feguinte :  Efta  fepultura  he  de  Nu- 
no Alvares ,  e  Mariana  da  Luz  fua  mulher ,  pay ,  é 
mãy  de  Miguel  Nunes.  Em  outra  de  letra  redonda 
híavia  :  Sepultura  de  Paulo  Gj/fen  Rod  ^  e  de  fua  mu* 
Iher  Catharina  Henriques ,  e  defeus  herdeiros.  Só 
ia  fegunda  pedra  que  diífemos ,  havia  anno ,  porém 
naó  fe  conhecia  mais  que  a  letra  primeira ,  e  a  ultima, 
Ljue  era  hua  num.  i .  e  a  outra  num.  3 .  E  fegundo  a  me- 
moria da  primeira  pedra  fevê,que  a  Miguel  Nunes  fuc- 
cedeo  no  padroado  feu  fobrinno  António  Pereítrello. 


CAPELLA  DO  SS.  SACRAMENTO. 
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A  antigua  Capella  do  Santiílimo  Sacra- 
mento ,  terceira  das  que  havia  na  Igreja 


da  parte  leteral  da  banda  do  Evangelho  ,  naô  fe  nos 
offerece  que  dizer  por  ficar  ja  referido  em  o  numero 
327*6  328.  porém  como  defte  lado  havemos  de  paíTar 
|o  da  Epiftola ,  eneíte  tranfito  por  baixo  do  Coro  fe 
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Vejaô  três  catíipas ,  poremos  aqui  feus  Epitafíos.  Lo- 
go ao  pé  da  cafa  da  pia  bautifmal ,  íionteira  á  port2 
kteràl  da  mefma  banda ,  em  huma  boa  pedra  que 
guarnecem  outras  vermelhas  em  circunferência ,  tem  ; 
Sepultura  de  Lucas-  Rodrigues  Palavra ,  e  de  feuj 
herdeiros  ^  aimo  1703.  Nas  outras  duas ,  poftas  em 
igual  correípondencia  defronte  da  porta  principal  fe 
lê  em  huma  :  Sepultura  de  Diogo  Alvar ado  tangedor 
de  tecla  na  Capella  Real  quarenta ,  e  três  amios ,  e 
defua  mulher ,  o  qualfaleceo  ejnii.  de  Fevereiro  do 
anno  de  1Ó43.  Ema  outra  :  Sepultura  de  Francisco 
iãonçalves  Tonor^  delRey  ,  e  de  fius  herdeiros. 
De  outros  muitos  letreiros  íbpulcraes  ,  que  houve  ne- 
fta  Igreja  ,  huns  Latinos,  outros  de  letra  Gótica, 
de  que  ha  tradição  ,  levarão  o  caminho ,  que  os  m.en- 
cionados  da  Capella  de  S.Braz ,  que  em  breves  dias  fer- 
viraó  fuás  pedras  para  a  obra,  aífim  como  das  antiguas. 
no  demolir-fe  da  torre ,  ainda  reconhecemos  em  al- 
gumas ,  das  que  fe  tirarão  das  fmialhas  ,  que  haviaó 
íido  de  fepulturas ,  em  huma  li :  S\  Dantonio  Ro- 
drigues Navarro  natural  da  Cidade^  em  outra  de  le- 
tra Gótica  fó  pude  ler;  era  1526.  em  outras  duas 
nao  pude  diftinguir  as  letras  ,  que  pareciaô  fcr  Góti- 
cas ,  e  a  cal ,  e  trato  dos  oíHciaes  as  disfiguravaó  ,  í 
com  iílo  nos  defpedimos  de  letreiros  no  interior  da 
Igreja. 

CAPELLA   DA   PIEDADA. 

359     X7^  Sta  Capella  exifte  defde  feu  principio  nc 

JCifitio  em  que  feacha,  e  era  a  uriic#  que 

havia  da  parte  ieter4  da  Epiftola ,  e  nella  teve  prin^ 
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tipio  a  Irmandade  de  N.  Senhora  da  Guia ,  fundado- 
ra da  Igreja  do  titulo  da  meíma  Senhora ,  meya  le- 
goa  diftante  da  Villa  de  Cafcaes,  Inílituiraó  a  tal  Ir- 
mandade os  Vereadores  deíla  Cidade  no  anno  de  1523. 
com  algumas  peíFoas  mais  que  naó  paíTavaó  de  vinte, 
tendo  origem  efta  devoção  de  fe  ver  livre  eíla  Cidade 
do  cruel,  e  mortal  contagio ,  que  a  aiTolava ,  e  a  to- 
do p  Reyno  no  antecedente  de  1522.  por  implorar  o 
patrocinio  da  May  de  Deos ,  que  reconhecerão  acu- 
dir-lhe,  e  cumprirão  o  voto  de  fervila  com  efta  Ir- 
mandade ,  e  indo  em  romariíi  com  feu  Cirio  todos  os 
annos  a  outra  Cafa  da  Senhora  \  nos  primxiros  annos 
forao  a  do  Cabo  ,  e  depois  que  erigirão  a  de  Caí  cães 
a  eíla ,  a  que  hiaó  em  Prociílaó  que  fahia  da  noíla 
Igreja  ,  a  que  fe  tornava  a  recollier  conforme  o  tra- 
ta o  P.  Fr.Agoftinho  de  Santa  Maria  (a)  dizendo  : 
5,Mandavaó  cantar  Miífa  folemne  em  a  Igreja  de  N. 
5,  Senhora  dos  Martyres ,  no  Sabbado ,  Vefpora  do 
5,  Efpi rito  Santo  ;  e  depois  da  Miífa  cantada  ,  orde- 
5,  navaó  na  mefma  Igreja  a  Prociífaó  ,  e  hiaó  direitos 
^,  ao  Cães  da  pedra  a  embarcar.  E  daqui  hiaó  a  dezem- 
•^,  barcar  em  Cafcaes ,  e  na  Igreja  de  N.  Senhora  dos 
•5,  Anjos ,  que  depois  fe  erigio  em  Mizericordia  ,  fe 
3,  ordenava  outra  vez  a  Prociííao  para  N.  Senhora  da 
•3,  Guia.  E  porque  no  dia  do  Efpi  ri  to  Santo  coftuma- 
5,  vaó  os  moradores  de  Cafcaes  feftejar  ao  Divino  Ef- 
35  pirito  Santo ,  ordenarão  depois  os  Confrades  da 
^, Senhora  da  Guia,  fe  írzeíTe  na  Segunda  feira,  e 
ç,neíl:e  dia  de  manhaâ  fahia  a  Prociílaó  da  Cafa  da 
5,  Senhora  dos  Anjos ,  e  á  tarde  le  faziaó  as  Vefporas 
j,  folemnes ,   e  na  Terça  feira  a  fefta  com  Miíla ,  e 
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„  Sermão.  Depois  quando  voltavaó  a  Lisboa  yiríliaá 
^5  outra  vez  a  dezembarcai'  ao  Cães  da  pedra ,  e  alli 
55  na  mefma  maneira  compimhaó  a  fua  Prociííaó ,  e 
jjCâminhavaó  á  Cruz  de  Catáquefaraz ,  e  tomando  c 
9,  caminho  para  as  portas  de  Santa  Catharina ,  Cor- 
;,  doaria  velha  hiaó  acabar  na  Cafa  da  Senhora  dos 
5,  Martyres.  Aqui  cantavaó  outra  Miíla  ,  em  acçaó 
,,  de  graças  que  fe  davaó  á  Senhora ;  pelo  favor  de  os 
„  haver  livrado  da  pefte.  .* 

360  Da  noíTa  igreja  fe  trasladou  efta  Irmandade 
á  Igreja  do  Convento  de  S.  Francifco  ,  donde  teve  lu- 
gar na  Capella  ,  que  era  dos  Santos  Reys ,  e  hoje  ain*- 
da  he  da  Senhora  da  Guia  ,  pofto  que  fem  Irmandade^ 
ha  muitos  annos  j^  por  fe  haver  transferido  de  todo  á 
fua  Igreja  de  Caftaes  ;  porém  ainda  aqui  devia  exif- 
tirno  anno  de  1589.  no  qual  fegundo  hummanufcri- 
to  daquelle  tempo  ,  veyo  a  Senhora  da  Guia ,  que  o 
ódio  herético  havia  tirado  da  fua  Igreja  de  Cafcaes  , 
e  lanhado  ao  mar ,  conduzida  a  Lisboa  pelo  feu  Ermi- 
tão ,  que  a  havia  tirado  das  agoas ,  e  pofta  na  Sé ,  fc 
trouxe  em  ProciíFaô  ao  Convento  de  S.  Francifco  ,  na 
qual  hiaó  todas  asOrdens ,  Clero  ,  o  Príncipe ,  e  Fv* 
dalguia ,  que  ao  tal  tempo  fe  achou  nefta  Cidade ,  e 
muito  povo  j  e  pregou  o  P.  Joaó  de  Madureira  da 
Companhia  de  Jefus  ,  louvando  a  Deos  por  fe  vêr  li- 
vre efta  Qdade  do  receyo  de  naó  experimentar  o  ódio 
dos  inimigos  da  Fé  executores  do  dezacato ,  que  ha- 
viaó  feito  na  Sacratiílima  Imagem  da  Senhora  da  Guia, 
que  veyo  nefta  Prociífaó  de  Graças  a  S.  Francifco  , 
cuja  Irmandade  a  que  pertencia  alli  tinha  feu  aíTento. 

3 61  Na  fua  Capella  da  noíTa  Igreja  o  teve ,  a  Ir- 
tnandade  de  N,  Senhora  da  Piedade ;  da  qual  a  primei- 
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rá  noticia  que  encontramos  he  de  hum  Alvará  que  lhe 
paíTou  o  Cabido,  em  31.  de  May  o  de  1569.  o  feu 
CompromiíTo  ainda  ha  peíToas  que  o  viraó ,  o  que  eU 
riaó  pude  lograr  por  fenaó  darcomelle.  Das  obriga^ 
çoens  deíla  Irmandade  nos  dá  o  Tombo  das  da  Igreja 
eíla  noticia :  Tem  obrigação  mandar  dizer  todos  os 
5,  Sabbados  huma  MiíTa  cantada  por  todos  os  Irmãos 
,5  vivos ,  e  defuntos,  daó  de  efmólá  de  cada  huma  140 
5,  reis.  Hum  Nodlurno  pela  alma  de  cada  hum  dos  Ir- 
5,  maós  que  falecem.  No  dia  da  Feíla  de  N.  Senhora , 
j,  mandão  dizer  huma  Miíla  cantada ,  da6  de  cfmóla 
5,  hum  Curzado ;  e  a  mefma  efmólá  daó  em  dia  de  San- 
55  to  Andi'é  5  equando  fazem  a  Fefta  á  Cruz.  NaÓ  nos 
coníla  dos  annos  que  permaneceu  depois  do  de  1642. 
em  o  qual  fe  trasladou  o  citado  Tombo  do  antigo  , 
fendo  eíla  a  ultima  lembrança  fua  que  nos  miniftraó  os 
livros ;  e  a  de  fuás  alfayas  ,  Cruz  de  prata  de  acompa- 
nhar 5  a  do  Altar ,  e  féis  caftiçaes  de  prata  grandes , 
€  de  primorofo  feitio.  • 

3  62,  Foy  Padroeiro  deíla  Capella Joaó  Vangaiiipe, 
Como  coníla  de  huma  verba  de  feuTeílamento  feito  a 
3.  dejaneiro  de  1676.  em  que  ordena  ,  que  feu  corpo 
íeja  fepultado  ao  pé  da  Capella  de  N.  Senhora  da  Pie- 
dade j  d^  Igreja  de  N.  Senhora  dos  Martyres  :  J^e 
he  minha ,  e  a  comprey  ao  Reverendo  Cabido  da  San- 
ta Sé  defta  Cidade  de  qiie  tenho  escritura ,  até  fe  fa- 
zer carneiro  efHfdrma^  para  onde  hade  fer pajjadoy 
^  os  mais  offbí  de  meus  Paj^s^  e  de  minha  Irmaã  ^  é 
Cunhado,  ¥ic(m  eòm  opadroadopor  feu  falecimento 
Manoel  da  Coíla  Calheiros ,  Executor  Mór  do  Rey- 
no ,  que  com  o  priftiéiro  ,,  e  os  mais  expreífados  efpé^ 
íaô  a  ultima  Rçfurjrmcaé*  no  jnenGioíiado  carneird^ 
"  Por 


N. 


5  o  o 

Por  falecimento  deíle  Calheiros  ,  que  foy  no  anno  dç 
1724.  ficou  com  o  Padroado  a  Igreja,  Temos  dito, 
que  a  Joaó  Vanganipe  fuccedera  Manoel  da  Coíla  Ca- 
lheiros fundado  em  dizer  eíle  em  feu  Teftamento  ; 
Meu  corpo  fera  fepultado  no  meu  carneiro  que  tenho 
na  Igreja  de  N.  Se7íbora  dos  Martyres  em  a  Capei  la 
de  N.  Senhora  da  Piedade ;  e  também  por  haver  ficado 
por  herdeiro,  eTeílamenteiro  do  dito  Joaó  Vanganipe ; 
porém  defte  íenhorio  ,  ou  Padroado  o  excluem  os  Re™ 
verendos  Padres  da  Igreja  dizendo ,  onaó  fora  porque 
fó  fe  concedera  a  Vanganipe ,  e  para  feus  defcenden- 
tes ,  e  como  os  naó^tivera ;  e  Manoel  da  Coíla  Calhei" 
ros  oíiao  era  ,  tinha  ficado  devoluto,  eeftava  unido  1 


rica  da  Igreja. 
363  Havendo  concluido  a  memoria  das  fete  pri- 
mitivas Capellas  deita  Igreja  ,  e  das  Irmandades  que 
exiftem,  que  faó  as  duas  unidas  de  N,  SENHORil 
dos  Martyres,  e  SS.  SAÒRAMENTO,  a  dos  ES- 
CRAVOS da  mefma  Senhora ,  e  a  ^eS.  MIGUEL  ,, 
eAiijias,  como  também  das  que  nas  taes  Capellas  ti- 
veraó  alíento,  e  fe  findarão,  ou  trasladarão  a  outras 
Igrejas ,  me  falta  ainda  tratar  da  do  B.  JESUS  dos 
MARTYRES  ,  poílo  que  eíla  naó  teve  ein  feus  prin- 
cipios  Capella  ,  e  fó  fim  depois  da  fegunda  reforma- 
ção ,  nem  he  realmente  Irmandade ,  porém  fóm entq 
hum  agregado  de  devotos ,  que  elegendo  Juiz ,  Mor- 
domos o  feílejao,  e  fervem ^or  devoção.  Teveeílri 
principio  no  anno  de  1699.  ^^^  huma  Santa  Imagem 
de  Chriílo  Cruciíficado  ,.  a  qual  diííeraos  eftar  coUoca- 
da'  fobre  o  arco  do  meyo  da  antigua  Capella  do  Santif- 
íimo  ;  depois  da  reformação,  com  a^oya  Imagem 
^ue  mai^daíaó  fazer  ,çollQcandp-a  na  Capella- que  fica 
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;ntre  a  de  S.  Miguel ,  e  o  púlpito  da  parte  do  Evange- 
ho  5  àlli  continuou  a  devoção  ,  e  permanece  ,  ainda 
jue  em  diftinto  Altar ,  como  fe  dirá  quando  tratar  da 
lova  Capella  do  SS.  Sacramento ,  onde  fe  trasladou. 

564  Depois  defta  Imagem  de  Chriílo Crucificado, 
ínalizaremos  eíle  Capitulo  com  outra  do  mefmo  Se* 
ihor  com  a  Cruz  as  coftas ,  que  foy  da  noíTa  Igreja , 
í  ao  prefente  fe  venera  na  do  Convento  de  N.  Senhora 
la  Boahora ,  dos  Eremitas  defcalços  de  Santo  Agofti- 
nho  5  entre  os  quaes ,  e  os  Reverendos  Padres  da  nof- 
fa  correo  pleito ,  de  que  naó  vimos  o  proceíTo  ,  ainda 
^ue  para  iíFo  fiz  dilegencia ,  que  fe  me  fruftrou ,  como 
^m  outras  muitas ,  porque  a  noíTa  pequenez  naó  dá 
lugar  a  muitas  attençoens ,  mas  o  certo  he  que  a  noíTa 
Fgreja ,  de  que  fe  furtou  ,  ficou  fem  ella  ,  e  naquelle 
R.eligioíiífimo  Convento  fe  acha  com  muita  venera- 
do, e  buícada  dos  fieis  com  muita  piedade.  As  noti- 
:ias  que  defta  Santa  Imagem  defcubro  na  noíTa  Igreja 
íaó  de  que  he  antigua ,  e  que  nos  tempos  p afiados , 
aos  Domingos  da  Quarefma ,  e  lemana  fanta  fe  expu- 
nha ao  povo  ,  em  pafíb  com  a  divida  defcencia,  e  no 
aiais  tempo ,  envolta  em  pano ,  as  partes  efiíeneiaes 
fe  guardavaô  em  hum  almario ,  ou  gaveta.  Com  a  re- 
irolta  de  obras  ,  e  deixaree  em  quanto  eftas  naó  davaó 
bgar  de  fazer  a  tal  expoziçaó  ,  teve  lugar  a  infedelida* 
de  de  certo  fujeito  a  levar  da  Igreja  para  fuacafa  , 
donde  nunca  mais  voltou  para  a  própria.  Efl:a  he  em 
fumma  a  noticia  que  me  daó  da  dita  Imagem ;  e  por- 
que a  reipeito  damefma,  outra  diferente  corre  entre 
algumas  pdToas ,  naó  quero  deixar  também  de  expor , 
a  que  ^le  comunicou  Diogo  da  Cofta  da  Silveira  pef- 
rpa  conhecida,  e  bufcada  por  feus  manufcritos ,  en- 
tre 
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.tre  os  qiiaes  teí|i  .o  fegeinte. 

36^  „  Em  o  ^nna  de  1 679.  derrubando -fe  a  Sacr 
ília  da  Igreja  de  N.  Ssnlioia  dos  Martyres  para  fe  j6 
zer  a  que  hoje  exiíle  ,  fe  adiou  em  hum  almario 
que  eftava  metido  no  forro  da  parede  a  cabeça ,  mac 
e  pés  deíla  Imagem  ,  metida  em  hum  faço ,  a  qij 
como  foííe  achada  por  jium  rapaz  de  catorze  annos 
emtregando-a  a  certo  homem  ,  eíle  fem  que  nhiguei 
oviíTe  a  levou  para  lua  cafa,  aonde  a  guardou  pc 
^5  efpaíTo  de  trinta  annos.  E  como  tivecc  noticia  da  d 
y.,  ta  írnagem  Luiz  Simoens  de  Azevedo ,  Eícrivao  dq 
^jAlmazeas  delHe-/  em  o  mezde  Outubro  de  172.^ 
55  lha  pedio  ,  e  alcanfou  5  e  alevou  para  fua  cala  5  j 
,5  querendo-a  collocar  aonde  melhor  fofle  venerada 
,^^  determinou  remetela  aos  Reiigiofos  de  Santo  Ante 
5.  nio  de  Mafra ;  porém  poderão  mais  os  rogos  do  í 
5,  Fr.  Simaó  da  Piedade ,  Religiofo  Agoílinho  Defcal 
j^.ço,  que  metendo  por  interceiror  ao  fílho  dodit 
55  Luiz  Simocíis  para  que  a  deixaíTe  aò  Cbirvento  d 
5^  Boahora  ,  para  elíe  a  remeteu  emFevereirade  1723 
e  diz  mais,,  He  tradição,  que  fora  efta  Imagem . 
3,  primeira  com  que  fe  corriao  os  PaíTos  de  noite  ,  \m 
„  ma  Irmandade  de  devotos  homens ,  fendo  hum  dq 
5,  PaíTos  hum  almario  ,  que  por  muitos  annos  fe  cojp 
5,  fervou  pouco  diftante  da  porta  principal  das  cafas  dí 
,55  liluílriffimo  Conde  do  Vimieiro  ,  o  qual  com  a  obr> 
5,  que  nelle  fe  fez  no  tempo  delRey  D.  Pedro  o  II.  í 
„  .derrubou.  A  dita  Imagem  fe  achou  fem  ccrrupçaj 
53  alguma,  taó  perfeita,  e  refplandecej^it^^  como  ( 
5,  fora  acabada  defrefco  ;  e  conclue  ;  que  o  referia 
.^eiXara  efcrito  o  iníigne  pintor  Félix  da  Gofta.  Eu 
4rç  outras  çp.ufts  que  rt^paro  4eíla  i\9ticia'he  çfaberí 
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f  o  primeiro  Liidraô  catorze  annos  ,6  o  fegundo  trin- 
1  fem  nunca  lhe  fazer  remoreo  a  eoníciencia  para  a 
lílituir,  quando  tao  pouco  em  a  conceder  ao  que  lha 
edira.  A  noticia  da  noíTa  Igreja  he  de  que  a  vendera  o 
ue  a  furtara ,  de  quem  expreflaó  o  nome.  Nao  cenfu- 
imos  a  fenténça  de  que  logrem  a  Santa  Imagem  os  ex- 
reíTados  Religiofos  ,  pois  fe  lhe  mutiplicaraó  os 
jltos  que  perennemsnte  lhe  tributao  de  dia ,  e  de  noi- 
;,  ainda  que  a  noíTa  Igreja  fícaíTe  defraudada  delia  , 
ionde  fg  os  tinha  de  tempos  em  tempos ,  ou  fómente 
moda  Qiiarefma. 

C  A  P  I  TUL  O    XXXIV. 

'luarnecem  todo  otcão  da  Igreja^  e  outras  partes 
damefma^  com  primorofos  painéis  ^  de  que  ^e 
faz  menção  nejie  Capitulo  yO  qual  fe  finda 
com  a  noticia  de  algtias  antiguidades. 


366 


Avendo  os  Irmãos  das  Irmandades  do 

_SantiíEmo  Sacramento,  eN.  Senhora 

ios  Maríyres  aíllítidocom  feu  praticado  difvélo  ,  á 
ita  reformação  5  correndo  por  conta  do  Juiz  ,  eOf- 
[ciaes  da  Mefa  a  arrecadação  das  efmólas ,  e  fintas , 
omo  também  com  aííiílencia  de  fuás  peíloas  para  a 
aelhcr  concluzaó ,  e  vigilância  do  que  fe  fazia ;  de- 
pois de  acabada  a  obra ,  nao  fatisfeito  o  feu  dezejo  de 
^crem  eíla  Igreja  taó  pçrfeita  naquelle  tempo ,  fe  ro- 
bíveraó  a  mandar  a  painelar  todo  o  teâ:o ,  e  por  baixo 
lo  coro,  cuja  defpeza  fe  faria  toda  ácufta ,  nao  da  Ir*- 
nandade,  mas  das  efmólas  que  voluntários  oíFerece-- 
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raó  principalmente  os  Irmãos  da  Mefa ,  entre  os  quaei 
contribuip  para  a  de  trcs  o  Irmaô  Joaó  Delgado  Fi 
gucira,  fujeito  em  letras,  e  coílumes  taó  louvável 
que  no  Tribunal  do  Santo  Officio  ocupou  ,  no  d( 
Goa,  em  que  entrou  no  anno  de  1626.  o  lugar  d< 
Inquifidor ,  no  de  Évora  com  o  meímo  emprego  en 
Janeiro  de  1635-.  e  Deputado  do  Confeiíio  Geral  d( 
que  tomou  poíFe  a  25.  de  Janeiro  de  1 641.  e  %  tam 
bem  do  Confelho  Ultramarino  ;  muito  amante  das  di 
tas  Irmandades  ,  e  da  noíla  Igreja  de  que  era  Paro 
chiano  ,  e  faleceo  a  16.  de  Março  de  16-54.  c  eftá  fe 
pultado  no  Convento  de  Santo  Eloy  defta  Cidade  \ 
do  qual  por  fua  niuita  devoção  á  Senhora  dos  Marty- 
res  ,  naô  poíTo  deixar  de  fazer  de  fua  pefe  eílafu^ 
cinta  lembrança. 

367  Elegerão  para  efta  obra  o  melhor  pintor  que 
havia  entaô  em  Lisboa  Jozé  de  Avellar  Rabello ,  que 
em  fua  manufadura  levou  quaíi  nove  annos  ,  p on- 
do-fe  os  últimos  painéis  no  teílo  da  Igreja  no  de  1648. 
Eraó  por  todos  fetenta  e  dois ,  e  cada  hum  de  onze 
palmos  de  comprido,  eoito  de  largo,  deítribuidos 
em  oito  fileiras  cada  huma  com  nove ,  que  fírmavaó 
fobre  as  cimalhas  das  paredes,  e  conteftavao  com  os 
frontefpiçios  interiores  do  corpo  da  Igieja.  Eftavaô 
eom  largas  molduras ,  e  nos  repartimentos  com  pi- 
nhas, ou  floroens  tudo  fobre  dourado  ,  que  junto 
com  o  fmgular  da  pintura,  reprefentava-fe  aos  olhos 
hum  devoto  Ceo  ,  no  qual  eftava  hiftoriado  toda  a 
vida  ,de  Chriílo  noífo  Redemptor  defde  a  Annuncia- 
çaó  até  á  vinda  do  Efpirito  Santo.  De  cada  hum  deftes 
quadros  levou  o  pintor  onze  mil  e  duzentos ;  àé  dou- 
rar as  molduras  de  cada  hum  féis  mil  e  quatro  centos^ 
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por  fim  fem  entrar  madeira  para  as  molduras ,  e 
rades,  feu  feitio ,  ferragens,  e  aíTentarem-nos  em  feus 
^gares  ,  emportou  fua  defpeza  hum  conto  duzentos 
Ltenta  e  lium  mil  e  féis  centos  reis. 

368  Sobre  o  arco  da  Capella  mór  mandarão  pôr 
o  aono  de  1.641,  outro  quadro  da  tomada  de  Lisboa, 
ue  ao  prefente  fe  confewa  janto  á  porta  da  Sacriília 
a  igreja ,  que  tem  dez  palmos  de  altura ,  e  21.  de 
Dmprimento.  Debaixo  do  Coro  mandarão  guarnece- 
)  com  fete  quadros  que  ainda  alli  eftao  ,  obra  do 
lefmo  ,piníor ,  que  conílaó  de  paços  dírEfcritura  , 
om  os  quaes  difpenderaó  nas  duas^diçoens  de  pintar, 

dourar  cento  e  quarenta  e  hum  mil  reis  ,  e  foraó  ai- 

poílos  no  anno  de  1 650.  No  largo  que  ha  das  grades 
o  Coro  ás  colunas  que  o  fuftentavaó  ,  que  eraô  duas 
ídondas  ,  as  próprias  que  ao  prefente  fuílentaó  o  da 
arochial  Igreja  de  S.  Joaó  da  Praça ,  eóbriáó  nove  ; 
eftesjanaó  ha  mais  noticia  que  efta,  e  da  de  ferem 
lli  poílos  no  fobredito  anno ,  e  conftavaó  de  vários 
aíTos  da  Sagrada  Efcritura ;  ficando  com  mais  efte 
;eral  adorno  t,  fe  antes  digna  do  Elogio  ,  proferido 
elo  IlluílmíFimo  Arcebifpo  D.  Miguel  de  Caílro ,  que 
eixo  referido;  agora ocontinuavaó  todos  aplaudin- 
b  o  aceyo ,  e  perfeição  defta  Cafa  da  Senhora ;  da 
!ual  antes  que  entremos  a  tratar  da  foa  fegunda  re- 
ormaçaó  ,  participarey  aqui  aos  meus  Leitores  ano- 
icia  de  algumas  antigualhas ,  que  pofto  foífem  com- 
auas  nos  tempos  paliados ,  no  prefente  porque  as 
íaó  ha  5  fempre  diverte  ííia  memoria. 

569  Havia  nas  duas  unidas  Irmandades  defta  Paro- 
hial  Igreja  tumba  própria ,  em  a  qual  conduziaó  á  fe- 
Eultura  feusilirmaõs;  eConèades ;  efua  noticia ,  e«fo 
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ainda  exiílra  no  anno  de  1579.  o  que  coníla  de  va 
rios  aíTentos  ,  dos  quaes  fó  tFarey  o  feguinte  pela  of 
ferta  que  havia  levar-fe ,  quando  o  corpo  de  Mari; 
Fernandes  foííe  levado  á  Igreja ,  como  o  ordenou  en 
leu  teílamento  feito  a  7.de  Fevereií-o  do  annade  1561 
em  p  qual  fe  diz :  Item  diíle  ella  teftadora ,  que  faíe 
55  ceiído  defta  vida  íèu  corpo  feja  enterrado  na  Igre 
^^jadas  Mmnés  ÍM^i  Freguefia.  Item  manda  que  le 
„  vem  de  oíFerta  com  feu  corpo  dois  f aços  de  trigo ,  t 
^ydois  odres  de  ^inho  ,  è  acompanhará  feu  corpos 
55  cera  da  Confraria  das  Martés^  donde  ella  hefre 
„guez,   e  Conirade,    e  os  Irmãos  delia,  eirdm 


r) 


tumba  delia. 


370  Por  aquelles  mefmos  tempos ,  fe  mandavaCí 
cantar  MiíTas  com  Horas  ,  e  Ladainhas ,  ainda  em  dia 
da  Comniemoraçaó  de  todos  os  defuntos,,  de  que 
também  vimos  alguns  documentos ,.  e  fe  provara  com 
o  teftamento:  de  Lopo  de  Paiva ,  e  fua  mulher  Brites 
da  Fonfeca  ,  approvado  em  11.  de  Março  de  1529, 
fepultados  na  noífa  Igreja ,  em  a  qual  ordenaó  felhes 
diga  huma  MiíTa  cantada  com  Horas ,  e  Ladirihas 
por  dia  de  finados,  E  he  digno  de  reparo  afmceri- 
dade  daquelle  feculo  á  vifta  de  duas  coufas  que  fe  diz 
neíle  teftamcnto  ,  donde  lendo-as  naô  pude  conter  o 
rizo  5  e  fao  :  Porque  todos  nojfios  parentes  d ezer da- 
mos dos  ditos  bens  com  hum  ceitil^  e  fe  mais  quize- 
Tem  naô  hajaÔ  nada  porque  ajjimhemjfia  pura^  e 
'Derdadeirarvontade\  a  outra  he,  falFando  com  o  te- 
ftamenteiro,  quando  haja  algii as  dividas  \  Mas  pur^ 
galaf-ha  primeiro ,  para  ferem  bem  pagas ,  e  naa  la- 
drarem apozílenoJJ  os  herdeiros. 

371  Eí^  uzo  veterano,  que  ainda  fecoílumava 
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to  anno  de  1615'.  como  coHÍla  do  GompromiíTo  da  Ir- 
landade  de  Santa  Gatharina ,  que  deixo  alegado ,  o 
lôr-fe  a  cera  que  havia  de  gaílar  qualquer  Irmandade, 
m  outra  Igreja ,  ou  Praça  y  e  na  Veípora  da  íua  feftá 
é  congregava  ao  diítinado  lugar ,  a  que  concorria  tam- 
lèm  o  Clero  donde  tocava  a  Irmandade,  =e  a  conduziao 
irociíTionalmente ,  cuja  cera  era  para  o  gafto  de  todo  o 
nno  \  o  que  ie  confirma  com  o  Capitulo  fetimo ,  e 
rinta  e  três  do  Compromiílb  antigo  da  Irmandade  de 
I.  Miguel  e  Almas  da  noíTa  mefma  Igreja -,  dizendo-fe 
10  primeiro  :  Que  na  Vefpora  do  dia  deS.  Miguel  {/t 
mem  tomaÔ  por  Proteõior  )fe  ajuntem  todos  os  Ir* 
nãos  ^  e  Confrades  ^  e  da  dita  Igreja  vaÔ  em  Procif- 
tíro  pela  cera  para  ho  annofe  gajiar  ha  a  Igreja  dé 
lorpo  Santo  j  ou  em  outro  lugar  que  parecer  bem  aos 
fficiaes ,  e  a  trarão  a  Igreja^  &c.  epela  Mijfa  (  que 
erd  em  Pontifical)  e  V^efporas  ^  e  pelo  trazer  da  ce^ 
'afe  dardaos  Padres  quatrocentoreis. 

372  Em  o  Capitulo  1^1,,  Ordenarão  mais  que  nó 
erreiro  do  Corpo  Santo  de  Cataquefaraz ,  fe  arme 
huma  mefa  em  dia  de  S.  Miguel  <,  em  a  qual  eji  ar  ao 
^s  officiaes ,  e  a  cera  que  houver  de  vir  nova :  onde 
'rao  os  Padres  da  Igreja^  onde  a  dita  Confraria  ao 
ai  tempo  efiiver\  E  ajjim  irão  os  Irmãos  da  dita 
Zonfraria ,  eferaõpara  ij] o  chamados  todos.  E  fe- 
cundo eftes  dois  Capítulos  eraó  diftintas  as  funçpens 
ia  condução  da  cera  huma  daque  fe  haviadegaftarno 
mno  em  Vefpora  do  Archanjo  S.Miguel,  e  no  dia  a 
:eranova. 

373  Naó  nos  demoramos  com  outras  memorias  da 
antiguidade;  em  quanto  a  MiíTa Pontifical ,  entendo 
[era  dita  com  Diácono ,  e  Subdiacono,  às  juntas  ap- 
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^Uídâvaó  Cabido  ,  como  em  outro  lugar  jb  pondera- 
mos,  em  quanto  á  eímóla  das  MiíTas.rezadasíer  dois 
yintens  5  cantadas  a  fetentareis  he  muy  íabido ,  como 
também  as  offertas  de  pao  5  e. vinho  muy  commuas , 
pois  naquelles  tempos^  parece  havia  mais  deíle^gene- 
f  os  5  qiie  dinheiro ,  no  que  me  ceníirmo  com  a  compra 
das  caías  qiieficfíodefrGiite  da  porta  principal  da  Igre- 
ja, e  partem  da  outra  banda goí^i  o  Hoípitalinho  dos 
pobres  ,  por  cinco  mil  reis  braacos  y  cuja  importân- 
cia fatisfez  o  P.  Cura  da  noílaigreja ,  queas  com- 
prou, com  huma  taça  de  prata  com  na  vetapor  baix^i'^ 
devia  de  feí  lavor,  quatro  cruzados  de  ouro  ,  e  dois 
vinténs ,  o  .qiie<oníla  dif  Alvará  que  lhe  concedeu  El- 
Rey  D.  Joaó  o  11.  aos  12;  de  Dezembro  de  I4,9'i.  pa- 
ra poder  comprar  bens  deRaiz  até.2©ÍJ.  brancos.  As 
cafas  ,,  como  íb  referem  no  mefmo,  eraó  de  três  fo- 
todos,  com  logea,  e  feu  vêi^  por  cima ,  faó  pala^ 
vras  da  efcriptura ,  e  do  Parocho  diz-:  que  €ra  Joana 
Oíne-Ss  Clérigo  de  MiJJhy  eCura  da  Igreja  de  Santa 
Mâria^  âM  Martyres.  Ci\}o  Alvará  fe  acha  noTom*-. 
bo  da  Irmandade  da  Madre  de  Deos  do. Convento  de 
S .  Françiíço  deíla  Qdade  a  foi,  1 32 , 
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CAPITULO     XXXV. 


)emof?Jiraçao  de  hum  quadro  do  Santo  Infante  />. 
Fernando^  que,  ha  neftaParochial  Igreja ,  erneujo. 
território  recebe  feu  corpo  os  primeiros  cultos-^  a 
que  fe  ajunta  a  noticia  do  arco  trnmfal  ^  ereâío 
nas  portas  de  Santa  Catharina ,  quando  da  anti- 
gua  Cathedralfe  trasladarão  as  Santas  reliquias 
para  a  Igreja  de  S.  Roque. 

i  -    , 

374     "FT^Ntre  as  coufas  efpeciofas  que  hanefta 

l'^  Parochial  Igreja  he  hum  quadro  do  San- 

3  Infante  D.  Fernando  terá  de  alto  cinco  palmos , 

de  largo  quatro  emeyo  ,  com  guarnição  de  charaò 
ermelho ,  e  floroens  de  ouro ,  de  pintura  fina  em  ta- 
►oa ,  e  antigua ,  em  que  íe  reprefenta  o  Santo  Infan- 
e  morto,  com  grilhoens  nos  pés,  e  dentro  empri- 
;aô.  Eíleve  eíle  quadro  nos  tempos  paílados  na  Igre- 
a ,  naó  achamos  em  que  lugar  ,  hoje  o  tem  na  caía 
lo  Dcfpacho  ao  entrar  da  porta  ao  lado  direito ,  a 
|kue  correíjponde  do  efquerdo  o  de  S.  Roque  ,  e  S.  Se- 
jaftiaó  ,  deque  jafiz  menção;  parece-me  fera  único 
)  dito  painel,  e  por iílb digno  de  que  façamos efpe- 
:ial  menção  defta  memoria  ,  como  'também  demof- 
ramos  de  que  no  deílrito  defta  Parochia  he  que  os 
laturaes ,  e  moradores  defta  Cidade ,  deraó  ao  Santo 
Sorpo  os  primeiros  cultos  ,j  e.¥eneraço^ns  devidos  ás- 
lias  virtudes ,  e  ditozo  fim  ;  que  náô  he  pequena  glo- 
ia  defta  Parochia,  feiin  embargo  de  que  parece  lha 
impugna  p  Licenciado  Jorge  Cardozo .,  como  logo  feí 
^irá.,re  também  os  fundamentos  com  que  íe  defvane- 
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ce  a  opinião  do  citado  Áuthor  neíle  ponto. 

3  7S  í^oy  ^  Santo  Infante  D.  Fernando  ,  quinto  ff 
Iho  delRey  D.  Joaó  o  I.  c  da  Rainha  D.  Filippa  fua 
nlulher.  Muitas  fofaô  as  virtudes  quê  adornarão  fua 
alma.,  eprincípalineme  a  dacaftidade,  cai^idade ,  e 
paciência,  realçando  tanto  neíla  ultima,  que  atten- 
dido  o  dilatado  tormento  dorigorofò  cativeiro  ,  que 
com  invi£i:o  fqfrimento  padeceo  quafi  féis  annos  em 
poder  de  Mouros  naViliá  de  Fez,  lhe  daó  doutiíTi'- 
mas  penas  o  honorifico  titulo  de  Martyr.  Recreado  na 
mafmorra  em  que;  cílava  prezo ,  com  celeíliaes  vizoes, 
trocou  asmizerias  deâa  vida  pela  perdurável  da  glo- 
ria aos  5-.  de  Junho  do  anno  de  1443.  aos  quarenta  e 
hum  de  fua  idade.  Obrou  Deos  em  credito  defte  feti 
fervo  na  morte  ,  e  depois  delia  muitas  maravilhas  T 
feu  corpo  he  venerado  como  de  Santo  no  Convento 
da  Batalha ,  e  feu  retrato  fe  vê  gravado  com  diadema 
na. grande  obra  áoAcíaSmij^orum  a  ^,íie  junho  ^  e 
todos  os  Authores  ,  que  faó  muitos  ,  com  o  epiteclo 
do  Santo  Infante  o  aaipellidaó ,  e  fua  memoria  em  to- 
dos os  tempos  he  glorioía  ,  pois  até  os  homens  de 
negocio  deita  Cidade  a  celebrarão  no  anno  de  1^19. 
pondo  eni  hom  trimifal  arco  entre  outros  louvores  ef- 
te  -uííIígo:^: qtae  refere  Layanha. :  (' a  )  j 

Ffúncipis  o^mâirix  anímofoinpèâíore  virtus 
Ipjum  captivus  ,  7mm  capit  ille  Deum. 
Quer ;  dizeir.eiii  Poi*tuguJez„  O  virtude  invencivel  á^í^ 
^iíe  Principe ,  que  com  peito  animoíb  cativo ,  c^ti-^ 
jptoit  ao  mefmò  Deos:  ,    .  í 

;  Í.37Ó  PaíFados  vinte  e  nove  annos  depois  de  feif 
traBfito  ,  permitio  Deos,,  que  por  meyos  extraordi- 
- ''aí: V  iúu  t/í^iJp  ai03  ^(>;iiiS::;íij|j|ií;jL  zm  iL  narios 

:^j    ( a )  Fiag,  delRey  ÍBI^pe  L  a  Port.p,  1 9. 
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ariGS  foíTc  feu  corpo  trasladado  de  Barbaria  para  ef- . 
3  Cidade  aos  17.  de  Junho  de  1472.  e  aportando  a  Ec- 
;m  ,  í'e  fez  avizo  a  EÍRey  D.  Affonío  V.  e  por  fua 
rd  em  íe. ajuntarão  os  Ecclefiafticos  de  todas  as  Igre- 
3S  de  Lisboa ,  e  í^u  termo  ,  Prelados ,  Bifpos ,  Ar- 
ebifpos,  e  tanta  multidão  de  gente,  que  a  ultima  fi- 
eira chcgaya  das  portas  de  Santa  Catharina,  a  Belém, 
ionde  tanto  que  chegou  ElRey ,  mandou  pegar  do 
tau  de  por  pefloas  de  diílinçaó,  e  conduzido  até  ás 
101  tas  de  Santa  Catharina  ,  donde  o  pozeraó  em  hum 
eatro  que  alli  eftava  preparado ,  e  armado  de  muy  ri- 
;os  panos  de  íeda  ,  íe  entrou  ao  Sermão  ,  tomando  o 
^regador  por  tema  :  Bendito  o  que  vem  em  nome  do 
Penhor  ,  e  de  tal  forma  djfcorreo  o  Pregador  da  vida, 
norte,  e  cativeiro  do  Santo  Infante,  que  daquellas 
gentes  foy  taó  chorado ,  como  fe  lhe  viraô  padecer 
iquelle  martyrio  ,  e  todas  corriao  ,  e  fe  chegavaó  ao 
itaude  a  querer  ver,  e  adorar  aquellas  Santas  Relí- 
quias ,  e  com  o  confentimento  delRey  cada  hum  as 
Seijavao  com  toda  a  devoção^ da  alma  ,    como  diz 
Fr.  Joaó  Alvares  (  b )  epor  ?nofinofe  tinha  o  que  mais 
tarde  chegava. 

yjj  Completo  o  Sermaó  ,  e  eftes  primeiros  cul- 
tos foy  levado  o  fanto  corpo  em  taó  folemne  Procif- 
faó  ,  como  em  dia  de  Corpo  de  Deos ,  entrando  na 
Cidade ,  eftando  as  ruas  defde  as  portas  de  Santa  Ca- 
tharina até  a  antigua  Sé  todas  armadas  de  ricos  panos, 
repicando-fe  todos  os  finos  ,  e  havendo  todas  as  de- 
monílraçQens  de  jubilo ,  e  contentamento  ,  a  que  de- 
pois fe  feguiraó  outros ,  no  reciò  corf endo-fe  canas , 

V  iv  e  na 

4biFr.  João  Alvar,  Chron,davirtuofo  Inf,D. 
pem,c,ii.f.$i,verf. 
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e  na  rua  nova  tomos.   Daqiielles  primeiros  cultos  ,  c 
.  veneração  que  tributarão  os  natiuaes  ,   e  raoradcres 
dèílá  Cidade  ao  corpo  do  íanto  Infante  ,  no  deílrito 
da  nolla  Parochial  Igreja  ,  naô  faz  mençaó  alguma  o 
Licenciado  Jorge  Caidofo ,    tratando  deíla  traslada- 
ção ,  que  de  Bslein  a  leva  fem  demora ,  e  na  Igreja  do 
Moíleiro  do  Salvador  ^iZyJe  lhe  fizera  o.  Sermão^  e 
Ce  beijar  ao  as  Relujuias^c)  De  que  nas  portas  de 
Santa  Caíharina  fe  celebrou  o  dito  a£!:o  como  fica  re- 
ferido ,  o  aííirma  o  Illuílriíllmo  Arcebiípo  de  Lisboa 
D.  Rodrigo  da  Cunha  (  dj  Fr.  João  Alvares  na  citada 
Chronica,  e  Capitulo,    e  o  Padre  Ramos  (e )  todos 
três  Authores  de  notório  credito ,  e  de  Fr.  Joaó  Al- 
vares de  tanta  efpecialidade ,  que  o  mefmo  Cardozo 
a  qualifica  dizendo  :  Forem  nós  acoftamo-nos  d  Chro- 
nica 5  que  delle  ( lie  do  Santo  Infante )  fez  João  Al- 
vares j^ett  Secretario  que  tinha^razao para  ofabérij^) 
e  fendo  eííeAuthor  de  tanto  a;ádito  para  Cardozo , 
e  com  liiuita  razaÔ  ,  nao  poíTo  acertar^  na  caufa  de  fe 
defviar  tanto  da  niefma  hiftoria  ,  naó  tratando  do  fo^ 
kmne  a£lo  das  portas  de  Santa  Catharina  ,  e  levando 
ofanto  corpo  a  Igreja  do  Salvador;  pois  da. citada 
OiTonicaique  ale'ga  ,   de  que  temos  hum  exemplar  á 
viíla  5  (^aehe  da  primeira  impreíTaó ,  feita  no  anno  de 
1527.  por  Gqrmaó  Galkard.enx letra  Gótica ^-ecom 
eftampas;  fe  refere  o  que  *  com  elle  provamos ;  e  naó 
dizv.  que  das; portas  de  Santa  ;Cathàrina  fora  para  a 
Igrqj a  do  Salvador  y  eo.queatlirraa  he,  £[uedaliiifo- 
■•:/bí)i;p;:   .      -■■      ■  -"./.'-.■•:\    ,.oi{dui^^  .  ■ .  ra 

-i  ( c)  AgíoLLtifit. t.T^Jia  17.  dfJun.p.yiy.let.E, 
(  d  yChron.  delRey  D.  Aff.K  c. 42./  148.  (e) Chron, 
do}Ir^:,.I^^í:Wnando, adijcçaã'3; j^.3 r^%i:\í)AgÍQlo^.  t. 
I.erao comm.p.  730.  let,  E,      ,  ^  . ;  . i '^  \\. ^ 
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ra  levado  psra  aSé  ^  e  aíllm  concluimos  a  fiançado 
nos  ires  citados  Authores,  que  nodiftrito  da  noíTa 
RealParochia,  íetribiitaraó  as  primeiras  venerações 
ao  Pvcal  cadáver  do  Santo  Infante  D.  Fernando ,  e 
que  ília  memoria  perpetuarão  com  o  quadro  que  nos 
deu  aíTumpío  para  também  a  fazermos  d eíla  gloria  ^ 
e  primaíia  da  noíla  Freguefia. 

378  Das  ruas  por  donde  fe  encaminhou  efta  Pro- 
ciílaô,  aílím  a  apelidaó  os  Authores.  A  antiguaCa- 
thedral,  poílo  ^ue naó  encontremos  noticia,  difcor- 
ro  eu ,  que  iiir\a  pela  direita  das  mefmas  portas  ,  Cor- 
doaria velha  ,  Calçada  de  S.  Francifco,  Calcetaria, 
rua  Nova  dos  ferros  ,  Pelourinho  ,  Calçada  da  Pada- 
ria ,  e  dalli  á  Sé  •,  porque  naquelles  tempos  ,  craó  as 
melhores  de  hum,  e  outro  mente,  pois  a  rua  cntaó 
chamada  do  Santo  Efpirito  da  Pedreita  ,  era  muito  ef- 
treita ,  feguia-fe-lhe  a  dos  Fornos  ,  tal  qual  a  vemos , 
feiBclhante  era ,  c  ainda  mais  eílreita  a  dos  Ourives  da 
prata  ,  e  por  efta  caufa  em  as  funçoens  grandes ,  fe 
faziaó  da  parte  Oriental  pela  Calçada  da  Padaria ,  ex- 
cepto a  do  Corpo  de  Decs ,  que  da  antigua  Cathe- 
dral  hia  á  Igreja  do  Convento  de  S.  Doi;iúngos  por 
aquellas  effreitas  mas  até  á  faliida  do  Recio  ;  e  da  p^ar- 
te  Occidental ,  pela  Calçada  de  S.  Francifco  ,  como 
fe  dííle  no  num.  305.  tratando  do  CaaiealRey  D. 
Henrique. 

.  379  A  nao  ter  íido  efte ,  poderia  fer  o  caminho , 
peia  Calçada  de  Pay  de  navaes  ,  poço  de  chaó  ,  que  ef- 
teve  até  noíTbs  dias  ,  e  era  no  largo  da  Igreja  da  Vi- 
toria ,  rua  dos  Efcudeiros  ,  a  dos  Ourives  do  ouro , 
até  fahir  á  rua  Nova  dos  ferros  ,  da  qual  fe  feguem  as 
mais  ja  mencionadas ,  pois  por  eftas  fez ,  da  antigua 
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Sé  o  Teu  tranfito,  até  as  poitas  de  Santa  Catharina ,  í^ 
magnifica  Prociílaó  das  Santas  Relíquias  com  que  íe 
vem  ricas  5  e  fantiíicadas  as  duas  Capellas  coUeteraes 
da  Igreja  de  S.  Roque,  Caía  ProfeíTa  da  Sagrada 
Companhia  de  JESUS  ,  de  cuja  ProciíTaÓ  ,  pelo  mo- 
tivo do  triunfal  arco ,  eredo  nas  portas  de  Santa  Ca- 
tharina  ,  do  diílritodanoíTaFreguefia  ,  farey  do  arcp 
e  da  Prociílaó  hunja  fucinta  recordação ,  por  haver- 
mos n'outros  lugares  tocado  em  pontos  deíla  Procif- 
íaó.  De  muitas,  e  Santas  Relíquias  que  deu  para  fe 
collocarem  na  dita  Igreja  D.  Joaó  de  Borja ,  filho  do 
efclarecido  Duque  de  Gandia  ,  o  gloriofiílímo  S; 
Francifco  de  Borja,  Luftre  Luminozo  da  Sagrada 
Companhia,  de  que  foyGefal;  le  ornarão  doze  an- 
dores ;  nas  ruas  por  onde  havia  de  paflar,  efícaore^ 
feridas ,  fe  levantarão  três  arcos  triunfaes ,  que  eraó 
na  rua  aova  dos  Ferros  ,  Portas  de  Santa  Catharina ,  e 
largo  da  Igreja  de  S.  Roque ,  varias  eftancias , 'e  efta- 
tuas  que  nas  encruzilhadas  das^  ruas  apontavaó  a  que 
havia  de  fcguir  a  Prociílaó. 

3  80  Sahio  eíla  da  Cathedral  no  dia  25'.  de  Janeiro 
do  anno  de  1588.  tendo  principio  com  as  bandeiras 
dos  oíficios  ,  muitas  danças ,  e  inílrumentòs  ;  for- 
mavaó  as  alas  mais  de  cincoenta  Irmandades ,  três 
Communidades  de  Religiofos  ,  alem  da  dos  Reveren- 
dos Padres  da  Companhia ,  acompanliavaó  tambcm 
as  Cruzes  das  Fregueíias  deita  Corte,  e  tanto  Clero , 
que  íb  parimentados  hiaó  feííenta  para  a  condução 
dos  andores;  o  ornato  das  ruas  peregrino  ,  ea  gente 
fem  conto  porque  ruas,  janellas,  e  tilhados  tudo  fc 
via  povoado.  Chegando  ao  íim  da  Padaria,  onde  entaó 
fe  fundava  hum  Hofpital,  como  fe  diz  naHiíloria 
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3eíla  ProciíTaó ,  (  g  )  e  naó  era  eíle  o  chamado  dos 
Palmeiros,  pois  nem  fica  emtalfitio,  ejaohavia, 
i  era  antigo-  Defte  fitiofahiraó  dehiima  eftancia  a  re- 
:eber  as  Santas  Relíquias  ,  Santa  Engracia ,  e  feus 
:cmpanlieiros  todos  Portuguezes,  eMartyres,  cujas 
Bgiiras  reintroduzirão  naProciílao.  dè  outra  na  Pra- 
ça do  Pelourinho  íahiraóaiazer  o  mefmo  as  três  Je- 
rarchias  dos  Anjos,  que  confcavaó de quafi duzentos^ 
mininos ,  ocultos  antes  em  huma  fingida  gloria.  De 
outra  eftancia  na  rua  nova  dos  Ferros  ,  todos  os  San- 
tos Pontífices,  Martyres,  ConfeíTores ,  e  Virgens 
de  Portugal ,  fazendo  o  mefmo  recebimento  com  rau- 
fícas  ,  colloquios  ,  e  encorporando-fe  na  ProciíFaô, 
como  o  haviaô  feito  as  mais  figuras ,  hindo  todas  taó 
extraordinariamente  compoftas ,  e  taó  chevas  de  ri- 
cos adornos  de  ouro  ,  e  pedrarias ,.  que  caufava  admi- 
ração naó  fó  aos  Eftrangeiros ,  porém  também  aos  na- 
turaés.  O  Santo  Lenho  levava  o  Reverendiífimo  de 
Hybernia,  que  difcorro  eu  fer  o  Illuftriífimo  D.  Fr. 
Cornelio  de  minha  Religião  Seráfica ,  que  foy  Coad- 
jutor do  Arcebifpo  D.  Miguel  de  Caftro ,  que  com  o 
Bifpo  Deaó  ,  e  outras  innUm craveis  peíToas  acompa- 
nharão efta  memorável  ProciíTaó  ,  da  qual  recolhida  a 
S.  Roque  nos  defpedimos  ,  e  iremos  a  fazer  mença6 
do  triunfal  arco  das  portas  de  Santa  Catharina. 

381  Ei-a^  dedicado  efte  arco  á  gloria  dos  Sagrados 
Apoftolos ,  e  Martyres  ,  o  qual  era  de  huma  fó  face 
por  eftar  encòftado  ao  muro,  obra  muy  proporciona- 
da affim  na  archifedlura  ,  como  nas  Hiftorias ,  eletras 
que  continliaj.  Toda  a  fua  machina  que  era  de  quaren- 
^  \  ■■■  -  ta 

u(  g  )  Relaç.  dafolemn.  receb,  que  fe  fez  em  Ltsb. 
íís§j;int,Reliq.f.ii. 
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ta  e  oito  palmos  em  largo ,  e  de  quarenta  e  qoaíro  étti 
alto ,  a  fora  hum  arvoredo  plantado  fobre  tudo  de  al- 
tura de  vinte  e  cinco  palmos ,  fe  fundava  fobre  quatro 
pedeílaes  nafcendo  de  cada  hum  delles  duas  colunas, 
jónicas ,  as  quaes  com  feus  phntos  eraô  de  dezaíbis 
palmos  em  aíto  ,  iicando  entre  os  dois  do  meyo  hum 
fermofo  nicho  com  hua  eílaíua  ao  parecer  de  bronze, 
de  huma  ilharga  eílava  a  porta  da  Cidade ,  a  qual  por 
naó  ficar  no  meyo  da  rua  lhe  refpondia  da  outrailharga 
do  nicho  huma  porta  íalça  taó  propriamente  pintada  , 
que  a  muitos  enganou  como  verdadeira.  Eraô  ambas 
quadradas,  e  cada  huma  com  huma  formofa  vieira 
em  cima  de  fete  palmos  em  alto  ,  e  doze  de  largo  que 
era  a  própria  largura  das  portas ,  fobre  eílas  oito  colu- 
nas carrxígava  hum  frizo  de  cinco  palmos  em  alto  com 
hum  plinto  em  que  eílava  efcrito  era  campo  branco  a 
dedicação  do  arco  que  era  a  feguinte  ,  traduzida  do 
Latim  em  Português  :  Dedicada  d  gloria  dos  Apofto- 
los ,  e  d  Viciaria  dos  Mártires. 

382     Entre  as  varias  figuras ,  Hiftorias,  e  emble- 
mas que  eoinprehendia  eíte  mageftofo  arco  havia  na 
nicho  que  ficava  abaixo  4o  frizo  entre  as  duas  portas 
expreífadas  hua  eílatuadaCharidade  dejnuito  efpirito 
com  fua  aljava  5  de  frechas,  earco  que  tinha  em  hua 
maó  ,  e  diante  hum  devoto  Crucifixo  ,  em  cujo  lada 
como  em  fonte  do  aiiior  Divino  eílava  embebida  hua 
feta ,  a  prepofito  do  qual  fe  fizeraó  eíles  verfos. 
As  f et  as  do  amor  cegafaÓ  ervadas;,^^ 
Por  iffo  mortal  befuaferidít. 
As  do  Divino  amor  aqui  cevadas  •) 
Do  peito  de  Deos  morto  trazeM  vida. 
Tii)ha  debaixo  dos  pés  piz;ado  o  amor  profano  çjn  fí- 
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^ira  de  minino  cego  com  o  feu  arco ,  e  por  baixo  ef- 
'e  diílico  ,  de  que  fó  ponho  a  tradução  ;  e  o  Latino^, 
■om  tudo  o  mais  ,  que  omito,  pode  ver  ocurioíbno 
iuthor  citado  :  (  h  ) 

Entrega  louco  as  armas  ao  mais  forte. 

So  tens  nome  de  amor ,  §etas  de  morte. 

•      CAPITULO    XXXYI 

Zom  a  pompa  de  Arcos  trhmfaes  fe  vio  o  dijlrito  da 

nojja  Freguefm  ^  todas  as  vezes  qtiefe  erigirão 

nejia  Cidade  \  o  qtid  fe  mofra. 


3S3 


Avendo  concluído  0  Capitulo  palTado 

com  a  noticia  de  hum  arco  triunfal  , 

por  fe  haver  ere£to  no  território  da  nolla  Parochia , 
em  obfequio  da  Mageftade  Divina ,  e  de  feus  Bem- 
aventurados  feYvos,  aqui  pois  milita  a  mefma  razaó, 
farey  menção  dos  que  no  mefmo  diftrito  erigirão  os 
moradores ,  e  naturaes  deita  Cidade  em  demonftraça^ 
de  aíFedto  a  feus  Monarcas  ;  pois  também  difto  fe  pó- 
jdejadar  anoííà.  Freguefia  ,  conftando  ,  como  conf- 
ia, que  em  todas  as  occaíioens  em  que  houve  eftes. 
ediíKcios  de  naó  pequena  defpeza ,  pofto  que  de  bre- 
ve duração  ,  lhe  couj3e  oftentar-fe  com  hum  ,  ou  du- 
|)licados,  comque  fefizeraó  mais  magnificas  as  fun^* 
içoens  Reaes  para  que  fe  fabricarão.  Para  haver  de  af- 
fim  o  provar  he  neceíFariomoílrarv  quando   tiveraó 
principio,  naó  em  Grécia  ,  Roma  ,  e  outras  partes  , 
porém  fim  ncíla  fiorentiíEma  Cidade  de  Lisboa.  So- 
bre efte  ponto  fiz  as  deligencias  que  me  foraó  polTiveis, 
coque  tirey  por  conclufiaó  he  haverem  fido  Os  pri- 
meiros ,  OS  qi)e  no  anno  de  I58i,fe  levantarão  ,  quan- 
do 
(h )  QLícenCj,  Manoel  de  Campos  rRelaç:f.  6y 
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ao  vendida,  entregue,  e  conqíiiílada  fevio  eftaCi 
dade  de  Príncipe  Eíli-angeiro. 

384  Naõ  me  parecia  crivei ,  que  o  uzo  de  arco 
íriunfaes  fôíTe  íaó  moderno  em  Lisboa ,  pois  í^m  at 
tender-mos  a  Monarchias  Eílrangéiras  donde  tiveraí 
muy  antigo  principio  ,  ja  neíle  mefmo  Reyno  fe  pra 
ticavaó  qttafi hum  ieculo antes,  pois  em  a  Cidade  d( 
Évora ,  como  diz  Garcia  de  Rezende  (a )  os  tinha  ha- 
vido muy  magníficos  para  a  publica  entrada  que  feí 
naquelia  Cidade  cm  o  Domingo  27.  do  m^z  de  No- 
vembro de  1490.  a  Princeza  I).  Izabel  filha  âos  Reyí 
Cathohcos ,  vindo  ja  recebida  com  o  Príncipe  D.  M 
íonfo  filho  delRey  D.  Joaó  o  11.  eno  anno  de  1571. 
fe  tornarão  a  repetir  na  dita  Cidade,  quando  a  ella 
veyo  por  mandado  do  Santo  Padre  Pio  V.  Pontífice 
Máximo,  o  Cardial  Alexandrino  j  porém  íem  em- 
bargo deftes  exemplos  ,  fe  em  Lisboa  fe  praticarão 
antes  do  anno  de  1581 .  eu  naó  tenho  defcubertò  quem 
o  diga,  ainda  que  de  algumas  ocçaíloens  fepoífa  in- 
ferir que  os  poderia  haver. 

3%  Tal  foy  a  delRey  D.  AíFonfo  V.  quando  n» 
anno  de  1439.  em  o  mez  de  Dezembro  fez  a  fua  entra- 
da publica  neíla  Gdade ,  havendo-fe  embarcado  em 
Santo  António  do  Tojal ,  .e  dezembareado  no  arco  do 
Ouro,  do  deíb-ito  da  nolTa  Freguefia,  donde  foy  rece- 
bido com  muito  apamto,  e  celebridade,  e  dalli le- 
vado á  Sé ,  e  aos  paífos  de  Alcáçova ,  conforme  o  re- 
íere  Duarte  Nunes  de  Leaó  (b)eRuy  de  Pina(c| 

■    ■      ^,  diz' 

C  a )  Qfyron.  delRey  D.  João  11.  c,  122./  yG,  v. 
col  4.  da  impreílaô  em  Lisk  de  1622.  ( b )  Chron.  del- 
Rey D,  Affonf.  V,  c.  6.p.  26.  (c )  Còron.  deJRey  D. 
Ajfon[o  V.  c.  10./  jo^í^fr/: 
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iz :  EJle  recebimento  foy  com  tanta  cerimonia  de 
cat amento ,  e  obediência ,  e  alegrias  ajftm  celebra- 
do 5  que  em  qualquer  parte  do  mundo  onde  fe  muy 
Itamente  recebimentos  cojlumaô fazer  ejiefora  mui- 
o  louvado.  Porém  como  defte,  nem  de.  outros  rcce- 
imentos  femelhantes  haja  Author  que  faça  mençaó 
Ic  ter  havido  arcos ,  e  o  haja  de  boa  nota  q  aíiirma  fe- 
laó  uzavaô  antiguamente  nas  entradas  publicas  de  noí- 
as  Reys ,  dos  quaes  expreflamente  falia  ,  q  he  o  Bene- 
ciado  FrancifcoLeitaó  Ferreira,  vimos  a  ter  por  quaíi 
erto ,  que  antes  do  expreífado  anno  fe  naó  havia  fei- 
0  nefta  Cidade  ( d  )  faó  fuás  palavras :  O  quefd  conf- 
a  por  tradição  immemorial  he  que^  os  Portuguezes 
a  de  tempos  antiqitijjimos ,  coJluma'vaÕ  comfolemne^ 

alegre  cerimonia  Çfem  a  pompa  de  arcos)  de  publi- 
osfefiejos  aplaudir ,  àfeus  augujlos ,  e  felicijfimos 
Monarcas ,  ou  quando  com  fua  Real prefença  vizi^ 
ao ^  e  honraÔ  alguma  Cidade  ,  ou  Provinda  de  f eus 
ZeynoSy  ou  quando  nelles  por  occajiao  de  caf amento 
ntrao  de  novo  dpojje  do  Sceptro ,  ^  e  thalamo  conju- 
ai  as  SereniJJimas  Confortes  ^  para  gratificarem  com 
(la  heróica  demonftraçaÕ  de  communs^ júbilos  osbe^ 
oficio s  que  recebem  da  clemência  defeus  Príncipes y 

iefiemunhar  a  f edilidade  confiante  com  que  efiao 
womptos  a  lhes  prefiarem  a  jurada^  e  devida  obc" 
iiencia. 

3  86  E  fegundo  o  exame  queaefterefpeito  ííze- 
nos  5  e  o  que  diz  o  citado  Audior  ,  em  quanto  naò 
louverquem  nos  moftre  may br  antiguidade  em  afa- 
jrica  dos  mencionados  arcos ;  em  Lisboa  dizemos ,  que 
braó  os  primeiros  que  fe  erigirão,  os  do  anno  de 

(  d  )  Idea  Poética  Epithalamiea  Panegírica, 


M«.,.., 


3  2a       Dempnftraçaõ 

igRí .  para  a  piiWica  entrada qpe  fez  nella Cidade  El- 
Rej  Filippe  IL  de  Caadla^  primeiro  de  Portugal , 
que  fubindo  em  fua  Real  Galera,  acompanhada  de 
outras,  defde  Bslem  peio  Tejo  acima  ,  fez  dezem- 
barque,  e  foy  recebido  deíla  Cidade  ,  donde  hoje  he 
o  Cães  da  pedra  paira  a  parte  da  Aiíandega  ,  cm  o  dia 
2^.  de  Junho^doditoamio. 

387  A  fegunda  função,  em  que  houve  arcos  , 
(  alem  da  .da  RrociíTaó  das  SaMtas  Relíquias  )  foy  no 
anno  de  1^19.  na  entrada  publica  delReyFiiippelIL 
deCaííella,  e  II.  de  Portugal ,  cíb  o  dia  29.  de  Junho 
em  cujo  dia  a,1iavia  ftito  EiPvey,  feu  pay.^  e.ambos  de- 
zembarcandõ  enj  magnificas  pontes ,  fabricadas  no  íl- 
tio  acima  dit0,tomaraó  o  caminho  pela  Praça  do  Pelou- 
rinho ,  eruaquevay  até  a  da  Padaria.,  eiubindoeíla 
calçada  tomarão  para  a  antigua  Si  ,  .e  voltando  pelas 
mefmas  ruas ,  íeguiraó  a  nova  'dos  Ferros  j  Calceta- 
ria, fangas  da  Farinha,  Tanoaria,  Campainha,  e 
Terreiro  do  Paço ,  pelo  qual  entrarão  em  o  Real  Pa- 
lácio. 

3'88  A  terceira ,  em  o  dia  29.  de  Agofto  do  anno 
de  1Ó66.  em  que  fez  publica  entrada  ElRey  D.  AíFon- 
fo  VI.  com  a  Rainha  fua  cí^nfof  te  D.  Maria  Francifca 
Izabel  de  Saboya  ,  qúchavendo  ^ezembarcado  a  2.  do 
dito  mez  e^n  huma  primor ofa  ponte  napraya  da  Jun- 
queira;^ e  recebido  no  mefmo  dia  as  bençoasmatri-. 
moniaes  no  Seráfico  Mofteiro  de  N.  Senhora  da  Quie-  i 
t;açaó  das  Flamengas  \  /e .apoquentarão  na  Real  Quin-j 
ta  da  ^Alcântara ;  donde  em  o  dia  acima  mencionado 
fahiraô,  e  entrando  na  Qdade  pelas  portas  de  Santa 
Catharina  j  rua  direita  4as..mefm,as  portas  ,  Chiado, 
ruaxiova  do  Almada ,  Caketaaa ,  rua  neva  dos  Fer- 
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)S  ,  até  á  í calçada  di  Fadaria  chegaráó  â  Sé  ,  donde 
Ditando  pelas  meíni as  ruas  até  á  Praça  do  Pelouri- 
iio,  deílaao  Terreiro  do  Paço  do  qual  entrarão  jêih 
!U  Falseio. 

389  A  quarta  íoj  3  do  dia  30.  de  Agofto  do  an- 
3  de  1687.  em  que  ElRey  D.  Pedro  II.  e  a  Rainha 
K  jftaria  Sofíaj^abel^eNeuburgo ,  ambos  de  fau- 
DÍa  memoria  foraó  are^er  a  Deos  as  graças  á  Igreja 
lathedral,  £aÍ3Índo  de  Palácio  pelas|)ortasda  Cam- 
jinha  5  e  voltando  pela  Tanoark  , '^^Caketaria ,  rua 
ova  dos  Ferros  ,  rua  dos  Ourives>dã  prata,  rua  direi- 
i  da  porta  de  Ferro  até  a  Sé  ,  *  de  cujo  Templo  fahin- 
3  pelo  mefmo  tr^nfito  até  a  entrada  da  Praça  do  Pe- 
íurinho,  deíla  íé  feguio  .a  do  Terreiro  do  Paço,  e 
itrada  no  mefmo  Palácio  de  qu&fdhiraó. 

390  Pélas  mefraas  ruas ,  até  a  dita  antigua  Sé ,  e 
efta  a  Palácio  feeraó  fua*  entrada  publica  EiRey  D. 
DAM  V.  e  D,  MARIANNA  de  ÁUSTRIA  Senho- 
ís  noííbs,  icm  o  dia  de  Sabbado  ^2uie.Dezembro,  anno 
e  1708.  havendo  fido  fua  chegada  acfta  Cidade ,  e 
ezembarque  em  foberba  ponte  a  Gafa  -da  índia  a  27. 
o  mez  de  Outubro  do  dito  anno  *,  donde  outra 
onte  igualmente  magnifica  fe  havia íbrmado  para  o 
ezembarque  da  Rainha  D.  Maria  Sofia  dignifima 
lây  delRey  noíTo  Senhor ,  pela  qual  entrou  em  o  Pa- 
o  aos  II .  de  Agofto  de  1 687. 

Í391  A  fexta  ,  e  ultima  função  de  arcos  triunfaes 
ue  tem  havido  em  aplauzo ,  e  recebimento  de  PeíToas 
leaes  foy  a  do  anno  de  1729.  em  o  qual  havendo  de- 
embarcado  em  huma  excellente  ponte  junto  a  huma 
as  Gafas  Reaes  de  campo  abaixo  de^Belem  em  o  dia 
2.  de  Fevereiio ,  a  Sereniílinia  Prifíccza  D.  MA- 

X  RIANNA 
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RIANNA  VICTORIA ,  conforte  do  Príncipe  D.  JO 
ZE'  noíibs  Senhores,  da  qual  em  copanhia  de  Suas  Ma 
geftades  fahindo  no  próprio  dia  íizeraó  o  realingreíFc 
para  Palácio,  pela^^portasdeAlcantara,.  calçada  de 
Gambro ,  tua  direita  do  Loureto ,  4  das  portas  d( 
Santa  Catharina,  Chiado,  rua  nova  do  Almada 
Calcetaria ,  rua  nova  dos  Ferros ,  if  raça  do  Felouri 
aho,  Terreiro  do  Paço,  e  entrando  em  Palácio ,  ( 
na  Santa  Bafilica ,  fe  conciuio  o  aábo.  Eftas  tem  fido  aí 
folemniííimas  entradas  que  tem  havido  em  liisboa 
nâs  quaes  coníla  terem  havido  arcos ,  a  que  feguind( 
aos  mais  Authoi^s  chamamos  triunfaes ,  de  que  def 
erevemos^  as  ruas  por  donde  fe  encaminharão ,  por 
que  em  quaíi  todas  houve  alguma  variedade ,  come 
da  mefma  expozieaô  claramente  fe  vê,  porém  con 
toda  a  que  houve  fempre  no  diftrito  da  noíFa  Parochií 
tivera5  alTento  hum,  ou  mais  arcos  triíinfaes ,  come 
agora  mbftraremos. . 

392-  Para  a  entrada  publica  delRey  Bilippe  I.  d( 
Portugal ,  deixando  cora  os  mais  que  havia ,  o  da  bo 
ca  da  rua  que  vem  da  calçada  de  S.Franciíco,  poi 
duvidarmos  fe  ja  no  aono  de  1581.  eftava  defmembra 
do  da  noíFa  Fregueíia  efte  Uiio  em  que  houve  arco 
que  referem  Velâzquez  (;  c )  e  .0  Meíli*e  Afíonfo  Guer 
reiro  ( f )  cujas  obras  fe  imprimirão  a  do  Caftelhanc 
no  nnno  de/i5S3,  e  a  do  Portuguez  no  próprio  di 
15B1 .  paílamos  ao  que  eftava  formado  nos  dois  angu 
los ,  que  conforme  o  Meílre  Gueneiro  Capitulo 41 
ficava  defronte  da  porta  doOuro ,  na  frontaria  hun 

pou 
(te:)  LíU.'crMa£  que  hl j o  enFortng.  ElRey  Fi 
Uppe,  ( f )  I^u  fifimquefe^^zerailnaCid^cie  Lisl 
namt^adkíièJRej  FilippeX  de  Fort.  í".  49* 
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iHJCo  diftante  do  caminho  qutj  ElRey  íeyava  fiçandor 
tie  nas  coílas  £0  entrar  pela  porta  dos  Ahnazens  Er$ 
fte  arco  redondo  íemfrizo ,  nem  frontifpicio  ,  tinha 
|e  altura  2f  .palmos,  fohre  pilares  quadrados,  toda 
ifpeado  dediverfas  cores:  havia  ^  o  feicho  do  ar? 
o  huma  carranca  de  Leaó  doiírada ,  epor  cima  do 
smate  hum  globo  com  huma  coroa,  e  de  cada  parte 
tima  Águia  dourada.  ,E  ao  pé  duas  py  ramides ,  que 
hegavao  ao  capitel  do  arco  ,  naó  nos  diz  efte  Autíior 
íor^cnta  de  quem  correo  efte  arco ,  porém  como  naó 
touve  neíla  íunçaó  mais  arcos  de  nação  Efoangcira  , 
ue  o  dos  Alemaens  no  cabo  do  Cães  em  que  ElRey 
ezembarcou  ,  ja  £e  vê  que  eft:€ ,  e^QS  mais  íizeraó  os 
ortuguezes  por  fua  conta. 

393  Na  entrada  de  Filippe  II.  de  Portugal  houve 
efte  mefmo  fitio  outro  arco ,  que  refere  Lavanha  na 
[5rma  feguinte  (g)  Pafíando  Sua  Mageftade  adiante 
» pela  ru^  dos  Tanoeiros ,  ao  cabo  da  qual  a  entrada 
» dos  Gubertos ,  fízeraó  os  Tanoeiros  hum  arco  que 
,  ocupava  toda  a  entrada  da  rua  ;  era  de  boa  traça  , 
» com  fuás  colunas  ,  e- ornamentos ;  no  frontifpicio 
y  eftavaó  as  armas  de  Portugal ,  e  nos  remates  as  três 
,  Virtudes  Theologaes  com  feus  ordinários  íimbolos. 
,  Pozeraó  mais  na  Tanoaria  huma  eftatua  da  abundan- 
/cia  com  huma  cornocopia  de  vários  frutos  fobre 
,  hum  pedeftal  de  jafpe  vermelho  >  e  o  carro  dos  Ta- 
>nociros  que  eftes  ofticiaes  coftumataó  levar  áPro- 
^ciftaó  do  Gorpo  de  Deos, 

394  Por  naó  variarmos  de  fitio  ,  e  depois  tornar- 
Eios  abufcallo,  expor-fe-haó  fuccefllvamento  outros 

Xii  dois 

(g)  Vtag.  MReji  Filf^peR  aQRejnodePor- 
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tiofe  arcos  que  aigiíjíbráó  erectos ,  e  depois  áeícrev^ev 
reníiGfâ  os  íiíios  oiide  HO^cílrito  da  ílofía  Paroehia  fe 
ábiiHarn^  outros^  He  o  primeiro  dos  dois  o  que  no  ai> 
«o  de  i?é%.  Icvaittôu  a  naçaó  Italiana  para  a  folemne 
âii^àô  dai  entrada  da  Rainha  D.  Maria  Sofia  fegundà 
«conforte delRey  D.Pedro  II.  de  faudofa  memoria  j 
do  qual  fe  acha  a  noticia  na  hiíloria  abaixo  alegada  ( h^ 
dizendo  àílm  :  O  aícorda  jxaçaó  Italiana  eraesigido 
„  aos  cubèrtos  de  aíroza ,  e  elegante  eftrudlura ,  ain- 
j^  da  que  naó  teve  a  fua  ultima  perfeição  ,  porque  por 
35  falta  de  tcmp  j  fo}r  precizo  que  lhe  faltaíTem  os  ulti- 
jpíTioSí remates  daobm,  de&itoqujsdíilimulaYabem 
<„.a  bizarria  da  architeàura  na  vivera  que  a^  pintwâ 
„  fin^^ia  nelia  os  melhores  mármores  de  jafpes ,  e  poríi^ 
y,  dos  de  Itália.  Tinha  duas  faces  hua  obliquia  enforma 
j^  de  prefpeíbiv^ ,  e  outra  que- corria  direita  ,  ecom^ 
^.prehendia  70.  palmos  de  alto-,  de  largo  5'o.  e  15; 
y,de  groílb.  A  obra  era  compoíla  com  quatro  colur 
^-has  de  cada-  huma  das  faces' ,  e  rematava  a  primeira 
5,  em  -  huma  tarjg  que  íiiftentava  huma  tiara ,  e  duas 
5,  chaves  que  tudo  moftrava  fer  do  mais  preciozo  me- 
j,  tal.  Omito  o  mais  que  expõem^  a  citada  hiftoria  na 
expofiçaô  defte  ai:^o ,  que  continha  varias  figuras ,  dí- 
sticos,  c  letras ;  deftas  fó  copiarey  a fcguinte ,  qiie 
eftava  pon baixo  daimagem.de  liumRey  fentadocrr 
Trono  ,  e  diante  delle  a. figura  de  Saturno  Deos  do 
tempo ,  pGÍlrado  de  joelhos;,  offerecendo  humilde  •  € 
reverente  o  fcu  Sceptro,  e  dizm  a  letra. 
QjMGnarc/ja  dos  fectilos  pojirado' 
D£  Pedro  a  Magejlade  reconhece  y 

Eco- 
( h  YEmhak:'adã.  (b  Conde,  de  Víjlm-mayor  p. 
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E  como  tributário  lhe  offerece 
.De  feti  dominio,  o  Sceptro  dilatado. 
396     He  o  ultimo  que  houve  nellefttio  ou  pouco 
lais  diftante  o  do  anno  de  1708,  de  que  fez  efpecial 
•atado  o  Erudito  Benêíiciado  •  Erancifco  Leitão  Fer^ 
2ira(i)  o  qual  mandou  também  fazer  a  naçaó  Itália^ 
ia ,  para  a  publica  entrada  dos  Rieys  noíTos  Senhores, 
ue  felizmente  Refnao  ,  quando  no  dia  eXpreíTado 
oraó  de  Palácio  a  antigua  Çathedral.  Era  de  duas  íii- 
hadas  diííerentes  navifta,  e  femelhantes  na  ordem  : 
ubia  com  dois  corpos  á  altura  de  80.  palmos  comuns, 
icupado  o  largo  de  60.  Nelle  íe  abrio  hum  grande 
íortico  de  trinta  e  ires  palmos  de  altura. ,  dezaí eis  de 
argo ,  e  vinte  e  três  de  grolTo ,  doze  colunas  corin- 
hias,    e  falomonicas  lhe  adornavaó  huma,    e  outra 
àce ,  em  cujos  dourados  capiteis  deícançava  o  alqui- 
rave ,  frizo ,  e  cornija  de  que  fe  compunha  a  cima- 
ha  com  huma  balauár^da  fobrepoíla ,  e  dividida  em 
sedeílaes,   e  pyramides.  Continua  o  Author  a  mais 
fabrica  defte  mageílofo  arco,  expondo-a  com  todas 
Puas  circuoílancias  5    defcrevendo  as  cinco  figuras  de 
mito  que  incluia  fendo  defta  humaaeftatua  de  Lif- 
boa  da  qual  fe.efcreveo  eíle  dillico. 

InclytafeptenisfurgGde  montíbusj  ur bis  opus. 
jEmula ,  Roma  tu/e ;  maius ,  é^  orbisr 

.1 A  jete  montes  fírzm  de  Coroa 

jpundamentos  gloriofos  ^  e  feguros  ^  . 
ui  Emula  ^  o  Roma  y  de  teu  povo  ,  e  muros'. 
Dirds^  que  hum  mundo  wo ,  quem  vio  Lisboa. 
Xiii  397  Ou- 

{i)  Idea  Poética  Epiihalamica  Panegirica  p. 
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397  Outros  muitos  difticos ,  verfos,  e  emblemas 
que  havia  nefte  airco  fe  podem  ver  na  dita  idea  Poética 
pois  afllrn  como  era  magnifico  ò  arco ,  ocupou  em  def- 
crever  fua  grandeza  o  mefmo  que  o  havia  ideado ,  em 
doze  folhas  de  papel  impreíTo  de  meuda  letra ,  pois  eu 
com  delle  fazer  efta  commemoraçaó  cumpro  com  o 
prometido  ,  ao  que  darey  íim  com  a  noticia ,  ^indd 
mais  abreviada  dos  que  houve  no  bairro  alta,,  em  o 
diftrito  de  que  nos  pertence  tratar. 

398  Pelas  portas  de  Santa  Gatharina  fabemos  fe^ 
fua  entrada  publica  no  anno  de  1497.  ElRey  D.  Ma- 
noel com  a  Rainha  D.  Izabel  fua  primeira  mulher ,  fa- 
hindo  dos  PaíTos  de  Santos^  ó  ¥élho ,  até  o  de  Akaço^ 
va  donde  fe  recolherão ,  porém  naô  nosconftaque 
houveíTe  arcos  neíla  função ,  pois  fe  diz  que  efta  en- 
trada fe  fizera  com  poucas  feftas  por  caufa  da  morte  do 
Príncipe  D.  Joa6  IrmaÔ  da  Rainha. 

3  99  Para  a  delRey  D.  Affonfo  VI.  e  a  Rainha  D. 
Maria  Francifca  Izabel  de  Saboya  ,  diz  o  Erudito  D. 
Luiz  de  Menezes  Conde  da  Ericeira  {k)  EraÔ  de^a- 
feis  os  arcos  fabricados  a  dijiancias proporcionadasi. 
Dava  principio  õ  primeiro  na  porta  de  Santa  Catòa- 
rina^  levantado  pelos  Italianos  y  os  outros  pelos 
Francezes  y  Memaens^Inglezes  \^  Flamengos  ^  e  Mi- 
Jter-es  dos  Offipios  de  Lisboa.  Do  fitio  em  que  fe  efta- 
belecerao  os  mais  arcos  naó  faz  menção  efte  Excel- 
lentiííimo  Author ,  porém  a  tradição  entre  peíToas  an,- 
tiguas  nos  certifícaô  haver  outro  arco  no  diftrito  da 
noíla  Fregueíia  ,  quê  fe  erigid  a  baixo  da  entrada  da 
i^ua  dos  Cabides,  tomando  o  vaÔ  d^lle  a  entrada  da 
rua  rtovia  do  Almada  j  que  fe  havia  aberta  no  anno  an- 

^  teêedente 
( k )  ForuReJlaur,  t,  ^.p.  837.  Anm  lóíí^ 
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:€cedente  de  1665.  fendo  Prefidente  do  Senado  da  Ca- 
tiara  Ruy  Fernandes  de  Almada  ,  fendo  efta  apn- 
neira  função  folenme que  nobilitou  efta  novarua  j  cur- 
iós arcos  á  competência  fe  a  dereçáraó  ,  e  enriquece- 
rão de  ouro ,  prata  ,,  pedras  preciofas  ,  de  emblemas , 
e  infcripçoens ,  como  o  expreífa  o  mencionado  Aur 

tlior.  -     , 

400    Para  a  fexta ,  e  ultima  entrada  das  em  que 
nos  confta  ter  havido  em  Lisboa  o  adorno  de  arcos  , 
faltando  entre  o  grande  numero  de  obras  que  fe  for- 
marão,  e  imprimirão  alFim  em  verfo,  como  em  prpza 
com  que  os  Authores  folemnizaraó  os  defpozorios  ,  e 
entrada  nefta  Cidade  dos  Principes  noíTos  Senhores  , 
quem  com  individuação  nos  inftruaó  dos  fitios  em  que 
fe  erigirão  os  vinte  arcos  de  triunfo ,  que  havia  defde 
o  largo  da  Efperança  até  o  Terreiro  do  Paílo ;  fupri- 
i-aó  para  os  que  tocaraó  ao  diftrito  da  noíTa  Parochia  as 
muitas  teftemunhas  de  vifta  que  me  infinuaraó  osfitiQS, 
ainda  que  me  na6  fouberaó  individuar  a  efpeeiaUdade 
HÍecada  hum.  Deftes  que  foraó  quatro  era  o  primeiro 
«  da  NaçaÓ  Italiana ,  eftabelecido  no  fim  da  efcada  do 
;adro  da  Igreja  do  Loureto ,  formando  ovaódoma- 
^eftofo  arco ,  donde  o  das  portas  de  Santa  Cathanna 
.'Ira.  O  fegundo  eftava  na  rua  direita  das  portas  antes 
^e  chegar  a  entrada  da  rua  d' Ametade.  O  terceiro  íi- 
tuado  na  rua  do  Chiado ,  três  portas  antes  da  entrada 
do  beco  d' Amendoeira;  na  mefma  rua  abaixo  dado 
^rco  de  D.  Franciíbo  fe  achava  Oí  quarto  arco ,  dos 
quaes  y  e  de  todos  fallando  genericamente  o  P.  Meftre 
Prancifco  de  Santa  Maria  (i)  edasarmaçoens,  efo- 

Xiv  Wy 
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go ,  diz:  Da  pompa  das  arma çoens  de  que  eftavah 
adornãdãTSirjamlIas ,  e paredes  ;  dafoberbaarcM- 
'uBufà^dos'%rcé^  ''^-  íi^c.  na&f4fp^demreprefintm'~  no 
curto  lòeatro  dejie  Ephcmè^.  Nem  eupoflbfermais 
extenço  ,  poismefakaô  as  Rolicias,  ainda  que  tenho 
provado  o  ponto  que  pFOpiiz.  ^ 

/d  Ãf-m^ly  1t;-U^-L. O ..   XXXVIIi. 

•jya  fegu^dp.  reformarão  dejia  Igreja ,  r£edificaçao  dú 
fua  Cape  lia.  Mor ,  e  collateraes ,  e  de  outras  "f 
que  ^de  novo  fè  fizer aÔ, 

401  "FpM  o  difeuríb  de  oiteata  e  dois  tinnos  quô 
jn>  houve  defde  a  primeira  reformaçaôMcfta 
Igreja  até  fe  principiar  a  fegunda  de  que  entramos  a 
idií correr ,  poffo  dizer  p^ào  que  confta:  dos  livros  das 
"duas  unidas  Iríiiàndâdes^^  que  nunca  cefliraó  as  :«bras^ 
^<írqú#0s  feus»  Gdíiá-adesí  dezejando  fempre  anciofos^a 
inayor  perfeição  defta  cílimada  Caía  da  Máy  jde  Deos^ 
cada  anno  ideávíaó novos empr^ gospara dezerapenha 
-dá  fua  deVoçãor  Depoi^  dei ;apaín€lado :o.teâ:ò y  ©as 
Mais  partéslqu^  danemos?,  ^tratarão  de  novo  ornato  pa- 
ta a-  mèíírfâ3',Gomo  ornamentos ^ \ novas ipeçás  de  prar 
ta  ,  e  outi-as  vartas  coufas  para  o  culto  Divino ,  pois 
#té:á  torre  chegoxi  arçforraaçáó  ,  porque  havendo- fe 
<|uebrado  Oí.íliaô  y^mais  pequeíio  dos  primitivos ,  nao 
iiS:.  eílô;  mandarão  fazerl de  novo  3  como  tainbem  o  fér 
^!n<ló pèrmô ter  bóavoz fé anibbs fefizeraó no anna 
-dè i^Bii.  tendo  cada. hum  fua  infígniá,  em  hum  NI 
Sejihora  dos  Martyres  ,   e.  110  outro  a  do  Sandífimo 

4^  Quax^ 
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402  Quando  fe  podia  prezumir  que  punhaô  ef- 
tcs  zelofos  Irmaós  termo  a  leu  largo  difvélo  ,  fe  lhes 
infundio  novos  fervores ,  ideando  eíla  fcgunda  refor- 
mação ,  com  que  fe  desfizeffem  es  defeitos  ,  que  com 
toda  a  fua  perfeição ,  fenao  pode  negar  havia  neíta 
Igreja  5  poílo  que  tinha  muitas  eompáâieiras  naquel- 
le  tempo  *,  eraó  eíles  o  ter  huma  fo  Capella  lateral  da 
parte  da  Épiftola ,  e  três  da  dò  Evangelho ,  a  Capei- 
la  mor  fem  tribuna,*  equafi  proporcionada  ás  duas 
collateraes  na  grandeza  ;  pertendendo  fefizeíTetuda 
com  a  perfeição  poffivel,  determinarão ,  que  feria 
a;  nova  obra  de  pedraria  embutida  de  lavores ,  que  en-» 
taô  era  o  mais  feleto.  Naó  igaoravaó  o  grande  difpen-% 
dio  ,  que  com  a  ideada  obra  havia  de  fazer-fe  porém 
pode  mais  a  fua  Eédo  que  o  juílo  difcurfo ,  e  com  re- 
íbluto  esforço  a. emp renderão  ^  e  a  primeira  coufa  de 
que  tratarão  ,^  por  lhes  fer  necelfario  valerem-fe  de 
alguma  íparíe  das  Capellas  coUateraes ,  para  eíle  der 
íignio,  e  o  de  as  poderem  demolir  5  para  alargar  mais 
ia  mayor,  foy  o  haverem  licença  dos  Adminiftrado^ 
íTes  das  ditas,  o  que  confeguiraó  ,  com  a  obrigação 
de  lhas  fazerem  de  novo ,  como  ja  fica  expoílo.  Der^ 
-rubadas  as  antiguas  Capellas,  fe  entrou. em  primeiro 
lugar,  a  fabrica  do  frontifpicio  do  Cruzeiro,  no  que 
le  trabalhou  com  tanto»  cuidado  ,  que  haf endo-fe 
^principiado  em  o  anno  de  1 664.  aos  21.  do  mez  de 
Dezembro  do  feguinte  anno  fe  expoz  á  vifta  deto^ 
•dos  y  fazendo-fe  neífe  dia  efpecial  fefta  á  nolFa  Sobe^ 
sana:.  Padroeira  ,e  Senhora. 

.  403  Continu<>uíre  com  a  obra  da  Capella  Mor  ^ 
collateraes,  e  com  as  de  S.  Miguel ,  enofía  Senhora 
^  Piedade  ^.porçnv  Jzoma  ^  deípezai  eraó  grandes  ^ 

-^^'..y  '  '^         ~  pois- 
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pois  fó  as  da  Capella  Mór  paíTaraõ  de  cincoenta  mií 
cruzados  J  recorrerão  os  Irmãos  á  benignidade  real  de 
feu  Juiz  o  SenhorRey  D.  PedroII.fuplicando-lhelhe 
concedece  a  mercê  de meya decima  por  tempode féis 
-annos ,  ao  qtie  lhes  deferio  ,  como  confta  de  feu  Al- 
vará de  que  houve  da  Torre  do  Tombo  o  feguinte 
traslado, 

404  „  Eu  ElRey  faço  faber,  que  oslrmaôsdo 
5,  Santiflimo  Sacramento  da  Freguefia  de  N.  Senhora 
^,  dos  Martyres  deíla  Cidade  me  reprefentaraó  por 
5,  fua  petição  ,  que  tinhaó  acabado  o  frontifpicio  ,  e 
jjCapellas  do  Cruzeiro,  e  eftavaó  continuando  com 
^,  a  Capella  mor  da  dita  Igreja  ,  por  quanto  eftava 
^,  arriânada  por  fer  muito  antigua,  e  tinhaó  feito  def- 
„  peza  de  concideravel  fazenda,  tudo  á fua  cufta,  è 
„  dos  mais  devotos.  E  porque  tinhaó  enfraquecido  as 
j,  efmólas ,  por  haverem  dado  as  que  lhe  foraó  poíli- 
^,  vel ,  e  pedia  a  neceflidade  de  fe  acabar  a  dita  Oa- 
„pella  mór,  emais  obra  da  dita  Igreja ,  fe  achava6 
5,  impoíFebilitados  de  lhe  poderem  dar  fim  pélas  ra'^ 
jjZoens  referidas,  e  feria  muito  fácil  deoconfeguir 
j,  permitindo-lhe  a  meya  decima  por  tempo  de  féis  an- 
^nos,  como  fe  concedera  ás  Freguefias  de  Santa  Ju?- 
„  fta ,  SoGcorro  ,S.  Miguel  de  Alfama ,  e  outras  mui- 
„  tas ,  (Jue  fízeraô  femelhantes  obras ,  que  fe  tinhaó 
5,  acabado  com  louvável  aplauzo  dopovo,  cíèrviçoí 
5,  de  Deos ,  me  pediaó  lhes  fizeífe  mercê  conceder  a 
5,  decima  por  tempo  de  /féis  amios  para  com  ella  acah 
jy  barém  as  ditas  obras ;  e  vifto  o  que  allegaíaó  ,:^ 
5,  informação  que  fe  houve  pelo  Doutor  António  de 
^  Bafto  Pereira  ,  Corregedor  do  Qvel  da  Corte ,  de- 
^  ckrando  que  J^abrica  tinlia  a  Igreja  ^e*ouvindo  aos 
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jjíreguczes ,  e  donos  das  caías ,  e  conftar  nâô  terem 
^5  duvida  5  antes  darem  feu  confentimento  ,  como 
5,  também  fer  a  fabrica  da  dita  Igreja  limitada,  e  in- 
5,  certa.  Heypor  bem  de  fazer  mercê  aos  Supplican- 
^jtes  por  tempo  de  féis  annos  da  meya  decima  que 
5,  pedem  &c.  cujo  Alvará  foy  paíTado  aos  9.  de  Abril 
do  anno  de  1688. 

405  Sete  annos  fe  trabalhou  na  fabrica  da  Capei- 
la  mór  ,  que  tantos  vaó  do  anno  de  1685'.  até  o  de 
1692.  em  que  fe  vio  completa ,  e  fe  fez  patente  no 
dia- de  N.  Senhora  dos  Martyres  defte  anno  ,  com 
grande  àplaufo  deíla  Cidade  ,  regofijo  deftes  Irmãos  ^ 
€  Parochianos,  e  approvaçaó  Regia  delRey  D.  Pe- 
dro ,  e  da  Rainha  D.  Maria  Sofia  Izabel  de  Neuburgo, 
que  no  próprio  diavizitaraó  efta  Igreja,  louVaraô  a 
nova  obra ,  e  deixou  ElRey  a  eíiiióla  de  mil  cruza- 
dos ,  comoja  em  outro  Capitulo  faço  menção. 

406  Nos  mais  annôs  que  paííaraó  defde  o  de 
1692.  até  o  de  171  o.  em  que  fe  concluio  toda  a  obra 
da  Igreja  fe  íizeraó  as  mais  Capellas  lateraes  ,  vindo 
a  ficar  com  quatro  de  cada  lado  ,  e  em  cada  hum  feu 
púlpito  5  abrirão  duas  portas  coUateraes  no  frontif-^ 
picio  da  Igreja ,  e  tapou-fe  a  porta  traveça ,  pela  qual 
tta  noite  de  Quinta  feira  Santa  ,  quando  da  Igreja  de 
S.  Francifco  ,  a  Prociífaó  de  Paífos  que  coílumaó  fa- 
zer ,  vinlia  á  noífa  Igreja  ,  havendo  entrado  pela  prin?- 
cipal  5  fahia  pela  tal  extinta.  Em  lugar  de  hum  gran^ 
de  óculo  que  havia  neíle  frontifpicio ,  feabrio  aja- 
nella  principal  que  tinha  oito  palmos  de  largo ,  e  qua- 
torzé  de  alto  ,  a  que  acompanhavaó  duas  das  feguidas, 
e  por  baixo  deílas  duas  quadradas,  e menores.  Nas 
paredes  lateraes  ao  entrar  da  Igreja  á  maó  efquerda  fe 
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vê  a  primitiva  pia  bauttfníil  defta  Cidade  ,  cuja  Gafa, 
em  que  também  eílaó  os  Santos  Óleos  oçcupa  o  largo 
de  mais  de  dezoito  palmos  ,  e  meyo  que  ha  da  parede 
do  fíoíitíípicio  ao  pilar  da  primeira  Capetla ,  defen- 
dera hum  a  grade  dejerro ,  a. cuja  portada  correípon- 
dc  damqfma  forma  outra.que.dá  ferventia  ao  Coro,, 
torre,  e  também  para  o  corredor  que  vay.para  as  Sar 
criEiíi5 ,  e  por  cima  do  cxpreíT^do  vaó  fica  o  Coro  , 
cuja  alchitraye  defcaiiça  fobre  duas  colunas  quadra- 
das ,  havendo~fe-lhe  tirado  as  redondas  ,  de  que  j a  fiz 
menção  no  n.  368.  As  grades  do  Goro  que  erao  de  páo, 
fe  lhe  pozeraõ  de  pedra  muito  bem  obradas ;  no  fim 
das  mcfmas  Gapellas  lateraes  junto  ao  Cruzeiro  fé 
abrirão  outivas  duas  portas  huma ,  que  vay  para  o  va^ 
dentre  as  duas  Igrejas ,  a  outra  para  as  Sacrlftias ,  e 
cafas  do  Defpacho  das  Irmandades  unidas  ,  e  da  de  S. 
Miguel ,  poíto  que  defta  cafa  faó  fenhoras  as  Irmanda- 
íles  do  SS.  e  N.  Senhora  dos  Martyres. 

407    A's  Capellas^  fe  acr efe entaraó  quatro  ,  evie- 
rao ,  todas  onze  a  forraar-fe  de  novo ,  ficando  a  ma- 
yor,  com  quafi  ^4.  palmos  de  largura  no  arco  de  leu 
frontifpicio  ,   tendo  de  alto  43.  As.collateraes  ,  eas 
oito  lateraes  com  22.  palmos  de  alto.,  e  14.  e  meyo  de 
largo,    e  com  4.  devaódo  pilar.de  huma,  a  outra 
Capella , .  tendo  os  pedeftaes  almofadados  de  pedras 
-vermelhas;  os  feixos  dos  arcos ,  e  fcus  capiteis ,  eaf- 
fentos  nos  pedeftaes,  de  pedra  da  Arrábida.  Todos 
-os arcos,  colunas  da  entrada  do  guárdavento ,  e to- 
adas as  mais  paredes  da  Igreja  ficarão  guarnecidas  de 
jafpes ,  embutidos  de  pedras.de  outras  cores ,  e  da  pró- 
pria forma  os  pilares  das  grades  de  jacarandá  muito 
bem  torneadas  que  dividem  as  Capeilas ,  e  o  Q'.uzei- 
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ife  do  Corpo  da  Igreja.  Porém  donde  mais  fe  apurarão 
Aiitoniode  Couto  ^    e  JoaÓ  Antunes  Amfíees  defta 
obra  foy  na  eftra£lurâ  daCápenamcr,  na6  me  dete- 
nho emefoever  a  arphitedura ,  nem  o  tamanho  das 
quatro  colunas  que  íicaó  aos  lados  do  altar  ,  duasde 
cada  parte,  pois  tedo,  frontal,  e  banqueta  do  Al- 
tar ,  frizos ,  e  molduras  da  boea  da  tribuna ,  e  dos  qua- 
dros que  ha  nos  lados  díiCapella,  hum  de  cada  parte , 
entre  o  ocula,    e  cardencia  ( também'  de  primorofo 
pincel,  que  expõem,  o  da  parte' do  Evangelho  a  to- 
mada de  Lisboa ,  e  o  da  Epiftck  ,  a  reipuneraçaó  da 
gloria,  coroando  a  Senhora  com  laureola ,  e  os  An- 
jos repamndo  Palmas  aos  conquríladorcs , )  he  tudo 
t^ó  cabalmente  peí^feito  que  os*  melhores  artifices  teig 
cohfeíTado  íua  grandeperfeiçaó  ;  a  variedade  das  xgí^ 
res  do  embutido  de  toda  a  Capella  ,  a  delicadeza  das 
flores  ,  eo  flamante  dos  ramos  ,  parece  quenaó  cpm 
ferro,  mas  fim  com  pincel  fora  formada  taôfmgular 
obra  ;  por  detraz  do  Altar  mór  fe  entra  a  bufcar  quat- 
q^uer  das  duas  alegres,  eefpaçozas  efcadas  de  pedm 
porque  fe  fobe  á  tribuna  ;    do^  pé  do  Altar  ao  pavi- 
mento daCapella  ha^oito  degraos  de  pedras  vermelhas, 
matizados  de  flores  ,    e  do  pavimento  deíla  até  o  da 
J^reja  fe  deícem^outros  dois  degraos. 

408  De  qualquer  parte  da  Igreja ,  das  grades  pas- 
ra  o  centro  delia,  fe  logra  todo  o  Templo.  Vê-fea 
fermofa  tribuna  de  madeira  entalhada  ,  efobredou- 
-rada,  em  que  eftá  a  Senhora,  e  no  fei?  eminente  re- 
>mate ,  o  lugarem^qire  fe  e:spoem  a  Chrifl:o  Sacramen- 
tado ,  a  quem  encerraó ,  ou  manifefl:aó  dois  Anjos 
eom  o  movimento  de  fuás  azas.  Aplicando  a  viíta  ás 
^^s  Capellas  coilateraes,  fe  vem  com  feus  retabo- 
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dourada ,  e  difcorrendo  pelos  iateraes  fe  vem  com  tan- 
ta igualdade,  exorrefpondenciíi^  que  náô  defe*e  hum 
dos  mais ,  mais  do  que  nas  Imagens  de  diílintos  San- 
tos qUe  íe  veneraó  em  cada  hum  ,  cujas  Capellas  guar- 
fiecem  particullar  quadro  que  cobre  tcdo  o  expaldar  , 
com  feu  retabolo  ,  ehuma  coluna.de  cada  lado  de  ta- 
iha.  fobredourada ,  e  todos  reprcíentaó  na  pintura  os 
Santos  titulares  de  cada  Capélla ,  excepto  na  Quinta 
feira  Santa ,  que  em  feu  lugar  eftaó  manifefics  os  que 
fe  lhe  fobrepoem  da  Payiaô  de  Chriílo  noilb  Re- 
demptor. 

409    Deita  forma  ficou  a  nofla  Igreja ^  deixando  a 
Im  antigua,  excepto  nos  quadros  do  teâ:o  ,  e  por 
foaao  de  Coro,  que  ficarão  nos  lugares  em  que  eíla- 
Tao  antes  ,  pois  deiles  fe  naõmoverúo  ,  nem  as  primi- 
Eivas  paredes, da  Igreja  fe  demolirão ,  efójim,  as  do 
irontifpicío  ,  e  Capèllas  do  Cruzeiío  ,  .pelo  quenefta 
parte  houve  reedifiraçaó  ^  e  nas  ;maís  náó  paíFou  de 
i%unda  reformação ,  pois  ainda  que  fe  taparão  duas 
das  antiguas  Capèllas ,  e  a  porta  traveça,  efe  abrir 
Mno  féis  Capèllas  de iiovofempreaquellas  venerandas 
^paredes  da  Igreja  ficarão  permanentes ,  mudando-fe 
taó  fomente  no  ornato  demais  numero  de  Capèllas.^ 
e  noíeftantedejaípes  como  fe  diíTe,  em  lugar  do  azu- 
:lejb  de  (j[ue  eftavaô  guarnecidas  defde  a  primeira  refor- 
mação ;  defta  fegunda  tratando  o  P.  Fr.  Agoftinho  de 
Santa  Maria  (a  )  diz :  Ne  fies  nojjos  tempos  hafidp 
muito  /mais  mãgefiofaj  e  rica  outra  reedif  cação  ^ 
i^omoM^os  em  humanovaCapellamayor  ,  t ao  mag- 
nífica ^^  que  fe  defenderão  ne lia  mais  decincoefita 
'''■■''  ".•'■■  :  i^  r,''?Y  ■    _ 

i^)  Santuar, Mariano t.iM. ^.p, ^6, 
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pttl  cruznãos  ^  e  ainda  a piedofa  dèvoça^  dos  Irmãos 
do  Sacramento  por  cuja  conta  corre  a  dejpem  naofez 
termo  na  fua  libtralfdàde ,  antes  com  nom  fervor , 
e  competência  fa^na  vay.  continuando  ;  tal  foy  deíla 
obra  a  aceitação  geral  defta  Cidade ,  que  de  tcdos  era 
elogiada.  Ao  letreiro,  que  fica  referido  em  o  n.  3  a  5^> 
que  eílá  fobre  a  porta  principal  íe  acrecentaraô  eftas 
gakvras^:  àf  Tertio  magnificatum  Anno  MDQCX^ 

C  A  P  I  *  UX  Ò    XXXVHL 

Em  que  fe  faz  menção  das  Imagens  quefe  'veneraÕne^ 
jia  Igreja-^  da  Origem  da  fe fia  que  os  Padres  d^ 
Coro  fazem  a  N.  Senhora^  em  o  dia  da  fua  A^uirt* 
pgaÔ  j  e  as  Confrarias  a  Chrifto ,  e  adiftintos.Safh 
tos'^  da  trasladação  do  SS.  Sacramento  para  a  Ca- 
pe lia  e7n  querezide ;  é  Stpmmario  das  Caraças ,  e 
Indulgências  que  a  Santidade  de  Clemeni^  XL  cofh 
mdeo  aos  Confrades  de  S,  Mar çal. 

G  A  FEL  LA  DE  N.  SEKHGK  A; 

dos  Martyres.  ^ 

Ratamos  em  particulares  Gapito^ 
los  das  antiguas  Capellas  da  nof-» 
fa  Igreja  5  e  nefte  defcrevereraos 
de-  todas  as  que  tem  ao  préfente-^ 
declarando  os  Santos  que  fao  titulares  de  cada  huma^ 
as  Imagens  que  houver  em  qualquer  delles ,  feftivida- 
des  que  fc  llie  í«zem ,  e  o  mais  que  lhes  diíTer  refpei- 
tO;,  porque  pelos  tempos  vindouras  ^  quando  haja  va?*' 
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f&dade ,  èoiifte  dás  qiíe  ha  ,  e  fe  acha  riiemoría  reoi 
tempo  que^eCcreveitioâ  ;  ^  para  darmos  principio  a  ef- 
te  aíTiiíiipto  o  faremos  pela-Gàpèilamór  5  da  qual  aia- 
da  que '  fe  i  tem  dito  o  que  fe  devia  manifeílar ,  com 
tudo  rezervamòs  para  efte  Capitulo ,  a  noticia  do  pie^ 
doib  ^ífeóbo  com  que -os  novos  Gapellaens  deN,  Sê-» 
ukoríi-  dos  Marty res  a  feâç^íio-i  todos  os  amios  neítg 

411  Logo  ,  que  teve  principio  orezár-Te  quoti- 
iJianamente  o»Oííicio  Divino  neíla  Igreja.,  fallo  no 
tempo  prefente ,  refolveraó  os  Padres  delia  fazer  em 
partlc^ular  ;4ia  efpeçial  obfe(|UÍo  a  N.  Senhora ,  e  mi. 
ventQU  a  fua  devoção ,  que  fe  tiraífe  por  fortes  a  invO' 
caçâô  da  Senhora  para  a  fua  celebridade  ,  talvez  por 
naó  concordarem ,  querendo  cada  hum  fofíeaquelle 
a  que  era  mais.de  lua  aíFeiçao,  e  por  concluzaó  ,  cen- 
GÒrdaado  ^^ue  çâlda  hum  dos  fiadres  ác^^e^  a  fua  'no- 
mfím  5  a  que  fahiíle  íem  replica  fefia  admiítida ,  e  fe- 
ílejada  no  feu  dia  a  Májr  de  Deos ,  dos  que  a  Deos  ^ 
eaMây  Santifllma  louvaíFem  annualmente  no  Coro 
deíla  Igreja^^  E  faindo  a  forte ,  reconhecerão  por  Pa- 
trona da  Tua  Commuriidadp.  N.  Sqnhora  ,  com  o  titu- 
lo do  Soecorro  ,  e ficando  muito  uniformes,  diftina- 
rao  feftejar  a  Imperatriz  Soberana  todos  os  annos  , 
em  o  dia  de  fua  gloriofa  Aífump^aó  aos  1 5.  de  Agof- 
to  ,  -0  que  executa6^  com  grande  pontualidade  ,  e 
piedade  -religioía ,  cantando-lhe  MiíFa  folemne  com 
Sermão  pr^c  o  SS.  Sacramento  expofto ;  além  deíle 
obfequio  á  Senhora ,  aífentaraô  ,  como  por  ley,  ò 
lembrarem-fe  das  Almas  de  todos  os  defuntos  Capei*- 
laens  defte  Coro  ,  o  que  obfervaó ,  cantando-lhe  hum 
0%io  no  Oftayario  4e  todos  osSiintcí;.  Eant^sds 
■''-\:':^  ''  -nos 
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)s  apâitariiios  da  Capclb  mor  deixemos  também 
[ui  a  lembrança  ,  de  que  o  R.  P.  António  Jozéfen- 
)  Tliezoureiro  dcíla  Igreja ,  feftejou  a  Goiiceiçaô  de 
.Senhora  noanno  dei745'.  nas  Vefporas  illumirian- 
)  a  noite  coiM  fogueiras  ,  e  luminárias' efta  Igreja ,  e 
5  dia  com  MiíTa  eaníada ,  Sermão  ,  e  oSS.  expofto, 
)m  muííca ,  e  inftruraentos  a  porta ,  concorrendo 
ira  efta  íolemnidade  vários  devotos,  e também  os 
[ininos*  da  Igreja  :»  no  feguinfe  anno  naó  fe  fez  com 
nto  faufto ;  e  como  deixalie  o  exercício  de  Thezou* 
íiro,  faltando  com  a  aufencia  defte  devoto  da  Pu - 
íTima  Conceição  da  Senhora  ,  queni  procuraíTe  os 
leyos  de  continuar  eftafefta,  íenaÓ  continua.  Coa- 
núa  5  porém  fempre  a  Senhora  em  favorecer  afeus 
svotos  que  afiiíbos  a  invocao  ,  pt)is  achando-me  nó 
ia  que  iftp  eícrevo  23*  de  Março  de  1749.  na  Sa- 
riília  da  Igreja ,  trouxe  a  ella  o  R.  P.  Francifco  Xa- 
ier  de  Abreu  Coadjutor ,  hum  voto  de  cera  de  meyo 
orpo  5  pendente  de  huma  fita  azul,  que  trouxera  hum  a 
lulher,  a  N.  Senhora  dos  Martyres,  a  cuja  inter- 
eíTaó  devia  a  faude  de  huma  grave  moieftia  que  ha- 
ia  padecido  no  peito.  Para  que  os  devotos  da  mefma 
lenhora  mais  a  obiiguem,  ordeney  huma  Novena, 
te  que  ja  fiz  mençaó  apag.  80.  E  a  todas  as  peílbas 
ie  hum ,  e  outro  fexo  que  fizerem  a  dita  Novena  , 
:oncedeo  em  o  dia  dez  de  Janeiro  de  1750.  o  Eminen- 
iílimo  Senhor  Cardeal  Patriarca  dez  dias  de  Indulgen- 
:ia  em  cada  hum  dos  da  Novena,  e quarenta  no  da 
íefta.  .-£  ni 
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412  J^  Qual  foy  feka  ,  e  de  tudo  acabí 
da  5  áciifta  das  duas  unidas  Ii 
mandades ,  como  ja  diílbmos.  H 
a  coilateral  dapairte  daEvange 

lho  V  em  fuatribuqafe  venera  a  piadofiffima  Imager 
de  Chriílo  Crucificado ,  com  o  titulo  do  Bom"  JESUl 
dos  Martyres.  Da  tribuna  até  á  banqueta  do  Altar 
ocupa  o  primorofo  Sacrário  de  talha  fobredouradó  ai 
fim  no  interioi ,  que  he  lizo  y  como  por  fóra.  Cobrem 
no  com  hum  pavilhão  de  tella  branca  guarnecido  d 
galoens^5  e  franja  de  oiro  y  e  da  mefma  forma  he  < 
do  interior ,  e  cortinas  da  porta  do  mefmo  Sacrário 
delitro  do  qual  em  cofre  de  prata  dourado.  Com  cc 
bertura  também  de  tella  branca  guarnecida  de  renda 
de  oiro  ,  fe  guarda  por  depofito  o  SS.  SACRA MEN 
TO.  Ha  mais  duas  ambulas  facramentaes.  de  prat 
Ibbredourada  huma  lavrada ,  e  a  outra  Mza  y  com  ps 
vilhoens  de  tdla ,  e  guarniçoens, ,  como  o  mais  diíti 
nado  à  m^yor  decência  de  Chrifto  Sacramentado. :  Pa 
ra  fe  expor  no  Trono  y  he  em  Cuftodia  de  prata  fobre 
dourada  de  cinco  palmos  de  altura;  para  òlevaren 
nas  ProciíFoens  j  ha  outra  da  mefma  qualidade  de  doi 
palmos  de  altura ;  para  o  depofito  de  C^uinta  feir; 
mâyorhum^  cofre  áe  talha  praítada ,  que  havia  cufta 
ào  feflênta:  y  eiioia  mil  reis  ,  e  ao  prefetíte  o  tem  d 
prata  batid%  efeito  com  a mayor  perfeição  queí 
podia  idear., 

413  Foy  trasladado  o  Santiílímo  Sacramento  d; 
fua  antigua  Capella ,  paraeHa ;  por. determinação  ,  ( 
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rdem  do  EramínçntiíTimo  Cardial ,  e  Arcebiípo  .ddíl^ 
;idade  Luiz  de  Soufa  em  o  dia  13.  deMa}^odaan- 
o  de  1700.  com  áíílííenda  do  Cabido ,  que  Te  acliou 
efta  função  ,  fem  embargo  de  ainda  íe  continyarem 
s  obras  da  Igreja;  aílim  raefmo  determinou aquelle 
relado ,  que  as  Santas  Imagens  de  S«  Marçal ,  San- 
)  António ,  e  N.  Senhoja  da  Graça  titular  da  antigua 
;iapelia ,  íe  llie  âeíTQ  coliocaeaó  em  alguma ,  ou  em 
iíluitas  Gapéllas  que  Te  háviaó^le  erigir  no  Corpo  da 
grèja;  ao  que  fe  deu  execução  quaiido  houve  lugar 
ara  iíTo.  Arde  nefta  Gapefla ,  de  dia,  dois  cirios  de 
era  branca,  e  continuamente  huma  alampada.  Dos 
ípetídos  cultos  5  e  feftividade  ao  SS.  Corpo  de  Chrif- 
3  Senhor  noíTo  ja  fe  ha  dito ,  agora  trataremos  dos 
ultos  que  fe  tributaó  ao  mefmo  Deos ,  em  a  fua  Iraa- 
em  intitulada  o  B.JESUS  dos  MARTYRES. 
414  Ba  origem,  e  devoção  a  Glirifto  Crucifica- 
o ,  na  primitiva  Imagem ,  que  eíteve  fobre  o  arco  da 
kpella -antigua  do  SS.  vieraó  os  feus  Confrades  no 
nno  de  1702.  a  mandar  ^zer  a  prefente  que  colloca- 
aó  na  Gapella^  que  íe  fegue  a  de  S.  Miguel ,  como 
ica  dito  em  o  n.  3  63 .  até  que  pelos  annos  de  1 73  8.  foy 
fasladada  para  o  fitio  em  que  a  veneramos.  He  certa- 
mente muito  tievota ,  e  perfeita.  Os  feus^  Confrades 
braó  fempre  os  írmaós  das  duas  unidas  Irmandades ; 
lor  alguns  tempos  a  feftejavaó ,  os  que  acabavaô  o  an- 
LO  de  Irmãos  novos,  depois  fe  transferio  aos  eleitores, 
té  que  por  fim  vieraó  a  formar  de  ti'inta  e  três  Irmaós  a 
]Ionfraria ,  de  cujo  numero  fe  naô  excede.  A  forma 
la  fua  eleição  he ,  que  poftos ,  o  nome  de  cada  hum 
m  papel  feparado ,  e  em  lugar  para  iílo  feito ,  tirão 
íor  forte  o  que  hade  fçr  Tuiz  no  feguinte  anno ,  eo  quê 
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fahe  naô  torna  o  nome  ao  congreíTo  dos  mais  até  qtiédí 
todo  fe  acabaó  paliados  trinta  e  três  annos.  A  defpez: 
da  fefta  entraó  todos  igualmente  com  o  Juiz  á  fatisfa 
çaô.  jO  dia  em  que  íb  fàzi  he  no  i .  de  Janeiro ,  em  qu( 
fia  Miíía  cantada ,  e  Sermão ;  fem  embargo ,  quean 
tes  que  tomaííê  eíie  eftilo  fe  fez  eíla*  fefta  com  o  Se 
Bhor  expofto ,  e  com  grande  faufto.  Naô  pagaó  an 
miai  5  porém  morrendo  algum  dos  Confrades ,  cadí 
hum  concorre  com  féis  vinténs  para  le  mandar  dize 
trinta ,  e  três  MiíTas  pelo  que  falece®.  No  dia  da  fefti 
aíliftem  eftes  Confrades  com^  as  veftes  encarnadas ,  co 
molrmaós  que  faó  do  SS.  e  Confrades  do  B  JESUS  do; 
Maityres.  No  mefmo  dia  fe  lhe  diz  outra  MiiTa  can 
,  de  que  ja  fiz  mençaó  em  o  n.  1 71 . 


CAPELLA  DE  S.  MIGUEL ,  E  ALMAS 
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4^5  W  ^Kiííieira  lateral  da  parte  do  Evange 
lho.  Para  ?iuda  da  fu a  renovação  de 
rao  em  4.  de_  Setembro  de  1687.  o 
Teftamenteiros  da  defunta  Brite 
Maria  5  e  de  feu  marido  Martim  Gonçalves  de  Soutí 
duzpntos.mil  reis*  A  Imagem  do  Archanjo  S.  Migue 
logra  como  titular  o  lugar  mais  honoriHco  entre  as  di 
Santo  Amaro ,  e  S^.  Bernardo ;  as  Bemditas  Almas  íi 
Keprefentaó  no  quadro  queferve  ckefpoldar  a  efta  Ca 
pella ;  e;  as  Santas  Reliquias^  debaixo  do  feu  Altar  col 
locadas ,  como- fe  tem  moftrado  5  como  também  d( 
que  í^mpre  diante-  dçfta  Gapella  arde  huma  lampad; 
dCí  dia  f  e  de' noite,  Saó  as  três  Imagens  muito  perfci 
tas^  Í3a  feíla  do  Archanjo ,  e  das.KeHquias  dos  San 

tOÍ 
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5s  Martyres,  nao  acrefce  niató  que  dlzef-Fe ;  Fazia^ 
e  tambcm  feíla  a  Santo  Amaro ,  cuja  Imagemvfnaii- 
iou  eílofar ,  e  adornou  com  refpíendor  ,  e  báculo  de 
)rata  òK,  Pi  Paulo  Alvares  da  Coíla ,  Goadjutordefta 
greja  \  e  os  favorecidos  do  Santo  lhe  tributarão  varias 
>ífcr.ías  de  braços ,  e  pernas  de  cera;  que  li^via  junto  a 
Ma  ■,  -porém -de  prefetenaolia  quem  trate  de  feus  ob- 
equios.  Piir.a.que  mmca  deixaílê  de  tributarem- fe  ao 
^iorioíb  S.  Bcniardo ,  a  quem  feílejava  em  fua  vida  o 
l.  P.  Bernardo  Borges  de  Carvallioza ,  Cuia  que  foy 
íeíla  Igreja  ^.  deixou  por. í eu  falecimento  á  Irmandade 
le  S.  Miguei ,  é  Almas  huraa-moradade  cafas  junto  a 
Parochial  Igreja  de  S.  Jozé  deília  Cidade  com  o  encar- 
do de  feftejarem  todos  os  annos  a  S.  Bernardo  ,  o  que 
:mTipre  comMiíTa  cantada,,  ç  Sermão  ein  cadaaimo. 


CAPELLA  DO  MTNINO  JESUS; 

41 6  ""^f^  "^1^  E  a  que  fe  fegue  entre  a  de  S.  Mi^ 
guel  5  e  o  púlpito.  Em  feu  Altar 
eílá  collocada  a  Santa  Imagem  do 
Divino  Infante ,  queveftemcom 
5pa ,  muito  engraçada,  e  linda ,  a  qual  antes ,  e  de- 
pois da  reformação  ,  teve  feu  aíTento  na  collateral  da 
parte  do  Evangelho,  de  que  foy  trasladada  para  efta 
Capella ,  quando  no  anno  de  173  8.  delia  para  a  do  SS. 
fe  tr<isladou  a  do  B.JESUS  dos  Martyres.  Nefte  mef- 
tno  anno  fe  concordarão  outros  trinta  e  três  Irmaós  das 
íuas  unidas  Irmandades  para  feílejarem  ao  SS.  Minino, 
o  que  fazem  cora  Miífa  cantada ,  e  Sermaó  defdeo 
aiino  de  1739,  ate  b'  prsfente  na  Doaiiuga  do  B.  Paf- 
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tòr.  H€  éfta  Coiííraria  em  tudo  femelhante  a  doB 
|£SUS  dos  Martyies. 

CA  P  E  L  L  A   D  E   S.   B  RA  Z- 

417  "^  ^  Stafe  fegue  depois  do  púlpito,  ea 
fobredita.  A  imageni  do  Santo  titui 
lar  5^  he  muito  perfeita  ,  e  taó  mila« 
-^  grofa  5  que  até  os  donos  de  gados 
pelos  favores  que  recebiaô  doSanto  lhe  virihaô  tributar 
cabeças  de  porcos ,  e  tantas ,  que  íbbre  fua  recadaçaò 
teve  a  fua:  Irmadande  com  os  PP.  da  Igreja  pfeito ;  o 
qual  fentenciou  o  Prelado  Diecezano ,  ordenando^ 
que  as  que  foíTem  levadas  a  Mefa  peitenceriaó  aos  Ir-» 
maôs  5  e  aos  PP.  as  que  íe  prefentaíTem  na  Capella  do 
Santo.  Depois  de  paliados  annos  em  que  a  Irmandade 
finalizou,  Alexandre  de  Oliveira  Tavares,  filho  deíla 
Freguefia^,  e  hum  dos efpeciaes amantes defta  Igreja, 
como  ero  toda  fuavidaomóftrou,  e  principalmente 
nos  annes  que  foy  Procurador ,  e  Thizotirero  das~dua& 
unidas  Irmandades;  fez  renacer  os  cultos* de  S.  Braz 
nefte  Sagrado  Templo ,  erigindo-lhe  huma  Confraria 
Real,  de  que  faô  Juizes  perpétuos  ElRey ,  e  a  Rai- 
nha noílbs  Senhores ,  e  Mordomos  todas  as  mais  Pef- 
foas  Reaes  ,  alem  de  muitos  Cavalheiros-,  Fidalgas ;, 
e  outras  pelíbas  j  que  pedem  por  devoção  os  numerem 
Hefta  Ff ateniidade.  Hilário  de  Oliveira  Tavares ,  af^ 
^im  mQ£n\&  natural  deíla  Freguefia,  imitador  defeu 
Pay  na  deteçaô  a  eíle  Santo ,  e  feu  Thizoufeiro ,  e- 
empcniiado  nos  feus  may ores  cultos,  compoz,.  e 
mandos  imprimir  no  anno  de  1^3 1 .  a  fua  Novena  ^  c 
aos  c^jSl  cclebraoi,  coíicedeu  QEujipiíientiíEnio  Se^ 
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íhòf  Cardeal  Paíriarca  em  cada  hum  dosdiasií^o.àe 
iidulgencia  ,  e  no  da  feftividade  do  Santo  20© 
^az-íe  efe  com  grandeza  ,  e  com  muita  folcmnidadc 
lor  todo  o  dia  do  Santo,  com  o  Senhor  expofto  / 
íoa  mofica  ,  e  Sermaò.  He  grande  o  concurío ,  e  a^ 
^eílbas  Reaes  vizitaó  naVeípora,  e  dia  ao  gloriolb 
^oníifice  ,  no  que  tem  fido  taó  pontual  o  ScreniíTimo 
>enhor  Infante  0.  Manoel ,  que  inda  neftes  annos  em 
[uefe  andava  com  as  obi^as  da  Igreja ,  em  todos  lhe 
reyo  na  Veípora  fazer  eftè  obfequio.  Contribue  El:- 
^ey*  todos  os  annos ,  com  a  efmóla  de  40U.  e  a  Rai^ 
lha  com  20.  com  eílas  ,  e  ás  das  mais  Peííbas  Reacs , 
;era  os  dous  mencionados  devotos  do  S.  (fuccedendo  o 
ilho  depois  dè  fallecido  feu  pay  )  continuado  a  fua  fef- 
:a  com  muito  faufto ,  e  tanto  zelo ,  que  juík)  he  ex- 
jÒT-fe  o  mais  que  tem  feito  com  as  fobreditas  eíiuólas ; 
3  primeiro  mandou  fazer  òs  dois  fitiaes  de  damafco 
:armezim  com 'ftanjas  de  ouro  daGapella,  e  Altar; 
Bago ,  Mitra  ^  Cruz  peitoral  para  a  Imagem ,  com 
fuás  pedras  crillalinas  na  Cruz  r  e  Mitra,-  refplandores , 
E  iníjgnias  das  duas  Santas  Luzia ,  e  Águeda  que  eftaó 
na  mefma  Capella ;  Sacra  para  o  Altar ,  e  huma  fer- 
moza  alampada  tudo  de  prata.  Da  mefma  mandou  fa- 
zer á  fua  cuíla  hum  Relicário,  como  Cuílodia  de 
mais  de  hum  palmo  de  alto ,  em  que  collocou  a  Relí- 
quia do  Santo  que  fe  dá  abeijar.  De  D.  Braz  da  Silveira 
alcançou  a  rica  capa  de  Tiífo  ;  e  da  Sercniffima  Infan- 
ta D.  Francifca ,  a  trena  de  oiro  com  que  eftá  guarne- 
cida ,  que  nos  dias  folemnes  ferve  a  Santa  ímagem  *,  e 
ípara  afua  fefta  em  cada  anno  huma  arrouba  de  cera  no 
Almoxarifado  de  Albufeira ,  e  Mexolhoeira  no  Al- 
garve, mercê  delRey  D»  Pedroo  11.  pelo  Confclho  da 
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Real  ikzenda.  O  fegundo  ,  mandou  fazer  pam  ( 
Mnto  a  palma,  e  para  o  feu  Altar  quatro caíliçáei 
ígrandes  de  prata ;  hum  frontal  de  damafcotrWmexin 
deoiro  com  gitarni^oes  degaíaó  do  mefmo  ,;e  da  pro 
.pria  forma  5  e  qualidade  cafula,  e  Dalmaticas  eon 
íjcas  borlas  de  fio  de  oiro  £om  que  fe  celebra  a  MilFc 
do  dia  na  tal  fefta ;  e  porque  efta  fique  permanente , 
tem  o  S,  hamf  adraó  Real  de  20U.  cada  anno  no  Al- 
moxarifado daVilla  de  Alemquer  do  património  da  Ca- 
fa  da  Rainha,  cujo  Padrão  he  produto  das  fobreditas 
efmólas  das  PeíToas  Reaes,  a  inílancia  do  mencionado 
.Ijuzoureiro  exiílente ,  que  o  impetrou  da  Rainha  H. 
Senhora  D..Maria  Arma  de  Auítria ,  a  fignado  por  fua 
Reaimaô.  A  gioriófa  S.  Luzia,  que  como  fica  dito , 
•tem  neíta  Capella  Imagem,  feftejaô  outros  devotos 
no  feu  dia  ,.  com  MiíFa  cantada ,  é  Serniaó.  A  Santa 
Águeda  também  fe  feftgava ;  ao  prefente  naó  acho 
lhe  contiaueju  eíle  obfequio.  Ante^  da  ultima  refor^ 
waçaô  adornayap  os  lados  defia  Capella  de  S.Braz 
vários,  e  diílintos  votos  pertencentes  aoS.e  a  S.La- 
zia ,  que  os  favorecidos  de  fuás  intercellbens ,  agrade- 
cidos Die  tributa  vaó.  ' 

CAPELLA  DE  SANTO  ANTÓNIO, 

418      j^^T!^  Uarta,  eultimadapartelateraído 
Evangelho  ^  na ;  qual  íe  vê  o  noííb 
Thaumaturgo  Portuguez  enlaçado 
com  os  braços  de  JESUS  Infante , 
_,    cuja  perfeição  logo  que  fe  entra  na 
,     .     ■    .      ''':^f:.  igreja;ierve  de  recr eyo a  vifta ,  e 
de  jncmtiyp  a  devoção.^  ■com.muita::ovfeíi:ejaó^m  leij 
,   .    vi ":.  '   '  dia- 
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dia  variss  peíToas,  havendo  MiíTa  cantada  y  SermáÔ 
e  algumrts  vezes  o  Senhor  expoílo. 

•     CAPELLA  DE  S.  MARÇAL,    • 

41  (^  ^  \  Sta  he  a  primeira  ao  entrar  da  Igreja 
da  parte  lateral  da  Epiílola  ;  a  Ima- 
*gem  deíle  Santo  em  pontifical  he 
muito  mageílofa  ,  e  bem  obrada. 
Teve  em  feu  principio  nefta  Igreja  huma  boa  Confra- 
ria ,  e  no  anno  de  1 71 5.  houve  para  feus  Confrades  da 
Sé  Apoílolica  muitas  graças,  e  Indulgências  ,  de  que 
exporemos  o  Summario  no  fim  deíle  Capitulo.  O  Se- 
nhor Rey  D.  Pedro  II.  lhe  mandou  dar  todos  os  annos 
meya  arroba  de  cera  de  rolo ,  fobre  o  que  naó  fey  com 
que  pretexto  a  iblecitou  a  Irmandade  do  mefmo  Santo 
da  Igreja  do  Convento  da  Graça ,  pois  f ó  fe  me  dá  no- 
ticia alegar  aquella  íèr  Irmandade ,  e  a  noíTa  Confra- 
ria ,  e  confeguio  levar  cada  anno  ametade  deíla  efmó^ 
la,  ficando  com  a  outra  a  Confraria;  e  extinta  eíla  fi- 
carão com  toda,  e  ao  prefente  até  o  S.  fem  feita  no 
feu  dia. 

CAPELLA  DE  N.SENHOR,DA  GRAÇA 

4^^     ^  '^k  ^^  ^^^  entre  a  de  S.  Marçal ,  e  o 

púlpito  deita  banda  da  Epiftola.  A 

Imagem  da  Senhola  pofto  he  pe- 

quena,he  de  efpecial  beleza,  e  de  vef- 

tir,  e  huma  das  quatro  Imagens 

que  havia  donde  agora  veneramos  ao  SS.  Sacrarhento, 

qjae  ainda  que  para:  affiôeneiíi  ào  Sacramentado  Se- 

^;  •  nhor, 
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,0hof,fe  tomou  aqueíla  Oipeila  /  quatro  fe  diâma* 
rao  das  nov^a^  para  as  taes  Imagens ,  dando-fe  efta  á 
Senhora^da  Graça,  outra  a  S.  Marçal ,  outra  a  Santo,, 
Aatonió;  ea  outra  ao  Miaíno  Jefus ,  confoiínéaile- 
terminaçaô  do  EmmenentiíTHfio  Arccbifpo  ,  e  Cardial 
Luiz  de  Soufa.  Aos  lados  da  Senhora  há  as  Imagens 
da  Senhora  Santa  Anna ,  e  a  de  S.  Jozé.  A  Senhora  da 
Graça  fe  feílejavacom  a  grandeza  quexIiiTemos  ,  e  de 
preíeate^nada  temos  que  dizer  ,  mais  de  que  ter-lhe  dei- 
xado a  eí  mola  de  duas  arroèas  de  cera  o  Senhor  Rey 
D.  Pedro  ÍI.  muito  devoto deíla  Imagem,  a  qualíe 
recebe  túdps  os  annos ,  e  fe  perpetua  o  culto  da  May 
de  Deos ,  nas  luzes  com  que  no  diícurfo  delle  fe  alur 
imeya  cfta  fua  ímagem.Deque  no  meíino  Altar  fe  fefter 
jou  também  a  Senhora  Santa  Anna  por  muitos  annos, 
achamos  a  noticia  ;  ao  Senhor  S.  Jozé  folemnizaó  fcf- 
ta os R.Ii.  Padres defta  Igreja,  eno  anno  de  1749.  tor 
cou  o  cuidado  delia  ao  R.P.Francifco  Xavier  de  Abreu 
Iium  dos  Reverendos  Coadjutores ;  em  todos  os  nove 
diasantecedentes  ao  do  gloriofo  Patriarcha  tem  a  Ima- 
gem acompanhada deluzes ,  eno diaha Miíla cantada 
e  Sermão. 

C  A  P  E  L  hk    D  E    S.    GONÇALO 

de  Amarante  , 

4^1     Tf  "^  E  a  que  fe  fegué  depois  da  de  N» 

Senhora  da  Graça.  A  Imagem  de- 

fte  Santo  Portuguez ,  e  luftre  da 

Ordem  Dominicana  nao  eftá  a  fo- 

dada"  de  mais  Imagens;  e  fó  fim  de  alguns  votos  der 

•íiioBllradores  4e  Xeus  piodigios ,  como  fao  a  dodóis 

•   '  .  .  '     "  pai 
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pares^^de  ffiiúetas ,  e  hum  delles  alli  collocado  por J(>i 
zé  de  Araiijo  deíla  Fregueíia.  Feílejs  a  efte  Santo  a  fua 
Confraria  quenaó  coníla  mais  que  de  qiiatoize  irmaós 
€  fenaô  admite ,  mai$  algum  íenaô  por  falicimento  de 
cutro,  enas  eleicçoens  feguem  o  mefmomethodo  que 
fe  diííe  da  do  Bom  JESUS  dos  Martyres.  Treze  diaí 
sntes  do  em  que  feílejao  o  Santo  5  que  he  no  primei  o 
Comingo  que  fe  fcgue  ao  próprio,  tem  a  Imagem 
acompanhada  de  luzes  ,  e  vem  hum  tangedor  de  gaita, 
de  foies ,  em  cada  huma  das  tardes  y  e  tocando  fea 
inftrumento  pelo  adro  da  Igreja ,  dá  fím  quando  nos 
finos  da  mefma  fe  faz  pauza  aos  repiques.  No  tal  Do- 
mingo tem  o  Senlior  expofto ,  canta-fe  Milfa  folemne, 
e  ha  Sermaó. 

CA  PELLA  DE   N.    SENHORA 

da  Piedade. 
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Om  efta  fe  terminaó  as  da  dita 
parte  lateral.  A  Imagem  da  Senho- 
ra ,  que  exiílio  até  o  anno  de  1 746 
era  de  veftir  ,  o  rofto  na  cor  more- 
na,  porém  muito  perfeito ,  e  devoto  ,  o  que  naó  fe 
reconhecia ,  na  do  Senhor  morto  que  tinha  em  braços, 
eja  ha  muitos  annos  cuberto  com  hum  panodetelk 
rica.  O R.  PadreManoel  de  SoufaBorges ,  Cura  def- 
ta  Igreja ,  mandou  fazer  nova  Imagem  da  Senhora  da 
Piedade  de  madeir^eftofada,  a  qual,  comoadefei» 
Santiffimo  filho  morto,  que  tem  a fi  unida  ^  faófum- 
mamente  devotas  ,  e  na  perfeição  muito  efpeciae& 
Depois  de  acabada,  colnofenecsílitaírede  maycrhir 
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gai'j  dò  qu2  òceupaya  a  antigua  Imagem  ,  e  áomeF- 
mo  tempo  fe  tresiada~fe  a  do  SenhorJESUS  dos 
M AR.TYRES  ,  para  a  Tribuna  âo  Altar  do  SS.  vie- 
ra^  também  a  coilocar  eíla  na  da  Capelia  de  Santa  Ga^ 
thaf ina ;  pondo  a  da  Santa  entre  as  de  S.  Scbaâiaò ,  e  S. 
Roque. ' AlJi;|3eri2ianeeeo  ^ deíde  o  anno.de  1738.  até  o 
de  175a  era  o  qual  o  M.R.  P.  Cura  Manoel  Rodr^r. 
guês  Leitão  a  trasladou  para  a  Tua  própria  Capella  pa*  ' 
ra  que  foy  feita  ,  mandando  preparar-lhe  oplinto  con- 
refpondente  em  quceftá  eftá  perfeitiíllm a  Imagem. 

CAPELLA  BE  SANTA  CÁTHARINA-;^^ 

42^3      /^   ^  Om  eíla,  que  he  a  coíiateral *da 
parte  daEpiílola ,  fe  finaliza  o  nu- 
mero das  onze  ,  que  ha  ao  prefen^  ^ 
te  neíla  Igreja.  Na  fua  Tribuncà, 
fe  venera  a  Imagem  do  N.  Senhora  da  Soledade.  He 
de  reftir ,  e  feu  renerabeliíRmo  roílo ,  e  maós  faó  as 
próprias  da  antígua  imagiem  da  Piedade;,  que  o  M. 
R.  E  Cura  exiftente ,  ^a6  quizfe  o  cultaíFe.taó  pcrCei- 
ta  5  Ê  piedofa  Verónica  da  Senhora,,  e  mandando-lhe 
fazer  os  veílidos  competentes ,  a  eoUocòu  na  dita  Tri- 
blina  -para  a  veneração  dos  devotos ,  e  coixefpondefr-  " 
cia^da  de-Ghriílo  Crucificado,  que.como.ficadito/,  ' 
eftá  na  outra  collateral  daparte  do  Evan^lho ;  a  Imá- 
gem  da  Senhora  da  Soledade  foy  aqui  poíla  nefte  anno 
de  1750.  Fora  da  Tribuna,  e  mais  a  baixo  ,  feachaó 
as:  tr^  Imagens  de  S.  Roque  ,  Santa Catharina,eS. 
Sebaíliaó  tendo  a  Santa  ^  como  Titular  da  Capella , 
os  Santos  a  feus  lados.  No  dia  cia  Santa  Virgem  ■,  e 
Martyr ,  e  no  de  S.  Sebafáao  liarí^ilíra  cantadaic  §er. 
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mJo\  pára  cuja  defpeza  concorrem  os  feus  devotos. 
Todas  eftas  Imagens  tem  Coroas,  Mitras,  ou  fef- 
plandores,  fegundo  lhe  pertencem  ,  e  aírim[mefmo 
Bagos,  báculos,  palmas,  o  outras  infignias  que  lhe 
fao  devidas  5  tudo  de  prata.  Ha  em  todas  eftas  Capei- 
las  íitiaes  de  damafco  carmizim  com  franjas,  eguap- 
nfçao  de  oiro ,  alampadas  de  prata  de  naô  pequena 
grandeza ,  e  muito  bem  lavradas ,  de  que  fó  íe  achaô 
faltas  a  de  S.  Marçal ,  e  a  de  S.  Gonçalo ,  e  todas  cor- 
refpondentes ,  exce{>to  as  da  Capella  mayoF ,  que  faó 
mais  avultadas.  Para  os  léus  Altares  ha  frontaes  cor- 
s^fpondentes  ás  funGoensque  fe  celebraó ,  fegundo  os 
Ritos  da  Santa  Igreja ,  affim  nas  ordinárias ,  como 
para  as  fokmnes  feftas  ,  eni  as  quaés  fem  mais  adorno 
que  luzes,  eramelhetes,  fica  efta  Igreja  taó  linda  ,  e 
ornada,  que  naó- fieceíTita  de  mais  armaçoens ,  que  a 
outras  he  neceíTarío  para  brilharem. 

424  Temos  expofto  a  noticia  das  Santas  Imagens 
que  íe  veneraó  nefta  Igreja,  as  Capellas  que  teve,  e 
as  com  que  fe  acha ,  fuás  Irmandades  ,  e  Confrarias 
tanto  exiftentes  ,  como  extintas  ,  as  feílividades 
que  fe  folemnizaó,  ou  folemnizaraó ,  o  que  fefez 
precizo  defcrever  em  diítiiitos  Capítulos  para  melhor 
iíitilegenGia  dos  Leitores ,  que  lhes  naÔ  dezagradar 
eílas  noticias ,  pois  naô  me  pareceu  jufto  deixar  de 
fazer  efta  expoziçaô  com  miudeza ,  por  naô  incorrer 
no  crime  de  que  a  outros  Au thores  julgo  reos ;  e  por- 
que affim  como  depois  de  annos  a  devo^aô  fe- afrou- 
xou ,  deixando  adefte,  ou  daquelife  Santo,  poderá 
ainda  vir  a  renafcâ"  em  outras  pellbas,  e  principal^ 
mente  a  de  Saô  Marçal ,  cuja*  intefcefíàô  para  com 
""         efpccialmenté  para  nos'  livíar  de  incêndios  he 
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laámanifeíla;  e  pára  que  aos  taes  coníle  das  graças  que 
a  Sé  Apoftolka  lhes  concede,  lhes  copiai-ey  aqui  . 
cocEQ:  prometi  iiefte  Capitulo ,  o  Summaiio  de  Indul- 
gências que  encontrey  entre  os  livros  defta  Igreja  ; 
perteneeiíte  á  Goníraria  deS.  Marçal ,  papel  avulço , 
que  fegundo  parece  eílava  patente  em  a  Igreja  com  as 
fktras  pomeiras  de  tinta  vermelha '%  .e  todo  formado  a 
pena ,  e  he  daiíSrma  feguiríte. 

de  do  Papa  Ckmeme  XL  concedeu  a  lodosos  Con- 
frades que  deprefeme  foú^  e  pelotempo  adiame 
forem  da  Confraria  doCloriojoBifpo^.  Marçal 
fita  na  Igrejadê  N.Smhora  dos  Martjres  defiaCi- 
dade  de  Lisboa^  que  CGmeJJaraÕ  o  annoJe  lyi^. 

Rrimeiramente  ^  todos  os  liomens ,  e  mulhe- 
res que  entrarem  na  dita  Confraria^  le  no  pri-  , 
meiro  dia  de  fua  entrada  verdadeiramente  ar-  ^ 
rependidos,  econfeíTados  receberem  o  Santif- 
fimo  Sacramento  de  Euchariília  IJie  concede  Indul- 
gência plenaria^,  e  remiíTaó  de  lodos  os  feus  peccados. 
Eaos  Irmãos  que  ja  íaô,  e  pelo  tempo  adiante 
forem  ,  fe  verdadeiramente  arrependidos ,  e  çonfeíTa- 
dos  receberem  a  Sagrada  Comunhão  na  hora  da  fua  mor- 
te, ou  eftando impedidos,  eyerdadeiramentecontri-? 
tos  invocarem  o  SS.  Nomedejefus,  ejiaô podendo 
com  a  boca ,  ^o  menos  com  o  coração ,  Ihe^onççde 
Indulgência  plenária  ,  e  remiíTaó  de  todos  os  feus 
peccados.  .  # 

Também  -aos  Irmãos ,  e  Irmà^s  que  agora  faô ,  é^/ 
|)elo  tempo  adiante  forem  da  dita  Cpiíff  ária ,  que  ver-^ 

dadeiramente' 
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áadeiramente  arrependidos ,  e  confeíradosTeceber^m 
a  Sagrada  CoíTimniihaó ,  e  vizitarem  devotamente  a 
Capella  da  dita  Confraria  no  dia  da  feíia  principal  da 
dita  Confraria,  de  cada  anno  determinado  hnma  fó  vez 
pelos  Trinaôs ,  e  approvado  pelo  Ordinário  ^  defde  as 
primeiras  Vefporas  até  o  pôr  do  Sol  do  mefmo  dia  y  e 
©hi  rogarem  a  Deos  com  piedofas  oraçoens  pela  paz  , 
e  concórdia  entre  os  Principes  ChriftaÔS  ,  extirpação 
das  herigias ,  Exaltação  da  Santa  Madre  Igreja  lhe 
concede  Indulgência  plenária ,  e  remiílaó  de  todos  os 
feus  peccados. 

Alêmdifto  concede  aos  mefmos  Irinaós ,  e  Irmaãs 
que  também  verdadeiramente  arrependidos,  econfef- 
lados  receberem  a  Sagrada  Commtinhaó ,  evizitaren? 
a  Capella,  e  orarem  mi  forma  fobredita,  emosqua^ 
tro  dias  feguintes  nomeados :  O  dia  de  S.  Marçal , 
dia  do  Apoftolo  S.Pedro,  diadeS.Jozé,  diadaPuri- 
fícaçaô  de  N.  Senhora  ,  edia  do  Apoílolo  Santo  An- 
dré *,  em  cada  hum  dos  fobreditos  dias  que  iílo  fizerem 
Mie  concede  fete  annos ,  e  fete  Quarentenas  de  Indul-^ 
gencia. 

E  todas  as  vezes  que aíIiIliremàs:MiiraS,e ou- 
tros Officios  Divinos ,  que  fe  canferem ,  ou  reZarem 
ma  dita  Capeíla ,  lhe  relaxa  feíTenta  dias  de  penit^cías 
que  lhe  forem  impoílas ,  ou  a  que  por  quaíquer  outro 
modo  eftejaô  obrigados* 

Todas  as  vezes  que  aíTiftirem  aos  ajuntamentc^ 
públicos,  ou  particulares  que  a  dita  Irmandade  fizeí 
para  exercitar  alguma  obra  de  caridade,  ou  piedade 
lhe  relaxa  os  mefmos  íèíTenta  dias  de  penitencias. 

Todas  as  vezes  que  derem  alguma  efmóla  a  po-» 
Ines  a  mefírta  relaxação  de  feíTeiita  dias  de  penitenciai 
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Todas  as  vezes  que  derem  pouzada  a  algum  peri- 
grino,  ou  perigrinos  concede  a  mefma  relaxação  de 
feírenta  dias  de  penitencias. 

Todas  as  vezes  que  fízeretn  ,  ou  procurarem  que 
fe  façaó  pazes  entre  inimigos  concede  ameíhia  relaxa- 
ção de  feíTenta  dias  de  penitencias. 

Todas  as  vezes  que  acompanharem  á  íepulíura  os 
corpos  dos  Irmãos  defuntos,  ou  quaesquer  outros j 
lhe  concede  a  mefma  relaxação  de  feíTenta  dias  de  pe- 
nitencias. 

Todas  as  vezes  que  acompanharem  a  quaesquer 
proçiíFoens  ,  que  fe  fizerem  çom  licença  dó  Ordiná,rio, 
ou  ao.  Santiflimo  Sacramento  da  Euchariftia  tanto  nas 
prociífoens  )  como  quando  for  levado  aos  enfermos  ; 
o,u  fe  ellando  iippedidos  quando  ouvirem  os  finos  reza- 
rem huaia  vez  oPadieNoflo ,  eAve' Maria  pelo  en- 
fermo ;  concede  a  mefma  relaxação  de  felFenta  dias  dg 
penitencias. 

Todas  ás  vezes  qug  rezafTem  cinco  Padre  Noírpsrf  , 
€  Ave  Marias  pelas  almas  dos  mefmos  Irmãos  ^^  Ir»  ^ 
maâs  defuntos  \  concede  a  mefma  relaxação  de  feflen- 
ta  dias  de  penitencias.  / 

Toda§  as  ve^s.que  reduzirem  algum  para  o  e^ 
minho  da  falvaçaó ;  concede  a  mefma  relaxação  de 
feflTenta  dias  de  penitencias 

Todas  as  vezes  que  enfinarem  aos  Ignorantes  oS ' 
preceitos  de  Deos ,  que  faó  neceflarios  para  a  falvaçaó 
concede  a  mefnjá  relaxação  de  fefl^enta  dias  de  pe- 
nitencias. 

E  finalmente  todas  as  vezes  que  exercitarem  qual 
quer  outi*a  obra  de  Piedade  ,  ou  Çharidade ;  lhe  con- 
cede a  údim  relaxação  de  feífeutadias  de  penitencias. 

''  .    -  'As' 
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As  quaes  graças  todas  Taó  perpetuas ,  efeganhaó 
^ndo  a  BiiJla  da  Saiita  Cruzada  5  &c. 

GA  PI  TU  LO     XXXIX 

iVr/V  dos  Minijlros  que  tem  fervido  aejlalgreja  j 
principalmefite  defde  oanno  dei^j/3^.  até  oprezente 
j:omã  noticia  do  mmo  em  que  fe principiou  a  rezar 
.no  Coro  -^  dipellanias ,  efeu  rendimento ,  e  expo* 
ziçaô  da  Sacrijiia  da  mefma  Igreja. 
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HAvendo  tratado  dos  Reverendos  Prio- 
res defta  Igreja  até  o  aiyno  de  1 3  89.  de- 
àííim  mefmo  fazelo  dos  Reverendos  Parochos, 
jueo  Cabido  da. antigua  Metropolitana  defta  Cidade 
)rovia ,  em  virtude  da  Bulia  Apoftolica  que  €Xpuz  a 
)ag.  1 1^.  E  pofto  qiie  me  naó  foy  poffivel  defcobrir  os 
jue  heuve  em  o  diícurfados  primeiros  cento  e  oitenta 
í,cinco  annos ,  mais  do  que  unicamente  de  hum ;  def- 
:e  5  e  dos  mais  que  defde  o  anno  de  1 574.  encontramos 
lOs  livros  da  mefma  Igreja ,  farey  menção  de  feus  no- 
nes  ,  que  de  íuas  acçoens  dignas  de  memoria ,  fó  de 
ilguns  próximos  anoíFos  dias,  ou  denolTo  t^mpo , 
e  expendera  alguma  coufa ,  porque  naó  confuma  íua^ 
loticia  ,  como  tem  confumido  a  de  muitos ,  que  nem 
ie  íeus  nomes  confta ;  e  he  fem  duvida ,  que  do  dif- 
:urfo  de  mais  de  ires  feculos  defde  que  o  Reverendo 
Cabido  deixou  de  Parochiar  ncfta  Igreja,  e  provia 
los  Miniftix)s  que  faziaó  fuás  vezes ,  que  eftes  tem  fi- 
io  muitos ,  eque  entre  tantos  houveCe  huns  aderna- 
los  de  virtudes ,  e  letras  ,  e  outros  que  afcendeíTem 
i mayores  emprego^;  -o tenho  por  fera  duvida  j  po- 
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tém  ainda  ipcíiflim  o  entendo,  falto  de  noticias  do 
primitivos,  entrai-enios  adil&er  dos  quefeachaô,  < 
que  pude  averiguar. 

^26,  O  P.  Joanne  Annes ,  era  Cura  defta  Igrej; 
110  anuo  de  149 T.  da  qual  paílbu  para  a  Sé  a  exercita: 
0  próprio  miniílerio  ,^  como  coníla  da  efcritura  de  quí 
fiz  menção  eín  o  n.  373.         '  ,   j 

O  P.  Álvaro  Fei:nandes ,  na6  nes  eonâa  do  tem 
po  em  que  foy  miniftro  defta  Igreja ;  porém  de  qu( 
havia  íido  Cur^  o  aífirma.  hum  aíTento  do  anno  d( 
1 574.  Defte  anno  até  o  de  1604.  encontramos  aos  Re 
verendos  Parodies  aílinando-fe  hum  as  ve^es  Curas  j  c 
n'^outrâs  Coadjutores  5  ou  com  menos  durafàó  doqu€ 
aodiante  ,  affimcomo. 

O  P.  Franciíco  Gonçalves  que  achamos  Cura  no 
ánno  de  1574.  e  no  melmo  Coadjutor  y  minifterio 
que  exereeo  até, o  de  1583.  em  o  qual  faleceo  aos  31; 
de  Janeiro  ,  %:^i  fepuíf  ado  nefta  Igreja. .         • 

O  P.  Árítbnio  Gago ,  achamos  Coadjutor  no  an^ 
ilò  de  1574.  Cy*"^  ^^  de  15-7^,  e.depois  Coadjutor  mui- 
tos annos. 

O ,  P:  Jí>a6  Martins  5  era  Cura  noditoaimo  de 
1^74,  e  fúa  dUí-açaó,  em  Mniílro.  defta  Igreja  naô 
foy  muita. 

O  P.  António  Fernandes ,  era  Coadjutor  a  30.  de 
Novembro  de  1 5'74.  íua  exiílencia  naô  foy  muita. 

427  O  P.  António  Gomes ,  foy  Cura  defde  o  an- 
líodíí  15^75.  â,íê:í:^dei597.e  Coadjutor  até  o  de  161 6, 
eM(|ue  parece  faleceo  ^  e  fer  enterrado  nefta  Igreja  , 
qâ^pofto  naô  dei  com  o  aíTento  defeu  óbito  ,  aíTinT 
ú\mtQ  pelo  de  feu  irmão ,  e  he  do  theor  feguinte  : 
^i^y^íhnm2>ã0MrU  de  liiG^akcm  o  Dotitor  jê 
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"Sonego  Gabriel  da  Cofia ,  o  qual  morava  nà  rua  dos 
Zonegos  ,  e  fez  tefiamento  -,  e  fe  mandcu  enterrar 
lefta  [greja  na  cov^a  do  P.  António  Gomes  ^  Cura 
mefoydefia  mefma  Igreja  feu  irmão  ^  e  deixou  por 
efiamenteiro  ao  P .  Álvaro  Gomes  feu  irmão  ^  i^c. 
3e  fem  duvâda  que  até  o  principio  do  dito  anno 
ríiamos  aííentos  do  P.  António  Gomes  ,  e  íegundo  o 
lo  Coiiego  ièu  iimaô  havia  falecido ,  e  neíla  Igreja 
íftao  ambos  fepultados,  iem  embargo  de  naó  achar 
embrança  diPto ,  ©u  porque  me  efcapou  ,  ou  porque 
ènao  &ia  o  tal  alFento ,  pois  coníla  de  liuma  adver- 
eneia  daqueíle  tempo  ,  íe  deixarão  de  fazer  muitos 
)ela  comenda  que  corria  entre '^o  Cabido ,  e  afaudc 
i  refpeito  de  quem  havia  de  prover  o  Coveiro. 

428  O  P.  André  de  Brito ,  Coadjutor  em  14.  de 
;)ezembro  do  anno  de  1 5  84.  em  que  continuou  mais 
innos.  ,  ! 

O  P.  Álvaro  Mendes  Coadjutor ,  em  14.  do  mez 
le  Setemhi  o  de  15  88.  em  que  exiftio  outros  annos. 

O  P.  Domingos  Pereira  Dalmina ,  perferverou 
«nCoadjutordefde  o  anno  de  1^97.  até  os  17.  deju- 
ho  do  de  1606.  em  que  faleceo,  e  foy  neíla  Igreja 
'épultado. 

O  P.  Gafpar  Vaz  ,  era  Coadjutor  em  7,  de  Jú- 
lio do  anno  de  1598.  eriaó  fe  extende  a  muitos  o  de 
xia  exiílencia. 

•  O  P.  Joaó  Fernandes ,  aos  23.  de  Julho  de  I5'98. 
ím  Cura ,  em  que  fuccedeo  ^o  P.  António  Gomes  no 
Surato. 

O  P.  Joaó  Teixeka  ,  achamos  cora  o  emprego 
|e  Cura  aos  9.  de  Setembro  do  feguinte  anno  de  i5'99. 

O  p. Joaó  Fernandes  acima  dito  ^  tomou  a  oo- 
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tupàr  o  Iiigar  de  Gnra  dèfdè  13 .  de  Julho  do  arnio  á 
1 600.  até  o  de  1 604.  em  que  lhe  fuccedeo.  ^'^ 

:  429  O  P.  António  Duarte  de  Carvalho.  FoyGj 
ra  defde  1^.  de  Março  do  anno  de  1604.  até  162J 
Efã  fujeitp  de  ta6  boa  reputação  em  fcieiieia ,  e  virtii 
de  ,  que  afie!  Serva  de  Decs  Anna  de  Santiago  ,-( 
elegeo  para  ÇcnfeíTor ,  e  dire£lor  daquella  miferave 
velhaide  quem  fiz  niençàó  no  Capitulo  1 1 .  Faleceo  ei 
te  Padre  em  24.  de  Agofto  do  anno  de  1 62,9.  e  fe  maii 
dou  íepukarneíla  Igreja.     '  . 

_0  P.  Afceníb  Franco  entrou  a  Coadjutor  úó 
17.  do  mezL  de  Julho  do  anno  de  1605.  cujo  minifte 
rio  eJxcrceu  trinta  e  três  annos.  Faleceu  no  dia  7.  d( 
Dezembro  de  1638.  jaz  fepúltado  na  Igreja  do  Côii 
vento,  da  Santiffima  Trindade  defta  Cidade. 

OP.  Franeiico  Marquez  foy  Coadjutor  defde  c 
dia  1 8.  de  DezemT3ro  do  anno  de  1606.  até  o  de  fuí 
morte ,  que  foy  a  24.  de  Outubro  de  1 6Í9.  enterrou- 
fe  nefta  Igreja.  -  'i 

^  O  P.  Luiz  Leal,  entrou  a  Còadjuâ:ora  19.  de 
Fevereiro  de  1628.  e  fakceano  próprio  anno  a  28.  d^ 
Novembro,  Foy  fepúltado^  nefta  Igreja.    ;  . 

430  OP.  Gafpar  Corrêa  Rodovalho  ^  fucéeíTo! 
iM)  lugar  de  Cura ,  ao  P.  António  Duarte ,  principií 
fua  memoria  aos  1 1.  dias  d©  mez  de  Novembro  do  an? 
no  de  1627.  em  feu  tempo  foy  o  da  ditoza  acclamaça^ 
delRey  D .  Joaê  o  I¥.  e  teve  a  confolaçaô  de  pôr  nc 
livro  da  dezobriga ,  çhegaíido  ao  Falack)  da  SeréniíR* 
ma  Caía  de  Bragança  :  Poj^o  da  Duque  <R^j/.  YintI 
eqiiiitro  a^nos  teve  éfté  miniíierio ,  e  de  fua  devoção 
à  noíTa  Senhora  dos  Martyres ,  e  zelo  de  fua  Igreja 
QOs  dá  teâeinupho  o  adro  da  meíma  Igreja  da  parte  da 
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^iftola  até  o  Cruzeiro,  em  cuja  quadra  feconferva 
;m  a  parede  huma  pedra ,  em  que  gravada  fe  acha  eftíi 
nemoria  5  e  com  ella  fe  fínalizaó  as  defte  R.  Parocho: 
"Imlouixor  de  N.  Senhora  dos  Mártires  mandou  f ã- 
'£r  dfua  cufta  o  tab oleiro  defleAdro  ,  e  calçar  o  ter- 
ceiro delle  o  P.  Gafpar  Corrêa  Rodovalho  ]  natural 
[a  Ilha  de  Sm  Miguel  da  Cidade  de  Ponta  delgada 
mdõ  Parocho  dejia  Igreja ,  o  qualfe  acabou  a  27. 
ie  Setembro  da  era  de  1 642. 

431  O  P.FrancifcoSarayradeSoufa,  poftoque 
ua  memoria  em  os  citados  livros  feja  taó  fuciíita ,  co- 
W%  commua  dos  acima  expreílados ,  com  tudo  O  ia- 
:anfavel  zelo  do  Erudito  Abbade  Diogo  Barboza 
yiachado  das  glorias  da  noíTa  naçaó  defcubrio  ,  e  ma- 
lifeílou  deíle  virtuofo  Padre  a  feguinte  noticia  (  a  ) 
^rancifco  Sarajua  de  Souza  natural  da  Vi  lia  de 
Tranco  zo  do  Bifpado  de  Vizeu  em  a  Provinda  da 
Seira,  Applicou-fe  em  a  Ufiiverjidade  de  Coimbra  d 
^acuidade  dos  Sagrados  Cânones  em  que  recebea 
gr  do  de  Licenciado.  Afim  litteratura  acompanha- 
da de  procedimento  inculpável  o  fez  digno  defer  Pa^ 
'ocho  de  nojja  Senhora  dos  Martyres  de  Lisboa ,  e 
Zonfejjor  das  Religiosas  do  Seráfico  Convento  de 
^anta  Martha  da  mefma  Cidade.  Foj  muito  ver  fado 
ia  Theologia  Myflica^  e  na  lição  dos  Santos  Padres. 
l.ompoz  ,  aqui  expõem  as  obras ,  que  faó  o  livro  Ba, 
ulo  Paftoralj  de  que  tem  rezulta do  muitas  conver- 
mns  de  almas  ,  e  fido  de  taó  boa  aceitação ,  que  de- 
)ois  de  fua  primeira  imprelFaó  no  anno  de  1 624.  fe  im- 
)rimionodei657.  1676.  1682:  1690.  i^^^.  1708- 
L17G9.  Segunda  Parts  impreíTa  no  anno  de  1708. 
Soneto  em  aplauzo  de  Gafpar  Pinto  Corrêa  \m^tç;Ç^o 
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no  anno  de  1 6i 3 .  Do  fei-vor  de  efpirito ,  e  efícacia  ni 
perfuadiras  verdades  Catholkíis  era  eíle  Varaó  Apof 
toiico  taô  ímgular ,  como  o  teíiemimha  a  jcoiiverfaí 
coníegoida  nanòíTa  Igreja,  que  deixo  referida  no  Ca- 
pitulox)nze.  Deíde  o  anno  de  i  éi  7.  até  o  de  1 637.  fo) 
morador  iieíla  Fregueíia  ,  ccmpoz ,  e  iinpriniio  o  di- 
to livro  Báculo  Paílcral ;  e  teve  o  miniíierio  de  Coad- 
jodor  deíde  o  anno  de  1 629.  até  o  de  trinta  e  fete ,  eni 
que  termina  em  os  citados  livros  o  feu  nome.  *  •'> 
43  2  O  P.  Vfcente  Braz  Carrafco ,  foy  Coadju- 
ctor  deíde  1 1 .  de  Fevereiro  do  anno  de  1 629.  até  os  8. 
de  Janeiro  de  1671.  em  quefaleceo,  efoy  fepultâdo 
nefta  Igreja. 

O  P.  Lourenço  Coelho,  entrou  a  Coadjuâ:Or  aos 
25.  de  Junho  de  i635'.econtinuou  alguns  annos. 

O  V.  Manoel  Jorge ,  Licenciado  em  Sagrados 
Cânones,  principiou  ominiílerio  de  Coadju£lor em 
12.  de  Dezembro  de  1 63  8.  e  exiítio  ftiaís  annos ,  que 
naó  averigucy. 

O  P.  Paiílo  Antunes ,  também  graduado  em  Ca-^ 
nones  entrou  a  Coadju61:or  a  10.  de  Ágoílo  de  1642»  e 
continuou  por  ánnos. 

O  P.  Diogo  Delgado  ,  e  Brito  Coadjudlor  átÇàQ 
29.  de  Setembro  do  anno  de  1 647.  até  o  de  1 662.  em  o 
qual  jio  dia  29.  do  mez  de  Julho  acabou  a  yida  ,  e  foy 
fepultado  nefta  Igreja. 

O  P,  Lourenço  da  Silva,  Goadjudbor  que  princi^ 
piou  a  feio  a  26.  de  Dezembro  de  1648.  e  exiftio 
annos. 

O  P.  André  Canelles  Godinho ,  também  por  al- 
guns annos  foy  Goadjudpr,  tendo  principio  a  2.  de 
Outubro  de  ló^i. 
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.  433  O  P.  Bernardo  Boi^es  de  Garvalhoza ,  fuce- 
for  em  o  lugar  de  Cura  ,  ao  R.  P.  Gaipar  Corrêa  Ro- 
do valh^^-,  principia  fua  memoria  cm  6.  de  Março  do 
anno  de  1652.  Perfeverounefte  minifíierioquaíi  vinte 
e  cinco  annos ,  e  inílituio ,  e  perpetuou  neíta  Igreja  a 
Feílado  miiiifluo  S.Bernardo,  como  o  havemos  ex- 
poílo  em  o,  Capitulo  trinta  e  oito.  Faleceo  em  19.  de 
Fevereiro  de  1 678.  e  fe  mandou  fepultar  na  Igreja  de 
S.  Pvoque/Caía  ProfeíFa  da  Sagrada  Companhia  de 
Jeíiis  deíla  Cidade. 

434  O  P.  Andri  Al  veres  Brandão ,  Coadjuítor 
que  foy  por  alguns  annos ,  tendo  principio  em  1 8.  de 
Julho  de  i65'7. 

O  P.  Domingos  Francifco ,  foy  Coadju£i:or  def- 
de  16.  do  mez  de  Março  do  anno  de  1 661.  até  24.  de 
Agoílo  do  de  1662.  em  cujo  dia,  e  anno  faleceo ,  e 
foy  íepultado  nefta  Igreja. 

O  P.  Pedro  Gracia ,  entrou  por  Coadju£í:or  em 
24.  de  Setembro  do  dito  anno  de  1662  e  continuou  em 
outros. 

O  P.Jozé  Ferreira,  foy  Coadjutor  quaíi  vinte  e 
dois  annos  ,  que  principiarão  a  6.  de  Março  de  1667. 
€  terminarão  os  da  fua  vida  em  24.  de  Fevereiro  do  an- 
uo de  1689.  jaz  fepultado  neíla  Igreja. 

O  P.  António  de  Soufa,  entrou  a  Coadjudor 
aos  2s:.  de  Setembro  de  1667.  e  exiftio  alguns  annos. 

O  P.  Domingos  da  Coíla  ,  Coadjutor ,  que 
principiou  em  11.  de  May  o  do  anno  de  1675'.  e  o  foy 
por   annos. 

435  O  P.  Manoel  de  Araújo ,  que  nos  conferioo 
Sacramento  ^o  Bautiímo  aos  2.  de  Agoílo  do  anno  de 
X  692 .  Foy  dez  annos  Thizoureiro  dcfia  Igreja ,  e  a  25^ 

Z  ív  de 


»•«.,,, 


5  ^o        Demonjlraçao 

deMayo  do  de  1676. entrou  a  Coadju£l:or5  eo% 
até  o  íim  da  vida,  que  lhe  atalhouamo1tea27.de 
Dezembro  de  1694.  feu  corpo  efpera  a  ultima  Refur- 
reiçaó  jieíle  Sagrado  Templo.  ; 

436     OP.  Francifco  Machado,  entrou  a  Cura, 
mezes  antes  de  fer  fallecido  o  R.  P.  Bernardo  Borges 
de  Carvalhoza  ,  cujo  lugar  ocupou  tao  dignamente , 
com.oo  qualifica  a  boa  fama ,  que  exifíe  ccnílante  ne- 
fta  Parochia ;  e  do  que  colhemos  de  peíToas  dignas  de 
todo  o  credito  ,  deixarey  aqui  peipetuado  fua  noticia. 
Era  natural  do  lugar  do  Villar ,  comarca  de  Pena  fiel 
do  Bifpado  do  Perto  ,  e  baiilizado  na  Fregiieíia  dè 
S.  Eftcvaó  de  Villella  de  Cónegos  Regtantes  tie  Soníq 
Agoílinho,  e  teve  por  pays  a  Gonçalo  da  Cunha,  e 
Anna  Antónia.  Dos  Efíuctos ,  e  empregos  que  teve 
atè  chegar  a  Parocho  defta  Igreja ,  me  nao  puz  a  viri- 
guar.  Tinha  grande  noticia  do  canto  cham ,  ede  Oré- 
gão, fazendo  todas  as  funçoens  Eccleíiafticas ,  naó  íò 
com  fciencia  m.as  também  com  a  maycr  perfeição.  Erà 
grande  cantor,  e  perito  nas  cerimonias  da  Igreja  que 
fazia  com  grande  a  tenção  eín  todas  as  funçoens ,  e 
terceiros   Domingos  dos  mezes,   que  fe  celebravaô 
ainda  em  feu  tempo  a  canto  d^Orgao.  Em  a  Myfiica 
foy  iníigne  diredof  de  aímas  ,  e  em  o  M  oral  confum- 
mado  Theologo.  Com  eílas  prendas  taó  precizas  aos 
Miniílros  da  Igreja ,  e  principalmente  aos  Parochos 
foy^fcolhido  entre  outros  oppoíitores,  para  o  fer  def- 
ta  Real  Parochia ,  eift  a  qual  exercitou  a  priríicira  íun* 
çaô  no  dia  29.  de  Ago^o  do  anno  de  1 6yy. 

4^y    Elavendo-fe   encarregado  no   minifterio  de 

Paílor  com  vigiíantiílimo   cuidado   zelava  ofeure- 

feanho  m^  lo  nos  exemplos  que  lhe  da^^a ,  ^  mas  t^fa*' 
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bem  nas  inílmcçoens  em  que  o  exercitava  para  viver 
áoutrinado ,  e  para  que  por  todas  as  partes  foíTe  bem 
inílruido ,  e  o  eftiveílem  os  íeus  Goadjuclores  dos  pe- 
rigos de  que  o  deviaó  defviar,  e  emcaminhalo  pela " 
verdadeira  eílrada  do  Ceo ,  eftabaleceuhumaAlTem- 
bíea  de  Moral  na  mefma  Igreja  onde  todas  as  tardes  da 
femana  fe  ventilava  alguma  queftaó ,  e  depois  de  deba- 
tida ,  rezolvia  o  que  fe  devia  íeguir.  Durava  efte  exer- 
cido de  veraó  até  as  nove  da  noite,  e de  Inverno  até 
ás  oito-,  efoy  de  tanta  utilidade,  que  fabendo-fe  nos 
Tribunaes ,  onde  fe  provem  as  Igrejas  por  oppoziçaô, 
que  o  oppoente  era  alumno  daquella  AíTembleafe  lhe 
havia  hum  grande  refpeito ,  e  attençaó ,  e  ern  obfequip 
do  grande  nome  que  tinha  adquirido  fe  dizia  nos  Tri- 
bunaes y  que  logo  feviafer  aqtielle  oppozitor  infirm- 
ado n  Aula  dos  Martyr  es, 

438  Sabendo  que  alguns  Freguezes  andavaó  de- 
fencaminhados  os-^erfuadia  a  feguir  o  caminho  da  vcr^ 
dade  ,  e  punha  em  eílado  de  perfeição  á  força  de 
fuás  admoeftaçoens ,  e  reprehençoens  :  aííim  fez  cafa- 
mentos  fem  que  lhe  repugnacem ,  porque ,  ou  acuza- 
dos  da  fua  culpa,ou  medrozos  do  feu  reípeito  todos  lhe 
obedeciaó.  Em  certa  parte  da  Freguefia  vivi  ao  com 
reputação  de  Irmãos  dois  concubinados^  eaíílm  era 
fama  conftante  em  toda  aquella  vezinhança  \  Porém 
a  vigilância  deite  Paílor  foube  o  contrario  do  que  fe 
dizia  5  e  bufcando-os  os  fez  cafar ,  tirando-os  do  máo 
citado  em  que  viviaó  ,-  e  dando-lhemeyospara  paíTar 
ávida  honradamente.  Deita  efpecia  fe  podiaó  referir 
muitos  caÍGs  que  lhe  fuccederaó.  Aos  que  reconhecia 
virtuofcs  alentava  para  mais^amarem  a  MageítadeDit 
vifia ,  e  quando  favorecidos  do  Senhor ,  para  que  naó 
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perigaíTem  combatidos  de  alguma  vaidoza  prezunçao 
de  tal  forma  os  inftmia  ,  qaeficavaô  quanto  mais'íii- 
vorecidos ,  mais  humilhados  , .  aífim :  í uceedeu  entre 
outros  a  Domingos  Alvares  da  Rocha  Paroçhiano  por 
muitos  annos  deíla  Freguefía,  e  feu  confeíTado,  o 
qual  houvindo  MiíTaneíla  Igreja,  em  certo  dia  a  ele- 
vação que  fez  o  Sacerdote  da  Sacro  Santa  Hoília  ,  re- 
conheceo  em  a  íiièfma  a  Jefu  Chrifto  em  forma  de  be-» 
lo  Infante ;  aíHm  o  depoz  ao  P.  Machado  na  coníiçao, 
o,qual  como  prudente ,  recomendando-lhe  as  repetia 
dás  graças  que  devia  dár  a  Deos;  taó  altos  documen- 
tos lhe  deu,  e  o  deixou  com  taó  vivo  conliecimento  da 
fua  indignidade ,  que j  a  lhe  parecia  illuzaó  da  viíla ,  o 
que  ámefma  havia  fervido  derecreyo  ;  debaixo  do  ma- 
gifteriõ  defte  Padre  perfeverou  o  tal  Paroçhiano ,  dan4 
do  na  morte  evidentes  finaes  de  fua  predeftinaçaó , 
pois  annunciou,  que  feria  Vefpora  da  Annunciaçao  de 
N.  Senhora  ,  em  a  qual  do  anno  de  1703.  das  onze  pa- 
ia á  meya  noite ,  chamando  fua  famiUa ,  depois  de 
huma  breve  doutrina  que  lhe  proferio  ,  dando  a  ben- 
ção a  feus  filhos,  pegando  em  hum  Santo  Crucifixo , 
e  invocando  o  SS.  Noraedejefus,  logo  fuavem  ente 
lhe  rendeu  o  efpirito  ,  e  jaz  fepultado  nefta  Igreja. 

439  Noculto  Divino  era  eíle  Padre  idea  dos  mais 
perfeitos  Sacerdotes  ,  procurando  todo  o  aceyo  nos 
Altares,  limpeza,  e  decência  da  Igreja  \  eprincipi- 
ándo-fe  defta  a  fegunda  reformação,  fe  lhe  atribue 
ém  parte  pelas  fuás  infínuaçoens  o  havêr-fe  empren* 
dido ,  enaó  pouca  pelas  quantiózas  efmólas  com  que 
concorreo  para  a  fua  eftruífcura ,  pois  até  para  fe  dou- 
rar o  Sacrário  que  vemos  fixo  no  Altar  do  SS.  Sacra- 
mento j  concorreo  com  vinte  e  quatro  mil  reis,  fora 

in* 


1  torica. 


6^ 


íntrevençaô  de  pJgiima  fuppiica.  Ta6  íiBglilar  era  nef- 
tc  ponto  5  querendo  a  alguns  Irmãos  das  Irmandades 
deita  igreja  iiráíadores  de  íeu  2;elo  os  venerava ,  eref^ 
peitava  com  éipecial attenCaó^e  dezejava  q  osmais  Ec- 
defiaílicos  o  próprio  íizeíTem,  para  que  a  fua  devoção 
naó  afrouxaíTe.  Naó  o  praticou  aílim  em  huma  Quinta 
feira  da  Semana  Santa  oP.  Thezoureiro  ,  com  Alexan- 
dre de  Oliveira  Tavares,  Procurador  das  unidas  Ir- 
míindades,  bem  conhecido  na  Freguefia  por  feu  gran- 
de zelo,  a  quem  tratou  com  menos  rei  peito  v  do  que 
noticiado  o  P.  Cura ,  e  certificado  de  que  o  R.  Agref- 
Ébr'>!inó  tivera  rázaó  para  aqueUe  exceíTo,  eincivel 
tsrmo,'^â£pois  de  Ihò  extranhar  o  defpedio  do  fervi-í 
go  5  e  lugar  que  tinha  ;  e  lem  duvida  affim  fucederia 
feo  mefmo  offendido  o  naó  perfuadiíle ,  einftantei 
mente  pedice  que  naóolançaíle  fora  do  lugar,  por- 
que elle  fe  dava  por  iatisfeito  da  injuria  que  lhe  fizera, 
f^ipofta  a  reprehençaó  que  lhe  havia  dado ;  e  cedendo 
o  P.  Machado,  foy  porém  com  a  condição  ,  de  que 
havia  o  P.  Thezoureiro  pedir  ao  interceíTor  agravado 
publicamente  perdaó  ,  o  que  aíTim  fuccedeu. 

440  Era  eíte  Reverendo  P  arocho  de  eílatura  gram 
de ,  fecco  de  éorpo ;  roilo  ievero  ,  e  grave ,  e  pofto 
que  propenfo  a  irar-fe ,  mortificando  o  natural  Ímpeto 
logo  fe  moftrava  afável;  efta  virtude  que  exercitava 
em  fua  peíToa  ;  premiava  o  Altiílimo ;  confeguindo  a 
amizade  entre  difcordes ,  e  aífim  era  para  iílo-  bufcada^ 
porque  a  experiência  dava  ,  em  a  mediação  deite  Pa- 
dre ,  a  certeza  dos  felices  fins  que  fe  pertendiaó.  Gran- 
demente brilhou  entre  fuás  virtudes ,  a  da  caridade  pa- 
ra com  os  pobres,,  aos  quaes foccorria  com  prompta 
vontade,  naô  íe  chegando  algumaeliequemôfoffe 

xe- 


WM  4 


♦N.„, 


i^4 


remediado  tom  efraóia  competente  a  fua  neceíTidíide ; 
e  eílado ;  com  efta ,  e  o  culto  Divino  difpendiá  quan- 
to adquiria,  procurando  a  fegurar  no  Ceo  o  feu  the- 
zouro  5  hav<índo-fe  com  tal  dezentereçe ,  é  dezapego 
dos  bens  do  mundo,  que  coftumava  dizer  ás  peíToas 
com  quem -vivia  com  trato  mais  familiar  :  Quefe^ott- 
bejjemy  ou  ouviffem  dizer  ^  que  ao  tempO}de  jeufih 
^lecimentoje  lhe  achàjjem  dez  mil  reis  em  dinheiro ,  9i 
naÔ  enterrajjem  e?nf agrado  ,  porque  morria  èxcm 
fnungado.  Efte  dezapego ,  digno  de  grandes  Elogios 
íe  qualifica  também  na  coníignaçaó  da.fegunda  mora- 
da de  caías  da  rua  dos  Curas  da  parte  do  ínar ,  queia 
lhe  deixarão  com  a  obrigação  de  algumas  Miílas  em 
certos  dias  do  anno,  as  quaes  cafas  quiz  lograirem> 
íeus  fuceíibres  a  quem  para  fempre  as  configiiou  fem 
mais  pençaó  ,  que  as  meímas  MiíTas ,  com  que  lhas. 
deixou  huma fua parenta.  .:^  .   ->  . : -j 

441  Contando  ja  efte  exemplar  Sacerdote  vinte  è 
féis  annos  de  Parocho  defta  Igreja  ,  e  nao  poucos  de 
idade  lhe  foy  faltando  a  faude,  e  naó  lhe  achando  os 
Fizicos  remédio  5  lhe  aplicarão  o  da  defefperaçaó ,  de 
o  bufcar  nos  ares  pátrios.  Houve  de  fcguir  oconfelho, 
e  i^ieado  o  mez  de  Junho  do  anno  de^i703.  faudozo  fe 
defpedio  de  feus  amados  Freguezes ,  deixando-os  naó 
pouco  magoados  ,  porque  geralmente  era  amado. 
Poílo  em  olugardoVillai-,  como  a  enfermidade  era 
mortal ,  fó  com  o  termo  da  vida  teve  fim  o  feu  pade- 
cer. Acabou  de  hunia  hydropezia  em  o  mez  de  Janeiro 
do  feguinte  anno  de  1 704.  com  todos  os  Sacramentos , 
et;a5  plácida  morte ,  queosfeusnaturaes,  aappeUi- 
daó  Santa.  O  acompanhamento  de  feu  cadsyer  a  fç^ 
pMtura  çonftava  quafi  fomente  depobres  5  eneceflita- 
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aòs ,  e  em  tanto  concurfo  ,  que  fe  fez  digno  derepai- 
íoeíiai  aíTiftencia:^  ecircunftancia^jeetaidendo  todos 
fora  difpoziçaó  Divina  acompanhaíTcm  a  Teu  feryo  os 
mefmósde  quem  clle  tanto  cuidava  em  vida.  Ellá  fe- 
pultadô  na  Capella  Mcr  do  d^to  Moíleiío  ,  e  Fregue- 
fia  em  que  havia  recebido  a  graça  bautifm  ai 

442  Foraó  taes  as  fuás  virtudes ,  authoridade ,  e 
fcfpeito  entre  os  grandes  de  que  fe  compõem  efta  Fre- 
gúefia,  que  ríaó  fó  era  em  vida  dos  taesiefpeitâdo , 
mas  até  depois  de  fua  morte  durou  muitos  gnnosò 
fcunome,  fendo aquellas ,  eeftedetal conceito,  que 
bàftaraó  a  dicipar  ,  e  arrancara  cizaikiai4ue  o  demo^io 
quiz  femeai-  depois  da  fua  morte ^'JPorL^u^nto.fe difa- 
mou a  fua  memoria  com  fe  efpaihar  hum  rumor ,  fem 
fefaber  quem  fora  a  origem  delle  ,  de  que  enj  os  aíi- 
nos  que  fora  Gura ,  nunca  bautizaia  com  tençâó.  Eibi 
impoítura  deu  grande  cuidado  atodos  os  freguéííeSr^r.e 
muito  mayor  nas  cafas  dos  Cavalheiros',  onde  as  mQth 
cias  fe  reveítem  da. grandeza  dfeUàs poique  tí)ma6- mjaí 
yor  corpo.  Defte  teftemunho  rezukou  haver  hutníj 
gramle  controveríla,  (porém  fupoftas^s  fuás  virtudes, 
e  exemplar  vida ,  fòf  íàcil  dáVanecer-fe , ;  e;«níijtO 
mais ,  que  chegandoiá  noticia  da  Prelado,^  ^ntáélO 
IlluftrííTnTio  Cabido  Sede  Vacante  ,.  de  toda  fe  dsfvg? 
neceu,iX)rdenando-o  aílijíi  por  publica  infmuàçaó,^j^ 
ordem  que  feu  fuceífor  o  P.  António  Alvares  Pereii^ 
dentincidu  a.toda:a.Freguefia  emYarios.diíis/&ft«íOÀá 
€ftaça5^.da  .Miilâ.-;Q^  osin-;  ':.}•■ -j      ^  •l.fiáííO  ;fl  ^n^  -^r^í 

443.  r O  Pi ; iManoèl  C5©mes) da^May a ,  jCoôdjuítof 
defta  Igreja  eiít  que  fèrvio  alguns  annos  ,  qufe  tiv^aé* 
princijíio  eni  17.  déJunhododei683.         T 

O  P.  AndráFxímciíeoBautiftsi,  %Coadtju<^or 
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defd€>.  d<5  Outúfero  ^q  1683  ^^  os  17.  dejtiaho  dô 
âÈno  iieá%i  em  ^q  faleceo.  Eílá'  fepifkadt)  aelta 
Igreja:  ^  í'í'3^  .  -:""   :^'^'  ,■     . ,:, :'-  ..■    ;,;-•...  . 

:Ò  P.  Aiitonio  da  Cofta  Pego  ,  entrou  â  Coadju^' 
tof  aos  12.  dias  domez.de  Setembro  de^iópo.  em  que 
permanece©  até  o  de  fua  morte ,  que  foya  26  de  Abdl 
Âo  âiíno  de  i7i2r.  e  fenandou  í^ptiltar  neíla  Igreja, 

''i444    O  P.Aíitoáio  Aivareísl-creka  naíceo  em'© 
líí^^f  y  appeiiidadó  do  Eílrimro  ,  iFrcguefia  de  N. 
Sêiihoía  4a  Graça ,  termo  da  Villa-  de  Ãlamquer ,  PiV 
triííroãdo  de  Lisboa.  Em  oanno  de  1690.  por  aufençk 
ii^Rv  P.  Manoel  Qomes  da  Maya^  que  havia  fidó 
Ôíii^ii^i* 5  feíiiâiÊúio  no «íèu  lugar ,  em: que cxetai- 
tâdo  írêze  annos',  e  reconhecidas  íuas  letras  ,  e  èxem^ 
piar  proceder ,  Je4he  encomendou  o  Curato ,  quan- 
jào  em  o  anno  de  1703.  par  tio  para  ,a.fua  Patáa  o  v.ii?r 
tuofo  Pa#íí  Machiado.  Séndo'£ima  encoiiimendado , 
ílíC^sedíínloíadoeceròSeahQrRéy  O.  Pedroll.  e  co- 
ifií^^aFiftia  iioPâ^o  dial  Corte  R.eM,  f e  lhe  adminiftrou 
^©'Sacramento  da  Euchariftia,  pela  maô  áoCapella6 
íinor  qíie  ent^ó  ^41  o  Illuftriflimo  D.  Er.  Jo^sé  deLan* 
cafttti(Sí;oe(  querendo  o  difo  Senht)r  previnir-fe  como 
CáÊh(!l^cc>^^coín;tbdbs  os  Sacramentos  da  Igreja^  tor 
tfioii  tâmb^ti  oèda  Extrema  Unçaó  ,0  ^al  lhe  foy 
adminiftrado  pelo  Padre  fobredito  ,  Guravcncommen* 
da^o  y  por  eàar  pratico  nas  Cerimonias  deíle  Sacxa" 
ftieífttí;  Aíttèiidend®  a  Sealiçra  Rainha  de  Gram  Bcfr 
tanha^  D.  Catharina  ,  que  ehtaó  governava  ^fjefta.prcr 
jmgâttVa^e  iogf ara ,  e  eimítè  -da  grâíide  cápac^J^e, 
je  es^mpláf  vida  do  P.  António  Alvaires  Pereira  ,  orde- 
nou aD.Jozé  de  AimkdaAcipreftedíi  SédeLishoa, 
5ue  r^pfos^^fff  ^eftd  Padre  oíDurMQ  daFicg^efia  d 
lortyr^.  445  i^* 


445:  D.  Jozé  de  Almada ,  ou  foíTe  pt)r  efquecir 
mento  ,011  por  ou tro  algum  f efpeito  ,  naó  àtu  noti^ 
da  deáa  ordem  da  Rainlia  ao  Cabido  Sede  vacante ,  a 
quem  tocava  êlle  provimento  :  paífádos  porém  alguns 
ém  meiliòrando  Sua  Mageílade  ,'  e  indo  convalecer 
nã  caía  de  campo  da  tapada  de  Alcântara  ,  fe  achava 
o  dito  Almada  com  outros  muitos  Cavalheiros  naquel- 
lè  Palácio ,  a  tempo  qUe  entrando  a.  Rainha  na  pri- 
ciidrá  Sala  do  Docel  ^  pet^untou  ao  dito  D.  Jozé  "àe 
Ahnada  ^fe  tinha  jajido  provido  no  Curato  o  P.  jln~ 
tonio  Alvares  Pereira ;  ao  que  lhe  refpondeo ,  que 
mnãajenaô  tinha  feito  o  provimento  ,  entaó  a  Rainha 
Lhe  diíFe :  pois  fe  o  nàÓ  quizerem  por  Cura  o  teraõpc^ 
Prelado  \  aludindo  a  que  como  eftava  vago  o  Arcebil- 
pado  ,  feria  nelle  provido  o  dito  Padre  ;^  tal  era  o 
ionceito  de  íb a  grande  capacidade,  que  £azia lem- 
brar áquella  Mageílade  naó  ío  o  que  elle  podia  efpe- 
i'ar ,  mas  ainda  mais  do  que  poderia  apetecer.  Com 
toda  a  brevidade  depois  defte  fegundo  avizo  fe  lhe 
deu  o  provimento  de  Cura,  e  como  tal  achamos  ja 
aílignar-fe  em  13.  de  Mayo  do  anno  de  1705. 

446  No  lugar ,  e  occupaçaó  de  Parocho  teve  híía 
<^igilancia  fumma,  grande  prudência,  efuaV^e  man- 
cidaô.  A  toda  a  hora  o  achavaó  prompto  para  qual- 
quer função  de  feu  Miniílerio ,  efe  para  eftas  era  cha- 
mado *ainda.  que  eftiveíle  comendo  a  mefa  em  conti- 
nente deixava  a  refeição  corporal ,  para  ir  miniílrar  a 
efpiritual  a  feus  freguezes  o  que  fuccedeo  repetidiífi- 
ftias  vezes.  Na  aííiftencia  da  Igreja  era  continuo ,  e" 
êerto  de  forma  que  parecia  fer  efta  todo  o  feu  recreyo, 
pois  de  qualquer  outro  devirtimento  licito  ,  e  honef- 
tõ  de  paceyo  j  €  idas  á  fua  terra  5  que  nao  era4iílan* 
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te  fe  privava.  Fóy  grande  Moraliíla,  e  como  tinha 
exemplo  de  íeu  lanteoeíFor ,  coníervou  a  paleftra  que 
eile  erigia ,  a  qual  4uro\i  todo  òíempo  que exiílio  no 
íugar ,  €  oceupaçaô  de  Parocho.  Compx)^  ^oís  t&mos, 
de  confultas  de  Moral  ^  os  quaes  naó  fe  chegarão  a 
imprimir^  eíemdUsVida  feriaô  de  ^vande  .nome  ^  e. 
utilidade  fe  íedeíí em  ao  prelo. 

447  íFe¥e  gmnde  caridade  eom  os,  pobres  ,  f( 
quem  foccorria  com  largas  efiBÓlàs^  eftas  diflribuia 
com  grande  prudência ,  indo  a  fuás  cafas  ,  e  pelo  li- 
minar das  portas  lhas  iíitrodu^ia  Xem  faberem  quem 
lhas  levava,  obfervando  o  confêlho  do  JEvangelho , 
q;^^  recommenda  naó  faiba  a  maó  efquerda  o  que  faz 
^direita.  Neíle  ponto  da  caridade  chegou^a  tal  ardor, 
que  para  ev^itar  em  certo  fregUeza  ruina  dafua  alma 
na  depravada,  vida  de  huma  ípancebia ,  .defpendeo  tre- 
zentos mil  reis  para  fer  Religiofa  a  concubina  do 
dito  5  concorrendo  o  niefmo  com  igual  porção  pa- 
ra o  dito  eiFêito.  Conpiliou  grande  .refpeito  em  todos 
de  tal  forma  que  em  todo  o  negocio  em  queinterpu-^ 
nha  a  fua  audboridade  tudo -fe  concluia. 

44S  Durou  a  fua  occupaçaó  4ç  Parocho  treze  an- 
nos,  tendo  tido  outros  tantos  de  Coadjutor,  ecan- 
çado  do  trabalho  do  lUgar  cedeu  ao  pezo  jdelle ,  reti- 
rãndò-fe  no  anno  de  171 8.  da  Freguefia  para  a  fua 
Pátria  vehc  digna  de  memoria  o  afe£lo  que  finhaã 
todas  as  Imagens  defte  Templo ,  porque  a  cada  hua 
na  fua  defpedida  íiéixou  diflinta  efí^jóla.  Lá  erigio  hua 
Ermida  da  Senhorg  Santa  Anua ,  ^de  quem  era  grande-, 
mente  devoto,  para  poder  mais çommodamçnte rejti" 
rar-fe  a  contemplação  dos  béxis  celeftes ,  e  todos  os 
íHas  éelebrar  i?  Sauto  Sacrifício  daJMLiíra.^  depois  de 
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ilguns  annôs  y  em  avançada  idade  pozDeos  teiino  a 
eus  dias.  Era  de  mediana  eftatura ,  groço  de  coípo  ^ 
ofto  mageftozo,  trato  atavel,  e  génio  íincero,  de 
)oucas  palavras  5.  porém  fubftancial  no  quç  dizia.  Dei^ 
:pu  a  todos  taô  cheyos  de  huma  faudoza  memoria  ^ 
[us  ainda  hoje  fefa^  eila  lembrada  por  íuas  prendas » 
;  virtudes. 

C  A  PI  TU  LO     XL. 

^rofegue-fe  com  a  ferie  dos  Miniftros  mencionadmy 
efe  dà fatisfaçaô  ao  propojio  no  titulo  do  Capi- 
Jído  antecedente. 

449  /^Padre Manoel  Alvíures  Pereira,  irmaô 
jL-/  do  R.  P.  Cura  de  que  acabamos  de  tra- 

:ar,  foy  Coadjutor  deíla  Igreja  defde  7.  do  mez  de 
[aneiro  do  anno  de  1695.  até  o  de  171 8.  e  aífim  como 
)  havia  acompcnhãdo  no  tal  rainifterio ,  o  feguiona 
•enuncia  do  lugar  que  occupava  indo-fe  com  elle  pa- 
'a  a  fua  Pátria. 

O  P.  André  da  Cofta  Diniz ,  entrou  por  Coadju- 
:or  aos  Z3.  de  Junho  do  anno  de  1705.  exiftio  atéo 
ie  1712. 

450  O  P.  Paulo  Alvares  da  Cofta ,  he  natural  da 
l^illa  de  Palmella  Miniftro  veterano  defta  Igreja  , 
ím  que  íb  o  excede  de  todos  os  mais  defta  ferie  o  R.  P. 
Intonio  Gomes.  Entrou  por  morte  do  Reverendo 
?adre  António  da  Cofta  Pego  a  Coadjutor ,  em  3.  de 
Mí^yo  do  anno  de  171 2.  Foy  Cura  encommendadc 
ao  de  1741.  e  com  louvável -procedimento,  ccnftan 
te  no  difcurfo. de  trinta  e  cito  aníio&>e  muito  zelozo 
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ideftaParochia  exifte  até  o  prefente.  Defua  peíToáj 
íios  lembramos  no  Capitulo  38.  arefpeito  das  peílii 
de  prata  com  que  adornou  a  Imagem  de  Santo  Amj 
ro  5  e  aqui  recordaremos ,  que  o  yazo  grande  Sacrí 
jnental  de  prata  liza  o  mandou  fazer  eíle  mefmoP. 

^^'i  .  Q  P.  Manoel  de  Seufa  Borges ,  teve  por  Pí 
tria  a  Lisboa ,  fendo  bautizado  na  Paroehial  Igreja  d 
Santa  Maria  Magdalena.  Voy  Bacharel  na  antigua  Q 
thedral.  Havia  íidó  Cura  encommendado  alguns  ar 
nos  da  preguefia  de  Arrentella  ,  e  de  S.  JuIiaó  deíl 
iÇorte  alguns  tempos?.  Pela  renuncia  do  R.  P.  Cur 
Ántonk)  Alvares  Pereira  fby  provido  eip  fcu,  lugar , 
em  24.  de  Junho  do  anno  de  171 B.  exercitou  a  primei 
ra  função  neíla  Real  Parochia.  Foy  Parodio  de  aba 
iizado  precedimeiíto  ,  e  iguaí  auéboridade  ,  prendas 
que  também,  o  elevarão  ao  lugar  de  Juiz  da^enerave 
Irmandade  dos  Clérigos  pobres ,  como  titulo  da  Ca 
f idade ,  e  Paíroeinio  da  SS.  Trindade,  fita  no  Hofpi 
tal  Real  de  todos  os  Santos  ,  na  qual  como  coníla  d( 
íeu Compromiífo  impreílo,  o  eftava  fendo  noannc 
de  I73I^  Mandou  fazer  a  Imagem  deN.  Senhora  dí 
Piedade  y  como  ja  fe  diíTe  ;  e  tendo  occupado  o  lugai 
deParòcho  vinte  e  três  annos ,  falece©  a  6.  de  Marçc 
do  de  1741.  e  eftá  fepultado  no  carneiro  das  duas  1% 
mandades  unidas  do  SS.  Sacramento ,  e  noífa  Senho 
ra  dos  Martyres. 

452  O  P.  António  da  Silva  ^(latural  defta  Cidade , 
e  bautizado  na  Fregueíia  de  N.  Senhora  das  Mercês  < 
do  qual  ainda  nos  havemos  de  lembrar.  Foy  Coadju- 
tor defde  25.  de  Julho  do  anno  de  171 8.  em  lugar  de 
R*.  :P.  Manoel  Alvares  Pereira ;  e  continuou  até  o  dií 
iS.  de  Outubro  de  1748.  em  que  fakçgsu ,  inandou-ft 
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Quitar  no  adro  defta  Igreja ,  donde  fe  lhe  dai  fèpul- 
ura  ao  pé  dos  degraos  que  deíTem  da  porta  principal  > 
^na  campa  que  cobrçfua  fepultura  fe  acha  gravado  õ 
èguinte  Epitáfio :  Aqui  jaz  o  P.  Antmio  daSilv^ 
randjepeccador  qtiefervio  efia  Igreja  no  emprego  (h 
'joacijuãor  trinta  annos  ,  pede  aos  feus  freguezes, 
he  rezem  por  fua  alma  hum  P.N.e  huma  AveJ\ía-* 
'ia  todas  as  vezes  que  vierem  d  dita  Igreja. 

OP.  Fernando  de  Magalhaens  entrou  íiCoadju- 
[toraos  24.  de  Junho  do  annode  1728.  em  quepeitna- 
leceu  até  o  de  17316.  em  o  qual  por  caufa  de  enfermi- 
iade  íé  aúfentou  para  a  lua  pátria  *,  donde  vive  mof-^ 
:rando  até  o.prefente  muito  amor  a  efta  Igreja. 

453  O  P.Manoel  Rodrigues  Leitão,  natural  da 
líTilla  do  Pombal  em  o  Bifpado  de  Coimbra  ,  inílitu- 
ndo-fe  o  Coro  da  noíTa  Igreja  foy  hum  dos  eícolhido$ 
3ara  a  fua  inftituiçaó  tanto  pela  fonora  voz ,  como 
3or  muito  inílruido  no  Canto  chaó  ,  e  d^Orgaó  ,  de- 
3ois  de  paíTados  três  annos  ,  e*  outros  tantos  mezes 
iiefte  exercicio ,  havendo  renunciado  o  de  Coadjud:or 
3  R.  P.  Fernando  de  Magalhaens,  lhe  fuccedeu  nc> 
tugar  ,  em  o  qual  fe  eftabaleceu  a  24.  do  mez  de  Ju-» 
lho  do  anno  de  1736.  e  por  falecimento  do  R.  P.  Cu- 
ra Manoel  de  Soufa  Borges  foy  provido  em  o  Curato , 
attendida  fua  fciencia,  e  mais  predicados,  que  o 
conftituiraó  acredor  de  ferParocho  defta  Igreja,  de 
que  teve  o  provimento  aos  24.  de  Junho  de  1741.  e  até 
o  prefente  tem  dezempenhado  as  obrigaçoens  de  feu 
minifterio  ,  Vigilante  de  fuás  ovelhas ,  tirando  a  va- 
rias do  eftado  da  perdição ,  zelozo  no  culto  Divino  . 
e  do  bem  defta  Párochia ,  e  como  com  toda  a  verdade 
#m  outro  lugar  proteftado  o  muito  que  ncs  tem  aittás"^ 
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do  para  a  pfefente  hiítoría ,  por  nao  parecer  fufpèíto^ 
7^0^  epornaõoíFenderluamodeília,  naó  me  demore 
mais  em  fem  elogios  ,  que  concluo  com  a  dcmoníli-a- 
çaô ,  de  que  ao  zeíodeíle  R.  Parrocho  fe  deve  o  nove 
e  afiado  depozito  das  Relíquias  dos  Santos  Martyres . 
de  que  fíz  mençaô  no  a  124.  o  fmgularcaixaôcoir 
feu  expaldar ,  de  que  farey  memoria  no  n.  466.  o  nove 
culto  a  May  de  Deos  nefta  Igreja,  como  titulo  da 
Soledade  5  pela  nova  Imagem,  que  collocou  na  tri- 
buna da  Capelía  de  Santa  Catharma ,  quando  deftíi 
trasladou  a  da  Piedade  para  a  fua  própria ,  como  mof^ 
írey  no  n.  423.  e  fínalmente  as  banquetas ,  ou  o  or- 
nato delias  para  tcdas  as  Capellas,  excepto  a  Mayor , 
è  a  doSS- Sacramento,  que  confta  cada  huma  de  qua- 
tro cafiiçaes  grandes,  e  Cruz  á  Romana,  com  que 
de  novo  fe  guarneílèm,  tudo  de  íiaiffimo  eftanho,  e 
muito,  bem  obrado. 

45'4    O  P.  Francifço  Xavier  de  Abreu ,  nafceo  em 
a  "V  ília  de  Cintra  defte  Fatriarchado ,  e  lie  morador 
neíla  Fregueíia  ha  trinta  annos.  Sendo  de  Ordens  me* 
riores  ja  fé  empregava  no íerviço deíla  Igreja;  orde- 
nando-fe  de  Sacerdote  na  mefma  ,  em  o  Altar  da  Se- 
nhora dos  Martyres  cantou  a  fua  primeira  Miíl*a.  Por 
treze  annos  fervio  no  lugar  de  Thizoureiro,   e  no 
mefíno  dia ,  e  anno  em  que  o  R.  P.  Cura  fobredito , 
foy  provido  no  Curato ;  o  foy  também  em  Coadjutor 
efte  R.  Padre ,  em  queín  militando  tantos  annos  de  re- 
zidencia ,  moílra  bem  o  amor  que  tem  a  Senhora  no 
exemplo ,  e  fatisfaçaó  com  que  tem  ocupado  diílintos 
minifterios  neíle  Sagrado  Templo.  E  aqui  tiveraó  fim 
depois  de  trezentos  e  cincoenta  e  dois  annos ,  o  pro- 
vime^ito  4e  Paroçhos   deita  Igreja  pelo  Illuítrilíimo 
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Sabido' da  antigua  Sé  de  I^isb©^. 

455  O  P.  D.  Bakhezar  deChrifto,  natoalv  €^ 
íautizado  nefta  Parochia ,  Pregador,  e  Religiofô  ^ 
[ue  naó  deixa  de  fer  por  feuij  exemplares  procidimen- 
os ,  ainda  que  mudaíie  do  habito  de  Cónego  Regran- 
e  de  Santo  Agoftinho  ,  para  o  de  S*  Pedro.  Havcn- 
lo  entrado  na  Thizourai*ia  das  duas  unidas  Irmanda- 
les  aio.  de  Novembro  do  anno  de  1744.  entrou  no 
i^ar  deCoadjuâ:or  por  falecimento  do  R.  P.  António  > 
ia  Silva  ;  em  21.  de  Outubro  de  1748.  com  cujo  R. 
^-.  tem  principio  o  prommento  dos  Minijirosdefia 
Igreja  pelo  Emminentijjimo  Penhor  Cardeal  í^atti'-^ 
ircha  de  lÂsboa\  e  com  o  meímofedá,  porfiUiO 
ia  própria  Parochia-,  goftozoíím  á  prefente  Serie ,  ou 
3ataÍogo  dos  Reverendos  Padres  Curas  ,  e  Coadjuto- 
^s  defta  premitivia  e  fempre  Real  Paroclua  De  Lisboa. 

456  NaÕ  tem  os  fobreditos  Minfílfos  Ecdefiafti- 
;os  que  fervem  a  efta^  Igreja  di^zimos  ,  nem  côngrua 
ilguma ,  e  fó  recebem  por  remuneração  de  feu  traba* 
hoo  que  rende  o  pé  do  Altar ,  que  fegundo  diz  oP. 
António  Carvalho  da  Gofta  tratando  dcfta  Igreja  (a  ) 
importara  ao R.  P.  Ctira  quatro  centos  mil  reis,  ea 
rada  hum  dos  RR.  PP.  Coadjutores  noventa ;  porém 
ím  hum  manufcrito  feito  pelo  R.  P.  Cura  Manoel  de 
5óuza  Borges  ,  que  tem  por  titulo:  Fundação  da 
^reja  de.N.  Seínhora  dos  martj/res  ,  com  a  indivi- 
iuaçaÔ  de  outras  coufas  da  me  fina  Igreja^  £m  que  o 
Parocbo  defta  Parochia  refpondeo  aos  Itens  propo- 
mos na  vijita ,  que  o  Doutor  Manoel  Lj&pes  Simões 
^z  na  dita  Igreja  emi-^.  de  Novembro  </^  1 725 ,  ex- 
põem, que  emportará  hum  anno  p(*  Outro  quinhen- 

;  Aaiii   :    ^  :  tos 
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tos  mil  rei5,  que  conforríie  ouzo  antigo  da  Igreja  o 
CurÉietOíid^ilés  a  inetade.,   e  os  três  Coadjutores  a 

-  4^;  Ha  mais  hum  Tliezoureiro ,  e  Jium  moça 
£tu  ajudante.  Eíle  lugar  de  Thezoureiro  ,  parece  fer 
taé  antiguo  como  a  melma  Igreja  5  pois  dellefe  fazia 
jaírtençaÔ  nè  anno  dei338.  fegundo  o  que  le  diíTe 
HQii.  94.  pagí  61.  Dizem  fer  da  aprefentaçaó  do  P,Gu- 
r<a ,  o  x^tie  lambem  íè  verifica  com  o  cazo  que  fe  refe- 
re no  n.  440.  D.JqaôCardozoCaílelío  Arcebifpode 
IL-acedemonia ,  Vigário  Geral  deíla  Diecefi ,  pcdio  ao 
F.Cu'^ "^Manoel  de  Souza  Borges  o  fobredito  lugar  , 
pai*â  a  fw  tiliilo  ordenar  a  hum  feu  doraejílico  ^  fobre 
o  que  fe  recorreo  ao  Cabido ,  que  concedeu  a  dita  fa~ 
culdade  por  eíla  vez  fomente  j  e  a  íeu  titulo  foy  orde- 
nado o  P.  Jozé  das  Neves ,  que  depois  de  ter  exercita- 
do efta  oecupaçaõ  ,  paíibu  aCapellaó  daCafadaMi- 
feriçordia  y  pondo  aqui  ferveritaarios.  Naó  tem  ren- 
dimento certo,  mais  que  o  de  feu  trabalho  peíFoal  , 
que  htins  annos  por  outros  paíFa  de  cem  mil  reis. 

458  Dos  RR.  PP.  que  também  fervem  a  efta 
Jgreja  no  exercício  de  CapeHaens ,  naó  exprelFaremos^ 
os  nomes  por  fer  matéria  vaíla  ;  porém  das  Capella- 
nias  que  ha  ao  prefente ,  e  do  rendimento  de  cada 
huma ,  ainda  que  de  algumas  ja  fe  djAeíFe ,  farey-aqui^ 
de  todas  efpecial  menção  ,  dando  principio  com  as  do 
Coro  5  e  deíle  quando  teve  principio.  Naó  tratamos 
dos  premitivos.  tempos  em  que  nefta  Igreja  fe  rezava  ^ 
evCantavao  as  horas  Canónicas  em  Coro ,  como  fe  dif- 
féem  os  n;3.4.e35.ap.2i.e  depois,ou  fendo  Sé,  ou  Çol- 
legiaáífc  como  temos  AA. n,  83.e9e.nem  de  quando 
iiê  extinguio^  porque  íios  Êltaó  os  fundamentos  foli- 
ít^.Qi .  dos 
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dospafaaaviriguaçaô.  No  annodeÍ5'79.  òreftaurou 
em  parte  a  devoção  do  Irmão  Duarte  Teixeira ,  dei- 
Kíindo-Ihe  huma  Capella  de  Ganto  de  Orgaó ,  para  fe 
officiarem  as  Miílas  dos  Domingos ,  dias  Santos  ^  e 
feftas  do  anno ;  e  em  (^arta  fèiia  de  Trelas ,  que  fe 
contaFa  o  primeiro  dia  do  raez  de  Abril  do  ânno  de 
Í733-  íe  yio  novamente  reftabaleddo  na  forma  que0 
i^emosLÍv  e  de  que  j a  fizemos  m ençaó  no  n,  1 76.  >  /  • '  i 
45'9  As Gapellanias  2di6bas  ao  Goro  faó  nove., 
féis  doirmaó  Gonçalo  Pacheco  Pereira^  quatro  de 
cem  mil  reis ,  huma  de  cento  e  vinte  que  fe  dá  ao 
P.  Regente  do  Goro ,  e  huma  de  quarenta  mil  reis 
f em  obrigação  de  MiíFa,  como  as  fobrsditas.  Duas 
Capellanias  das  Irmandades  unidas  huma  de  cem  mil 
reis  com  Miífa  quotidiana  pelos  Irmãos  vivos ,  e  de- 
funtos ,  e  outra  de  quarenta  mil  reis,  fó  com  a  obrír 
gaçaó  do  Goro  ,  ^  naó  de  MiíFa.  A  Gapellania  coni 
ambas  as  obrigaçoens ,  e  com  que  fe  pràazem  as  no- 
ve fobreditas,  he  de  cento  e  vmte  mil  reis ,  que  para 
efte  eíFeito  deixou  o  R.  P.  Joaó  Luiz  Lobo  da  Silva, 
i  ^60  Eílas  Gapellanias  faó  todas  da  adminiíkaçaò 
das  ditas  Irmandades  do  SS.  Sacramento ,  e  N.  Senho^ 
ra  dos  Martyres  ,  e  as  feguintes.  Três  de  Duarte  Tei- 
xeira,  cada  huma  de  efmóla  de  ceílenta  mil  reis.  Três 
de  Gabriel ,  e  Izabel  Rodrigues  daGunha  de  quaren^ 
ta  mil  reis  cada  huma.  Três  de  Joaó  Vanganipe  de  cef- 
fenta  mil  reis  cada  huma,  Outra  do  R.  Gonego  Ma- 
noel da  Silva  Gardozo ,  de  ceífenta  mil  reis.  Huma 
de  cem  mil  reis  de  Guiljienne  Gabral  Botelho.  Duas 
e  meya  de  Gonçallo  Dias  de  Aguiar,  a  fetentamil  reis^ 
Huma  de  Manoel  dos  Santos ,  de  oitenta  mil  reis  \  e 
de  vaiios iiiftkuidores;  que  naóchegaó  a  annuqlduasi 
^  ^         ^     Aaiv;  461  Alem 
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461  Além  das  fobreditas  Càppellaiiias  admrnrftrg 
a  Imiandade  do  Archanjo  S.  Miguel ,  e  Almas  as  f^ 
giiint^  5  também  de  Miík  quotediana,  Duas>  de  Bri 
'les  Stjares ,  de  efmóla  de  feíTenta  mil  reis  cada  huma^ 
Dejozé  dos  Santos  quatro ,  cada  huma  de  fetentamij 
reis.  Hum;a  do  P.  Gafpar  Simoens  ,  e  fuás  Primas  de 
''QmqQcntã  mil  reis.  Huma  que  inftituio  a  melma  Ir- 
mandade por  todos  0s  léus  Imraôs  vivos ,  e  defuntos 
de  ceíTenta  mit  reis  ,  cuja  defpeza  fahe  das  rendas  da 
dita  Irmandadç.  Tem  mais  doze  Çapeíláiiias  de  cinco- 
enta  mil  reis  cada  huma^  que  fe  diz;em  pelas  Bemditíss 
Almas-dovPurgatOEioy  cuja  defpeza  he  das  efmóla*s 
que  tira6:  os  Jkmaós  pelj0sii(^s>  CatheMcos;  zelo  fem  du- 
vida-digno  degrandest  elogios,  como  também  dfgna  de 
ponderação  da  muita  caridade  que  ha  nefta  Cidade, 
donde  fó  na  que  recolhe  efta  Freguefia  para  fuíFra'- 
%ios  das.  ènçareeradas  almas  em  c^da  anno  paflaô  de 
feis^centosímàlreis..  . 

y^L^^ó^  Na^  Gapelk  da:  Eisddencía~áa  dita  Irmandade 
apr^fenta  a  Meia  da  Santas  Gafa  da  Mizericoidiadefta. 
Cidade  três.  Gapellas  de  MiíTa  quotediana  de  efmók- 
de  cincoenta  mil  reis  cada  huma,  com  obrigação  de 
fóem  ditas  no  feu  Altas,  as  quae^inftituio  Martira 
Gonçalves  de  Souto ,  e  fua  mulher  Brites  Maria^  dos 
quaes  em  o  n.  354.  nos  lembramosí,  e  nefte  lugar  a 
di£larey  ,  que  a  akmpada ,  que  perenemente  arde 
na  expreííada.Cápelk  he  legado  feu ;  que  o  dito  Mai> 
tim:  Gonçalves:  de  Soutôfaleceo  a  24.  deAgoílode 
1673.  ^  depois;  fua  mulher  ^  e  fprao  fepultados  no 
Convento  de.S.  Fraricifco  ^  do  qual  fe  trasladarão  feus 
oíFos  para  efta  Capelja  da  noíTa  Igreja  no  fira  do  anno 
de  ité^2:.  e,as.Mipasie:pun<^ipiiir^6  a  dizer  entoi;  dia 
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de  Mayo  do  feguinte  anno  de  1683.  , 

^  aÍ-i  Outras  três  Gapelknias  de  etmok  de  oitenta 
mà  vreis  cada  humainftituio  Manoel  da  Cofta  Calhei- 
ros  deMiiTaquotediana,  eom  obrigação  de  ferem  di- 
tas no  Altar  da  Capella  de  N.  Senhora  da  Piedade, 
das  quaes  h«  adminiftrador  feu  Sobrinho  trancílco 
Xavier  CaUieiros^  e  por  feu  falecimento  paíl a  admi- 
niftraçaô  ás.  unidas  Irmandades  do  SS.  Sacramento  jC 
M.  Senhora  dos.  Martytes  ,  conforme  a  difpozjçao  do 

dito  inftiturdor.  «      .        t       -^  ht        1 

464  Outra  Gapeílania  inftituio  o  Irmão  Manoi^ 
Alvares  da  Matta  pela  alma  de  feu  IrmaóJoaÓ  Alva- 
res da  Matta,  de  cem  mil  reis  ,  e  pela  admimítraçao 
e  guizamento  20U.O  CapellaÓ  hade  íer  do  habito  de  S. 
> Pedro,  e  Terceiro  de  S.  Francifco ,  cuja  Capella  acl- 
miniftra,  e  por  feu  fallecimento  íicao  com  eftaadmi- 
niftraçaó  as  duas  unidas  Irmandades.  Efta  MiíTaquote'- 
diaiía  manda  fe  diga  neíla  Igreja ,  em  algum  dos  Al- 
tares de  N.  Senhora.  . 

46c  Eilas  faó  as  Capeflanias  que-de  prefente  ha 
na  noífa  Parochial  Igreja  ,  que  ja  foraó.  mais ,  pois 
por  facuM ade  da  Sé  Apoftolica  fe  reduzirão  as  íeis  de 
Duarte  Teixeira  em  três  j  cinco  de  Joaó  Vangampe , 
a  três;  huma  de  Jerony  mo  Corrêa ,, reduzida  íí  mey  o 
annal  de  Miíl*as.  De  ©utras  que  achamos  memoria  no 
Tombo  das  obrigaçoens  da  Igreja,  ainda  que  nao  de 
MilTa  quotediana,  efaô  muitas;  faÓ  muy  poucas  as 
que  fe  cuihprem  ,  nefta  Igreja ,  ficando  para  lílo  vin- 
culadas cafas ,  e  quintas;  entendo  que  por  authonda- 
de  dá  Santa  Igreja  de  Roma  asfizeraó  volantes  ,  ou 
fem  ella  -voara6  da  lembrança  do^  que  çuidadozos 
mismtçm  os  bens.  que  herdarão,  çonx  eftes  encargos, 

KjQm 
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Com  o  de  huma  MiíFa  quotediana ,  qiie  nao  coníla  do 

citado  livro,  è  fim  da  inftkuiçaó  de  huma  Capelia, 

com  obrigação  de  fe  dizer  iieíla  Igreja  j  donde  ja  mai$. 

fe  diíle,  efallaiido  eu  com  o  Neto  do  inftituidor,  e  viii* 

do  a  prepozití) ,  ainda  que  me  naó  levou  illo  a  cora- 

niunicalo ,  me  difíe :  Andava  na  diligencia  de  alcanr^ 

f^r  ^pí>derdizer-feemfua  cafiíefta  MiJJa^  porque 

pndoié  efmala  de  quarenta  mH  r^ís  ^  naô  Mveriât 

S0€érjotejqué  aquizêfi  comapençaõdeferdstana 

Igreja  \  eemfuacafajim ,  com  a  condição  do  fttften- 

tOj  e  por fer fora  da  Corte  3  qtiè  ejlava  ajuphca  de- 

morada  na  ^aÕ  do  Senhor  Núncio  \  èièm  que  delia 

fâhifej  o  tií-ou  Deos  defte  mundo  com  huma  moite' 

repentina ,  ainda  que  poderia  fer  preciofaxia  í^iíta  d© 

meímo  Seiihor. 

46Ó  Finalmente  concluiremos  efte  Cspitulo  por 
feí  dos  Miniílros ,  e  Capellaens  defta  Igreja  com  ano^ 
ticia  da  Sacriíliadameíma,  vifto  havermo-lo  ja  feito 
da  das  duas  unidas  Irmandades,  fendo  ambas  feitas 
a  expenfas  fuaí,^  excepta=o  caixão ,  e  feu  remate  fupe- 
rior.  Eftá  cila  fobre  o  carneiro  deftes  zeloziílimos  Ir- 
mãos *,  he  cafa  de  fuficiénte  grandeza ,  com  duas  ja- 
nellas  para  o  Occidente  ,  tendo  da  outra  hum  Altar 
com  feu  retabolo  de  talha  fobredoia-ada ,  com  huma 
Imagem  de  Cbrifto  Crucificado ;  ndle  eíbve  o  SS.  Sa»- 
cramentó  todo  o  tempo  que  duraraó  as  obras  da  Igreja 
€  em  o  dito  Altar  fe  celebra  o  Santo  Sacraficip  da  Mif- 
fa;  ote£l:o  he  todo  apainelado,  e  pintado  com  per- 
feição. O  caixaó  dos  ornamentos  toma  quafi  todo  o  la*» 
do  da  banda  daEpiilola,  íicando-lhc  no  do  Evange- 
lho a  porta;  tem  três  ordes de ga^^tas  ,  e no  meyo 
faum  Aario  todo  com  fecfeadui^  de  bronze ;  e  argo'- 
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bsfobredouradas;  oefpaldar  comprehende  doisef- 
pelh^s  Chriftalinos ,  e  três  quadros  de  Santos  de  peri- 
to pincel,  cujas  molduras ,  e  remates faô  de páo  ja- 
carandá de  que  he  todo  o  caixaô ,  e  em  perfeição  obra 
digna  de  louvor.  Nelle  feguardaô  asveílimentas  ,  ve- 
ftidos  de  K  Senhora ,  fitiaes  dos  Altares ,  e  prata  da 
fabrica,  que  coníla  de  cálices lizos ,  lavrados,  e  fo- 
bredourados,  huma.Cuftodia ,  Cruzes  de  acompa- 
nhar, edeAltares,caftiçaes grandes,  facras,  galhe- 
tas  ,  e  outras  peíFas  do  próprio  metal. 

«C  A  P  I  T  U  LO     XLI. 

ProvífaÕ  do  Dezemhargo  do  Faço  em  virtude  de 
_  hum  Decreto  de  Sua  Mageftade  pelo  qualfoy  fer- 
vido conceder  ds  Irmandades  doSS.  Sacramento^ 
e  N.  Senhora  dos  Martyres  faculdade  para  levan- 
tar doze  palmos  efia  Igreja, 

467  /"^Om  a  propriedade  de  Palma  fe  podem 
V^  comparar  as  duas  unidas  Irmandades  do 
SS.e  N.  Senhora  dosMaítyres^  arefpeito  da  terceira 
reformação  deíla  Igreja.  A  palma  naó  fe  inclina  Gi)itt  o 
pezo,  antes  fim  fe  dilata  mais  no  frondozo  defeus 
ramos  quando  o  pezo  he  mais  crefcido ,  como  diz  o 
Symbolico  (a) Forma  efta  íegundo  Alapide  em  fna 
>copa  huma  coroa  (  b  )  e  fe  a  coroa  correfponde  aos 
triunfos,  he  indifpenfavel  fe  proponha  compreroga- 
tivas  de  vidoriozo  quem  confeguio  depois  de  muitos 
aiinos  contra  fortes  oppoziçoens  o  aífedluar-fé  efta  taÔ 

(  a)  P/fi».  Mund.Sjfnb,  M,  ^.c,26>mm.i^i^ 
tb)  liíEzech.^i* 
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ajppeíecida,neceíraria,€ perfeita  obra.  Intentou ef-r 
ta  zeloííffima  Confraternidade  no  anno  de  i$^%.  e  le-~ 
var  o  te6bo  defta  Igreja  de  que  muito  precizava ; '  e 
aao  o  pôde  levantar  mais  de  fete  palmos  pela  contra- 
riedade mencionada  no  Capitulo  30.  refundirão  al- 
guns mais  no  pavimento ;  porém  com  tudo  ifto  naó 
Í€  reparou  de  íer  notada  de  pouco  .alta  ^  q  abafadiça; 
aííim  foraó  tolerando  a  tal  neceílidade.,  fempre  ancio- 
zos  do  remédio ,  pois  vemos  que  o  Irmaó  Manoel  Ve- 
lho,  alem  de  outros  nos  tempos  mais  antigos^  oíFere- 
çeu  no  anno  de  1720.  para  eíle  efeito  cento  e  vinte 
mil  reis ,  do  que  os  mais  oíFereceraó  pá^  efi:a  obra 
naquelle  tempo  naó  nos  confta,  e  fó  fmi  defta  efntó- 
la  ,  porque  depois  á  applicou  para  o  Palio  -nova 
Conj  o  próprio  dezejo  do  remédio  vivia  o  Irmaó  Gon- 
çalo Pacheco  Pereira  ,  porém  lembrados  huns  ,  e  ou- 
tros ^a  oppoziçàó  que  lhes  embargaria  o  fim  dezeja- 
úo ,  fe  detinha  efta  pertendida  obra  ,  até  que  por  me- 
yos  fuaves  fe  pudeííe  affeduar ,  efperando  da  Senho- 
ra os  facilitaria  quando  foífe  fervida, 

468  Tiveraô  eftes  feliz  annimcio  no  anno  de  1 73 4 
em  o  qual  viíitando  ElRey  n^íTo  Senhor ,  em  Quinta 
feifâ-:Santa  efta  Igreja,  reconhecendo  o  grande  calor 
que  caufavaó  as  luz^s  pela  pouca  altura  do  Templo  o 
expreflbu  aos  áq.  fua  commetiva  •,  e  havendo  nefta 
quem  entaó  ihe  notíciaííe  harer  Irmaó,  que  queria 
reparar  ^fta  falta  ,  levantando  o  te6bo  á  fua  cufta ,  c?  ^ 
que  fe  naó  executava  por  cauía  de  duas  jancUas  ,  hua 
do  Poft  Goro ,  e  outra  junto  ao  Orgaô  da  Igreja  ve- 
zinha  ,  quando  a  pouca  luz  que  fe  lhe  tirava  fe  podia: 
remediar ,  e  ainda  ficar  com  mayor  luz :  pois ,  diíle 
o  Monarckaj  fa^a  a  obra ;  (lue  osRsligwfós  do  Con* 

ventoy 
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n^efttb ,  Víjlo  ter  remédio  a  falta  que  receaõ  da  hzy 
mm  deixarão  de  convir  em  que  fe  levante  o  teâío.  Ef- 
ta  noticia  foy  milito  eftimada  dos  devotos  irmãos  ^é 
principalmente  de  Gonçalo  Pacheco  Pereira ,  o  qual 
poílo  que  falto  de  faude  nao  pode  emprender  a  obra, 
com  tudo  deixou  por  fua  morte  para  eíte  eíFeitó  hum 
grande  legado  ,  e  por  adminiílradores  a  feus  Irmãos 
das  duas  expreíTadas  Irmandades. 

469  Determinados  a  dar  execução  ao  tal  legado , 
propoz  o  primeiro  Bfcrivaô  da  Mefa  ao  M.  R.  P. 
Provincial  da  Província  de  Portugal  da  Regular  obfer- 
vancia ,  achando-fe  eíle  em  fua  cafa  ,  a  pertençaó  da 
obra,  eque  os  Irmãos  fe  obrigavaó  fazer  áfuacufta 
tudo  o  que  foíTe  neceífario  para  que  nao  ficaffem  os 
Religiofos  defraudados  da  luz  que  recebiaô  por  as 
ditas  duas  janelias.  Ouvio  o  Prclado  com  muita  atten- 
çaó  a  propoíla,  e  com  agrado  moílrou  convir.  Po- 
rém 5  ou  porque  propondo  aos  mais  Padres  naó  lhes 
agradou  ,  ou  por  outro  motivo  que  ignoro  ,  o  que  fe 
fabè  he  ter  eíle  Prelado  hido  a  faílar  a  Sua  Mageftade, 
naó  a  favor ,  mas  ílm  contra  a  ideada  obra ,  pois  fe 
diz  no  manifefto  que  fe  fez  em  repoftá  da  carta  que  as- 
ditas  Irmandades  ,  fobre  o  próprio  intento ,  íizerâó  L 
2*Iefa  Diíiinitorial ,  que  Sua  Mageftade  refpondera 
ao  Padre  Provincial :  quefe  os  Padres  tinhaÕ  com  que 
fe  defender ,  que  ofzejjem. 

470  Com  eífeito  fahiraó  os  RR.  PP.  com  huma 
larga ,  e  douta  repofta  5  á  mencionada  carta ;  firmada 
em  7.  deÁgofto  do  anno  de  1744.  pelo  M.R.P.  Pro-^ 
vincial  Fr.  Manoel  de  S,  Caetano ,  Padres  de  Provin- 
da, Diffinidores  5  e  outros  de  graduação  ;  devidida. 
em  ciaca  pontos  j  requintando  a  feu  prejuízo ,  er^e* 
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a  pertendida  iE>bra  da  noíTa  Igreja.  Foy  cop^ 
da  por  varias  niaós  de  que  também  tenho  lium  trasla- 
do. ;  e  aprefeiitada  aElRey  D.  João  V.  N.  Senhor  ^ 
do^^ual  com  muita  verdade  fe  diz  no  citado  tratado  ^ 
^éí^  maopoderozã  do  Altijjhno  nos  deu  hum  Sobera- 
no y  que  fendo  dotado  de  muitas  virtudes^  aqui 
mais  anima  [eu  real  peito ,  he  a  dajujliça ,  em  que 
excede  a  todos  os  Monarchas  éouniverfoj  e  que  tem 
fmto  feii%at^da  ajuaMonarc-hia.  Gomo  taô  reílo, 
e  amálíte  da  juftiça  o  boíTo  Mo»archa ,  afeitas  as  deli- 
geneias  que  foy  fervido  mandar  examinar,  determi- 
ixouporfeu  Real  Decreto  de  15.  de  Julho  de  1745: . 
ife  podefíe  lerantar  a  noíía  Igreja  doze  palmos.  Em 
ivirtude^defte  Decreto  paíTou  o  Dezembargo  do  Paço 
afeguinte  Provizaó ,  que  expomos  para  que  confte 
;£om  individuação  aoeceílidade  que  havia  defta  obra, 
earedidaó  com  que  Sua  Mageílade  determinou  fe 

P  R  0  ri  Z  Â  M. 

Joaó  por  gi'aça  de  Deos  Rey  de  Por- 
tugal,  Q  áos  Algarves  5  daquem,  e 
dalém  mar  em  Africa  ,   Senhor  de 
.„  ^p  ^  Guiné  5  &c.  Faço  faber ,  que  os  Ir- 

35maós  ào  Santijfimo  Sacramento  .^  e  de  N.  Senhora 
^  da  Fregueíia  dos  Maríjres ,  me  reprefentaraó  por 
3,  íUa  Petição  :  queXendo  a  dita  Freguefia  a  mais  anti- 
5,'gua  deita  Cidade,  era  a  fua  Igreja  notavelmente 
^  defe£buofa  pela  baixeza  que  lhe  desfigurava  afemi- 
3,,tria ,  e  íendo  efte  defeito  intolerável  em  qualquer 
íjcafa  profana  que  fó  deixava  de  removei-fe  quando^ 

«are- 
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j,  a  remoção  era  impoíTivel,  jnílo  era  que  fe  naô  tole- 
^raíTe  no  Templo  Confagrado  aDeos  havendo  me- 
5,  yos  de  o  emendar.  Que  pela  mefma  cauía  naó  rèce- 
5,  bia  a  dita  Igr^a  luz ,.  nem  ar  algum  pelos  lados  por 
5,  naó  ter  ária  em  que  íe  abriíTem  janellas  fobre  opon- 
5,  to  das  CapçUas.íateraes ,  ficando  deite  modo  trifte , 
5)6  calorna  nos  concurfos.  Que  pra  fe  removerem 
55  eíles  defeitos  deixara  aos  Supplicantes  em  feu  tef- 
,;,  tamento  o  Irmaó  Gonçalo  Pacheco  Pereiríj  cincoen- 
53  ta  mil  cruzados  com  a  condição  porém  deque  ríaó 
5,  fe  principiando  a  dita  obra  no  eípaço  de  doze  annos 
„  paílaria  o  dito  legado  á  Santa  Gafa  da  Mizericordia 
„  defta  Cidade ,  cujo  legado  com  feus  juros  emporta- 
^'fY^tuáo  oitenta  mil  cruzados  ^  e  querendo  os  Sup- 
5,  plicantes  levantar  a  dita"lgreja  mais  dezoito  palmos 
55  que  enchiaó  a  proporção  de  que  neceífitava ,  lhes 
55  obftava  huma  efcritura  que  os  antigos  Trmaós  fize- 
55  raó  aos  Religiofos  de  S.  Francifco  da  Cidade  de  que 
35  juntavaó  a  copia ,  na  qual  lhe  conílituiraó  a  fervi- 
55  daó  negativa  de  naó  poderem  elevar  mais  a  ditalgre- 
55  ja  deixando-a  defte  modo  de  peyor  condição  de 
55  qualquer  pelFoa  da  plebe  a  quem  pelas  minhas  Leys 
55  era  permitido  alçar-fe  quanto  quizeífe, ainda  ^  tolhei- 
55  fe  á  luz,  vifta,  e  ár  das  janellas  do  vizinho,  como  foífò 
5,  em  diftancia  de  féis  palmos ,  e  hu  quarto  *,  e  eftando  a 
55  Igreja,  dos  Supplicantes  diftante  mais  de  dezpalqios. 
5,  da  Igreja  do^  Supplkadòs ,  ficava  privada  defte  be^ 
55  neficio  da  Ley  por  aquella  inadvertida  fervidaó  5  qpe 
55adeixara-le®a,5:e.devia  fer  reftituida  á  fua  antigua 
^liberdade;  com.mayor  razaô ,  porque  osSuppliça- 
jj,  dos  naó  tinhaóviftaí  Conventual  por  aquelle  ladq  .| 
^;porqu€  coniaia-paredô  daiua  Igreja  da  parte  dg  Sul 
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j^  em  que  liavia  duas  janellàs  huma  na  cafà  do  PoftCo- 
,,  ro ,  e  outra  junta  ao  Orgaó  ,  is  ^aes  fe  diminui- 
„xia  muito  pouca  luz ,  e  ár  com  a.pared.efue  a-^ftef-^ 
j,  feaa  Igreja.dos  Supplicantes  ^  fupofta  a  djftancia eiu 
,5  que- ficava  ,  e  amda  ,eíl:a  diminuição  tlaha  r^med^o^ 
^,  reígaado-fc^s  mefmas  janellàs- paja .a  parte  íupQriQr 
^jácuíkdosSupplicantes.,  quèairuno^uenao  tazer> 
^,  e  toda  a  mais  obra  que  neceíTaria  .foífe  para  que  .a 
,5 Igreja  dosSupplicados  naó  fentilFe  ornais  levede- 
,,Í€Íto  j)or  efta  cauía,  pois  queíend®  ambas  Confa- 
^,gm4as  ao  mefmo  Deos  na64)ertêndÍaó  defpropor- 
]yf  cionar  huma  para  aprefeiçoar. outra ,  ajasainda  com 
j,  efte  partido  nao  queriaó  0$  Religioros  Supplicados 
„  ceder ,  nem  moderar  a  fervidaó  com  pretextos  me- 
„  nos  piedofos ,  era  íi  menos  convencidos  de  pura- 
,j  mente  voluntários  ,  porque  naó  fe  feguindo  prejui- 
,,  zo  algum  áíua  Igreja  5  e  fendo  uíil  áIgreja,dos  Sup^ 
j,  plicantes  adita  obra  naó.deviaó  denegar  a  dita  li- 
j^cença ,  e  muito  mais  na  prefentç  occafiaó.,  em  q\ie 
^,fe  a  obra  fenaó  íizefle  ,  perdiaó  os  Supplicantes 
^,  ^quelle  emportai^tc  legado ,  que  em  muitos  mnos 
^5na6  haveria  teftador  que  deixaíTe  outK®.  £  porque 
^5  para  fe  aperfeiçoarem  Igrejas  poderiaô  geralmente 
^,  fer  obrigados  os  donos  dos  prédios  yezinhos  aveUr 
5, dellos  tendo  nelles  dominio  pleno,  commayorra- 
55  zaô  deviaó  fer  obrigados  os  Supplicados  a  vender 
.j>  aos  Sópplicantes  aquella  fdrvidaó  negaáva ,  que  era 
^y^ contra  direito  natural  5  nò^preç®  çn^que  foffe  efti^ 
Ij  mada ,  que  fe  podia  aplicar .  para,  as  obras  dò  feu 
j,  Convento  ,  pois  de  ferem  á/Igreja^  dos  Supplicantes 
^jfujeitaifem  poder  elevar  neilhuma  utilidade  íelhes 
.^feguia,  e  de  kvâutarem  dl^  ^HJ^i^^^  ^^  íinha6 
■'■-  -^:     -  '       ^~  '"'  ~  .  ,      ■    wP^^ 
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«5 prejuízo,  pois  nao  uí^avaó  do  ar íiiperiof  a  mefma 
55 igreja,  nem  com  a  viíla ,  eíòmente  recebiaó  luz 
jdcile  as  duas  janellas ,  a  qual  lhe  ficava  íemdemir 
5 nuicaô  atendível  pela  diftancia  ,  eainda  efta  te evi- 
à^tava  pelo  modo  referido.  Pedindo-me  lhes  íizeífe 
5 mercê,  mandar  paíFarProvizaÓ  ,  para  que. o  Sindico 
jdcs  Reiigioíbs  fuplicados  foííe  obrigado  a  vender 
5  aos  íuplicaníes  a  dita  íervidao  negativa ,  neceOaria 
;5para  a  obra  da  Ria  Igreja ,  e  inútil  aos  ditos  Religio- 
>5 íos  5/eílimando-íe  per  peritos  judicialmente'  o  feu 
,  valor ,  que  lo^o  entregariao  ,  e  por  efmóla  fariaó 
í  a  obra  neceflaria  nas janellas  da  igreja  dos  íuplicados 
5  para  íicãr  com  a  meíma  ,  ou  mayor  luz  que  agora 
5  tinha.  E  tendo  confideraçaó  ao  que  neíta  íliplica  re- 
jprezentaraó  os  fupplicantes  Irmãos  das :  C<?^r/7- 
-riãs  do  SantiJJimo  Sacramento ,  e  N.  Senhora  da 
5  Fregueíia  ào^Martyres ,  a  repoíla  que  a  dita  Peti- 
j  çaô  deraó  o  Guardião ,  e  mais  Rtíligiófos  do  Con^ 
1 5  vento  de  S.  Francilco  da  Cidade ,  e  ao  que  rezultou 
)das  deligencias  que  fobre  o  negocio  de  que  fe  trata 
)fuy  fervido  mandar  fazer.  Hey  por  bem,  que  o 
5  Sindico  do  referido  Convento  fej a  obrigado  a  ven- 
5  der  aos  fuppHcantes ,  a  fervidaó ,  que  de  fenaó  le- 
ijVantar  mais  a  Igreja  da  dita  Freguefia  fe  achaconfti- 
5  tuida  a  favor  do  méfmo  Convento ,  pela  efcritura 
)  do. I.  de  Junho  de  1598.  fó  para  eíleito  dos  fuppli- 
5  cantes  poderem  levantar  mais  a  referida  Igreja  doze 
jpalmos;  com  declaração  ,  que  além  do  preço  da  di- 
f ta. fervidaó  que  fe  eílimara  por  louvados  peritos, 
5refgarâó*á  fua  cuíla  para  apartede  cimaajanella 
i,que  fe  acha  no  Poft  Goro  do  Convento  ttido  quanto 
,  puder  fer  com  fegurança^a  parede ,  e  ^crefcentaraó 
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,3  no  comprimento ,  e  largura  as  duas  janellas  do  cor 
53  po  da  Igreja  dos  fupplicados  tudo  o  que  a  archlte 
j,(5lura  premitir.  E  mando  ao  Doutor  António  dí 
„6òto  iFreirè  Corregedor  do  Civel  da  Cidade  façs 
55  còíÈpiir ,  e  executar  efta  Provizaô  na  conformidade 
,5  i^iie'nfelhi  fc  declara  ,  c  &c.  EíRey  N.  Senhor  o  man 
5,  doupor  feii  efpeeiai  mandado  pelos Úoutores  Ma 
55  tipèl  de  Almeida  e  Carvalho ,  e  Manoel  Gomes  de 
55  Carvalho  ambos  defeu  Coníelho,  cfeus  Dezem- 
55  bardores  do  Paço  ,  &c.  a  2C.  de  Julho  de  174^ 
5,annòs,  - 

471  Desfeito  por  eíla  forma  o  obílaculo  de  centc 
e  quarenta  e  íete  annos ,  íb  deílcrrou  também  com  s 
obra  que  fe  fez  na  janella  do  Poíl  Coro  5  é  n^s  duas  da 
Igreja ,  a  que  fe  deu  principio  iio  i.  dia  de  Setembrc 
de  1747.  o  temor  que  tinhaó  os  Religiofos  da  falta 
da  kiz  5  pois  como  os  mefmos  hoje  confelFaô  5  lhes  fi- 
cou o  Poíl  Corotífiuito  mais  claro ,  e  alegre  5  e  a  Igre* 
ja  recebendo  por  aquellas  janellas  mayor  claridade  que 
dantes 5  fcm  prejuizo  da  parede,  nem  alargarem-fe 
mais  as  ditas  janellas ,  fó  com  o  que  £e  lhes  abrio  pela 
parte  fuperior.  Naô  confentiraó  também  como  verda- 
deiros filhos  do  Pátria  rcha  Seráfico  ,  que  o  Sindico  re- 
ceòeíle  eíinóla  pela  efprefíada  fervidaó ,  como  fe  orde- 
nava na  Provizaô  5  dando-fe  por  fatisfcitos  com  a  obríi 
mencionada  5  e  com  obedecerem  ao  Real  Decreto. 
Em  virtude  deíle  fe  levantou  a  noíTa  Igreja ;  e  os  Ir- 
mãos naô  efquecidosjatendendo  as  a£luaes  obras  do  di- 
to Convento,  tributarão  para  íocorro  delias  no  annc 
de  1749.  a  efmóía  de  trezentos  mil  reis. 
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CA  P  I  TUL  o    XLII. 

Em  que  fe  trata  da  terceira  Reformação  defiaReaf 

Igreja^  do  ejlado  em  qteefeacha  aoprefenle^ 

com  a  memoria  de  algumas  pèffoas  fepulta- 

das  nefie primitivo  Templo ,  e  emfeu 

Adro. 

47^  T^  Efvanecidos  na  forma  que  a  cabamos 
JlJ  de  expor  os  obftatulos  que  embaraça- 
vao  os  pios  dezejos  dos  Irmãos  das  unidas  Irmandades. 
Convocarão  eílas  em  o  dia  25.  do  mez  de  Julho  de 
1745'.  junta  grande  ,  em  que  também  aíliíliraó  oS 
31M.  RR.  PP.  Cura,  e  Coadju6torcs ,  em  a  qual  fe 
deu  faculdade  aos  Irmãos  da  Mefa ,  para  mandar  le- 
vantar o  tedo  defta  Santa  Cafa  na  forma  que  entende- 
ce  5  com  livre  ,  e  geral  adminiftraçaô  fem  dependên- 
cia de  nova  junta.  Defdeefte  dia  fe  principiou  a  deli- 
near a  obra  ,  e  fem  demora  de  muitos  a  conduzir ,  e 
trabalhar  nas  pedras  de  cantaria ,  e  em  o  de  17.  do  mez 
de  Outubro  do  feguinte  anno  de  1746.  fe  principiou  a 
formar  na  Igreja  o  fortiíTimo  andayme,  cujadefpeza 
paíFou  de  cinco  mil  cruzados.  Em  o  próprio  dia  feti- 
rara6  dos  Altares  lateraes  (e  naô  as  das  duas  coUateraes) 
as  Santas  Imagens ,  depozitando-fe  na  Tribuna  da  Ca^ 
pella  mor  donde  fízerao  companhia  a  de  N.  Senhora. 
Com  licença  do  Emminentiífimo  Senhor  Cardial  Patri- 
arca fe  trasladou  perto  das  Ave  Marias  o  SS.  Sacramen- 
ío  para  o  Altar  da  Sacriftia  ,  como  fica  dito ,  e  as  Reli- 
quiasdos  Santos  Martyres ,  que  fe  collocaraó  debaixo. 
Acabado  o  andayme  fe  principiou  em  Janeiro  de  1747* 
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adeâoliríHílpp  que  havia  da  cimallia  real  d.n  Igrejí 

:  pátLx:a'pàrte  álpènor  \  e  ínibalhondo-fe  coíii  muito  cui 
dado  nd 'nova  obra  veyo  a  concluir  fede  todo  no  annc 

;'_^^4^5r-yNotitt]lodeíleCíjpiíDlo.  c  cm  outras  pxiKe: 
.dffts -Miftcíiá,  ^■appellidamcs  a  cíi'a  obra  com  o-nomi 
■de  terçara  Tel-oruiaçaó  ,  quondo-  pelo  :que  ècnfía  d( 
Capitulo  antecedei  Ce  parece-  que  naó  fc  lhe  deve  dá] 
mais  5  que  o  de niayx)r  extençaô  em  íiia  ahura  ^,  poréir 
ím  miíihcl  íracá  inteligência  ,  bem  fe  pedia  acreíceteitai 
lia  inícripçaó  ,  que  íe  lê  fobre  a-porta  principal ,  çpx 
deixamos  referido;  como  das  mais  que  fc  fizeraé  nçftá 
Igreja,  alli  expreíTadas^  pois  realmente  foy  reforma- 
eaô  5  e  acrefceníamenío  a  iDencionada  ohm\  come 
agora  exporemos.  Reforçai  aó  os  alicerces  do  frontef 
pieio  da  Igreja  ,  e  os  dos  venerandos  muros  ,  *por  fn^ 
mitívos;  dos  lados  da  mefma  ,  que  em  partes  eftaváo 
quaíino.  ar,     íbhftituindofe -para  mayor  fegurançà 
com  oito,  €  dez  palmos  de  novo  o  alicerce,  fegundè 
t)  pedia- ai«uina  em  que  fe  acharão  ,  e  a  nova  obra  que 
fobre  aquelies  veteranos  hombros  havia  decarreg^n 
Com  no^^t)  muro  os  èmgalgaraô  defde  o  cim€ntG'até 
ácimalha  re^ipela parte  exterior  de  Templo,  ocul- 
tando-fe  pòr  eíla  -eaufa  á^nòííâ  viíla  aquelks  paredes^ , 
que  permanecerão  fempre  patentes  por  efpâíTo  de  féis- 
centos  ífnnos^  quê  tantos  haviaó  deíde  o  de  1147.  ^^^ 
fua  erecção  até  ©  de  1745^;;  èm  qiíè  forao  de^todo  em- 
taipádas..  ■■■,  ) 'ic^r^:!  c..;..;Hh;  .^  ■■:::ffr; '  ,m.  .:..::■,?-  ;;  '  ^ 

474  '  Reformoii-fè -pela  parte  itít^rior  feitio  ordem  >ú 
cor-FOÍ pendência  da  nova-obra  qiie  fe  haviáíeito  da  éi^ 
tólha  real  para  cima ,  tirando-íe  todas  as  pedras  em-^ 
butidas  di^kvw^^que  teifi'pa$  jlii^edQs  la^Kte^docoi^ 
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po  tia  Igreja ,  a  que  fe  deli  prinGÍpio  pelo  arco  da  Ga- 
pella  de  Santo  António  em  22.  de  Agoftodci748.« 
em  feu  lugar  collocaraó  outras  pedrasjafpesalmoíada* 
das  para  fora  com  guardas  de  outras  vermelhas ,  fican- 
do fomente  xias  embutidas  ,  a  porçaó  que  compreheft- 
de  o  vaó  debaixoido  Coro ,  o  refendido dos  ^cos  das 
Capellas  da  parte  interior ,  e  em  osjemates  de  cada 
huma  das  quatro  portas ,  que  ha  no  interior  da  Igreja  \ 
jde  que  nos  lembramos  na  fegunda  reformação.  Tam- 
bém iicou  intadla  a  expelia  mór  do  feu  arco  para  den- , 
iro  \  a  qual  ,como  em  todo  ©  âmbito  da  Igreja  ie  alim- 
parão 5  e  iiluftraraó  de  novo  todas  as  pedras  de  que  íJe 
compõem  fuás  paredes ,  e  Capellas  ,  ficando  toda  a 
Igreja  com  eíla  induftria  da  arte  cantil,  como  fe  toda 
a  fabrica  fora  proximamente  acabada. 

475  Da  cimallia  realparacima  tudo  fe  demolio^^ 
e  fez  de  novo ,  -excepto  o  que  comprehendia  o  arco  da 
Capella  mor  em  que  fó  fe  introduzio  novo  feixò  ;  po- 
tém  as  paredes. dos  lados  com  as  janellas  feguidas  que 
haviaó ,  huma  de  cada  banda ,  e  o  que  fubia  do  arca 
até  o  telhado,  fe  executou  o  mefmo  que  nas  mais.  O 
telhado;  que  por  milagre  fe  confervava,  fegundoo 
que  delle  havemos  moílrado  em  outro  Capitulo ;  fe 
fez  de  madeiras  incorruptíveis,  groífas^  reforçadas 
em  partes  com  chapas  de  ferro ,  e  todo  feci  vingameii- 
to  com  tal  fortaleza,  que  parece  durará  eternidades , 
€obriraó-no  de*  telhas  verdes  ,  de  que  mandarão  ao 
Olanda  bufcar  muitos  milheiros.  Logo  fe  defde  os  ali- 
cerces até  o  telhado  ,  ou  fe  renovou ,  ou  fez  de  novo  , 
naó  fe  pôde  negar  o  titulo  que  damos  a  eftaobra,  de 
huma  das  reformaçoens  defta  Igreja ;,  com  novo  acref- 
çentamento  na  fua  altura. . 

Bb  iii  476 
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47^  He  efta  Igreja  de  huma  fó  nave  com  as  f\iá$ 
ttes  portas  para  o  Poente  ;  ja  diíTemos  tratando  de  oú-^ 
tra  reforítiaçaó ,  que  o  feu  comprimento  era  de  cento 
e  dezoito  palmos  }  porém  neíles  íe  deve  advirtir,  que 
le  cotòprèheíidem  também  os  dezaieis  da  Capella  mói 
c  ijue  íenaó  numera  os  que  tem  a  fua  tribuna  ,  tendo  o 
torpo  da  Igreja  fomente  iii,  e  de  largo  ceíFenta  è 
dois  e  m.eyo ,  deminuiodo-fe  o  que  falta  dos  65.  que 
cogitamos  na  primeira  reformação  ,  quando  na  fegun- 
dafc- adornarão  as  paredes  das  pedras  embutidas  de 
lavores ,  naquelle  tempo  taó  aplaudidas  ;  do  pavi- 
mento até.  a  cimalha  real  tem  34.  palmos  e  meyo ,  e  da 
dita  a  ultima  cimalha  21 .  e  de  largo  no  alto  6y. 

477  Tem  década  lado  quatrojanellas;  no  fron- 
tifpieio  da  Igreja  ires,  ehum  cculo  pequeno ,  que 
dá  claridade  ao  iforro ;  no  íiontifpicio  da  Capella  mór 
humajanella  de  cada  banda,  e  por  cima  do  arco  hum 
óculo  5  além  dos  dois  deque  ja  fe  fez  mençaó ,  quan- 
"<•  ♦,.  do  l'e  tratou  da  dita  Capella ,  com  que  tem  por  toda  a 

circunferência  13.  janeilas ,,  e  quatro  óculos.  Tem  de 
alto  a  mayor  do  írontiíjpicio  1 8.  palmos  e  3.  oitavos  ^: 
é  delargít)  9.  A's  mais  tem  de  alto  cada  huma  12.  pal- 
mos e  quarto  e  6.  de  largo.  O  óculo  por  cima  do  arco 
da  Capella  mór,.  aberto  entre  as  duas  cimalhas  do 
ponto  5  fobfe  a  real ,  tem  de  alto  8.  palmos ,  e  de  lajgo 
1 1 .  Todas  5  excepto  huma  ,  é  os  óculos  eítaó"  fortale- 
cidas de  gííídes  de  fero  ,  redes  delalaó  ,  e  vidraças 
da  moda  de.vidros  criftalinos  ;  com  caixilhos  profilá- 
dosdeòiro,  ou  fobre  dourados*,  faó  as  janellas  de 
ombreiras  refendiíiasje  fnquitiadas ,  as  vergas  de 
volta  ,  os  fei^o^  de  lavores ,  pOf  cima  com  fua  cima- 
lha, c  os  intei'valos  brancos.  Aj)rincipal,  ouahia^ 
.^  ,.  yor, 
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f  or  5  que  he  a  do  meyo  do  frontifpicio  da  Igreja ,  còr- 
tóhe  por  cima  huma  cimalha  de  volta  que  6z  feixo 
a  verga  em  forma  de  dois  ,  ornados  com  varias  folhas. 

478  Por  cima  do  arco  da  Capella  mór  eftáhuma 
Cíuííodia  ornada  com  reflexos  fobredourados  ao  pé 
em  nuvens  três  íerafíns ,  e  aroda  hum  caixilho  branco  , 
adornado  com  outras  perfeiçoens  da  architeélura  ; 
fazendo  feixo  ao  arco  com  florão  por  baixo ,  e  dois 
faftoens  hum  de  cada  banda  fahidos  da  Ckifl:odia  com 
fuás  folhagens ,  e  em  cada  parte  hum  laço  de  fita  da 
mefma  pedra  branca  ,  e  por  cima  da  Cuílodia  huma 
cabeça  de  ferafim.  O  óculo  do  frontifpiçioda  Gapella 
mór  he  todo  de  moldura  ároda ,  ornado  de  Palmas , 
fitas  5  Búzios,  Quartellas,  coiros,  folhas  picadas  , 
ehuma  baixella  por  baixo,  e  os  fundos  vermelhos  , 
fazendo  forma  de  tabeliã  com  fu a  moldura  vermelha 
ároda,  e  quatro  Pillares  em  cima  de  fuás  bazes  ,  teria 
de  alto  cada  huma  9.  palmos ,  e  2  de  largo  cora  forro 
vermelho,  e  por  cima  de  cada párfua cimalha ,  ea 
cada  ilharga  huma  tabeliã  vermelha  almofadada  para 
fora  com  fua  fanefa  branca  iroda ,  e  outras  peflias  de 
4)iuita  perfeição. 

479  Com  onze  Pitlares  em  igual  correfpondencià 
fe  fortalece,  e  adorna  cada  lado  lateral-,  tendo  cada 
hum  quafi  1 6.  palmos  de  alto ,  e  2.  de  largo  com  feus 
capiteis  em  cima ,  ornados  com  feus  ferafins.  Nó 
frontifpicio  da  Capella  féis  Pillares ,  e  no  da  Igreja 
oito ,  com  feus  capiteis  em  cima ,  oJ^iados  com  folha 
picada  ,  e  fuás  baixellas.  Ha  em  cada  huma  das  ditas 
paredes  cinco  tabeliãs  brancas  almofadadas  para  fera 
com  fua  moldura  ároda ,  e  os  intervalos  de  p^dra  ver- 
melha, tudo  obrado  com  o  mayor  primor  da  arte, 


♦♦«•>. 


^^2       jyemon/írafao 

emquefe  compj-ehèiidem  oiitras  muitas  miudezas,  é 
por  toda  a  circunferência  da  Igreja  corFe  frizo  ,  e  ai* 
qoitravarefalteada,  e  da  mefma  forma  a  cimalha.     ^■. 
4^0     Otedo,  quehadeyoiía,  nao  faltarão  apaii 
xonados  5  dos  painéis,  que  guanieciaó  o  antigo  j.  que 
fe  íprnaílem  a  por ;  porém  naó  t;eve  eíFeito  ,  e  fe  deter* 
minou  foílede  eíluque  ,  fem  fe  attender  a  mayor  deí- 
psza,  porém  íim  a  mayop  perfeição;  e  pela  muita 
com  que .  o  fomiou  o  feu  artifice  he  Juílo  que  lhe  ex- 
preíTemos  aqui  o  nome ,  e  a  Patáa  ,  \^  efta  a  Cidade 
de  Milaô  na  Itália ,  e  feu  nome  Joaó  Groífi  de  3 1 .  an*- 
nos  naó  completos  de  idade.  Ocupa  o  centro  do  t€- 
^o  hum  quadro ,  que  tem  das  molduras  para  dentro 
39.  palmos  de  comprido ,  e^o.  de  largo ,  que  cuílou 
dois  mil  e  quinhentos  cruzados,    o  qual  confta  da  to* 
mada  de  Lisboa  aos  Mouros  por  ElRey  D.  Affonfo 
Henriques,  e Guilherme  de  Longa  Efpada,  favore- 
cidos de  N.  Senhora  dosMartyres;  deliniado  eíFeito 
peio  iníigae  pintor  Franvifco  Vieira  noíTo  natural.  So* 
brecada  huiaa  das  jan^llas  lateraes  huma  primoroza 
tarje  com  feu.  remate,  e  por  todo  otedlo  ílamames 
ramos  ,  flores  ,  frutos  ,  Enigmas  doSS.  Sacramento , 
Anjos,  eferafin^,    com    que  eftá  todo  adornado. 
Sobre  a  cimalha  de  ponto  da  janella  principal  do  fron- 
tifpicio  da  igreja ,  huma  tarje  imperial  em  que  fe  lê : 
Regin/i  Mart^rnm^  e  de  cada  lado  huma  figura  da 
fama  com  feu  clarim.  Nà  cimalha  do  Óculo  do  frontif- 
picio.da  Capelia  mórhtim  Anjo  da-çada  banda  com  re- 
prefentaçaó  ,  de  que  eílaó  adorando  aoSS.  Sacramen? 
to  V  a  quem ,  e  a  MARIA  Santiífmia  fej ao  proferidos 
inuitos  louvores  pela  grande  perfeição  emqueveraos 
çílf  feu  Templo,  .. 
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4?  I    Louvada  a  de  outro ,  em  que  o  difvelo  da  Se- 
ráfica Doutora  Santa  Thereza  de  Jefus  fe  empregou  , 
por  hum  mmino,  proferindo.,  qtie  efiàvabom\  tan- 
.to  alegrou  a  Santa ,  que  b  ouvio ,  que  diffe :  Que 
quu7ído  tma  hoiíveram^  omros  motivos  ,   hafiaria  0 
iElogio  da  Càfa  de  Deos ,  dito  por  aquelleãnnocsfite , 
fará  fatisfaçaÔ  do  muito  que  lhe  havia  cujfado  vela 
copie ã a.  Defta  de  que  tratamosjdepok  defua  ultima  re- 
formação ,  vendo-fe  o  tedo,  íilêm  do  primor  com 
que  eftá  lavrado  ^  refpladecente  pelo  muito  oiro  que 
em  fi  comprehende;  as  paredes  de  toda  a  Igreja,  e 
Gapellas  ,  de  jafpes  huas  de  embutidos  lavores  ,.  e  ou- 
tros lizos  ,  que  na  diverfidade  de  cores  fe  faz  aprazi. 
yel  á  vifta  ,  que  fem#obftaculo  fe  logra  ,  pela  muita 
claridade  que  lhe  commonicaó  as  novas  janellas ,  com 
que  ficou  grandemente  clara ,  e  alegre  *,  muitos  faó 
os  Elogios  que  fe  daó  a  Deos ,  em  os  louTores  deite 
feu  Sagrado  Templo  ,  recitados  naó  fó  por  hum  mini^ 
no,  porém  fim  por  muitos,   epor  tqdas  as  peífoas 
que  nelle  entraó.  E  affim  a  imitação  de  Santa  TherezaJ 
fe  devem  dar  por  muko  fatisfeitos  os  Irmãos  das  uni- 
das Irmandades,  do  gcande  disvelo  com  queaníiozos 
fe  empregaó  nos  mayores  luílres  de  taó  primitivo ,  e 
efpecialiífimo  Templo  da  May  de  Deos  nefta  Cidade, 
fendo  até  niílo  o  primeiro  ,  que  na  meíma  fe  vio  guar^ 
neeido  de  mármores  embutidos  de  lavores  de  diftintas 
cores  ,  a  quem  depois,  imitou  o  de  Santo  António  da 
Cidade  y  e  agora  no  prefente  teélo  ,  em  que  por  taó 
iRoderno  ainda  he  único.  E  paliando  darlgreja  ao  feu 
Adro,  farey  menção  do  feu  frontifpicio  exterior,  no? 
va  Torre ,  econcluirey  efte  Capitulo ,  com  a  memof 
ik  j  de  algiunas  peffoas  ^  digna  (fe  expôr-fe  ^  fepulta^ 
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á^s  iieíle  Igreja ,  e  Adro,  allm.de  outras  de^^queja  fi2& 
menção.        '        .  ■  .:-^u  -,    ,•.;  ^  ■   \,r>; ,,-..;    , . 

482    Tem  o  fobieditoiròntifpido  quatro  pi^^ 
de  pedra  de  cantaria,  fícando-Ihe  nos  claros  as  três  por- 
tas ;  tem  de  altura  as  lateraes  trêze  palmos ,  e  de  lar-, 
go  feíe  e  meyo ;  a  principal  dezoito  e  meyo  de  alto  ,► 
è  de  largura ,  doze.  De  cadaiado ,  fora  das  ombreiras  ^ 
Xua  coluna,  refendidas,  e  mais  altas  que  o;  portal  qua- 
tro palmos  e  meyo ,  fobre^ujo  portal ,  fica  a  infcrip- 
çao ,  de  que  repetidas  vezes  nos  foy  precizo  fazer 
menção ;  e  fobrc  as  colunas  feu  capitel  dorico ,  de 
que  fahe  o  primorozo  quadro  dejafpedemonftrador 
da  tomada  de  Lisboa,  ea  Senhora  dos  Mar tyres,  e 
Minino  Jefus  ,  que  tem  em  feus  braços ,  com  coroas 
de  metal  íbbre  douradas  na  cabeça ,  cujoquadro ,  e 
feus  adornos ,  chegao  até  a  janella  principal.  Sobre 
ás  pottas  lateraes ,  donde  eraó  as  janellas ,  também 
lateraesí  do  coro ,  huma  perfeita  lamina,  comguarni- 
çoens  primorozas ;  vendo-fe  na  da  parte  do  Evange- 
lho a  Imagem  do  Apoftolo  S.  Pedro  ,  e  na  da  Epiftola 
a  do  gloriofo  S.Jorge,  ambas  de  meyo  corpo ,  obra 
também  de  eíluque  feita  pelo  mefmo  Arteíice  do  tedo 
da  Igreja,  efem  encarecimento  perfeitas;  as  quaes 
pofto  que  alli  formadas  cafualmente,  me  parece  nao 
foy  fem  myfterio ;  pois  tendo  êíles  dois  Santos  neíta 
Igreja  os  primeiros  cultos  dos  moradores  deita  Cidade , 
eraô  ao  prefente  Tuas  Imagens  as  únicas  das  qne  tem 
tido ,   que  nao  encontrava-mos  v   vendo-fc  por  eíla 
forma  fenao,  como  antiguamente  em  feus  Altares, 
ae  menos  no  frontifpicio ;  como  que  fe renova  ame- 
tnoria  j,  de  ferem  eftes  dois  gloriofos  Santos ,  os  pri- 
fneirqs'  dep<wâ  d^^  M!íy  de  Deps-,.  quq  ao  |ji^imitivq  fe- 
^*  J  culo  » 
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ctilo,  depois  da  ultima  reftàuraçaô  defta  Cidade  5  ti^ 
veraô  m  mefma ,  e  nefta  Igreja  fuás  Irmandades ,  eas 
primeiras  de  todo  o  Reyno.  Por  cima  ficaó  as  novas 
jancllas  lateraes,  e  depois  a  cimalha  real  com  fuapy- 
ramide  rios  cabos ;  àcídc  efta  ,  íe  vay  levantando  a 
faxada ,  que  termina  com  outras  duas  pyramides  j 
hum  óculo ,  e  por  fim  huma  Gruz  com  pedras  pretas 
embutidas  no  meyo ,  e  nas  extrimidades  que  lhe  daô 
muita  graça. 

483  A  torre,  que  naó  tem  conrrefpondente,  por 
Iheíicar  algreja  do  Convento  da  parte  do  Norte  taô 
myílica,  comoíe  tem  dito;  fe  formou  áface  dofron- 
tifpicio,  de  que  a  antiga  ficava  recolhida  dez  palmos, 
neíle  váo  tem  lugar  a  cafa  para  depofito  dós  offos 
dos  defuntos  ,  e  outras  que  fe  fazem  precizas ,  porem 
de  forma ,  que  a  porta ,  que  da  Igreja  entra  para  a 
efcada  da  torre ,  e  amelma  efcada ,  que  he  de  caracol , 
he  a  própria ,  acrecentahdoce-lhe  fomente  mais  degrá- 
os  na  parte  fuperior.  Principioufe  a  26.  de  Agoílo 
do  anno  de  1748.  e  fe  lhe  poz  o  remate ,  em  fabado 
a  tarde,  que  fe  contavaó  29.  de  Novembro  áçriy^^. 
em  oqual  com  licença  do  Emminentiflimo  Senhor  Car- 
deal Patriarcha,  benzeo  a  Cruz  o  M.  Pv.  P.  Coadju- 
â:or  D,  Balthazar  áp  Chrifto.  He  toda  a  torre  de  pe- 
dra de  cantaria  y  formando  da  cimalha  real  para  dma 
quatro  faces  com  feus  oâravos  ,  em  cada  huma  fua^ 
fmeira ,  e  no  fim  de  cada  quadra  huma  pyramide. 
A  Cúpula  fe  termina ,  alem  de  outras  bazes  de  bron- 
ze» cora  hum  globo ,  galo ,  e  cruz ,  que  tudo  pezou 
trinta  ,  e  duas  arobas ,  cujas  peílas  eftaó  todas  Ibbre- 
doupadas  5  é  feitas  ao  moderno ,  como  também  atojí-s 
te,  Qom  O maycr. efmexo  dos  Artífices^,  de  forma,. 
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que  com  ornais  que  liayemos  expofto,  ferve  de |ô- 
ereyo  ájv^ifta ,  e  alegra  a  todos  os  devotas  deita  cafa 
da  Senhora.  OsílnoS  fe  llie  colloearaò  em  os  .dias  lo. 
e^i  I .  de  Dezembro  do -fobredito  anuo. 

484  Ba  cimalha  real  para  baixo  tem  a  torre  ires 
faces,  a  que  continua  da  parte  doNafçente  até  aci- 
malha  que  guarnece  os  pilares  da  banda  do  Sul.  Ado- 
frontirpicio  da  Igreja,  eadolado  da  parte  do  Sul, 
com  quatro  janellas  de  gradss  de  ferro  de  cada  hu- 
ma  deílas  duas  faces ,  com  que  ficou  a  fua  efcada 
muytò  mais  clara  do  que  era  antes.  Aquadra  do  Sul 
continua  defde  alorre ,  e  yay  coEíeílar  com  a  Sacrif- 
tia  da  Igreja  ,  eín  cuja  parede  ha.quatro  pillares  ,  ou, 
gigantes ,  terminando  três  com  fua  pyramide ,  das  q 
fe  tirarão  do  frontifpicio.  Ha  neíla  quadra  fete  janel- 
las de  grades  de  ferro ,  slem  das  quatro  da  torre , 
pellâs  quaes  .recebem  luz  o  corredor  decima  em  que 
ficaó  as  cafas  de  defpacho ,  e  o  debaixo  que  vay  pa- 
ra as  Sacriílias ,  que  tem  de  largura  oito  palmos  todo 
i-ageado  ,  e  azulejadas  do  terço  para  o  paviíjiento  fu- 
ás paredes.  Na  dita  fica  também  huma  porta  5  da  qual 
fe  deíce  ao  Adro  por  quatro  degraos ,  que  de  novo 
íelheíizeraó  deforma  oitavada. 

485  Do  Adro  deita  quadra  ,  fe  defce  á  rua  por , 
onze  degráos;  tem  de  largo  24.  palmos ,  decompri-j 
mento  120.  todo  guarnecido  com  grades  de  ferro,^? 
edoze  pillares  de  pedra  (  e  huma  Cruz  grande  da 
mefma )  que  confinaó  com  os  fete  degráos  porque  fe 
fobe  da  rua  ao  Adro  da  frontaria .  da  Igreja ,  .que  cir*: 
eulando-ovaô  terminar  na  parede  da  Igreja  de  S.  Frati- 
eifeo  j  temnefta  parte  de  largo  21.  palmo.  Delle  pa- 
ca fe  eiatrar  na  Igreja  íefobem  três  degíáosj  jcade 
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S..  Erancjfcò  ícté.  Eíla  lie  a  forma  ,  em  que  fé  achia 
lio*fehipo  príífeíiíé  a  Parochial  ^  cKeal  Igreja  de  N, 
Senhbra  dos  Martyrès  /que  defçrevi  fem  exgegera* 
^oens  5  pois  eflrando  taó  perfeita,  como  o  piiblicaó 
todos  os  que  a  vem  y  eu  pelo  tcfco  dbmeudifcurfo*^ 
parece-me  a  disíigiirp  da  fngular  perfeição  com  que 
brilha  entre  tantas  deíla  Corte,  principalmente  de- 
pois defta  ultima  reformação  y  com  cuja  manufad:uT 
ra  í'e  diípendeo  CGncideraveí  cabedal ,  a  que  naó  che- 
gou o  grande  legado  do  Irmaó  Gonçalo  Pacheco 
Pereira  ,  fuprindo  as  vnidas  Irmandades  com.  o  mais 
até  finalizar  eíla  obra ;  pois  até  de  novos  eílradbs  co- 
brirão o  pavimento  da  Igreja,  e  mandarão  illuílrar 
e  refonilar  o  Ouro  dos  retablos  de  féis  câpellas ,  fa- 
zendo-fe-  o  mefmo  na^  mais  do  corpo  da  Igreja ,  por 
conta  da  fabrica ,  e  dos  confrades  de  S,  Braz  a  que 
ihe  pertence )  ficando  todas  ,  como  fe  denovo  í"e  dou^ 
i^àiem.  í;     . 

'  486  Antes  que  iios  apartemos  defte  Real  Templo, 
farei  aqui  commemòraçao  de  algumas  peífoas  no 
mefmo,  e  em  feu  adro  fepultadas  ,  alem  de  outras 
de  que  ja  ó  fizemos  ,  e  de  muitos  que  ignoramos  j 
de  quem  com  "efpeGialidade,  ferveria  fua  meínoria 
de  algljm.a  utilidade  a  outras  hiílorias.  Muitos  tem 
íido  os*fenliores  Sacerdotes  que  por  fua  devoção  a  N. 
Senhora,  e  aos  Santos  Martyres  aqui  fepultados, 
mandarão  -  que  feus  corpos,  á  fombra  daquella  facra^- 
tiffima  Imagèíit,  e  nefta  í^ntifieada  terra,  aguai'dar 
ílem  a  ultima  refurreiçaê ,  entre  eftes  nos  lembra- 
mos de  M.  R,  P.  Fr.  Nicolao  de  lefus^  hum  da- 
quelles  Religiozos  ,  que  na  rebiliao  da  obediência  de 
Inglaterxa  a  S.  Igreja Gathojyicii  Romana,  perfeve- 
'•*^-    ■•    -^  ÍOU 
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rou  fempre  conftante  na  verdadeira  Fé ,  por  cuja  cati- 
fa,  íe  naó  logrou  a  palma  do  Martyiio,  lucrou  », 
ínerito  do  defterro ,  e  vindo  a  Lisboa  ( como  a  por- 
to de  refrigério  a  confolarfc  com  os  Catholicos  ) 
iiefta  Freguefia  fe  achava  morador ,  quando  o  Senhor' 
o  chamou  para  darlhe  o  premio  dos  trabalhos  que 
por  feu  amor  padecia.  Naó  ouve  cuidado  de  eípe- 
ciíicar  a  ordem  ,  em  qu«  era  profeço  no  livro  de 
óbitos ,  em  que  fe  declara  o  gloriofo  motivo ,  que 
de  íba  pátria  o  troxe  a  eíla  Cidade ,  difcorrp  naé  ha- 
veria íiella  Convento  feu ,  pois  foy  fepultado  nefta 
Igreja.  Faleceo  com  todos  oâ  Sacramentos ,  em  o  dia 
15.  de  Outubro  do  anno  de  161 6. 

487-  O  M.  R.  P.  Pedro  EJleves  Cardenal^  Pref- 
bytero  do  habito  de  S.  Pedro ,  domiciliário  defta  Par- 
rochia  dezafeis  annos  ,  e  de  conhecida  virtude,  con- 
forme ap  elogio  que  lemos  em  o  aíTento  de  feu  fale- 
ciftiento,  que  pofto  nos  naó  individue  algumas,  in- 
^•*  ♦,.  ferimos  daquella  breve  fumma  era  de  vida  aprovada , 

pois  femelhantes  louvores  emtaes  livros  faó  mui  ra- 
ros, emui  Angulares  os  fugeiíos  de  quem  fe  refere; 
odefte  Padre  feito  pelo  R.  Cura  Bernardo  Borges 
de  Garvalhoza,  he  do  theor  fegviinte:  A  dezafeis 
de  Agofio  de  1660  faleceo  p  P.  Pedro  Efieves  ^ 
que  foy  Capellao  daCapeíla  Real  de  S,  Magejiadè^ 
e  Reytor  dos  Órfãos^  enterrouce  nefia  Igreja  de 
N.  Senhora  dos  Martyres^^  morava  no  beco  daCor-- 
tezia,  N ao  fez  tefiamentOj  porque  afortuna  Me  ú^ 
roti  os  bens  ^^  7iaÕ  os  méritos  de  fua  virtude  ^  e  vi- 
da exemplar. 

148 8.  Aqui  fe  mandou  também  enterrar,  o  M. 
R.  P.   Doutor  Bahhemr  Qodinho  Cardim  ^muito 

;  devotQ 
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devoto  de  N.  Senhora,  e  Arcediago  da  Sé  da  Cidade 
de.  Angra  da  Ilha  Terceira  ,  havendo  falecido  aos 
20.  de  Fevereiro  de  1664. 

.  4S9.  Entre  as  peíToas  feculares  he  digna  de  lan- 
çarmos^ aqui  a  memoria,  de  hunia  Heroyna  Portu- 
gueza ,  daqual  nos  livros  dos  Óbitos  fe  faz  menção 
de  feu  varonil  animo,  e esforço,  dizendo-ce:  Em 
10  de  mez  de  Março  dei  60S.  fileceo  An7ia  Rodri- 
gues j  molher  de  Antonto  Martins  da  Ilha^  à^c. 
Efla-  molher  foy  a  que  andou  em  Africa  muitos  an- 
nos  entrajos  de  homem  a  Cavallo ,  e  matou  a  mui- 
tos Mouros.  Deixou  huma  filha ,  e  hum  filho  ,  mo, 
rava  na  corte  Real,  e  deíle  pouco,  veja  a  leitor - 
o  muito  que  realçou  o  valor  defta  Portugueza,  fe- 
pultada  na  noíTa  Igreja  ,  e  com  ella  as  noticias  de 
fuás  efpeciaes  Proezas. 

400  No  Adro ,  fe  mandarão  fepultar  peííbas  no- 
blimmas. ,  além  de  outras ,  (jue  defcançao  na  Igreja  •, 
como  foraó  D,  Pedro  da  Silva ,  marido  de  D.  Brites 
de  Caftro ,  que  faleceo  a  1 5.  de  Janeiro  de  1 643.  Ven- 
tura de  Mendo ça^  marido  de  D.Maria  dcVafcon- 
fellos,  cujo  Óbito  foy  a  r6.  de  Agoftode  1649.  E 
finalmente  o  M.  R.  P.  Doutor  Francifco  Corrêa  de 
Lacerda ,  que  no  eftado  de  Solteiro ,  de  cafado ,  e  de 
Clérigo,  o  achamos  em  vários  annos domiciliário  def- 
ta Igreja.  Foy  filho  de  Fernão  Corrêa  de  Lacerda ,  e 
de  fua  mulher  D.  Maria  de  Souto  May or,  por  morte 
de  feu  IrmaÓ  mais  velho  fem  fuceíTaó  ,  cafoucom  D. 
Maria  Cabral,  filha  de  Fernão  Cabral  ChancelherMór, 
e  de  D.  Catharina  de  Figueiredo.  Depois  de  viuvo  fe 
ordenou ,  e  foy  Meftre  delRey  D.  Affonfo  VI. ,  e  do 
PrincipC;,  que  depo^  lhe  fucedeu  na  Coroa^  o  Se- 
nhor 
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nhor  D.  Pedío  lí:  de  quãiii.  também  foy  Secretario  dé 
Eílado,  e ultimamente  acabou,  fendo  GommiíTario 
da  Bulia  da  Santa  Cruzada,  aos  ii.  do  mèz  de  Se- 
tembro do  anno  de  1694.  E  como  ^^  ^^"^^^  varaô  de 
tao  abalizado  carader ,  e  lionoriíicos  empregos  fcpul^ 
tado  neíleadro,  nao  haja  campa,  ou  epitáfio  que 
adsciare,  e  taô  fomente  coníla  de  hum  dos  livros 
dos  Óbitos ,  por  iíFome  dilatei  mais  na  expoíiçaó  de 
fua  memoria;  dando  a  entender  na  morte,  o  muito 
defengano  com  que  fe  achava  das  lionras  deíle  mun- 
do ,  mandando-fe  fepultar  em  hum  adro  ,  fem  fer  em 
tempo,  em  que  eítes  eraó  fomente  os  cemitérios ,  fem, 
mais  deíerença ,  como  fe  fora  hum  pobre  meiídigo» 

CAPITULO    XLIII. 

Devida  lembrança  das  Peffoas  Reaes ,  iUuftres  Pre- 
lados \  de  Duarte  Teixeira  ,  Lucas  Rodrigues 
Palavra^  Gonçalo  Pacheco  Pereira  ^  e  de  outros, 
efpeciaes  Bemfeitores  da  P ar ochial  Igreja  de  N, 
Senhora  dos  Martjres ,  e  geralmente  de  todos  oSi. ' 
feusParochianos, 


Ara  eternizar  com  a  eílampa  os  nomes, 
de  alguns  dos  Bemfeitores  d efta  Igreja , 
fenos  primita  fazer  delles  hum  agradecido  Catalogo  y 
peis  naó  lie  joílo  ,  quefua  memoria  fó  confte  dos  li- - 
viés  doode  raras  vezes  fe  vem,  ao  mefmo  tempo  que 
publicamos  tao  grandes  defpezas  que  com  a  mefma  fÇ 
trài  feito  ;  incluindo-fe  neíta  expoziçaó  aíliiii  os  que 
cónUgnài^ó^  f feus  /  bens  as  Irmandades  como  á  Igreja 
pòishwnflsy  é  cuírastudó  a  prapriji  fe  tributa  ^mcjios 
t  '  \o\v 
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ouVôres  de  Deos ,  de  Sua  May  Santiílima ,  e  de  feiís, 
JantGs  5  utilidade  dos  defuntos  ,  dos  pobres ,  €  na 
onfervaçao  ,  e  luftre  defte  fantuario  fe  gaftaó ;  e  fen- 
lo  eu  pela  nizaó  de  filho  deftaParochial  Igreja  ,  em 
tlgum  modo  obrigado  a  feus  Berafeitores ,  incorreria 
la^  nota  de  ingrato  fe  naó  fizeíTe  delles  eíla  efpecial 
iemonílraçaó.  ,    .  ,    : 

49  2  Do  invi6to  Monarcha  D.  AíFonfo  Henriques, 
lo  felice  Condudario  da  SacratiíEma  Imagem  de  N. 
Jenhora  dos  Martyres  ,  Guilherme  de  Longa  Efpada, 
idos  Senhores  ReysD,  Joaó  III.  D.  Pedro  II,  ja  have- 
nos  referido  o  que  podemos  alcançar ,  arefpeitodo 
iffcõio  5  e  benefícios,  que  tem  feito  a  eíla  fua  Igreja, 
i  .493  Do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaó  amantiífimo  da 
5antiííima  Euchariítia ,  confta  neíla  Igreja ;  haver- 
he  dado  o  preciofo  Galix  com  lavores  de  filagr ana  e 
patena  com  lavores  de  letra  Gótica  ,  de  prata  (obre- 
iourada  que  fe  conferva ;  e  hum  Relicário  de  dois  pai- 
nos  de  alto  ,  também  de  prata  fobredourada ,  para  fe 
expor  o  SS.  Sacramento  ;  tendo  entre  o  Relicário ,  e 
feu  pé  huma  gavetinha  para  depozito  de  algumas  par- 
ticulas  confagradas ,  e  tudo  de  fmgular  lavor  ,  o  qual 
em  noíTos  dias  fem  nenhuma  defculpa  de  reprehençao 
íe  desfez  ,  ou  vendeu ,  para  fe  fazer  o  novo  Relicário 
que  ao  prefente  fe  leva  nas  prociílbens. 

494  Dos  Illuftriííimos  Prelados  Bemfeitores  de 
que  devemos  lembrar-nos ,  ja  o  fizemos  do  Venerável 
D.Gilberto,  primeiro  Bifpo  deíla  Cidade  depois  de 
fua  ultima  reítauraçaó ,  e  agora  o  faremos  dos  fe- 
guintes. 

49^  O  ílluílriílimo  D.  Fernando  Corrêa  de  La- 
cerda ;  Bifpo  do  FoxtÇhy  naó  fó  fe  exteadeu  a  benefi- 
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cencia  de  feu  generofo  coraçaô  no  muito  que  difpendeil 
com  a  Parochial  Igreja  de  S.  Nicolao  daquella  Cidade , 
com  a  continua  corrente  de  efmólas  com  que  libertava 
ósprezosdas  Cadeyas^  os  cativos  das  maímorras,  e 
as  donzelks ,  e  viuvas  das  niizerias ;  porém  chegou 
áílim  mefmo  a  fua  caridade  a  merecer  o  nome  de  Bcm- 
f eitor  da  noíla  Igreja ,  nas  repetidas  efmólas  com  que 
Goncorreo  para  às  íbas  obras,  nos  annosquerezedio 
nefta  Parochia  depois  de  largar  aquella  dignidade ,  qué 
fbraó  os  quelhereftaraó  de  vida. 

496  Também  concorrerão  para  as  mefmas  5  o  lUu- 
ílriílimo  D.  Fr.  Francifco  dos  Mârtyrcs  Árceblípo  Pri- 
maz dê  Goa ,  e  o,  lUiiftíiíEmo  Di  Fr.  Joaó  da  Madre  de 
Deos  Arcebifpo ,  e  Primai  do  Braíll ,  o  primeiro  com 
dinheiro  ,  e  o  fegundo  com  cem  coílieiras  de  páo  Ja- 
carandá ,  que  ainda  que  taó  diílantes  naó  perderão  o 
aííe£to  aefta  Igreja  em  cujo  diílrito  haviaó  nafcido. 

497  Duarte  Teixeira  de  quem  já  nos  lembramos, 
***'♦..  €  fua  memoria  he  muy  celebrada  nos  livros  defta  Igre- 
ja,  e  com  muita  juftiça  ,  deixou  alem  de  féis  Milfas 
quotidianas,  reduzidas  hoje  atres,  féis  mercieiros, 
reduzidos  a  dois ,  hum  a  capella  de  canto  de  orgaó  , 
e  cincoenta  mil  reis  cada  anno  para  fe  gaitarem  na 
Capella  mor  á  vontade ,  e  difpoíiçaó  dos  Irmãos  do 
Santiffimo ,  e  N.  Senhora  dos  Martyres. 

498  António  Pinto  Nogueira  ,  e  Figueiroa ,  e 
íua  mulher  Francifea  Lopes  de  Seixas ,  alem  de  ou- 
tios  legados  que  deixarão  fe  cumpriílem  nefta  Igre- 
ja, confignaraó  de  renda  cada  anno  ao  Santiffimo  Sa- 
cramento cinco  mil  reis. 

499  Maria  Borges,  viuva  de  Domingos  daGof- 
ta  deixou  por  herdeira,  eTeftameiíteira  as  duasuni^ 
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das  Irmandades ,  fó  com  a  pençaó  da  meyo  annal  de 
Miílas. 

500  Joaó  Vangaiiipc,  que  conjecturo  fer  de  na- 
jaó  Flamengo ,  nunca  cazou.  Foy  muito  devoto  das 
Sacratiííimas  Qiagas  de  JESU  Chrifto ,  em  venera- 
do das  quaes  deixou  cinco  dotes  nefta  Igreja ,  dos 
[juaes  ja  em  í  ua  vida  dava  três.  Inftituio  cinco  capei- 
laS/,  hoje  reduzidas  a  trez ;  tanto  amava  aos  filhos 
do  Patriarca  ferafico ,  que  mandou  fofle  acompanha- 
do feu  corpo  das  duas  communidades  de  Xabre- 
gas, e  da  do  Convento  vezinho,  fendo  que  mo- 
rava no  Adro  da  Igreja,  nas  cazas  fronteiras  á 
porta  principal.  Em  a  concorrência  de  efmollas, 
muitas  fe  achao  em  os  livros  das  duas  unidas  Irman- 
dades ,  de  que  também  era  Irmaó,  e  entre  as  pcf- 
fas  de  prata ,  oíFertou  hum  dos  caíliçaes ,  que  em- 
portou  òátenta  mil  reis ,  e  hum  vazo  de  prata  para 
a  communhaó ,  para  o  qual  difpendeo  vinte  e  quatro 
mil  reis.  :^u  u.^ 

^oi  Balthazar  Rodrigues ,  Cirieiro ,  e  morador 
nefta  Freguefia  na  rua  direita  de  Cata-quefaras  no 
anno  de  i5'64.  que  foy  o  de  feu  falecimento ,  deixou 
ás  unidas  Irmandades  dois  olivaes  no  limite  de  S.  An- 
tónio do  Tojal  do  termo  defta  Cidade ,  com  a  obriga- 
ção de  que  por  fua  alma  ardeíTe  fempre  huma  alampa- 
da  diante  do  Santiífimo  Sacramento ,  que  elle  ja  em  vi- 
da alumiava,  eque  na  fomana  de  finados  lhe  mandaf* 
fem  dizer  huma  Miífa  rezada  com  refponfo  fobre  fua 
fepultura.  .. 

5:0a    Gabriel  Rodrigues  da  Cunha ,  e  fua  tia  Iza- 

bei  Rodrigues  d^  Cunha  ,  alem  das  Capellas  de  Mif- 

fa  quotidiana  ^  e  mercieiro ,  deixarão  o  dote  que  fe 
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dá  de  dois"  em  dois  annos;  e  Izabel  Rodrigues  dg 
Cunha  deixou  mais  á  fabrica  da  Igreja  todos  os  aii' 
nos  dois  mil  reis.  Eraó  ambos  muy  devotos  de  N. 
Senhora,  etaô  amantes  defta  fua  cafa^  que  Gabriel 
Rodrigues  fendo  neceiTario  dinheiro  para  a  defpeza 
das  obras,  fuprio  comhuma  boafomma  por  tempo 
de  quatro  annos'  fem  por  iíTo  querer  avanços. 

503  Cofme  de  Souza  5  deixou  porhuma  vez  pa- 
ra reformar  a  prata ,  que  ferve  de  acompanhar  o  San- 
tiílimo  Sacramento  400U.  reis.;  para  que  perene- 
mente arda  huma  alampada  por  .fua  alma  diante  de 
N.  Senhora  dos  Maityres  200U.  reis ;  e  entre  ou- 
tros legados  demonílradores  do  aíFeâ:o  que  tinha  ao 
Santiííimo,  e  Senhora  aoíFa  dos  Martyres ,  deixou 
também  para  os  pobres  da  Fregueíia  ,  por  huma  vea 
dois  mfl  cruzados.  -  <; 

504  iíLucásRodrigues Palavra,  natural  xicfta Fre- 
guefia,  nos  cultos  de  N^  Senhora ,  verdadeiro  filho 
de  Joaó  Rodrigues  Palavra ,  quem  na  reílauraçaô  dos 
cultos,  extintos  de  N.  Senhora  das  Neves  da  villàde 
Santarém  fua  pátria,  fendo  domiciliário  da  noíFa  Par^- 
rochiá ,  obrou  tao  preclaras  demonftraçoens  a  fua  de- 
voção, que  o  P.  Fr.  Agoftinllo  de  Santa  Maria  fe 
vio  obrigado  a  publicalas  (a)  afim  como  eu  o  farei 
deíle  feu  bom  filho. .  Por  muitos  annos  ainda  em  vi- 
da de  feuPav^ijC  depois  delia  até  fua  morte,  tratou 
fempre  doaugmento.  dacaaa  da  Senhora  das  Neves  j 
e  da  folemnidadê  da  fua  fe"fi:a.(para  aqual  concorre 
até  o  prezente  feu  filho ,  e  deita  Freguefia  Pedro  Ro 
drigues  Falavr^ )  com  extremozo  fervor ,  fervio  nefta 
Piarfochia  .a  Chrifto  Sacramentado  ,eaNr  Senhora 
-■■  -H/p  ;;:cl  •;  ..'  :■  -  -í  ..i^.«m  i,  ^;^..u..xú..--  do$ 
ãL    (a)  Santmr.MarimZ%cm.  2,  l  2,  //>.  75:^.  479» 
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dós  Martyres.  Foy  oprincipal  motor  da  reedificaçaó 
da  Capelía  mór ,  e  da  íegunda  reformação  de  toda 
a  Igreja;  quando  para  as  defpezas  da  obra  faltava 
dinheiro  ,  fupria  o  feu  fem  reditos  f  em  fiia  admi- 
niílraçaó ,  era  certa  a  aíliílencia  da  fi:a  peíToa ,  nó 
procurar  das  Efmolas  o  mais  folicito;  impetrou  do 
Senhor  Rey  Dom  Pedro  lí.  de  quem  era  atteudido 
feu  zelo ,  a  mercê  do  Alvará  para  a  finta  ,  a  favor  da 
reformação ;  fez  á  fua  cufta  a  porta  lateral  da  Igre- 
ja da  parte  do  Evangelho  ;  os  báculos  de  prata  áo 
Senhor  S.  Jozé,  eS.  Gonçalo;  para  cada  humadas 
alampadas  que  fc  íizeraó  ,  ou  renovarão  para  fua 
defpeza  concorria  com  duas  moedas  de  4U800.  reis , 
epelo  dizermo:^  de  fíuma  vez ,  naó  ha  Capella  em 
que  naó  feja  acredora  de  alguma  porção  a  fua  cari- 
dade ,  e  o  feu  zelo ;  taó  conhecido  foy  que  ilas  uni- 
das Irmandades  ,  fempre  era  eleito  Irmaó  da  Mefa , 
e  naó  fe  aclia  outra.^  que  ocupaíFe  todos  os  lugares 
delia,  excepto  o  de  Juiz  por  andar  nas  PeíToas  Reaes  ; 
nem  de  outro  encontrey  nos  livros  eíle  efpecial  elogio 
o  no  ff  o  bom  IrmaÔ  LUCAS  Rodrigues  Palavra ,  c 
ein  reconhecimento  diílo  ;  ou  para  perpetuarem  a  tan- 
tas finezas  algum  fmal  de  gratidão ,  lhe  concederão  as 
ditas  Irmandades ,  Senhoras  dos  covaes  da  Igreja  , 
hum  jazigo  para  feu  corpo ,  e  de  feus  herdeiros  ;  e  a 
May  de  Deos ,  parece  nos  quiz  deixar  na  morte  deíle 
feu  devoto ,  certo  indicio  de  ferem-lhe  agradáveis  os 
feus  ferviços ,  pois  açhando-fe  quafi  no  tranzito  defta 
vida ,  em  hum  Sabbado  a  noite ,  paíTava  por  junto  da 
fua  cafa ,  cantando  o  Rozario  a  Confraria  appellidada 
dos  Martyres  ,  da  qual  ao  diante  havemos  de  tratar  y 
€  como^em  todos  os  Sabbados  lhe  dava  de  efmóla  huíiv 
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arrátel  de  velas  miúdas,  nefte  chegando ,  ecantanddi 
alli' hum  motete ,  dos  que  coílumava  recitar  a  dita. 
Confraria  ^  cobrou  o  moribundo  alentos  para  mandar 
dar  a  efmóla  á  Senhora  que  inílnuava  com  a  rnaó ,  ^ 
eom  a  voz  balbuceiíte  ,  dizendo  :  Virgem ,  Virgem  j 
d  Virgem \,  ecom  eíle  aceno,  eeílas  vozes,  Iheen-; 
tregou  o  efpirito  com  todo  o  í bccego ,  naó  íem  ad-^i 
Uiiraçaó  dos  dois  Padres  que  lhe  aíTiftiaÔ ';  poílo  qud 
nao  ha  qúe  admirar,  de -que  hum  taô  afFe£hiolò  da 
Senhora  em  vida,  foíie  na  morte  todo  o  emleyo  de  íeus( 
feníidos  ,  eqoe  com  a  mefma  fizeíle.  companhia  para  a.' 
eternidade ,  piamente  o  podemos  crer.  Faleceo  a  5,.; 
de  Julho  de  1722.  e  fòy  fepultado  no  feu  jazigo  juntd'. 
á  pia  bautiímal,  donde  naó  faça  duvida  o  armo  de 
,1703,  que  fe  lè  na  campa ,  que  o  tal  he  do  anno  ,  que 
alli  a  mandou  collocar  o  meíino  a  quem  defde  o  de 
1.722.  cobre. 

505"  Naó  poíTo  deixar  de  exprell^r ,  ainda  que  em. 
hum  fó  paragrafo  os  nomes  de  algumas  peíToas  (  e  naó 
de  todas  ,  porque  das  mais  antiguas  me  naó  coníla  ). 
que  feíingularizaraó  nO  adorno  da  Sacratiííima  Ima- 
gem de  N.  Senhora  dps  Martyres.  Ja  fiz  mençaó  no  n. 
1^2.  de  que  as  duas  unidas  Irmandades,  mandarão- 
bufcar  á  Millaó  íella  branca  da  mais  feleéla  para  veíli- 
do  da  Senhora ;  aíTim  mefmo  a  fiz  no  n.  170.  de  outro, 
de  brocado  branco ,  e  oiro ,  com  cartazanas  de  ouro  ^ 
que  lhe  deu  o  noíTo  Monarca  Reinante.  Alem  deíles  ^ 
D.  Maria  Roza  de  Lancaílre ;  Condeça  de  S.  Louren-^ 
ço,  vendo-feperigozamente  enferma  de  bexigas  ,  re- 
correndo á  Senhora  dós  Martyres  ,  e  cqnfeguindo  por 
fua  interceíTaó  a  dezejada  faude ,  mandou  paraxornato 
áoM  SantiíSma  Imagem ,  hum  veítido  de  borcado  coo 
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de  TGza  e  matizes  de  prata.  D.  Margarida  Francífca 
de  Lorena  ,  Gondeça  da  Ribeira  grande ,  e  Aya  defta 
Senliora ,  lhe  deu  hum  veftido  de  borcado  cor  de  fogo 
com  rozas  de  prata,  e  hu  ma  renda  também  de  prata 
muito  larga.  D.  Anna  Maria  de  Quintana ,  mulher  de 
Gonçaio  Tofcano  Foreiro  de  Vafconfellos ,  Cavallei- 
ro  Profeíib  da  Ordem  de  Çhriíto  5  moço  Fidalgo,  e 
Mantieiro  da  Caía  Real,  e  D.  Catharina  de  Vafconce- 
los  da  Silva  ,  Irmaá  do  dito ,  D.  Maria  de  Quintana 
da  Silva  ,  D.  Luiza  Francifca  de  Vafconfelos  ,  eD; 
Franciíca  Ignacia  de  Vafconcelos  ,  filhas  dos  fobredi^ 
tos  confortes,  naturaesde  VillaViçoza,  Ay as  todos 
da  Senhora  ,  e  cordialiífimas  devotas  ,  lhe  tributarão 
além  de  oblequios ,  feus  donativos.  D.  Catharina  lhe 
deu  dois  ricos  veílidos  hum  verde  ,  e  outro  carmezim, 
hum  Rozario  de  toribios  com  extremos  de  filagrana  de 
ouro ,  e  outras  prendas.  D.  Anna  Maria  de  Quintana, 
fallecendo  na  Cidade  de  Londres  em  Inglaterra  \  don- 
de fe  achava  com  fuás  três  filhas  ,  no  lerviço  da  Rai- 
nha da  Graó  Bertanha  D.Catharina,naó  fe  elqueceu  da 
fua  veneranda  Imagem  ,  deixando-lhe  para  hum  vefti- 
do de  telk  branca  cem  *mil  reis  ,  que  o  Thizoureiro 
das  unidas  Irmandades  recebeu  a  28.  de  Fevereiro  de 
1689.  e  as  filhas  defde  aquelle  herético  Paiz ,  emvia- 
raó  á  Senhora  deífirentes  alfayas ,  como  rendas ,  e 
loupas  brancas ,  &c.  Retirando -fe  daquella  Corte  a 
Rainha ,  em  cuja  companhia  vieraó  as  ires  devotas  da 
JMáy  de  Deos ,  e  chegando  a  Lisboa  aos  20.  de  Janei. 
TO  de  1693.  vendo-fe  reftituidas  a  efta  Cidade ,  depois 
de  grandes  perigos,  por  interceífaó  da  Senhora,  a 
quem  em  fuás  afliçoens  clamavao  do  intimo  de  feu 
ic<)ia§a6;  pouco  depois  de. fua- chegaíía;   D*. Maria 
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offereceu  á  May  de  Deos  hum  veílido  de  feda  azul  com 
ramos ,  e  galoens  de  ouro ,  D.  Luiza  outro  da  mcfma 
cor ,  com  raminhos  de  ouro  e  prata ,  e  D,  Francifea , 
quando  inílituio  de  íeus  bens  hum  morgado  ,  Ihepoz 
o  encargo  de  quatro  MiíFas  rezadas,  de  efmóla  de 
2400.  reis  cada  huma  ,  e  que  foííem  ditas  no  Altar  da 
Senhora  dos  Martyres,   pelos  quatro  Parochos  defta 
.  Igreja ;  e  por  fua  morte  lhe  deixou  por  legado  duzen- 
tos ,  e  quarenta  mil  reis  para  hum  veílido  de  tella  bran- 
ca 5  que  feu  Sobrinho  Manoel  Toí cano  de  Vafconfe* 
los  mandou  fazer  ,  e  todo  guarnecido  de  galaó  dè  ou- 
ro, e  outras  roupas  dàs  interiores  j  e  como  fobrinho 
de  taès  tias  ,  e  iilho  defta  Parochia ,  acrefcentando  o 
.dito  legado  5  mandou  também  fazer  as  duas  coroas  im- 
períaes  de  piata  fobredourada  de  fura  ma  perfeição , 
que  coroao  ao  Minino ,  e  Senhora  nas  mayores  fcfti- 
yidadés  iíeí"vindo4he  nó  mais  tempo  outra  taniberti 
imperia-ii  de  prata  fobredourada  ,  com  fuás  pedras  em- 
gaftadàs  )  Depois  5  que  eftas  antigas  Ay as  da  Senhora 
vierao  de  Inglaterra ,    tornarão  a  exercitar  os  obfe- 
quios  de  lhe  mudarem  os  veftidos ,  o  que  naó  poden- 
do fazer  fempre ,  mandavap  as  fobrinhas-  em  o  feu 
coche  a  cumprir  eíla  devoção  o  que  obfervaraó  até  feu 
•fallecimcnto ;  foy  o  de  D.  Maria  em  o  mez.  de  Abril 
de  1712.  D.  Luiza,  nodeiyi^.  aos  25.  de  Outubro, 
porque  nefte  dia  fè  diz  pela  fua  alma  huma  das  quatro 
jMiffas ,  acima  mencionadas  aííim  como  a  3 1 .  de  De- 
:£embrO;duas  pela  da  expreíTada  Rainha  D.  Catharina, 
que  J%e  a  próprio  em  que  falleceo  efta  Senhora  ;  e  D. 
iFrançifca  a  i^}áQ  Sêtembxo  de  1719-  cm  o  qual  fe  lhe 
diz  huma  Miífa ,  que  compledaó  as  com  que  vincoloa 
^  flí9Jgâ4o  .^  ÍCedas .  três  eftao '  í epultadas  no  vizinha 
*4JAiíi  '  Vi,-..  Coar 
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Convento  de  S.  Francifco  ,  donde  o  ordenarão  por  fe- 
rem fuás  filhas  do  terceiro  inílitiito.  A  eftas  amantes 
Parochianas  da  Senhora,  imitou  D.  Joanna  ,  filha  de 
Thomaz  Corrêa  de  Bulhoens ,  e  de  íua  mulher  D. 
Ambrozia  Thereza ,  bautizada,  neíla  Igreja,  que 
depois  de  haver  fido  Aya  da  Senhora  íe  fez  Religiofa 
do  Mofteiro  de  Santa  Annadefta  Corte ,  donde  vive 
com  o  nome  de  Soror  Joanna  Luiza  do  Carmelo ,  deu 
á  Senhora  hum  veílido  de  Gkce  cor  deroza  ,  e  prata. 
Maria  Antónia  de  Mefquita ,  digna  de  hum  grande 
Elogio  ,  porque  haverão  determinado  deixar  per  fua 
morte  a  noíFa  Senhora  ,  as  prendas  que  ja  vou  a  dizer, 
■fedetreminou  adarlhasem  vida,  dizendo,  qtiepouco^^ 
mereceria  na  morte ,  pois  forçosamente  ca  haviao 
de  ficar ,  e  aíTim  dezapropriando-Ce  de  feus  adornos  , 
deu  á  Senhora  huma  Gargantilha  de  diamantes  ,  e  aljo- 
ires,  duas  pulceiras  de  rubins ,  e  dj^im antes  ,  e  féis 
fíoroens  de  ouro  com  efmalte ,  rubins  ,  e  diamantes  ; 
deíla  devota  da  Senhora ,  naó  me  coníla  rnais  de  que 
haver  vivido  em  Gafa  dos  Condes  da  Ribeira ,  no  ef- 
tado  de  donzella  ,  e  ferja  fallecida.  Em  a  do  Conde 
de  Soure  vive  Izabel  Eufemia ,  qUe  também  fendo 
Parochiana  da  Senhora  lhe  deu  hum  anel  de  hunia  ef- 
meralda ,  e  diamantes  ;  finalmente  MeíFia  da  Aílump- 
-çaó,  mulher  de  Alexandre  de  Oliveira  Tavares ,  do 
qualja  fiz  menção  no  n.  417.  deixou  á  Senhora  em  le- 
gado hum  Rozariode  ouro,  o  qual  fe  lhe  põem  nos 
dias  dcFeíla. 

506  Jozè  da  Cofta  deixou  ás  Irmandades  unidas 
huma  morada  de  cafas ,  fem  pençaô  alguma ,  para  que 
ao  arbitrio  dos  Irmãos  fe  aplicaíTe  o  feu  rendimento 
em  obfequio  de  Chriílo  Sacramentado  j  e  Senhora  dos 
Martyres.  5^7 
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5'07  Maaoel  Velho  da  Cofta ,  domiciliário  &i 
noíTa  Parochia,  grande  zeLidor  dos  cultos  cJeN.  Se- 
nhora ,  como  moílrcu  no  difcurfo  de  muitos  annos 
emqae  hia  áCaía  da  Guia  junto áVilla  de  Caibais, 
de  que  ja  tratamos  5  feílijando-a  commuyta  pompa ^ 
€  grandeza ,  indo  peíToalraente  ^  ainda  na  idade  vete- 
rana,  e  procurando  que  todòs^oimitaílem  na  devoção 
da  Senhora ,  e  fem  embargo  da  grande  defpeza  que 
fazia  todos  os  annos  na  Gafa  da  Senhora  da  Guia, 
naó  defmereçe  da  noíTa  o  liome  de  feu  bem-feitor 
pellas  duplicadas  eí mollas  que  lhe  deu ,  e  entre  eftas 
a  de  120U.  reis  quehavia  prometido  para  a  obra  de 
le  levantar  o  tedo  da  Igreja,  o  que  naó  tendo  cíFek 
to  em  feus  dias,  os  aplicou  para  o  Palio,  ou  para 
O  que  foíTe  mais  neceííàrio  ao  arbítrio  das  duas  uni- 
das Irmandades  de  que  também  era  Irmaó. 

508  Józé  liibeiro  Torres  deu  para  lèmpre ,  cora 
que  todos  os  annos  fe  ponhaó  cinco  cirios  diante  do 
SS.  Sacramento  em  Quinta  feira  Santa ,  em  memoria 
da Sacratiífima Payxao de  noíTo Senhor;  aleviando as 
unidas  Irmandades  de  darem  difto  conta  ao  Rezidios. 

509  Gonçalo  Pacheco  Pereira ,  cuja  memoria  fe- 
ra eterna  nefta  Igreja,  e íeu território ;  elogiada  das 
Donzellas  pobres ,  das  viuvas  dezemparadas ,  e  da 
pobreza  aflida  ;  de  Epclefiaílicos ,  e  Mininos  que  a 
expenças  fuás  feempregaó  nos  cultos ,  e  louvores  Di- 
vinos neíle  Templo ,  fendo  também  efte  o  maycr  bra- 
zao  da  fua  beniíicencia ,  e  progoeiro  deíle  feu  taó 
grande  Bsm  feitor.  Nafceo  em  a  Cidade  do  Porto  , 
tendo  por  Pays  a  Ignacio  Pacheco,  e  Mârianna  de 
Soufa.  De  Poucos  annos  entendemos  largou  a  Pátria , 
eveyo  a  bufcaracommuade  todoS;  pois  nefta  Paio- 
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cHk  viveoimals  de 'bincoenta  annos.  Empregado  nos 
devertimentos,  ou  defvelos  de  negocio,  foy  entre  os 
homens  defta  Gidade  dos  de  bom  nome ,  por  verdadei- 
ro, e  virtudes  moraes  que  adornavao  fu a  peíToa.  Ad- 
quirio baftante  Cabedal,  e  conhecendo,  queahuns 
mais  que  a  outros  faz  Deos  Thizoureii'o  de  feus  bens  , 
e  que  o  mayor  mêyo  para  adquerilos ,  he  diftribuilos^ 
Gom^  o  mefmo  Senhor  ,  e  com  feus  pobres  ,  naó  dei- 
xou de  exercitar  eíla  conhecida  verdade ,  dando  em- 
vida  muitas  efraólas ,  pois  ainda  vive  hum  honrado 
homem  a  quem  para  remédio  de  trcs  filhas  que  tinha 
donzellas,  deu  dehuma  vez  féis  mil  Cruzados.  Para^ 
as  cafas  de  Deos  naó  faltava  com  fuás  efmólas ,  e  to-? 
dos  desfrutavaô  de  lua  Caridade  o  que  podiaó.  Aífim 
permaneceu  no  eílado  de  folteiro ,  e  com  tanto  amor 
a  noíTa  Igreja ,  e  cordial  affe£lo  a  Chrifto  Sacramenta- 
do, e  N.  Senhora  dosMartyres,  de  que  era  irmaô , 
que  para  ferem  quotedianamente  louvados ,  fez  renaf- 
cer  o  Coro  defta  Igreja,  no  anno  de  1733':  com  féis 
Capellaens,  doisMininos,  e  hum  organiíta ;  comos 
quaes  fe  faz  a  defpeza  em  cada  anno  de  íeis  centos  e 
quarenta  mil  reis.  E  por  fua  morte  applicou  para  a 
obra  do  tecto  da  Igreja  cincoenta  mil  cruzados  ,  com 
feus  juros  de  dez  annos  ,  e  o  rendimento  de  todo  o 
mais  remanecente  de  feu  cabedal,  para  que  annual- 
niertte  fe  deftribuirfe  em  dotes,  eefmolas  a  pobres,, 
de  queem  oGapítulo  I9.n.i79.  e  iSo.fizemos  efpecial 
menção  ,  em  que  fe  faz  a  defpeza  de  féis  mil  cruzados 
cada  anno.   Para  ultima  concluzaó  do  grande  amor 
que  fempre  teve  ao  SS.  Sacramento ,  a  Virgem  noíTa 
Senhora,    e  â  efta  fua  cafa  ^  deixou  por  herdeira  , 
e  adminiílradoraide  Uido-asiduas    unidas   Ifcman^ 
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dades,  e  feu  corpo  qu3  na  mèfma  Igrejít  fòffe-fè- 
pultado.  Entre  outros*  legados  pios  que  deixou  por 
liiima  vez  naó  fe  efqueceu  da  Santa  Gafa  da  Miíeri- 
córdia  com  quatro  centos  mil  reis,  e  cem  mais  para 
os  engeitados.  Faleceo  eíle  efpecial  Bemfeitor  cora 
todos  os  Sacramentos  5  e  grande  conformidade  com  a 
vontade  de  Deos  aos  25'.  do  mez  de  Setembro  ,  anno 
de  1735';  fendo  depofitado  feu  corpo  no  carneiro  da 
Capella  de  N.  Senhora  da  Piedade,  até  queacaban- 
do-íe  a  obra  do  das  duas  unidas  irmandade  ,  fe  traf- 
ladouem  o  mez.de  Dezembro  de  1736.  havendo  fe  fei- 
to as  devidas  exéquias.  E  fegundo  a  noíía  Fé  nos  eníi- 
na,  que,  os  que  uzaô  de  Mizéricordia  neíla  vida  , 
alcançaó  na  perdoravel  mizéricordia  ,  e  faó  Bema- 
venturados  ;  parece  que  entre  elleseílará  logrando  o- 
^remio  ,  a  ^  alma  do  noíTo  Bemfeitor ,  pela  que  pra- 
ticou em  vida  ,£  mandou  continuar  depois  da  morte, 
e  o  eftaó  a^bualmente  pedindo  á  Mageílade  Divina 
*'*'»K  tantos  Sacerdotes ,   Donzellas ,   viuvas,  e  pobres  de 

hum ,  e  outro  fexo,  que  de  fua  piedade  fe  vem  foccor- 
ridos. 

5' 10  Guilherme  Cabral  Botelho,  Porteiro,  que 
foy ,  da  Camará  da  Rainha  ,  e  fervidor  da  toalha 
delRey  ,  noíFos  Senhores  ,  e  fua  mulher  D.  Magda^  . 
lena  da  Mota  e  Cunha ,  naó  fó  inílituiraó  neíla  Igre- 
ja a  Gapellania  de  que  ffeemos  menção  ,,  niaíi  deixarão 
as  Irmandades  unidas  por  teftamenteira , :  e  de  efmók 
cento  c  cincoenta  mil  reis ,  e  para  ornato  da  Capella 
da  May  de  Deos  três  grandes  ,  e  boaá  alcatifas  da 
índia., 

51.1     O  P.  |oaó  Luiz  Lobo  da  Silva  ^  naó  poíTo 
tkixaíi  de  Q,cí}i3itaç,. entre  os  Beiíifcitores  da  noíFa  Igro?  ^ 


criccí. 

ja  5  naá  tanto  pela  devoção  com  que  qiu2  ter  nella 
o  fuííragio  de  Miíla  Qiiotidiana  ,  mas  fim  pela  Côn- 
grua que  adi61:ou  ao  íeu  Capellaó  ,  pnra  que  no  Co- 
to houveíTe  mais  hum  Cantor  que  ao  Senhor  louvaí^ 
fe ;  pois  em  quanto  aos  que  fó  deixarão  legados  de 
fuáiragios  por  fuás  almas  ,  ainda  que  fe  reconhece 
a  fua  devoção  a  efte  Santuário  da  Senhora,  e  com 
iílo  feaugmenta  osMiniftrosEcclefiaílicos,  realçao 
os  Templos ,  e  convida  o  povo  pela  mayor  copia  de 
MiíTas,  e  ConfelForcs,  nos  naó  detemos  na  fuaex- 
poíiçao  pelo  haver  ja  feito ,  tratando  das  Capella- 
nias,  e  de  outros  porque  ao  prefente  fenaó  cumprem 
neíla  Igreja  pelas  caufas  ja  allegadas  em  o  n.  465. 

512  Naó  nos  efquecemos  do  devoto  incógnito, 
que  deu  a  efmolla  |,  para  que  do  feu  juro,  com  a 
que  Ihô  ajuntou  es  duas  unidas  Irmandades ,  hoa- 
veííe  mais  hum  Miniílro  no  Coro ,  como  ja  fe  dif- 
Í€ ,  e  como  tanto  occulta  feu  nome ,  paile  com  o  de 
hum  Devoto ,  como  fe  diz  nos  livros  das  unidas  Ir- 
mandades do  Santiffimo ,  e  noíTa  Senhora  dos  Mar- 
tyres ,  de  quem  terá  certa  a  retribuição. 

513  A  mefma  confeguirá  outro  oevoto,  quepo- 
ílo  prefumo  quem  feja,  naô  me  he  poílivel  averi- 
guar ,  que  deu  a  eírnolla  de  quinhentos  noventa  e 
hum  mil  e  trezentos  reis ,  que  importarão  o  varaó 
de  ferro ,  peças  de  bronze ,  e  cobre ,  e  de  fe  dou- 
rarem de  ouro  mordente,  todas  as  de  que  confia  o 
perfeito  remate  da  Torre  ^  que  tanto  importarão ,  fe- 
gundo  mo  affirmou  o  Irmão  Manoel  Alvarez  da  Mat- 
ta,  eeu  fem  no  áíHrmar ,  me  parece  fer  efte  mefmo 
o  devoto,  que  também  Gccult&  <!>  nome  *,  e  fehe  ou- 
tro ,'  nenhuBi  aggrâVQ  lhe  faço ,  pois  nao  quer  fer  co- 
nhecido, <14 
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5"  14  Miguel  Caií os  Meireiies  ,  íilho  deíb  Fre- 
gueíia,  deixou  em  feuteftamento,  íejto  60123.  de 
Outubro  de  1741.  com  quefdeceo  nas  Minas,  po- 
íto  que  por  huma  fó  vez  5  a  noíTa  Senhora  cincoen- 
ía  mil  reis  ,  e  íeis  centos  para  fe  dotarem  quatro 
Donzellas ,  quer  fejaó ,  ou  naó  orfaâs ,  poriém  ílm  as 
mais  pobres,  e  recolhidas,  cada  huma  com  cento c 
cincoenta  mil  reis,  que  fahiraó  por  fortes,  tiradas 
por  hum  menino  de  féis ,  ou  fete  annos ,  cafando- 
íe  as  que  ailim  fahireui  dotadas  neft a  Igreja;  cujo 
Legado  emcarrega  à  notória  pontualidade ,  e  zelo  do 
Juiz ,  e  mais  Irmãos  da  Meza  das  unidas  Irmanda- 
des, a  quem  chegando  a  noticia  no  anno  de  1749. 
írataô  de  fua  arecadaçaó  para  lhe  darem  o  devido 
comprimento. 

515'  DigniíUmos  de  ferem  contados  nefte  Cata- 
logo faô  muitos  dos  Irmãos  que  exiílem  das  ditas  Ir- 
mandades unidas ,  porém  naó  faço  de  cada  hum  cf- 
pecial  memoria ,  porque  feriaoneceílarios  duplicados 
Capitulos ,  e  fó  o  farey  dos  Menzarios ,  que  ao  pre: 
fente  fervem,  ainda  que  de  paíTagem.  Do  Juiz,  e 
noíTo  Soberano  Monarcha  D.  Joaó  o  V.  ja  havemos 
em  os  num.  167.  e  feg.  e  417.  expofto  alguns  dos 
muitbs  farores ,  e  mercês ,  que  tem  feito  a  eíla  Igre- 
ja ,  e  que  o  auge ,  e  finguíaridade  com  que  hoje  bri- . 
lha ,  fc  deve  às  Reaes  detriminâçoens  de  S.  Magef- 
tade.  O  Irmaó  Pedro  António  Vergolino ,  primeiro 
Efcrivaó ,  o  qual  por  naó  affiftir  S.  Mageftade  peííbal- 
niente,  faz  asfaas  vezes  de  Juiz  das  unidas  Irman- 
dades,; eftas  reconhecendo  jfua  grande  devoção,  è 
amor  a  eílaParoçhialIgrejg,,;ha  cinco  annos  o  tem 
eleito  fuçeíHvameflte  neftje  lugar ->  -em  .que  bem  tem 
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mofírado  o  grande  aíFedo  que  tem  a  Chriílo  ,Sacra- 
mentado ,  a  Senhora  dos  Martyres ,  e  a  eíle  Sagra- 
do Templo  \  pois  ao  feu  fervorofo  zelo  fe  deve  o  prin- 
cipiarfe,  e  concluirfe  a  obra  de  fua  ultima  reforma- 
ção ,  fem  embargo  dos  obftaculos  expoftos  no  num. 
469.  e  feguintes ;  e  he  digno  de  ponderação ,  ver  as 
caricias  com  que  tratava  os  Irmãos  da  Meza,  que 
reconhecia  companheiros  no  feu  zelo,  com  que  fe 
fervorofos ,  os  fazia  permanentes ,  no  difvello  para 
com  efta  Cafa  da  May  de  Deos ,  e  das  ditas  Irman- 
dades. Para  eílas  alcançou  o  privilegio  Real ,  de  que 
fuás  moradas  de  cafas ,  e  mais  herdades ,  naó  poílaó 
fer  dadas ,  nem  tomadas  por  apofentadoria.  Naó  fa- 
tisfeita  fua  devoção  da  joya  de  60U.  com  que  com- 
tribue  todos  os  annos ,  por  primeiro  Efcrivao  \  deu 
^coU.  para  que  de  feu  juro ,  tiveíTem  os  Mininos , 
ajudantes  do  Coro,  e  das  Miíías  defta  Bafilica  ,  a 
utilidade  de  Meílre  ,  que  os  inílrua  em  Grammatica. 
Para  depofito  do  SS.  Sacramento ;  em  Quinta  feira 
Santa  ,  deu  o  preciofo  Cofre  de  prata ,  que  fe  ava- 
lia em  três  mil  cruzados.  Outros  obfequios  feitos  à 
Senhora ,  e  a  eíla  fualgreja ,  fe  lhe  atribuem  ;  porém 
como  me  naô  foy  poífivel  averiguar  a  certeza ,  co- 
mo do  que  tenho  expoílo ,  os  naô  refiro  *,  e  do  que 
fe  ha  dito  claramente  fe  conhece  terfe  feito  acredor 
de  muito  mérito  para  Deos  ,  e  digno  de  muitos  elo- 
gios ,  de  que  fó  proferimos  fer  hum  dos  grandes  Bem- 
feitores  deíla  Igreja.  O  Irmão  Manoel  Alvarez  da 
Maíta,  fegundo  Efcrivao ,  lugar  que  dignai\iente  oc- 
cupa  5  ha  quatro  annos ,  tendo  exercido  em  outros  o 
de  Procurador ,  obrando  em  todo  o  tempo  em  utili- 
dade deita  Igreja;  e  deílas  Irmandades;  obras  dignas 

de 
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de  efpeèiaí  recomendação  y  naófó  naderpezadajoya 
em  eada  annoj  e  outras,  como  no  zelo ,  e diíVelo 
coni  que  tem  aítiftido  aproxima  reformação ,  nade-, 
iigençia  com  que  coníeguio  ferem  os  covaes  defta 
ígrqja ,  das  unidas  Irmandades ,  na  izençaó  de  gaílos 
erti  os  ^lugueis  de  caíliçaes  para  o  Sepulchro,  cuja 
defpeza  em  cada  anno  paíTava  de  trinta  mil  reis  Af- 
fentou  na  Irmandade  das  Almas  as  quatro  Capellas 
quotidianas  de  Jozé  dos  Santos,  de  quem  ficou  por 
Teílamenteiro ,  e Adminiílrador  das  ditas  Capellas, 
e  inftituhio  outra  pela  Alma  de  feu  Irmaõ  ,  como  em 
outro  lugar  fizemos  menção  ^  deftas ,  e  outras  demon- 
ílraçoens  que  o  conflituem  efpeciaí  bemfeitor  deíla 
Igreja;  (como  também  da  prefente  hiíloria,  por  me 
permitir  ver  os  muitos  Livros ,  e  Tombo  das  unidas 
Irmandades  de  que  extrahi  muitas  noticias  para  a  fua 
formação ;  )  direy  com  fuás  próprias  palavras  o  in- 
centivo 5  que  o  obriga  a  taó  exceífivo  amor,  as  quais 
%  ♦.^  profere  na  inílituiçao  da  mencionada  Capella ;  dizen- 

do :  O  que  faz  pela  muita  devoção  que  tem ,  efefn- 
pre  teve  ao  SS,  Sacramento  ^  e  a  najja  Senhora  dos 
Martyres.  O  Irmaó  Manoel  ííunes  da  Sylva  Tojal , 
Thefoureiro ,  e  os  Irmãos  Miguel  Rodrigues ,  Jozé 
Cardofo  de  Almeida ,  Procuradores ,  bailará  dizerfe 
que  na  oçcafiao  de  taó  continuas  fadigas  ,  e  difvel- 
los  da  concluida  reformação ,  foraó  eleitos  para  o 
defcmpcnho  de  fua  conclufaó ,  que  com  os  fobre- ' 
ditos,  felizmente  confeguirao. 

$i6    Nao  poíio  deixar  de  lembrarme  ,  entre  os 
mais  Irmãos,  do  fervorofo  zelo  do  Iimaó  Manoel 
de  Azevedo  da  Sylveira ,  que  na  Meza  teve  vários  em- 
^    pregos,  neíta  reformação  muito  empenlio,  edefenir, 

pe- 


onça.: 

renhòu  bem  a  fua  devoção  no  muito ,  que  fervio  as 
luid.is  Irmandades ,  e  efmollas  com  que  nunca  fal- 
ou em  quanto  viveo  para  tudo  o.  que  era  demayor 
l^ulto  deDeos  ,  e  luftre  defte  Templo.  Muito  feme-. 
fiante  achamos  ao  Irmaó  Manoel  Carvalho  Ramos, 
;ujozelo  he  taó  notório,  como  grande  o  amor  que 
em  a  efta  Igreja.  Aqui  íufpendo  o  difcurfo  porque 
i  matéria  he  dilatada  pdos  muitos  Irmãos  que  acho 
ligues  defta  eípecial  memoria  ,  ainda  que  a  todos 
uítam^nte  compete  o  titulo  de  Bemfeitores  pelos 
luplicudos  motivos  que  em  vários  Capitulos  defta 
liíloria  tenho  expendido ,  ainda  que  fempre  diminu- 
:o  em  íeus  louvjores. 

517  Finalizarei  efta  gratul  atoria  lembrança  cora liu- 
na  geral  dos  generoíbs ,  e  devotos  ânimos  de  todos 
)S  Parochianos  defta  íingular  Freguezia  ,  pois  em 
»das  as  occafioens ,  e  em  todos  os  tempos  concorre- 
*aó  voluntários  em  beneficio  defte  Santuário  da  So- 
berana Imperatriz  MARIA  SantiíTima  Senhora  nojp 
Ca ,  aífim  o  proteftaó  os  Alvarás  delRey  Filippe  o 
Primeiro  de  Poitugal ,  e  delRey  D.  Pedro  o  Segun- 
io ,  para  a  finta  de  mey a  decima ,  para  as  duas  pri- 
íieiras  reformaçoens ,  como  em  íeus  lugares  decla- 
;ey.  Com  elmollas  para  outras  muitas  occafioens  em 
3rdem  aomayor  aceyo,  e  ornoto  defta  Igreja,  pois 
ité  para  as  cincoenta  e  quatro  dúzias  de  caftiçaes  de 
íftanhoL,  que  fe  mandarão  vir  de  Olanda ,  que  fer- 
irem nas  funçoens  da  femana  Santa  y  contribuirão  com 
íezentos  e  tantos  mil  reis ,  dando  as  unidas  Irman- 
dades o  mais  que  importarão.  Para  a  cera  do  Sepul- 
cro ,  fegundo  o  recibo  que  vi  de  alguns  annos ,  feiu- 
piepafla  de  cento  e  cincoenta^mil  reisem  cada  hum;  e 
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CGvao  Taô  repetiàiílimas  as  vezes  que  expreíTao  o 
fda«aíFe£í:o  /  e  devoção  os  moradores  defta  Fregue- 
sâa;,  h  fua  Titular,  Peregrina,  e  excdfa  Padroeira 
NoíTa  Senhora  dos  Marlyres,  naó  nos  dilatamos  em 
defcrever  outras  femeliiantes  demonílraçoens  defta 
verdade ,  nem  eu  da  mefm^  inteirado ,  podia  deixar 
liefte  Capitulo  de  fazer  de  todos  efta  commemora- 
faó. honrosa,,  epor  tantas  rafoens  dos  mefmos  me- 
recida. 

C  AP  IT  U  L  Q    XLIV. 

Em  que  fé  Jaz  demojjjiraçm  do  deftrlâio  que  tem 
ao  prejente  efta  Par oc Mal  Igreja  ^  moradas  de 
cazas  yfogos ,  Almas ,  ruas ^  e  cazas  de  pie- 
dade ,  e  de  Religiofos. 

518    XJAra  efte  logar  devíamos  reférvar  a  no* 
Jr«ticia  quepromiti  em  o  Cap.  22.  n.  223. 
*'*'♦•-  de  fazer  a  expoíiçao  do  deftridbo  que  ao  prefente 

Gomprehende  a  noíTa  Real  Parochia.  Parte  efta  com 
a  de  noíTá  Senhora  da  Encarnação  ,  pertencendo  a 
BOÍTa  toda  a  rua  chamada  o  Picadeiro  das  portas  de 
Santa  Catherina.  Com  a  de  S.  Paulo ,  fendo  eftremo 
da  noíFa  a  primeira  porta  que  ha  adiante  do  Palácio 
de  Bragança,  e  fica  fronteira  à  rua  da  Cordoaria  no- 
va^ e  pela  banda  do  mar ;  chega  a  de  S.  Paulo  pe- 
lo lado  da  Hermida  do  Corpo  Santo ,  porta  de  Cata- 
que  farás  pela  parte  de  fora  até  chegar  á  porta  dos 
^  Cubertos ,  excepto  huma  logea ,  que  ha  entre  as  duas 
ditas  portas  pela  ferventia  das  cazas  fer  para  o  de- 
ftri£lo  da  nofía  \  defde  a  porta  dos  Cubertos  ferve  de 
divizaó  ás  duas  Parochias»  o  regato  de  água  que  fa^ 

"  he 
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ortca.' 

|íl5  da  porta  de  Gata  que  farás  ^é  defemboca  ao  miar 
ijejo  boqueirão  ,  d4  (pOrtç  Real.  Parte  a  noíTa  Paro^ 
?.kÍA)  çom  a  dé  5.  i^Uáo  pclo/ArcQ  doOuro,  tocaii- 
Í0|  á  de$.  J^^i^  í  o^ue  íiéa  da  |)aEíe  efquerda  até  o 
recanto  da  Cafa.Real,  e  da  direita. até  á  cavalariça 
io  Seiihor  Infante  D,  António  ,jqn to  da  qual  eftá 
%itm  ucórredor  com  ivaiios  moradores  fronteiro  á  eí> 
juina  da  primeira  iogea  dé  fundidor  ide  íinos^  edalli 
por  diante  de  humá,  e  outra  parte,  que  hetoda  a 
rua  dá  fiindiçaó ,  cliamada  antigamente  a  Feiraria  pe- 
;juena  5  até  o  dito  regato  quevdiílemos  da  Corte  Real 
\t  deftridk)  da  noíTa  ,  áíTim  como  a  Tanoaria  j  Gu- 
beftos ,  e  por  cima  d®  muro ,  defde  o  dito  Arco  do. 
juro  5  até  o  Palácio  de  Bragança.  Chega  também  á 
ieS. Julião  pela  Calçada  de  S.  Francifeo  ,  até  a  pe- 
lultima  porta  da  parte  efquerda ,  por  baixo  do  Pa- 
acio  dos  Condes  de  Vimieiro,  e  da  parte  direita  até 
)  recanto,  em  que  á  porta,  ejanellas  fícaó  frontei- 
ras para  sl  mefma  calçada ;  e  circuindo  a  de  S.  Julião, 
da  Calçada  de  S.  Franciíco  pelo  Convento  da  Boa 
íiora,  fobe  pela  calçada,  que  fediz  de  tijolo ,  e  par- 
te pela  rua  da  Parreirinha ,  fendo  da  noíTa  o  eftre- 
no ,  pela  parte  de  cima ,  até  primeira  porta  que 
fica  fronteira  á  mefma  rua,  n  que  defce  para  o  Ef- 
pirito -Santo ,  que  toca  á  de  S.  Juliaó,  até  todo  o 
íltio  do  alpendre  jfronteiro  á  Congregação  do  Crato* 
rio,  epaíla  ás  cazas  do  Engenheiro  Manoel  dàMa- 
ya,  q\ie  eraôjá  do  deílriâx)  da  noiFa*,  porém  depois 
que  ferve  de  morada  dos  Parochos  da  de  S. Juliaó, 
os  da  noíTa  deixarão  de  fazer  a  fua  obrigação  ,  e  af- 
fim  os  daquella  lá  ajuntarão  a  tal  morada  de  cazas  á 
fua  Igreja.  Parte  5  jJiÇífla  com  a  de  §.  Nicolao  pela 
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Tua  nova  do  Almada;  a  de  S.Nkolao  pela  parte  dí 
Igreja  do  Efpirito' Santo  5  até  voltar  para  a  calçads 
do  pay  de  Navaes;  a  noíTg  da  fua  bâírdà  ^  e  da  ou^ 
ira  tudo  o  que  ha  defde  hum  beco  fòm  íahida,  qu€ 
he  o  fegundo  acima  da  dita  calçada ,  até  a  efquiníi 
da  rua,  .quefobc  para  âlgi^eja  do  Sacramento.  Par- 
te finalmente  a  noíTa  Parochial  Igreja  ,  Com  a  do  Sa- 
cramento pelas  ruas  do  Oleado  5  rua  direita  das  por- 
tas de  S.  Catharina ,  até  o  fitio  donde  foraó  as  í3i- 
tas ,  e  feixa  a  noíla  o  feu  deftri£bo  com  a  da  Encar- 
nação por  donde  o  principiamos  a  defcrever. 

-519  Comprehende  cm  leu  território  a  noíFa  Par 
rochia  quatro  centas  e  treze  moradas  decaz^s  ,  era 
que  jia  mil  quinhentos  e  vinte  e  dous  fogos» ,  com 
íeis  mil  fetecentas  e  vinte  oito  peíToas,  em  que  en- 
traó  duzentas  e  trinta  etres  menoi"es ,  íiias  ruas' def- 
creverey  conforme  a  ordem  em  que  as  acho  nos  li- 
vros para  a  defobrigaçaó  da  Quarefma,  e  hecomo 
fe  Cegue. 

Raasy  e  becos  do  deftriBo  da  Freguezia  deN,  St^ 
fikora  dos  MKK1:YKES. 


RUa  da  Barroca 
Rua  do  Cura 
Beco  do  Forno  do  Rocha 
Beco  da  Manga 
flua  da  Manga 
Calçadinha  que  vay  para 

o  Corpo  Santo 
Rua  da  Fundição  ^ 
Rua  fobre  o  MUro 


Corte  Real 

O  Picadeiro 

Rua  dos  Cubertos 

Rua  da  Tanoaria 

Rua  direita  dos  MartjT^s» 

Rua  da  Pellada 

Beco  da  Pellada 

Fontainhas 

Q  EQçinha 

Ruí 


"VHHf 


Jiijloricaí 


Rua  do  Forrigial 

Rua  do  Paço  do  Duque 

Rua  da  Cordoaria  liova 

Rua  do  Picadeiro  das  por- 
tas de  S.  Catharina. 

Rua  direita  das  portas  di- 
tas. 

Rua  do  Gheado 

Beco  de  Pedro  Rodrigues 

Rua  nova  do  Almada 

Rua  da  Parreirinha 

Rua  de  Luiz  de  Caílro 

Rua  dos  Cabides 

Rua  do  Arco  de  D.  Fran- 

■ij«'cií'co 

Rua  da  Commendadeira 


Terreiro  de  S.  Francifco 
Cruzes  dè  S.  Francifco 
Beco  da  Gortezia 
Rua  da  Cordoaria  velha 
Rua  da  Boa  viagem 
Beco  da  Amendoeira 
Rua  da  Figueira 
Rua  da  Ametade 
Rua  do  Outeiro 
Rua  da  Oliveirinha 
Rua  do  Saco ;  neíla  fe  in- 
cluem dois  Becos  ,  que 
-  nos  livros  antigos  fé  ape- 

lidavao 
O  Cancello  de  cima 
O  Cancello  de  baixo. 


C  afãs  pias ,  e  Religiofas  que  ha  no  defiriSío  dejla 

Fregííezia. 

520  T^  As  Gafas  de  Piedade ,  e  Religiofas ,  íi- 
jlJ  tuadas  no  deílrido  deíla  Freguezia ,  de- 
víamos principiar  a  dar  fua  noticia  pelo  Hofpital ,  ou 
Albergaria  de  pobres ,  que  ficava  nos  tempos  palia- 
dos fronteiro  à  porta  principal  da  noífa  Igreja  \  a  fe- 
gunda  havia  dí  fer  a  Capella  de  NoíTa  Senhora  da 
Graça;  porém  como  para  cada  humafe  fazprecizo 
efpecial  Capitulo,  depois  deite  fe  feguiraó ,  e  aqui 
a  memoria  das  mnis. 

•  5^21  Na  Cordoaria  nova  ,  mandou  fazer  o  Senhor 
Rey  D:  Pedro  11.  huma  Emfermaria  no  anno  de  1685. 
onde  os  fôus  •  criados  naó  fó  achaíTem  a  caridade  de 
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os  mandar  cuíar ,  mas  támbera  a  piedade  dé  Ihe^ 
mandar  dar  fepDltBra:  acçaô  continuada  ndmagna- 
BÍmo  animo  dò  Senhor  Rey  D. João  V.  aquém  de- 
vera a  raeíma  aítênçaó  pelo  euidado ,  e  grandeza  com 
que  lhes  manda  affiíltr. 

5:22  No  mefmo  fiíio  comprou  o  mefmo  Senhor 
Rey  Do  Pedro  11.  humas  cazas  que  deu  para  Holpieio 
do  Venerayel  Padre  Fr.  António  das  Chagais  no  an- 
no  de  1685.  ^  qual  ainda  hoje  córífervao  osReligio- 
fos  do  Varatojo  quando  fe  acliaô  nefta  Cidade. 

5.23'  O  Convento  de  S.  Francif CO ,  appellidadòda 
Cidade;  Foy  fundado  no  anno  de  1.2 17.  Teu  funda- 
dor ElRey  O.  AíFonfo  11.  que  lhe  fez  os  primeiros 
edifícios  em  que  os  Religioíòs  moravao  ,  depois  El- 
Rey D.  Manoel  principiou  a  Igreja,  que  continuou 
ElRey  D.  Joaó  o  III.  e  corapleáou  a  piedade  dos 
fieis.  O  fundador  da  Religião  fby  o  Santo  Fr.  Zacha- 
rias  companheiro  do  Seráfico  Patriarcha  Saó  Francif- 
co.  Foy  eíte  Convento  no  numero  o  quarto  que  teve: 
efta  Cidade,  pois  naó  havia  nêlla  mais  que  o  de  S.  Vi* 
ceníe  de  fora,  Santos  o  velho,  e  o  de  Chéllas  fendo^ 
ainda  de  Religiofos;  como  o  expõem  o  lUuftriffimo 
D.  Rodrigo  da  Cunha  ( a )  o  Padre  Fr  António  Bran- 
dão (b)  e  o  Padre  Fr.  Manoel  da  Efperança  (c)  o^ 
numero  de  Religiofos  que  comu mente  tem  he  de 
Ji^.  até  120.  alguns  triénios  tem  mais  outros  menos  , 
já  teve  150.  Religiofos,  e  o  feu  numero  he  de  130. 

524    QHofpital  dos  Terceiros  do  ditoCònvcín- 

to 

( a )  Hifi\  Ecckf.  de  Lisb.  i .  part.  í*.  1 8. ;/.  y-feg- 

part,  cap.  75.  ( b )  Monarch.Lufit.  part,  5.  li  1 5.  c, 

52.  ( c )  Hift,  Seráfica  da  Prov,  de Portug,  i  ^,pm:tJt 
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to  foy  íiin3iido  pelo  Venerável  GoínmlíTarío  Fr!  Do- 
mingos da  Cruz  no  anno'de  1 672  r  Tem  trezEmfer- 
marias  5  liuma  dos  Entrevados ,  outra  das  Entreva-^ 
das  5  e  a  terceira  de  Emférnros  pobres  ,  que  depois  de 
ferem  nella  curados  com  toda  a  caridade ,  e  grande- 
za Êoriiaó  para  íuas  cazas  :  Tem  mais  hum  Recolhi- 
mento de  mulheres  com  eXercicio  de  virtude ,  que 
trazem  o  habito  Regular  da  meíma  Ordem,  e  naó 
:em  ckufura,  mas  obfervaó-^na  :  he  o  numero  del- 
ias trinta  pouco  mais  ,  ou  menos."  Deíle  menaó  lem- 
brey  em  o  n.  5'.  dizendo  haver  nefte  Monte  3.  A  fua 
idminiftrájaó  he  do  Reverendo  Padre  CommiíFario 
ios  Terceiros  com  o  mais  corpo  da  Meza  da  Vene- 
rável Ordem  Terceira  da  Penitencia ,  e  tem  fugeiçaó 
\o  Ordinário ,  e  adminiftrado  nos  Sacramentos  pelo 
Parocho  defta  Freguezia  quando  delles  careíTem  as 
peíToas  que  nellc  refidem  ,  alTim  nas  enfermidades , 
:0mo  na  fatisfaçaó  do  preceito  annual  da  Quarefma^ 
^  525'  Em  a  rua  dos  Cabides,  entrando  do  Cheado 
á  parte  efquerda,  exiíle  defde  24.  do  mez  de  Junho 
de  1738.  a  Enfermaria  em  que  fecuraó  os  criados  do 
lUuítriffimo,  ,e  Excellentiffimo  Senhor  Marquez  de 
Abrantes ,  que  com  grande  caridade  lhes  manda  af- 
fiílir  com  tudo ,  como  he  notório. 

526  Na  rua  do  Forregial ,  na  primeira  morada  de 
cazas  ,  que  fe  feguem  ao  muro  do  Convento  de  meu 
Padre  S.  Francifco  ha  hum  Recolhimento  de  Meni- 
nas pobres,  e  defemparadas ,  poílo  que  fem  obriga- 
rão de  Claufura,  o  qual  também  naó  numerey  no- 
^ue  reíiro  a  pag,  4.  n.  i^.  Ignez  de  Jefus  Maria ,  na- 
tural defta  Cidade,  de  idade  defeíTenta  e  cinco  an- 
ao5 ,  Terceira  de  NoíTa^  Senhora  do  Monte  do  Gar^ 
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mo ,  de  cujo  habito  anda  yeftida ,  e  no  Hofpitat  dè 
fua  Ofdem  teve  o ;  emprego  de  Enfermeira  defoito 
aonos,  lhe  deu  principio  na  ffeguezia  dos  Anjos, 
em  o  anno  de  1744.  donde  no  de  1746.  havendo 
comprado  a  fobredita  morada  de  cazas,  veyo  afer 
Parochiana  danoíFa.  Alcançou  da  Sé  ApoílolicaBre^ 
ve  para  íe  poder  dizer  Mifia  no  íeu  Oratório ,  que 
vimos  com  boas  imagens,  e  tem  todo  o'neceírario 
adorno.  Tem  ao  prezente  doze  JMeninas ,  havendo- 
Ihe  ja  fallecido  huma,  e  a  outra  dado  o  cftado  de 
cazada.  Veílera  todas  o  habito  Carmelitano  com  tou- 
cas brancas  quando  aíliílem  á  MiíTa ,  ou  lhe  vay  o 
Santiíllmo  a  caza ,  porém  fahindo  fora  uzaó  de  vef- 
tidos  ,  e  mantos  ordinários.  Rezaô ,  alem  de  outras 
Oraçoens  pela  menhaa  hum  terço  do  Rozario,  e  tem 
fua  Oração  mental ,  ao  jantar  rezaó  outro  Terço  ,  e 
á  noite  o  terceiro  do  Rozario ,  e  Oraçaó  mental.  Saó 
inílruidas  era  ler,  efcrever ,  cozer ,  e  no  mais  que  íe 
coftumaaexercitar  as  molheres  honradas  pobres,  ,faó 
alimentadas,  e  curadas  com  alguma  coufa  defeula^ 
vor  ,  e  principalmente  com  asefmollàs  dos  Bemfei- 
tores ,  que  a  diligencia ,  e  caridade  de  fua  Prelada 
Direflorá  lhes  adquire ,  entre  osquaesoforaó  mui- 
to efpeciaes ,  o  lUuítriffimo ,  e  Excellentiífimo  Senhor 
Marquez  de  Valença,  que  Deos  haja,  e  oDezem- 
bargador  Joaó  Alvarez  da  Coíla ,  Procurador  da  Co* 
roa,  o  qual  lhe  mandava  no  fim  de  cada  mezhuma 
moeda  de  ouro  de  quatro  mil  e  oito  centos  reis.  Da- 
mos defta  Gaza  pia  ,  toda  eíla  noticia ,  pelo  que  com 
os  tempos  poderá  vir  a  fer ,  e  he  ao  prefente ,  e  fua  • 
inventora  digna  de  muitos  elogios ,  que  naó  proíígo 
por  na6  oíiender  fua  modeftia ,  e  a  Decs  fejaó  dados 
iodos  os  louvores.  CA- 
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G  AP  I  T  U  L  O    XLV. 

Memorias  tocantes  ao  Hofpit alinho ,   ou  Alberga- 
ria de  qtie  he  Adminijlr adora  a  Irmandade 
de  S.  António  dos  nobres  do  Convento  de  S. 
Francifco. 


iiii: 


527  T\  E  dois  Hofpitaes  que  houve  no  deftrí-. 
J^6to  deíla  Parochia  achamos  noticia, 
hum  ao  Corpo  Santo ,  do  qual  diz  Chriílovaó  Ro- 
drigues de  Oliveira  (  a )  Ofprital ,  e  Confraria  do 
Corpo  Santo  efid  na  Freguefia  dos  Martyres.  Va- 
lem as  efmolas  que  fe  abi  fazem  cincoenta  cruzados  j 
e  tratando  do  Hoípital  dos  Pefcadores  de  Linha, 
na  Freguezia  de  S.  Eftevaô  de  Alfama,  ^\z\Ouiro 
Ofprital  como  efe  ha  a  C  ataque  farás  provido  pe- 
los Pefcadores  \  exiília  no  anno  dei  551.  Era  o  ou- 
tro na  rua  nava  do  Almada ,  do  lado  que  he  do  de^ 
ftriâro  deíla  Freguezia ,  no  fitio  em  que  ainda  per- 
manece huma  pedra  quadrada  ,  íbbre  huma  janella 
de  logea  três ,  ou  quatro  moradas  de  cazas ,  abaixo 
da  rua  dos  Cabides ,  e  as  era  que  eftá  eíla  pedra  íaó 
de  Joaó  Rodrigues  mercador  de  ferrajens  \  tem  gra- 
vada de  letra  gótica  antiga  hum  grande  letreiro  ,  po: 
rém  eílaó  as  letras  taó  cubertas  de  cal  de  pincel,  que 
íenaô  podem  ler ,  e  dos  que  as  leraó  ha  annos  ,  cO' 
mo  foy  Diogo  da  Coíla  da  Sylveira  ,  fó  fe  lembraó , 
de  que  diz  era  Hofpital  de  Gafos ,  aliás  de  lepro- 
zos  j  e  informandome  do  Senhorio  das  ditas  cazas , 

diz , 
(a)  Summario  em  que  brevemente  fe  contém  al- 
gumas coufas  de  Lisboa  ^  pag.  ^.  ^52. 
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diz,  que  mo  coníla  de  tal  letreiro  nos  feos  títulos; 
porém  que  no  anno^^eióó^.  émqiie>a.ríiadoS.  Ef- 
pirito  fe  alargou  ,  e  trocou  o  nome  em  o  de  rua  no- 
va do  Almada  5  para  eíFe  efíeiío  fe  eftreitara  muito 
a  tal  morada  de  cazas,  e  fe  tornou  a  pôr  adita\pe-« 
dra  na  nova  froníaiia.  Efta  he  a  única  noticia  que 
podemos  dar  daquelie  antigo  Hofpital  de  Lazaren- 
tos,  que  dos  inílituidores ,  e  annos  defua  exiílencia 
nada  mais  podemos  averiguar.  T- 

528  Do  que  ainda  permanece,   e  heaíTumpto 
deíle  Capitulo,  darey  mais  larga  noticia ,  porque  há 
muito  poyca ,  e  delle  fénaô  lembrou  Qitiítovaó  Ro^ 
drigues  de  Oliveira  no  feu  tratado  das  coúfas  Ec- 
çleíiafticas ,  e  "feculares  de  Lisboa  \  c  também  por- 
que, ainda  alcançey  peflba  que  aífiftió  de  morada  nel- 
le  pagando  alugueis^  quando  o  feu  inítituidor  o  dei- 
xou para  recolhimento  de  pobres,  e  para  fua  con- 
fervaçaó  ,  e  outro  legado  ,  lhe  confignou  a  renda  de 
outras  cazas,  como  agora  fe  verá  das  memorias  que 
conftaô  por  documento^,  e autos  pertencentes  aeíle 
Hofpitalinho  ,  que  dos  nkfmos ,  a  inftancias  minhas, 
copiou  o  M.  R.  P,  Jozé  Pinheiro  Marim ,  de  quem 
ainda  por  fuás  prendas,  k  por  Parochiano  da  noíTa 
Igreja  nos  havemos  de  lefhbrar  no  fegundo  tomo  def- 
ta  hiftoha. 

529  ^  Joaô  AfFonço  (Je  Alemquer ,  Vedor  delRey 
D.  Joaó  o  I.  no  teftameiíto  com  que  faleceo  em  29. 
de  Julho  de  1437.  enaó  noanno  de  1440.  como  dif- 
fe  o  Padre  Efperança.  (a)  Inftituio  hum  Hofpitalinho, 
ou  Albergaria  defronte  da  Igreja  dosMartyres,  que 

confta 
( a )  Hift.  Seraf.  da  Prov.  de  Portug.  parU  i .  L 
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eonHá  de  logea,  e  fobrado,  o  qual  ènteílava  com 
hum  ferregial  deque  a  rua  tomou  o  nome,  e  partia 
com  a  horta  do  Duque  para  onde  naô  tinha  íerven- 
tia ,  porque  efta  ficava  para  a  rua  dos  Martyres ,  de- 
clarando que  elie  o  havia  comprado,  eqaer  fe  man- 
tenha paraHofpicio  de  pobres  ,  e  naó  para  outra  cou- 
fa  5  e  nomeou  para  Adminiílradores  os  íeus  teftamen^ 
teiros ,  e  na  fua  falta  os  que  delle  defcenderem  ,  e  na 
falta  de  todos  os  Mordomos  de  S.  António  do  Con- 
vento de  S.  Francifco  \  com  exclufas  de  peíToas  Ec- 
elefiaílicas. 

530  ■  Ordenou  mais,  que  liumas  cazas  que  elle 
poíiuhia  na  rua  das  Eíleiras  ,  apar  de  Joaó  da  Regra , 
que  erao  forras,  e  isentas  as  ouveíFe  para  fempre  o 
dito  Floípital ,  neíla  forma ,  que  pelo  que  ellas  ren- 
deífem  fe  reparaíTe  o  dito  Hofpital ,  do  que  lhe  cum- 
priíTe  ,  e  fe  alumiaíFe  huma  akmpada  na  Capella  on^- 
^e  ellejouveííe  Caqual  he  a  de  S.  António)  em  cu- 
ja Sepultura  fe  mandou  pôr  huma  pedra  de  boa  gran- 
deza, com  hum  titulo  de  letras  abertas  que  diz:  Aqui 
jaz  JoaÔ-Affonj'o  de  Alemquer ,  Cavalleiro ,  Vedor 
delRey  D.  JoaÔ  de  boa  memoria^  e  mandou  que  pe- 
la renda,  dos  bens  contheudos,  no  feu  teft amento  lhe 
mantive fjem  o  feu  Hofpital  que  he  na  Fre^uezia  dos 
MartyreSyC  lhe  almniaffemnefiaCapella  huma  alam- 
pada  para  todo  o  fempre. 

531  Entrarão  na  poíTedefta  adminiílraçaô  oste- 
ftamenteiros ,  e  defcendentes  do  Inílituidcr ,  por  el- 
le nomeados,  poííiiindo  as  cazas  da  rua  dasEfteiras, 
cujo  rendimento  vinculou  para  latisfaçaó  dos  ditos 
tencargos ;  até  que  com  licença  delRey  D.  Joaó  o  TIE 
fe  fea  emprazamenta  das  raefmas  cazas  a  Rodrigo 
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ÁíFonfo  em  23.  de  Mafo  de  1522.  como  cõrtftá  de 
hum  iaílramenío  feito  por  Martim  de  Gaílro  Eícri- 
vaó  doHoípital  de  todos  os  Santos,  efeforaó  cotí* 
tinuando  os  emprazamentos. 

'  J32  Sendo  Adminiílrador  Gaílaó  deAbrunhoza^ 
impetrou  do  Papa  Clemente  VIII.  Breve  para  com- 
prar outra  Lcgea  para  o  Hofpitaiiniio  por  í  era  que 
éxiíle  fubterranea,  e  muito  húmida ,  para  habitação 
dos  pobres  \  o  qual  Breve  foy  fentenciado  pelo  Dou^ 
tor  Joaó  Travaços  5  Def^mbargador ,  ^  Vigário  Ge- 
ral do  Arcebifpo  D.  Miguel  de  Caílro  em  9.  de  De- 
zembro de  lóoj-.  de  que  foy  Notário  António  Cor- 
rêa, cuja  compra  fenaó  eíFeituou.  Tendo  efta  Ad- 
miniílraçaó  Branca  da  Gram  ,  cazada  com  Gaftaô  de 
Abrunhoza  ,  mandou  fazer  os  três  fobrados  que  exi- 
ílem  fobre  o  Hofpitalinho ,  reforçando  as  paredes  dek 
le,  e  com  alicerces  fundos  para  fegurançá  da  obra. 
533  Por  falecimento  da  ultima  Adminiílradora , 
e  defcendení:e  do  inílituidor ,  Branca  de  Gram  de  Ca- 
ílello  Branco  íiUia  de  Alexandre  de  Abrunhoza ,  e 
neta  do  dito  Gaílaó  de  Abrunhoza  ,  c  Branca  de 
Gram,  da  qual  naó  ficou  defcendencia  ,  e  faleceo 
folteiraj  feu  padrafto.Francifc^  da  Nóbrega  de  Aze- 
vedo pedio  a  S.  Mageftade  por  Capella  Vaga  eíla  ad- 
miniílraçao  no  anno  de  1637.  e  com  eíFeito  a  con- 
feguio.  Oppozfelhe  huma  Jeronyma  Caldeira  de  Caf- 
Tello  Branco,  com  o  pretexto  de  dizer  que  era  del- 
cendente  do  iníiitdídor ,  e  correndo  a  caufa  no  jui- 
zo  das  Capellas  da  Coroa,  tendo  noticia  a  Irmanda- 
de de  S.  António  do  Convento  de  S.  Francifco  tanv 
bem  fe  oppòz ,  excluindo  a  primeira  oppoenie  por 
naó  fer  delccndente  do  iaítitui-dor;  como  dizia,- e  a 

Fran- 
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.Francífco  da  Nóbrega  de  Azevedo  por  haver  pedi- 
do por  vaga  eflra  adminiftraçaó ,  quando  álripandar 
de  fora  chamada  pelo  mefmo  inítítuidor  i  ríá  falta  de 
deícendentes  feus.  Correo  a  caufà  alguns  annos  pe- 
las demoras  com  que  as  partes  as  procuraó  eterni- 
zar quando  lhe  falta  a  jufíiça ,  até -que  vendo  anaô- 
tinha  a  ditajeron^ma  Caldeira  defiftio  da  caufa,  e 
fó  ficou  continuando  a  Irmandade  com  o  denuncian- 
te Francifco  da  Nóbrega  de  Azevedo ,  contra  o  qual 
alcançou  fentença  poracordaó  da  Relação  de  30.  de 
Agofto  de  1643.  confirmada  por  fobre  fentenças  de 
que  foy  relator  o  famozo  Thomé  Pinheiro  da  Vei- 
ga, e  porella  fe  julgou  á  Irmandade  eíla  admitiiílrai- 
càó  5  e  fe  lhe  mandarão  entregar  as  cazas  do  Hofpi- 
'  fal ,  e  as  da  rua  dos  Ourives  a  elle  anexas ,  e  o  ren- 
dimento dos  foros,  e  laudemios  que  havia  cobrado 
o  denunciante. 

534  Ultimamente  veyo  com  embargos  de  reten- 
ção de  bem  feitorias  pelos  fobrados  que  hum  dos  Ad- 
miniítradores  fizera  fobre  o  Hofpitalinho ,  a  que  naó 
pertenciaó ,  e  lhe  forao  julgados  como  herdeiro  de 
fua  mulher  D.  Maria  da  Motta ,  máy  da  ultima  ad- 
niiniíb-adora  Branca  de  Gram.  ÍSÍa  lequidaçaó  quefe 
fez  dos  foros ,  e  laudemio  que  havia  cobrado  o  Ib- 
bredito  Francifco  da  Nóbrega  de  Azevedo ,  e  cuftas 
foy  por  tudo  condenado  de  que  fe  tirou  fentença, 
c  fendo  por  ella  noteficado  para  o  feu  pagamento, 
cu  nomciír  bens  á  penhora,  fez  nomeação  dos  ditos 
fobrados,  que  eílaó  por  cima  doHoípiíal,  osquaes 
rematou  em  praça  a  mefma  Irmandade ,  de  que  fe 
lhe  palTou  carta  de  remataçao  em  Junho  de  i  ófr. 
•I|avendò  ja  tomado  poíle  do  Hofj^tal;  e  Çafa  cia 
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■rua  dos  Ourives  em  7.  de  Julho  de  1649; ". 
"^^i^^y  l  Depois  gue  a  Irmandade  etitroii .  ;de  poíFc 
deáâfàdminíiifaçàô  y  logo  fez  o  pjrimeíro  emprai^ar 
mento: í  das.  Gazas  da  itm.  dos  Oiuives  jèm  ívidá  de  três 
peílbas  àPedro  Veilozo  era  10.  de  Outubro  de  1649, 
coiiT  o  foro  de.  loUioo;;  e  a  okigaçao  depor  Jm- 
ana  pedra  na  frbntaria  das  líiefmas/eax^s^.  queidecla^ 
i;eíerenrl^s,  datas  for  eiras  aó  ieríte  .EAntaniOjjé 
qual  tforamento  Te  declara  na  fua  'efait^ra:;,  liaivei^ 
jcb  profeguido  por  í:oíií!:ar  que  havia  mais  de  lao.. 
annos  quê  as  ditas  cazas  aníiavaó  emprazadas  em  vi- 
da de  três  peíTóas  ,  e  fempre  çonferviou  .pobres  no 
Hoípttf  lec^iio  ihe  notório.  ':        /  :. 

5' 3^  No  que  toca  á  fegunda  obrigação  do  iriíti- 
tuidor  ,  qual  he  a  de  fe  alumiar  a  alampada,  logo 
que  o  Convento  teve  noticia  delia  fe  concertou  com 
os  A dminiítradores  a  lhe  darem  cada  anno  para  eíie 
€ÍFeito  dois  cântaros  de  Azdte^  os  quaes  receberão 
defde  o  anno4e  143  7-  em  quefaleceo  o  inftituidor, 
até  o  de  1643.  ^^  ^^^  ^  Irmandade  tomou  poiíè  de- 
fta  adminiftraçaó ,  como  confta  das  quitaçpens  jun- 
tas aos  auiStos  da  çoiita  ;  e  como  lhe  naó  convinha 
pedir  á  Irmandade  depois  de  fer,  adminíftradora ,  os 
ditos  dois  cântaros  de  azeite  para  huma  alampada  que 
ella  fernpre  alumiou  á  fua  cufta ,  €  naó  o  Conven- 
to,  fe  ablteve  efte  de  os  pedir.  Até  que  menos  in- 
formado* o  Syndieo  do  Convento  ,  fe  refolveo  a  pe^ 
dir  por  reconvençaó  á  dita  Irmandade  os  mtfmosdois 
cântaros  de  azeite  j  deíde  o  tempo  em  que  havia  en- 
trado na  poíTe  da  adminiftraçaó,  e  que  ©Convento 
os  naó  havia  cobrado,  e  provada  ainjuftiça  deftare- 
iConvcnfaó  ,  foy  abfoívída  delia  a  própria  írmanda- 
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de  por  fentença  da  Relação  no  anno  de  1731.  de 
que  foy  Efcfivaô  Msnoér  Luiz  de  Carvalho. 

5*37  Fica  eíle  Hofpitalinho  na  rua  doFerregial, 
c  he  a  fegunda  morada  que  ha  abaixo  das  portás^ 
da  noíTa  Igreja,  eom  a  qual  no  anno  de  1437.  par- 
tia ,  e  pela  parte  do  Contrento  com  hum  Ferregial, 
que  ainda  nefte  anno  devia  o  Convento,  e  Igreja 
delle  eftar  muito  diílante  da  noíTa  ,  pois  naó  fazia 
partição  com  elle,  mas  com  o  Ferregial,'  o  quê  bem 
ponderado  parece  fe  faz  duvidoza  aquella  grande 
çxtençaó^de  terra  do  dito  Convento ,  que  refere  d 
Padre  Efperança  (b)  partia-pela  parte  debaixo  com. 
a  hòrfa  do  Duque  5  e  pela  outra  com  a  rua  direita 
•dos  Martyres ,  para  a  qual  tinha  então  a  fua  fer- 
ventia.  Se  ao  Leitor  naó  agradar  a  expoíiçao  exten- 
ça  defta  caza  pia,  naÓ  a  lea,  quea  mim^m©  fica  o- 
fentimento  de  a  na6  poder  havei*^  femeihantedo  ou- 
tro Hófpital  da.ruanovâ  do  ÁÍmada.y  qiie  taWez  fe 
efcondefle  fua  memoria ,  e  com  ella  a  obra  de  pie- 
dade,  e  naó.  podermos  dar.  a  gloria  accidental  ao 
feu  inftituídor  por  haver  eftàbeíecido  no  deílridq: 
defta  Freguesia  huma  cáèa  de  caridade,  aífira.  co^ 
mo  o  :fêz  o  Gâvalleiro  Jodos  AiFonfo  de  Akmquery 
a  qu^n  per  èíle  motivo  poderamos  fem  contradi- 
rão cofttar  por  hum  de  feus  bemfeitores. 

--■••!•:''  ■   '  .  ■  -v  .■>.:.j    .    ■ 

(  b )  mjl.  Seraf.  paru  jJ.%,c,  i  ,  n,  4C  èi^r 
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jya  CapeUa  de  bfoffa  Senhoril  da  Qraça  \  e  mu- 

£ia  dafua  Irmandade  ^  Terço  que  appellidavâ^- 

dúsMartyres^  e  outras  noticias  per tmçmUs 

mMefmo  Templo  da  Senhora- 
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Çapdla  de  N.  Senhora  da  Giaça ,  fi- 
ta no  Palácio  da  Sereniffima  Cafa  de 
Bragança,  he  muito  perfeita,  tem  Goro,  Púlpito, 
e  occupa  o  trono  dcfua  tribuna,  hunia  linda  Ima- 
gemíida  Senhora  com  o  Miniao  Jefus  em  feus  bra- 
ços, de  madeira  eftofada,  que  tèré  de  altura  einco 
palmos.  Sobre  o  Sacrário  fe  vê  eollocada  a  lamina 
da  mefma  Senhora  da  Graça^  Imagem  de  pincel ,  em 
meyôicorpo  iÇam  o  SantiíEmo  Infante  Jefus  nos  bra- 
ços chegando  q  áo  peito  %  tem  pouco  mais  de  pal- 
mo e  meyo  de  alto,  e  de  largo  quaíi  mXKo  tanto i 
he  pintura  muito  devota ,  e  aílim  ^ftá  moílrando  a 
graça  com  que  de  .tantos  era  invocada.  Defte  retra^ 
to  da  Senhora  p(^  cujo  meyo  fe  alcançarão  muitas 
mercês  de  Dêosl  íe  dizfer^taó  antigo  como  omef' 
mo  Palácio  entre  cujas  portas  cí^ava  pela  banda  de 
dentro  coUocado.  Depois  que  ElRey  noíTo  Senhor 
o  mandou  reedificar ,  a  que  fe  deu  principio^  a  <♦ 
de  Janeiro  do  anno  dç  1712-  erigio  para  a  May  ae 
Dqos  efta  "nova  cafa  no  dito  Palácio  com  porta  pa- 
ra  a  rua-,  porque  fc  faz  tranfito  da  noíla  Fregue- 
íla  para  a  da  Cordoaria  nova  ,  com  hum  fuio  dw 
cada  lado  da  janella  do  Coro.  Tem  na  SaçriíUaem 
íúcbp;  outra  Imageiji  da  Senhora  da  Gríiça  ;  tam- 
•AQ  bem 
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Bem  de  vuíto  ,6  de  três  palmos  de  alto  5  muy  fe- 
melhante  á  dp  Trono  da  C^pella,  a  qual  allicollo- 
cou  a  íua  Irmandade.  Feftejaííe  a  Senhora  nefta  Igre-. 
}a  4uas  vezes  no  anno ,  hiima  por  ordem  real  a  4.' 
de  Outubro ,  dia  de  S.  Francifcp ,  porque  em  o  tal 
anno  de  1708.  havendo  o  voraz  incêndio ,  que  abra- 
zou  varias  moradas  de  cazas  na  rua  chamada  deci- 
ma ,  que  fica  por  baixo  defte  Palácio ,  ficou  o  tal 
iiezo  da  deíbuiçao ,  que  efperimentaraó  as  cazas  my- 
íticas  5  e  por  memoria  defte  íucceílb ,  e  acçaô  de  gra- 
ças á  Senhora  ,  fé  lhe  faz  todos  os  annos  neíle  dia 
a  fuafeíla.  A  outra  lhe  tributa  o  Régio  Grémio  da 
Academia.  Real  da  Hiíloria  Portugueza  ^  que  teve 
principio  aos  ai.  de  Janeiro  de  1721.  feftejando  a 
Senhora  no  dia  oitavo  da  fu^  Conceição  puriílima. 
Em  todos  os  Domingos ,  e  dias  Santos ,  Seílas  fei- 
ras da  Qiiarefma ,  e  dias  de  N.  Senliora,  fe  cele- 
brado Santo  Sacrifício  da  MiíTa  nefta  Capella,  cuja 
defpeza,  c  a  da  fabrica  -da  Capclla ,  he  das  expen- 
çasiÊLeass.. 

5*39  Teve  a  Senhora  da  Gr  aça  neftá  Caza  a  feu 
Gulto  dedicada ,  huma  florente  Irmandade ,  e  diftin- 
éta  da  que^a  mefma  Senhora  ouve  na  nofla  Igre- 
ja ,  de  que  fica  feito  menção ;  a  qual  teve  principio 
no  annp  de  1718.  pois  no  livro  da  entrada  dos  Ir- 
mãos le  vê  fer  o  primeiro  aflento  a  3.  de  Setembro 
do  dito  anno,  ê  a  do  ultimo  a  27.  deMayo  de'1738. 
em  o  qual  tena  fim ,  ou  pouco  depois.  Confervafe 
a  fua  memoria  na  Gaza  do  defpaclio ,  ou  Sacrifl:ia 
deft:a  Gapella,;  em  féis  caftiçaes  pequenos  de  pijata, 
em  os  livros  das  entradas ,  eleiçoens  ,  receitas ,  e  def- 
pezas/édâs  jQjas  Patentes  que  davaó  a  cada  irmaó^ 
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de  qire  temos  huma  •,  eraô  iiripreíTas,  e  continhaa^ 
huiti  Breve  do  Papa  Clemente  ^I.  em  que  concedeu; 
aos  Irmaôs  ,  e  Irmlas  deita  Irmandade  Indulgência: 
pienaí-ia  ^  e  remiíTaô  de  peccados ,  e  outras  mais  gra- 
dai, o  qual  foy  paílado  em  Roma  junto  a  S.  Ma- 
ria Mayor  em  o  primeiro  de  Março  de  171 9.  efen-r 
ào  tradtoido  do  Latim  em  Portuguez ,  foy  appro-: 
tado  por  authoridade  ordinária ,  e  mandado  publi- 
car nefta  Cidade  de  Lisboa  a  24.  do  mez  4e  Julho: 
de  1720.  annos;  no  fím  do  qual  faziaó  certo  aíTen- 
to  em  quexronílava  fer  ii-maó  o  tal  a  quem  a  davao^ 
e  da  que  temos  confta  era  no  anno  de  1722.  Per- 
feito-o  Padre  Manoel  Nunes,  e  Secretario  Caetano, 
da  Sylva.  '  ^ 

540    Eíla  era  a  Irmandade  de  que  fizemos  men*> 
-çaÔ  no  Capitulo  43,.  lembrandonos  de  Lucas  Rodri- 
gues PMavra ,  a  qual  coftumava  fahir  defta  Capella. 
em  todos  os  Sabbados  do  anno,   ás  dez^  ou  onze 
hpras  da  noite  para  o  Domingo  ,  cem  muitos  Lam^. 
pioens  acezos,  e  Cruz  ,  e  cantando  o  terço,  a  que/ 
appeilid^vao  dos  Martyres ,  iiiaô  á  %reja  de  N.  Se- 
nhora das  Neceffidad  es ,  fazendo  na  ida ,  e  volta  tran-^^ 
fíto  por  algumas  ruas  da  Cidade  j  naquelle  Templo . 
da  Senhora  oiiviaó  MiíTa ,  e  davaó  ao  Sacerdote  que^ 
lha  dizia  avantejada  efmolk  da  ordinária.  Havia  en-- 
tre  os  iTdtiaÔs  huma concertada  Capella  decanto  for- 
Tmè2.  ÚQ  GOdofos ,  que  com  muita  melodia ,  e  fua-* 
vidade  cantavaô  motetes  no  fim  de  cada  myílrerio, 
fenèo  muito  loávado  eíie  devoto  eixei'GÍcio ;  era  en-^ 
tue^qtras  irmandades  que  o  praticavaó ,  o  defta  Ga- 
pefla  o  mais  applaudido ,  e  o  de  mayor  concurfoy 
a  que  tandem  liiaó  peíToas  de  diíUncçao.  Naó  pui 
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<Je  averiguar,  fe  dos  Terços  que  havia  do Rozaria 
jiaquelle  tempo  nefta  Corte,  fora  efte  o  primeiroy 
pois  havendo  a  concorrência  de  fe  congregarem  to* 
dos  huma  noite  na  Igreja  do  Convento  de  Saô  Fran- 
cifco  da  Cidade,  da  qual  fora^  em  prociíTaó ,  de- 
via de  fer  de  preces  ,  á  de  S.  Roque,  era  o  dos  JVIar- 
Éyres  o  ultimo,  naó  me  fabera  dizer  relatores  qud 
neíta  flinçao  foraó.^  porque  caufa  fe  fez,  nem.  em 
que  anno  ,  quando  fe  lembraó  que  ao  Santo  Cru- 
cifixo que  levava  efta  Irmandade  ,  acorapanhavao 
muitos  Sacerdotes,  o  Dezembargador  António  Pe- 
reira de  Bafto,  e  outras  peíFoas  que  ommito  ,  e  que 
defcendo  de  S.  Roque  ao  Rocio,  fe  vier  ao  teco- 
Iher  á  dita  Capella. 

541  Por  extinção  deíla  Irmíindade,  reftaurou  a 
devoção  do  feu  Terço  o  Padre  António -da  Sylva, 
Coadjutor  muitos  annos  da  noífa  Parochial  Igreja, 
o  qual  com  outras  peílbas  devotas ,  valendo-fe  de  to- 
das, as  iníignias,  e  iampio^ns  da  diftinda  Irmanda- 
de ,  continuou  o  raefmo  devoto  exercício ,  e  ajun- 
tou o  da  Fia  Sacra  ^  que  por  maó  de  Religiofo  de 
minha  Seráfica  Ordem  ,  fez  pòr  as  Cruzes  nos  luga- 
res das  Eftaçoens  ,  fendo  a  primeira  junto  á  porta 
principal  da  noífa  Parochial  Igreja ,  e  comprando  o 
feitio  de  huma  devota  Imagem  da  Senhora  da  Pie^ 
dade,  com  muita  devoção  conduzida  em  andor,  fe 
vizitavaó  as  eftaçpens  ,  outras  l'ó  com  hum  Santo 
Ghriílo,  cantando  o  terço  aos  Sabbados ,  difcorria 
pelas  ruas,  e  praças  da  Cidade,  e  outras  indo  a  Tem-» 
pios  dos  mais  diílantes  da  msfma,  porém  como  na6 
havia  Irmandade  ,  e  toda  eíta  devoção  a  fomentava 
^íleiPgdre,  com  a  fua  aiorte  fe  coucluio  eíle  excr-* 
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ciao,  continuado  por  quafi  trinta  annos,  tendo erftr 
todos  fua  exiílenciá  neíla  Capella  de  N.  Senhora  da< 
Gríiça.  ■  '^ 
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Dos  Palácios  Reaes  ^é  outros  de  Famílias  illuftr es 
Jitmados  no  limite  dejla  Parechia ,  com  a  noticia- 
ãe  três  Núncios  Apojlolic os  ,   do  Cardeal  Rey 
D.  Henrique  ^  e  de  outras  Pejpoas  illujires-  que 
nelles   morarão, 

5^42'  f~W\  Ratando  d  as  Cafas  nobres  do  território 
JL  da  noíía  Fregueíia  o  P.  António  Car- 
valho da  Coíla  ( a  )  fó  faz  menção  da  dos  Condes  de 
S.  Miguel ,  Vimieiro  ,  e  da  Ribeira  ,  deixando  ou-^ 
tras-,  e  liaó  fazendo  commeraoraçaó  algurria  dos  Pa- 
lácios Reaes  que  ha  no  meímo  território  j  fendo  que 
quando  efcreveu  ,  e  iniprimio  o  citado  tomo  aindaí 
€Í*aó  da  adminiftraçaô  Parochial  deíla  Igreja  ^  e  aíTim'' 
fupriremos  efta  falta  fazendo  memoria  dos  ditos ,  e 
dos  maisDomicilios  de  Famihas  iliuílres  fituados  neíle 
limite.     ' 

543  He  o  primeiro  o  Palácio  (íos  Sereniíllmos  Du- 
ques de  Bragança  taó  antigo ,  que  diz  o  P.  Fr.  Agof- 
tinho  de  Santa  Maria  :  Que  querem  alguns ,  que  eni> 
tempo  dos  R&manos  foffe  habitação  dós.  Pr ezidentieSy 
quepelo 9nefmo povo  Rommw  rezidiaÔ  em  Lisboa  (b) 
do  que  eu  naó  tenho  encontrado  mais  noticia  que  a 
deílePadire!,  a  refpeito  do  tempo  dos  Romanos  \    e  a: 

de 
l :.  .  X  ^^Qorog.  Portug.  tom.  3 .  cap^  z^.pag..j^^4i ( b  ^ 
^nná.  Marian.  tom.  i .  í,  2;  '//>.  ^o.pag.  496. 


^eliuma  pedra  Sepulcral  que  nefte  Pídróo  efteve  pa- 
tente até  a  Tua  ultima  reedifícaçaó  ^  ímí^hãSíh  # 
feguinte  Epiiafio. 

D.  m% 

POSTUMIO 
VICILSONIO 
ANN.  ,XXXV. 
POSTUMIUS 
FLORIANUS 
FRATRIIIEN. 
TISSIM  lYR 

ESta  pedra  eftava  em  a  parede  junto  a  portada 
Sala  defte  Palácio ,  cuja  íignificaçaó ,  fegua- 
do  Diogo  da  Coíla  da  Silveira ,  que  nos  participou 
efta  noticia,  e  teve  a  curiozidade  de  copiar  o  Epi- 
táfio delia  diz  ferefta:  Memoria  Consagrada  aos. 
JOeafis  do  Inferno.  Fofthumio  FJoriano  mandou  por 
^Jlafepultura  aPoJlhumio  FiciliaÕde  idade  de  trin^ 
ia  e  cinco  annos.  Seu  IrmaÕ  piedojijflmo. 

544  Palácio  da  Corte  Real,  Efte  antes  da  prefenr 
Reforma  naó  deixava  de  fer  magnifico,  pois  eonfta 
,do  teftamento  de  Vafque  Annes  Corte  Real ,  (  Quinr 
lo  Capitão  Donatário  das  Ilhas  de  S.Jorge,  e  tercei^ 
ra ,  Alcaide  Mor  da  Cidade  de  Tavira ,  Vedor  da  Ca- 
fa  4elRey  D.  Manoel ,  e  de  feu  Çonfelho,  ehum  dar 
.quelles  Varoens  que  acreditarão  com  o  nafcimento  , 
x>u  habitaigaô  a  noíla  Parocbh,  pois  deíle,  diz  © 
Chronifta  Damião  de  Góes  (  c  )  que  fora  :  Muito  bom 

í^iii  ^^' 
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Cavalleiro^  bom  Chrijlao.^  homem  defmgular  ettcem^i 
fio  de  Vídã^  ^e  de  muitas  efmdlas  publicas ,  efecre- 
tas  )  e  de  outros inftrumentos  autênticos,  que  o  chaô 
em  que  fe  fez  o  aíTento ,  fora  avaliado  em  hum  conto 
è  duzentos  mil  reis ,  que  fe  feparavaô  dos  mais  bens 
Gom  que  ficou  por  falicimento  de  fua  mulher  D.  Ca- 
tharina  da  Silva ,  por  haver  duvida  fe  ei;â  da  Coroa  ^ 
ou  bens  Patrimoniaes  ;  e  de  outra  a  diçaô  ,  que  traf- 
íadarey  em  próprias  palavras ,  fe  verifica  pelo  valor  y 
naquelle  fcculo ,  que  ja  nelle  era  grande  efte  Palácio 
cdizaílim:  O  affento  de  cafas  em  que  o  defunto 'vi^ 
viaj  e falece  o  j  qu£  ejid  aos  Qubertos  de  Cataque- 
farazj  afj^  e  da  maneira  que  ho  defunto  ha  pejfuia^, 
que  parte  de  huama  parte  com  bomuro  da  Cidade^ 
quevay^  ao  longo  da  rua  do  Cuberto  ^  e  da  outra  com 
cafas  de  Jorge  de  Mello  j  das  outras  partes  ejld 
cercado  com  homar  ^  e  ruas  avaliado  afftm  junta* 
mente  coma  eft d  ^  em  cinco  contos  fete  centos  cincoen^ 
ta^  e  bum  mil  trezentos  e  féis  reís.  ,        ' 

545  Seu  género  D.  Chriftovaó  de  Moura  reedifí'^ 
cou  efte  Palácio,  dando-lhe  a  mageftofa  forma  que  ve* , 
mos  ;  do  qual,  e  de  fua  mulher,  por  ferem  Paro^ 
chianos  da  nolía  Igreja ,  e  nos  parece  fer  filha ,  T)X 
Margarida  Corte  Real  j  e  por  tirarmos  a  cquivocaçaô 
GOm  que  alguns  efcritores  aííinaó  o  dia,  eanno  do 
fallicimento  de  D.  Chriftovaó  afllm  como  o  P.  Chro^ 
nifta  Francifcode  Santa  Maria  ( d )  que  o  refere  em  o 
dia  t8.  de  Agofto,  c  do  anno  fabia  tanto  como  do  dia 
porque  em  feuliigar  poz  pontos  ;  exporey,  oslctrei- 
K>s  quer  fielmente  nos^dizem  deftes  confortes  os  an^ 

nos, 
( d )  Ann. Hijt, Diar.Portííg. t,2. dia 1 8. de  Ag^. 
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tios  5  e  dias  de  feus  Óbitos ,  que  copley  das  taminâS 
de  cobre  em  que  fe  achaô  gravados  de  letra  redonda , 
e  deçlaravao  os  ataúdes  em  que  eftaó  o  cotpo  de  cada 
hum  na  Gapdla  dos  Cortes  Reaes  ,  fita  na  Igreja  do 
Convento  de  §a6  Erancifco  da  Cidade  ,  e  Ía6  os 
feguintes. 

5*46  Corpo  ão  Excelkntijfimo  Senhor  D.  CMp» 
tovao  d&  Moura  Primeiro  Marquez  ,  e  Conde  de 
Caftel  Rodrigo ,  Commendador  Mor  Dakantara , 
Capitão  y  e  Governador  das  Bhas  Terceira ,  e  S, 
Jorge  y  dos  Cenfelbos  Dejiado  y  eQuerrãde  SuA 
Mageftade  y  eÇeã  Vedor  da  Fazenda  ^  Gentil  ho- 
mem da  Carneira  delKey  D.  .Filippe  l  Smnilher  de 
Cor0s  ,  e  Camareiro  mor  delRey  D.  Filippe  fegun- 
do  j  primeiro  FifoRey  ,  e  Capitão  Geral  dejies  Rey- 
no  ,  filho  de  D.  Luiz  de  Moura  ^  e  de  D.  Beatris 
de  Távora,  Faleceo  em  Madrid  a  vinte  e  fete  de  De- 
zembro  de  mil e  féis  centos  e treze.  Jaz  também  com 
dle  Dom  Vafcojeu  filho, 

547  Debaixo  do  ataudede D.Chriftovaó  eftá o  de 
fua  mulher  ,  e  na  ília  lamina ,  ainda  que  jabaftante- 
mente  danificadas  .as  letras  que  com  trabalho  fe  lem , 
diz  aííim  :  Corpo  da  Excellentifflma  Senhora  D. 
Margarida  Corte  Real  y^  primeira  Marquesa  ^  e 
Conde ça  de  Caftel  Rodrigo  ,  mulher  de  D,  Chrijlo- 
vaÕ  de  Moura ,  filha  de  Vafques  Annes  Corte  Real^ 
Capitam  y  e  Governador  das  Ilhas  Terceiras ,  e  S. 
Jorge  ^  e  de  D.  Catharina  da  Silva.  Faleceo  em 
Lisboa  em  vinte  e  féis  de  Junho  do  annodefeis  cen- 
.:  tos  e  dez.  Jaz  também  com  ella  D.Catherina  fua  filha 
'^".  5'48  Paliados  muitos  annos  depois,  que  o  citado. 
D.  Chriílovaó  havia  reedificado  efte  Palácio^  que 

Eeiv  tiefde 
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áeftle  fen  prfecípio  foy  fe»ipre  do  lemite  da  noíTaFa^ 
rocMâ^  pertenderaô  ©sParochosda  Parochial  IgtQ- 
jâáeS.PaMlo  j   pertence-fe  ao  deftrito  da  fua;  de- 
tóadèçaO  O'  pleitaos  danoíTa ,  correo  huma  dilatada, 
dêm-asda  ,  em  que  ouve  rclcripto  da  Se  Apoíloiica  v 
e  duas fentenças  a  favor  da  noíTa ,   a  primeira  a  27.  de. 
Ageilè  &  165*4.  ®  a  final  a  20.  deAbrií  de  1689.  com 
ú  qaaí  içou  eítabekcida  na  Tua   antigua  poíTe ,  de- 
pois de  difputada  pela  de  S.  Paulo  por  mais  de  trinta  qí 
cinco  annos  que  durou  a  demanda ,  cujo  feito  fe  con^- 
ferva  em  poder  dos  Reverendos  Padres  Curas  da  nof- 
fa  Parochia. 

549  Ein  Pakcio  Real  fe  vem  transformados ,  o 
dos  Armeiros  Mores  5  e  dos-  Condes  daRibeira%ran- 
dfe,  do  primeiro  fe  confervao  as  armas  fobre  a  porta: 
da  oura  ,    ou  Arco  do  ouro  ,   e  do  fegundo  nas  qua-.*; 
tro  eíquina^  3    tendo  as  mefmas  em  cada  huma  entrei 
õ  qu^  y  ê  a  HolTa  Igreja  ia  liça  a  rua  de  promeyo  ,  de- 
ite fe  diz  que  para  fua  firmeza  fe  gaftara  no  alÍGerce> 
®u  muro  que  fe  lhe  fez  defde  a  rua  da  Tanoaria  até  a 
eminência-  em  que  eM  fituado  y  paííânt&  de  cem  mit/ 
qruzadbs,  Nelfe  nafceraó  peíToas  muito  virtuofas ,,  e  da 
boas  letras  de  quem  em  o  fegundo  tomo  trataremos. 

550  Também  foy  Palácio  Real,  o  que  lie  dos 
Condes  do  Vimieiro  ,  porque  no  de  Bragança  j  e  ne- 
lie  lie  que  viveu  o  Cardeal  Di  Henrique  todo  'o  tempo- 
queÍQy  Rey,  excepto  os  poucos  mezes  queretiran- 
(io^fô  da  Corte  para  Almeirim  lá  acabou  a  vida.  Do 
dfe  Bragança  donde  fe  recolheu  Vefpora  da  Aílumpçaá 
de  N;  SSçah^ía  aos  1.4.  de  Agofto  de  1578.  foy  enx 
27.  do  íito  mez  levado  pelas  ruas  que  j a  diífe  no^cap 
3.9.  a  Jgr£Ja.do Bufpitai  de  todos. osSantos,  eaHiju-- 
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J^áè\  e  aclamado  Rey  5  voltou  para  o  próprio  do- 
mecilio ,  como  o  affirma  Izidoro  Vekzc^úez  Snlman- 
tino  (  e  )  eicritor ,  e  teílemunha  de  vifta  dizendo :  que 
€  fie  fora  Real  Falado  ,  até  que  o  rigoroso  mal  da 
pefie  deu  em  Lisboa ,  que  por  dar  mais  particular  em 
humas  partes  y  que  em  outras  femudoti  a  vivenda. 
as  cafas  de  Martim  Afonfo  de  Sou f a  ,  nao  queren- 
do ElRey  D.  Henrique  consentir  fe  lhe  prepara  ffem 
os  Palácios  que  f ao  em  o  terreiro  da  Ribeira  ^  mo- 
rada ordinária  dos  Rejs  y  crendo  Jer  vivo  ElRey 
D.SebafiiaÓ  y  por  cujo  rejpeito  nao  quiz  habiialos^, 
Nefte  de  que  tratamos  celebrou  Cortes ,  como  have- 
mos dito ,  e  dizo  citado  Velazquez  ,  que  por naó ca- 
barem  os  Procuradores  do  Reyno  todos  juntamente 
na  cafa  em  que  ElKey  eftava  ,  para  fazerem  o  jura- 
mento vinhaó  huns  ,  e  depois  de  faliidos  entravaó  ou- 
tros. Aqui  íe  fizeraô,  ou  celebrarão  vários  a£í:os  fenda 
o  ultimo  y  o  ajuntamento  dos  pertendentes  a  Coroa 
em  8.  de  Julho  de  is^yp.  tendo  também  havido  y  o 
de  comparecer  em  hora  aííinada  a  huma  dasjanellas 
defte  Palacio"^  Sua  Mageílade  ,  para  foccego  dé  íeus 
VaíTallos  ,  juigando-o  morto  em  alguns  dias  queha^ 
via  eílado  enfermo  ,  o  que  tudo  largamente ,  com  o 
conteúdo  em  todas  as  funçoens  pode  o  curioíb  ver  na 
citada  Hiíloria  em  os  cap.  3.  4.  6.  7.  e  feguinteSv  , 
55-1  O  Palácio  dos  Vifcondes  de  Barbacena,  íiío 
entre  a  calçada  de  S.  Francifco,  e  a  calçada,  chama- 
da antigamente  o  Canal  de  Fr  andes ,  ficando  lhe  uni^ 
do  á  rocha  em  que  eftá  fundado  ,  o  Convento  de  N. 
Senhora  da  Boahora  de  Erimitas  de  S.  Agoftinho  ; 

de: 
(e).Z^  entrada  queen  el Reyno^é  FortuigShrr 
zoD.Filippe  Lc.  ^fol.^,verf. 
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de  que  os  yifcondes  faó  Padroeiíos  ,  emcujolúgat 
oeve_piimeiro  Pateo  de  Comedia? ,  depois  fe  erigiò  o 
Coaveato  dos  Padres  Dominicos  Hybemios ,  e  nellé 
íby  f ep ulíado  çm  1 3.  de S^embro  de  1 66 2 .  D.  Rodri- 
go de  Caftro  Gonde  de  Miíquitella ,  Parocfiiãno  da 
aoíTa  Igreja-,  habitarão  depois  efte  Convento  os  Padres 
da  Congcegaçaé  do  Oratório,,  ^  finalmente  os  ditos 
Padres  Eremitas.  ' 

55 z  OPaiado  dos  Condes  de  S.  Miguei  ,  fito  n?i 
rua  da  Cordoaria  Velha  ,  entre  o  beco  da  Cortezia ,  e 
o  Palácio  dos  Marquezes  deTa^^ora/ 

5'53  O  Palácio  dos  Marquezes  de  Távora ,  fítua- 
do  entre  o  fobredito,  e  o  dos  Condes  deAttouguia 
na  rua  da  Boa  Viagem,  tem  fervido  de  domicilio  a 
dois  Núncios  Apoílolicos.  Foy  o  primeiro  D.  Miguel 
Angelo  Conti,  que  entrando  neile  Palácio  em  o  pri- 
meiro de  Janeiro  de  1 698.  fendo  Bifpo  titular  de  Tarfo 
delle  foy  em  dia  deReys  do  de  1707.  a  receber  delRey 
iHta  D.  Joaó  V.N.  Senhor  o  Barrete  de  Cardial  com  que  o  a 

dornou  com  fua  Real  maô.  Havia  nafcido  em  Roma 
em  dia  de  N.  Senhora  dos  Martyres  ,  e  na  Parochip  da 
meltna  Senhora  de  Lisboa  em  que  por  tantos  annos 
permaneceu ,  confeguio  a  eminente  dignidade  ,  com 
que  fe  lhe  faeelítou. a  fuprema  de  Pontífice  Máximo  a 
que  fubio  com  o  nome  de  Innocencio  XIXI  a  8.  de 
Mayo  de  1721 .  foy  o  primeiro  por  quem  fe  iiluminou 
efta  Cidade ,  ^e  repicarão  os  finos  por  fua  axaltaçaó  a 
Cadeira  Pontifícia  ^  e  fe  pelas  muitas  razoens  de  Nun* 
cio ,  Cardeal  defl:e  Reyno ,  Proteâior  dos  negócios  da 
Coroa  de  Portugal ,  e  por  domiciliário  mais  de  dez  an- 
nos fedeve  contar  entre  os  Pontifíces  Portuguezes;  nós 
taail?em  pelcJ**  direito  comxnum  ;  e  miinieipal  defte 
^      -^  ,'/'-.  do* 


^ 
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,  domicilio,  tenios  razaó  de  fazermos  efta  mençaô  , 
'  como  própria  danoíTá  Parochial  Igreja.  Foy  o  fegundô 
o  IlluèriíTirao  Vicente  Bichi ,  que  em  2,4,  de  Setem- . 
bro  de  173 1 .  foy  creado  Cardeal  do  titulo  deS.  Pedro 
em  Montorio!;  falecendo  nefte  Palácio,  em  5*.  de 
Abrilde  1712  hum  feu  fâmulo  por  nome  Jozé  ,  man- 
dou aòs  PP.  da  noíla  Parochia  o  foífem encomendar  , 
e  acompanhar  á  fepultura.  De  outro  Núncio  Apoílo- 
lico,  que  morou  nefta  Parochia  ainda  que  em  o  Palácio 
dos  Condes  de  Vimieiro.,  enoda  rua  da  Oliveira  fa- 
rey  aqui  mençaô',  e  foy  o  IlluílriíTimo  Jozé  Firrao ,  e 
eleito  Cardeal  do  titulo  deS.ThomazinParione  em 
o  mefmò  dia  ,  mez  o  anno  que  o  EraminentiíTimo 
Bichi. 

55^4  O  Palácio  dos  Condes  de  Attouguia  fituado 
entre  o  fobredito  Palácio,  e  a  rua  do  Chiado ,  occU' 
pando  defde  a  rua  da  Boaviagem  até  a  dos  Cabides , 
medeando  por  baixo  de  paílidiça  a  dó  arco  de  D.Fran' 
ciíco.  Tem  nafcido  nefte  domicilio  lUuftriíIimas  pef- 
foas ,  que  daraó  aíTumpto  por  fuás  virtudes  ,  armas , 
ou  letras  a  íèmbrarmornos  de  algumas  tm  o  fegundo 
tomo.     . 

5*5  5  De  outras  nobres  Familias  que  tem  domiciH- 
os  no  limite  defta  Parochia,  fó  faremos  mençaô  de  dois 
que  íi^  a  deDJozé  daSilva  PaíIanha,fito  no  íim  da  rua 
do  Oiteiro ,  do  lado  direito ,  tomando  também  parte 
da  rua  direita  das  portas  de  Santa  Catharina ;  o  de  Pe- 
dVo  Alvares  Cabral  de  Lacerdar,  que  fe  vê  fituado 
defde  a  rua  do  Saco  ,  parte  da  rua  da  Oliveira ,  parte 
da  rua  do  Outeiro  da  banda  efquerda.  Nefte  vivéo 
vinte  e  cinco  annos  D.  Francifco  deSouto'Mayor  Bif- 
po  de  Targa,   nomeado  át  Lamego  ,  c  Arcebifpo. 
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eleito  de  Braga,  quefaleceo  a  3.  de  Noyembro  de 
1669.  deixando  de  offerta  ao  Parocho  da  noíTa  Igre- 
ja cem  mil  reis ,  c  de  acompaahar  feu  corpo  ao  Con- 
írento  úqS.  Vicente  de  Fora ,  de  que  havia  fido  Reli- 
giofo,  dezanove  mil  e  duzentos  reis.  Succederaô-lhe 
«o  domicilia  feus  fobrinhos  ,  no  qual  taníbem  viveo  , 
efaieceo  D.  Fernando  Corrêa  de  Lacerda ,  Biípo  do 
torto,  Gapellao  Mor  delRey  D.Aâènfp  FI.  enor 
meado  Arcebifpo  de  Braga,  Meílre  que  havia  fidp 
delKef  D.  Pedro  II.  Iíi:iuifidQr  das  Inqiíiíiçoens  de 
Évora ,  e  Lisboa ,  Deputado  do  Confelho  Geral ,  e 
Comniiílario  da  Bulia  da  Cruzada ;  empregos  todos 
de  que  fe  fez  acredora  íua  fciencia  ,  e  procedimento 
louvável  Das  decendencias  dos  progenitores  das  II- 
luftres ,  e  Nobres  Famílias  que  tem  domiciljos  no  ter- 
ritório defta  Fregueíia,  me  naó  intrometo  a  referirias, 
porque  delias  daraó  melhor  noticia ,  e  individuação  os 
Brazoens  que  na  Torre  do  Tombo  fe  confervaó  para 
4nemoria  de  fuás  origens ,  c  andguidades. 

C  A  P  I  T  U  L  O     XLVIII. 

JSm  quefefonderaÕ  algumas  excellencias  pertencen- 
tes ao  pref  ente  dijlrito  defta  Prhnitiva  Paro- 
chia  da  Cidade  Capital  do  Rejno  de  Por- 
tugal. 

$S^    IVTEfte  felidíílmo,  por  muitos  motivos , 

X^  e  venturofo  território  reconhecemos , 

€ilêm  das  muitas  prerogativas  que  íícaó  expoftas  ,  ou- 

tfas  que  lhe  naó  lervem  de  menor  luftre.  Neíle  achou 

minha  Religião  Seráfica  lu^ar^  e  aííento  para  o  mayor, 

emais 
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e  mais  principal  Convento  que  tem  neíle  Reyno ,  Ca- 
beça de  toda  a  Provinda  da  Regular  obfeivancia. 

557  A  primitiva  Familiã  Capucha  ,  ou  da  mais 
eílreita ,  e  regular  obíervancia  de  todo  o  Orbe  Seráfi- 
co ,  vendo-fe  combatida ,  e  quafi  a  ponto  de  extin- 
guir-íè ,  no  deítrito  defta  Real  Parochia ,  achou  re- 
íligio ,  confolaçaó  ,  e  amparo  defcuberto  pelo  gran- 
de Servo  deDeos  Fr.  Joaó  .de  Guadalupe  em  o  ianho 
de  15C0.  na  peííba  do  Sereniílimo  D.  Jaime  IV.  Du- 
que de  Bragança ,  o  qual  no  feu  Palácio  ,  de  que  fiz 
menção  no  Capitulo  paíFado  ,  depois  de  ouvir  ao  Ser- 
vo de  Chriílo',  lhe  diíTe,  conforme  o  declara  o,  P. 
Chroniíla  Fr  Manoel  de  Monforte ,  (a)  eftas  palavras  r 
Pois  De  os  A:os  trouxe  a  "Poríngal\  em  que  para  com 
perfeição  o  fervires  Leis  mijier  amparo ,  ejiaj  cer- 
to que  achareis  em  mimfejfipre  hum  ajfeófuofopatro- 
cirâo  \  Eu  voztcjno  ã  minha  cotíta.  Tanto  tratou  do 
dezempenho  deíld  promeíTa  ,  como  fe  manifefta  ii^ 
citada  hiíloria  ,  cem  gloriofo  fim  ,  de  que  tambeiií 
íe  lembrou  o  Licenciado  Jorge  Car^^ozo  em  o  3.  tome 
do  Agiol  Lufa.  pag.  w^.let.F.     *^* 

558  Nefte  m.ais  do  que  em  outro  algum  fitio  dos 
defta  Cidade  foy  feftcjado  o  Myílerio  da  Conceição 
da  May  de  Deos  ,  e  principalmente  em  o  annó  de 
1646.  cm  que  ElRey  D.  Joaó  o  IV.  CordialiíTimo 
devoto  deíle  Myílerio  ,  o  Principe  feu  filho  ,  e 
os  três  Filados  do  Reyno  jurarão  de  defender  a  Pure- 
za de  N. Senhora,  por  cujo  gloriofo  aflumptofe  fez  no 
Convento  de  S.  Francifco  a  grande  folcmnidade  y  de 
oito  dias  continues,  que  principiarão  a  dez  do  me^ 
de  Julho ,  antecedendo  foiemnilllm as  Vefp o ras ,  Ten- 

do 
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do  os  Panegfriílas  de  cada  dia  dos  mais  abalizados 
oradores  da  Corte  ,  e  no  feguinte  Domingo  de  tardg 
faMo  a  Frociflaó  tâunfal  ,  taó  admirável ,  que  de 
STíuitas  iegoas  diílantes  concorre©  gente  a  vda ,  fendo 
e£te  hum  dos  dias  mais  folemnesgue  vio Lisboa,  a 
qual  acompanhou  innumeravel  povo,  a  troando  os 
ares  com  vozes  ,  e  vivas  a  Conceição ;  de  cuja  Sacra- 
tiííima  Senhora  huraa  efpecioia  Imagem  era  o  alvo  de 
f^ús  devotos  ^  deíla,  e  das  %uras  ,  e  outras  circunf- 
tándas  da  ProciíTaô  trata  õ  P.  Soledade  (b  )  com 
mais  individuação. 

5'5'9  ElRey  O.  Joaó  o  V.  N.  Senhor ,  taó  efpecio- 
fo  na  devoção  defte  Myfterio  ,  que  mandou  a  todas 
as  Cathedraes ,  e  Collegiadas  Regulares  ,  e  Secula- 
res, quenellas  fe  celebra íTe  a  Feílividade  da  Concei- 
ção PuriíTima  de  N.  Seiíhora ,  Padroeira  do  Reyno  , 
como  a^  mais  folemnes ,  e  principaes^  Jurou  também 
folemnemente ,  e  o  Príncipe  ,  e  Infantes  noíTos  Se- 
iihores  ,  com  o  Grémio  da  Academia  Real  ,  na  Ca- 
pella  da  Senhora  da  Graça  ,  de  que  fe  diíTe  no 
Capitulo  46-  em  o  dia  15^  de  Dezembro  do  anno  de 
i733.de  defenderem  a  Pureza  da  Soberana  Empera- 
triz  dos  Ceos,  Em  louvor  deíle  Myfterio,  nofobre- 
dito  Convento ,  fe  folemniza  pela  Corammiidade ,  o 
dia  da  Senhora  a  8.  de  Dezembro ;  no  Domingo  infra 
Oftava  a  Fefta  fe  repete  com  grande  pompa ,  e  expen- 
ças  dos  noífos  Moiiarchas  ,  e  no  dia  Odavo  fe  feílejg 
a  Conceição  da  Senhora  na  mencionada  Capella  da 
Crraça  pelos  nobiliílímos  Académicos  com  muita  mag- 
nificência. 

560     Com  o  honorifico  appellido  de  Santidade 
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fe  fit)msâ6  a  Cidaid^s  de  Jiemralem  ,  por  haver  Chriílo 
Senhor  noííb  eligido  títa,  para  teatro  dás  mayores 
finezas  de  feu  amor  para  com  os  homens ;  Santa  fe 
chama  a  Gafa  da  Senhora  do  Loureto  por  fer  habitada, 
e  poíTuida  pela  Virgem  Santilílma  May  de  Deos ,  em^ 
a  qual  fby  Annimciada  pelo  Archanjo  S.  Gabriel ,  e  fe 
fez  homem  o  Verbo  Divino ',  Santo  appellidaô  ao 
Convento  de  S.  Francifco  da  Vllla  de  Alenquer  pof 
fer  abençoado  pelo  Santo  Patriarcha  ,  e  pelas  muitas 
excellencias  com  que  o  Geo  o  tem  ennobrecido ;  com 
êfte  Epitecbo  de  Santidad©  íe  achaó  alguns  outros  lu- 
gares, pelas  muitas  que  em  fi  comprehendem ,  e  efta 
própria  excellencia  logra  neftediftrito  o  fitio  em  que 
éftá  a  noíla  Igreja  ;  a  do  Gonvento  vezjnho  ,  e  clauí^ 
troi  de  dentro,  aeíle  chama  G:\Ydozo CemiUrw dos^ 
Samos  (c)pé.os  muitos  Servos  de  Deos  que  ali  i  ef- 
taó  fepultados,- eaoíltio  das  Igrej^s^  Monte  Sama 
appelUda  o  P.  Efperança  :  Por  afiar  femeado  dos  of- 
fos  daqueles  Martyres ,  como  os  chama  a  piedade' 
Qhrijiaã.^  que  morrerão  gloriojos  com  aefpadados 
Mouros  na  conqtiijla  de  Lisboa  (  d  ) 

561  Daqui  faliiraó  os  primeirosArgpnautas  Evan- 
gélicos para  o  Brafil ,.  índia,  e  outras  partes,  nasr 
quaes  íizeraô  copiozo  fruto  arvoi'ando  em  muitas  del-^ 
las  o  Sagrado  Eílandarte  da  Gruz  de  Ghriílo  ,  e  luas 
Sacratillim as  Chagas.  Aqui  fedefpidiraó  dePortugal 
©s  cinco  Santos  Martyres  de  M^irrochos ,  eonoíTo 
Thamaturgo ,  e  natural  Santo  António  ;  e  outro  An- 
tónio ,  o  grande  P.  Vieira  da  Sagrada  Companhia  de 

( c )  Agiolog.  Líijit.  Jan,  9.  íeU  F.  no  comment, 
T^om.  3.  p^^iL^coL  2.  §. 2. (  ãyHiJi, Sèrafaa^  tom- 
ii../.  2.  c.^.pag.i^^,  n,\. 
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Jefus  :■  aqui  cm  a  noiTa  Igreja  recebeu  o  Sacramento 
da  Coníirmaçaó  ( e  )  e  depois  em  o  anno  de  165 1.  pre- 
gou'na.  feílé  de  N.  Senhora  da  Graça  ;  c  do  d&ílrito 
defta  Igreja  íahio  o  grande  Mariim  AíFonfo  de  Soufa 
a  fef  tòíida£tor  de  S.  Frsnciíeo  Xavier  para  o  Oriente, 
onde  ambos  obrarão  proezas ,  Xc-iVier  bemdito  x:on- 
yertendo  milkoens  de  almas  para  Deos ,  e  Spií/^a  frjei- 
tafldo  Qdades  9  Vilias  ,  e  grandes  povos  ao  domínio 
da  Igreja  Gatholica  ,  e  á  Coroa  Portugueza' 

^ói  Naó  fó  para  as  partes  r  imotas  íahiraó  do  dif- 
tritoda  noíía  Igreja  quem  Evangelizaffe  o  R.ey no  de 
Deos  5  porém  também  daqui  íahia  per  eíla  Cidade  o 
y.  P.  Fr.  António  das  Chagas  redu^-indo  tantas  akna^ 
ao  caminho  verdadeiro  da  falvaçaó  como  fcmanifefta 
em  fuavida;  imitaraó-no  no  Minifterio  Apoíiolico 
©utros  filhos  de  feu  Seráfico  zelo ,  colhendo  copiofos 
frutos  de  converfoens  nella  Cidade  ,  fendo  hum  del- 
les  o  virtuofo  P,  Fr.  Paulo  de  Santa  Thereza ,  autkor 
dos  três  tomos  Flageh  do  peccado ,  que  acabou  dito- 
famente  fua  carreira  no  Hofpicio  de  que  fiz  menção 
no  Capitulo  55'.  em  o  dia  30.  de  Abril  de  174^.  defde 
©  anno jde  1.Ó46.  até  o  de  ló^^^em  que  foy  Parochia- 
no  defta  Igreja  o  R.  P.  Doutor  Joaó  PiíTarro ,  que  fa- 
leceo  fendo  Prior  da  Parochial  Igreja  de  S.  Nicofeo  , 
tao  cheyo  de  virtudes  ,  como  deméritos  no  dia  6.  de 
Mayo  de  1660.  em  pregando-fe  no  mefmo  Minyftcrio 
ganhou  para  o  Ceo  a  muitas  almas  ,  e  reduzio  anoíTa 
Santa  Fé  a  alguns  Mouros  •,  e  hebreos ,  que  inílruin- 
do-os  nos  dogmas  Gatholicos  receberão  o  Santo  bau- 
tifmo.  O  M.  R.  P.  Francifco  Sarayva  de  Soufa  Paro- 

cho 
(a)  Barros  Vida  do  AfoftolJ^,  JúmmpVmra 
liv.  I .  ^a^.  7.  '     ■    ,    ' 


dfio  defta  Igreja  ^  na  mefma  confeguk)  admiráveis 
coíiverçoens  de  peccadores  *  em  fuás  praticas  doutri- 
aaes ,  e  ainda  ao  preíènte  as  confegue  pof  meyo  dof 
Çmíivro Bacu/o  Pajloral. 

^63     O  V.  P.  Bactholomeu  do  Quental ,  de  cuja 
Beatificação  ,  e  Canonização  fe  trata  ,  quantas  forao 
as  almas  que  por  fua  direcção  deixarão  o  máa  eftado  ,^ 
mn  queandavaó  fumergidas,  abraçando  o  caminha; 
da  virtude,   quantas  as  que  na  meíina  aperfeiçoou, 
lendo  Parochiano  danoíFa  IgrejíJ ,  he  Tem  duvida  fo- 
íaó  muitas,  e  também  nenhuma  pode  haver,  de  que 
morando  nefte  deftrito ,  confeguio  para  a  erecção  de 
ftía  Congregação  Ciauftral,  de  que  he  Fundador  ,  as 
ticenças  do  Cabido  fede  vacante  ,  e  as  del-Rey  D.Pe- 
dro H.  de  Saudoza  memoria,  e  que  delle  paíTou ,  e 
veftio  a  Roupeta  de  Congregado  no  Colle^io ,  que 
havia  fidojdos  Padres  Dominicos  Hybernios  ,  hoje  o 
Convento  de  N.  Senhora  da  Boa  hora  ,  em  dia  de  N. 
Senhora  do  Monte  do  Carmo  16.  de  Julho  de  1668. 
em  cujo  anno  ainda  fe  hauia  dezobrigado  na  noíTa  Fre- 
guezia ,  tendo  fido  morador  fobre  o  muro ,  e  nos  úl- 
timos dois  annos  na  rua  da  Fundição ,  ainda  çntaó 
chamada  a  Ferraria.  E  pofto  que  o  dito  CoUegio  per- 
tença,a  outra  Freguefia ,  fempre  a  noíTa  tem  a  gloria 
de  que  taó  fanto  Varaó ,  de  feu  território  fpíTe  a  fer 
fundador  de  taó  illuftre ,  e  fanta  Congregação ,  que 
o  Monarcha  que  lhe  concedeu  a  licença ,  e  p  proprie- 
tário do  fitio  de  fua  primiôva  cafa ,  eraó  todos  Paro- 
chianos  da  Freguefia  de  N.  Senhora  dos  Martyres.  ^ 
564    Aqui  nafcerao,  e  floreceraó  fempre  Varões 
iníignes  em  todo  o  género  de  virtudes ,  e  letras  Sagra- 
das ,  e  quando  naô  tivera  mais  que  o  Santo  Arcebif- 
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paD.  Fr,  Bartholomeu  dos  Martyres,  baftava  parg^ 
acreditar  aefte  deítrito  ,  com  que  merecerão  oecupar , 
grandes  poftosaffi  na  Igreja,  como  na  Gafa  Real  , 
dos  quaes  em  o  fegundo  tomo  havemos  de  tratar  de; 
^tew,«?5  ede  outros  quelias  armas  le  qualificarão  he- 
ri)es  infignes.  \ 

565:  Neíle  território  ,  fe  vio  também  eftabelecidí, 
quando  Lisboa  Univerfidade,  a  Cadeira  de  Theologia^ 
aílim  no  tempo  deiRey  D.  Diniz,  que  com  faculda- 
de Pcntificia  eregio  aUniverfidade,  como  no  tempo 
delRey  D.  Fernando  ,  fendo  removida  de  Coimbra  a 
eíla  Corte  5  aílentando-fe  que  no  Convento  deS.  Fran- 
eifco,  e no  de S: Domingos  fe  di^aíTem  como  fedi- 
ciou  as  licçoens  de  llieologia.  Também  neílediftrito^ 
porque  no  dito  Convento,  fe  congregavaô  os  povoa 
para  conferirem  o  que  importava  as  Qorres. 

566  Naô  he  das  excellencias  do  diQ:rito  deíba 
Parochial  Igreja ,  das  de  menos  nota  ;  porém  fira  das. 
que  lhe  daó  grande  kiftre ,  o  ver  que  nelle  achou  Lif- 
boa,  e  ainda  todo  o  Reyno ,  para  a  fua  liberdade  os 
mayoresauxilios.  Paraareftauraçaó,  eexpulçaó  dos. 
Mouros  depois  da  poceííaó  de  tantos  feculos ,  daqui  » 
foy  o  grandiofo  foccorro  governado  pelo  valerofo  Car 
valleiro  Guilherme  de  Longa  Efpada ,  com  quep  nof- 
foprimeiro  Monarçha  ganhou  eíla  Cidade.      *        ,. 

S^^j  Noanno  de  1 3 84.  intentando ElRey  D. Joa^ 
oJ.  de  Caftellaunir  à  fua  Coroa ,  a  de  Portugal  \  cha-  , 
mou  o  povo  de  Lisboa  para  defenfor  da  Pátria  ao 
Meftre  de  Aviz  D  JoaÔ  filho  delRey  D.Pedro  I.  Achcfr 
rva-fe  efte  com  animo  de  auzentaríie  pelas  caufas  qu^- 
expõem  noâ os  Chroniíhís,e  mao  fe  deíreminava  a  toma? 
^â6  axiicaáa  regência  j  porém  viníiíi;áO'diftrito  dajaofe 
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Ca  Pàfochia  a  confúltar  o  ponto  com  o  V.  F.  Joaô  Bai> 
roca,  que  aqui  rezidia  ,  e  era  attendido  como  Orá- 
culo do  Ceo  y  o  qual  refpondendo-lhe  com  rezoetis 
fundadas  na  vontade  de  Debs ,  o  obrigou  a  aceitar 
o  governo  do  Reyno ,  e  fobre  efte  coníelho  também 
lhe  deu  a  boa  traça  para  tomaro  Caftello  da  mefma 
Cidade  que  foy  huni  artificio  de  madeira  o  qual  chama- 
Y^oGata ,  e  com  elle  fe  rendeu ,  como  o  affirma  o  P. 
Etpefança  (  f )  cora  que  daqui ,  e  da  prefença  da  Se- 
nhora dos  Martyres,  que  piamente  julgamos  visita- 
ria nella  tao  importante  occafiaô ,  fahio  taó  esforça- 
do f  que  tomando  á  Aia  conta  a  defença  da  Pátria  f 
cuidou  em  confervar  livre  até  o  dia  6.  de  Abril  de 
i^S^.  em  que  foy  jurado  Rey,  ea14.de  Agoftodp 
meímo  anno  fegurou  de  todo  a  Coroa ,  e  áo  Réyno 
com  a  famofa  batalha  de  Aljubarrota.  Efta  ,  e  outras 
famozas  emprezas  delRey  D.Joaó  I.de  nome  em  Por- 
tugal foy  cauía  "defer  chamado  de  boa  memoria. 

5Ó8  Muito  afamada  ficou  no  mundo  a  da  glorio- 
fardlauraçaó  de  Portugal,  do  dominio  de  Caftella 
em  que  pela  fugeiçaó  de  feíTenta  annos  ,  e  má  inten- 
ção de  Miniíbros  tinhaô  pofto  efte  Reyno  na  ultima 
confteriiaçaó ,  deftituido  de  forças ,  difperfa  a  nobre- 
za, %^hauridos  os  cabedaes  ,  perdido  parte  de  fuás 
conquiftas ,  quebrantados  os  feus  foros ,  e  pouco  me- 
nos que  abatida  a  Naçaô  Protugueza  ^  e  o  que  mais 
£ra  o  evidente  perigo  da  vida  do  SereniíTimo  D.  João 
Vill.  Duque  de  Bragança  verdadeira  fuceífaó  de  feus 
antigos  Reys ,  e  a  única  efperança  da  fufpirada  Uber- 
dade. Intentada  efta  por  alguns  Cavalheiros  amantes 
da  Pátria,  nefta  Ínclita,  e  leal  Cidade,  procurando 
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âéclafnar  por  feil  Mónarcha  ao  mefmo  Diiqtie ,  para 
eftèéfteitò  faziaô  feus  cautelofos  congreíTos ,  porém-j 
íêhdo  repetidas  as  conferencias  acabavaô  fem  refolii-  v 
ça5  3  porque  quanto  mais  bufcavaó  o  remédio  ao  niãl 
acíiáváô  que  era  o  mal  fem  remédio  ,  e  que  o  intento 
áe  libèrtar-fe  da  fogeiçao  de  CaíleUa  feria  perder  pai^^ 
fempre  a  liberdade  ,  e  gloria  Portugueza.  A  feguroUf*"' 
íe  efta  no  diftrito  da  noíla  Fregueíia  em  a  noite  dé  Do^ 
mingo  que  fe  contavaô  26.  de  Novembro  do  anno  dé 
1Ó40.  em  a  qual  no  Palácio  daSereniíIima  Cafa  de  Bra- 
gança fe  ajuftaraô  os  Cavalheiros  promotores  defte  he* 
roico  intento ,  como  o  diz  o  Éruditiílimo  D.  Luiz  de 
Menezes  ( g  )^  de  que  em  Sabbado  i .  dk  do  mez  de 
Dezembro  fe  deíle  neíía  Cidade  principio  a  aclama^ 
çaó  5  que  com  eíFeito  fe  executou  ,  e  com  tanta  fclici-^ 
âade ,  que  defde  entaó  logramos  a  permanência  da  U^ 
berdade  5  e  fuceíTaô  de  noíTos  Reysnaturaes.  Entre 
os  que  tem  a  primafia  nefta  gloriofá  empreza ,  tem 
liiuito  deftinto  lugar  o  Doutorjoaô  Pinto  Ribeiro ,  em 
Gujo  elogio  ,  e  bem  merecido,,  fe  dezempenha  o  citan- 
do IliuftriíTim©  Author,  e  outros;  como  também  a 
Excellentiffima  D.  Filippa  de  Vilhena,  da  qual  diz 
©mefmo Joaó  Pinto  Ribeiro  eftas  expreííivas  palavras^ 
tratando  do  valor  com  que  fè  emprendeu  efta  acçaó 
{  h  ^Mas  qm  mmto  ,  J^w  aquelle  generofq  efpiríts 
de  D\  Filippa  de  Vilhena ,  i llujire  Conde ça  de  Atou^ 
guiai,  armou  por  fuás  maós  ^  naquella  manbaa  a 
feus filhos^  a  Conde  B.  Jeronytko  ,  e  i).  Francisco 
Coutinho  j  animandp-os  a  obrarem  como.  quem  eraãy 

em 

( g  )  Portug. Rejlaurado  i . partJ.2pag.  95^ ( h) 

Uzurpaçao ,  Retenção ,  e  Refiaura^aÕ  ^  de  Portuga 
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^m  fervi ço  da  Pátria ,  e  liberdade  de  todos  y  fenti- 
da  -y  e  envejoza  de  os  naÓ poder  acompanhar  naquel' 
le  aâió  ^^como  os  acompanhava  na  vontade  ,  e  nova- 
lor.-^'o  Excellentiílimo  Ericeira  j  a  alegado:  Efoy 
muito  para  louvar  o  valor  de  D.  Filippa  de  Vilhena 
Conde ç a  de  Âtouguia  ^  por  quanto  fiando-fe- de  fua 
prudência  o  fegredo  dejte  negocio  ajudou  a  armar 
feus filhos  D,  Jerónimo  de  Atayde  ,  e  D.  Francif- 
co  Coutinho ,  e  os  exhortou  a  confeguir  a  valer of a 
acçaÔ  que  emprendiaÓ. 

569  Eílas  três  expreíTadas  funçoens ,  as  de  ma- 
yòr  gloria  ,  pelo  pezado  das  aiitecedencias  ,  cm  to- 
das íe  achou  com  tanta  parte  para  fe  confeguir  eíTa 
mefma  gloria  ,  a  noíTa  Freguefia  ,  que  na  primeira 
concorreo  com  valcrofos  combatentes  para  a  conquií- 
ta  defta  Cidade  ;  na  legunda  com  o  coAfelho,  de  que 
íefeguioo  remédio  de  tantos  danos  ao  Reyno ,  c  a 
efta  Cidade ,  a  qual  a  Rainha  D.  Leonor  prometia 
mandar  deílruir  ,  e  a  feus  moradores  ;  e  na  Terceira, 
e  ultima  âíliçaó ,  detreminar-fe  em  feu  território  a 
execução  d^  expelir  de  íi  o  domínio  da  potencia  Ef- 
trangeíra ,  que  ultrajando  as  condiçoens  com  que  fe 
lhe  fugeitou  efte  Reyno  ,  o  pertendia  reduzir  a  eílar* 
do  de  Provincia.  Concorrendo  também  para  efta  jufti- 
íima  acçaó  com  muitos  de  feus  naturaes ,  e  domici- 
liários ,  que  fe  expozeraó  a  todo  perigo  pela  liberda- 
de da  Pátria  ,  e  ja  com  o  confelli  ,  fazendo-fe  mui- 
to memorável,  em  ponto  do  milagrofo  fegredo,  o, 
que  deu  o  V.  Fr.  Gafpar  do  Efpirito  Santo  porteiro  da 
portaria  dos  pobres  do  Convento  vizinho  ,  quefem 
lho  comunicarem ;  porém  íim  illuftrado  do  Ceo ,-  dif- 
íc  a  p.   António  Mafcarenhas,  hum  dos  Fidalgos 
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qáe  aiida?aé  ^fpondo  a  inenci  onaía  acclamaça6 :  //<? 
temp0  de  emetttar  o  que  ejld  determinado ,  porque  af- 
fim  o  quer  oÂkiffimo ,  cora  cujo  annwncio  fe  anima- 
rão os  ânimos  a  proíeguir  cem  tèrvor  a  lua  refoÍuça6, 
pok  f©  wfierava  a  eíle  noíFo  domiciliário  como  Orar 
éwlQ  ck)  Ceo  ( i )  ^ 

570>  Foy  efta  gloriofa  acclamaçao  approvada  de. 
Bêos  com  evidentes  maravilhas ,  e  com  jubilo  inexpli?- 
éâvel  dos  povos  ,  Villas ,  e  Cidades  de  todo  o  ReynOy 
que  a  imitação  de  Lisboa ,  feguiraô ,  e  aplaudirão  aa 
feu  novo  reftaurador  EÍRey  D.  Joaô  o  IV.  Porém  naô 
fe  pode  duvidar ,  que  Lisboa  foy  como  fempre  a  mais^ 
empenliada ,  e  norma  deíla  felicidade  ,  e  também  a 
que  mais  folemnifou  a  fua  liberdade ;  e  de  todo  o  Rey» 
no  •,  e  aqui  encontro  eu  5  no  território  de  que  trata- 
mos huma  grande  prova  do  exeeíílvo  jubilo  dos  mora- 
dores de  Lisboa ,.  pois  naÔ  fatisfeito  o  feu  aíFeélo  em 
os  repitidiíSmos  vivas ,  com  que  acclamaraô  a  eíle 
Monarcha  ,  os  perpetuou  hum  dos  Parochianos  deita 
noílà  Igreja ,  gravando-as  em  mármore ,  o  que  ainda 
exifte  na  parede  do  Hofpicio  dos  MM.  RR.  Padres 
Miíiionarios  de  Varatojo,  pouco  ufaftado  da  porta  , 
para  aòanda  do  mar ,  donde  em  huma  pedra  fe  lê  : 
Louvado  feja  o  SS,  Sacramento ,  e  a  Immaculada 
Conceição  da  Virgem  Maria  no f]^a  Senhor  a  concebi- 
da ^em  pecçãdo  Original  Logo  mais  a  baixo  diz  : 
Viva  ElRey  D.  João  o  IV.  deFortugaL  Tem  por 
.eimaefta  pedra,  huma  pequena  Cruz,  também  dé 
pedra,  e  em  fua  peanha  :  1641.  anno  emquealUfe 
leplioeou  efta  demonftraça6  do  afíe^o  á  Conceição  da 
May  de  IDeos ,  e  a  o  novo  Rey ,  k>go  fuGceffivamen- 

.  ^»  ( i )  Hiji.  Ser.  da  Frm.dk  Fort.  '^.parts.i .p.áoy. 
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te  âô  âíirtO  de  fiía   âttkfiláÇàa. 

^71     Sirva  décohcluzaó  ã  efte  Càpíttilo ,  da§  èi- 
célléácksi  do  diftrito  déftá  Parochial  Igreja  ,  de  qUè: 
ãchâudó-íe  todas  âs  de  Portugal  ^  è  dè  |iias  eonquiftás 
fém  Prelado?  Sagrados  ,  (jor  tempo  de  onze  aiitios  y 
póí*  haverem  fâleeido  nos  antecedentes  tòdòs  òs  Arcê^  , 
bifp^s  ^  e  Èifpoá  Diéé^fanos ,  e  osnaô  prover  àSé 
Apoftoiica  pela  oppoziçaó  deCaftella  ,  magoada  dá 
f eftauraçaó  defte  'Reyno.  Aqui  refervou  Deos  ao  Illu- 
ftrííTiíílò  D.  Fráíieiícò  de  Sotto  Máyór ,  Bifpó  Tittíiar 
de  Targa  ^  pârâ  qiiè  fenaô  éí|>erimerttaíré  a  falta  dos 
Miniííros  EedeTíafticos  ,  como  fe  lamentava  á  dos 
Prelados ;  ordenando  no  difcurfo  de  vinte  e  cii^o  dn- 
nos  ^  que  morou  nefta  Fregueíia,  principalmente  em  os 
mencionados  onze ,  muitos  milhares  de  Sacerdotes  , 
poisfe  aííirma  5  que  em  trinta  e  três  5  que  exerceu  as 
funçoens  Epifcopaes,  ordenara  a  mais  de  vinte  mil , 
€  chrifmara  a  infinitos  Catholicos ;  o  que  ponderado 
de  bons  talentos  ,  o  atribuirão  a  efpecial  beneficio  do 
Ckia,  e  eu  o  naó  contradigo  ,  pois  diícorro  piamen- 
te que  a   SantiíTmia   Senhora    dos  Martyres  ,   al- 
cançaria eíla  graça  na  exiftencia  da  vida  defte  feu  Bif- 
po  Parochiano ,  para  bem  univerfal  defte  Reyno ,  e 
feus  dominios  5  no  efpiritual ;  pois  havendo  fallecido 
fodps  os  mais  no  difcurfo  de  tantos  annos ,  ja  fe  vé 
darâMente  a  grande  diminuição  que  haveria  dè  Sâceí- 
dotes  5  fe  efte  Prelado  naó  orderiara  a  tantos,  coíH 
que  fe  proviaó  as  Igrejas  de  Parochos  ,  deConfeífo- 
res ,  e  Pregadores ,  para  que  naó  perigaíTe  o  rebanho 
de  Chrifto  por  falta  de  Miniftros  os  quaes  em  outros 
Reynos  fe  lhe  dificultariaó  as  Ordens ,  e  principal- 
ítieate  no  deCaftella  ,  por  fero  mais  vizinho  e  por- 


Ff  iv^ 


que 
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que  naó  faça  duvida ,  de  que  eíle  Prelado  no  difcm-ro 
de  onze  annos  foy  o  único  Bilpo  naô  fó  em  Portugal  ^ 
porém  tâmbem  em  feus  dominios ,  e  ò  haver  ordena- 
do,  e  chrirmado  a  tantos  milhoens  de  peíToas  ^  que 
parecenaô  ter  navido  outro  que  lhe  poíTa  fazer  compe- 
tência 5  exporey  aqui  o  Epitáfio  de  fiia  fepultura  ^  que 
o  declara  y  alem  de  o  dizerem  também  alguns  Auto- 
res ;  edizaílim. 

Aqui  jaz  D.  Francifio  de  Sotto  Mayor  Cónego  Re- 

_^  guiar  de  SMnto  AgoJlinho.j  Prior  defte  Convento  dí, 

:  «5.  Vicente ,  Deputado  do  Santo  OJJicio ,  DeaJs  da 

Camila  Real ,  Bifpo  de  Torga ,  eleito  de  Lamego j 

preconizado  Arcebijpo  de  Braga  Primaz  das  Hef- 

panhas.  Foy  onze  annos  o  único  Bifpo  que  houve 

,    nefies  Reynos  ^  e  fuás  Conquijias.   Fm  trinta  e 

.   três  annos  que  exercitou  as  funçoens  Fpifcopaes ,, 

ordenou  mais  de  vÍ7ite  mil  Sacerdotes ,  e  confr-^ 

mou  inumeráveis  Catholicos.  Cheyo  de  annos ,  e 

merecimentos  acabou  a  vida  temporal  em  3 .  de  No-^ 

vembro  de  1669.     ' 

R.    I.    P. 

Eftaefta  campa  níy  Convento  de  S.  Vicente  de  Fora 
junto  á  porta  que  vay  do  Clauftro  para  o  Coro  ^  ao  pé 
ida  eícada  que  fóbe  para  o  Dormito  rio. 


-^oq  ^  OíifiiM  giiiííi 
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C  AP  I  TU  LO    XLIX. 

Das  Irmandades  que  ha  no  difirito  defiaFarochia  y 

com  a  noticia  das  de  maisfiommunidades  de  Re- 

ligiofos ,  e  das  do  Clero  que  comprehendia 

á  Cidade  de  Lisboa  QccidentaL 

Sy^  TT  T  Avendo  de  fazer  mençaó  das  Irmamía- 
JLX  des  do  diftrito  defta  Parochia ,  mepa« 
receu  feria  útil  o  fazelo  das  mais ,  e  de  todas  as  Gom- 
raunidades  de  Religiofos,  e  Qeròque  acompanliava6 
a  folemniílima  ProciíTaó  do  Corpo  deDeos  da  parte 
Occidental ,  copiando  aqui  a  Tabôlla  que  fervia  para 
feu  governo ,  pois  alem  de  tratar  das*que  faó  da  nolfa 
Igreja  ,  e  feu  diftrito ,  comprehendia  as  das  mais  Pa- 
rocbias ,  e  feus  territórios  ,  com  cuja  expoziçaó  njui- 
to  brilha  a  devoção  dos  naturaes ,  e  moradores  defta 
Corte,  e  poderá  vir  tempo  em  que firvaefta- noticia 
de  goílo  5  e  ainda  de  utilidade,  principabnente  a  al- 
guns Efcritores ,  o  acharem-na  do  que  havia  nefte 
;  tempo  pertencente  a  efte  aífumpto  ,  affim  como  fuce* 
de  ja  com  outra  Relação  ,  quaíi  femelhante ,  feita  por 
Chriftovaó  Rodrigues  de  Oliveira,  em  o  anno  de 
1551.  que  deixo  citada  repetidas  vezes. 

573  Além  deíles  motivos ,  o  principal  que  me- 
moveo  a  copiar  aqui  a  Tabeliã  mencionada  ,  aílim  à 
primeira  que  ouve ,  quando  Lisboa  devidida  em  duas 
Cidades ,  como  depois  de  unidas ,  e  tornar  ao  fer  an- 
íecedente  de  huma,  também  a  primeira  ,  queexpo^ 
rey  no  fegundo  Capitulo ,  he  pelas  haver  citado  ál- 
guinas  veíies  .n^íla  hiftoria ,  e  vendo  o  muito  que  me 

-cancey 


u 
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cancey  para  havelas ,  que  fe  entende  ferem  únicas ;.  e 
conftar  a  verdade  do  que  das  taes  alíego ,  às  quiz  aqui 
perpetuar.  Para  melhor  conhecimento  do  que  perten- 
ço â  noíTa  Parochia ,  è  feii  diíkiío  ^  pôremog  díiá  \ái- 
vizâ  *  e  porque  nâô  fó  dâ^  CbmmijiiJdadèsitiéncioiía- 
das  ,  €Oma  das  de  Religioías  qué  ha  nos  mdmos  dif- 
tritos  cabalmente  cofífte  ^  fâf^y  no  liín  do  fegundo  Ca- 
pitulo ,  commemoraçaó  das  Communidades  do 
íêfíienino  5  de  que  nas  ditas  Tabèllá^  fenâô  trata* 


fao 


Tabeliã  da  folemmpma  Pr&ciffáÕdú  Côrpõ  dé  Dsos 

de  Lisboa  OcèÚf mal.    E  fotmà  um  qm  kaâ 

de  />  as  Cruzes  das  Confrarias ,  Irman- 

dudes^  Comunidades ,  e  Clero.  An- 

no  de  1717. 


EM  primeiro  lugar 
ir  ao  as  Irmanda- 
des jeguintes  \  e  as  das 
Ermidas  defta  Cidade^ 
èfeu  termo  na  diftanr- 
cia  de  huma  kgoapela 
ordem  quefefegue. 


6 


A  Iniipndade  de  Saó 

Joaô  dosBemcafa- 

dos. 
A  Irmandade  de  N. 

Senhora  deMonte- 

Agudo. 
A  Irmandade  de  noíTa 

Senhora  da  Penna. 


l     A  Irmandade  de  Je-    */   A  Irmandade  de  noí- 
Ta Senhora  daGf  aça. 
8    A  líníandade  dé  SaÔ 


fus  y  Maria  Jozé^ 


do  Carmo. 
A  Irmandade  doRo- 

zario  da  Trindade. 
A  Ii^mandade   dé  Si 

Benedito  de  Si  Fran- 


)im. 

A  Irmandade  da  Ma- 
dre de  Deos  na  Er- 
mida de  S.  SebaíUaó 

<k  Fádaáa. 

|o  A 


oncã. 


10  A  Irmandade  de  Saô 

Pedro  Gonçalves  5 
Corpo  Santo. 

1 1  A  Irmandade  da  Via- 

facra  do  Alecrim. 

1 2  A  Irnjandade  de  noíTa 

Senhora  da  Ajuda. 

13  A  Irmandade  da  Af- 

cençaó  deChrifto. 

14  A  Irmandade  de  N. 

Senhora  da  Vidoria 
na  fua  Ermida. 

15  A  Irmandade  de  noíTa 

Senhora  da  Palma. 

16  A  Irmandade  de  Se- 

nhor Jefus. 

17  A  Irmandade  de  noií 

Senhora  da  Lem- 
brança da  mefma 
Ermida. 

1 8  A  Irmandade  de  noíTa 

Senhora  da  Saúde. 

1 9  A  Irmandade  de  noíTa 

áenhora  da  Oliveira. 

20  A  Irmandade   de   S. 

Gonçalo  dos  Tofa- 

dores. 
Em  fegundò  lugar  ir aS 
as  Confrarias  ,  e  Ir- 
'  mandades  das  Igrejas 
R^ulares  ,  pela  fi- 
gtiinte  fé^má.  * 


Con'vento  àe  Santa  Mar*- 

tba. 
I     A  Irmandade  de  noíTa 
Senhora  da  NatiYi- 
dade. 
i    A  Irmandade  de  Santo 

António. 
Convento  da^  Kêligiofaâ 
Trinas,  ^ 

3  A  Irmandade  de  noíTa 

Senhora  da  Soledade 

4  A  Irmandade  do  Bom 

Paftor 
Convento  das  Flamengas, 

5  A  Irmandade  de  nófa 

Senliora  da  Quieta- 

^ '.    ça6.-     :  '■  i  -•■  ^i  ^ 

Convento  do  Sacramento. 

6  A  Irmandade  do  Ro* 

zario. 
Cònroento  das  Bernardíif 

7  A  Irmandade  dos  Def- 

pozorios  deS.Jozé 
Convento  dos  ^auliftas, 

8  A  Irmandade  do  San^ 

to  Chrifto. 

9  A  Irmandade  áè  San*- 

to  António 
Convento  de  ^efus. 

10  A  Irmandade  denoíTa 

Sei^ora  de  Jefus. 
*i»  A  IrmaiKlade  da  Ca- 
dea.  12  A 


'*■*. 


o 

£2  A  irmandade  de  noíTa 
Senhora   da   Lem- 

13  A  Irmandade  do  San- 

to Chriílo. 

14  A  Irmandade  de  San- 

to António 
CànvéfUò  de  S.  Francifco , 
*I5   À    Irmandade    das 

Chagas. 

*  1 6  A  Irmandade  doBom 
í/':y:.i  JeíiJÍs;<_;:>u>.;íí:';:\ 

*  1 7  A  Irmandade  de  San- 

ta Maria  Egypeiaca. 

*i8  A  Irmandade  de Saó 
Diogo. 

*i^  A  Irmandadeda CÓ- 
ceiçaó.  :     > 

*20  A  Irmandade  de  San- 
to António. 

tii  A  Irmandade  de  N. 

}?:  '    Senliora  daVifta. 

*  22  A  Irmandade  de  San- 

ta Roza. 

.*23  A  Irmandade  da  Pie- 
dade. 

*24  A  Irmandade  da  Ma- 
dre de  Deos- 

*  25  A  Irmandade  das  Al- 

mas. 
*26  A  Irmandade  de  N. 
Senhqra.-das  Caa- 
deas. 


*  27  A  Irmandade  dé  N. 

*  Senhora  das  Angu- 
ílias. 

*  28  A  Irmandade  de  N. 

.       Senho^..  Hcíuícita- 

do.'.:J,íi;;:,^      , 

.  Convento.do  Carmo, 
i^  K  Ii"mandade  da;'Ca- 
dea. 

30  A  IrmaEidade  da  Pie- 

dade. 

31  A  Irmandade  de  San- 

ta Anna. 

32  A  irmandade  de  noíTa 

Senhora  do  Soccor- 
ro.  ' 

1 3  A  Irmandade  de  S.Ro- 
'  ,    que. 

34  A  irmandade  de  San- 
ta Maria  Magdale- 
na  dePazzis. 

3^  A  Irmandade  de  Saó 
Pedro. 

36  A  Irmandade  de  San- 

to Alberto. 

37  A  Irmandade  do  Ben- 

tinho. 

3  8  A  Irmandade  de  Saó 

Joaó  Bautiíla. 

Convento  da  Trindade. 

39  A  Irmandade  do  San- 

toGhriílp. 

40A 


4P  À  Irmandade  de  noíTa    Colleginkô  de  Santo  Atr 
Senhora  da  Kedefn-  tao, 

pçaóí  52  .A  Irmandade  ides  Eí- 

41  A  Irmandade  de  nOlTa 
Senhora  dos  Rem^e- 
dios. 

4a  A  Irmandade  de  nolTa 
Senhora  da  Encar- 
çaa. 


parteiros. 
53  A  Irmandade  de  noíTa 

Senhora  do  B,  Def- 

pacho. 
Convento  dos  Agoftinhos 
Descalços. 


43  A  Irmandade  de  noíTa    54  A  Irmandade  do  Bom 


Senhora  da  Gorieei^ 
çaó. 

44  A  Irmandade  de  nolTa 

Senhora  da  Naza- 
reth. 

45  A  Irmandade  de  Sáó 

Miguel. 

46  A  Irmandade  de  Saô 

Jozé.. 

47  A  Irmandade  de  San-    58  A  Confraria  de  Santa 

ta  Catharina.  Catharina. 

48  A  Irmandade  dos  No-    S9  A  Confraria  de  Sa6 


Jefus  de  Tanger. 
55  A  Irmandade  deSm- 

taRita. 
Convento  de  S. Domingos^. 
$6  K  Confraria  de  Santa 

Catharina-  de  Sena. 
^y  A  Confraria  de  N.  Se:^ 

nhora    da   Aíium- 

pçaó: 


bres. 

Convento^  de  Penha  Fran- 
ça. 

49  A  Irmandade  de  noíTa 

Senhora^ 

50  A  Irmandade  de  Saô 

Joaó  Bautiíla. 

51  A  Irmandade  de  noíTa 

Senhora  do  Liyra- 


Gonçalo. 

60  A  Coifrraria  de  N.  Se- 

nhora daConnança. 

6 1  A  Confraria  de  N.  Se- 

nhora da  Defenfaô. 

6t  A  Confraria*  de  N.  Se- 
nhora da  Efcada. 

63  A  Confraria  de  N.  Se- 
nhora dos  AíBigi- 
dos, " 


""■.. 
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64  A  Gofífirafià  do  Mini-  dos  Paííos. 

no  Jefus  da  Eícada.  yy  A  irmandade  dç  noíTa 

Á^  A  Irmandade  do  San-  Senhoia. 

to  Ghriílo  dos  Pa£-  Convemo  de  S,  Bento, 

íbs.  78  A  Irmandade  de  noíTa 

66  A  Irmandade  de  San^  Senhora  dás  Aiiguf- 

to  André,  tias.                       . 

^7  Alimandade  do  Ro-  79  A  Irmandade  de  noíTa 

z,ario.  Senhora  de  Monfer- 

CoUegio  dç  Súnto  AntaÕ  rate.' 

da  Companhia,  Convemo  d^  S.  Jeronj- 

68  A  Irmandade  de  San- 
to Antaó. 

69  A  Irmandade  de  San- 

ta Luzia. 
Convento  de  S,  Roque. 

70  A ,  Congregação    da 

Doutrina. 

71  A  Gongregaçao  de  N. 

Senhora    do    Boa 

tnorte. 
y%  A  Congregação  de  N. 

Penhorada  Piedade 
75  A  Congregação  de  S. 

Quitéria 


mo, 

80  A  Irmandade  do  San- 

to Chrifto  dos  Paf- 
fos.      V 
A  Igreja  de  N,  Senhora 
da  Conceição  dos 
Freires. 

81  A  Irmandade  do  Se- 

nhor Jefus. 

82  A  Irmandade  da  Con- 

ceição. 

83  A  Irmandade  de  noíTa 

Senhora  da  Luz ,  e 
Neves. 


74  A  Congregação  dos    814  A  Irmandade  das  Al- 

Nobres.  mas. 

75:  A  Congregação  à&  S. 

Roque. 
Convento  de  N,  Senhora 

do  Dejierro, 
y6  A  Irmandade  da  Cruz 


Em  terceiro  lugar  fe 
figuiraÕ  asConfr  árias 
f  Irmandades  daslgre- 
jdsSemlar.esi. 

Igrez 


Igreja  de  N.  Senhora  da 

V  Ajuda. 

3  A  Irmandade  de  Saô 
Vicente. 

.^  A  Irmandade  de  San- 
ío  AntonH 

3  A  Irmandade  das  Al- 
mas. 

^  A  Irmandade  de  noíTa 
Senhora  da  Saúde. 

Igreja  deN0enhorada 
Encarnação., 

5  A  Irmandade  das  Al- 

mas. 

6  A  Irmandade  de  Saô 

oao. 
A  Igreja  de  N.  Senhora 
da  Conceição. 

7  A  Irmandade  do  Ro- 

zario. 

8  A  Irmandade  das  Al- 

mas. 
Igreja  do  SS. Sacramento^ 

9  A  Irmandade  de  Saô 

Miguel. 
Igreja  de  N.  Senhor  a  das 
Mercês. 

10  A  Irmaiidade  das  Al- 

mas. 
Igreja-  de  S.  SebaJliaÔ  da 

VedYekra. 
\\  A  Irmandade  de  SLSe- 


baftiaô. 

12  A  Irmandade  de  nolTa 

Senhora  da  Saúde. 

1 3  A  Irmandade  de  San- 

to António.    ' 

14  A  Irmandade  do  No- 

me dejefus» 
15^  A  Ir^nandade  de  San^ 
to  Amaro.: 

16  A  Irmandade  das  Al- 

mas. 
Igreja  de  JV.  Senhora  d^^ 
/"    Penna. 

17  A  Irmandade  de  noíTa 

Senhora. 

18  A  Irmandade  das  AI-; 

mas.  -j 

Igreja  de  JV.  Senhora  dos 
Anjos. 

19  A  Irmandade  de  nolFa 

Senhora  da  Concei- 
ção. 

20  A  Irmandade  das  Al^ 

mas.     . 
Igreja  deS.  yozé. 

21  A  Irmandade  de  Saô- 

Jozé. 

22  A  Irmandade  das  Al- 

mas. 

23  A  Confraria  de  S.  Se^ 

baíliao. 

24  A  Confraria  de  SaÔ 

João,  25  A 


'•'•K 


25  A  Goníraria  é^  Santa 
Gattiarina. 

lé  A  Confraria  de  Santo 
António.^ 

2,7  A  Confraria  de  S.  Joa- 
quim.    ^ 

28  A  Confraria  de  nofla 
Senhora^a  Gonc€Í« 

Igreja  deN.  Senhora  do 
Soccorro. 

19  A  Irmandade  de  noíTa 
Senhora  da  Concei- 
ção. 

30  A  Irmandade  de  noíTa 

Senhora  do  Soecor* 
ro. 

31  A.  irmandade  das  Ai" 

mas. 

jâ  A  Irmandade  de  San- 
ta Anna. 

53  A  Irmandade  de  San- 
ta Catharina. 
Igreja  de  Santos. 

34  A  Irmandade  dos  San- 
tos Martyres. 

3^-  A  Irmandade  das  Al- 
mas. 
Igreja  de  S.  Pauh. 

jjé  A  Irmandade  dasAl- 
V    mas. 

37  A  Irmandade  da  Pie- 
dade. 


ração 

38  A  irmandade  de  noíT^ 

Senhora  da  Boa  Via^ 
gem  dos  Soldados. 

39  Ali-mandade  de  San- 

to António. 

40  A  Irmandade  4e  Saó 

Sebaítiaó. 
A  Igreja  de  SantaCaihar 
rinã. 

41  AJrmandade  de  Santa 

Catharina    dos  h\> 

vreiros. 
Igreja  de  S.Nicoíao. 
41  A  Irmandade  do  Mi- 
nino  perdido 

43  AJrmandade  de  noíía 

Senhora  da  Conçei:» 

44  A  Irmandade  dasAl:- 

inas. 
4^  A  irmandade  de  San* 

to  António. 
4^  A  irmandade  denoíTa^ 

Senhora  dasMercês 

47  A  Irmandade  de  noíTa 

Senhora  da  C^ridq.* 

de. 
Igreja  de  S.JuUao. 

48  A  Irmandade  de  Sao 

Bartholomeu. 

49  A  Irmandade  de  nolTa 
Penhoradas  Gmidèas. 

50  A 


:J 


onça. 


50  A  Irmandade  de  Santa 
Jl  :     Catiianna. 
J I  A  Irmandade  de  Santo 
Eloyo 

52  A  Irmandade  de  Santa 

Anna. 

53  A  Irmandade  de  S.Mi- 

gueL 

54  A  Irni  andade  de  S.  Se- 

baíliao, 
55*  A  Irmandade  do  Se- 
nhor Jeíus. 

56  A  Irmandade  dasAÍ* 

mas. 
A  Igreja  de  Santa  Maria 
íMagdalena. 

57  A  Irmandade  das  Al- 

mas. 

58  A  Irmandade  de  S.  Se- 

baftiaó. 
A  Irmandade  .do  Senhor 

Jefus  dos  Perdoens 
Igr£Ja  de  Santa  yufta, 

60  A  Irmandiide.de  Santo 

André  ,    e  Almas. 

61  A  Irmandsde  de  Saó 

Marçal. 

62  A  Irmandade  de  nofla 

Senhora  do  Rozario 

63  A  Irmandade  de  Santa 

Cscilia. 

64  A  Irmandade  deSanta 


Jnfta>  e  Rufi^a.  - 
Igreja  de  M.  Senhora  das 
Martyres. 

*  65  A  Irmandade  das  Al- 

mas. 

*  .66  A  Irmandade  de  nof- 

fa  Senhora  daGraç% 

Em  quarto  lugar  ir àõ 
ar  Irmandades  das 
Igrejas  Regulares  , 
qííe  tem  o  titulo  y  e  injlg-^ 
niaS  do  SS,SacramentQj> 

Convento  da  Roza, 

1  -  A  Irmandade  do  SS. 

Sacramento  com  o 
titulo  de  Efcravos. 
Çonveftto  do  Carmo 

2  A  Irmandade  do  San- 

tiílimo. 
Igreja  da  Conceição  dos 
Freires. 

3  A  Irmandade  dos  Ef- 

cravos  do  SantiflimQ 

Em  quinto  lugar  as  Ir'*^ 
mandades  do  SS.  das, 
Farochias. 

I     A  Irmandade  da  ParOi 
i^'      chia  deS.  JuUaó. 


'¥ 
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7 
8 

9 

IG 
II 


14 
i6 


^8 


^I  3J¥0ÇD 


A  da  Igreja  dâç  Cha- 

A  da  Igreja  de  N.  Se- 
nhora 4a  Ajuda. 

A  da  Igreja  4e  N.  Se- 

'.  ja^ofadaFiscírnaçaô' 

M X\t  M,  -Senhora  da,- 
Çonceiçâo. 

A  da  Igreja  do  SS.  Sa- 
cramento. 

Asda;  Igreja,  de  N.  Se- 
nhora das  Mercês  _ 

A  da  Igreja  de  S.  Se-  - 
baftiao  da  Pedreira 

A. da  Igreja  oeN-Sc- 

:.    nhora  da  Pennâ,.  -  ; 

A  da  Igreja  de  N.  Se- 
<  nhora  dos  Anjes. 

A  da  Igrejíde  S.  Jozé . 

A  da  Igreja  de  N-  Se- 
nhora do  Soccoro. 

A  da  .igreja  de  Santos 

A  da  igreja  de  S.  Paulo 

A  da  Igreja  de  Santa  ■ 
Catharinai 

Â  da  igreja  de  S.  Ma- 
mede.- 

A\da    Igreja  de  Saq 
Chriliovaó 

A  da  Igreja  de  S.  Lou- 


Aálfe  Í^GJXiàQ  S.  Ni" 


colào. 
20  A  da  Igreja  de  Saíita^ 
Jufta. 

2  a  J  da  MagdaJena ,  e 

ã  de.  *  N.  Senhora 
dos.Martyres ,  em 
duas  alfs ,  dardch 
fe  amaÓ  direita  dir- 
mandadedosMarr 
tyres, 
2^'.  A  da  Santa  Igreja  Pa- 
triàrebal. 

Emfexto  lugar  ir  ao  a f 
Qommumdades  Jeguith 
Us,  • 

I     Gs  M  irunos :  Orfao  s« 
z    A  Coromunidade  dos 
Pauliftas. 

3  A  Communidade  dos 

Terceiros  de  Jeíus. 

^  4  A  GomiTjunidade  de  S. 
Frsnciíco. 

.<  A  Communidade  de 
,N.Senhora  do  Mon- 
te do  Garmo. 

6  A  Communidade  dos 

Religiofos   da   SS. 
T^rindadc. 

7  A  Communidade  dos 
F ;  í       Relicioíios  de-noííii 

Se4 


O; 


Senhora  àe  Penha 
de  França ,  e  Col- 
/     leginho. 
A  Gommunidade  de  S. 
Domingos 

Em  fetimo  lUgar  irm 
tís  P ar oc Mas-  pela  or- 
dem jeguinte. 


oricá.^ 

Martyres. 
15:  A  de  S.  Mamede. 

16  A  de  S.  Ghriftoyaó. 

17  Ade  S.  Lourenço» 

18  AdeS.Nicolao. 

19  AdeS.Juliaó. 
ao  A  de  Santa  Maria  Ma- 

gdalena. 
ai  AdcSantaJuíla, 


I    A  da  N.^Senhona  ik 

Ajuda. 
3    A  de  N.  Senhora  da 
Encarnação . 

3  A  de  N.  Senhora  da 

Conceição. 

4  A  do  SS.  Sacramento 

5  A  de  N.  Senhora  das 

6  A  de  S.  Sebaftiaó  da 

Pedreira. 

7  A  de  N.  Senhora  da 

Penna. 
S    A  de  N.  Senhora  dos 
Anjos. 

9  A  de  S.  Jozá 

10  A  de  N.  Senhora  4o 

Soccorro. 
TI  A  de  Santos. 
;i2  A  de  S.  Paulo. 
13  A  de  Santa  Catharina. 
*  i;  4  A  de  lí.  Ssnhoia  4gs 


'íoãas  as  referidas 
irmandades  j  e  as  mais 
que  ouver ,  pofto  que  nao 
fijao  exprejjadas  nefta 
Pauta  jjeruo  obrigadas  a 
kvar  as  fuás  ififignias\  e 
as  Cruzes  que  tiverem 
com  mangas  brancas ,  ou 
vermelhas  y  as  mais  ri- 
cas que  poderem ,  oupen- 
doens  dasmefmas  cores  > 
e  irão  com  feus  cirios ,  ou 
tochas  acefas ,  efejunta- 
rao  nos  arcos  da  Campai- 
nha \  e  as  irmandades  do 
SS.  iráôcom  o  ornato  que 
pede  a  folemnidade  do  dia 
e  feflividade  quefe  ceie* 
hrU  \  efe  ajuntarão  no 
Pateo  da  Santa  Igreja 
Patriárchal  \  e  as  Com" 
muniãades  ir  ao  na  foT^ 
Ggii  m^ 


""■.. 


/' 


em  que  depois-  a  haÕ  âe 
acompanhar  j  e  fejunta- 
r ao  dentro  na  Santa  Igre- 
ja F atriarchal  ^  e  tantos 
huns  j  como  ctitros  ^  fe 
acharão  nos  referidos  lu- 
gares dsfeis  hora  da  ma- 
nhã porque  nejfh  tempo  ha 
de  principiar  aVrocijfaÕ^ 


CA  PI  T  U  L  O    L. 

Tabeliã  da  fòlemnijjtma  PraciJjaÕ  doCorpo  de  Deor 
de  Lisboa ,  e  forma  com  que  haÔ  de  ir  as  Cru- 
zes das  Confrarias  ^  Irmandades  ^  Cpm- 
munidades  t  e  Clero.  Anno  de  ly^i. 


ma  coftumma^  éfe  jun- 
tar aQ  no  atriõ  do  ditóPa- 
teoã,  e  o  C ler  o  tendo  fe 
junt-ãdotodo  efh  cada  hu- 
ma  das  Parochias  em  que 
faó  Benefeciados ,  ou  Eco- 
HoMúsi^ :  ou  moradores  fa- 
hjr  ao  delias,  em  forma  de 
Õ  y   e  na  me f ma 


EM  primeiro  lugar 
iraÔ  as  Bandeiras 
dos  officios ,  e  Imagem 
ãogloriofo  S.  Jorge  y 
como  he  cojiume, 

Emfegúndo  lugar  ir  ao 
MS  Irmandades  feguin- 
"tes  ,  e  as  das  Ermidas 
.  deJiaCidade^efeu  ter- 
mo nadiftáncia  de  hua 
legoapela  ordem  quefe 


figUjC: 


\\<A.    iV 


A  Congregação  dáD.0u- 


A  Congregação  de  N.v 
Senhora  da  Boa  Morte. 

A  Congregação  de  N^ 
Senhora  da  Piedade. 

A  Congregação  de  Si 
Quitéria. 

A  Gongi'egaçaó  deje- 
fus , Maria,  Jozé.^ 

A  Congregação  de  S; 
Roque. 

A  Congregação  de  S. 
Cmz ,  e  PaíTos  da  Igreja 
deS.Pedro,eS'  Paulo. 
,  A  Irmandade  de  Jeíus 
Maria  Jozé  dó  Carmo. 

Ak- 


■  ■■^ 
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A  Irmandade  do  Roza- 
rio  da  Trindade. 
*   A  taiandade  de  S.  Be- 
nedito de.S.  Francifco 

A  Irmandade  da  Via  fa- 
Gra  da  Ermida  de  Saó^e- 
baíliaó. 

A  Irmandade  de  N.  Ser 
ahora  do  Rozario  da  Er- 
mida do  Rozario, 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora do  Rozario  da  Galé 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora daConíblaçaó. 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora da  Graça  do  Hof- 
pital. 

A  Irmandade  de  Saó 
Crifpim. 

A  Irmandade  da  Via  fa- 
crado  Alecrim. 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora da  Ajuda. 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora da  Palma. 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora da  Viétoria. 

A  Irmandade  do  Senhor 
Jefus  da  mefma  Igreja. 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora da  Lembrança. 

ALmandade  de  N.  Se- 


nhora da  Saúde. 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora da  Oliveira. 

Em  terceiro  lugar  ir  ao 
as  Confrarias  y  e  Ir- 
mandades das  Igrejas 
Regulares  pelafeguin- 
te  forma. 

Convento   da  Madre  de 
Deos, 

A  Irmandade  de  N.  SeV 
nhora  Madre  de  Deos. 
Convento  de  S.  Francifco 
de  Xabregas. 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora do  Dezemparo. 

A  Irmandade  de  N.  Sq-v 
nhora  da  Coroa. 
Convento  de  Monte  O  li- 
vete. 

A  Irmandade  de  S.  Se- 
baíliaó. 

Convento  de  S.  Bento  de 
Xabregas. 

A  Irmandade  de  Sao 
Bento. 
Convento  de  Santa  Clara 

A  Irmandade  da  Afcen* 
faó  de  Chrifto. 


1^' 


Gg  iii 


Com 
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Convento  ek  Smtta  Mar- 
tha 

A  Irmandade  de  Santo' 
António. 
Convento  das  Flamengas, 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora da  Quietação. 
Convento  do  Saeramento 

A  Irmandade  do  Ro- 
zario. 
Convento  dos  Paulijlas, 

A  Irmandade  de  Santo 
António. 

A  Irmandade  do  Santo 
Chriíto. 

Convento  de  Jefus, 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora dejefus. 

A  Irmandade  da  Cadea 
Convento  de  S.  Francifca 

*  A  Irmandade  de  Santa 
Maria  Egypciaca. 

*  A  Irmandade   da  Pie- 
dade. 

*  A  Irmandade  das  Almas 

*  A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora ^as  Candeas 

*  A  Irmandade  do  Senhor 
Refufeitado. 

.  Convento  do  Carmo. 
A  Irmandade  da  Cadea 
A  Irmandade  de  Santa 


Anna. 

A  Irmandade  de  S.  II- 
defonfo. 

A  Irmandade,  de  Saó 
Pedro. 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora da  Piedade. 
Convento  daSS-Trindade 

A  Irmandade  do  Santo 
Chrifto. 

A  Irmandade  da  Ren- 
dempçaó. 

A  Irmandade  da  Incar- 
nação. 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora da  Salvação. 

A  Irmandade  de  S.  Jozé 

A  Irmandade  de  Santa 
Catharina. 

A  Irmandade  da  Con- 
ceição. 

A  Irmandade  da  Nazaré 

A  límandadedeS.Jozé 

A  Irmandade  deN.  Se- 
nhora da  Aílumpçaô,  e 
S.  Gonçalo. 

A  Irmandade  dos  No- 
bres. 
Collegio  de  Santo  AntaB. 

A  Irmandade  do  Bom 
Defpacho. 

Con- 
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Convento  de  N.  Stnhara 

de  Penha  de  França. 

A  Irmandade  de  SJoaó 

Bautiíta. 

A  Irmandade  da  Cadea: 

A  Irmandade  do  Livra- 
mento; 
-Convento  da  Graça, 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
íishora  da  Conceição. 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora da  Perfia. 

A  Irmandade  dosPretos 
do  Rozario. 

A  irmandade  deS.Ni- 
colao ,  dos  Soldados  de 
azul. 

A  Irmandade  da  Cruz , 
.dos  Soldados  da  Armada. 
Convento  da  Annunciada. 

AIrmandade de  S.Lucas 
-Convento  de  S.  Domingos 

A  Irmandade  de  N.  Se* 
nhora  da  Soledade. 

A  Irmandade  de  Santa 
Catherina  de  Senna. 

A  Coufraiia  de  N.  Se- 
íilíora  da  Efcada. 

A  Irmandade  de  San- 
to André. 

A  Iimandade  do  Ro- 
zario. 


Collegio  de  Santo  AtítaÕ 

A  Irmandade  de  Saiif^ 
toAntaó. 

A  Irmandade  de  San- 
ta Luzia. 

A  Igreja  da  Conceição 
dos  Freires. 

A  Irm.  de  S.Antonio. 

A  Irmandade  do  Se- 
nhor Jefus.  ' 

A  Irmandade  das  Al- 
maç. 

A  Irmandade  de  noíFa 
Senhora  da  Luz  ,  e  Ne- 
ves. 

A  Irmandade  da  Con- 
ceição. 

A  Irmandade  de  Santa 
Catharina. 

Em  quarto  lugar  [efe- 
guirdÕ  as  Confrarias^ 
e  Irmandades  daslgre^^ 
jasfeculares. 

S.  F^icente  de  Fora. 
A  Irrtiandade  de  S.  Mi- 
guel ,  e  Almas. 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora das  NeceíTidades. 
S.jfoaÕ  da  Praça, 
A  Irmandade  de  S.  Mi- 
,  e  Almas. 

A  Ir- 


■' !  %.■ 


^■. 


:^'; 
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A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora da  Encarnação. 
S.  Jorge. 
A  Confraria  de  N.  Se- 
nhora da  AíTumpçaó. 
S,  Thomé. 
A  Irmandade  doSenhor 
Jeíiis  do  Penedo  5  e  Via- 
facra. 

Santiago. 
A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora a  Franca. 

Santa  Engracia. 
A  Irmandade  das  Al- 
mas. 

S,  EJievoQ. 
A  Irmandade  dos  Fieis 
de  Deos ,  hoje  das  Almas. 
A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora da  Atalaya. 
■\  A  Irmandade  de  Santa 


da 


harina  ,  e  Senhor 


Viafacra. 

S.  Pedro, 

A  Irmandade  de  Santa 
Cruz ,  e  Almas. 

'  A  Irmandade  doSenhor 
Jefus  dos  Aflitos. 
S.  Bartolomeu. 

A  Irmandade  das  Almas 

A  Irmandade  de  Santo 
Antomo. 


A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora da  Graça. 
S.  Miguel. 
A  Irmandade  das  Al- 
mas. 

A  Irmandade  do  Senhor 
Jeíbs  da  Pobreza. 
Santo  André. 
A  Confraria  das  Almas, 

Santa  Marinha. 
A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora da  Boa  Nova. 
Sarda  Cruz  do  Caftello. 
A  Irmandade  dasAlmas 
N.  Senhora  da  Ajuda. 
A  Irmandade  das  Al- 
mas de  Alcântara. 
A  Irmandade  das  Al- 
mas. 
A  Igreja  de  N.  Senhora 
da  Encarnação. 
A  Irmandade  das  Al- 
mas. 

A   Irmandade  de  Saó 
Joaó. 

Igreja  de  N.  Senhora  da 
Conceição. 
A  Irmandade  do  Ro- 
zario. 

A  Irmandade  das  Al- 
mas. 

Igre-* 
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Igreja  cJo  Sacramenta: 

A  Irmandade   de  Saó 
Miguel. 

Igreja  de  N^.  Senhora  das 
Mercês. 

A  Irmandade  das  Al- 
mas. 

Igreja  deS.  SebaftiaÕ  da 
Pedreira. 

A  Irmandade  das  Al- 
mas. 
Igreja  de  N.  Senhora  da 

Penna. 
17  A  Irmandade  de  noíla 
Senhora.. 

Igreja  de  N.  Senhora  dos 
Anjos. 

A  Irmandade  de  noíla 
Senhora  da  Conceição. 

A  Irmandade  das  Al- 
mas. 

Igreja  de  S.  Jozé. 

A  Irmandade   de  Saó 
Jozé. 

A  Irmandade  das  Al- 
mas. 

Igreja  de  N.  Senhora  do 
Soccorro 

A  Irmandade  de  ,N.  Se- 
nhora do  Soccorro. 

A  Irmandade  das   Al- 
mas. 


Igrejas  de  Santos. 

A  Irrriandade  dos  Mar- 
tyres. 

A  Irmandade   das  Al- 
mas. 

Igreja  deS.  Paulo. 

A  Irmandade   das  Al- 
mas. 

A  Irmandade   da  Pie- 
dade. 

A  Irmandade  de  Santo 
António. 

A  Igreja  de  Santa  Ca- 
tharina. 

A  Irmandade  de  Santa 
Catharina  dos  Livreiros. 
Igreja  de  S.  Nicolao. 

A  irmandade  do  Mini- 
no  Perdido. 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora da  Conceição. 

A  Irmandade   das   Al- 
mas. 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora das  Mercês. 
Igreja  de  Julião. 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora dasCandeas. 

A  Irmandade  de  Santa 
Catharina. 

A  Irmandade  de  Santa 
Anna, 

A  Ir- 


AlrmaFídade  de  Santo 
Eloyo 

A  Irmandade  de  S.  .Mi- 
guel. 

'.    A  Irmandade  doSeahor 
Jeíus. 

A  Irmandade   das  Al- 
mas. 

Igreja  de  Santa  Maria 
Magdalena. 

A  Irmandade  dasAlmas 

A  Irmandade  de  S.  Se- 
baíliaó. 

A  Irmandade  do  Senhor 
Jefus  dos  Perdoens. 

A  Irmandade  de  Santo 
Eloyo. 
Igreja  de  Santa  Jujia. 

A  Irmandade  de  Santo 
André  ,  e  Almas. 

A  Irmandade    de  Saó, 
jM^arçal. 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora do  Rosário. 

A  Irmandade  de  Santa 
Jiifta  5  e  Ruíina. 
*  Igreja  de  N.  Senhora 
dos  Martjres. 

A  Imiandade  das  Al- 
jmas. 


ração 

Em  quinto  lugar  as  Ir^ 

Td-andade  das  Igrejas' 
Regulares  ,  qtw  tem 
vejies  dás  mefmas  Ir- 
mandades ^  e  titulo  y  e 
injignias  do  Santijjimo 
.Sãcraniento. 


*  A  Irmandade  das  Cha- 
gas de  S.  Francifco* 

"^    A  Irmandade  da  Mãy 
de  Deos  de  S.  Francifco 

*  A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora das  Anguítias  dito 

A  Irmandade  de  S.  RO'- 
que  do  Carmo. 

A  Irmandade  do  Benti- 
nho do  Carmo. 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora dos  Remédios  da 
Trindade. 

-"    A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora da  Penha  de  França 

A  Irmandade  dos  Paf- 
fosde  S.  Domingos. 

A  Irmandade  da  Cruz 
dos  Paílbs  do  Deíterro. 

A  Irmandade  dos  Paf- 
fos  de  Belém. 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora das  AnguíUas  de  S. 
Bento. 

AIr- 
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A  Irmandade  da  Pieda- 
de-da  Igreja  de  Santos. 
^ant a  Igreja  Fatriarchal 

A  Irmandade  de  N.  Se- 
nhora da  Piedade,  eBoa 
Morte. 

Convento  do  Carmo. 

A  Irmandade  do  Santif- 
£mo. 
Conceição  dos  Freires^ 

A  Irmandade  dos  E£- 
eravos  d6  Santiffimo. 

A  Irmandade  dos  PaíTos 
da  Graça, 

A  Irmamkde  da  Mize- 
ricordia. 

Emfexto  lugar  as  Ir- 
mandades  do  SS.  das 
Parochias. 

A  Irmandade  do  SS.  de 
Santa  Izabel  Rainha  de 
Portugal. 

A  de  S.  Vicente  de  Fora 

A  do  Salvador. 

A  deS.Joaó  da  Praça. 

A  de  S.  Thomé.         ^ 

A  de  Santiago. 

A  de  Santa  Engracia. 

A  de  Santo  Eftevaó. 

A  de  S.  Pedro. 


A  de  S.  Bartholomek. 

A  de  S.  Miguel. 

A  de  S.  Jorge. 

A  de  Santo  André. 

A  de  S.  Martinho. 

A  de  Santa  Marinha. 

A  de  Santa  Cruz. 

A  de  S.  Julião. 

Ada  Igreja  da  Chagas 
dos  homens  do  mar. 

A.  da  Igreja  de  N.  Se- 
nhora da  Ajuda. 

A  da  Incarnação. 

A  da  Igreja  da  Concei- 
ção. 

A  da  Igreja  do  SS.  Sa- 
cramento, s 

A  da  Igreja  de  N.  Se- 
nhora das  Mercês. 

A  da  Igreja  de  S.  Seba- 
íliâóda  Padreira. 

A  da  Igreja  de  N.^ Se- 
nhora da  Penna. 

A  da  Igreja  de  N.  Se- 
nhora dos  Anjos. 

A  da  Igreja  de  S.  Jozé 

A  da  Igreja  de  N.  Se- 
nhora do  Soccorrb. 

A  da  Igreja  de  Santos. 

A  da  Igreja  de  S.  Paulo 

Ada   Igreja  de  Santa 
Catharina. 

Ada 


í'i 


'l     .'t1^:l 


47^        Jycmonfiraçaõ 


A  da  Igreja  de  S.  Ma- 
mede. • 

,   A  da  Igreja  de  S.  Chrif- 
itovaó. 

A  da  Igreja  de  S.  Lou- 
renço 

A  da  Igreja  do  Loureto 

A  da  Igreja  de  S.  Ni- 
colao. 

Ada  Igreja  de  Santa 
Juíla. 

Ada  Igreja  da  Mag" 
dalena  \  é  a  de  ^  ?ioffa  Se- 
Tibora  dos  Martyres  em 
duas  alas  ,  dando -fe  a 
maÔ  direita  ã  Irmaridade 
dos   Martyres. 

A  da  Igreja  de  Santa 
Maria. 

A  da  Santa  Igreja  Patri- 
archal. 

Em  f étimo  lugar  ir  ao  as 
Gommunidades feguin- 

tes. 

Os  Mininos  Orfaós. 

A  Ordem  Terceira  do  Mi- 

nino  Deos. 
A  Ordem    Terceira    da 

Graça. 
AOt'dem  Terceira  de  S. 


Domingos. 

A  Ordem   Terceira    do 

Convento  de  Jefus. 

A  Ordem  Terceira  de  nof- 
fa  Senhora  4o  Carmo. 

*  A  Ordem  Terceira  de 
S.  Francifco  da  Cidade. 

Os  Religiofosde  S.  Fran- 
ciíco  de  Paula. 

Os  Religiofos  Agoftinhos 
Deícalços. 

Os  Religiofos  do  Conven- 
to de  N.  Senhora  da 
Graça. 

Os  Religiofos  de  S.  Paulo 
primeiro  Ermitão. 

Os  Religiofos  Capuchi- 
nhos Francèzes. 

Os  Religiofos  de  S.Joaó 
de  Deos. 

Os  Religiofos  Terceiros 
do  Convento  de  Jefus. 

Os  Religiofos  Carmelitas 
Defcalços. 

Os  Religiofos  Capuchos 
do  Convento  de  Santo 
António. 

Os  Religiofos  Capuchos 
da  Provincia  da  Arrá- 
bida. 

Os  Religiofos  de  S.  Fran- 
cifco dè  Xabregas. 

Os 
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*  OsReligiofos  d€fS.Fran 
■  ciíco  da  Cidade. ' 

Os  Reiigioíos  Barbâdi- 
nhos. 

Os  Religiofos  de  N.  Se- 
nhora dô  Monte  do  Car 
nio. 

Os  Religiofos  da  Trin- 
dade. 

OsReligiofos  de  S.  Do- 
mingos com  os  Irlánde- 
zes  da  dítá. 

Os  Religiofos  de  S.  Jero- 
nymo. 

Os  Mohges  de  S.  Bernar- 
do de  N.  Senhora  do 
Deílerro. 

Os  Monges  Beneditinos. 

Os  Goilegiaes  do  Seminá- 
rio de  S,  Patricio. 

Os  CoUegiaes  do  Seminá- 
rio de  Santa  Qitfiaíina. 

Os  Collegiaes  de  S.Pedro, 
eS.  Paulo. 

Os  Padres  da  Divina  Pro- 
videncia. 

Os  Padres  da  Companhia- 
dejefus. 

Os  Cónegos  Seculares  de 
S.  Jpaó  Evangelifta. 

©s  Cónegos  Regulares  de 
Santo  Agoílinho. 


Em  outavo  lugar  ira  & 
Ckro  fia  forma  fe~ 
guifite, 

A  Congregação  do  Se- 
nhor Jefus  da  Boa 
Morte. 

Os  Padres  da  Congregar 
çaódaMiíTaó. 

Os  Padres  da  Congrega- 
ção do  Oratório. 

A  Parochia  de  Santa  Iza- 
bel  Rainha  de  Portugal 

A  de  S.  Vicente  de  Fora.  . 

A  do  Salvador. 

A  de  S.  Joaó  da  Praça. 

A  de  S.  Jorge. 

A  de  S.  Thomá 

A  de  Santiago. 

A  de  Santa  Engracia; 

A  de  Santo  Eftevaó. 

AdeS.  Fedro; 

A  deS.  Bertholomeu. 

A  de  S.  Miguel- 

A  de  Santo  André. 

A  de  S.  Martinho." 

A  de  Santa  Marinha. 

A  de  Santa  Cruz  de  Caf- 
tello. 

A  de  N.  Senhora  da  Ajuda? 

A  de  N.  Senhora  dá  In- 
caruaçao 
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carnação. 

A  de  N.  Senliora  da  Con- 
ceição. 

A  do  SS.  Sacramento. 

A  de  N.  Seáhora  das  Mer- 

A  de  S.  Sehaftiaó  da  Pe- 
dreira. 

A  deN.  Senhcwa  da  Penna 

A  ds  N.  Senhora  doí<  An- 
jos. 

AdeS.  Jozé. 
^Ade  N.  Senhora  do  So- 
corro. 

A  de  Santos. 


AdeS.  Paulo. 

A  de  Santa  Gâthârina. 

*  A  de  N.  Senhora  dos 

Martyres. 
A  de  S.  Mamede. 
A  de  S.  Ghriftovaó. 
A  de  S.Lourenço. 
AdeS.  Nicolao. 
A  de  S.  Julião. 
A  de  S:mta. Maria M^gda- 

lena. 
A  de  Santa  Jufta. 
Os  Cónegos  da  Igreja  de 

Santa  Maria. 


Todas  as  réferiãas  Irmandades^  ens mais  que 
houver  ,  pofto  qne  naÓfejaÓ  exprejfadas  nejia  Pauta 
feraÔ  obrigadas  elevar  asjuas  injignias  ^  e  as  CrU' 
zes ,  que  tiverem  ^  vom  mangas  brancas  ,  as  mais 
ricas  que  poderem  y  ou  pendoens  da  mefma  cor  j  e 
irão  com  feus  cirios ,  ou  tochas  ãcezas ,  obfervando 
em  tudo  a  forma  do  Edital ,  que  fe  publicou  \  e  apre^ 
cedência ,  quefe  regula  neJia  Tabeliã  ^  fe  entendera 
fanprejuizo  do  direita  que  competir, 

574  Segundo  efta  Tabdla  ha  no  territoria>  que 
tiponta  202.  Irmandades.  Seis  Cóngregaçoens  de  Or- 
dens Terceiras.  Quatro  Communidades  de  Seminaris- 
tas. 22.  de  Rehgiofos.  i.  de  Cónegos  Seculares.  3. 
de  Congregados,  e  41.  Parochias  3  entrando  a  do 
Loreío,  eChjagas.,  como  fe  mcílra  na  ferie  das;  Ir- 
mandades 


onça. 

»ian<Iades  do  SantifEmo  Sacramento. 

575  Em  quanto  as  Irmandades ,  alem  das  expref- 
fadas  ha  outras  que  naó  acompanhaó  funçaô  alguma 
taes ,  como  algumas  da  nofla  Parochial  de  que  nefta 
hifíoria  íica  feita  men^aó  ,  e  aíílm  faó  muitas  mais. 

5*76  Pelo  qué  refpeita  as  Communidades  fedeve 
advertir ,  que  altm  dr!S  30.  exprefladas  na  Tabeliã  ^ 
ncílas  fe  inccrporaó  outras  muitas  ,  pois  fem  paíTar- 
mos  do  Convento  Seráfico  de  Santa  Maria  dejeíus 
de  Xabregas ,  para  o  Naícente ,  do  de  N.  Senhora  de 
Penha  de  França  ,  para  a  parte  do  Ncrte ,  e  do  de  N. 
Senhora  do  Livramento  de  Religiofos  Trinos ,  para 
o  Poente  ,  l*e  achaó  entre  Conventos ,  Hofpicios  ,  e 
Seminários  49. 

^yj  Gs  que  ha.  de  Religiofas  neílè  mencionado 
deárito  faó  os  féguintes  Moíleiros.  Sacramento  ds 
Dominicas  ,  e  das  mefmas  o  da  Annunciacla  ,  o  da  Ko^ 
iza^  Q  o  do  Sa/vadàr^  Santo  Alberto  de  Carmelita^ 
Defcalças  ,  o  da  Conceição  dos  Cardaes  ,  o  da  Naza- 
ré de  Bernardas  5  o  de  Trinai  Defcalças  no  Mocam^ 
bo.  N. Senhor  a  dos  Remédios  dameíma  Ordem  calça- 
das a  Campolide.  Efperança  ,  Santa  Marta ,  e  San- 
ta Clara  Francifcanas  ,  Crucifico ,  e  o  da  Madre  de 
De  os  Capuchas  ,  Santa  Anna ,  e  o  de  Santa  Apollo- 
ma  da  Terceira  Ordem  da  Penitencia.  O  de  Erigidas 
Inglezas.  Encarnação  da  Ordem  de  Aviz.  O  de  San- 
ta Monicà  de  Agollinhas  ;  e  o  Mofteiro  de  Santos  o 
nom  de  Religíofas  da  Ordem  de  Santiago.  Ha  tanv- 
bem  9*  Recolhimentos  o  dos  Cardaes  ^  Cafielío  , 
Convertidas ,  o  do  Conde  de  S,  Lotirênço ,  o  da  Mh 
fericõrdia^  o  de  A^.  Senhora  do  Carmo ,  o  de  S.  CM- 
JlovaÕy  o  de  N.. Senhor  a  da  Porciunculay  e  oàQSafir 

ta 
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ta  Izahl  dã  TárvHm  Ordem -^^  ^'  Frámtfeo-  aeftsi 
",  "Fregueiía.:*.  -  ■  ^    , '-  ■      .     ■  :  ' 

-  ^^S  Eftes  fao  os  20.  Mofteiros  de  Religiofas ,  e 
9.  E-ecolhimentos  de  Recolhidas  ,  è  Prodoniftas  com 
clauí  ura ,  excepto  ode  Sàntalzabel ,  ainda  que  a  ob- 
ferva6,qye  eftaé  fundados  no  limite  da  Cidade  q  acima 
apontamos,  que  nuinerados  com  os  49.  Reiigiofos  &c. 
faó  por  todas  78.  além  de  28.  que  ha  nos  fuborbios ,  € 
termo  da  Cidade  f  17.  Conventos  de  Reiigiofos  j  càé 
Rellgioías  11 .  ^ 

579  Em  todas  eftas  cafas  dedicadas  á  Mageftade 
Divina  ha  Templos ,  e  fora  deííes ,  e  os  das  Parochias, 
o  da  caía.de  Santo  António ,  o  da  Mizericordia  ^  o  do 
Hofpital  Real ,  o  do  Minino  Deos  Hofpital  da  Ter- 
ceira Ordem  da  Penitencia  ,  e  muito  grandiofas  Her- 
midascomas  quaes ,  e  os  mais,  paílao  os  Templos 
deíla  Cidade  dentro  das  fobreditas  balizas  de  1 65 .  Em 
todas  refplandeee  hum  admirável  adorno  ,  e  a  tudo 
\^  quanto  nelles  vem  os  olhos  ,  he  ouro,  pinturas  ex- 
ceilentes,  mármores  finos ,  lavrados ,  e  embutidos 
com  admirável  i4éa  ,  goílo ,  €  debuxo ,  tèllas  de  ou- 
ro ^  e  prata ,  borcados ,  e  fedas  franjadas  cuílozamm- 
te ,  e  copiofas  aUayas  de  prata  lavrada  com  exqui- 
íito  artificio  ,  e  repartida  era  agradável ,  e  proporcio- 
nada multidão  pelos  altares,  pelos  retabolos,  pelos 
teífios,  pelos  aparadores  ,  pelos  pavimentos,  e  pelas 
tnaôs  dos  Miniílrós  em  Cuftodias ,  Cruzes  ,  caíliçaes, 
ramalhetes,  alampadas,  pratos,  gomis,  tocheiras  , 
turibulos,  portãpazes  ,  ceriaes  ,  lanternas,  e  outras 
peças  dedicadas  a  o  Culto  Divino ,  em  que  os  naturaes 
e  moradores  deíia  Cidade  tem  difpendido  muitos  mt- 
ihoens  de  Cruzados, ; 

-  5^0 


õnca, 

5' 8o  Na6  eíitramos  3  ponderar  outras  grandezas 
defta  Cidade  5  porque  oíioíFo  deftino  foy  fomente  tra- 
tar da  noíía  Parochia ,  edo  que  lhes  diz  refpeitp.  Em 
quaiato  á^  Gommunidades  do  Clero  faô  39.  as  qSb 
aeompanhaó  efta  folemniíílma  Prociflaó ,  indo  os  de 
cada  Fregueíia  debaixo  da  Citiz  da  fua  Parochia  em 
que  mdraó ,  fe  a  outras  naó  eftaó  áditos  ;  efaó  tantos 
osPadces  que  nao  fera  fácil  numeralos,  porém  para 
qiíeao  menos  fe  conjecture  o  grande  numero  de  Sa- 
cerdotes nefta  Cidade  bafta  faber-fe ,  que  naó  entran- 
do Keligiofos  5  nem  os  Clérigos  que  tem  Capellanias , 
nem  Ps  que  dizem  MiíTas  em  Oratórios,  nêmosque 
as  dizem  nas  Hèrmidas  de  N.  Senhora  da  Ajuda ,  Saú- 
de, Aífumpçaó  dos  CXirives  da  prata,  enaCafa  de 
Santo  António  que  faó  muitas  mil ,  fe  dizem  annual- 
mente  na  Hermida  de  N.  Senhora  do  Amparo  vinte 
tíail  MiíTas,  ena Igreja  da  Mizericordia  perto  de  qua- 
renta mil  j  e  com  Hto  damos  por  acabado  efte  primei- 
ro Tomo  ,  o  que  tudo  feja  em  gloria  deDeos  j  de  Mar 
ria  Santiífima ,  e  dos  Santos  Martyres. 


F  I  M. 


Híi 
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AP  V  E  R  TJS  N:ÇI  A 

Onío  Jiaó  temos,o  |)razo  da  vida  em  noíT^. 

mão  5  liem  formado  ainda  o  fegundp  Toma 

defta  Hiftoiia  5    naô  quero  deixar  de  expor 

í|í|ii^*jí  íQS  jpomes  das  peííbas  5.  que  ha  de  comprehender, 
ní|íçÍda$  .e;:^  o  deftrito  deílaParochia  ,  e  de  alguns  de 
feqs  domidliarios ;  porque  com  efta  guia  poderá  com 
menos  trabalho  outro  qualquer  amante  das  glorias  de- 
fta  Real  Fregueíia  ,  defcrever  o  fegundo  Tomo  > 
quando  eu  por  qualquer  açcidenté  pnaó  poíTa  com- 
pletar,  fem- ^embargo  de  que  ja  tenho  alguma  parte 
CQrrente.  Epara  que  defta  memojia  fe  conheçaó  os 
Domiciliários  ,  os  diftingirey  com  huma  Efírella.  Dê 
caminho  íupplico  aos  meus  Leitores  ,  que  fe  de  algu- 
mas outras  peíibas  tiverem  npticia ,  que  por  qualquer 
dos  fobreditos  motivos  fejaô  dignos  defte  aíTumpto  , 
terey  por  grande  favor  fe  ma  participarem. 

Pejfoas^  Reaes  Filhos ,  ou  Domiciliários  da  Freguefia 
de  nojja  Senhora  dosMartjifes, 

LReyD.Joad  o  III 

A  Rainha  D.  Catharina  de  Auftria» 

*  O  Cardeal  Rey  D.  Henrique. 

*  ElRey  D.  Pedro  ojl. 

*  A  Rainha  D.  Maria  Francifca  Izabel  de  Saboya. 

*  A  Rainha  D.  Maria  Sofia  Izabel  de  Neobourg. 
APrincezaD.  Izabel. 

O  Principe  D.  Joaa.     ' 

ElRey    D.Joao  o  V.noíToSsahar, 


'onça. 

o  Infante  D.  Francifco,  Prior  do  Grato. 
Olnfente  D.Ahtonib. 
AInfanta  D.Thereza. 
O  infante  D.  Manoel.    . 
A  Infante  D. '  Fraiicifca, 

D.  Pedro  I  piíhos  do  Infante  D.Francífco; 
JJ.Joao    J 

Peffoas  em  virtude  illuftres, 

*  A    Nna  de  Santiago ,  Terceira  de  S.  Francifco. 
,í£jL;E)^  .Ff.  Antonií)  ;5atdaoha  f  BifpQ  do  Funchal ; 
.o^iidQ:P<^r^-ó  '■;  '-•'■■   í  ■/:•': 

Q^^^.iD.  Fr,  Baítholomeu  dos  Martyres  ,  Arcebifpo 

de  Braga. 
*'  O  y.  R.  Bartholomeu  dQQiiental ,  da  Congregação 

do  Oratório. 
D.  Fr.  Francifco  dos  Martyres ,  Arcebifpo  de  Goa. 
D.  Jeronyma  de  Mendpçà  ,  ou  das  Chagas. 
P.  Ignez  Pimentel ,  Condeça  de  Monfanto. 
D.  Joaftna  dé  Mendoça  ,  Irrtiaâ  de  D.  Jeronyma  ací-; 

ma  dita/ 
^  O  V^  Fr. Jpa6;  dajB^fpça ,  fEremita. 

*  O  Doutor  Joaó  Lamprea  de  Vargas  Dezembargadof 

do  Paço  :      .  . 

*  O  Dpiitor  Joaó  PiíTarro  ,  Prior  da  Igreja  de  S.  Ni^ 

colao. 

Ç),„Çaé:e  Meftre  FíJçaód.Çj  Santo  íThpmaz>  da  Or- 
dem de  S.Dornfngos.  ^^ 

A  Madre  Izabel  do  Efpirito  Santo ,  do  Mofteiro  de 
/       Tefus  deSetuval. 

'j!!)?^dre,La2íaro^Nungs>íTei:c€ko  de  S.  Francifco  í 
V  ,U         -      '    *  V      Hhíi        ^  moft 
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morto  pela  Fé  deChriílo. 

O  P.  M.  Fr.Lufz  Poinfot  da  Ordem  da  SS.  Triíidade. 

O  Padre  Ff.  Mamoel  dos  Martyres ,  da  Ordeiíi  Sera§- 
ca,  da  Provinda  de  Portugal. 

D.  Manoel  dos  Santos ,  Bifpo  titutar«de  Targa. 

A  Ma^re  Mgrianna  de  Jefus  ,  do  Mofteiro  do  Salva- 
dor dê  Lisboa. 

A  Madre  Margarida  das  Chagas  ,  do  Mofteiro  de  San- 
to Alberta  de  Lisboa. 

A  Madre  Margarida  do  Sacramento ,  do  Mofteiro  de 
Santa  Clara  de  Lisboa.  i\ 

*Matheus  Vieira ,  da  Terceira  Ordem  deS.Francífco. 

*  Paula  Pimentel ,  da  Terceira  Ordem  de  S.  Francirco,, 

O  Irmaó  Fr*  Roque  díi  ÈipedáçaÔ  y  dá  Província  dá* 
Madre  de  Deos  de  Goa. 

^  A  Santa  Dona  S  ancha  ,.  Comendadeira  do  Mofiíeira 
de  Santos  o  Velhoc 

Cardeaes  y  Arcebispos  ^   e  BíjfoSí 

*X^  Fr.  António  de  Santa  Maria,  Bifpo  de  Mi- 
J^*randa.  ,. 

D.. Fr.  Amónio  Saldanha,  Bifpío  do^  Fuíidial ,  e  do 
Porto.  •       - 

D.  Fr.  António  de  Soufò  ,  Bifpo  db  Vizeu. 

O  V.  D.  Fn  Bartholòmeu  dos  Martyres ,  Arcebifpo 
de  Braga.  /ro.* 

^Ôí      Femafido  Corrêa  dd  Lacferdà ,  Bifpo  dò  PortO; 

D.       Fernando  de  Faro  ,  BJ-fpo  de  Elvasv  "* 

*jb.  Francifco  de  Bragan^a=^  elèkóPatriàrcha  de  Por- 
tugal ,  e  índia. 

0if í.  Fmcifc<^dos  Martyres  ,Ãtò 


^■v 
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D.Fr.  Francifco  dos  Martyres  fegundo  dè nome ,  Bif- 

po  deCochim. 
*D.  Francifco  de  Souto  Mayor  ,  Bifpo  deTarga  , 

eleito  Arcebifpo  de  Braga. 

*  D.  Henrique  Cardeal  Rey. 

D.  Fr.  Hilário  de  Santa  Roza ,  Bifpo  de  Macáo. 
D.  Fr.  Joaó  da  Madre  de  Deos ,  Arcebifpo  da  Bahya. 
O.  P.  M.  F.  Joaó  de  Santo  Thomaz  ,  ConfelTor  del^ 

Rey  D.  Felippe  IV.  de  Caftella ,  e  III.  de  Portugal, 

recufou  muitos  Bifpados. 

*  D.  João  Manoel ,  Cardeal  da  Santa  Igreja. 

Jozé  Pegado  da  Galla ,  recufou  o  Bifpado  de  Elvas. 

D.  Fr.  Manoel  Pereira ,  Bifpo  do  Rio  de  Janeiro ,  e 
Secretario  de  Eftado. 

D.  Manoel  dos  Santos ,  Bifpo  de  Targa ,  a  quem  os 
AA.  fazem  da  Freguefia  de  Santos  ,  por  haver  naf- 
cido  nodeílrita,  que  depois  quando  foy  ereda  íe 
deíiiiembrou  da  noíFa ;  pois  quando  fe  erigio  ,  ja 
eíle  noíTo  Bifpo ,  era  Cónego  Regrante  de  Santo 
Agoftinho. 

*  D.  Miguel  Angelo  Conti ,  Núncio  Apoftolico  defte 

Reyno  5  Cardeal ,  e  depois  Pontífice  Máximo. 

*  D.  Nicolao  Monteiro ,  Bifpo  do  Porto. 

D.  Fr.  Pedro  Brandão  ,  Bifpo  de  Cabo  Verde. 

*  Sebaíliaô  Cezar  de  Menezes ,  eleito  Bifpo  do  Por- 
to ,  e  Coimbra. 

*  D.  Valério  da  Coíla ,  e  Gouvea  ,  Arcebifpo  de  La- 

cedemonia. 
^D.  VeriíTimo  de  Lancaftre,   Arcebifpo  de  Braga  , 
Inquifidor  Geral ,  e  Cardeal  da  Santa  Igreja 


,t.. 


Hhiii 


Prc'' 
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Prelados  da  Santa  igreja  de  Lishoa. 

ID  Artholomeu  da  Cunha  Brochado ,  Prelado  Pa- 
J3triarchal. 

*  Françifeo  Pereira  da  Silva ,  Subdiacono. 

*  Fernando  Xavier  Botelho ,  Protonotario» 

*  D,  Joaó  de  Faro ,  Acolito. 
Jozé  Pegado  da  Galla  ,  Prelado. 

*  Lourenço  Bautifta  Feyo ,  Prelado. 
Sebaftiaó  de  Almeida  do  Amaral ,  Subdiacona. 

Heroes  em  Armas: 

C^  Hriftovâó  de  Mello ,  Porteiro  Mor. 
^  D:  Diogo  Manoel ,  fílho  dos  Condes  de  Atalaya 
D.  Fernando   Martins  Mafcarenhas  5  II.  Conde  de 
Óbidos. 
.,,^  *  Garcia  de  Mello  5  Monteiro  Mor. 

D.  Jeronymo  de  Attaide  ;  Conde  de  Attouguia. 
D.  Joaó  Manoel  de  Noronha,  Conde  de  Atalaya. 
D.  Luiz  Manoel ,  irmaô  do  fobredito  Conde* 
D.  Luiz  Manoel  da  Camará  5    Conde  da  Ribeira 

grande. 
O  Infante  D.  Manoel,., 

?  D.  Manoel  da  Camará,  VI.  Capitão  Donatário  da 
Ilha  Terceim» 

*  Martim  ÁíFonfo  de  Souza,  Governador  da  índia. 

Pi  MítPtinho  Mafcareohas ,  IV.  Conde  de  Santa  Cru25 

Pedro  Gèzar  de  Menezes. 

D.  Sancho  de  Faro  j  Conde  do  Vimieiro. 

tfcrk 
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Efiritores  ,   e  PeJJoas  Condecoradas  por  fuás  k^ 
trás ,  além  de  outras  j a  referidas^ 

AFfonfo  Furtado  de  Mendoça ,  Deaó  da  antigua 
Sé  ,  e  Chanceller  Mor  do  Reyno. 

*  Angelad^AbradeRccanois,  Efcritora, 

O  P.  Fr.  Antaó  de  Santo  Elias  ,  Carmelita ,  Efiritor. 

*  O  P.  Antoaio  Alvares  Pereira ,  Cura  da  nofta  Igre- 
ja, Efcritor. 

O  Doutor  António  de  Bailo  Pereira  ,  Dezembarga- 
dor  5  do  Confelho  da  Fazenda ,  Chanceller  da  Ca- 
ía da  Supplicaçaô ,  que  feryio  muitos  annos  de  Re- 
gedor dasjuftiças. 

O  Doutor  António  da  Fonfeca  Lemos ,  Dezembarga- 
dor  da  Cafa  da  Supplicaçaô. 

*  António  Francifco  da  Cofta ,  Cerurgiaó ,  e  Famili- 
ar do  Santo  Officio  Efcritor, 

*  O  Doutor  António  Pegado  de  Lima,  Veriador  do  Sa- 

nado da  Camera. 
"^  António  Rodrigues  da  Cofta  ,    do  Confelho  Ul- 
tramarino Efcritor. 

*  O  Doutor  António  dos  Santos  de  Oliveira ,  Dezem- 
.   bargador  do  Paço. 

*  O  P.  António  da  Silva  Ferreira ,  Efcritor. 

D.  Fr.  António  deSoufa  ,  Bifpo  de  Vizeu,  Efcritor, 
^  O  Doutor  António  Velho  da  Cofta,  Corregedor  da 
Corte,  Crime,  e  Cafa. 

*  O  Doutor  Balthazar  jda  Fonfeca  Lemos ,  Correge- 
dor do  Civel  da  Cidade. 

Bernardo  Gomes  de  Brito  y  Efcritor. 
t  O  Doutor  Bartholomeu  de  Osnnifllia,  Aávogado 

Hhiv  *    da 
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da  Cafa  da  Supplicaçao.  Efcritor. 
O  Doutor  Bartholomeu  Gomes  Monteiro  ,  Dezem- 

bargador  do  Porto. 
O  V.  D.  Fr,  Earíholomeu  dos  Mâítyres  ,  Arcebifpo 

de  Braga,  Efcritor. 

*  O  V.P.  Bartholomeu  do  Qiiental  5  ^r/íí?r. 

O  Doutor  Caetano  Alberto  Oiluiia ,  Dezembargador 

da  Cafa  da  Supplicaçao. 
Ò  P.  Fr.  Caetano  da  Natividade  ,  ou  Albuquerque  -, 

Relígiofo  de  S.  Jeronymo ,  Efcritor. 
D.  Carlos  da  Camará  ,  Lente  em  Theologia  na  Uni- 

veríidade  de  Coimbra. 
Chriftovaô  de  Mello  5  Porteiro  Mor ,  £/rr/>^r. 
O  Padre  Meílre  Diogo  da  Camará ,  da  Companhia  de 

Jefus. 

*  O  Doutor  Diogo  Fernandes  Salema ,  Dezembar- 

gador. 
O  P.  M.  Fr.  Euzebio  de  Sá ,  Carmelita  ,  Efcritor, 
t«í  „  "     D.  Federico  da  Camará ,  e  Toledo ,  Efcritor. 

*  D.  Fernando  Corrêa  de  Lacerda  ,  Bifpo  do  Porto  ^ 

Efcritor. 
O  P.  Doutor  Fr.  Feliciano  da  Conceição,  Religiofo 
de  S.  Jeronymo  5  Lente  de  Prima  de  Efcritura  em 
a  Uni veríidade  de  Coimbra. 

*  D.  Filippa  de  Vilhena  ,  Marqueza  de  Attouguia. 

*  O  Doutor  Felippe  de  Abranches  Caftellobranco  , 

Deputado  da  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens. 

*  D.  Francifco  de  Bragança  ,  Patriarcha  eleito  ,   Ef- 

critor. 

*  O  Doutor  Francifco  Corrêa  de  Lacerda ,  Meftre  de 

Reys,   Secretario  de  Eftado,  e  Commiírario  da 
Buíl^  4a  Santa  Crqzada. 

O  Dou- 


oncct. 

O  Doutor  Francifco  Luiz  da  Cunha  e  Attaide,  De- 
zembargador  do  Paço ,  Chanceller  Mor  do  Reyno. 

D.Fraiicifco  dos  Martyres,  Arcebifpo  de  Goa ,  Ef 
critor. 

O  Doutor  Francifco  Pereira  Peliadi ,  Cónego  da  Sé 
de  Lisboa. 

O  Padre  Meftre  Francifco  Romaó  da  Companhia  de 

~    Jelus. 

*  O  Doutor  Francifco  Sarayva  de  Soufa ,  Coadjutor 

deita  Igreja ,  Efcritor. 
O  Doutor  Francifco  Xavier  Procile ,  Dezembargador 
dosAggravos  da  CafadaSupplicaçaô. 

*  O  Doutor  Francifco  Xavier  dos  Santos  da  Fonfeca, 

Procurador  da  Mitra  Patriarchal ,  Efcritor. 
O  P.  Doutor  Francifco  Xavier  da  Silva ,  Dezembar- 
gador da  Relação  Eccleíiaílica  ,  Juiz  daLegacia, 
Efcritor. 

*  O  P.  Gafpar  Simoens  de  Carvalho ,  Efcritor. 

*  D.  Henrique  Cardeal  Rey ,  Efcritor. 
Henrique  Manoel  de  Miranda  Padilha ,  Capitão  de 

mar  e  Guerra  ,  Efcritor. 
Hilário  de  Oliveira  Tavares  ,  Efcritor. 
D.  Fr.  Hilário  de  Santa  Roza ,  Bifpo  de  Macáo  , 

Efcritor, 

O  Doutor  Fr.  Ignacio  de  Jeíus  Maria  Jozé,  Carme'» 
lita  Defcalço. 

*  O  Doutor  Jaoquim  Rodrigues  Soares  Santa  Martha, 

Dezébargador  dos  A.gravos  da  Cafa  daSupplicaçaó. 

*  ElRey  D.  Joaó  o  IIL  Efcritor. 

*  O  P.  M.  Joaó  Bautiíla  da  Congregação  do  Oratório, 

Efcritor, 
O  P  Fr.  Joaó  Bautifta ,  da  Ordem  Seráfica  da  Provin- 
da 
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eia  de  Poitugal ,  Efcritor. 
O  Doutor  Joaó  de  Brito  Caiado  Gollegial  do  CoUe- 

gio  de  S,  Paiijò  ,  e  Lente  de  Leys. 
O  Doutor  Joaó  Fen-as  Gramoza  ,  Protonotario  Apo- 

ftôlico  5  Juiz  do  Tribunal  da  Legada. 
O  Doutor  Joaó  Guedes    Coutinho  ,    Inquifidor  do 

Gonfelho  Geral ,  e  Governador  do  Bifpado  do  Porto 
Joaó  Lamirante ,  EfcHlo/'. 
D.  Fr.  Joaó  da  Madre  de  Deos ,  Arcebifpo  da  Bahia, 

Efcritor. 
O  Doutor  Joaó  Pereira,  Deputado  da  Inquifiçaó  de 

Lisboa ,  e  Prior  da  Igreja  de  S.  Nicolao  da  mefma 

Cidade. 

*  O  Doutor  Joaó  Pinto  Ribeiro  ,  Desembargador  do 

Paço ,  Efcritor. 
O  P.  Meftre  Fr.  Joaó  de  Santo  Thomaz ,  Dominico  , 
Efcritor. 

*  O  Doutor  Jorge  de  Brito  Miniftre  ,  Juiz  do  Tribu- 

nal da  Legada ,  Efcritor. 
O  Doutor  Jorge  de^  Mello ,  Procionifta  do  Collegio 

de  S.  Paulo  ,    Cónego  da  Sé  de  Coimbra,   e  de 

Lisboa. 
*Jozé  Caetano ,  Meílre  de  GÍammatica ,  Efcritor. 

*  O  P.  Jozé  Caldeira  ,  Protonotario  Apoítolico ,  Ef- 

critor. 

*  O  Doutor  Jozé  Carvalho  de  Abreu,  Confelheiro 
.    do  Coníelho  Ultramarino. 

O  P.  Meftre  Jozé  Clemente  da  Congregação  do  Ora- 
tório. 
^  O  Doutor  Jozé  Fiúza ,  Provedor  da  Alfandega 

*  O  P.  M.  Fr.  Jozé  Manoel  da  Conceição  ,  Religiofo 

da  Terceiía  Ordem ,  Efcritor, 

*P.Jo- 
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^OiP»  jozé  Marim ,  Presbytero  j  Efcritor. 

O  P.  M,  Fr.  Jozé  de  Santa  Roza ,  Religiofo  da  Ter- 
ceira Ordem ,  Examinador  das  três  Ordens  Mili- 
tares 5  e  Confultor  da  Bulia  da  Cruzada. 

D.  Izabel  Senhorinha  da  Silva ,  Efcritora. 

*  Lourenço  Bautifta  Feyo  Prelado  da  Santa  Igreja  de 

Lisboa  5  Efcritor 
O  P.  Doutor  D.  Luiz  da  Encarnação ,  Cónego  Re- 
grante de  Santo  Agoílinho. 

*  O  Doutor  Luiz  Gomes  de  Bafto  ,  Dezembargadol 
do  Paço. 

O  P.  M.  Fr.  Luiz  Poinfot  da  Ordem  da  SS.  Trindade , 
Efcritor. 

Luiz  Simoens  de  Azevedo,  Efcritor, 
D.  Luiza  Maria  de  Faro. 
D.  Maria  de  Attaide. 

A  Madre  Maria  do  Ceo ,  Religiofa  do  Mofteiro  da 
Efperança  de  Lisboa ,  Irmãa  de  D.  Izabel  Senhorinha, 
Efcritora. 

*  O  Doutor  Manoel  da  Cunha  Sardinha ,  Procurador 

da  Fazenda  do  Reyno. 

D.  Manoel  da  Camará ,  Procioniíla  do  CoUego  de  S. 

Pedro,  Lente  de  Cânones. 

O  P.  Meftre  Fr.  Manoel  das  Chagas ,  Carmelita  , 
Efcritor. 

O  Doutor  Manoel  Ferraz  Gramoza ,  CoUegial  do 
CoUegio  de  S.  Pedro. 

O  Doutor  Manoel  Ignacio  de  Moura ,  Dezembarga- 
dor  da  Cafa  da  Supplicaçaó. 

D.  Fr.  Manoel  Pereira,  Bifpo  do  Rio  de  Janeiro  , 
Efcritor. 

OP.  M.Fr.  Manoel  da  Refuirdçaó,  da  Ordem  Será- 
fica 5  Efcritor,  A  Ma- 
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A  Madre  Martha  Maria  do  Calvário  do  Mofteiro  do 
Crucifixo  de  Lisboa ,  Irmaá  dó  Monfenhor  Amaral , 
Efcritora. 

*  Martim  Affoiifo  deSoufa,  Efcritor. 

Miguel  de  Moura  Secretario  de  Eílado,  Efcritor. 

*  O  Doutor  Pedro  de  Almeida  do  Amaral^  Juiz  dos 
feitos  da  Coroa. 

O  P.  Meftre  Fr.  Pedro  Monteiro  da  Ordem  de  S.  Do. 

mingos ,    Efcritor. 
Pedro  Noberto  de  Aucourt,  Secretario  da  Mefa  do 

Dezembargo  do  Paço  ,  Efcritor. 

*  D.  Valério  da  Cofta ,  e  Gouvea ,  Arcebifpo  de  La- 

cedemonia,  Efcritor. 
D.  Vafco  da  Camera  ,  Lente  de  Cânones  em  a  Uni- 

verfidade  de  Coimbra ,  e  Sumilher  da  Cortina. 
O  P.  Meílre  Fr.  Viriffimo  de  Lima ,  da  Ordem  de  S. 

Domingos ,  Provincial  da  Provincia  de  Portugal  , 

e  Deputado  do  Santo  Officio  em  Coimbra. 
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Das  couíàí  mais  notáveis  defte  Livro.  Gnumc^ 
ro ;  he  dos  paragrafes ,  e  página  da  folha. 


DAffonfo ^  Henriques^  primeiro  Monarcha 
Portugueizr.  Foy  Fundador  da  Igreja  de  N. 
Senhora  dos  Martyres  ,  lançou  em  feus  ali- 
cerces a  primeira  pedra,  n.  50.  e^i.Dotou-ade 
muitas  rendas  ,  applicou-lhe  muitas  Indulgências , 
edo-ou-a  aoBiíjpo  D.  Gilberto,  n. 63.683. 
Santa  Agada.  Sua  Imagem  fé  venera  no  Altar  de  S. 

Braz,   n.  417. 
Alexandre  de  Oíhwirar  Tavares  ,    bemfeitor  deíta 
Igreja ,  faz  na  meíma  renafcer  os  cultos  de  S.Braz , 

,Santo  Aleixo,  Sua  antigua  Irmandade  em*Lisboa  era 

dos  pobres^  mendigos ,  n.  298.  e  299.  He  féftejado 

todos  os  annos  pelos  Mininos  defta  Cidade  com  hu- 

ma  alegre  ProciíTaô ,    de  que  fe  moftra  a  origem  , 

n.  300. 

Almas.  A '  fua  Irmandade  nefta  Igreja  he  antigua , 
uzaô .  de  veíles  pretas  \  tem  2 3 .  Capellaens ,  n.  3 5 1  ^ 
Foy  Padroeira  da  íua  Capella,  quem  o  he  ao  pre^* 
fente ,  n .  3  5  3 .  e  35:4:  uzava  nos  tempos  paíTados  tra- 
zer em  ProcííFãô  a  cera  quç  havia  de  gaftar  no  an^ 
íi0;ji.37i,  Al- 
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Altar  Pnveligtalo ,  he  o  da  Gapella  Mor  ,  por  todo 
o  Odavario  dos  Satitos  ^  e  ep  as  Segundas;  feiras  de 
todo  o:  anno  para  ás  Almas  dos  Irmaós  deflmtos  da 
Irmandade  dos  Eí cravos  de  N.  Senhora  ,  pag  2,77. 

-  O  das  Almas ,  li^e  priviligiado  para  todas ,  e  cm  to- 
dos õs  dias  do,  anno ,  n.  351. 

Alvará.  O  delRey  Filijpe  L  de  Portugal,  a  favor 
da  primeira  reformação  defta  Igjeja  ,  n.  324.  o  del- 
Rey D.Pedro  II.  fendo  ainda  Principe  Regente  a 
favor  das  unidas  Irmandades ,  n.  165.  outro  fendo 
Rey  a  refpeito  da  fegunda  reformação  da  mefma 
Igreja  ,  n.  404.  o  delRey  D.  Joaô  7^  para  os  Ij- 
mâósdas  unidas  Irrhandades  poderem  âcrecerf|art) 
numero  dos  Irmãos  da  Mefa ,  n.  i68.  outro  em. que 
lhes  concedeu  levantarem  o  tedro  da  Igreja  mais  1 2. 
palmos,  n-  470»  pag.  382.  outro  em  que izenta as 
propriedades  das  unidas  Irmandades  ,  para  que 
naópoííao  fer  dadas,  nem  tomadas  por  apozenta- 
dória,  11.  170. 

Santo  Amaro ,  Imagem  milagroza ,  fe  acha  na  Capei- 
la  das  Almas,  n.  415'. 

Santa  Anna.  Sua  Imagem,  venerada  naCapella  de 
N.  Senhora  da  Graça,  n.  420. 

A7ma  Rodrigues^  Heroina  Portugueza ,  fepuUada 
nefta  Igreja ,  n.  489. 

Santo  André  Apoftolo  ^  tem  Imagem  na  Capella  da 
Piedade,  em  o  feu  dia,  ena  mefma  Capella  v  íe 

tiraó  por  fortes  dois  Dotes  d^^oU.  c^ada  hum  r  i^- 1  ^ » 

Antiguidades ,  expoem-fe  algumas  5  ,n.  158. 3 69.  e  feg. 

Santo  António  de  Lisboa ,  em  qu^  Capella  rezedio 
fua Imagem  muitos  annos ,  n,  348.  qual  a  de  que  he 
titular  j-  he  i eftejadQ  por  feus  devptQS  ^ ,  n.  41 8, 
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D.  Afitomo ^  Infante  de  Portugal,  illuftra  com  feu 
naí cimento  eíia  Fregueíia  n.  310. 

O  I^.  Amónio  Alvúr es  Pereira^  foy  taô  attendido 
da  Rainha  de  GraóBertanha,  que  citando  Regente 
defte  Reyno,  vendo  naó  o  proviaó  em  Cura  defta 
Igreja,    como  o  havia  iníinuado,   o  fez  faberao 

.  Cabido  Sede  Vacante :  que  fe  o  naô  qu  eriaó  Cura ,  o 
teriaôpor  Prelado  ,  com  que  logo  o  proverão  Ad- 
miniftrou  o  Sacramento  da  Extrema-UnçaÓ  a  El- 
Rey  D:.  Pedro  II.  Compoz  2.  tomos  de  Confultas 
de  Moral ,  n.  444.  e  feg. 

O  P.  António  da  Silva  ^  Coadjuclor  defta  Igreja  y 
plantou  em  feu  diftrito  a  Via-Sacra  ;  reftaurou  a  de- 
voção do  Terço  appellidado  dos  Martyres  j  mandou- 
fe  fepultar  no  Adro ,  n,  45 2.  e  5-41 . 

OF.  P,  António  Vieira  da  Companhia  de  Jefus,.  re- 
cebeu o  Sacramento  da  Confirmação  nefta  Igreja ,  e 
pregou  em  a  Fefta  de  N.  Senhora  da  Graça  ,  n.  5'6i . 

AqúeduÕío ,  o  Real  de  Agoas  Livres ,  quando  princi^ 
pioih  a  correr  em  Campolide,  mn). 

Arrebaldes ,  çm  os  que  havia  da  parte  em  que  feacha 
a  noífa  Igreja  ,  aíTentaraó  feu  Arrayal  os  Eftrangei- 
ros  que  ajudarão  a  conquiílar  eg:»  Cidade  no  anno 

de  1147.  n.  ^i.  e  32. 

Arcebifpos ,  filhos  ,  ou  Dimiciliarios  dcíla  pregue- 
fia,  pag.  484.  e485^. 

Arcos  Trinnfaes^  em  a  Cidade  de  Évora  repitidos,  n. 
3844uando  tiveraó  principio  em  Lisboa,  n.  386.enT 
todas  as  funçoens  que  os  ouve,  fe  erigirão  alguns  no 
diftrito  defta  Freguefia ,  n.  392.  e  feg. 

Almada.  Huma  de  70.  Naus  ,  ou  de  7.  em  o  anno  de' 
1 14Q.  ajudou  acercar  Lisboa  ^  fem  effeito  algum,  n. 

io>  Ana- 
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l  o.  Anaval  do  anno  de  1 1 47.  conftava  de  too.  em* 
barcaçoens  a  fahidade  Inglaterra,  das  quaes  50.  que 
abortarão  a  efta  Cidad^-ajudarao  po  dito  ajinò  a  li' 
bèrtala  do  poder  dos   Mouros,  n.  zy. 

j^rmasy  por  ellas  ganharão  o  nome  de  Heroes  os 
conquiftadí^es  de  Lisboauo  fobredito  anno  ,  n.43. 
Efe  Íiíjgulari?,ara6  muitos  fillios,  e  Domiciliados 
deílá  Freguefia  em  diverfos  tempos ,  pag.4S6.^  ■■: 

AJJimiar ;  Os  Condes  deíls  Titulo ,  por  Domiciliá- 
rios defta  Freguefia  n'^outro  tempo ,  fe  áclia  fua  m e- 
moria  nos  livros  de  Bautifmo,  e  outros,  n..  31 6. 

^/^/^^.,  Dos  Condes  deite  appellido  ,.  fe  nobilita  a 
meín2íi,  pelos  preclaros  fujeitos  que  nafeeraó,  e 
aqui  iworaraódefta  Família,  n.  3 1,6.  e  a  P485.  e  4^6. 

Attouguia.  Os  Condes  de  Attouguia  tem  Domicilio 
íiçíla  preguefia  ,  e  nelle  nafcido ,  e  morado  muitas 
abalizadas  peíFoas,  0.3 16. 554*  e  p,486.e  488:  e  491 . 
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Alt  bazar  Godinho  Cardim  Arcediago  da  Cathe- 
dralde  Angra  Jfepultado  nefta  Igreja,  n.  488. 
O  P.D,  Balthezar  deChrifto  ,  he  o  primeiro  Paro- 
cho  deita  Igreja ,  provido  pelo  Prelado  Diecèfano  \ 
eo  que  benzeu  a  Cruz  que  eílá  fobreaTorre,  n. 
45-5*  e  483. 
Balt bazar  Kodrigties  A\mvxs^  em  vida  comhuma 
alampada  o  SS.  Sacramento ,  e  por  fua  morte  lhe 
deixou  dois  óhuaes  ,  para  que  fempre  premaneça  ac- 
.ceza,  iií  501. 
Bandeiras ,  as  que  acompanhaõ  nas  Prociílbens ,  a 
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tjue  Irmandades  pertencem  ,  e  a  que  Igrejas ;  fem- 

pre  acompaiiharaó  a  que  vem  a  nOÍTa  ,  em  o  dia  de 

N:  Senhora  dôs-MartyreSyn.  270. 
Barb acena.  Os  Vifcondes  defte  Titulo  tem  Domicilio 

neíla  Fregueíiâ  ,n,  55'!.  / 

Santa  Barbara /%m.{tsx  ^2iVLO  Altar  da  Piedade,  fe 

tira  por  fortes  hum  dote  para^  huraa  orfaa ,  de  5:oU. 

OF.  D.Fr.Earthõhmeu  dos  MMyrVí  Arcebifpode 
Braga,  íiiho  defta  Freguefia ,  tomou  o  appellido 
dos  Martyres  pela  devoção  aos  que  fe  achaó  fepul- 
tados  neíta  Igreja ,  li.  1-27,  pag.  91 . 

O  V.P.Bartholomeu  do  Quental ,  fendo  Parochiano 
defta  Igreja  ,  deu  principio  á  fua  veneranda  Con- 
gregação ,  n.  563; 

Bajilíca^2i  de  Santa  MARIA,noíra  antigua  Metropoli- 
tana ,  ElRey  D.  AíFonfo  Henriques  a  fundou  a  fun- 
da mentis  ,  n.  71 .  è  feg.  i 

Bautijmo  ^  o  primeiro  que  ouve  depois  de  ganhada 
Lisboa  aos  Mouros,  íè  celebrou  na  pia  defta  Igre- 
ja, n.  87.  o  que  na  mefma  celebrou  o  Fl  D.  Tbeo^ 
tonto  de  Bragança  Arcebifpo  de  Évora  ,  n.  317. 

Bemfekmrès  defta  Igreja  ,fê^xpreftaó  alguns ,  n.491. 
e  fég.  0%que  fe  fingutartzàrao  x\o  adorno  da  Sacra- 
tiílima  ímagem^de  N^  Senhora  dos  Martyres,  n  505'. 

S.  Bernardo  j  ÍÃ3í2i  Imagem  fe  venera  na  Gapella  das 
Almas ,-- n:?ifi5(.o^5{;::.vàn-í.k*^" -.f^S  lífj 

O  P.; '  'Bernardo,  yBwges  de^  Carvalhoza ,  Cura  defta 
Igrejk,'*deixouhuma  morada  de  cafas,  para  que 
de  feu  rendioíento  fq  fefteje  todos  os  annos  aSao 
Bernardo  em  o  feu  dia  nefta  Igrej a,  ibid. 

Bíjpà  Impcenteiy  àojxáo  teve  principio  j  ouve-ó  em 
r  li  Lif- 


Lisboa,  e  vinha  a  noíTa Igreja j-  feufínr,  epofque 
;  caufa  5  13.  i^^'.  íe  íeg-  '  ,  - 

Bifpos ,  Filhos  ,.'€  Dcmiiciliarios  da  noíTa  Fregueíia  5 
p.  484/^  48-5,. '  '-.íy^^íi 


S.Brãz.  Sua  antigua  Capella,  donde  era  ,  teve  fio- ^ 
' 'YentiíEmá'  L"iiiândade  ,    li.  355.  feu  Padroeiro ,    é' 
.  campas  que  aíli  havlajn.356^Gapella  que  hoje  poí- 
íiie ;  de  fiia  Confraria  fao  Juizes  prepetuos  ElRey 
'  ea  Rainha  N.-  Senhòrcs^,  e  asmais  Peíibas  Reaes 
Mordomos  :  ElRey  D.  Pedro  II  lhe  deu  huma  ar- 
roba de  cera  para  cada  anno  ,  e  tem  o  Santo  mais 
para  a  fua  Fefta  2 oU. :  Alexandre  de  Oliveira  Ta- 
vares ,   lhe  fe,    e  dedicou- particular  Novena  , 
-  níim.  417.     .  ^  .    '.    \  '    {:  »  h\ ' 

Brites  Maria.  Da  igreja  do  Convento  de  S.  Franeif- 
co  da  Cidade  íe  trasladarão  feus  oílbs:  os  dei  eus 
pays  5  é  marido  para'  ^  Capella^  das  Almas  da  noi- 
ia  Igreja  ,  n.  462.  :>'  :^  . :  • 

Brites  2>/.tór^  eílá  fepultada  na  Capella  Mor  defta 
Igreja  ,  para  a  qual  fe  tr asladaraá  íeus  oíTos  da  de 
S.  Franciíco  ,  por  determijíaçaó  de  feu  filho  Duarte 
Teixeira ,  a  quem  açoinpanha  na  fepultura  ,11.341. 

Btilla.  A  do  V^^z  Urbano  FL  para  que  o  Cabido  po- 
defle  comer  ás  rendas  deíla  Igreja ,  izentatíe  dè  Pa- 
rochiar  a  íeus  Freguezes  ,  pondo ,  para  iflbCwa, 
fag.  64.  A  de  Paulo  Ul  em  que  confirma  todaS  as 
Irmandades  do  SS.  Sacramento.^  pag/  í.i  5.  A 'de 
Paulo  IV.  tm  que  dáfaçuldad€%os'Irmaés'do'SS. 
da  nofía  Igreja  ,  pvara:  fazerem  Ha  ifua  Prociflaó  do 
Corpo  de  Deos  no  dia  em  que  fempre  a  fizeraó . jí  p. 
131.  A  áQLeaÓX.  para  fe  trasladar,  a  outro  fitio  a 
me&iíi  Igreja^  quefeuaó  exacJítíO\í^  -n;  31^.  A  dfè 
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fio  W.  em  que  diz ,  fer  fundada  a  noíTa  Igreja  fo- 
bre  Tangue  de  Martyfes;,  n.  \^%  K  àz  Alexandre 
VIL  em  q  concedeu  muitas  Indulgências  aos  Ercfa-^ . 
vos  de  N.  Senhora  dos  Martyres ,  p.  275'.  outra  da 
mefmo  Pontiíice  á  Irmandade  das  Almas  ,  n.  352. 
A  de  Clemente  XL  aos  Confrades  de  S.  Marçal ,  p; 
':^!^ o.- outra  do  meímo  Pontifice  á  Irmandade  de  N. 
Serlbora  da  Graça  da  Capelia  da  SereniíFuna  Caiada 
Bragança,   n.  539. 


f  1 


f^  Aheça.  A  de  Jafpe  em  memoria  do  lUuftre  Cava^ 

^  Iheiro  D.  Martinho  Moniz,  e  fua  infcripçao,  n.237. 
duas  que  exiftem  no  Arco  do  Efpinho  \  e  outras 
duas  na  rua  nova  dos  Ferros,  n.  253. 

Cabido,  O  da  antigua  Metropolitana  de  Lisboa ,  foy 
Prior  da  noiTa  Igreja  379.  annos ,  n.  91.  e  93.  Pa-^ 
rochiou  muitos  aos  feus  Freguezes  ,  e  tinha  cafa  de 
rezidencia  na  Fregueíia ,  n.  91 .  Rezerva  afi  todo  o 
direito,  e  acçaó  que  tinha  no  chaó  do  redor  do  Con- 
vento  de-  S.  Francifco ,  para  a  parte  que  confronta 
com  a  noíTa Igreja,  n.^^i.  Concedeu  álrmandade 
doSS.  Sacramento  fezer  a  fua  Càpella  encoftada  á 
Igreja  do  dito  Convento ,  n.  327.  Rtia  appellidada 
do  Caêridoj  xmvQ  neftaFreguefia  ,  p.  1^0. Cabido  , 
chamavaó  as  Irmandades ,  ás  juntas  que  faziaó  para 
as  fuás  eleiçóeíis  ,  n.  140. 

Cadeira,  A  da  Cabicéira  da  Mefa  das  unidas  Irmanda- 
des ,  em  que  fe  aíTentoti  ElRey  D.  Pedro ,  como 
feu  jui^ ,  decência  cora-  que  fe  éonfêr? af  3  n.  1 64.  é 
'C87.  liii  Ça:i 
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Canonização.  Modos  com  que  ántiguãmente  fe  cano- 
niza vaó  aos  Santos ,  n.  1 1 6.  e  feg. 

C^/»^j. Vermelhas ,  e  brancas,  Teja-fe,  vejies. 

Capellanias.  As  que  ha  neíla  Igreja,  e  o  que  rende 
çadahuma,  n.  459.6  feg.  - 

Capellas.  As  primitivas  ^  ^- 3  3'0- 342. 347. 351.35' 5', 
55^-  ^  3 59- -^J'  ^ue  tem  ãoprezente ,  n.  41  o.  e  feg. 
^//tífiS^^O'//?/^  das  unidas  Irmandades  ,  n.  188. -^  | 
da  Sacrijiia  da  Igreja ,  n  466.  A  antigua  do  SS,  ' 
donde  era  ,  n.  328.  Ada  Capella  Mor ,  e  as  duas 
coiladeraes  ,  quando  fe  reedificarão  ,  n.  405.  A  de 
N.  Senhora  da  Graça  da  Sereniffima  Caía  de  Bra^ 
gança,  fe  expõem,  n.  538.  e  feg. 

Santa  QatharinaV,  e  M.  Sua  Capella  he  acollíitefàl 
da  parte  da  Epiílola;  á  fua  Irmandade^  feaggre^ 
garaó  da  meíina  Santa,  ida  &;^////^//^iV;  iSW^t?- 
?"^da  Graça  do  Corpo  Sanío,  eadalgrejadoCon- 

^ ,  yeptQ^dê  Sy.prmcifco  da  Cidade ,  n^  345.  -í^ít^- 

^  ^  .   guefia  de  Santa  Catharina ,  fe  diVidio  da  iioíla ,  e 

*        '  dá  do  Loureto  \  o  fííio  em  que  fe  acha  a  Igreja , 

,  chamado  ántiguãmente  O:  Fico^^^ex^,  do  diílrito  da 
noíla  ,  n.264.  ■:.,., .        .,:,,.,  ';íí->V::;3:)i:r' , 

D.  Catharina  ,  Rainlia  de  Grão  Bretanha,  fez  mui- 
ta eftimaçaô  do  P.' António  Alvares  Pereira ,  Cura 
deíla  Igreja,  Na  mefmaemo  Altar  Mór  fe  lhe  di- 
zem no  dia  de  feu  falecimento  cada  anno  duas  Mif- 
fâs  regadas ,  dando-fede^ímóla  de  cada  huma  2400. 

_xeis,  n..445.:e505..^"  ,e--r;:-!;.  ■-  ■:,  &..:S7.> 

Cataquefaraú  ^  donde  era  ántiguãmente  ,  e  qual  a 
porta  do  tniiro  da  Cidade ,  que  com  o  próprio  no^ 

,    meappellidaya6'í^a,;^ão.  6,250  1^ 

Cafa.  Áf  dm  imsAmd^s  Irmandades  >  mo  podem  fer 

' :'  ■  \  da- 
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dadas  ^  nem  tomadas  por  apozentadork  ,  n.  170. 
A  ília  do  Defpacbo  he  muito  perfeita ,  n.  1 87.  A 
à^  Moeda  ^  erp  que  partes  tem  eftado  em  Lisboa , 
n.  255 .  As  que  havia  110  diftrito  defta  Freguefia  no 
anno  de  1 5'^  i .  pag.  1 80.  A  Santa  Gafado  Loureto , 
de  quê  fe  taz  menção, ,  n.  3i;8.  A  morada  que  fica 
.defronte  das  portas  4a  noíTa  Igreja  fe  vendeu  no  de 
1491/por  cinco  mil  reis  brancos,  n.  373.  Que  mo-. 
radas  ha  no  mefmo  diftrito  ao  prefente,  n.  5'  1 9. 
QercQ.  O  de  Lisboa  no  anno  de  1 147.  principiado  por 
ElRey  D.  AíFonfo  Henriques  em  o  mez  de  Mayo, 
n.  25.  e  26.  reforçado  com  a  gente  Eílrangeira  nos 
primeirosdias  de  Julho  ,  e  concluido  com  a  vicboria 
.em  o  mcz  de  Outubro  do  mefmo  anno ,  u.  1 9. 

25".  e  37- 

Chagas.  A  igreja  das  Ghagas  dejefusj  Parochiada 
gente  da  carreira  da  índia ,  f by  erecla  no  territono 
danoíía ,  11.264. 

C/6^XJ^.  Duas  diffirentes  deve  haver  no  depozito  em 
que  fe  guardaó  as  Relíquias  dos  Santos  Martyres, 
humà  empôder  do  Padre  Gura ,  outra  em  o  dos  Ir 
maós  das  Almas ,  a.  1 22.  e  1 23, 

O  B.Fr.  Cherubino^  primeiro  Inftituidor  das  Irman- 
dades,do  SS.  Sacramento  n.  143.  ^ 

D.  Chrijiovao  de  Moura  ^  fua  mulher,  cdois  filhos 
donde  fepultados  ,  e  Epitáfios  em  laminas  do  cobre 

qujeo  declaraó  ,  n.  546.  e5'47. 
Clérigos.  Irmandadesqueha  delles  em  Lisboa  ,n.342. 

A  primeira ,  que  ouve ,    parece  haver  fido  nefta 

Igreja ,  n.  347. 
Cofre.  O  de  prata ,  para  depozito  do  SS.  Sacramento 

era  Quinta  feira  Santa,  de  fumma  perfeição  ,jn. 

i 60.  e  pag.  415.  íi  iii  ^^^' 


í.± 


Gàtiègíadas  i  Qaaes  eraó  as  que  havia  ftéfta  Cidade 
no  àríno  de  1 1 9 1  .ferido  hua  deftas  a  noíTa  Igreja  n.90 

Cóíumnas.  As  das  Portas  de  Santa  Cathariná,  don- 
de eftaó  agoí-a ,  n.24^.  duas  da  noíFa  Igreja,  exií- 
tetó;ha  de  S.  joaó  da  Praça,  n.  368. 

^^pncmçiw.  A  Immaculada  da  May  de  Deos,  Aplaudi- 
da/ fèftèjadâ,  e  publicada  perpetuamente  esnmar- 
'  Híóres^  n.  253.  241.  245^. 251.  257.  258. 259.  lóp. 

Condenados.  A  morte ,  âdoraó  quando  yaó  para  o  íli- 
pliçiò  aoSS,  Sacramento ,  donde  antiguamente  ,  e 
em  que  parte  ao  prefente,  n.  227.  AVoutes  donde 
íelhe  terminava  o  eaíligO;,  e  veíliaó  a  camiza,  n.254. 
€:onegas.^QC\x\2íXQS  de  S.  Joaó  Evapgelifta,  houve  na 
íua  Igreja  de  Lisboa  Irmandade  do  SS.  Sacramento,, 
que  azem  fei  a  primeira  nefta  Cidade ,  n.  144. 
ConezJm   Huma  que  andou  annexa  ao  Priorado  da 
Igreja  de  Santa  Jufta  180.  annos,  tirando-fe4he ; 
muitos  dos  que  a  ocuparão ,   morrerão  repentina- 
mente, n.  204. 
€èntenda.  A  dos  Irmaós  áoSS.  da  Igreja  da  Magda* 
lena\,  com  os  da  noíTa ,  n.149.  -^í^j-  unidas  Ir- 
-mandades  j  com  osReligiofos  do  Convento  de  S. 
Francifço,  n 325.469.  eíeg.  A  da Parochiallgre- 
ja  de  tS'.  Patiio  ,  com  a  aoíia ,  n  548.  A  das  Portas 
de  Smtm  Cathariná  entre  Portuguezes  ,  e  Cafte- 
Ihanos  ,  n.  248.  A  dos  PB,  danoffh  Igreja  ,  e  Con- 
fraria de  S.  Bi^az ,  nv  417.  A  dos  mefmos  PP,  com 
©s^PMigiófos  do  Convento  da  Boa  hora ,  n.  364.  A 
da  Contraria  de  S".  Marçal  da  noífa  Igreja  ,  com  a 
Irmandade  do  mefmo  Santo  do  Convento  da  Graça, 
^\^ip.  Aio Caâidi?  y  com  àftudè;^  '^^'^Cp?*^^  ^^ 
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quem  havia  de  prover  o  coveiro  defta  Igreja,  n.^iy. 

Conter çoens.  Duas  rnemoraveis  fucccdidas  neÔa  Igre- 
ja^ n.  105  e- 106. 

Coro,  Etj)  Qs  primitivos  tempos  da  ultima  reftauraçâ6 
ddla  Cidade,  fe  recitava6  Jio  da  noíTa  Igreja  os 
Divinos  Ofíicios,  e  as  fette  horas  Canónicas,  n. 
34^  35-  Torna  a  reftaurár-íe  em  parte  pelos  ànnos 
de  1579.  n.  458.  renafce  corr^letamente  no  de  173  3, 

.    n.i76.e4jS. 

Çerpo  de  Deos.  A  fua  feíUvidàdé  tm  dia  próprio  ^ 
donde  teve  principio ,  ti.  i^^.  Qiianvío  o  teve  a  da 
faa  ProeilFaò ,  n.  155.  e  univerí*aim2nte  em  todas  as 
Igrejas,  ibid. 

Corpo  morto.  Condenados  os  que  fobra  algum  cKo- 
raíFe,  á  tello  oito  dias  em  cafa  ,  n.  286.  A  novas 
fepulturas  fe  trasladaó  alguns ,  ainda  naó  coníumi- 
dos.de  fuás  carnes,  em  a  noíFa  Igreja,  c  porque  mo* 

€ofme  de  Soufa.  Muito  devoto  de  N.  Sei^hora  dos 
Martyres  ,  deixou  renda  para  que  perpetuamente 
arda  huraa  alampada  diante  de  Sua  Imagem,  n.  5'03. 

Crtít^.  A  de  bron?:é  fobredourada ,  e  benta ,  com  to- 
do o  mais  remate  da  Torre  defta  Igreja  ,  em  que  dia 
fpy  alii  coUocada ,  n.  483. 

Curas.  Os  PP.  Curas  defta  Igreja ,  depois  do  Cabi- 
do ,  quando  principiou  a  tellos ,  n,  93,  Em  as  fun- 
çoens  Prociílioiíaes  j>r^^/y^<7aos  Parochos  das  mais 
Fréguefias  defta  Cidade  ,  até  o  anno  de  171 6-  n.86. 
93-  95-  e  276.  Aíliftem ,  como  Paroçbos  ao  Bautif- 
mo  de  muitas  peíToas  Reaes,  n  .309.  e  feg.  Da$ 
concentimentOy  refervando  os  direitos  Parochiaes  , 
p^rahaVef  Sacrário  no  Oratório  do  Palácio  da  Òor- 
^  li  iv  te 


:  te  Re'4l ,  n.  1^0^:  j^dfmnij^rafào  6  Sacrâme 
Extrema  Unçáô  5   á  Infaáta  O.  Thereza ,  e  a  El- 
Rey  D.  Pedro  II,  n.  31 2,  e  444.   Aprefèntava6  o 
Thefoureiro  da  Igreja ,  n.  457.  Faz-fe  delles  me- 
moria,  n.  42o.  e  feg.  e  no  n.  327. 


D 


D 


Emarcaçaõ.  A  do  penultimo  Monte  para  a  parte 
Occidental  ^  dos  íète ,  que  comprehende  efta  Ci- 
dade, com  alguma  noticia  de  fuás  excellencias  , 
n.  4.  e  5. 
'Defpezas.  As  que  fazem  em  cada  anno  as  unidas  Ir- 
mandades 5  n.  1 86.  A  dos  Efcravos  de  N.  Senhora  5 

•  Uv ^^39.  A  das  Almas ,  n.  35*1 . 

Dijlrita.  O  da  noíla  Freguefia  foy  ampliffimo ,  lemi- 
ta-fe-ll^  em  o  anuo  de  1476.  aqual  íe  deíci^e^^  n. 
21Ó.  e  feg.  expoem-feo que tináa  no  annade  1551. 

•  n.  222.  p^jue  tem  ao  prefente ,  n.  51 B.  c  feg.  excel- 
.;  lendas  fúas,  n.  ^5 6.  e  feg.  ^u. 
'Dmzao^  A  de  Lisboa  em  Gidade  Oriental  ^  e  Occp- 

dental  em  qiie  anno  fe  executou ,  n.  272.  íua  uniaó 

ao  antigo  fer  ^  n.  275. 
•Dotes.  Os  que  íe  daó  em  cada  anno  nefta  Igreja ,  n. 
-    1 80.  X  8 1 .  c  1 82 .-  os  que  deixou  proximamente  por 
i^    huma  vez  Miguel  Carlos  Meirelles ,  n.  5^1 4. 
Duarte^  Teixeim.  Foy  grande  bemreitof  deíla  Igr-eja: 

eílá  fepultadò  com  fuà  mây  na  Capellá  Mor  de  que 

he  Padroeiro.  Faz-fe  delle  mençaô  em  os  n.  529^ 
^. ':.34o*^4j'l€497v.' 
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T2  Gidio  Lourenço.  Deaó  da  Cathedral  de  Lisboa ; 
^  e  dos  defta  dignidade  o  ultima  Prior  da  noíTa^ 
Igreja,  n.  213.  . 

Eleição,  A  das  duas  unidas  Irmandades  do  anno  de 
1748.  para  ode  1749.  n.  189. 

Emperador,  Os  da  Fefta  do  Efpirito  Santo ,  em  quç 
tempo  fe  inítituiraó :  foraó  feus  Inftituidores  Santa 
Izabel,  eD.  Diniz  Reys  de  Portugal;  uzaó-íeem 
muitas  partes  do  mefmo  Reyno,  efeu  dommio, 
11.296. 6298.  . 

Encarnação .  AFreguefía  da  Encarnação  ,  ledMdio 
toda  da  noíTa  ;  nunca  efteve  na  Igreja  do  Convento 
da  Trindade,  porém  fim  na  doLoureto,  e  em  a 
Hermidado  x\lecrim ,  n.  263.  parte  ao  prefentecom 
a  noíla ,  e  por  donde,  fe  expõem  ,  n.  5 1 8. 

Enfermaria.  A  dos  criados  delRey  ,  fita  nodiftnto 
da  noífa  Freguefia' ,  n.  521 .  A  dos  criados  do  Mar- 
quez de  Abrantes ,  n»  5'25'. 

Entradas  Jòlemnes.  A  da  Princeza  D.  Izabely  em 
Evóra  5  n.  384.  A  do  Cavãeú  Jkxandrino  ,  ibid. 
A  do  Cardeal  Rey  D.  Henrique  ,  em  Lisboa ,  n. 
305.  A  delRey  D.  Jffonfo  F.  n.  3  8^.  A  de  Ftlip- 
pe  L  de  Portugal ,  n.  386.  A  de  Ftlippe  IL  n.  3  87. 
Ada  Rainha  D.  Maria  Francifca  Izabel  de Sa- 
òoya.,  n.  388^.  A  daRainl^a  2)1  Maria  Sofia  Izabel 
de  Neuburgo ,  n.  389.  A  da  Rainha  D.  Marta  An- 
m  de  Aufiria^  n.  390.  A  da  Princeza  D,  Martanna 
Viária ,  n.  391.  A  do  Marquez  dosBalbazes  Em- 
^    ^^  '  .  baixador 
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baixador  de  Gaftella ,  Domiciliário  da  nofla  Fre- 
gueíia,  n.  245*. 
Epitáfios.  Os  lepulcraes  defta  Igreja  ,  de  que  fe  faz 
meQçaá;  e  de  hum  do  tempo  dos  Romanos  ,  it 
340.-^  35-4;  357.  358. 452.  e  542.  o  da  Zulm- 
ira de  João  Affonib  deAlemquer,  noConveatode 
S.  Francifco  ,  n.  530.  e  o  do  Bifpo  D/Francifeò  de 
Souto  Maypr ,  cm  S.  Vicente  de  Fóray  n.  571/ 
pag.  456. 
Bfcravas.  k  devoção  de  Efaavos  da  Virgem  N.  Se- 
nhora, inftituio  S.  Gerardo Bifpo,  eMartyr,  eo 
V.  Marinho,  n.  331.  A  irijiandade  dos  de  N.;  Se- 
nhora dos  Maríy/es  ^  he  antiquiflima ,  ediílintada 
L-mandadeda  mefma  Senhora  unida  com  a  do  SS.  n. 
332.  e  333.  Feílejaô  a  Senhora  a  8.  de  Setembro.  A 
Imagem  a  que  prefentaó  os  cultos  V  da  que  com 
Chriílo  xám  em  os  Ceos,  he  a  mefma  do  Altar 
Mor.  Tem-lhe  accezacontinuacpentehumalampa- 
da ,  das  duas  que  ha  na  dita  Capella ,  havendo  eon» 
corrido  para  a  iuadefpeza,  de  prata,  e  feitio  com 
grandiofa  parte ,  e  com  o  que  pode  para  a  reedifica- 
rão da  mefma  Capella,  n.  335.  O  Papa  Alexandre 
VIL  e  também  Leaó  X.  lhe  concedeu  muitas  Indul- 
gências,  n.  334,  e  339.  Bernardino  Soares  Ozono 
oíFereeeu  á  Senhora  o  íiyro  com  o  titulo  do.  E/cravo 
da  Virgem ,  n.  333,  o  íeu  CompromiíTo  fe  acha  fir- 
mado de  próprio  punho  delRey  D-  Pedio  II.  n.  336. 
He  adual  Juiz  defta  Irmandade  o  P.  Maripel  Rodri- 
gues Leitão,  Cura  deíla  Igreja,  depois  de  haver 
tido  ja  eíle  emprego  cinco  vezes ,  n.  3  3  8. 
Escritores.  E  outras  peíToas  condecoradas  por  fcidi- 
aa ,  e  letras  filhos  ^  ou  Domiciliários  deita  Fregue- 
fia, .  1)487.  eíeg,  j^jf: 
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Efmolas.  As  que  annualmenté  deftribuem  âsr  úhídas 
Irmandades  ,  com  pobres  ,  c  offans ,  paíTaó  de  feís 
mil  cruzados,  n.  179.  eíeg. 

EJtatutos.  Os  que  ordenou  o  Senado  da  Camará  de- 
Lisboa,  n.  282.  Os^ue^zQvaò  as  unidas  Irmanda- 
des para  os  Mininos  defta  Igreja ,  n.  1 83. 

Excel/enciàs,  As  das  ditas  unidas  Irmandades ,  n;i9a 
As  do  território  dcfta  Freguefiá ,  n.  ^^6.  e  feg. 

Excommunhao,  A  em  que  incorre  quem  íiirtar  algua 
das  Reliquias  dos  Santos  Martyres  defta  Igreja  , 
num.  I2J. 


f\  Santo  Infante  D.  Fernando.  Em  o  deftrito  defta 

*^  Fregueíia ,  fe  deraó  a  feu  corpo  os  primeiros  cul- 
tos ,  e  íe  levou  em  feftival  ProciíTaó  para  a  Sé ,  n. 

^375r-efeg, 

D,  Fernando  Corrêa  de  Lacerda  Bifpo  do  Porto  , 
bemfeitor  da  noíía  Igreja ,  feu  domiciliário  antes, 
e  depois  de  Bifpo  ,  e  até  fua  morte ,  n.  495.  e  5'5'5'. 

Fogo,  Lançado  em  hum  Gaftello  de  madeira  junto  ao 
primeiro  muro  defta  Cidade ,  no  anno  de  11 47.  der- 
ribou hum  lanço  de  200.  pés  ,  n.  38.  Ahrazou 
muitas  cafas  no  deftrito  da  nofla  Freguefia ,  e  no  de 
S.  Vicente,  n.  247.  Dejtruio  2i  Igreja  de  N.  Se- 
nhora do  Loureto,  n.  263.  A  de  Si  Francifio  da 
Cidade,  n.  520.  Z)^/<v^  illezo  oPainel  deChrifto  , 
do  Arco  do  ouro ,  n.  254.  Refpeita  a  noíTa  Igreja, 
quando  abrazou  a  do  Convento  vizinho ,  n.  320. 
Q  que  kouvemxu^  á^  cima;  em  a  Freguefia  deS, 
Faulo,,  n.  jj8.^  Fo- 


5o8  lnde>: 


Fegos.  Os  que  havia  no  deftrito  deíla  Freguefit  tjo 
anno  de  i  $s  i  •  p- 1  ^í  •  PO  àQ  1 6o8.n. 2 2,3 .  e  os  que íia 
ao  prefente ,  n.  5 1 9 .  f  __ 

ímte,  A'  fonte  quentp  da  outra  parte  da  Ribeitg  de 
i41cattí:ara  chegait^a  q  deílrito  defta  Freguefia,  n.  ai6. 
A  do  Sargento  :mór  ,  appellidada  ,  ipy  de  grande 
utilidade  ao  Bairro  alio  j  n.  219. 

Dona  Francifcã  ^  Iníànta  defte  Rpy^no  5,^:^  n^itutal 
deílaFreguefia,  n.3io.  ^  .  _ 

Dona  Francifia  Ignacia  de  Fafe omce lios  ^  Inítitupío 
hum  Morgado  com  a  obrigação  de  4.  Miíías  ditas 
Xio  Altar  da  Gapella  Mor  pelos  Parochos  defta  Igre- 
ja ,  cada hunia de efmálade  2400. reis  5 n. 505'. 

D.  Frãnçjfco.  Infante  de  Portugal ,  e  feus  iilhos  D. 
Pedro,  e  D.  Joaó  nafceraó  no  Palácio  da  Corte 
Real  do  diftrito  defta  Freguefia,  n.310.  eap.483. 

Frapclfeo  Corrêa  de  Lacerda.  Meftre  de  Reys  , 
Secretario  de  Eftado ,  e  GommiíTario  da  Bulia  da 
Cruzada  ,  fepultaâo  no  Adro  defta  Igreja,  n.  490. 

O P,Francifco  Machado   Cura  defta  Igreja,   infii- 

,  tuhio  Es^a  mefma  hum^  afembleade  Moral,  efby 
Varaó  de  conhecida  virtude ,  n.  436.  efeg. 

D.  Fr.  Francisco  dos  Martyres ,  Arcebifpo  de  Goa , 
bautizado  nefta  Igreja  j  e  feu  bemfeitor  ,  n.  496. 

QP.Francifco  Saraiva  ^^  ^SV//^  ,  Coadjutor  defta 
Igreja,  foy  de  vida  louvável ,  eAuthor  do  livro 
BaculoPaJioraljn.^^li-       ' 

D.  Francifco  de  Sottomajor  ,  Bifpo  de  Targa  ^  elei- 
to Arcebifpo  de  Brjiga.  Fpy  onze  annos  o  único  Bif- 
po que  houve  nefte  Reyno  ,  e  em  todo  feu  domi- 
nio,  eem  25.  annos  que  morou  nefta  FregUefia  , 
dondp  fallecç<?  ,  ordenou  muitos  milhares  deSaçer- 
'  '  ,  dotes. 


T«e=^ 
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e  chrifmou  infinitos  Catholicos  5  num.  555*, 


O  P.  Fr ancif CO  Xavier  de  Abreu ,  com  elle  teve  íím  o 
provimento  dos  PP.  Coadjuílores  da  noíTa  Igreja 
pelo  Cabido  da  antigua  Sé ,  n.  420.  e  454. 

Freguêjias.  Asquaes  há  no  âmbito  do  monte  em  que 
ánoíia  fe  acha  ,  n.  5.  As  que ,  alem  deftas ,  tem 
porção  no  feu  terrapleno ,  p.  5*.  As  que  há  no  def- 
trito  que  o  foy  da  nofta ,  n.  2 15*.  Quaes  as  que  del- 
ia fe  dividirão  ,   n.  262.  e  feg.  As  que  de  feu  anti- 

\  go  diftrito  lograó  muita  parte  ,  e  as  com  quem 
nos  tempos  paliados  anoífa  terminava,  num.  261. 
Termina  ao  prefente  com  a  da  Encarnação ;  S. 
Paulo  5  S.  Julião ,  S.  Nicolao ,  e  com  a  do  Sacra- 

■  mento  ,  n.  518. 

Fromifpicio/Oá^  Capella  Mor,  e  Collateraes  5  e 
as  íijns  Capellas,  fe  reediíHcaraó ,  n.  402.  e405't 
O  da  Igreja ,  também  reedificado ,  fua  antigua  for- 
nia y  expõem  fe  a  que  tem  ao  prefente,  n.  406. 


P.  Ga/par  Corrêa  'Rodovalho.  Cura  deíla  Igreja 
mandou  fazer  á  fua  cuíla  o  Adro  da  mefma ,  da 
parte  do  Sul,  n.  430. 
A  Gilberto,  primeiro  Bifpo  de  Lisboa  ,  n.  43.ElRey 
D.  Affonfo  Henriques  tomando  por  fua  Camará 
Real  o  Mofíeiro,  e  Igreja  deS.  Vicente  de  Fora 
izenta  da jurifdiçaô  ordinária ,  lhe  do-ou  a  noíla  Igre- 
ja com  todas  as  rendas  com  que  a  havia  enrequeci- 
do  ;  num.  63.  83,690.  Erigio-a  em  primeira  Paro- 

chia^ 


^lo  I 

chia  3  n.  8o.  e  feg.  Fez  delia  doação  aos  Deaens  da 
Cathedmi,  n.  83.e  90.  fua  veoeravel  memoria ,  n. 
198.  e  ÍQg. 

.S,  Gonçalo.  Tem  Capella  neíla  Igreja ,  com  Imagem 
miiagrofa  5  fua  Confraria  íe  conílitue  de  14.  Con- 
frades., que  o  fdl^jaó  j  enos  13.  dias  ,  eem  o  da 
fefta,  que  eai  todos  atem  acompanhada  de  luzes, 
pelas  tardes  fe-repicaó  osíinos,  ehumGaiteiro.ta- 
;ca  o  feu  inílrumentp  ^  dando  feus  giros  pelo  Adro  5  - 
-  n.    421.        • 

Gonçalo  Pacheco  ^Fermr a.  Gninde  bemfeitor  ^eíla 

-  Igreja' 5  e  da  pabr.£S^'a  da  Freguefia ,  a  quem  deixou 
para  efmólas  5  e  dotes  em  cada  antio  féis  mil  cruza- 
dos, para  fe  levantar  o  tedo  deíle  Templo  cinço- 
enta  ,  com  o  juros  de  dez  annos.  Fez  renafcer  o  feu 
coro,  inftituindo-lhs  Capellaens,  Organiíla,  e 
Mininos ,  -n.  459. 467.  €  5'09.. 

Graça.  N.  Senhora  da  Graça ,  qual  foy  fua  primeira 
Capella ;  fua  imagem  he  de  yeílir ,  ^  muito  perfei- 
ta ;  fua  Irmandade  fe  compunha  de  Eftudantes^,  e 
alguns  moços  Solteiros^  feus' Provedoras  eraó  as 
PeíToas  Reaes ,  foy  florentiflima ,  n.  349.  ao  pre- 
fentequal  he  lua  Capella  ,  ElRey  D.  Pedro  11.  lhe 
confignou  era  cadaanno  aefmóla  dea.  arrobas  de 
cera,  n.  420.  A  Senhor  a  da  Gra  calque  fe  venera  em 
huma  lamina  na  Capella  da  SereniíTmia  Cafa  de  Bra- 
gança ,  he  muito  miiagrofa  j  teve  fua  Irmandade , 
e  o  Papa  Qeraente  XI.  lhe  concedeu  muitas  Indul- 
gências 5  e  a  dita  Capella  hemuito  perfeita ,  riurn. 
538.  e  feg. 
Gma.  N.  Senhora  da  Guia  ,  teve  Capella  neíla  Igreja. 
A  fua  Irmandade /fiindouva  Hermida  da  mefma 

Se- 
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;  Senhora  junto  á  Villa  de  Cafcaes.  Trasladou- fé  pa- 
ra a  Igreja  do  Convento  deS.  Francifço.  Prociílaô 
com  que  hiaó  a  outras  cafas  da  Senliòra  ,  e  fe  reco- 

;  Ihiaó  á  lioíTa..  Ultrajada  a  fua  Imagem  da  Senhora 
da  Guia ,  foy  trazida  em  ProciíTaó  da  Sé  ao  Con- 
vento de  S.  Franciíco  ,  n.  359.  e  feg. 

Guilherme  de  Longa  Efpam.  General  d'Arraada  ; 
que  ajudou  a  ganhar  eíla  Cidade  no  anno  de  1 147. 
conduz  a  Imagem  da  Senhora  dos  Martyres  ao  ulti- 
mo combate  5  e  em  fua  prefença  fe  confeguio  a  vi- 
éloria  5  n.  38.  e  39.  Quer  ElRey  partir  com  elle ,  e 
os  de  fua  armada  a  Cidade ,  e  naó  admite  a  oíFerta 
n.  44.  Pia  ponderação  na  defpedida  com  aSacratiíIl- 
ma  Imagem  da  Senhora  de  que  havia  fido  condu- 
â:orn.  4Ó. 


i  i 


-i 


^KJS  Ermida,  A  originaria  da  noíTa  Igreja ,  foyfun- 
"*•  -*  dada  por  Eílrangeiros  ,  quando  fe  fundou  ^  teve 
-- poucos  tempos  de  duração  ,  n.  34.  35'.  655'.  A  de 
•  N.  Senhora  da  Guia  de  Cafcaes,  n.  359.  AdeN. 
Senhora  do  Alecrim  ,  n.  263.  As  que  ha  na  demar- 
cação do  6.  Monte  de  Lisboa ,  n.  5^.  A  de  N.  Senho- 
ra da  Graça ,  Corpo  Santo ,  e  a  que  ouve  do  Efpi- 
rito  Santo  a  Cataquefaraz  foraó  do  diílrito  da  noíFa 
Fregueíia ,   n.  266. 
Heroes.  Em  Armas,  Filhos,  e  Domiciliários  da  mef- 

ma  Fregueíia ,  pag.  4  86. 
Mjmno  ^  e  Oração  àos  Santos  Martyres  fepultados 
■  Hiâ  nofík Igreja;  n.135.  pag.  98.  Vk,ii^.  e  136.  p.  ico. 

Hof-, 
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Hofpicíós.  O  em  que  fe  recoíhem  os  PP.  Miílion^rios^ 
do  CanveíitC)  de  Varatojo,  n.  5*22.  nelle  faleceo  o 
Apòftolico  Varaó  Fr.  Paulo  de  Santa  Thereza  y  n. 
562.  Expõem- íe  os  nomes  dos  mais  que  hánefte 

'Monte,'  n.  ^.  :,    '' 

Hofpitaes.  O  que  houve  de  Pefcadores ,  e  outro  de 
Leprozos  no  diftrito  deíla  Fregueíia,  n,  527.  O 
queM  de  Terceiros  deS.  Francifcó ,  n.  524.  oHof- 
piíaíinlio ,  ou  Al  vergaria  de  Pobres ,  n.  529.  e  íèg. 
daiTe  noticia  dos  mais  fituados  nefte  Monte ,  n.5. 


r  Greja.  A  de  N.  Senhora  dos  Martyres.  Seu  teíf e- 
no  benzeu  D.  João  Peculiar  Arcebifpo  de  Braga  , 
n.  33.  eílá  fundada  fobre  fangue  de  Martyres,  n. 
12B.  e  feg.  He  pela  fua  Origem  a  primeira  de  Lif- 
boa ,  n.  34.  e  35.  foy  tfanformada  com  mayor  ma- 
gnificência por  ElRey  D.  AfFonfo  Henriques,  9- 
qual  lançou  em  feus  alicerces  a  primeira  pedra ,  n.' 
50.  e  53.  He.â  primeira  Parochia  de  Lisboa ,  n.^o. 
'efeg.  He  Real,  por  feu  Fundador,  e  por  ter  fido 
Parochia  de  miiitas  peíToas  Reaes,  n.  302.  e.feg. 
Nefta  primeira  que  em  outra ,  fe  celebrarão  os  0ffi- 
cios  Divinos  ,  o  Santo  Sacrifício  daMiíFa.,  e  prin- 
cipiarão os  filhos  deita  Cidade  âfèr  ChriftaÔs,'  n. 
35.  e  87.  Celebra  a  Fefta  do  Corpo  de  Deqs  primei- 
ro que  outra  alguma  Igreja  deita  Cidade  ,  n.  153. 
Foy  Sagrada  ,  fegundo  parece  ,  n.  191.  e  feg^  Faz 
os  lignaes  ás  Ave  Marias  ,  como  o  uzaó  as  Cathe- 
draes ,  n.  Bó.  Teve  por  Priores,  os  Deaens ,  eide- 

pois 
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|)ois  o  Cabido  da  Sé  de  Lisboa ,  n.  90.  c  91.  íjÇíB. 
e  ÍQg.  Nunca  efteve  fofitaria  y  como  quer  certo  iu- 
thor,  n.  |2i.  efeg.  Pertendeo-fe  trasladar  a  outro 
íítio  ,  e nunca  feetfeítuou^  n.  319,  Deídc o aiMio 
de  1147.  exifte  até  o  prefente  em  rarochia  ,  n.  90. 
e  feg.  He  eiíta  Igreja  das  mais  perfeitas  de  Lisbo% 
e  dcUa  trataó  muitos  A  A.  n.  36. 48.  e  feg.  e  eu  nos 
num.  ^^5.  330.  368-  409-  481.  e  em  outras  yarias 
partes. 

Igrejas  ParocMaes.  As  primitivas  de  Lisboa  ,  a  nof- 
fa,  a  de  S.  Vicente ,  e  adeSantaJufta,  n.  81.  As 
que  foraó  Sagradas  por  Bifpos  na  mefma  Cidade , 
num.  191. 

Jmagem.  A  de  N.  Senhora  dos  Martyres.  Veja  Már- 
tires. A  de  Chrifto  que  fe  venera  na  Igreja  da  Boa- 
hora  de  Agoftinhos  Defcalços  ,  n.  364.  efeg.  A  do 
Bom  JESUS  dos  Martyres  ,  donde  principiou  a 
fua  devoção ,  n.  32^.  Teve  Capella  ,  qual  foíTe  , 
n.  363.  em  qual  exiâe  ,  n.  412.  e  414.  Trata-fe  dé- 
todas  as  mais  defta  Igreja  ,  n.  415.  efeg. 

indulgências.  Muitas  applicou  a  efta  Igreja  ElRey 
D.  Affonfo  feu  Fundador,  n.  63.e83.  As  conce- 
didas á  Irmandade  dos  Ef cr  avos  deN.  Senhora  dos 
Martyres ,  p.  275.  As  que  gozaó  as  duas  unidas 
Irmandades  ,  e  todas  as  do  SS.  Sacramento ,  pag. 
J20.  .1.21.  e  122.  As  concedidas  aos  qucafliftemá 
ProàJJao  do  Corpo  de  Deos  da  noílà  Igreja  ,  pag. 
13  2.  As  concedidas  á  Irmandade  das  Aimas ,  n^ 
3^2.  A' Confraria  de  S.  Marçal,  p-^fTO.  As  que 
rowr^^-É-oo  Eminentiífimo  Senhor  Cardeal  Patriar- 
cha  aos  que  fizerem  a  Novena  de  N.  Senhora  dos 

*    Martjres^  ,a  41 1 .  E  aos  que  exercitarem  ^àtS 
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Braz.  nefla  Igreja,  n.  417.  As  quejoraó  concqdi- 
âás  aos  ejue  affiftem  em  os  Sabbadós  na  noíTa  Igreja 
ii  hadainha  de  N.  Senhora  ^  p>  277. 

^oaÕ  XXL  Poíitifice  Máximo,  foy  Prior  da  noíTa 
Igfejá ,   II.  2 IO;  .  '' 

J}.  Joaô.  Priricipe  de  Portugat ,  nafceò  nefta  Frcgue- 
íia  ,  e  paíiou  ao  Ceo ,  n.3  ib. 

IX  yoao-  HL  Foy  Domiciliário  defta  Fregueíla ,  n. 
305,  Deu  o  Sacrário  de  Tartaruga,  para  a  antigua^ 

_  Capeila  do  SS.  m  328. 

£>.  João  o  V.  ^.  Senhor  Realçou  com  feu  nafcimento 

;  a  efta  Freguefia ,  n.  311.  He  Juiz  prepetuo  dás  uni- 
das Irmandades ,  n.  167.  e  168.  E  da  Confraria  de 
S.  Braz ,  a.  41 7.  fmgular  Bemfeitor  defta  Igreja ,  m 
1 69.  Cordial  amante  de  N.  Senhora  dos  Mã|*tyrês  , 
n.  1 70.  Encorporou  eíla  Igreja  a  feu  Padroado  Real 
de  que  havia  fahido ,  pouco  depois  da  fua  er^eçaó  ,, 
?;53-e93:pag.  60.  ' 

G  V.  Fr.  yoaÔ Barroca.  Domiciliário  defta  Pàrochia ,. 
venerado  como  Oráculo  do  Ceo.  A  confelha  a  El- 

'  Rey  D.  Joaõ  I.  fendo  ainda  Meftre  de  Aviz  ,  que^ 
toma-fe  a  Regência  dcfte  Reyno ,  e  como  havia 
render  o  Caftello  defta  Cidade ,  n.  i^Gj. 

S.  JoaÔBautifta.  Tem  Imagem  no  Altar  da  Piedade, 
nomeíhio,  e  em  feu  dia ,  fe  tiraó  dois  dotes ,  por 
fortes ,  para  duas  orfans  de  cincoenta  liiil  reis  cada 
hum,  n,  181. 

O  P.  Joaõ  Julgado  Figueira.  Deputado  dò  Santo  Of- 
ficio  Biemfeitor.  defta  Igreja,  efta  fepultado  nade 
Santo  Eloy  defta  Cidade ,  n.  3  66. 

O  P.  yoao  Luiz  Lobo.  da  Silva  ^  acrefcentou  hum 
Capellaó  no  Coro  defta  Igreja ,  ji.  51.1. 

D.  Fr. 
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D,  Fr.  J  o  ao  da  Madre  de  De  os.  ArcebifpGda  Bahk, 
filho  defta  Freguefia ,  Concorre  com  boa  efmólapa- 
ra  as  obras  defta  Igreja  \  n.  496. 

OV.  P.  JoaÔ  PiJJarro.  Fez  muitos  ferviços  a  Deos  y 
feudo  Paroehiano  defta  Igreja,  taleceo  com  louvia- 
vel  opinião  fendo  Prior  da  de  S.  Nicolao ,  n.  562. 

D,  ^aaÕ  Soares  Alam.  BiQxo. de  Lisboa,  fby  Prior 
da  noífa  Igreja,  n.  20.8, 

JoaÕ  Vanganipe.  Padroeiro  da  Gapella-da  Piedade. 
Poy  bemfeitor  defta  Igreja  ,  e  das  orfaâs  defta  Fre- 
gueiía,  a  quem  deixou  em  cada  anno  cinco  dotes 
ide  5roU.  reis  cada  hum;  eftá  fepultado  no  carneiro  da 
fobredita  Capella ,  n.  3=62.6  500- 

S  Jorge,  Padroeiro  do  Reyrio ,  e  Titular  do  Caftello 
defta  Cidade.  Teye  Capella ,  e  flor^tiflima  Irman- ' 
dade  nefta  Igreja ,  efta  a  primeira  ,  que  defte  Santo 
touve  em  Portugal ;  trasladou-fe  para  a  Igreja  do 
Convento  de  S.  Domingos ,  donde  ha  poucos  annos 
acabou,  n.  343.  No  frontifpiciodanoflà Igreja fe 
vê fua  Imagem,  n. 482. 

S.  yozé,  Xe/H  Imagem  na  Capella  da  Senhora  da  Gra- 
ça. Feft^jaÓ  ao  Santo  Patriarcha  os  PP.  defta  Igreja 
no  feu  dia ,  n.  420. 

Irmandades.  A  do  SS.  Sacramento ,  e  N.  Senhora  dos 
Martyres  ,  faó  defta  Cidade  as  premitivas  ^  peFa* 
fua  origem ,  e  uniaó.  Foy  confirmada  a  do  SS.  pelo 
Papa  Paulo  III.  pag.  1 23 .  Paulo  IV.  lhe  concedeu  o 
poderem  fazer  a  fu^  Pi-ociftaó  do  Corpo  de  Deos  , 
no  dia  em  que  fempré  a  coftumaó  fezer ,  pag.  131. 
Ha,  immemoravei^  annos  Uzaó  de  veftes  vermelhas , 
uzando  também  das  brancas  nas  feftas  de  N.  Senho- 
ra o  que  janao  praticaó ,  n.  140.6  151.  Nasfun^ 
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foens  getú^  toj  íeíri|>f e  imríiediata  a  da  Igreja  Me^ 
tíjDipcylitaftaaté  oaniío  de  1741.  no  de  1717. 1e  deíde 
o  de  1 742.  JTajt  afwiadã  eom  a  dè  SS;  da  Igreja  da 
'  Ma^daiènápéía  (íaufa  expreíTadaem  osn.  I4çf,  eíeg. 
MlRey  IX  PechõIL  2.  honrou  aíTiftindo  peííbalínéa- 
téãhmttqj&nmj  em  aíua  cafa  do  Defpacho.  Foy 
feu  Juiz  prepetuo  j  e  É/Rey  D.  João  V.  o  he  a£hi- 
atiiiente  V  e  tomou  a  eftas  unidas  Irmandades  debai- 
xo de  ília  Real  Prodeçaó ,  a  163.  QÍQg.Temiida 
tóiúka  Fidalguia ,  e  outras  pefíbas  de  muita  diftinçaô 
B.  1 8^.  SaÕbaze  fundamental  da  confervaçaó ,  luf- 
trejeaugmento deita  Igreja,  n,iyi,e CQg.DiJiri' 
^//í"^  em  efmólas  ,  naCuIto  Divino ,  e  obras  deíle 
Templo  imponderável  cabedal ,  n.  179.  e  feg.  De 
qmntos  Irmeés  fe  compõem  a  fua  Mefa ,  entraô 
de  novo  em  cada  anno ,  e  todos  os  de  que  conft^ 
aoprefente  eítas  unidas  Irmandades,  n.  1^9.  Na- 
€apeíla  Mor  ç^q  he  de  fua  admiíiiílraçaó  fervem  a 
N.^Senhora  dos  Martyres,  epor  fecutosaoSS.  Sa- 
eramento  em  os  que  rezidio  na  melhia  ,  ,-17^-  ^ 
feg.  Depois,  em  particular  Capella  para  a  qual  traf- 
ladárâc^ aò  Sacramentado  Senhor  j  n.  141^  0328.  e 
aoprefente  o  lervem  na  Capella  collaáeral  da  par- 
te do  Evangelho ,  ia.  41 2. 

Mtmãífífàdes':  E  Confrarias.  As  que  houve-,  e  ha  ao 

ptreíenteneíla  Igreja ,  n.  332.  343.  e  feg.  412. 416. 

€  feg.  As  que  fenumeraó  em  Lisboa  ^  n.  574.  epag. 

f  46^.©  feg.  As  do  SS.  SacramétQ  quem  as inftituio,  c 

4^ando  tivcra6  principio ,  rt.  143.  e  144- 

I^i  IzúM,  Prineeza  jurada  deftpReyno  5  nobilitou 
C0ni  feu  nafcimento  efta  Fregúeílá ,  ri-  3 09. 

Izakl  Lmza  Francifim  liigleza  de  Náçaó,  bauti-^ 

•     i  ^       '    z.adâ. 
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ííada  no  Oratório  do  Palácio  da  Corte  Real ,  man- 
dou o  Prelado  Dieceíano  lançar-lhe  o  aíTento  do 
bauuíxno  nos  livros  defta  Igreja  ,  n.  313. 


T  Imoeiro.  Cárcere  principal  defta  Cidade  ,  haven- 

-*^  do  fido  Gafa  da  Moeda ,  e  também  Palácio  Real , 
11.;  255.  Aos  que  nelle  fe  achaó  prezos ,  envia  a  Ir- 
mandade das  Almas  da  noíTa  Igreja ,  em  o  dia  de 
Quinta  feira  Santa,  quinze  toftoens  em  paens de 
.vintém  ,  n.  35' i. 

Lkboa.  Suas  grandezas  pertenderaô  maniièftar  alguns 
A  A.  n.  I.  Seus  Elogios  ^n.  3.  fua  antiguidade^ 
Fundador  ,  e  Amplificador ,  n.  7.  Recebe  a  Fé  dt 
Chrifto  ^  n.  8.  Naçoens  de  que  foy  poífuida,  e 
Rejis  que  a  conquiftaraó ,  até  D.  Affonfo  Henri- 
ques,  n  9.  Conquifta-a  efte  Monafcha  no  alino  de 
1 147.  n.  10.  e  feguintes ;  havendo-lhe  pofto  o  cerco 
em  Mayo  5  ej*eforçado  em  Julho  com  a  Armada  de 
Eftrangeiros  que  o  ajudarão  a  ganhar  a  Odade  em  o 
mez  de  Outubro,  n.  19.  e  feg.  Voj dividida ^m 
Oriental,  e  Occidental,  rL^y^.SuauniaÕcm\i\X'' 
ma  Cidade ,  como  antes  o  era ,  n.  275'. 

Zí'2;r<?j*.  O  CompromiíToda  Irmandade  dos  E/?r^'z;<?ir 
de  N.'  SenhíM-a  dos  Martyres  ,  he  dedicado  á  mef- 
ma  Senhora ;  ,0  intitulado  :  O  Ef cr  avo  daVirgem^ 
em  três  repetidas  impreíToens  eftá  dedicado  á  pró- 
pria Imagem ,  n.  333.  o  que  tem  por  titulo  :  Diá- 
rio Chrtjlao^  também  a,  mefma  fe  dedicou  ,'n, 
100.  O  R.  P,  Jozé  Pinheiro  Marim  Presbytero  do 
,    Kkiii  Ha. 
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Habito  de  S.  Pedro ,  e  huma  Religrofa  do  Mofleiro 
do  Gmcifixo  defta  Cidade ,  cada  hum  lhe  conipoz , 
ededicoa  fua  Noníêna^  íi.  113.  ^^rr^ anda  impref- 
fa.em  obfeqiiio  dâmeímaS^enhora  ,  á  qual  também 
offerecemos  eíla  Demonííi-açaó  HiíVorica.  ,  ^ 

Lpureto.  A  Igreja  Parochial  de  N.  Senhora  doLou- 
neto  ,  da  Nâçaô  Italiana  ,  foy  ereâra  no  territpri<:í 
d^  íioíía ,  nunca  teve  Prior ;  em  a  mefmà  teve  prirh    | 
cipio  a  FregXiefía  da  Encarnação  ^  ã-  262.  e  feg. 

Lucas  Rodrigues  Palavra^  filho  da  noíTa  Fregueíia, 
bemfeiíor  ileôa  Igreja,  muito  devcíto  da  Senhora 
dos  Martyres.  Acabou  a  vida  com  preciofá  morte, 
Eílá  íepukado  juoto  a  Cafa  da  Pia  de  bautizar  ,  a^ 
358.e  504. 


MJtym.  E  outros  abuzcs  antigos  5  fòraô  prohibi- 
do^com  grandes  penas,  n.  284.  e  feg. 

£>.  Manoel  j  Infante  de  Portugal,  itluftrou  com' feu 
nafcimento  a  eíla  Fregueíia ,  he  eípectal  devoto  de 
S.Braz,  a  qijemvizita  todos  os  annos  nefta  Igreja 
econtribue  com  grande  eímola  porferMordoitio 
dafua  Confrarjia  ,  n,  310.  e  417. 

Manoel  Alvares  ^ilíííí^.BemfeitóFdeíla Igreja, 
muito  zelozo  de  feu  luílre ,  e  muito  devoto  d^  N» 
Senhora  dos  Martyres ,  n.  5 1 3'.  e  51 5". 

©F.  Manoel  BMdrigt(èS'L>étaS,  Ulámo  Cura  defta 
Igreja  que  proveu  o  Cabido  da  antigua  Sé  ,  por  feu 
25eto,  e devoção  áM.  Senhora,  e aos SS. Martyres 
íefâz  delk  i^iif a^^m  oS  ft,  iÍC'fí24.  138.4^2..^ 
'423.6453.  ^^^ 
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S.Marçal.  Tem  Capella  neíla  Igreja,  Tua  Imagem 
havia  rezedido  em  outra  ;  fua  Q>iifraria  enriqueceu 
a  Sé  Apoítolica  com  Indulgências,  ElRey  D,  Pedro 
XI.  ihe  fez  eímóla  de  meya  arroba  de  cera  em  rolo , 
para  cada  anno,  n.34S.  e^i^. 

£>.  Maria  Afina  de  Aujtria.  Mulher  delRey  D.  Joaã 
y.  npíTos  Senhores ,  quando  fez  fua  entrada  publi- 
ca neíla  Qdade ,  n,  390.  vizita  todos  os  annosa  S. 
Braz  em  feu  dia  na  noíla  Igreja ,  e  he  Juiza  prepe- 
tua  da  íba  Confraria ,  417* 

JMartim  Gonçalves  de  Souto  ^  E  fua  mulher  ^r/f^j* 
Maria  Padroeiros  da  Capelía  das  Almas  \  para  ha- 
ver na  ni3fma  huma  alampada  acceza  perenerqen- 
te^e  fe  dar  guizamento  aos  feus  Capellaês ,  e  fabrica 
^da  raefma  5  conílgnaraó  em  cada  anno  40U.  reis , 
n.  354.  e  462. 

Mártires.  N.  SENHORA  dos  MARTYRES.  fua 
Sacratiííima  Imagem  he  muito  milagrofa ,  n.  loi.  e 
feg.  n.  41 1 .  e  505.  He  de  madeira  eftofada ,  vef- 
tem-na  de  preciofos  veílidos ,  e  a  feu  Santiífimo 
Minino ,  que  tem  em  o  braço  efquerdo ;  antigua- 
mente  tinhaó  em  as  maós  ,  Palmas ,  e  hoje  rama- 
lhetes de  fíores ;  Mjjieriofamente  fe  conferva  de- 
pois de  muitos  íecuíos  com  a  primitiva  encarnação, 
n.  98.  e  feg.  Veyo  na  Armada  de  Inglaterra  ,  que 
ajudou  a  conquiftar  Lisboa ,  no  anno  de  1 1 47.  con- 
duzida no  ultimo  dia  do  combate ,  em  fua  Real  pre- 
zença  fe  aíTaltou  ,  e  ganhou  pelos  Cathôiicos  a  Ci- 
dade 5  n.  38.  Ao  SS.  Nome  de  MARIA ,  com  que 

.  era  appelíidada,  lhe  acrefcentaraó  nefta  Cidade  o 
appellido  dds  Martyres,  n.ioi.HefeJlijadapela 
Cidade  çra  o  feu  dia  1 3.  de  Mayo,  n.  270X  £tg.  Pelas 
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mitdas Irmandades^  no  primeiro  Domingo  depois 
dofeij  dia,  n.  173.  e  feg.  Pela Communidadè âfoj* 
PPido  Coro  5  em  o  dia  de  1 5".  de  Agoâio ,  n.  41 1 . 
pek  Irmandade  de  fçus  EfcravoSy  emodiai8.de 
Setembro  50.335'.  Emjku  obfequio  fe  tem  ertipre- 
gado  iiluílres ,  e  Reaes  PeíToas ,  fendo  as  primeiras 
ÊlRey  D.  Afíbnfo  Henriques,  e  Guilherme  de 
Longa  Éfpada ,  n.  164.  e  em  noíTos  dias  ElRey  D. 
Fedro  li.  e  D.  Joaó  V.  N.S.  Com  efpicial  devoçaô  fe 
tem  applicado  varias  peíToas^/»  o  ornato  defta  Sacra- 
tiíTima  Imagem  ,  n.  505.  Tem-fe4he  dedicado  algu* 
mas  obras  literárias  ^  e  diftintas  Novenas  em  íeu 
obfequio,  e  hum  Soneto,  n.  100..  113.6  ap.  8r. 
fdtres  vezes  tem  fahido  eíta  Sacratiffima  Imagem  á 
fua,.  depois  que  nelle  foy  coUocad a,  aprimeraem 
braços  do  General  Guilherme  ,  feu  conduâ:or ,  e 
as  outras  duas  em  hombros  de  Sacerdotes  com  Fobre? 
pelizes,  n.  175.  pag.  148.  Delia  fazem  memoria 

.  muitos  AA.  Nacionaes,  e  Eftrangeiros ,  como  env 
muitos  lugares  defta  Hiftoria  fe  deixaá.  expieíTados 
feus  nomes. 

Martj/res,  Os  que  fôf aô  fepultados  nefta  Igr^a  ,  de 
que  Naçoens  eraÕ,,  n.  29.  pag.  19.  foraô  Canoni- 
zados ,  conforme  o  uzo  antigo  ,  a.  11 9.  celebran- 
va-fe-lhe  Fejla^  e  Mijfaáo  çommumdos  Martyres 
no  Oélavario  de  todos  os  Santos  ,  com  Oração pro- 
pria  ibid.  Algumas  àas  íuas  Reliquias  fe  venerao^ 
com  cultO; publico  no  Altar  das  Almas,  n.  ii^- 
l^ó.  ei34.£'r^/5'aníiguamentemuitas  ,  epara  que 
a  imprudente  devoção  as  naô  acabaíTe ,  fe  lhes  .pror 
hibio  còm  pena  de  EfcumunhaÕ^  n.  123.  e  1.24. 0 
Meftre  Tey Ve lhe  compoz  huíii.^^»Éí  >  p-  98»  ou- 
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tiro  devoto  a  verteu  em  hum  Soneto  j  n.  136.  fm 
ih-acaô  em  o  Idioma  Latino ,  n.  119.  traduzida 
emonolTo,  pag,  100.  lembraó-fedeíles  Santos  mui- 
tos Autores  ^  n.  114.  até  136.  Muitos  Filhos  deita 
Fregueíia  pela  devoção  que  lhes  tem ,  uzaó  do  ap- 
pellido  dos  Martyres ,  n.  127. 

Jfii?/w<?r//afj*.  Algumas  gravadas  em  pedras  ,  de  que  fe 
faz  memoria  neíla  Hiít(M:ia,  alem  das  que  toe  ao  á 
Conceição  da  Senhora ,  e  das  fepulcraes ,  de  que 
cm  as  letras  ,  C  ,  e  E  fedeixaó  citadas.  A  em  que  fe 
refere  o  dia  mez ,  e  anno ,  em  que  teve  principio  a 
Igreja  de  S.  Vicente  de  fora  ,  n.  54.  A  da  Pia  Bau- 
tifmal  da  noílà  Tgrej a,  n.  87 .  A  de  reprehenfaÓ  acerto 
Vigário^  por  fe  appeíidar  Prinr,  n.92.  A  da  morte  de 
D.Martitn  Moniz,  n.  237.  A  latina  ,  que  ha  fobrè  a 
porta  principal  da  Igreja  de  S.  Paulo ,  e  fua  tradiir 
eaó  em  Portuguez  ,  p.  215.  A  da  porta  traveça  da 
mefma  Parochia ,  p.  2 1 6.  A  que  fe  conferva  fobre 
aporta  principal  da  noffa  Igreja  y  n,  325.  e  409. 
A  que  exijie  junto  á  porta,  que  fahe  para  oíèu 
Adro  da  parte  do  Sul ,  n.  430.  A  que  coníla  de  hum 
Hofpital  de  kprozox:,  que  houve  no  Chiado  ,  n. 
527,  A  que  ha  a  refpeito  da  Conceição  da  Senhora, 
e  jicclamaçao  delRejf.  D.  jfoaao  IV.  junto  ao  Hof- 
picio  dos  PP.  Miílionarios  de  Varatojo ,  n.  570. 

&.  Miguel  Arcàanjo.  Tem  Capella  nefta  Igreja ,  que 
he  a  mefma  das  Almas  ^  fua  Imagem  muito  perfei- 
ta ,  e  em  feu  dia  lhe  faz  folemne  fefta  a  Irmandade 
das  Almas^,.  que©  tomou  por  feu  Patrono  _,  n.351. 

e35'2- 
S.MígueL  Gs  Condes  defte  appeUido  tem  Domicilio 
neíta  Fregueíia  ,11. 5  j:it 
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Mlmna]ESUS.  Vio  emaHoíliaConfagratiahumUô- 
voto  Parochiaiio  cíbindo^  ouvindo  MiíFa  neík  Igic- 
ja,    11.438. 

Mifdm  JESUS.  Sua  Imagem  ,  e  Irmandade  em  que 
Capell^  rez,edio  muitos  annos  j  qual  a  que  tem  ao 
preíente,  fua  Confraria  o  fefteja  todos  os  annos ; 
confta  de  33.  irínaós ,  Ji.  34S.  e  416. 

Mininos.  Para  os  defta  Igreja ,  íe  fez  Eftatuto ;  faò 
12.  que  ajudaó  ao  Goro,  e  na  Igreja  -ás  MiíTas ;  Tem 
Meftre,  queUieseaíma-Granimatica ,  efaóadmií- 
tidos  peia  Mefa  das  iinidas  Irmandades.,  n.  160. 
e  183. 

Monte.  O  em  que  eftá edificada  a noíTa Igreja,  feus 
Elogios,  e  fua  grandeza  5  u.  4.  Templos  que  ha  em 
Yeu  terrapleno  ,  n.  5. 

Mo  fie  ir  o.  O  de  N.  Senhora  dos  Mártires ,  de  que 
trataó  algans  AA.  fe  dcfvanece  com  os  fundamentos 
que  fe  moílraó  no  n,  63;  e  64.  o  dei".  Vicente  defó- 
i) ,  ra^  he  o  primeiro  de  Lisboa ,  n.  5  2  3 .  e  o  de  4^.  Fran- 

cifco  j  o  Quarto,  ibid.  O/^/^é-Z^^deReligiofcs,  c 
Religiofas  em  I^isboa  ,  e  feu  Termo ,  n.  ^y^. 

Micros,  Os  primitivos  de  Lisboa ,  fundou  Ulyfes , 
e  íiaó  ElRey  D.  Affonfo  Henriques.  O  Segundo 
EIRey  D.  Fernando ,  n.  224. 

N 

/^P,  Fr.Nicolao  de  Jejus  y  deixando  Inglateira, 
^  por  naó  deixar  a  Fé  de  Chriílo,  falleceo  nefta 

Fregiiefia ,  c  eftá  fepultado  nefta  Igreja ,  n.  4E6. 
Nuno  da  Cunha  -,  Conde  de  P,omevel ,  íort  dos  Cava- 
lheiros 
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Ihèíròso  ultimojuiz  das  unidas  Irmandades,  fendo-o 
defde  o  anno  de  1664.  os  nolTos  Monarchas ,  n.163. 
Mumios  Apoftolkos^  Domiciliários  defta  FreguaSa 
dos  quaes  hum  ,  delia  fahio  Cardeal ,  e  depois  íby 
fublimado  ao  Sólio  Pontifício ,  com  o  nome  deln? 
nòcencio  XIII.  n.  553^. 


•1  CcídentaJ,  Para  efta  parte  da  Cidade,  feachaa 

^  BoíTá  Parochial  Igreja ,  n.  4.  e  6.  que  Irmandades 

havia  no  diftrito  da  Cidade  de  Lisboa  Occidental , 

pag.  458.  efeg.  Quantas  Fregueíjas,  p.467. 

Qeyras,  Adiante    do  lugar  defte  nome  chegava  nos 

tempos  antigos  o  diílrito  da  noíFa  Freguefía ,  n.2 1 4. 


PÂineis,  Hum  antiquiíUmo  da  tomada  deLishoà 
no  amio  de  11 47.  íi.  52.  e  74*  o  de  Santo  António y 
2l  S.  Joaó  da  Praça ,  n.  229.  oatto  do  meimo  Santa- 
em  azulejo ,  em  qtle  fe.  reconhecem  alguns  eiros ,  Hí 
234,  o  de  N.  Senhora  da  Porta  de  Alfama  ,  n.  232. 
e  de  N.  Senhora  da  Graça  da  Porta  do  Sol ,  n.  23  3. 
Q  do  S. Crucifixo  da  Porta-  da  Oura50u  arco  áú  ouro, 
Imagem  milagrofa ,  n.  254.  os  antigos  do /é'<s^í?,^ 
Coro  defta  Igreja  •,  Q  datomadaàt  Lisboa  quê  ao 
prefentefe  vê  junto  á  porta  da  Sacriftia  da  Igreja  ;. 
©  de  huma  Nau  de  guerra  que  a  Senhora  dòs  Mar- 
Éyi^$  livrou  do  perigo  de  naufragar  3  O  nimo  do  te- 
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é:7«9,  que  cuftou  hum  conto  de  VQísyO  de^a^pe 
fobre  a  porta  principal ,  aniibtos  demonítradores  da 
jeftauraçaó  delia  Cidade  *,  e  os  dois  da  Capella  mor 
que  cada  hum  erapprtou  BoU. ,  n.  IC9.  366.  QÍQg. 
407.  408.480.  g  48Í.  o  do  Sãfito  IfifantfiD.  Fer- 
nando ,  e  o  de  S,  Roque  com  S.  Sebajftiaé ,  laa  caía 
do  Deípacho  das  unidas  Irmandades,  n.374.  ode 
N.  Senhora  da  Graça  ào  Paço  do  Duque  ,  Ima- 
gem miiagrofa,  n.  S^-J 

Fahcios  Reaés.  Os  fitoados  no  diílrito  defta  Fregue- 
iia ,  alem  do  em  qpe  viveaios  Condes  drFiUa  .No- 
va j  que  até  o  ajmo  da  erêçaó  da  Parochia  de  San- 
tos á  noíFa  pertencia.  O  da  SereniíTimu  Gafa  de 
Bragança.,  n.  305.6543.  O  áos  Condes  de  Vimiei- 
ro ^n.  ^06.  e  J50.  a  da  ÇorU  Rea/  ^  n.  307.  e  544. 
oíítros  á^p^íToas  illuílres  ,11.  551 .  e  íeg. 

Palma,  Gom  eíla  fe  aíFemdhkóas  unidas  Irmandades  , 
n.  467.  era  a  antigua  infighia  que  tinha  em  as  maós 
as  Imagens  da  Senhora  dos  Martyres ,  e  o  SS.  Mini' 
no  que  tem  no  braço  ,  n.  100. 

Palmeira.  A  que  exifte  ha  immemoriaveis  annos  en- 
tre efta  Igreja ,  e  a  de  S.  Francifco ,  n.  355. 

PaJJhs  de  Cbrífte,  Os  primeiros  que ,  fe  frequen- 
tarão nefta  Gid^de ,  foraó  os » que  ouve  no  diílrito 
delia  Fregueíia  ,  n.  365.  '      • 

^.  Paulo,  A  fuaFreguefiafe  defmembrouda  noíla ,  e 
da  de  Santos  :  naó  he  taó  antigua  como  a  fazem  al- 
guns AÁ.  Verfos  Latinos  que  tem  fobre  as  portas 
da  Igreja ;  e  fua  tradução ,  n.  26^.  pag.  213  até  216. 

pedra.  Delias  embutida^  em  lavores  foy  ^  noíTa  Igre- 
ja á  primeira  que  f€  vio  guarnecida ,  n.  407.  As  que 
guarneciaó  a  parede  do  chafariz  delRey  ,  caliindo, 

ma- 
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líiatairao  muitas  peíToas  ,  n.  231 ; 

Piedade.  N..SeTihora  da  Piedade,  fua  antigua  Ima- 
gem hc  a  d*a  Soledade  ^  que  eftá  na  Capella  de  Santa 
Catharina :  na  qual  havia  exiftido  a  da  Piedade ,  que 
agora  veneramos  em  fua  própria  Gapelk.  Teve  fio- 
reníiílima  Irmandade,  n.  3 61.  6422. 

S.  Fedro  Apoftolo.  Teve  Capella  nefta. Igreja ,  e  Ir- 
mandade, a  primeira  défte  Santo  nefta  Cidade ,  n^ 
347.  fua  Imagem,  obra  de  eftuque,  fe  poz  nova- 
mente no  frontifpicioda  mefma  Igreja ,  n.  482. 

D.  Fedro  II.  Foy  Domiciliário  defta  pregueíia  mui- 
tos annos  ,  até  fua  morte*.  Juiz  perpetuo  das  uni- 
das Irmandades  :  Prezidio  na  eafa  do  Defpacho  a 
humâ  junta '.  afígnou  de  próprio  punho  o  novo 
CompromiUo  das  mefmas  Irmandades ,  e  o  dos  Ef- 
cravos  da  Senhora  dos  Mart}Tes  \  Bemfeitor  deita 
Igreja  ,  e  dairmandadede  N.  Senhora  da  Graça,  á 
qual  confignou  2.  arrobas  devera  cada  anuo :  como 
também  a  Coníjraria  de  S.  Braz  ,  huma  arroba  ,  e  a; 
de  S.  Marçal ,  meya  arroba  de  cera  em  rollo  \  n.165. 

e  íeg.  336-  417-  419- e42'0.  ^ 

Fedro  Antónia  VergoUno.  Grande  bemfeitor  defta 
Igreja ,  primeiro  EfcrivaÓ  ,  depois  que  ha  dois  na 
Meia  das  unidas  Irmandades^  de  quem  fe  faz  men- 
ção na  Dedicatória  deílc  Livro  ,  e  emosn.  189. 
469.  e  515. 
Tortas.  As  do  frontispício  deffa  Igreja  eftaó  para  o 
Occidente ,  como  o  eftaôquafi  todas  as  de  Templos 
antigos ,  n.  476.  Expoem-fe  os  nomes  ^  e  íituaçoes 
das  ào primeiro  muro  defta  Cidade,  n.  227.  e  feg.  As 
do  Segundo  ,  fiv  240.  e  íq%.  Por  três  fe  diz  fer  entrar 
éíí  a  Cidade  quando  no  anno  de  1 1 47.  fe  gí^nhou 

aos 
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aos  Mouros ,  n.  237.  em  7.  do  fegundo  Mirro  fe 
acha  o  Eiogió  da  bmacuJgJa  Conceição  à<^  N.  Se-: 
iihora:  onze  foraô  dodiíliito  defta  í^regueíi^  ,  d^s 
quaes  tem  ao  preíente  cinco  ,  n.  %Go. 
Primazia.  As  danoíTa  Igreja  fe  faz  menção  em  osn, 
35.  80.  e  £q^.  a.  87.  138..  15-3.  e  feg.n.  343:  347- 

3S'9-e3%- • 
Priores.  Osdeila  Igreja  ,  primitivos  foraô  osDeaqns 

da  Sé  ^  atéoaimó  de  1338.  feguio-fe-lhe  o  Cabido 

da  mefma  antigua  Cathedral,  n.  90.  e  91.  Faz -fe 

memoria  de  glguiis ,  a.  198.  e  í^g* 

ProciJJoens.  As  de  que  le  faz  meação  neíVa  Hiíloría. 
A  do  Triunfo  da  tomada  de  Lisboa  poi  ElRey  D. 
Affonfo  Henriques  5  n.  ,42.  AádíTrasJadaçaÔáo 
SS:  Sacramento  ,  da  Gapeila  Mor  deita  Igreja-,  pa- 
ra a  nova  Capella  quelhe  liaviaó  mandado  fezer  v  n. 
1 41 .  A  das  Santas  Reliqmas  da  Igreja  JCathedral , 
para  a  de  S.  Roque,,  #n.  1 51  •  e  380.  As  do  Coírpo  de 
Deol  da  Freguefiade  S. Juliaó ,  ix.i^^x.Ado Cor- 
po de  J)eosán  noíFa  Igreja,,  n.  158.  e  feg.  A  da  Fre- 
guefia  do  Salvador ,  .n.  161.  A  do  Mojieiroáo  Sal- 
tador ,  n.  162.  A  de  iV.  Senhora  dos  Martjres  , 
em  a  tai"de  de  feu  dia  ,  n.  1 74.  Duas  em  que  fua  Sa- 
cratiínma  Imagem  fatóo  á  rua ,  b.  ij^.  A  da  trás- 

.  /^///7f^o  das  Relíquias  de  S.  Vicente  ,  Padroeiro  de- 
íla  Cidade ,  n.  ^oz.Aem  que  foy  levado  o  Eílandac- 
te  Real  da  Armada  em  tempo  delRey  D.  Joaó  o  I. 
n.  254.  Ada  Traslada çap  da  Igreja  de  N,  Senhora 
do  Carmo  para  a  do  Sacrí^mento ,  do  mefmo  Sacra- 
mentado Senhor  ,  n.  267.  A  da  Cidade  que  vem  a 
noíla  Igreja  no  dia  13,  de  M^yo .,  >n.  270.  A  que  no 
.niefmodialm.  da  Sé  a  Santo, Eloy ,  n.  273,  Ada 

Ci- 
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Cidade  que  vinha  á  noíla  Igreja  aos  7.  de  Setembro , 
n,  18^.  outras  v^\Q  a  Cidade  fazia  em  diíliníos  dias  5 
á  outros  Templos  ,  n.  288.  e  289.  jldos  Pobres  de 
Lisboa,  n.  298.  e  2^^.  A  dos  Mininos à^mtím^í 
Cidade,  n.  299.^  300.  ^^//^  Fazia  a  Irmandade  de 
N. Senhora  da  Guia,  quando  da nolTa Igreja hia  a 
outras  ,  n.  359.  A  que  fe  fez  da  Sé  com  a.Senhoríi 
da  Guia  á  Igreja  de  S.  Frandfco  da  Cidade ,  n.  360. 
A  que  fazia  a  Irmandade  das  Almas  indo  bufcar  ace-  ' 
ra  que  havia  gaftar-fe  em  cada  anno,  n,7,ji.  A  da^ 
Troisladaçaõ  do  Corpo  do  Santo  Infante  D.  Fer- 
nando 5  n.  377.  A  que  da  Igreja  úqS,  Francifco  vi- 
nha a  noíFa  em  Quinta  feira  Santa ,  n.  406.  A  do ' 
Triunfo  da  Immaculada  Conceição  de  N.  Senho- 
ra, n.  5^8.       o 


Ecolhimento.  O  de  Mininas  pobres  que  ha  mi 
deílrito  deíla  Fregueíia,  n.  526.  o  ác  Terceiras 
de  S.  Frapcifco ,  n.  524.  Os  que  ha  no  deílrito  deífe 

..    Montev:n..5:j  rí-^;:r! ■;•,?.  , 

ReedifcaçaÕ.  Naô  a  tem  tido  a  nofía  Igreja ,  póís 
fempre  exiftiraó  as  primitivas  paredes ,  que  no  anno 
de^i747.  fe  encobrirão  de  todo  á  noíia  viíla,  n. 

326.6473.  : 

Reformação.  A  Primeira  da  noíFa  Igreja ,  n.  ^^S-fe- 
gunda ,  que  fe  completou  no  anno  de  1 710.  n.  401 . 
e  feguintes.  Terceira  em  que  fe  lhe  levantou  o  te- 
élo ,  n.  472.  e  ÍQ^. 

Religiofos.  Qsdapiimitiya  reforma,  ou  mais  eílreita 

obfer- 
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Gbfervancia  da  Reíigíao  Si^alica  ,  adiarão  nèfta 
Fregiiefia  o  total  remédio  de  Eaó  í  er  extinta  ,  n.  557. 

Me^Sj  e  J^^rmcípes.  Eilhos ,  icu  BoíUíçiliarios  defta 
VPrí^eíiâ^ 'i1.3-01.cieg.'-     :  -     •_:.;-.■,  ^..,    ■ ''  ''.    ' 

Meàáem&s.  lOs  qae  cobrao  os  Dizimos  da  áoffa  Igre- 
ja,  o^iie  pagaó  em  cada  anuo  ao  P.  Xhizoureiro  da 

M^fpmjh:.  X>  ii:^  cmt^y^  ^  Cabido  na  eoíTa  Igreja , 
donáefexúmpre  efte  iegado  aoprefeafeev  náô^raó 
pelos  que  moèrera®  na  ocmípiíia  defta  Odade;  ipo- 
rémúm  ^dsL  Mma  de  João  Joanes  áeLorddlo:,  e 

i  de  fua  niijlliejr  íepultados  nefta Igreja ,  na/S.  e  feg. 

Mefiaurafop.  A-de Portugal  por ÈlRey  B.  Joaó  o  IV. 
agúe  deu  priíidfMLO  Lisboa;  no  diftátq  defta  Fre- 

j  gueíia ,  fe  determinou  a  executar.  Seus  Filhos^  e 
Domiciliários,  dezempçnhata6  com  obras  o  amor 
da  Pátria,  e  gravarão  em  pedra  ,  os  vivas  ,  a  efte 
Monarchajn.  ^68.  eleg. 

Roberto.  Varaó  virtuofo ,'  Prior  da  noíTa  Igreja ,  trai- 
iadou  de  Santa  Jufta  pára  a  Sé  as  Re%uiâs  4eS.  Vi- 
cente ,  n.  2,01 .  e  feg. 
^.Eaque.Tme,  Irmandade  tiefta  Igreja ,  eiua  Ima- 
gem fe  venera  na  CapeUa  de  Santa  Gathanna ,  n.  344 

itex.  A.S  que  havia  áo  diftrito  defta  Freguefia  em  b 
íanno  de  155' i.  n.  222.  As  que  temao  prefente,  n. 
^í-9.  JFáz-ííe  mei^aó  de  outras  da  Cidade  ^  '^'^7$' 

^    >^7^-5o5'S7^'579v387'ereg. 


Snsl 
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S^Bt  Á '  f  òrim  " '  ' 
..  :.-fò  oh 

O S. Sacramento.  ÀfuaFregaeíía^fedmáio  danof- 
O  fa,  edadeS.NicolaOj  ènaôdideSJuliaó.  Te- 
ve principio  na  Igreja JÍo  Convento  da  Trindade, 
efteve  algum  tempo  no  Recolhitnento  das  Converti- 
das,  e  néÍTe  tempo  ífi  fá^íaò  fia  noíTaòs  bàutifmoç  , 
flum.  267;  '    '    '  -  _ 

mcrlfti^^  Adariôfalgl^éjtif^ií  li.  46^  A  das  unidas  Ix- 

^ntos.  AFreguefiadeSanfoè;,  fe4evidí0dadanôUa 
■ -Igreja  v^èraíí^66.il.ié<.'>'*-^~'^^ 
^y/.  Elíley  D.  Aífonfo  Henriques  vfof  o  fôil  Funda- 
dm- ;  veja-fe  Bafdica;  Sé ,  fè  di2  haver  fido  a  noíl* 


Igreja,  n.  83. 


».Mí!Jt 


S.Sehafiia^.  Teve  Irmaiídàdêiifeftk  Igreja,  fiíáíffl^ 
gem  rezide  íia  Capella  deSántá  Gatharina ,  n.  344. 
D,  SebaJliaÔ.  Rey  de  Portugal ,  foy  bemfeitor  defta 

Igreja,    n.  493.  'fe  'í&'^^ 

SeUo.  O  das  unidas  Irmandades-,  n.  l^isiíadosmcfâ* 

vos  da  Senhora  dos  Martyres  ,  ti.  %\^  r;  -;  '^      „ 
■SmaÕRõlhn,  Prior  da  áóíta  Igreja  ,-^^  Deaô  daCà. 

tliedfal  ,  còm  6  Cabido  Sede  Va^flte ,  Cótídedeu 

licença^pora  a^undaçíiô  do  Convento  4e  Si  Doíllin' 

gos  Afta  Cidade,  n.^ié^J   J:    i  -  ^    '^'^  ^T  %í> 
Soledaà.  N,  Senhora  da  Sôledàdô  t^ènC  àúéCapelk 

tóto  ftra  fíriàgerfi ,  xè%m'^'^'W  ^^^  ^H  ,^ç  .u 
é*í?;r^/ír/EthF^ordeN.  S^Mòradoá  Martyres,  pag, 

81.  Dos  Santos  Mãrtyrôs  fepidtad^s  nôfta  Igreja^ 
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Sortes.  Ás  qm  fe  tiraô  neíla  Igreja ,  para  cinco  dotes 
em  cada  anno  ,  n.  i^ir|or  lOrtes  íiráraô  os  PP.  Ca- 
pdlaens  do  Coro,  aaàvocaçaó  da  Senhora  para  a 
feíla  que  lhe  celebraó  em  cada  anno  >  n.  41 1 . 

-jon^^b,.oif>Í7rfc^|írRef  p^^yilí . 

'^:ábeMà.^%  folemriíflijna  ProciíTaó  do  Corpo  de 
Deos,  a  primeira,  da  Cidade  de  Lisboa  Occidental 
•    |>iig.  458.   Outra„  da  primeira  Proçiííaó  da-  mefma 
íeftividade.,  depois  da  uriiaò  de  Lisfeoa^Oiiço^       e 

Távora.  Os  M  arquezes  dp  Távora  tem  I>omicÍlio^eí- 
-,  ta^Freguefia»,  n.:^5;3..  ,1,     {', 

WeçêA.  íOdefta  Igreja  4e  primoroíb  Eííuque  fobredou- 

rado  5    n.  480. 
'WmpÁm.  Q-#;  Ibíld&n^b-Pl:^  íiQsMartyres  ,  e  o  de  S. 
.Vicente  de  Fórã'  eraé  os  mayores  de  Lisboa  antes 
nihdefefafericár  oda^ntigpa  Sé,  n. 32^6., 
Terço.  O  appellidado  dos  Martyres  ,  fahia  da  Capei-- 
*í/iía"^â(icíí.oS?plíora  ,.da  ©ra<|a'  dra.Sereniírima  Cafa  de- 
'     Bragança^^-I^p.,- ,„.>-/:   ^.Si.  j: ■•....; xv^i.   .■ 
-J^mk  %è^^ezíi.^  Infantado  )?o^tugaÍ,  na^eo^^  emor- 
. . ..  ÍJ?ítQ:n#p 'Efjegy efía ,  ^e  da  nofía  Igreja  lhe fjqraó  to- 
-fiiídosáQ^  S|i:ra|nentor,,  e  OjCja  Un^p ,  ,lfie  adminif- 

tiou  o  Cura  da  mefma.J^aK)^hia5;n. 3Tp/j^^Í2.  . 

n.  94.  He  da  aprei eirtgça6:do  Ij^Q^fq,  r J^'-|4^7-:  9  9^ 

,r!;:Saçriília5  idsís^  ^mdas  Jffnandades  he  díí  aprelentaçaò 

, ;  idps lí^fm#s  da  Meíà ,  11.1 85 .:ff  188. 

Torre.  A  defta  Igreja ,  quaiido  feacaboy^  he  muito? 

-•i^^^erfeita,  n. 483,      } j  'Ttor^ 
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Tronco,  O  que  houve  deCaftelhanòs  néíla  Freguelia, 

num.  25'!. 
Tumhà.  A  que  houve  na  noíTa  Igreja,  era  da^  Irinanda- 

des  unitká^  n.  140. 


FAzque  Annej  Corte  Real.  Parochiano  deíla  Igre- 
ja,  VaraÔ  esforçado  ,  evirtiiofo,  n.  544. 

S.  Vicente.  A  fua  Igreja  ,  e  Mofteiro  teve  principio 
em  huma  Enfermaria  de  tendas  de  campo  no  anno 
dei  147. He  fundação  dclRey  D.  Afrbnfo  Henri- 
ques.; n,  49.  Reedificou-fe  com  a  magnificência  mui- 
to diffirente  da  que  antes;  tinha ,  a  que  íe  deu  princi- 
pio nò  anno  de  1582.  n.  54.  e  323. 

Vimieiro.  Os  Condes  deíle  Titulo  tem  domicilio  neíla 
Frcgueíia    numuro   550.  '      ■-  ' 

Virtíides.  Refplandeceraó  em^^ínuitos  Filhos  ^  ePa- 
rochianos  deita  Freguefia  ^  de  algims  fe  exprçiíaó 
os  nomes ,  pag.  483^ 

UniaÕ.  A  das  Irmandades  do  SS.  Sacramento ,  eade 
N.  Senhora  dos  Martyres  y  n.  1 39.  e  feg. 
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Os  mais  enm,  queôehar  o  prudente  Leitor ,  co- 
mo naó  mudem  o  fentido  total  doperiodo ,  os  pode 
deliulpar  a  fua  benignidade^e  emendar  a  fua  defensão. 
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